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10.n SESSÃO· DcixarDm de comparecer, com causa partici-
pada, os Srs. Ducruc do Caxias e Silveira da 

E>Í>- 15 do .~br~l do 1sso Afotta. • 
I'RilSioExcrA no sR. VISCONDE nE JAGUARY Deixaram de comparecer, sem causa pnrticipn-

. da, os Srs. Uchôa C~valc:mti, Bnriio de Cotcg-ipe, 
SIJAIMARIO.-Exo•oms•rJ:.- Dí~solurão ola Cnmnrn. Discur~o nariio de Souza Queiroz, Octaviano, Paes de Men-

0 mquorhnonfo d,!> Sr. Corrooa .. Approvnciio. do ro~uort· donca Joiio Alfredo Junqueira Ribeiro da Luz 
monto.-Expllcnr.uos sohro n l'Otlracin. tio guhmcto O o:; do • ' . . .' ~ ., 
Jnnoiro o a orgnnizncão do uctunl. Discu••sos dos Srs. Godoy {) VICtl'll da Silva. · 
Cnnsnnsfio do Sinlmln\, Snrnivn lpresldonto do conselho), 0 Sn i 0 SECRETARIO deu. contn elo seguinte 
Co1·roiu, V iscando do Ahaotó, o V1scondo do Jlio B•·nnco.- • • .. 

~11!~~~8~0 ~~~;;;~J~iç3~-d~r~rtt~~~n~~~lr:.l~.E~f>\~i;~r~gn~fõ EXPEDIENTE 
Sr. Correia. 

Officios: 
A's :l:l horas d:~ manhii, fez-se a chamadu, e _ . ., 

:wh:ll'am-se presentes 2:1 Srs .. senadores a saber: .Do. Sr. Dnr:~o IIo.m_om do 1\Icllo, de -9 do mez 
Visconde de Jaguary. Dias de Carvnlho, Cruz grox1 mo lindo, parttetpando que, Ror decreto de 

Machado, Bnr1ío de Mnmnngunpe, Chichorro, -B do mesmo mez, l)ouvo por bem :sua Mng:es.tndo 
Diniz. Bnriio da I.vgunn, Visconde de Abaeté, o Impernd_or nomeni·O pnrn o ca~go de mm1s~ro 
J.eiio Velloso, Candido Mendes, Fnusto de Aguinr, o sccrotnno do Estndo dos negoc10s do Importo. 
Bnrlio de 1\fnroim, Correia, Luiz Carlos, Silveira Do Sr. eonselhoiro · 1\Innoel Pinto do Souzn 
J .. obo, D:~rros Bnrroto, D:~ntn$, AJTonso ·Colso, Duntas, de igual datn, communicnndo que Sun 
Visconde do Rio Branco, Conde do Bnopendv, Mng-estndo o Imperndor houve por bem nome:~ l-o, 
J:~gunribo, J .. citão du Cunhn, o Teixeirn Junior. JlOr decrotô de 28 do mesmo me?., pnrn o cargo de 

('") Yjllo o principio dn soss!io.n png. 320 tio ''Ol. Y[ ·,Jo" .~tmznt's tia 2.n Sosstro dn 1i.n Lngisbtur;a. 

.-



ministro c scc.rotaJ'io elo Eslmlo elos negocios cln·métticlo contl':t o D1· . .TMé Luiz do Almeida No· 
justicn. g-ueirn. 

Do Sr.-DI·. PedJ'O Luiz Pcreir:t de Souza, de Do mesmo ministc1·io, do 17 do mesmo mcz,_ 
igual data, pnrlicipnndo ·rjlW, j10r elccrcto do2H do t•cmcttendo, cm addilnmcnto no de H de Outubro 
mesmo mcz, houve por bom Sua i\fng-cstndc o lcn· do nnno proximo passado, cópia do officio do pro· 
JlCrndor nomcnl·o ministro c sccrclnrío de Estado sidento de 1\finns sobre o conlliclo occonido no 
elos negocies estrangeiros. termo do Serro. cn·trc o buchnrcl Pc.ldl'O Fcmnn· 

. . dos Pereira Corrên c o cx-subdelogndo. 
Do sr. Dr •. José nodJ'Jgucs de Lww Dn11J'te, · . . 1 .· 1 13 d 1 · d 

de 14 do corrente mcz pal'ticipnndo que pot· do- Do mc:m1o mmts euo, 'o · e· ancu·o '? ~OJ'· 
crcto de 30 do mcz proximo· findo, houve por rente nnno, ,rc.mcttel}dO, co!1rormc a rcrJUISI(!:JO 
bem sun i\fngcstndo 0 Imperador nomcal·o mi· do senado, copr~ .do mrtucrJto :i quc)li'OCCd~u o 
nistro c secretario de Estndo dos ne"'ocios dn delegado de poilcm_dp termo de ti. tiepó! ncercn 
marinha - o do attcnlndo commcttHlO contra i\fanocl lliPJlOivto 

' • _ . · da Silva e 1\larin Cnndida do Nascimento. • 
Do Sr. Uar:10 Homem do nfello, de 20 do Jlfare·o . . · d • ,. · " , 

ultimo, communicando que, por decreto de 28 do Do mrnrstcrJO c ?:~llnnoc_Jros, qc -1 do No· 
mesmo mez, houve po 1• bom Sua 1\Iagcstad6 0 vcm.bro do anno proxm10 pn~sado, tnformnndq, 
lmpcrndor nomeai--o paro exercer interinamente cm I espost_n no d_o senado, a9urcn de terem os 
0 cargo de ministro 0 secretario de Estado dos agentes dJpl~matJcos do D~nzll. n~_Ió;uropa pro· 
ne"'Ocios da "'Uerra. testado conl.l\1 o facto da J!ll[Hcs,.ao por parte 

o o . das companluns do vapores que fazem escalns 
Do St•. Dr. 1\fnnocl J3unrquo de 1\faccdo, de pelos portos elo Impcrio - • 

igual dnla, commnnicando que, por decreto de nô ministorio ila .a":,·icul!urn commcrcio. c 
28 de Março ultimo, Sua 1\Iag!ls!ndo o lmporad'?J' obras JlUIJ!icns do 2:t ";_lo i\Inr(.'O 'ultimo, rcmct­
hou:yc por IJcm nou~cnl ·O mt}liStro e sccrcUlrro tonr.lo informações sobre n navegaçuo a vnpor a 
d~ hstndo dos nc,qocJOs da agt'H:Uitttr:t, commcr· cargo tia •Anwzon Stoam Nnvigntron Company 
cro c obras publiCas. Limitc:cl>. -

Do Sr. conselheiro José Antonio Sar:dva, do Do ininisterio da fazenda, de 25 do Novemb;o 
30 do mez J1ndo, communicando que, por docm- proxirno passado, remettondo, cm resposta no do 
to de 28 do mesmo mcz;houvc Sua .Mao·estnde o scnndo de (i do Setembro, informações acul'ca ela 
Imperador por lwm nomc:ll·o lll'Csidentc do con- impressão na TypogTaphin nacional do compen­
~clho de mtnistJ'os e ministro cscerclario dcJ Es· dio do clinien cirnrgicn, composto pelo D1•; Sn-
tado dos ·negocies dn fuzenda. JJoin.-A rtncm fez a rcq uisição 
.Do ministcrio do Impcrio, c,Io 24 do moz p1·o· :Da camara nÚmifipal da capital da Jl,ro.vincin 

xtmo findo, declarando qrte, pelo oJilcio do 10 da Parahyba da .Norte, remcttcndo copm nu­
do mesmo mcz, ficou intcirado do tot• a mcsn llwnticn da npurnt'iio g-eral paro a eleição de um 
do senado c~nccdido n dcmis~ão que podirn scu:tdor. 
Alouso. Cnrncu·o Pestpna r.! c Agumr do em.prcgo Do prcsir.loulc da uwsn1:1 Jll'Ovincia reme !.lendo 
de oJilmn) dn.secrctnrta dessa camnm.- F1cou o c<•pia d(IS netas da clcic;1ío 1Jrimaria c secundaria 
senado mtetrndo. n quo se procedeu nnrtuclla .Provincin parn proc.n-

Do mesmo ministcrio, rcmcltcnllo actas uos chlmcntJ? da vaga do fullocJdo senador I.;rc!Ierwo 
collcgios clcitornes elo Juiz de Fú1·n, ~hu· do !los· do Al.m~rq_a Albuquerque.- A' comm1ssao de 
Jlllllha o outros, da provincia drJ 1\[inus Gcracs. con~tltlll(.':JO. 

Do ministcrio da íustir.a, de i7 do Novembro _Do ·.Sr. Silvcü·a dn .Motta..! communicando. CJUC 
do anno proximo linllo, rõmcttondo conl'onne a two pur.lc ~omparec-er a sessuo por achar· se cnt'cr­
rcqqisiç1ío do_ senudo dc:i 3 do mosmÓ mez, cópins mo.-Intcu·ado. 
dns mformac:;ues prestadas pelo cllcl'e de policin Carta imperial de sonadot• do Impcrio pein 
d\1 c~rtc a rcspo!to de alienados vindos da pro· proYincin de 1\linns Gornes, do 22 do Novembt•o do 
vmcw·rl9 Parntw. nmto proximo passado, do Sr. conselheiro Ln­
• Do mesmo ministcrio, de i:J do mcz JH'oximo fnyott.c -.ll_edrigucs l~CJ'Cira.-A' commis~iio de 
lllldO, rcmettendo, conformo 11 ror1uisi!!íiO do conslltutçuo ptll'a llat purecer com urgonCJa. 
~e nado de H du Novombro, uúpias dns irlrormn· ~rendo compat·ccido muis os Srs. Visconde de. 
•:ües prestadas pelo tn·esiuento tla JH'ovincia do ~rm·itibn, Diogo Velho, Vise:onllc r.lo Dom Retiro 
H i~ Grande do Snl sobre ns occm·t•oncins · CJUO l:l:~rtio do Pir:lJl:llllU, Nunes Gononlvcs, Cunlw é 
ulttmnmente se deralll no districto do Jaguu1·y, Fig-ueiredo o ::iurniva, o St·. Presidente niJrin n 
do termo do Ca~np:tvn. sess1ío. , 

Do mesmo ministorio, Llu D Llo Jnncit·o ultimo J,ornm-sc ns nct:ts llo 12 o 13 de Novem!Jt·o do 
rcmottenr.Io, cópins do ~viso do miuistcrio n soÚ nnno findo, o ntio hnvcndo quem soiJI'O ollas IJ. 
~nrg? o do olllcio ll,o presidente !la pJ•ovincia do zesso observações, rorn_m dnd:•s por approvudns. 
serg1pe rcfm·eutcs n oxonm·;t(;fiu u nltcriot· roin· Compureoernm dopc1S do. :•burtn n .scsstio os 
tcgr:l_tão de sutlplcntos do jLtiz muniuipal 0 Srs. Visconde do Nictheroy, José Bonirncio Pnl':t· 
orplwos do terwo do Lngnrto. nagnil, Siniínbü, Antiio, c Fcmnndos dn CÍ.mhn. 

Do mesmo ,mJnisterio, llo.-18 do 111usmo mez, -
rcnlott lo 1 111 I 

DISSOJ.UI.)o\0 ll.~ CA~I.\I1A 
. e~l! COI_JWS lOS O ClllS C O lli'OsidOlltC dn 

Jlrovmcm .dtJ ti. Paulo sobro o pt·occsso instun· O Sa•. Cot.•.t.•eia:-Dosejo"sniJOI' si se nclw 
rado na CJdndu do llnmmnl pelo utlcnlnLlo com· na o:tsa o noiJN ex· prosillonto do con~olho. 



' 
.• 
I 
~r 
~ 
I
. 
. 

! 

i' 
I 

., . 

i 

I , 
,. 

""' • 

"'~ ... .. 
.... 
• 

o·sn. DIAS DJl C.\m·.u.no ( 1." secl'ctul'io):- Creio t~u·1Inm a sol U(ii:io CJ uc :1 e~sc moi indroso nssumpto 
IJUC nfio cst:í , t1111Ja de da1· o. novo gal.u 11 c te ! . . 

· • . . ·. . n ::ii:io era do convcnicncia puiJiicn fJUC se trn-9 Sn. CJ?nREIA_:- Nuo prctondw ap~c,cnt •. r tassc do uovo projecto eleitoral logo depois rtue 
!JO,JO á c()nSidcrnçllo do .senado. nenhum JertoCrl· o senado recusou-o seu :issentimcrito :i propo~ta 
mcn~o, SQndo ~em dLIVI()a n'!_mto natural o meu t•cl'orma <ln Constituif'i:iO 9 
deseJO de oytvtr ~s cxp!J~nç.o:s,.rtuc deve.~~ pnr- Desc]!l mnito ,ouvft· :i este respeito o_nolml 
lamento e. •! n~ç._,o o mtn1St6J ~~ r1ue dc1XOU 9 ex·mirllstru da Jazenda, ou o nobre cx-nunistro 
poder em prmc1p10 dc.Jifnrco ultuno, mas fiLIO su iln "Uf·t·rn r1nc vejo :i"'ora ontrnr neste recinto 
teve succcssor no fim desse mez. - "' • ' " . • 

_ .,. ·i O rtnc lw de acreditar o .p:uz qnnndo rcflcctiJ• 
Observo cn~rel.nnto com sorprt~za CJ,Ue n.ao est. mn1tm·nmente so!Jre os factos rlue presenciámos 

fl!'cscntc o Pl'lllCIP~I mcmi.Jro do gabmctc doc.n· depois do adiamento da nsscmb l!a geral? Podia 
!IHl,o, ,.o qual. dcvw n~st? moment~ occ~par a cstm· na p1·cvi;;Jo de cidadão nlgum q~c a assem­
.lt!C!IC·•o do_se~ado vara r c\ ela r no pntz os ... r.nvcs bléa geral, ad.arl~ em Novembro, term de reu-' 
mottvos d~ re.oluçuo fJU~ tomou Q.ucr ndwndo nir-sc novamente para nch:u·-_se cm frl)nte drl 
n asscmblen geral no d1a :l3 de :N_ovemiJ[O do outro gabinete sahido das mesmas fileiras, c tendo 
n nno passado, quer propondo a d1ssoluo;ao da tambctÍl JlOI" l.mndeirn a reflírmn 'eleitor·at? · 
Ct\mnrn dos ~cputad~s no começo deste anno. Porque a sr:ss1ío, que hoje se celebra ncst~ 
quer, por _ultimo,_ rcstg;nnndo o PO!lcr • _ c~sn, ni:io se celebrou lo~o depois dn dccisiio a 

F?cto~ tao gt:avcs, ctrcumstuncms ta~-ex.trn· respeito da propost!l reforma dn Constitui~ão 
onlm~rws, dcv10m dar· no senado n cor te~ a de para se nlternr o nosso systema de eleições, j:í que 
rtuc,. neste momento, outro _!)rador que n.ao cu outro ministerio tinha de tratar da questão cloi­
ost.nrul occupando sua attcn~ao com grande pro· tornl "! 
vet!o par;1 o systcmn que !!OS 1·ege. ., Qtw motivo póde justifie:u· 0 gabinete passado 
U~a '.ez, Pf:!ró,m,,que na~ se ncha pr.,sentc 0 de haver cm Novemi.Jro proposto simplesmente 

no!J.re ex:-p~c~1dcntL do conoelho,_ nem mesmo o 0 adiamento da assomblea geral, e não a disso·­
nobr~ cx-mtnJstro da guerra, c s1m somente .um 1 Uf'iio como vcitt 0 propor mais tarde? 
rios Jll ustr~s. _mc!n!Jros desta crosa, que f:·~~an~ b flUO pôde aconselhar o ministerio n conservar 
.Pn.rte do mm•~!erw P?SSado, o nobre senador P~1 

0 podo r até dias de 1\Ian:o, si era possivcl n sun 
JUmns·Ger~e~, JUlguei rtuo ~senado ~ue rcl?.var1a retirada 30 propor a dissoluç1io '!.O que p1jde 
occnpnr._n,..o~a.,.a sua p,r,;.cloon at!C~()ao.sen Indo· justificnl-o de manter o pniz sob a impressão do 
mcdn dJspostç.oo do Jt.,tmcnto para d.1r tempo a decrMo de adiamento? .. . . · 
rt~e che~nc n esta e~sa o nf:!bre senador pe!n~ Ala- -Acho de difficil · ex:plicaciio estes dous factos 
g'uas, ~hm de que .amda hoJe, con~o tl de eot) lo em pratir:udos pelo ministcrio de 5 de Janeiro; o 
t;1cs cu·cumst:mctas, tenha. o p~1~ coJrhccllllento adiamento da assembléa geral em Novembro e o 
uc.a~sumptos que tanto lhe JntcJ cosam. · pedido de dcmiss1io s 1jmente em Março. Era dol 

1\fuit~s das considerações que vou a)Jrcscntnr seu dei'Cr Jevan tn1· em Novembra a r{nestão q·ue 
á npreciar;;ão do senado pnrn justificar o requç- levantou cm i\fnrco. . - . ·. 
rimento fJUC subm,cttcrei :'1 sua npprovn!:i:iO, E:l não c1·a IWt·tidario da dissolução da cnmm·a 
r:al)erinm na discussi:io que devia hoje ter Ioga r do> deputados nas cireumstaucins que se deram ; · 
nesta casn; mns si um J'acto inesperado mo traz mais de umn vez pronunciei-ine- nqui neste se n­
;í tribuna antes de tempo, não devo doixm· de tido, rcfer·iudo-mo no voto do scuado si fosse 
inquil·ir do noi.Jre ox-ministr·o presente a> contrario no projecto de reforma constitucional. 
razões om qne se fundou o ministeri<J, do ·que Nüo pos:;o, pois, :t(lprovn1· o passo que deu o 
S. Ex:. foz pnrte, para propor cm Novembro G ministeJ'io, llropondo n dissoluçi:io •. 
adiamento da assemLlén gorai, e só alguns 1\fas, o que expressamente reclamo dos nobr·es 
mezes depois a dissoluçiio, aliás motivada cm ex-ministros é que exponham perante a nnçi:io 
J'acto f{Ue se dera antes do adiamento. ·. ns :,p'u\"es considet::rtões politicas que det~rmina-

Qne grave motivo aconselhou 0 governo a t•nm o seuJwoccdunento, pl'Oponilo o a~mmenlo-

llr·opor· em Novembro 0 adiamento dn assem- dn nssembl n geral cm Novembro, n. chssoluc:ao 
>lón geral, si tinha a intençi"ao do dcixnr o poder dn cnmara dos dep_ut~clos cm Fc\'cretro, c offe­

antes da nova rcuniiio dn assomblén ndindn? recendo n sua dcmrssuo om Março. 
Podia algnem imaginur que o decreto de ndia· na de ser.difficil nos nobres ex-ministros jus­
menta scrin seguido dn retirada do gabinete? tiftcnr o procedimento inconciliavel CJUC tiveram. 
P:n·n qne retardou a soluç~o dos importantes Os J'nctos como occorrernm levnm n crôt• que o 
nssrtmpto.s q~c .. o nct!lnl pr_!lstdento. do. conselho ministerio passado osper·avn, pnrn :r p1·oposta de 
t_cm de t1 a1:.e1 1.1 constdcraçao do pnrlnm~nto ? d',.olnf':-0 solnriio dtw•rsn da que teve 

Era de tu o pouco momento a questuo da ro- ••~ • u ' · • . • ' .. · 
forma eleitot•al, pela qual dizia queiJr•ar lanças o Uobustecc este mot!o de ver a constderação de 
nobi'C ex-lll'csidente do conselho, que, om vez de rtuc, havendo .2 senado votado SCJ!I discussiio, 
rctit·nr-sc om Novembro pura rlnrlo"'nt• n que sou como n ocr:uswo aconselhnvn, o pl'OJCCto da res­
successor fizesse então nquillo !tné é forçado' n posta ·a falla do throno, o dc·creto do adiamento 
fnzer ag-ora, devesse Ili'Opot• o urlwmento da as- t'oi lido.nestn casa, sem que so houvesse mnrcndo 
~r.mblén ger·nl 'i' E' esto um cspoctaculo fiLIO sirvn clin o hot•n pnrn o recoJJimento dn deputn(.'i"lo ((110 
]lnra nbonnr o systema ropresontntii'O entt•o nós? lov:1ssc :i co1·ôa n resposta do senado; o ((L~ o niio 

Ern mui "'randtl a imllor·tancia f/UC o nobre ex- pod~·:í deixtlt' d~ t•!t' lognt• 0111 um dos dw~ _dn 
lli'Csidento do conselho e seus coJle.vns ligavam scssao oxtrnort!morra. Po1•quo obstou o lllJlliS· 
:í reforma Õlcitornl com a qunl jusi'lncnram em terio a IJLIO o senat!o, cm cnmpt·imonto do setl 
1.íl7íl n novn situaoi:io JlOlilicn ; e cntretnnto re· tlo1·or, utwcsonlasse :'a r~o,·•ja n J"C.<po~tn fltlll h:win 

.. 



ANNAES DO SENADO 

approvado :~o discurso com rrue foi aberta a Ms· l\Iuitas vezes, St·. presidente, fui interrogado 1 
~do extrnflrdinnrin? nesta o na outra cnmarn sobre qual seria o pro· 

Não é osto o momento opportuno para nprcc:i:u· cedimonto do,ministcrio, no caso do veril1car-se . 
a proposta que o governo fez no poder modera· n hypotheso quo se realizou, isto é, a rejeioiío 
dor para a dissoln.,1ío da camarn dos deputados. do projecto pelo senado. Com a frnnr1ueza com 
Entretanto este nssumpto devo merecer a nttcn· que costumo enunciar-me sempre, niío hesitei crn 
rão do senado. · . declarar quo nessa l!ypothcse o ministcrio faria ) 

Para habilitar-me a discutir com maior scgu· um oppcllo ü naoão, dissolvendo acamara tem- \_ 
rança a proposta de dissoluoão da camara, neces· porarir.. 
si to, c é este o requerimento que vou ter a honra Na sessão de 12 de Novembm do nnno pas­
de sujcitnr :í considcra6ío do senado, cúpia da sado foi e/J"ectivamente o projecto rejeitado nesta 
consulta do consclhÓ do Estado sobro este casa, e o decreto imperial do din sos-uinte de· 
grave o importante assumpto. clarou adiadn a presente sessão lcgislntivn até 

O scnndo tem approvado requerimentos desta hoje. 
ordem; ainda o :~nno passado, requerendo-se O respeito que o soando sem pro me inspirou, 
cópia da consulta acêrca da ultima di,;soluçiio, embora muitas vezes me tenha nchado cm di· 
foi approvado o requerimento e o governo re· vergcncia com a sua maioria, as circumst:mcias 
mottou o documento pedido. Si naquclle mo· excepcionacs_ cm que se achavam as províncias 
monto o senado procedeu nssim, espero que na do norte, por clfCito da sêcca que as ntnigia, 
presente occnsiiid niio recusará seu assentimento aconsclhnram a mcdidn do ndiamento, expediente 
no requerimento que vou ter a llonra do fazer. meramente dilatorio. . 

(Contparcce o Sr. Crmsa,lsào-do Sini1nútl.) Tendo, porém, melhorndo :~quellas circumstan­
Estü presento o nobre cx-presidei1te do con- cins c aproxim:~ndo-se o termo do adiamento do­

sellto. Hepito as palavras com que comecei as cretado, entendeu o rninistcrio dever solicitar da 
oJJscrvaeues rJuc vou concluir. coroa a dissoluçiio da camara dos depul.ados, pro­

Eu disse fJUe n1ío poderíamos deixar de cedendo assim de accõrdo com o seu p::nsamcnto 
ouvir as , explicnrüos do nobre cx-prcsillonte primitivo e com a convicoão que sempre 'mante,·e 
do conselho acêrca de sua retirndn do poder. a tal respeito. 

Nüo estando nn casa S. Ex., prevaleci-mo do A coroa, a quem o ministerio do 5 do J:~nciro, 
recurso que o regimento me <Jfl'orecia pnrn o c- digo-o com toda a satisfalliío, deve sentimentos da 
cupar por algum tempo n nttenciio do senado, mtdor grntidiio pelas inerÍuivocas provns de con­
prcvendo que, como aconteceu, o nobre ox-pro- 11ança com que semprn o honrou; denois de ouvir 
.si dente do conselho compareceria. Só me resta o conselho de Estado, o antes de tomar uma roso-
agoJ•a ouvir as explicações do no!Jt"e senador. luc,ão definitiva sobre a medida so!icitndn, sug• 

Envio j:i :i mesa o meu requerimento. . geriu a idéa de promover o ministcrio nova-
Foi lido, apoiado, posto cm discussiio o nppro- mcn te a adopoão do projecto pela actual camnra 

vudo o seguinte' dos Srs. deputndos, o submcttel-o segunda vez 
. , á npprovnção do senndo. 

llequarzmento. A respeito desta suggestiio da corõn, inspi· 
• ncquciro que, pelo ministerio do irr:pcrio, se rada som duvid!! nos sontimcntos.mais eleva­

peca no governo cópia du c0nsultn do conselho dos 0 no p_ropo~tt9 do cons.ul.~ar os mt.er.esse~ do 
de Estado pleno cm sun ultima rouniüo, na r1ual Estado, fOI un.m1m~ a op1n!uo do nllll!StCrl~-;­
se tratou da dissolur,iio da cnrnara dos deputa- q!lo 0~ t~do caso nu~ podcrw ser por olle dm· 
dos.-Manoet Francisco co1·reia. , · gtda a mdtcadn tentuttva. . . . . 

. J_!:ntendea portanto o mmtsterJo que dona &,O· 
nr.TmADA no c.1mxE!.E DE ti DE JANErno E onG-\· llc1tar ~sua exoneracão, que lhe foi concedida. 

NJZM:Ao 00 ACTUAL · .Conv1dndo o nobre .sanador pela província do 
• Mtnas Gora os, o Sr. Vtscondtl do AIJncté para or-

O s..-. · Can,..:.n,.ão de- Sini'rnbi"a ~a~jznr novo gabinetç, nl!egou motivo~, que :1. 
(movimeuto de altencão):-Sr. presidente, como- Cf?l ua pnrocoram acc1tav~ts, para nu_o lncum­
çarei agradecendo aõ nobre sonndor poJo Paraná lJ!r-so da tarefa que lho fura commotttdn. 
o obsequio, que mo fez, de proporcionar-me oc- Em seguida ordenou-mo Sua l'r!ngostnde que 
casiüo pnra dnr ao sonnclo, om cumprimento de me dirigisse ao nobre senador pela Bnhin, o ii­
meu dever, as precisas explicnnüos sobre n rc· lustro Sr. Saraí1•a, para incumbir-se dessa or­
ti_r/!da elo ministerio a rJUO tive" a honra do pro· ganizaçuo. S. Ex. ~ ll:ccilo.u, depois de haver do­
~Idtr. clnrado que só o l:mn, SI fnculdnde lhe fosse 

Sabe V. Ex., Sr. presidente, c snbo o senado dndn puru iniciar e promover a reforma pelos 
CJ no o gabinete de ti do Janeiro foi organizndÓ m~ios que j ulgnsso mnis adequados o na confor­
:Ifim do promover a rofomw eleitoral pelo sy- lllt~ndo d~s suns opiniões jú mnnifostndns. An­
stel)l:t de um grlto, o com os te intuito adoptou o numdo a 1sto a corua, tivo ordem de eómmunicnr 
proJecto qno, i1~i9inLlo o npJlrovado na camara n S. Ex. q.u~ fic!lva oncarregnqo da orgnniznçiío 
dos deputados, !01 por elln remottido a esta nu- do npvo u~mtsterto, e qtlO o mats breve que fosse 
gustn cusr!. posstvcl vtosso nesta curto pnrn tnl llm. 

Ap cogl!:!r. dn :rerorn!? do que .se trata, niío Entrotllnto, o ministcrio domissionario per­
podm o mtn_I~torio do <> ue~ Junl'tro deixar de m:mcceu no sou posto, occLlpando-so unica­
prevor ns d_d!crent~s solu~·utJs que llOdinm ser mente com os trnbnlhos do expediente o os rcla­
dndn_s no Jl_!"OJCCIO. !Hto esc::pnndo portnnlo :I su:~ tn•os a nogo~;ios jú anteriormente resolvidos 
cor~sulernt':•o o desfecho fJUO infelizn1cnte MJUi E" tudo qunnto, Sr. presidente, a este res'p.oitn 
te\ c. eu tinhn de trazer ao conhecimento do senado. 
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Si o ministcrio do r; do Janeiro não teve asa- o do parlido, que represento no poder, afim da 
tisfação do dotar o paiz com a lei da reforma que, :.to chegar :.t esta capital, antes do organizar 
eleitoral, que é som dcrvida uma nspiração na- minis~orio pudesse ofl'orecor a Sun 1\Iageslndo o 
cional, o:: seus membros fazem os mais ardeu- Imperador as bases da reforma projectndn. ·O 
tos votos para que seus honrados srrceossores senado bem comprohondo as razões porque assim 
sejam mais felizes, como é do esporar, atten- procedi. . · . 
tns ns qualidades eminentes, que caracterisam o A. Jonldado.que devo no Imperador me aconse­
i!lustro cidndiio hoje :.í ft•ente dos negocios publi- lhavn osso passo. Era possível que o meu plnno 
cos o auxiliado por distinctos companheiros, no do reforma pudesse parecer a Sua 1\Iagestadc con-

- qual prestaremos a adhesão do que é rligno. trario aos interesses publicas, de modo que cllc 
o Sn. PAnANAGu,í.:- Apoindo. me r~cusasso 1\ confiança_ com que mo honrava, 

- o ontno cumprta-mo declmar :unda da tarefa de 
O Sr. Saraiva (Jn·esidente do consolllo): organizar gabinete. . . • . f .. 

-Sr. presidente, é do meu dever dar conta ao se- . Do facto, ao che~ar. a o~ta corto ut tmrpo­
nado c no paiz do tudo quanto occorreu, desde dmtamento a S. Cllrt~tovuo, o npresentot. a 
que o Sr. conselheiro Cansnnsão doSióimbú diri- Sua 1\Iagestade as bases d~ refor~a. S!la 1\f:~ges­
n-iu-so a mim para communicar-mc rruc a corôa t~tdc confirmçu o que dtssera, tsto. c, q!le cu 
;\1 o cncarrén-ava da organiznção de um noYo mi-· l!_nha toda a llbcrdado para offerocor u constdcra­
nislerio. o · çuo dns camar~s a reforma pelo modo que me pa· 

Na província da Bahia, onde me ach~va, re- recesso profcrtvcl. 
celJi no dia ~ do l\Iaroo uma carta do illustre Em consequencia das novas dcclarnçucs. de 
ex-presidente do conselho, na qual se !c o se- Sua 1\Iagesta((e, que -robustecermn a confiança 
guintc período:· que se dignara assegurar-mo, orll:anizei o mi-

.• Sua Magestode, no. pensamento de evitar nisterio que o senado conbccc. . 
quanto sor possa, repetidas elei(;ües, hop.rondo n Do que acabo de dizer se torna evidente qu~l 
V. Ex. com a mais plena confiança, encarrega-me a reformo, que de preferoncin tenho de apre­
de mo dirigir a V. Ex. para consultai-o, si póde sentar :.í consideraçiio do par!~ monto: é a do 
V. Ex., nas Mtuaes circum~tancias, prestar um systema eleitoral, sem duv1da urgente, o recla­
grandc serviço ao paiz, nssumindo a direcção dos mnda por todos os partidos. O paiz aguarda-a 
nego~ios publicas, com o intuito do obter do com ancicdado. E' pois meu dever offerecol-a 
senado o projecto de reformo, com as bases mesmo ricsta sessão extraordin:~ria. . 
com que foi adoptado pela camara dos Srs. de- Escusado me parece annunciar no senado que 
putados, poupando-se a dissolução dost:J. n lei eleitornl de que se trato, não é, nem pode 

• V. Ex. sem duvida ter:l lido o ultimo dis- ser uma lei do partido (apoiados); interessa 
curso, que sobre a reforma proferi no senado : directamente a todos os partidos e sobretudo 
abi fiz novas concessões. 1'aes foram : a maiori- importa como protecc•lío oJllcaz dos mesmos par­
dado civil para gozo dos direitos políticos c c:~- tidos, ou das opposio;;ues (m1üto bem); 
pacid:~de dos acatholicos. Outro assumpto assaz grave preoccupa, com a· 
'• O novo projecto pod01·<i conter essas conces- refornw clcitoriil> n allençlío do governo. 

sues o :~ssim se tornarú talvez nwis aceitavel, o pi- O paiz sabe que, em consoquencia do grandes 
niüos estas rruc ct•eio serem tambem as de V. Ex. melhoramentos iniciados pelo governo ou votn-

• Peço a V. Ex. que, recebendo esta, se dos pelas camaras sem que se tivcsqc obtido 
tlig-ne responder-me logo por tclogrnmma, mn- em tempo opportuno os recursos indispons:tveis 
nit'cstamlo sua resolução pelo seguinte modo : para dcspczas tão. cxtraordinarias, deram-se dif­
-Sim ott não- embora mais turde me responda ficuldades tamanhas qttc assoberbarnm o go­
por carta; • . . vorno, resultando d'ahi a crença, no p~iz o no 

Respondi a S .. Ex. JlOr .tolegramma o scg-uin- estrangeiro, de achar-se cm serias diillculdades 
te: • Não: leia n carta que escrc\·i ao conselheiro c em perigo a nossa situnçiio economica. 
Paranaguti. • ·A dospez.a enorme qno fnziamos com soccorros 
' Em seguida escrevi pelo correio a S. Ex. o publicas confirmava cssns · apprehonsües; porque 
uobro ex-presidente do conselho nn1n carta, na em vordado nenhum paiz ainda despendeu, om 
qual oxpnnha o~ motivos pelos qnaos não podin tiio pouco tempo, tiítl avult:ulns quantias cm 
encarregar-mo de organizar o gabinete para o fim auxilio do compatriotas necessitt~dos. 
do continuar o sou programma do reforma con- ·'l'aes diillculdndcs pois fundamentavam u cron­
stitucional. Esqueci-me do deixar cópia dessa cu r- çn a quo acabo do nllmUr; mns, modinnte os o:<­
tn; mas S. Ex. a póde ler no sonndo. t'orcos rla administrrwüo passndn o o patriotismo 

No dia 6 de Mar(!O reco.bi o seg-uinte telegrmn- Lhts" camarns, as tliffiÍ;uldadcs comc(.'aràm n . dc-
mn: clinar. 

• Tenho ordem do Sna 1\fngestadc para declarar Em brovo cessnrú a nocessidnde do distribuit· 
n V. l~x. qno, :.í vista da carta a que allnditl no soccorros, nttcntns as chuvas abtmdantes n~s pro­
;:etl tolcgrnmmn de hontcm, o Ollcm·regn do or;.:n- vincias do not·te llng-elladns pela sueca. Além disto 
nizar novo ministcrio pnra renlizm· n reforma jú conseguimo;;, griiças, repito, uos esfor~os do mi­
pelo modo rtuc lho pnrocor prot'crivel. • nisterio passatlo, ajudado pelas cnmaras, equili· 

necobondo este telog-rnmma, respondi qut', om brnr dons ot·~amontos por meio do opernouos de 
OlJediencia ii ordem do Sua 1\lngostado, partirin credito v:mtnjosmucnto realizadas. 
pnra a cõrlc o mais breve que me fosso ]Jossivol. A nossu missão ag·ot·u Jlorém é consogttir or­

Em qu:ulto me lll'Cpara\·a pnm pm·Lir, ontonrli <':tmcntos normaos pelo equilíbrio <la receita o dn 
tloyot• escrever tlpt·cssndnmento nm plano de [leSjJCzn, scmnoccsshlatlo deotJet·aoüos do credito, 
r~formn, quo conltvcsso tollo o meu JlOUsrtutouto mas JHliO crilsciutouto uuluntl tlus rumlas o pula 
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diminuição de tudos o;; impostos CJUC JHulcrelnlmontc de uscrevot• 11:! fJI'ÇIXima fttll~ do throno 
porturbm·o 11rogrcsso usconuonte' da Jnvonm o rrutJ ,mmpro que :! lm. olmtonol su tnr:u se11~ que 
uu~ inlinstrins, on mo.~mo que forem voxtolnrio.,;. ht(jtt l"l'{orma cousltlucwnal. 

Eslon pcrsmouido •lo fJUO ~i LiVOI'tllOS 11 for·) A .:runnra dos dCJllltntlo,;, tendo «lo rosponlll'r 
tum• de r<'aliza•· ostos uous ÍJOntos, cm que fa·.ÍtfJLICile repico c)a fnllu do throno, o fe<'. dccla: 
zomos consi,;tir o osscncitll do nosso progTrunnHI,Irt•ndo fJU'l c.w·at•ta <lcpronwvct· a 1"r'{ormct con.,tt· 
toremos prestado nÇJ paiz t~f;:run~ scn•ioo.E conlio tm:_i!'nat. . , . • • • • • . . 
tnnto na prudonc1a o snbedorm do sennrlo fJllC l:il esta fu• u rcspo.t., iln a~tu,,l c.unaia du• 
nutro ns mais bom fundadas cspornnr.as i! e que doputmlos; si o nob,ro oX·Ill'CSidentc do couscllw 
scr:í ciJc nestes dous pontos nm dos IÍHIÍS pode· )lloclarn CJLtC sun rcllrml~ do podei' ~cve por- mo· 
l'o<os nttxiliurcs do "Ovcrno. I li\'O niio oh te•· dn coroa o_;~ssontunonto p:1ru u 

' " · . sc"nnila dissolur.ITo de cumnra pi·oposta flui' 
O Sa• •. CoJ"J•ei:. :-Acahnmos de nss1s· s "Ex .. si 0 11(,tu11J JH'Csidcnto ·do conselho 

li!' •J umu sco~a C!ll Yct·~lndo sorprcnrlcntc .. Ou· a!Ícitoll ó cnr"u sem fazer CJllCstiio da tlissolut;uo: 
vimos ns cxplw:Jçoesdoexn do actual pres1dcntc cstounutorizndo pnra conclnir qnc o nobre Sr. 
tio c~msclho, um o outro perte•!~cutcs ao mesmo PI'OsiiJ<)nte 1Jo conselho JH'OJJÕ<J·Sc a fazer 11 rc· 

· pm'IIilo, :ulcptos tl:1 1~1esma po!tt1cn,. sustcntailo· ro1·m:1 pot• lei ot•ilinarin ..• 
rcs da mesma IJlllldcu·a, propugnadul'c;; do mcs· . 
1110 progTmnma;. UI!). dciXIlllllo u o outro .nsstt· O. Sn. SAn.\ IV.\ (pt·esttlcntc do cous<'lfw):-
mimlo o poder! OttVIIllos o uobrtl ex· presidente Apowtlo. 
riu cunscl.ho tlizcr fltlC o SCll princi11:ll ClliJ!Cnho, o Sn. c011111;rA:- s. E\:. o coüJirnw. 
110 llSSUIIIII' uS rcdcas du g'OYCI'na!):IO do l'sladu. 
foi lll'e;;lai' ao paiz '! rclcvnntc scrvi(.!o tl:r rcfol'· Sem cutr:tl' neste mowento na aJ>reciaçiio dr!s 
11111 clc•tornl; c ouv1111os tnmbcm :10 noiJro actual dilll~ultlades f)Ue Wlvcz encont•·e o nobre prCsJ· 
presitlonto do conselho quo seu primeiro c pl'in·/denlo do cous!!lho na camara dos deputados cm 
cipal ClllJICnho é ig-ualmente dutnr o Jlai;Z .com r~ raúio do seu voto llJlJlrovaiHIO o_ J~r!:Jjccto deres· 
rcfurmn cloilurnl, tanto rJilC npmsentnra o pro-

1 

po5la ;í fnlln do thrrmo que lho 101 ti presentado 
jccto :i consitlc•·:'t'iio do p:u·larncnto nn Jlf'Cscnlo. na sessão ue i de J:tll(•iro do anno pt~ssado, ilescjo 
s1:ssiio cxtmorliinarin. A mesma politica, o mcs· I ouvi•· aos nobrcsc.s:·ministrossobrc o alc:mcc CJUC 
mo partillo, u mesmo prograuuna ; ontrcttmto I diio nesta tleclararliio do nobre S1·. )l!'esiilentc <lu 
11111 Hlinislcriu que c:the c um minislcrio que se conselho. os uobrês QX·Hiinisu·os faziam questão 
lr.•Ynntn! 1\Juitns sorprczas !1!111 sido feitas ao da r~l'o•·ma constitucion1rl parn realizar-se t1 aJ. 
parJnmcntu IJruzílciro, mas esta niio é das me· tPra•;tio que doscj~IY!IIll no. regi meu •llcilornl; 
IIOI'CS. OS nelU:tCS Si'S. JIJIIlllltros UISJlCil~<llll 11 refOrllW 

U cx-prcsillcnte· do ronsolho queria a toilo o
1
cnnstitucional c propoem·sc n resolver a fiUCstlio 

trnnsc t1 rcfol'ma elcilol·nl; o ac;turd JWCSiilcntc olcitoral por lei ordinnria. Como recebem os 
do conselho rrucr a todo o tl'n~Jsc n rel'ormn clci·lnobros ex-ministros esta nwnifcstaoiio "!_Sua 
torai; nws eomo cntiío tivemos de ve1· que Ulll a1iiniiío ncert~n da ncccssiilttde dn rofOI'Uin con· 
deixasse a tarefa que I~:~ via tomncio sobro si como stitucional era tilo fll'llll.l que niio CJUizcrarn 
a da lllaxinw imporlanci:~, c fJUCOnlro as>umis>e

1

annnir ú sug:gcstiío d:~ corôa para que np•·escn· 
o mesmo cncnrgo, dctcrmin:Jlio :1 solicitm· dn. sltasscm oturo projecto, c IHlSettssem nOYIIInento 
onnwras as mesmns providencias"! conlwccr n OJlinifto dns cnmnras, evitundo-so a 

"\indn reso:rm cm meus onvidos as :Jrrog-ant,~s I'Oileli<-iío de tantas cleiçuns, com o rJLIC pm·ccc 
puluvrns com CJLle o nobre cx·presídcutc do rJue riiio se prcoccupnva o nobre Sr. ex-prc· 
conselho cnccrron n sessiio pnrl:uucnt:rl· elo 11111101 sidcnte i! o conselho, como si fossem cousa do 
Jinilo. S. Ex. disso cntiio que, <ri.'Oillcr.n o que/ pouca importanciu JWI'n a nat,ãu essas ropetiuns 
aco. ntcccr, conscn•:•r·so·liia no podct·· c insis·/consultns, de mais a mais feitiis por uma lei que 
tiria om stH1s idéns. s. gx. condemnott com todas tiS for()as, repu· 

E o •Jnc foi que aconlceeu? Quem ouviu. tando·n incompativl!l com n rcgttlnrid:•tlo c Ic­
tHJUell"s palavras clwias, niío dirl!i de amcttt,:ts,l "itimidnLic d:1s clcil!ucs. 
mas dll sulll':onocria, podcrin espera~· fJUO .o ÍIO· " Si, como ilovo c1~r. os nobres ox-míuistrus 
IH•e ox·prcsitlcntc tio conselho vii·ia !tojo dizer con:;iilornnun quostiio irli)Jroscintlivel a !11.1 rc· 
que fui forç:rdo n alinnilonn1· o poder c setl pro·: ful'llln constitucional para se obter a clci~•iio do 
gralllll!a liTIÍCalllentc parn jlOUJiai'•SO.ÍIO rle5:;l'OSto! lllll STÚO, JIUO podem :tbsulU!DIIIOnte COilfor· 
uu ao Incomrnotlo de nprcsonlt~r no pnrlnnl(lnto! llllli'•SC com n 110\':J ot·dem de cousas que deseJa 
noyo projecto sob1·c o gmyc n~Sll!IIJ~to fJUC ímdostai.JclocCI· o nobi'O actunl Sr. presiduntc ilo 
objecto tlc stws preoccHp:1~ues pntriOtu;ns, nclwn·loonsollw. 
tio m:ds conforme 110 !Jcm do J~.<tndo possa•· ess:1 1\!ns si niío considl!l'nYalll, niío podoriio janlllis 
ltlt·cJ':~ M nobt'•J scnadOi'JlCIII Dlillill "! jnstillcm··sc JlOI'anlo o paiz por havorow rc· 

'l'amllem não podemos csrpwccr, Sr. JH'csi·liwnciudo :to podc1·, com o J'undnmcnlo com fJUC 
llCille, ou11·ns palti\'I'a~. IJUe t:io proJ'nntla im· o Jizemm. 
pressií!:J causnrnrn no [ltll'l:•mcnto, cscriJllns IHII/ Etl, pois, croío que a posicão tios nol1ros c:t· 
Jirimeu·n J'tdl:~ do throHo tln nctunl siluntiiCI, o ministros cm rclut•ão no projecto de rcfornw 
f(UC. co~rem so!J 11 •·ospon~niJilidndc do no!Jrc eJuilorni, a fJLlC fez rofCJ'Citcia·o nob1·o Sr. )lre· 
IJX·Pl'tJSiilonlo llo consel/10: fJnO niio só se/siilonlo do conselho, é n de manifestn o dccla· 
1111\'ÍII •.lo fnzor a rcfui'um elcilo••al, como fJllO l'niln opposi2no. Sú n~sim os nobres OX·Uiinistros 
Cltlilfl('ta . que cllu su llzcs~IJ uwdittlfl<' rc(oruut 

1
1_so ju~tiJictt!'liO i!tJ su huYurcm recusado ~o con· 

CUliStftliCIOIW/. \'itutl:t Clll'lfa J!UI'll fJl'UJIOI'OJIIIIOVO JII'Ojl~C!O tlu 
. Entretanto n:~ ll!Osnw sit~II)~•iiu, I'Oill'cseuluntcs:lei oluitur;il, soiHio.n llUI'ÔU inspirada, como 
dt• uw>IJJtl Jlii!'Cialitlade putllrc:r, terão prunl\'l.'l··dissu o Sr. oX·Jil'USI!Ientu du cunselho, pelo,; 

' ( 
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mais allos sentimentos c pelos mais nobres nõhro ox-p1·csidente do conselho, r1ue fvzia tiio 
estímulos. g-mnde cabedal dn sticcn a ponto de com ellnjus-

DuuHtis, o projecto do reforma. n f[llO ::tlludc liflcnr o adiamento dn nssembléa geral c niio n 
n at,tual Sr. presidente do conselho, ,;, ern sub- immcdiatn dissoluofio da carnnra, não se lembrott 
stnncia. :1 condcmna~iio do todo o peoccdimento de prOJlÔI' o adiamento da eleição cm uma das 
•lo gabinete antcrim·: ' províncias mais nagellndas. 

O nobre ex p1•esidontc tlo conselho rrnand~, l'roscguinclo cm stws informações disse o no­
pula pr!meirn YC7., nprcscn tott-sc ncsla cns:1 cl isso brc ex- presidente do conselho rruo fli1'a cha· 
fJttc, antes de assumir o poder, llnV"in consultado mndo pnm orgnnilWI' o novo .gabinete o i! Jus­
seus amigo~ soiJJ'O si dovin f'nzer rJucstfio do trado senatlor pela p1·ovincia de llli:1ns Gcrnes, o 
modo de rcnlizm· n rcfonnn elcitornl; obtendo nobrcViscondcdcAbneté.o rJnnl, dcclnrou S.Ex., 
resposta ncgnti\'n. Podin ,,nteiHlct·-sc .. e não nllegou razões pnra doclinm· dessa hon1·n, que 
com vnnl.ngcm, que hnvin dn parto da eor,-•n fornm julgndns·proccdcntcs p_eln corõn. 
obs.taculo neste ponto, f]twndo ngnrn se vê rruc 1\!ns, como o nobre CX·Jlrcsldento do conselho 
nss1m nlio orn, e qnc n rJuosti'io de f,ít·ma foi feita, niio se dig-nou de declnrm• ao senado quaes J'o1·am 
nu.s pelo .nobre cx-prcsid•mtc elo conselho. essas podcrosns rnztícs, creio que não· serei imper-

.Mas, depois de se lwvcr nssim pronunciado, tinentc rogando no illustrc :visconde que venha, 
·niio quiz ::;. Ex. ter n JJOndndo de declarar como cm proveito da llisto1•in parlnmcntar d9 -paiz, 
~ncara o acto l.lo actual presid~tlto. do conselho, cm nttcn()iio no seu p~ssado e no. s011 nome, e 
J,ulgando ]wstnntc umn lei ordmartn para a rc- mcs~o para_ q~e !l naouo possa amua UIIHl vez 
Jormn cjcttoral; o que importa dizer rJtW foi aproem r o patrtotJSlll'? com fJUC o nobre senador 
gasta em pura perda n longa sessão Jog_islntiva PFOCcdcLt nesta occasJão, prestar. por sua~ parte, 
do anno passado, condemnnçiio formal da po- nmda qne em ·breves palavras. mformar.oos que 
lítica do gnbincte de 5 do Janeiro. ntio suo escusadas pnrn perfeito esclarecimento 

. Creio, Sr. presidente, f(UC algum .dos cx·mi- dos graves acontecimentos com fJUO nos estamos 
n1stros coJnr.rotar:í ns mformacücs dadns ao occupnndo. _ 
sonndo o 30 paiz, csclnl·cccndo este ponto. Niio Cn!Jc-mo dizer aintln-algttmns palavL·as em l'C• 
posso p~rsnad!r:mo do que pessoas !tio distinctns la~iio no progrnmma do novo gabinete. 
~orno. o~ cx-mm1stros que, qu~ndo na 110sse ilo o gn!Jinctc actual é do ;-csurrdr:iio; mas o 
I qdet! onlcnd1nm ser n~rossarm.a_:·ofo_rmn COI];· tempo r1ue mcdiott pnra o portcntóso nconteci­
stJtuc!on~I para n adopouo da C)C1çuq d1rr.cta, nuo monto cttlC a nossa religião tanto venera não 
;,~ qe.llbCJando a conco~dnr cm_mclull·J?.elln n c!~- foi tão longo como o do rJue prccisott o Sr. pre­
.,1btltdade ~os ncnthoiiCOS sem•o na ulluna ~ossuo sidcnte do conselho para fazer surg-ir o novo 
do an!l_o pa~sado, venham n~ora .dcc!ar:u que ministc1·io o resur .... ir a camara. (Riso.) 
tudo 1~so se pó de fazer por Ic1 onl1nnrw. -- . ' . ': • · · 

O nobre ex-presidente do conselho d:í uma l'i11_o se1 AI S. Ex. poz tod9 o CUidado cm 
ra~ão singular pa1·n juslificnr 0 seu decreto de açudtr no reclamo pnrn orgmuzar o novo ga-. 
adtamento da asscmJJ!éa n·oral-n do na .... cllo dn bmcto. 
scccn, que niio impcditt" rruo, durante "o adia- T:tlvoz rrue o pniz dcscj~ conhecer as rilzues 
monto, se flzcssc cloic:ão nn província da Para- r[uo teve S. Ex. pnra p:trtu· um pouco rctnrd.a­
hy!Ja pnra preonchiménto do um lo .... nr de sena- (a mente dé sun província, afim de vir- occupnr 
uor. - " · o posto eminente pnrn que fora chamndo. . 

O Sn. BAn.\o DE ;\L\lUNGUAm:-Apoindo. · A. tlemora du S, Ex. tat:tto. mai.s foi para 
O Su. CANSANi<.\o DE SINI~ImÍ:-N5o hn 01.d0111 scutu· qunnto·o gnbii1Ct!J domJssJOn~rw, om vez 

do ,.ovcrno mandando proceder .1 cssn eloit•ão d~ occupnr-se com as Sllllplos qnostoes de uxpc- -
'", , , _ ' • · dwnte, entendeu JlOtlcr, conu·a o voto do pnr-

" U ~n. C~nnmA:-J.amhem nao hn orilcm do tnmento o sem verlln no or~'amento, crcnr nn 
oovcrno !WOn mnndando fnzm·. curto um estnbelecimcnto tlispendioso-a oscoln 

O Sn. CA:-;osAN;.;Ão Dll SINmmí: -Si não se normal. (Apoiados.) 
~z~:;_so ~.ria _contra a I? i; não lwyin dotcrmi- E sobre este ponL•~ cnreço intorrog:n· aos nobres 
•• a~,to ICoiS!ntiVa cm scnt1do contrnr1o. ministros nctuacs: Jnlg-nm SS. EE:xs. sufficiento 

O Sn. Connm.\:-V. Ex. tinha titlo oecnsiiío pnrn justificnr c~se llcto do gnbinotc a que sue­
de propOJ:_t"•s cnmurns o ntlinmento dessa eloiçiio. ccd.:-m, o fncto do haver n somma do 200:000,;i 
E ~~ ora tao Jll'ol'undo o seu respeito <is consido- disponi\•cis cm consoqttcnci:t de donativos fui tos 
ra(.'ues Jlr!lvonicntcs da sueca, como niio propoz no Estatlo pelas companhius do carris urbanos? 
css:t mct!Jda? A resposta dos nobres minist1•os servirti pnru 

I? ::in. C:\XSAxs,\o DE St.XIllllú:-Umn. modidn ~o nqltilatnr o proposito rJnC manifestaram cm 
nc~te sont1do tnnto n pod1n llrOJlOJ: ou como o sou progrnmrnn, o rJuO applauuo, do fnzcrcní da . 
nobre sonadot·. . lei do orl'nmonLo unut inoxornvcl rcalidudo. 

O Sn. Commu :-Y. Ex. snbc n que sncceileu Com C'lÍ"oito, a 11ttssaé o pt·ocodent•!, não huverú 
•Ju.ando o no!Jt·o ~enador pelo Conrá propoz o instiltlil'iiO pormnnento o duradoura qno não se 
ndmmonto·dns eicicucs cm sun provincin. pos;;n fi.tndnr logo rtnc, metlinnto quacsquor 
. O Sn. CA;-;SAxs:\o oc: SINlllnú:-Niio por cnnsn concossuos, st'jam oiJtJdos alguns donativos. 
do g"OYorno, que uão tinhn 111uioria no sonailo. o ministcrio ilo:; de Jnnoiro rocusou verba no 

O Sn. Coum:l.\ :- Niio nc"o qtw tinha J':Jcul- Ol'\'ttmcnto purn cr~nr n o~cola normttl; croou-:t, 
dnd.e .cC!ustitucionnl pura [trO]Jur o adin111ento porúm, o.m seus nltJ.mos ilms, co1~1 !' prodLwto 
tlu clc1~·:•o d.n Pnt·uhyba. Nem ú este o ponto do de tlonatJvos qltl.l tlnhnm por lc1 tltverso tios· 
que se tr(ltu. O •Jllll <.•st<m usslgiHtlnndo il •Jtto o tino. 
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' E' isto rcgula1·? ~ontrilm~ para a. ronlidadc do O nobre presidenta uo conselho nbstcve-so de 
orçmnento "? O g:tiJtnctc actual ndmaLle o prece- declarar como o go~m·no proeodcr;í assim que 
dento? lho forem presentes justas rruoixas contra actos 

Eu fJUC tenho sem pro pugn~tlo . por tudo das autoridades do seu Jmt·tido. 
~1uanto possa f!';lncorror para o lllcre!_llCnto da O ministerio tomou rlopmssa algumas provi­
Jnstrucçuo puulaca, Jnmento na cre:11;uo da os- doncius fJUO niio podem se1· agraduveis ao sou 
cola _normal mnn g_ra_ndc irregulnridatle, e foi- a!lle~essm·. 1\luitos dos presidentes do provin­
~:nroa vendo-a corngada. c1a tavcrnm de ser sem demora exonerados· c 

. Disse o no!.ore prt)s.idenl? do consdho tJilC tcn- até um deli os, o de Pernnmbnco, 110r te!'e-
cwnnv:t rever os ult1mo~ unposto~. g-rnmma. 

_ComfJunnto S. E.x. não fosso !Jem explicito, As sccnas t1ue alli se cstiio dando devem clw-
nao me dosngrmlarnm as ~~w~ p:dnvras. mar q allcn<;ão tio no!Jre presidcalle do conselho. 

A coba·nn~'il tlc u.m tlcsscs, Jmpostos det~ Joga1· Os .JOrrwcs rcfcmm, como tendo occorrido na 
a sconas Jnst1mnvcas ncstu curto cm Juncrro do asscm1Jiú11 pr·ovinciul, factos que niio siio pr·oprios 
corrc'!:c. anf!o. . parn darem cxncto testemunho da civilisn~'iiQ 
. O n}tnrstcrw u!lrontou-us rc~olu~:~mcnte, como durruelln g'l'nndc provincin. 

s1 estrvc_sse seguro da conven,_cncan de snn PÇll'· Em breve alli se tem do proceder a uma cloi­
'!wncncw no po_dcr. Çomo vncrl_ln pouco dep~as 7 t;ão pnr·a scnndot·; c bom scní r1uc c lia se fat;n 
COI}lO se poderaa entno presumar a su11 proxunn ta·nnrruillumontc. 
retrrucla 't , A hcm da ortlcm publico elevo reclamar do 

Em todo caso, penso rruc o nctual A"nhinotc faz ministcrio (1110 niio precipite medidas, que potlom · 
bem cm propor, cm mntcrin de impo~tos, as produzir ciTuito contrario ::is suas intcnt;õcs. 
riJOdincn~õcs rJUC n cxpor·iencin aconsolll:1r. Terminando '_f:tço votos pan1 (jue o gabinete 

O 11ctual Sr. prcsiclclltc do cJnselho, rnttll'I'O· n!Jnndono os tralhas por onde andou seu unto­
g·ado pela fól'llla adoptada no tempo tlo N:tpo- ccssoa·, não cs(jucccndo a tolernncin para com os 
lciio III, soiJro si m:eit:1va o podct•, tent.lo de di- advcrs~rios. Possmn .1:\S restricçües com que o 
zct• pelo tc.:legTapho- sim on niio- rcsponden' rninistorio do :; do .ranciro for apoiado pelo~ 
prornpt:~mcnte uüo, e rdcri u-se a umu cnrtn que honrados sennllorcs pela Da hin, o Sr. presidente 
dir!g-in no Sr. ex-ministro dt! guorrn,. cnrta fJUC do C?Onsclho e C! no~ro miJ~istro da ju~tiça, pro­
cst:t sou scllos, guardntl:1 cuatlndosanwnto; mas tluzrr os deSCJavcrs oJTettos, goranLJndo llOs 
que, uma vez trazida IÍ tliscussiio, pódo-sc, sem IICtunes ministros a popularidade fJUC niio Iogra­
indiscr-içiio, petlir r1ue scjn lida, sendo como ú de .rnm os que ncnJJam de deixnt· o podor I (Jllaito 
grande importancia. bem.) 

O nobre scnndor pela Dahin, presidente do ~ • _ 
conselho, niio nceitavn o encarg-o, pois fJLlC p:tra ~ Sa•. Vu>eondç de A.bact.e: - Sa·. 
aceitai-o necessitnva de ochnr-se Jw!Ji!itndo p:u·o presidente, e1~ vou. satr:;fazor, cm pouras pa!u­
rcaliz:•r n reforma eleitoral do modo fJllC julga- v.ras, ao convate do no!Jre senador fJUe acaba de 
va profcrivul; lev:mdo-o n modcstia a tlizer fnlli'~'· . _ 
cxagornt.!amente CJUe scn plnno de reforma porli:t ~o tira G. de l\Inrço tio corrc_nte anno pela ma­
~Cl' j ulgndo intcirnmcnte contrario tis convcnicn- nha rc.celJt do nGbrc: ex-presadcnto do conselho 
t.:ins puiJlicns. a scg-umtc c~rla ; r· 

Nüo ca·cio que S. Ex. cncnrro:;:-antlo-so ua nlln • 111m. c hxm. Sr. 'Jscondo de Auaeté.-To- · 
direc~üo do l!:stado c tondo de formular o prin- n)to ordem de Sna l\Ing-estaL~O o In~pcradoa· par:. 
eipnl projecto que ~cvia apresentar tis cnrnara~, t!Jzer a~- l~x. que Eqe desc.):t OUVJ!-o esta t:tr~o 
julgassc'cm sun conscicncia fJUC podin com cJie soJJa:c oh.tcctod~ ncgocro pu!J~aco. Sou, com o_ma1s 
eonta·ariat· as grande,; convcnioncins pl:tb!icas. pr_otundo rcypca.to- P~ V. Ex. col!eg:r, a.'ll!go .c 
E' cct·to, JlOI'Óill, qac a dtwida dissipou-se logo; craotlo -_Joau j-w~ Vunra Causansao tJe Smmrún, 
e S. Ex. te1·c de convertei' o uiio em .•im. -S. Chr1stovao, ti de Mnroo do iSSO. • 

Nuda posso dizer soiJJ'C o pa·ojecto do no!Jro · E'rn consequencin desta cm·ta, na tnt·Llc t.!o 
presidente tio conselho, 11Ü11 só porr1uo S. Ex. mesmo dia tlirigi-mo a S. Chl'istoviio, onde Sua 
uiJsca·vuu r1uo o hnvin rcdi;.d<.lo nprcssadumcntc, lllng-cstatle o frnporudot• rccciJotl·llle, c, lcvando­
colno prmJUO niio sei que valoa· tl:í o rninistcrio mo para o seu g-nuinetc, manifestou-mo o tlesejo 
llO fltlC foi puiJiicatlo pela impa·cn:m não olllcial. do qtlo me cncarl·eg-asso do org-:mizat· novo mi-

Uemnis, outt•o é o moanento opportnno ltnra o nistcrio. 
nxnrno da mnturia. Pontlcroi a Sua Magestmlo as razões qtw pare-

o noiH'tl Jll'esidonlc tlo c.-onsclho niio se dignou cinm jnstillcnr a :,n·a~·a fJUO lho petlin tl~ di>pt:n· 
tio dize1· fJUaes as intonc;ües tio gn!Jineto com re- sr11'-mc do tJo hom·osa cornmiss:io. -
laçf1o nos Sl'US mii'CI'snrins rnnservatlorcs. Esrcs, As razões fo1·am umns politieos, outras pnl'll-
orn muitns localidades do Imporia, rJtlcixnm-so monto pessoae;;. 
tle injllsti<.':.s c yioloncins. As politicas consistiram om observ:tr n Sua 

O quo o partido conservntlor, que nadn pctlo, Mugeslade o Tmperudor r1ue desde muitos mmos 
flllo 113tln tle~t·ja pclo_quc rt•sr~citn:• fr1YOI'CS tio c::_tavn. rctiratlo tia po!ilic:~llctiva, e que nssim 
g·_o,·erno,_ <Juazer:t OU I' li' ~lus laiJ10S do_no!Ja·o tH'O· nuo daspa~nhn tle n~e10s JHII't! orgnnaz_nr_. n~s 
satlcnto tlu conselho seJ'Ia a tleclnrnt;no soloume ncluoos carcumst:ancws do pnaz, nm ananrsterao 
do que o gover·uo, runis solicito tlu hojo eu1 assuz l'ortu e cm contli~õus de t•staltilidade o tlurn­
dinnto ü.< fundadas rccl:tmat;ões quo lhe elwgam, ~'fi" !Jllfl o hallilitussem a :tll't•ontnr o vencer as 
niio feehar:'t onvido:.; aosjustos clamores de sons t.lilllculd:Hles que poderia aJlrosoutur a silu:açiio. 
tldl'tJI"~lll'ins, fazentlo·llleS jttsti~n COIIIO Ú SlW AS l'IIZÜIJS jlOSSOiltJS fOt'alll fJUO paln lllillhll fiVall· 
obrig·n~•:io rigorosn. t;adu itlado, o gTaves incommodos que soll't'iD, 
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mio potleria cm caso nenhum tomar sobro mim na carta que escrevi ao nobre ex-presidente do 
n rcsponsobilidndc tios troballtos c sncrilicios, conselho. Não deixei cúpin dossns cortns, porque 
que um rninistorio exige, não podendo, dern:tis, confesso que nnquctto occnsião mo pnrccin que 
comar· com ndhcsões no sonndo o na camara dos outro seria o encarregado de orgnnizar a nova 
dcputndos. para conseguir o que convem nns ndministrnçiio. . 
nctuncs circumstnncias. ... •Que cu niío disse o fJUC hei de fazer nos mou.s 

Desenvolvi estes motii'OS que expuz a Sun adversnrios. • l\Ias todo o mundo sabe qual é o 
l\Jngcstat!c o Irnpor:tdor, o qual se dignou nccitnr dever do governo pnra com nmig-os c :odversn­
ns considerações que ett llzern, c di.!'pcnsat·-me rios! Qual é a dilrercnça que hn entro um 
da honrosa commissiío de que mo cncnrreg:íra. amigo do governo e um :tdversm·io? O governo 

pódo dar aos amigos as posições de conllnnçn, 
O Sr. Sa.Jt•aivn (presidente do consl'l!to): porque são sons· anxilin1·os ; cm tudo o mnis hn 

-Em defcroncin :to nobre scnadur pela pro- igualdade du eondir,ões, porque todos siio bra­
vincin do Pnran:í, darei os oxplicnçõcs c1ue S. zileiros, e os direitos de Lodos devem ser respoi-
Ex. declarott do>ejnr. Lados. (Apoiados.) 

Disso o nobre senador que havin .divorgoncia o Sn. ConnEu: -Folgo do ouvir essn dccla-
cntro mim o o ministorio passado. Devo lomlJrnr - · 
ao nobre senador que nesta cas11 nutilas vezes raçao, mas temos CJUOI.-s:as · 
tive occasião do declarttr que, dosojnndo 11 ro- o.Sn. S~nAtVA (presidente do conselho); -Essas 
form:t eleitoral, não considerava indispcns11vel fJUOI_xqs h ao_ do apparcccr mesmo durant~!! noyn 
quo o procedesse uma reforma constilucionnl; admtnlstraç:tÇJ, porque g;ovemo e oppostç:~o nu~ 
mns que niío mo oppnnha :i propostn su>tenlllda poqem aprccwr t11es quetxns pela mesJ?a forma. 

_pelo ministcrio passado por nüo crucrcr dcmorarn '\IuJtns v~zcs o nobre sonndor hn de JUlgar 9uo 
mesma reforma ; pois, querendo o oloiçiío di· uma quctxa proccclo e o governo pousara de 
recta, não podin fazer questi.io da fórma. 'l'rnns· modo contrnrJO. _ . 
ig-ia, mas não julgnva neccssaria a reforma dn Parece-mo supcrllua outra. cru~S\aO: • St o 
Constilui~ão pnra a dccretn,ão da elei~ão do um governo achar Cfl!C umn f1JlCJX11 c JUSta como 
grito. ' • • _ J?r~co~c_r;í ?_ • ,~ r~spost_n o nobre. senaªor nw 

O que cu disse depois de organ..iz:tdo o minis· lnrw tnJUSLtça SI nao n desse por mLm •.. 
!crio liberal, não foi senão a renetiçüo do que ou 0 s c . R . d v E 
havia clito no Sr. Barão do Cotegipo, quando n. onnEI.\~- C>pon o r:or • •x., mas 
muitos dos seus co-religionorios manifestavam quero conllrma~'uo. 
csernpulos con_stit~10ion11os · . O Sn. SAn.\IVA (pl"eRitlente do consel/,o) :-:- Si 

Noss11 occnswo d1ss!3 C!l :-Po1s l.tcm! Promo- houver fJlldx~s procedentes do oJJ"ensa de di­
vn-sç a reforma constttucwnnl, para. q_uo fiquem rcitos, deste ou daquolle cidadiio, o governo pro­
~crm!n!JdOs. de uma voz os. embarn(:O~ oppostos curnr:í roparnr ns mjusti~ns o responsabilisar os 
u o!~L!iuo dt!·esta. , . funccionarios q.uo mal procederem. 

Nao conLtl1lto, :s1·. prestdonlc, neste terreno, , . 
porque o debate dove ser bastante Jnrgo neste E esto o dever do todo governo. 
respeito, nn occosiiío opportunn; quando se tratar •Presidentes.• Pois o nobre senador julgn que 
da reforma cloitot·nl, todas estas considerat'õcs en tnmbem deva dar ns razões por que procedo a 
serão expostas o discutidas. respeito dos presidentes ? l\Iinha obrigação ó ter 

1'ratou ainda o nobre senador pelo P~ran:i da uns prcsidcncias possons pelas quacs eu me possa 
crea(!iío dn escol11 normal, manifestando desejo rcsponsabilisar. O presidente do Pernambuco 
de conhecer us inton,ões do. governo com rela- tinha peclido domissiio, como alguns outros; e 
ção a este assumpto. • . - cmbor:t cllcs niío a pedissem, o governo ostav:a 

Temos resolvido submNtor esse acto :i consi- om sett direito dizendo: "Deixem a adminis­
dornçiío do corpo Jogislntivo, o nessa occnsiiío trnção. • Suo negocias da vida intima do governo. 
mnnifcstm·emos nossa opinião. Niío podemos ro· A opposkiío vê os factos o rcsponsabilisa por ellcs 
vogar um acto do nossos :mteccssores, que csl:i o g-overno; de nadn mais púdo tornar-lhes contas. 
completo. Quando so Lratm· do exame dosse acto E' preciso que o governo tenha ampln liberdade 
daremos francamente nosstt opiuiiío. na oscolhn do pessoal de sua confiança, mesmo 

Entiio · comm·as o governo tomarão a respon· entro os amigos. -
sabilidnde do qualquer medida quo julgarem E' preciso que os ministros tonhnm uma cc•n­
mais convcnionto de interesso no ensino. on aos fi:m~a mais ou menos pcsso:tl cm seus dele­
illtercs$0S do thcsouro. g11dos. Folizmcnto niio tomos necessidade do 

O proprio uobro sonudor mo censttrarin, si li· fuzcr lO!'nlldc nltcrnt·iío, npoi:ímos a administra­
vosso tiío_ gTando fac ii idat!o cm revogar actos sé- ~iío passada, o niio tomos intenção 11lguma do 
rios, pruticados cm boncllcio da instt·ncç1io pu· éontr:H"inr seus netos ; mas temos o direito de 
l.dicu, ninda cruando sobro sua opportunirlado se fazer cxccuta1· 1iosso pensamento da melhor ma· 
poss11 Jovnntni· qücstão. neirn, o estamos cm nosso direito providenciando 

• PorrJuO niio publicruei a carta que escrevi no parn f!LHJ nosso pcnsnmcnto soja siueeram·ento 
nobre ox-prosidontc do conselho, c 11 que me excctttndo. 
refuri em meu tolog1·mnma. • A cnrtn que dovo • Porqucni1o vim mnis codo. • Sobe o senado, 
sot· lidn pelo pniz ú a quo dirigi no illnstrndo Sr. SI". prosidt.:ntl', que ou. niio sou cmprogndo Jll1· 
ox-prosiduntc do conselho explic:mdo o meu !Jlico, o que vivo da Juvoura. 
nriu; porque ns poucns r:tzücs que on tinha Dez dias são de mais pat":l pôr ordem om meus 
cindo :to mc1t pnrtieulnr amigo 81·. conselheiro nogocios, o JlOLlor estar fúra da província por 
Paranngmí, mnls ou lllcnos cstiio reproduzil.lus muito tempo'! 

S. E. 2 



10 

'1':1mbem niio podia pt·osumit• rjne, succetlenào desse pesaàelo.Uma ài~soltll,,ão é Ut}l rc~;~urso con· 
:o amigos;a administr'U(;iio llc3ssc intct·rompida, stitncional, mas ó modtda ~xtr:~ordmar!u o grav~; 
porcjue podiam os ex-ministros resolver todos parnlysa os tl'abnlllos leglsl~tiVOs_, de1xa o pmz, 
os no"'OCIOS por muito tempo, sem prOVItlonCJas que dopon· 

F' ~ !Juo ~ 11 liulla a uizor dom de sua legislatura. Entre nós uma diS'soluçJo 
' - · ' quct· dizer. um a uno sem parlamento. Como, 

- · . . - • - pois o nobre ex-presidente do consclltO, pano 
O !!!õ~- Canlilanotu~o de. !!!!hnb~bu :- e;n 3 calamidade do norte não foi cmbar:or.o 

Sr. JH'OSidente, a carta nao contmha mms do que qn Jn c· '0 de :1.878 • 
j;i disse com toda· a l'ranquez:.. no senndo, po1· em · 11 tr · · · . . 
lsso me julguei dispcnsndo tio n ler. O Sn. D1oco VELtlO :-Apowdo. 

O nobre senador dizin nessa carta que só ncei· o sn. V1scoNDg DO nw BnAxco :-... niio o foi 
tnt·in o encargo, si lho fosse dada a faculdade de ainiln quando, postcriormentc,mnndon proceilor 
propõt· a reforma eleitoral como entendesse mais ·í eleições de senadores pelo Ceario,c pretendcucJL11! 
adequado c nn conl'ormidade de suas opiniões j:'o ~senado as npprovnsso; como ó CJUC o nobre ex­
conhecidas pelo paiz. Niio creio que a cnrta con- presidente do conselho,qnuudotudojáanmmciuva 
tivesse nenl!umn outra idéa. l'odavia procurarei 0 te1·mo daquclla calnmitlade, dirige esse desalio 
ver si n encontro, c a trarei no conhecimento do aos seus adyersn1·!os, f~z essa Jmportantc dccla-
scnauo. raçiil.l ao pa1z c adw n d1ssolu<:ao da camara? 

::ienhores, ou fui uos <JUe acreditat•am que o · 
O S1.•. Vii!lconc:le c:Jo Rio-DJ.•onco: nobre cx-prc~identc do conselho tinhn o decreto 

-Sr. prcsillcnte, si estes debntes não tivessem !ln dissolução da camara na sua pasta; o isto 
por llrn salvap principios o condc~nnar .máos.prc· dava-me algum_ oi·gnl.ho,_ çomo senado1· do Im­
ccdentes, scrtam com[lletamentc mutc1s, porque perio, porque moo era mdl!Icronte para a carnara. 
muitas outrns occasiõcs se aprescntnm om IJUo as temperaria e para o scnndo uma declarnção tiio 
mesmas questões podem ser cxaminadus c dis- nntccipnda, a de que o ·nobre- ex-presidente do 
cu tidas. - conselho iria por. diante, acontecesse o que ncon-

os cstylos, p~rém, cxigtlm que, no ensejo que tecesse. Agora, porém,, Sr. presi!lcn~c, e feliz­
tacs debates ollerecem, se examinem as causas monte pnra o nosso rog1mcn constltuctolwl, ficou 
lJUO determinaram o procedimento do ministcrio bem patente, que esse phantasma do governo 
lJUe se !'etirn, e se :;prccicm, ainda que ligeira- pessoal não existe. O. nobre ex-prcsiaentc do 
mente, o que promcttc ou se propõe realizar o conselho fallou como rei, sem te':" a plena con-
ga!Jineto que succcllc. · fian<;a do rei pnra rcali~ar os sons mtuitos. . 

0 .Sn. VISCONDE DE l\'iCTJIEilOY :-Apoiado. Ü chefe do EstadO deiXOU !JU~ O nobre CX·)li'CSI· 
. . dente do conselho se expr1m1sse o procedesse 

o ~n. VISC_DNDE vo Ilio DnANco:- Ouvt ao livremente reservando a liberdade de dizer-lho 
HOIJ_rc e~·]lr~stdeute do conselho IJUC o :;cu pro· afinnl :-NITo, isto é um erro. muito grnvc, n1io 
posllo fora ~IssoJ.yc1· a camnra temporarw, como subscrevo •. o nobre cx-prcs1dcntc do conselho 
~1m np[JCJlo a nnçuq_ contro o voto do _senado nn não tt'atíora du liquidar em tempo a questiio en· 
mlportantc - IJU!!S!~•o da rcforllla elett?ral. Se· trc clJe e a corõa : adiou esta magna questão 
nhores, esta opmmo. do nobre . c~·Pl'esldente do uurante mais de trcs mczcs, sujcitundo·se entre· 
c~nselho, cu a rospo1~o como dn:cno de um A'~· tanto a uma vitla ingloria de expedientes, por[juc 
btnctc q~ando revcs~1do da confwnça ~~cccssarw 0 ministerio não tinha certeza tlo seu futuro, 
para rcahznr o seu Intento, .o n rcspe1!0 sobr~- nadtl podiu tombem garanti L' ao seu p:•rtido; a 
tntlo nas_ mtençõcs que a d1ctnrnm . .Mas c.u nuo dissolncüo do ministerio era então tão lH'OVuvel 
posso dc~xn~· .de censurar, como t:ontrar1.a aos como a 'da camara c a continuação tio mesmo· 
bons prmctp1os do systema rcpr~SCI?-tatiVO, a ministvrio. 
norma que adoptou o nobre ex-presidente do B dada a dissolllt'~O do .ministerio, qnu é o 
conselho. _ . . _ facto real nfio se torta perdtdo um tempo pro-

Nos outros pa1zcs :~l_gumns vezes n oppoSivuo cioso purá as cnmaras, pnra a nação, para o ga· 
t.cm_ provocndo. os. gabmct~s a quç consultem aj binctc octunl a quem niio coube o tempo noccs· 
n~<;~o; c os gubmctes tell}·se JUlgado com sario pnrn i>roparn1· os trnbalhos qne devi:t 
tltrello de e~col_ltcr n opportun1dade; mas qnando sul)lllotter no corpo legislativo? 
a provoca~':w t: assnz fundailn, !l~o lw. gflbirwlE, senhores, d'ondc vem este erro de npreciu~ão 
<]Ue !Jcm :oval r e .sua responsallllrdadc, tJllO n~o da parte de um homem tão eminente? Isso vem 
se :1presseem ace1t1tr .o repto. !I~ pouco a[!rcr.o que nós damos aos qne roprc-

AI_nda. hu pouco V!mos n.a Grnn-Brotnnha, o ~cntam este· pn'iz. 
parlldo ltbcral, o parttdo ?vht!J, ul'safiun!lo o go- • A. • 
vcrno a IJUC dissolvesse a cntiwra dos commnns, O Sn. BAnnos ll.\UilF.To :-. po!llclo · 
a que consultasse a na<;ão, e o governo relu- o Sn. VISCONDE DO HI~ lli)ANco:- O nobre 
ctnnqo 1101~ nlgnm tempo, mas, alinnl, u~cita!ldo ex-presidente do ~opsolho_ ~uo YIU no neto do se­
o pletto, qne, DJlenas ubcrto, don ao part1do llbc- nndo senão a ptuxuo poltt1cn ... 
r:al,grande triumr,ho. . . 0 ~n BAnnos llAnnE·ro:-Apoiado. 

:sendo esta a boo Pl\lltcn, um gnbmcto CJUC se ·· · . 
apresenta ante os nmigos c os ndvorsnrios o lhes O Sn. Yisco:-<ot~ l!u Ilto BnANcp:- .•• ou am· 
diz : cu vou consultar a nucão; esse ••nbinotc JJit,l'•os l'Ondeml~~vcts. Po1· m:us lJ.lle .ou lho 
nlio púdo mais adim• a consnltn um ;;j iTJstnute. dissesse IJ uc m•u. Y~tuvu ~omo ]lal'Lltiar!o, m~1s 

Jlejoil!lliO UfJllOIIC )li'Ojccto,duda IOI'IIZãO do esta· ~lllOVILIO ]JOI'_COil\'ICIJUO lll'Ol!J.ll:dU, l]UO IIUO US)ll· 
.do prevista, cru preciso qtle o ministerio tirasseM rnvu it posioao Li o nobre nun1Sll'O, clle_ no seu 
>eu partido, aos seu~ adVt.!l'Surios, a totlo o paiz discurso tlu OllcCITamcnto tlo llcb:,tu two soubo 
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cxplieíor o llll'U procmlimcnto scniio por uma O nobre ~x-prcsitlonto tio ooÍ1sclho pois por 
.lactica (jllC cu devia tet• adoJuirido no Puragua)'; suas injustas aprccia~ões p:ora com m{uelles CJUO 
taetica, senhores, seja-me permittido dize1·, r(uC lhe negaram o voto no senado, commctlell os 
h9.)c J•et·dcu totlo.o seu rnerito ~ eulohridade, :í grnve;S Cl'l'2S a que me tqn!JO r~fcrido,ctrouxe-nos 
VJ,ta dcs~a admll·avl'! cstratcgJa com que o esta sJtlln(.'ao, de um mm1ster10 novo orgnnizado 
nobre ministro prolongou a existuncia do seu nns vcs1lerns da re1miiio das camaras c de lon":t 
mini~tcrio durante tres longos mezcs, quando mqnietn()ão do paiz durante mais de tres mezcs

0
:í 

so IevmHava entre a cor<Ju c ellc uma gra· espera. da dissolução da camnrn tios deputados · 
vissimn fJUCstilo. sem que ontrctnnto o ministcrio houvesse sub: 

O Sn .. IAauAun11•:-"\poiado. mcttido n questão· ú corõn, c, o q_uc ó mais, sem 
O S ]. V . _ que pudesse contm· com a coniJan•·a da corõa 

n. lwGo "LIIo :-l\Iu1t0 bem. para tão importante acto! • 
O Sn. V1~CONDE DO Itlo BIUNC0:-0 Yoto do O nobre presidente do e&nselho nos declurott 

senado CJ':t u.m voto conscitmciow, determinado que o s•m proposito ó a eleirão directa como 
por di!l'ercntes motivo><, como se viu dos debates, ponto capit:tl do sctt program"ma, mas que .vai 
o se v1~1 uo parecer das duns commissões. Uns seguir rumo diverso do seu antecessor, pois 
ontcndmm flUO n elcit"1íO directa póJc ser doere· pretondc Jcalizal·a por uma lei ordinari;r. 
ln da JlOI' lei .onlinnrin, outros opinnm como eu, Senhores, as intenc.;ões manifestadas pelo nobre 
pela reforma constitucional... ' presidente do conselho no projecto que corre im-

s 
. presso, o que se colhe do suns palavrus ha pouco 

O n. :M~rWJls DE AL)lEIDA: -Apoiado. l>roferidas, os penhores de toda a sua vida poli-
.0 Sn. VIsCONDE DO nw BnANco: - ... ·e ainda ha tica.~udo nos asse:;urn CJUC o no_brc mLni~tro 

dtvcrgcncia ·~obre a intervenrfiO do senado c da nutro os. melhores deseJOS. r:un!Jem :s. Ex. n:10 cn­
cor<Ja .. 'i'odos estes motivos; tódns cstns opiniõ0s, cot~t!:a d.a nossa pnr.te.! contra a idóa cnpital da 
:dum da que é nbsolutnmcnte contraria se reu· clcu;:oo direct:~,opposu.;uo nun!erosn; salvas poucas 
nir:un contra o projecto do nobre cx-prcsídcntc excepções, todos !tucrcmos,..am<la.mesmo aquelles 
do conselho. que, como cu, n:oo espcrnm muito de uma re-

S. Ex. dcviu àprcci:•r os fundamentos desses forma cleitornl nns conditõcs actu:~es. do .Paiz, 
parccurcs o fuzcr justir'a ;ís conviccõcs dos seus tod_o~ queremo~ qu!l se !nçn n cxpcrwncm da 
ll~\'Crsarios; mns não, "suppoz que tudo em um~ cleu;ao de·um.so gruo .. (Apuwdos .) _ • 
1n1ragem, e que sob a ameaça do acout<'!;a 0 que l\l~s, ha aqu1 pnra m1m umn qucstao Vltpl; cu 
ac9n!t.'cer, desse poder immenso de qtw 0 nobre o disse o. nnno. Jlassado nesta casa: nc•!Jla do 
mmlstro se dizin revestido, poderia c~magnr mc~t. parttd~, ac1ma de quaesquer. sumr~1dades 
t~d.as. :ts rcsi~lcnci:~s. D'uhi essa tentativa que foi politicas, ac1ma de todas_as cons1deraçucs qJle 
dJr1g1da ao Sr. presidente do conselho nctual; possam deter nmn r~soluça~ de. rju.alquc1·de nos, 
caso pm·a mim, senhcres, nunca visto. eu colloco o re~pelto ·devido a 01 fundamental 
. O gabinete não pudcrn Jcvnr avnntc ó sou pro- do Estndo. (-<i!Jowdos .) _ • 
. Jccto de reforma constitucional, c todnvia con- . Conscquentcmcnt.e. entcnd!) _r1uc. nuo c pes­
snltav:~ ~~~ pressas pelo tc!e,.rapho ao seu sue- s•ycl leynr-se a efle1to a cle1çuo .d1rcctn, mu­
cessol· indicado, si este rrucreri:t oncarrug-nr-se dar a turma do nos~O systcr.na. clettOI'!'J.'e alterar 
de sus.tcntar o. mesmo projecto que nenbava de o censo, daml~ Olt_llrando d1r~1tos pohllcos, sem 
~c r ~CJ citado 1'01' grande maioria nesta carnnrn, r...ro,rm!! constJtucwnal. (~lpot!_<dos.) • • . 
Isto u, si elle queria tomar a si a mesmíssima E miJ!h!' profunda conyJCçao; mas s~1 rcspel-
·tarefa!... tnr nsopuuões em contrar1o, c chego ate :to ponto 

Esta consulta pcsn toda soiH'c a rcsponsaJJili· do dizer ao n!>brc mi~i:>tro quç estimarei 9u~ entre 
tlutle do nob1·e ex-presidente do conselho. os mc~s. am1g9s pohtJcos !lnJa uma maiOI'Ja que 
. ~u n1ío quem ~al!cr do que se pass!! o.':!trc a !.!'e fucll•t~ o. trm~npho ;_ e~e10, ~orém, po_dct· des~e 
curua c os seus mm1stros quando as opmtucs da JU preyen1r ·• S. Ex. o uo~ seus collegu~ que nao 
corua nfio tôm um rcsponsuvcl ostensivo e eon- aclwr:!o cn~re f?Onservndor_cs quem entenda q_uo 
stitucional, ou no ministc1·io que estava ,; fronte P2~" Ie1 ordwa_rm so pos~n lazer. tudo quanto dis­
dos ne:;:ocicJSl>Ublicos ou nnquelle que lhe succe- puc o seu projecto de let. (~tpowdos.) 
jlcLl. ~ ~on~ulta do no!Jro prcside1~t!l do consc-, o sn. 1\b:xDr::s DE Ar.ltEID.\ : -Desde quo sl.l 
ho, .rcplt~, ~ todn. de ~ua ~osponsahi!Jdntlc. qncr fuzor u expcriencia cm unw cons~, cu creio 
,· 0111,.! JlOI 'cn~u' a fot curw.l porguntnr-sc n um que se pl>dc fazer cm toclns as outl·as. (Ri.<o e 
t.!datl.•o como o no!JJ·e prcs•dcnte do conselho, apoiado~ ) 
mnda rruc co-rcligion:~rio, si ostnva disposto a · · · . . 
tomnr _us redca_s do governo qesto çaiz sob a .o Sn. V1scoxDE DO 1~10 BnANCO :-O nobre nll­
~ondtt•uo !lo acellnr como propr1o o mesmo pro- ntstro mostrou-se mUito cordato, deu-nos espc­
JCcto em que o nobre senador pelas Alaguas, ex- ranças que potlem ser nesta parte ill uso rins, •nns 
1•1·csidentc do conselho. ncabnva de nmtft•ngnr '? que eu niio renuncio: S. Ex. nos disso qué ha 
. Ponho, JlOn\m, de parte o que hn do singulm·is· de nssistir aos debntcs, c ncompnuhul-os com o 

s1mo cm se mel h ante OI'I'O tlo nobre ex-presidente desejo sincero de abra~nr a verdndo. 
elo c:onselho, C..(IUCro sü ver n causa original de Pois bem; será uma cxpectução que tenha de 
todo e~~e proeeuimcnto anormal. A cuusa foi ter ser mnllogrndn, mns cu ninda espero que a dis­
para s1 o nobre ex-ministro que as carnaras nflo euss1ío ha de convencer. o nobre ministro de que 
votum segnndo as sm1s conscioncias (!_tpoiwlos), n1io so póde dar ao Jluiz este melhoramento 
mesmo cm negocio destu nuturezu, tuo gTavo, politico sem rcl'ormu 1.!:1 Constituit•üo do Iulpe­
mesmo quando se truta de respuitnr u lei funda· 1·io. (Muitos a}Joiados.) E o noiJrc ministro niio 
uwut:d do 1•ui1. om pontos ossencinos. devo rocuur ante osse meio. 
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Para o que quorem~s nós a reforma eleitoral? mos a um projecto do reforma eleitoral, no mos­
Queromol-a sem dUVida llara cr.ue o systema re- mo tempo que o govorno por sua parte mnnifosta 
presentati;"o s!"ja .uma verdade;. P.~rs comçcemos que não se importo' com ns lois.:. · 
pelo respeito a lei, e sobretudo a lei das lcts, que 0 s 11 • 
é a constituição do Imporia. . n. f~NDES DE ALliEIDA:- Eram nmendoas 

C 
. a· . das despedtdns. . 

OSn. ANDIDOl'tiENDEs:-Apow iSStmo. . OSn V R 13 · . · . ISCONDE DO- IO R,\NCO :-... C que a 
O Sn. VIscoNDE DO RIO BRANCO:- Pelo .reC!JiO sua vontade é tudo sempre que lhe parcc-.a con­

de futuras pret~uçues de reformas constt~ucw- venientc satisfazer a.esla ou :íquclin- aspiração 
nuos, pelo receiO de uma camara revcsttda de n·acional. 
poderes especiaes, n~o es.tabeJeçamos como pro· A escola normal ó uma necessidade, mDs o 
ced:en!e que por ICJ ordmarin ~e po_dem alterar corpo legislativo tinha ne"ado fundos para essa 
nrttgos f~ndamentaes da.ConslltUI~U9 do Impe- instituição, attendendo ás cí'rcllmstancias criticas 
r10. (Apotados.) em. que se achava o thesouro · c pois, o "OVerno 

Tocou-se aqui cm certo inci4ente de carta~ a nüo podin crear a escola normal: ainda quando . 
que o nobre senador ex-presidente dGl conselho c nüo estivesse tüo proxima a· rcuniiio das cama~ 
seu digno successor _alludiram. · ras, ás quacs competia,dispôr desses fundos, que 

Eu estava acostumado a ouvir dos nossos advor- deviam es-tar escripturados como renda eventual 
sarios que todos esses incidentes, uma vez men- ou como deposito, si os .doadorcR lhe houvessem 
cionados, devem vir tl luz plena da publicidade; d:tdo destino especial, mas em todo caso depcn­
mas. nüo insistirei nesse sentido. O silencio do dentes de applicaçüo do poder legislativo. 
nobre presidente do conselho de ministros, O governo nüo tem o direito de ·augmentar a 
quanto á carta que dirigiu da J3nhia ao illustre receita do Estado, a titulo de donativos, que não 
Sr. ex-ministro da guerra, para mim diz tudo. süo semP.re feitos graciosamente, sem deixar :í 
Não preciso ver a carta; clla é a expressão da sor- assem bica geral a faculdade .de dispor desses 
preza, e o cõmmentario criterioso da consulta que ,fundos, embora sob sua iniciativa. Foi isso o 
lhe foi feita- si poderia realiznr. do mesmo que as disposições financeiras de :187::: a :1.877 
modo e nos mesmos termos, a difficilima tarefn, procuraram reg11Jar. 
q11e não pudera levar avante o nobre eX-Jlrcsi- Entendo, Jlortanto, Sr. presidente, c assim o 
dente do cónsclho. peço ao nobre presidente do conselho do minis-

Naturalmcntc houve ahi franquezas e des- tros, que S. Ex. nüo se deve deixar fascinar, como 
abafos, que não é mister que venham ú discus- SC"J:!. antecessor, pelo projecto de reforma eleitoral. 
süo do seMdo. - Actma deste projecto cstú a Constituiçüo, cstüo as 

Tambcm me· contentarei com a resposta do leis, est.\ ·o bem publico de nossa patria. 
noLre presidente do conselho no tocante ú crea- O minísterio de. S de Janeiro encontrou gran­
ção da escola normal. Nüo posso, porém, deixar dei ilifficuldadcs para fazer passar o seu salva­
de acompanhar o meu illustrc colloga c amigo terio; nüo sei si os nobres ministros actuaes 
senador pelo Paraná, declarando-me de inteiro poderüo vencer as que se oppocm ao seu novo 
accôrdQ contra n illcgalidadc desse acto, illcgnli· plano; mas posso assegurar a SS. EEx. que sua 
dado que entendo com leis e disposições esscn- victoria niío scrú gloriosa, si-a conseguirem por 

_ c ines do nosso·systcmn financeiro. lei Rrdin_nri_a,_porque serí! obtida apunhalando-se 
O SR. FEnNANDES D.\ CuNnA :-Apoiado. a t:on~titUtçao do .ImportO. 

- (Mutto bem· mm to l.iem.) 
O SR. V1sco~DE no RIO DnANCO : -O nobre ' 

presidenta do conselho, que j:i foi lambem 111 i- . • ~ 
nistro dos negocies estrangeiros, ·tirou-se da diffi· O . Sr. Cansnnsão de SinanlJ?l;J-~­
cuidado como um por feito diplomata. !lealmente O uobre senador q,!:lo :tcaba de sentar-se d.trigtu­
um ministerio ·do Jiberaes, que succcdo a outro O?O for~cs accusnçucs, sondo uma a de tc~-mo 
da mesma crença. politica, revogar 1;1111 acto so- por_ muuo tempo domorndo em pro pôr .a disso­
lemne e estrondoso de hontem, q_nando este l!Cto luçuo dacamarn des dcputndos .• S. Ex. dtsscque, 
se diz dopc'ndentc da approvaçüo das camaras, qunndo cu dcclar:tvn que havta.do propol-a. ello 
parece demais suppunha que tal recurso scrm cmprog-ndo na 

Satisfaço- me· com a iloclinatoria do nobre pro- occasiUo. e.m CJUO porl•ontura o projecto' eleitor:•! 
sidento do conselho, tanto mais porque o silencio fosso r~Jetlado nostn casa, o o decreto se achava 
de S. Ex., quanto álcgalidadc do acto cm questão, ha mUlto t~mpo guordudo na p~sta. . · 
no meu entender si"uillca tuuo .. Sr. prcstdonto, quando mnntfestet, nesta c na 

o SR lllENDES DE ~\omm\" _: Apoiallo outra.cas:a, que, no caso iln rejoiçüo do proJecto.: 
• ' • • • · · ' · o untco recurso que restava era o appcllo a 

O Sn. VISCO:-!DE DO Rio BRANCO :- ... ó umn nar.üo, fundnva-mc nos veruadeiros princípios 
dessas concássücs que a polilicn impüc ainda co!Ístituciono.os. Desejaria que o nobre senador 
aos mais fortes. O que é preciso é acabar com por 1\lalto-Grosso, vcrsndo. em direito publico 
osso mal pela raiz. ' constitncionul, me mostt·asso ~ne outro recurso, 

Toilnvia, esse acto, que a algnns talvez pareça em taes circumstancins, podm ter o ministcrio, 
insigni!lcnnte, esse acto pelo qual, nesta qundra tratando-se do uma reforma que tiuha dndo 
difficil, se creou um estabelecimento com o titulo existencin, não a um mínisterio, mas n uma si-
e caracter do provisorio, quando o seu destino .; tuar.ão politica. . · 
ser permanente ; esse acto o CJUO rcvolu? Roveln, o" nobre sonailor subo qnc, om questões idon­
sonhot•es, CJuo nós uüo vamos a bom caminho, ticns, quunuo se manifesta antn"onismo entro 
qunndo preterimos ~randes interesses sociaos, dnas cnsns do pnrlnrnonto, sô ha linug soluções : 
pnralysamos a acçüo Jog-islutiva, c tudo sacrificu- on· o abundouo tla iuúu o a retirada . uo ministe-
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rio, ou o recurso extremo do augmento do·nu- diçõcs que diminuissóm os vexamos das proviu­
mero dç senadores, afim de formnr a m:~ioria cias· que têm sido assoladas pela si!ccn podor­
n~ccss:mn. Mas o npllro_ se~nd2r conhece _per- sc-hin fazer uma eleição mais regular. ' 
fettnplente que a coroa nao dtspoo deste meto no • Nesta conformidade foi que o ministcrio rcsol-
13rn~ll. . . · . vou-se a propor n dissolução. • 

Nno hnvw,portnnto,nns CI)."CUmstnnctns em que Mns disse. o nobre scnndor que o ministerio 
nos achavnmos. o~tt:n snludn, çut~o- desen!ace não tinhn-n ·confinnçn dn corôn. Como provn o 
fundndo. nos _prmctpiOS da consLltUJ_çao, senao o nobre scnndor n sua tliesc 'llllão se lembra S. Ex. 
nppollo a nn()ao. Dava-se um conlllcto entre as de que 11inda nos ultimas dias da existencia do 
d)lnS cnsas do parlnmento: .scnndo c Cllm.,:1ra di vi- ministerio de :; .de Janeiro foram nomcndos pre­
dmJ!I·Sc em um ponto cnp1tnl.em relaçao a um si dentes de _província'! 
projecto reclamado por qunst toda a nal'ão o no u s · . . ~-I qual 0 nobre senndor, pelo menos nssim· mo pa- li n. SENADOR.- •• ns niio tinha confinnça 
r~cou, se mostrou favoravcl. Desta difficuldade para esse acto. 
n~o havia soluo:;ão d_iversn dnquella que tencio- 9 Sn. §rNrMnú: -~nra esse l!cto estava nns 
namos dar; o confitcto, o antagonismo entre 11 mmhas maos a resoluQao convenwnte cm tempo 
camara e o scnndo só podia. ccssnr com a con- proprio. Não me era lictto exigir declnrnção prévia 
sultn á nação, para que, á vista da divergencia da cor~a. a • qunl.se. diri_gc por s~timentos di­
entre os seus reprcsentnntcs, proferisse a •ultima yerso~ dos do mmlst.criO. O gnbtn!lt!;! póde ser 
sentcno:;n. Era o unico moio que nos parecia mduztdo- por certos mtercsse~ e pn.!.xucs, mns a 
deve;: ser emp~egado sem inconveniente, e de corôa tem de n_tto!ldcr n co~stde~açues. de todas 
que resolvemos Jnnr.nr miTo na occnsião oppor- as ordens. Sewt tmprudencm.mmha s1, aífron­
tunn. • • , tando todas essns considerncões, solicitasse com 

E era preciso, Sr. presidente aue o minist!lrio nntccedencia um decreto ae dissoluçiio . para 
tivesse já nssignnda a dissolução'( Pois 0 minis· 1:\'uardal-o nn minhn _pasta, qunndo dispunha 
tcrio não tinha a faculdade de propôr em qual- ao meio de sustentar a minhn opinião, no cnso 
quer tempo nquillo que juln-ava ser de necessi- de não ser nttendidn, resignando o poder si assim 
dnde, c, quando não o obtivesse; proceder como fosse necessnrio. . . 
procedeu, retirnr·sc desde que n medida lhe O nobr~- s11nndor deu g,rn~de 1mportanc1n no 
fosse negndn '! · neto da dtilsoluçiío. Com eJTe1to entro nós, com o 

Não era preciso pois haver um decreto já systemn eleitoral que nos rege, impossível éne­
escripto, pnrn que o governo se pronuncinsse por gnr essa importnl!cia. Mas o nobre sen11dor es: 
aquclln fórma. . _ quece que esse mesmo acto de tantn grnvtdade fot 

Si o gabinete a de Janeiro nceitasse 0 nlvitre p~r elle conseguido e~ divcrsns condições, mui!O 
Jombrndo peln corüa, de novn tentativa de re- dtversns, quando so nao tratavn de umn ·questao 
forma, promovendo na cnmarn o mesmo pro- cons~itucional, de umn reformn important1ssim:~, 
jecto para sujeitai-o outra voz t\ decisão do desejada por todos. Nn occasiiío em C{.UC o nobre 
senado, expun'ha-sc com eiTeito a graves cen- senador pe!fiu e obt~ve n- dissoluçao,. ~ão ~e 
sur~s. . · , , dav11m as c1rcumstanctas em que o mmisterto 

M:>s não foi assim que procedemos Desde que transacto se nchou ; a medida era ·muito menos 
so estabeleceu-uma divergencin entre o minis- necessaria e tinha motivo e fim muito menos im-
torio o a corôn, não havia outrn rcsolur.ão se- portnntes. - - - · 
g~mdo os princípios vcrdadeirnmento cónshtu- O nobre senador exp!:obr9u . ~o nobre presi­
Cionncg, senuo a nossa retirada. dente do conselho o nuo ter Ja- reprovado um 

Disse porém o nobre senndor : porque demo- neto do ministcrio de 5 de Janeiro1 n creação dn 
rastos este neto'! escola normal, pnra a qual hnvtn uma con-

Sr. presidente, o nobro senador não quiz lo- signnção especial • 
. var om conta as rnsiíes que alleguci. Sr. presidente, sejam qunes·forem a esto respeito 

Primoirnmente ontetidm, betn ou mnl, ser falta os intuito5 do gabinete, sabem os nob'res .mi­
de nttencão pnrn com. estn augustn cnmarn a dis- nistros' que terlio dn minhn pnrte um voto do' 
solução immedintn, depois do voto do senndo · po- conlinnçn, o podem nesta mnter1a proceder com 
dor ia parecer uma medida ncintosn; e em iodo ampla liberdndo. Mns entendo que, tratnntlo-se 
o cnso alguma demora ncnlmaria mnis os animes do um neto consummado, só o poder competente,-
o que ó sempre boa politicn. ~ ns cnmnras, podem revog-:~1-o. · . 

•Além. disto tinhnmos um cspn~o lmmonso Esta ó n minha opinião. Os nobres ministros 
dinnto do nós, e tod:ts. ns leis annuns.com que furão como entenderem em sua sabcdorin. 
podinmos pnssar, sem ser precisa a presença da · · -
nssombléa.logislntivll; e futnvamos nindn com O Sr. Snratvu (presidente do conselho):-,. 
a cnlnmidado que flngellou as províncias do norte, Sr.prosidonte, pedi a pnlnvrn ainda em dcferoncin 
o que o nobre senador não póde negnr. para com o nobre senador por Matto Grosso, pnra 

1'\lns disso o nobre senador : por quo fizestes ns J?Cdir-lhe desculpn por nüo responder agora n 
eleições em Abril de :1.878 'i' s. Ex. sobre n questão constituctonal. 

Senhores, dissolvil.la a cnmnt·n dos deputados E' um debate superlluo hoje. O nobre sonndor 
por motivos imperiosos, não podiamos deixar de un discusslio do projecto de reformn terá occnsiiio 
mnnqur procedor ít oleiçiio, qunosquer que fossem p:~rn produzir os argumentos que tiver em favor 
:ts CJrcumstnncins. 1\lns nn actualidade estõ.vn da sun opinilio; e nós procururemos apresentnr 
nos intuitos do rninisterio propC•r a medida em os nossos. Naturalmente si o nobre senador cnn­
tempo opportuno, e olle ora o unlco competente seguir convencer-me dn necessidado.de reformns 
pnrn :t,iuizar dn opportunidnde. Si se dessem con- constitucionnes cu terei n franql1czn de doclnrnr-
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me convencido. Isto não:! muito facil, mas não de um membro da commissão modificado Jl~lo 
é impossível. . voto ele outro membro da commissiíó, éujn mo· 

Disse o nobre senador que a Victoria do prcsi· dificnciio al.lera intei1·amentc o resultado, c o 
dente do conselho será brilhante, si const-guir voto do um terceiro que deu-se por vencido pelo 
que pnssc n rcform!l e,lcitornl, mas C}llO ter;í cllc systcm~ qttc. s~ s~g!liu na eleição sem o terço, 
apunhalado a const1tU1r-ão. · mas n:10 cmlltlll J ruzo nenhum sobro! processo 

O nobre sénador devla dizer mais do que isto; dos~ a eleição? Pois ha de votar-se um pnrcctJr 
devia dizer· f)Ue, .Si a reforma pnssnr per lei aue não é parecer, SOm e.,tnr presente O :mtOI' 
ordinaria,~a Constituição ser{t apunhalada . ni!o elre que _possa contestnr ns proposições que 
pelo presidente do conselho, mns ·pela mawrw tenho de :IVançar, mostmnde que a sn:t apre­
das duns cnmarns. Si o nohro ·sonndor por 1\Intto cinção é inexncta, que niío cst:í de accõrclo com 
Grosso acabou de censurar o nobre ex-presidente as nctus, com os documentos que foram 11resen· 
do conselho por não dor a dcvidn considcrnr.iío ü tes á·commissão, sendo muitos dcllcs rcmetti· 
opinião.do senado, deve rec.>onheccr qne si ii rc- dos officialmentc.pclo governo? Pa1·occ-me que 
forma passar ú p01·que n minha opinião é a era um daqucllcs casos em que a materia'devin 
melhor, Deve-se crür que erram os que forem ser adiada para o dia seguinte ou mesmo para -
vencidos pelo maioria d.as duas cnmarils. Tenho quando estivesse presente o autor do parecer. 
cone! ui do. Entretanto, vejo-me cm difficltldades par.1 lnn; 

çar mão desto expediente, porque si pedir o 
ORDEM DO DIA adiamento da mate1·in perco o direito de raHar 

segundn vez, ficam esgotadas as minhns vcz(ls 
F.T.RJÇÃo DE U)l SF.NAllOn l'F.I.O RSI'TniTO SANTO. de fallnr, c todo estudo que fiz das actaii não 

J>Oder:í ser ·presente á consi!lern!)ão llo senado. 
Proseguiu a discussão do · pnrccct· da com· A' vi.stn disto, não sei qunl o alvitre que devn 

miss:io de constitui~ão sobre a ele ir-ão de senador segu1r · · · 
pela província do E'sJ>irito Santo coin ns emcndns Pelo. ex.nmc prof~f!dO das nctl!s .r~conheci, f(Uc 
ultimnmente offcre~idns. n·1n·ovancw do.E~J11r1to Santo dav1d.m·se em tres 

grupos nas ele1çucs de senador: o grnpo oppo-
0 Sr. Cruz· ltlachado: - Sr. prcsi- sicionista de OI:igom liberal, o gl'llpo conscrvnclot• 

dente, comecei a annlyse das eleições da em opposiçiío, c nm grupo C(UC ncom(l:lnh;IVn a 
provincin do 1~spirito Santo, a i2 de No· influencia manifesta, nccentnnda do presidem!•) 
vcmbro do anno passado, na ultima :parte a do choftl de policia interino, o Dr. Amo1·im, 
c1a ordem do dia quando acabava de ter juiz de direito de S. 1\Intheus. · 
Jogar n votação do mogno projecto qne e1·n a Verificndas ns cleiçõ_es feitas 11or estes grupo)':, 
idc!n principnl do ministerio do ã de Janeiro se l'econhece que tc)m o maior .cunho de· legiti· 
de i878. A occnsiíio ern inopportuna, pnrque midacle nlgnmas do i. • c 2.• grupo qne deram as 
o senado, clepoi;; do ter procedido a uma suas chnpas deãO a 67 votos, no entretanto que 
votação tão importante, não podia estar com todo as eleições do a,• grupo que tem nlgum cunho 
seu espírito trnnf!uillo para attender:ís minucias de legitimidade 'dão a chapa desse ·mesmo :l.• 
de umn eleição de uma pequena província, mi· grupo apenas no mais votf).do 37 votos. E JlOI'· 
nncias que entretanto diziam respeito MS direitos tanto vü-se que nquellc que se quer dat' como m· 
de rcprescntaçiio da mcsmn Jlrovialcia. Entiío J>rcsentnntc c:ln Jlrovincia por es;;ns nprccin~'õc:<, 
dividi meu discurso em duns pnrtes, fazendo nn é apenas o 1. •· votndo ele umn 3. • rJwpa, é o 
primeira.considerncões gcrnes, sobre os factos que 7 .• votado. 
mlluirnm no todo cio resultndo, e deixando a nna· . 1\Ins a cnmnrn municipal desconsillernnclo todns 
Jyse das eleições parochines pnra o··din seguinte. ns eleições de orig11m libernl da opposiçiio, e de 
Mas no segumte clin foi lido, i:lcpois do expediente, o1·igem conservadora, c nccitnmlo todas a;; dn· 
o decreto de ndiamento das camnrns e, na fórmn plicntns feitas em fnvor dn candidatura officinl, 
regimental·, fiéou esta materin incluidn nn ordem organizou uma listn tríplice, em que pudnsse 
elo din dn primcirn sessão que se seguisse. Eis ser incTnido o candidato officinl. 
a razão por que entru ngoru em discussão o Jlll· . De sorte qnc a lista triplico apresentada pela 
rccer ;;obre n elcicão da proYincin do E•pirito cnmnra municipal é filha de um nrtiOcio, de um 
Santo. :Mas, si cm i ::i! de NovemlH'O de i879 nchei· expediente que não tem fundamento na legitimi· 
mo em grnndos clifficuldades pnl'a cnptnr n dnde das eleic;ões dos collcgios e dns paroehias. 
hencvola attençiio do senado,. certamente que nn E' nndn menos do que o desprezo dn totnlidad,, 
actgnliclmle não me acho cm menores dilflcul- dos votos que niio podinm favorecer no cumli· 
r1ndcs, porf{uanto, depnis dn apresentação do pro· dnto que se tinha em vista eleger, com cx­
l!rnmmn mmisterial c de uma disc.ussão do rnzücs cepcão apenas de um collcgio, o do Gnchoeiro, 
ue Estndo, descl!U·so a tratar de um objecto que, em "que a opposi.ção liberal vencen sem contcs­
emborn importnnte, s,·, diz respeilo nos di1•eitos tnçiio, e os meios officincs não fornm bnstnntos 
dó ropresentnr;ãCil de umn província, e CJU:mdo o pura scrcm empregados tamhem 111\(JUCIIn rc" 
senado se llospovon·pela retirada ele seus mom· giiío. · 
bros, visto n horn :ivnnl'udn c seu (l:lUsaco. Oro, a intcr\·cnção m:mifeston-sc, segnntln o~ 

Entretanto, póde u1n 'objecto destes ser oncci·- docnmentos, de nma maneira espantosa. O m:l· 
rado sem os. neccssnrios csclnrccimeutos o ser gistrndo que, pelo parecer do 2'~ uo Ahril, o se· 
votndo em 011tro din;·qunndo qnnsi n totnlicluclc nado liavw mandado rcsponsnhilisnl' ro1· 1'1-ttuclcs 
!lo senado niio conhece as nctns, e não tem dinr.te oloitor:w .. ~ commettidns no município dtl S. 1\[n. 
de si nem no menos um verdadeil·o pnrecer un thonH, ó o mesmo a quem o Jli'Csitlonto onc<ll'· 
fórmn do re~imcnto, porqu() o !(UC hn é o voto regn interinnmllntll da JlO:icin tll\rnnte o processo . . 
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·eleitoral; é o mesmo que intervem pessoalmente No dia 20; dia da eleição, nem o. presidente, 
ncom!'nnlu.do do offic1ncs c tropn, já nn villn do nem os· substitutos prestnram-so a fnzel.-n. ' 
Espi~;.ito-Snnto, já nn proprin cidade, momentos Nn verdade, o major Rodrigues da Cunha, 
depois de seu regresso da dita villn. Duns frc· influencia incontcstnvel 'dnquella Io·ealidadc, e 
gnczins, uma dollns com dons distrietos n de S. inflLlencia líbcrnl, tinha soJfrido n perda de posso:~ 
Joi:(o do Cnriacien, fornecem presidentes, que são muito prcr.ndn de sun fnmilin. e nbstovc-se d.a 
enviados eomoemissnriosparn ou org:~niznr mesas eleição ; onwetnnto, nlgucm que desejnvn .. dá r 
do.nssnlto, ou dnl·:~s por or"'nnizndas no dia pro· ~otos no candidato considerado officinl, procurou 
prio c nprosental-ns· no dia ~a cleioão como feitas um accôrdo de ·distribuir os i2 eleitores cm duas 
nn tcriormcnte1c npoderar-se das mntrizcs, sendo nmetodes, mns não havendo quem presidisse· pro­
estes omissar10s acompanhados do normas :do sto·!l·sen fa_zel·o o cidadão A;deodnto! que nem foi 
netas, alguns do funceionarios da fazenda pubhca, ele1to presidente nem substituto e sun supplente 
romettidos da capital como accessoros, o todos do mesa rio. . . -
oli!JS do offie(:~e~ e tropa. Asssim se d_eu cm S. Como, porém, era preciso fazer-se o arranjo 
J9uo de CarlnCicn, c_m S. José do Que1m_ndo,.nn elo modo que a fnlsificnção não se podessc conhe­
VIIJa ela Serra, na. v11Ia de Nov~ Alme1.da,_ çm ccr, concordaram nm fJUO um dos substitutos 

_ Gunropary, cm Boncvente c nn vllln do hsp1r1_to eleitos pnrn presidente pnssasse a ser substituto do 
Sant;_o. . . · · . . mesa rio, c o dito ·Adeod:~to passasse :Ie supplente 

~~~o havendo mn1s ~rt;~pa de scrvu;o a d1st~1- do mesario a ser substituto do presidente. - · 
b~ur, o chefe de pollcm- mandou para a d1ta Esta eleição foi presidida por individúo aue 
vll!a o propr10 comma.ndonte do corpo, o scere- não tem caracter algum; n cópia· da actn, põrém, 
tar•?· e armou os mus1co~. - . . põl-o-como substituto. . , 

E verdade que o pres1dente dn prOVIOCIO de- Esta cópia do ajusto da falsificacãó 6 feita pela 
clara c_m um mappa,_ que acompl!nhon o. sc_ll mesma·letra do individuo que scr~iu de secr.otn­
relatono, CJUO ·nas d1versas <locnhdades hav1~ rio"'la oleiqão da mesa,.c CUJOS documentos foram 
pequenos destacn!llent!>S, c n'um map_pa que esta exhibidos a commissão. . . 
JUn!o no relator•o da como estacionada~ nn -Na villa da Barra, n eleição da mesa foi presi­
capltnl cento c tantas praças de força de hnha, dida pelo Sr. Gniato, )uiz de paz de S. 1\latheus, o· 
pnra fazer crer !}Ue os pequenos des.ta_cl!mentEs qunl.aJlrescntou-se as :1.0 horas na mntriz como 
de quatro a se1s }lrn(,ms, nos mun1~1p10s, nuo juiz de paz. · · 
podiam produzir coacção, nem apoiar esses as- • :- . . , . . 
saltos, ou commettimentos. Ex:isteni, ponhn, do- 0111, n.•o hav•a _falta allsolutnde outros ~u!zes 
cumentos, reolama(.'ucs: o protestos designando de P?~· poz·gue a vzlla . da I}arra 1111 de ter J a1zes 
os nomes dos officiaes e 0 numero de praças de paz, s_cna~ do quntr10nn10 actual, P.elo. m_en~s 
que no mappa se davam como cstaeionndas n~ do quatl·1enmo pns~ado, ~om sua Jllrlsdlcçno 
capital, !livid1das em destacamentos volantes com prorog-ada; mas nno h!JVII\ ausenc:m, porque 
o auxilio das quacs sa fiuiz intervir 0 se in. esta só póde haver_ do pr1me1ro, que tem o deyer 
tcrveiu effectivamente nas eleições párochines. de comparecer e !\UO os outros . que par:~ 1sso 

Eu podia'descer ao exame minucioso das actas, ~c.vem ser conv•dad9s. O Sr. Ga1at!' !leu-se por 
compnrnr o parecer, c, com o estudo dellns, mos- JUIZ _de paz suppletor1o de todos os JUIZO~ de }laz 
trnr que o pnrecer não transumptou aquillo que !lO. d1stricto. Mas onde está a co~potcncm deste 
é essencial nns actas, que não as apreciou devi- JUIZ de paz? . . - _ 
dnmente, e que fo1·am esquecidos docllmentos Accrosce que nn villa de S. Matheus ha-juizes 
quo foram presentes no seu autor._ O parecer est:í do paz do quatrie nnio actual, o para provn basta 
lnvrndo por quem como que olhava o conjLmcto que eu leia ao senado a Ga::ct(& da Victoria, em 
do eleição por um prisma fnlso, porque pelo que na sua parte official de 25 de Setembro do 
parecer nem uma só eleição liberal opposiciO!lista t879 se Iii n seguinte portnria. (Lê.) 
mereceu anprovacão. nem umn só eleição con- Esta portaria prova que na villa da Barrn havia 
servadora tnmbem foi considerada válida, sendo juizes de paz do quatnennio actual. 
fJUC eleições provadnmente fnlsificndns, com pre- H a um estudo imptesso do todas estas netas, 
sidentes que não foram. oleitos pelo corpo elci- que é perfeitíssimo, cxaeto, quanto :í citação de 

· tornl. como o de· S. 1\Iatheus, foram npenns netas e documentos. Eu collocarei sob-re a mesa· 
ndindns. qunndo ali:ís deviam ser condemnadas. exemplares desse estudo pnrn quo sirvam-se delles 
Ha, ··pois, o prisma de benO\'Olencia levado no os que entenderem dever escla1·eccrem·se melhor 
ponto do nuo reconhecer-.se intervenção oJUcial, sobre a mnterin ; e concluirei estas pequenas oh­
uinda nnquclles Jogares cm que ella·se mostrou servaçues apresentando uma emenda ao parecer, 
tão efficnz, tão violenta, que n:io pôde disfarllar-se emenda que é lllhu das minhas convicções, filha 
de fórma nlguma. . _ • lcgi timn das actns o documentos sob o prisma 

Dos documentos o nuthenticns prova-se evi· unico dn legnlidadc o do direito, e vem a ser a 
dentemente que n l'leillãO dn cidade de S. 1\Iatheus seg-uinte. (Lü.) . . · · . 
foi presidida por quem não foi eleito presidente . Proponho;isto, poz·quanto, nnnullndas estns du­

. nem su_bstitn!o; entretanto o parecer que reco- plica tas e ns vqtnçues falsificadas de S. 1\fatheus, 
nhccc 1sto nuo a condemnn como nulln de pleno o resultado ser1a este: Costa Pereira, G7 : Hortn 
llireito, ndin apenas n sun verificnçuo. • . de Arnujo, G7; Leopoldo Cunha, 67; Mnttoso 

Vou expor a falsificação que so deu em S. 1\la- Cnmnrn, tl7 ;,J.fnscarenhas, :>9; 1\Iathias dos Snn~ 
thous c que constn dos documentos. . tos, ti~ ; C. Ottoni, t~s; Daniel Accioli, M; Azam-

No din i7 ile Junho os eleitores reunidos sob a buja, r.o. Deduzindo-se dn ultima chal_la U vo­
presidcncin do juiz de pnz nomearmn um presi- tos, dos li ~leitores da pnrochin dn cap1tnl, com 
dente e o.~ snbstitntos. o que concorda o membro llri commissüo, o 
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Sr. Joguaribe, flcortí o primeiro votodo do ter· , A tocou o nobre senador esta eleiçiío já q_uanto 
coiro" chnpn com 37 votos. · :is octns eleitora os, jít quonto á intervencao das 

Oro., niio parece bem que o senado componho autoridades superiores que impediu a genuína 
listas com fracções do votações. O procedimento manifcstnçüo da vontndo da província. Os orgu­
que se seguiu o respeito do S. Paulo ó muito montas produzidos por S. Ex. devem sorconsi­
divereo ~os· dous escolhidos cstavnm na lista; derndos pela honrada commissiio; e ó de espo- • 
apenas· hrivia duvida sobro o ultimo nome dessa ror .que o nobre senador pelo Ceará, que foz par­
lista ... Acp.i.i p·eróm o resultado- ser:í que o os- te della,sc manifeste, afim do que o senado possa 

·.colhido nuo entrartí na lista triplicá. Portanto não deliberar com inteira justiça, do modo que não 
quero que o senado nrrange listas tripliccs, o logo ·snncciono n eloiçiío, si infelizmente clla foi o ro­
que o escolhido não est::í nella, n eleiçiío seeun· sultado de indebitn intcrvençiio da nutoridndo 
daria. deve ser annullndn, c proceder-se a novo, ou não negue o direito do cidodiio escolhido pnro 
porque deste modo evitorn-se todas as difficulda- representar a provincio do Espírito Sonto, si 
des, olém de que não hn com pequenas votnrões verificor-se que lhe assiste direito o tomar assento 
verdodeirn roproscnta..cão, o 50 ou 60 votos Íliío ncstn casa. . • 
siío bastantes paro formar urna lista triplico. Niío devem fic3r sem contestação nlgumas dns 

AJlprovo-se portanto as clcicões primorios le- rozões que. acaba do produ~ir o nobre sonod'or, 
gitimas c condemnem-sc as duplicntos quo não 2.::' secr_etarJO. O orador ouvm com toqa n atten­
tõm b3sc lcgnl, c mnnde-sc proceder 3 nova ç:.to o d1scurso de S. Ex., nfln) de gmnr-se no 
eleição primnria nas cinco pnrochias, complete- voto que, com scgJranço, deseJa dar ~esto, como 
se o corpo eleitorol c foçn-se nova cleiçiio se- em todos as qucstucs. Leu o parecer JmP.ugrJndo 
cundorin dn qual resulte umo listo triplico, pelo nobre senado~, .C lm:~; os doc.un:~.cntos Jmpres­
digna de ser apresentada á corõa c approv3dn sos que fornm ~-qJeltos a opt.:,ecmçuo do se.n_ndo; 
pelo senado. E' o alvitre que me parece ro- m~s pelo que estu lmprí!sso, nu<? se nchn hnb1.1!tado 
zoavel. . . a JUlgar da l!roccdcncm ou unprocedoncm do 

· Si j)Orventurn cu tiver intcrprct3do bem os que!). Ex.:. d1sse. Espero, porém_. que no correr 
i!}tcmçõcs do senado, si o estudo da ma teria pro· da d1scuss}•O a verd3de nppnr.ecera e!ll tod3 n suo 
duzir no maiorio do senado a mesmn convicção luz., cnSSIJ}l_o senndo podcraprofenr nestn ma~ 
que produzi-u cm mim, creio que prestei um tona I} dcc1suo quo se deve espcrnr da sua sn-
scrviço ú 11rovincia do Espírito Santo e á ver- bedorw. . . _ . • ·. . . · 
dodc do systcmo representativo entre nós. Ac!ualmentc o. dcctsuo podona ~er oc2trnada 
• :r.Inndondo :i mesa o emenda, concluo cstos de .nuo tçr ott~~dtdo ~ todos 3S cons1deraçucs rç· 
observricões porque em hora tão adiantada 3bste- l:tttvos a eletçuo, e é o . que o orador deseJa 
nho-me"de descer a nnalyses mois minuciosas. -evitar: . 

Foi lida, opoindo e posta em discusstio a se- Obr1gou-o tnrnbem a pedtr a palavra uma parte 
_"tlinto da emenda do nobre senador. S. Ex •. nnnulla o 
" eleição primoria de vari:ts pnrocbins, no passo 

Emenda substitutiva cí conclustio tlo prtrece1•• que reconhece ~ validade do outrns, deterrni • 
nando qne subststarn estos, sem embargo de se 

• . . _ proceder a nova ele i cão nas parochins annulln-
1.. Que. sejam annulladns 3mbo.s as elc1çues das, para se formulo r" nova lista que suba ti pre­

da_pnroclua de Santa CfUZ e 35 UIHC:JS das paro- scnça do poder moderador. Este ponto parece no 
ch!ns do S. 1\I.nthcus, V~lln un :çar:a o Itm,mn.s. orador SUJeito ::i contestnçiío . 

•. • Q)lonto as outras .o p~r~clua~ da pro':"mct~, A lei de :1.9 do Agosto do 18~G, tratando da 
que se,1:rm. onnullodas n elCIÇUÇl un1r.:t d_a Jtctortn cleir.lio de deputado, contl!m uma medida que 
e as dupl!c:t!~s de Itnpornertm prcstdtdns P<?r runiioment3 a observncüo do orador. Diz o art. GO 
Hcleç>doro 1\letrcllcs: df! Gunrnpary so!J ·n Pt:C~l· (lê)~. • · 
dcncw do Rl}n~alhcte lllm_n: ~ 3 do Vtll:t do J!:spmto • i\rt. GO. Quondo em alguma frcguozin se 
Snn~o. pres1d1qa_por Ftrmmo. de Almc1d3; ~c niío puder vcrificor o eleiçiío no dia designado, 
CnrtaCica prestdtdn J?Or Amor1m, como propuc far-se-hn lon-o que cesse o impedimento em 
O ~r. senadO}' Jngu:tr1be C tambem; . outro din' dosJn-nado pelo presidente da mcsn pn· 

.3.•. Que sc.1a~1 nnnullndns. ~s dupl1eotns. dn po- rochiul. ou po'i· esta, si ja tiver sido installadn; e 
roclua de Quc1mn.dos, pres!d!d3 por Mctrelles; onnunciodn por editnos; niío poderão porém os 
de s,:mta LeO\~Oldmn, .P~estdtda p_or ~arme~to; eleitores votar pnm deputados; si o· sua eleiçiío 
do Nova Almetdn, l?rçstdtdn pot· ~oao l•. Fre1rí!; 50 não tiver concluído antes do dia marcado pura 
do.Bcncven!C, pres1d1d~l por Joso Gomes de Oh- n ronniiio dos collcgios eleitorncs. • . 
votrn; de Vt~nna, prestdtdn por P. 1\fnc:-hado_. _ Estu bypothesc, feitas as dcvidns distincçues 

~·" Q,uc se,1nm npprovndns as ou~rng olcu;;ucs applica-se no cnso de q uo 'se trota, no que toca :í 
Jl}'tmurws n1mulnt;~do-~e r,roecder a nov3s nas stmultnnoidado dn elciclio sccundnrin. 
cmco purocll!ns, Vtctonn, :s:mtn Cruz, s .. liii}thous, Nn.eloiçüo de ;vcrondores, si onnullu-se a de 
Bnr:r~ e Itnm.ws! proccdendo-_:;o tlef!OIS a .n~vn umn pnrochin que contém n mniorin dos vot3ntcs 
eleu;uo secunllnrtn pnrn formaçuo do lista tr1pl1CO do município, monda a loi proceder ti novn eloiciio 
nfim de prcçncher .n vngn de senador por morto cm todas as parochios que constituem esse muni· 
do conselhetro Jobtm.-Cru.::- lllac!wdo. cipio. Estn regrn pnt•eco que tem e3bimcnto no 

caso de que se trnta. O numero dos cleitoreslegi· 
O Sk-. Cor•·ein entende que, depois do ti mos ó muito infot·ior ú metndo do eleitorado; de 

discurso C]UO ncnlm do proferir o noLre senador, sorte que a proceder-se ít novn oleiçiío secundaria 
2." secretario, niío ~o dovo oncetTnr n discus- em todos os colll'gios, a medidn se deve estender 
~iio. ú eleição primnria do todns ns pnrochins. Prova· 
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lcccm as razões contidas na disposioiio da lei de nobre senador; os nobres senadores presenta! c o 
!8/W, posto que a hy pothcso niío seja idantica. ~ennrlo julgnriío si o IJLlC sa propõe. ;l!ódc -ter, 

_0 Sn. Çnuzl\fAqnAno:-A h)lf!_Othese!l diversa; ou uiío consequencias pouco conve~ic~tcs .• P!Jio 
na o ha suuultane~rlado na clcwuo ela pnrochin . menos_ o qu_e o nobr~ senador prO(>oa c um~ m· 
isso é um principio novo e er~oneo. . ' no\·ncao, nuo se apoia nos preced~ntes~ · 

O Sn. ConnÚ.\. diz que rir. o QSt;i tratando ela O Sn. PAnANAGU,i.:-Apoiado. .;;, •• ;, .. ., ·_. 
simultaneidade de cleiçiío primt~rin, nem ele O Sn. ContmiA :-O senado ::~inda niío·ádmit· 
nenhum pt·incipio er1·oneo. 1\fas comprehcnde o tiu n .regra que o nobre senado•· dcsi'ja -estal.Je.· 
nobre senador que si o senado fur annullando lecer, c n sua emenda nesta parte cnre·ce ·de< 
clcit;ões primarias e mandando proccdm· cm con·; ser considerada ·maduramenlo... ., ·• · 
sequencia .dessn ~nnu!Jaçiío á outra rcuni5o dós ··Espera o orador que no correr da cliscussiio 
coflcgios eleitor~es, depois que se llzct• nas poro- sm•iío npreciadus tanto ns consiclerat;i.íes que :Jcnhn 
chias arinullndas a cleiciío nov:•, te•·-se-ha cstabc· de apres:ntnl' cm referencia á cmendn, como n~ 
lecido um precedente que ha de produzir que o nobre senado•· apresentou rmra mostrai' 
consequencins meno~ convenientes. que estn eleição não deve ser npprovndn. 

Hoje :mnullnm-sc as eleições das parochias A discussão ficou adiada peÍa horn. 
tnes e npprovam-se as de tnes. outras pnro· . _ . 
chias; mms tarde npprovar-sc·hüo as eleições O Sn. t•n .. smENTE dou pnra ordem do dm !6: 
de outras parochias c seriío annulladns ·por Continuação da discussão ndiadn do parecer 
irreg-ul:tridadcs outras eleições primarias IJUe sobre a elciç1ío de scnndot· pela província tio 
~c liz!'r~m na ~csma occasi1ío_, c assim _se Espírito Santo. · 
poqcra Ir pro~rahm~o a nparacuo d~s col!cg~os 2.• discussiío da proposit;iío da camara dos 
cletto_raes ,, ptoporçao. que o scna~o_se. f~1 P•_o· deputaclos n. :W2 do corrente nnno determi· 
n unCJandf? sobre a v?_hdnde dl}S eleu;ucs prunar!ns n:mdo fillC os exames de prcparatorios feitc•s no 
que. !e. tiverem feito depo•.s. do sun .nnter10r lyccu dnllahia scjnm aceitos para matricula nos 
!lccJsao: Note o J?-Obrc $ennd0l ·•.té onde 1sto pódc cursos superiores do Imperio 
•r, c os mconvenJCntcs que d'ah• podem rcsultnr ' - · · 

O. s c l\1 . E - - · 2.• dita das proposições da mesma cnmara ns . 
. n. nuz A?HADO ·;::- s~~ co~clusuq nao :!3~, 295 e 31:1, concedendo dispensa aos estu· 

se t1ra da emenda, clln nao ex•.,e. co1 po eleitoral dantes Antonio Ilha 1\:orcirn, Augusto Gomes do 
. completo. · . . , Almeida Lima e Raymundo de Vasconcellos. 

0 Sn •. Conmn.A.: -Vem ll dar DISSO; e a con- 2.• tlitn da proposição da mesma camar:.t 
seque nem. . . _ n. 282, concedendo npose:1tadoria a Manoel Ro-

_0 ~n. Cnuz MACHADO :-C(!mO nao hn lisln dri"'ues dn Silva. · 
trtJ>IIce, annulla·sa o secundal'lo e mnncla-se com- "' . d · 
pletar o '{lrimario; mas isso niío é exigir com- N. !97, d1spen~nn_do do pagamento Ell! Im· 
pleto 0 pl'imario. . postos de tr:tnsmJss.ao á Santa Casa de Carutade 

. de Curvello, em Mmas Geraes, para o fim do 
O Sn. Ço_nm;:J.A. .:- Q que resulta é que, s1 nas adquirir uma propriedade ou situaçiío parn um 

novas eleiçoes prm1arws a que se mandar pro-. hospital · c autoriz:mdo a possuir bens de rniz 
tleder, cm virtude da emenda do nobre senador, até o v:dor de 50:0001}000. 
se der o mesmo caso r1ue actunlmentc se dá, o N <> d d .... d d d no!lt'e senndor poder:i p1·opür que se npprovom . -37, conce e_n o ao t~nente .,. ra na o o 
nmns eleições, se anlmllem outras 0 se rct3rdu corpo de estadO·lllll_!Or Jo3q~J:Im. Alves dn Cos.ta 
ninda 11 reunião dos collegios eleitornes l\13ttos a ccnservat>aÇI da _ant•gutd3dc de rtuc go· 

· _ . · znva nn nrma de art•lharlll. 
o_Sn. Cnuz 1\IACIIADO:- Nuo se da essa hypo- N. 270, autorizando 0 governo a conceder um 

these • . _ . . .. annÇ~ de licença no clCsf:!ml.!argadot· da Relação do 
O Sr.. ConnErA:- SI nuo se da nesta eletçuo, Para Dclllno Cnvaleanu de Albuquerque. 

póde dnr-se em outrns eleições futnrns, e fo1 <> d , d ... d d 
exnctnmente porque, pela leitura da emenda do. N. -81? m~nd:m o contnr o tempo .ceou~ o c . 
nobre senador, pesou em seu espírito esta considc- 18 de Juno•rÇI ~e :1.~68 dat~ dn PI qmoçl!o _do 
rnciio, flUe 0 orador pediu a palnvra para sujeitar tenente de mlnntnl Jn Jose Ignac10 liJbeJro -
ú lipreciUt;iío do nobre senador e dos outros Uom~, .a :1.7 de Junbo do _me.smo armo, dnta de 
illustres collcgns a procedcncia dns rnzões que sua Ielorma, na sua anllgutdade de posto e t:Ie 
está apresentando e que jul"'a proprfas para praça. 
chamarem a auenção do seu ado. N. 28ã, concedendo dispens:.t ii D. Aclnibertn 

o Sn Cnuz 1\IACIIADO:-Não posso fnllat· mais Leopoldina da Fonsecn Çl~lviio c outras do lap~o 
· • ele tempo parn se hnbtlltarem a haver o .mc1o 

_o Sn. ComtEIA . sabe_ que. o nobre senaqor soldo do seu tnllecido pai. 
11110 póde fali:. r ma1s c nao esta ubusnndo dn cn·· . . · 
cumstaneiu de wr :1 pnlavra c de a poder ter ain· . ~. 3l6,_a~tor•znntlo o governo a .::oncedet• l!O 
da uma vez pnrn sujeitur as >uns o!Jscrvacões :l J,UIZ de du·eitO cln comnrc!l do ~nrdtm, no !lto 
Jlustrndn considera~·5o tlo seu honrndo coÜega. Grande elo Norte, l.Jnchnrell' rnnc1sco Çlementmo 

Niío podia :iprcscntal·ns antes. . d() V:tsconcellos Chnves, um anno de l1cença. 
Si n emenda elo nobre sennd01· veiu depois r,evantou·se n scssiío ús :.1 horas da tarde. 

que S. Ex. esgotou suns vezes de fallnr, niío tem · 
o orndor responsabliidndo pelo facto do S. Ex:. 
lhe não poder dnt• resposta. Os seus aparte~ tôm 
esclarecido n mntcri11 segundo o entender do 

S. E. 3 
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11.n SESSÃO 
En1 1G do A.brll. do 1!c"SO. 

I'UES!DENCIA DO SU, VISCONDE DE JAGUAnY, 

SU1\1l!ARIO.- ExPr.DlENTr:.- N'avcgaçüo no Rio Amnzo· 
naH. Discurso do Sr, Loit110 da Cnohn .. - Agradeci· 
monto ao senado do alguns hnLitantttt:l da provincia do 
SanllL Cutharina, nprosontatlo pelo Sr. Durão tln. J...ngunn. 
-Rorlamação do Sr. l\IcnUos do Almeida.- OnoK~I no 
DIA.- Ji:loicão do um senador pulo Espírito Santo. Dis· 
curso o roqnorimonto. do adiamanto lto Sr. Jagunrillo. 
Approvnção do rcquorlmonto,-Lycou da Daldn. Dhtcurso 
o cmontla do Sr. Cunha o Figuoirot.lo. Discursos dos Srs. 
Jaguaribc, Corroia o r•roHidonto do conselho. Requeri­
monto do udiamonLo do Sr. Loiio Valioso. Apr,rovaçii.o do 
roquorimonto do mesmo sonhor.-l\fntricula 'o, ostudnn· 
tos. Encerramento da discussllo.-Aposontadoria do l\Ia· 
notJI Rodrigues dn. Silva. Encerramento da discussno.­
An ti;;:uidado <lo posto do tunonto graduado Joaquim Alvos 
tla Cottta. Encorrnmonto tln disctis~iio.-Hospilal do cu.· 
rhlado do Cun•ollo. Discursos dos Srs. Corroiu. o AnLI1o. 
Jo:neorrnmonto da discussno.-Liccnç.a ao desembargador 
Dclphino Cavalcanli do Albnqnorquo. Discursos dos Srs. 
Corroia o Dnntas (ministro Ua justiça). EncorrnmenLo tJ~ 
tliscussão.-Antiguidado do posto do tenente Jos.ú Ignacio 
Ribeiro Roma. Encerramento dn. tliscussão.-1\Iolo ttoldo 
n D, Adnlhorta. J .. oop~ldiou. dn Fonseca Gaivão o outras. 
Hnccrrnmonto da d.ascus::.ão.- Licença no juiz do diroito 
Francisco Clomontino do Ya~o~concollos Chaves. Discnrsos 
dos Srs. Corroia o Dan tas, ministro tln. j ulitiç.n. l~ncorra· 
monto da tliscussllo. 

A's H horns da mnnhã fez-se a elwmndo, e 
nchnram-se presentes 23 Srs. senndores, n sober: 
Visconde de Jngunry, Dias de Carvalho, Cruz 
:Machado, Barfio de l\Inmanguapc, Godoy, Vis· 
conde do AboeLé, Chichorro, Luiz Carlos, Fau~Lo 
de Aguiar, Leilão dn Cunha, Oclavinno, Bn1•ros 
Barreto, Leão Velloso, .Junc1.ueira, Visconde de 
1\IuritiiJa,Bnrão de Cotcgipe, Conde de Baopendy, 
Barão da Laguna, Correia, Cruz 1\Inchado, Tei­
xeira Junior, Dantns, Barão de l\Inroim e Nunes 
Gonçalves. 

Deixaram de comparecer, sem cnusn partici­
pada, os Srs. Uchõa Cavalcnnti, Diniz, Barão de 
Souza Queiroz, Paes de l\Icndonca, João Alfredo, 
Josú Bonifncio, Vieira da Silvn, Visconde de 
Nictheroy e Visconue do Rio Branco. 

Deixaram de comparecer, com causa partilli· 
padn, os Srs. Duque de Coxias, Ribeiro da Luz 
e Silveira da 1\Iotta. 

O Sr. L • secretario deu conta do seguinte 

EXPEDTEN'fE. 

omcios: 

Do presidente da assembléa pnrochial de Lam­
bary, remettcndo cópia das :1ctns da olcioiio do 
eleitores cspccioes a que se procodeu á 26 do 
mez proximo lindo. 

A' commissiío de constitui(.'ão. 
'fcr.do comparecido mais os Srs. Antiio, Sa­

rnivn, Afl'onso Celso, Silveira LolJO, Visconde 
de Bom Retiro, Barão de Pirnpama o _Cunhn c 
Figueiredo, o Sr. presidente abriu n sessão. 

Lcu·se a acta da sesslio antecedente o, não 
havendo quem sobre ella fizesse observnções, 
deu-se por approvadn. 

Compareceram depois do aberta a sessão os 
Srs. J>arnnnguú, Diogo Velho, Sinim!Jú, Jagua­
ribe, 1\Iendes de Almeida e Fernnndes da Cunha. 

O Sr. :l.• secretario participou que o Sr. se­
nador Ribeiro dn Luz comm umcóra que não tem 
comparecido por achar-se incommodado, -
Inteirndo. 

NAVEGAÇÃO NO mo A~!AZONAS. 

O Sr. Leitão da Cunha:- Sr. pre­
sidente, V. Ex. recorda-se naturalmente de que, 
na scss:io ui ti ma, esteve: em discussiio nesta casa 
a proposição vinda da cnmara dos deputa­
dos, approvando o contrato feito com n com­
panhia de navegaçüo do Amazonas, e que esta 
proposiçlio nüo teve decislio do senado por r:ulpa 
exclusiva do honrado senador poln província da 
Bahia, hoje ministro dn justi~a. 

O Sn. DANTAS (ministro da justipaj : - Oh 
senhor! 

0 Sn. LEm\o DA CUNHA:- E' um facto que 
cstít no conhecimento desta cnsn, pois que todos 
que assistimos :\ discusslio, vimos quanto S. Ex. 
fez, purn que a proposição de que trato não 
tivesse solução. 

Estou convencido, St•. presidente, do que a 
posiçil"o nctual do honrado senador, não pcrmit· 
tirít quo elle continue no proposito quo sus­
tentou nn ultima se~são. 1\Ias, sim ou niio, o 
meu dever é pedir n V. Ex., com toda a soli­
citude, que inclun na ordem do dia dos nossos 
trabnlhos aqucl!n proposição. 

Não hn, Sr. presidente, injustiça mais 1In­
grante, do que a quo resulta de existir uma 
companhia, como é a da navcg!lllüo do Ama­
zonas, por espaço do mnis de doÚs annos, sem 
recobor um ceitil de subvençlio por parto do 
governo, o todavia ter prestado o continuar a 
prestar os seus serviços. 

Seguramente que semelhante iujustiça não so 
compadece com os sentimentos do sonndo. 

Do m inislerio da fazenda, de :1q, do corren~e 
mez, informando em resposta no do senado de 
i de Outubro ultimo, aclirca da resolução que 
releva da prcscripoão om qno incorreu D. l\faria 
Luiza de Brito Snnches, nllm do receber o que 
lhe compete.- A quem fez n requisioão. 

Do presidente dn provincin do 1\Iinns Gcraos, 
romettendo ns nuthenti.,lls dn olciçiio do eleitores 
ospecinos, a quo se procedeu n 2!:l de Dozetnlll'O 
do anno proximo pnssado uns pm·ochins do 
Noss•l Senhorn tio Porto de Guanhiics, Sunt'Anna 
de BamiJLlhy, S. José do Gurutu!Ja. S. 1\omiío, 
Nossa Senhora tio Lorcto iln lllor11du Nova, Santa 
lULa da lbitipocu c Curral do El-Hei da mesma 
provineia. 

Niio venho pedir a V. Ex., nom no s!mndo 
que approvo a Ilroposiolio; npenns, como 1llho 
dnqucllas reglües, como representnnto dellns o 
qU<l peço é. <tue !l senndo tome uma deliberaÇüo 
a tal respetto, vtsto q uo :whnndo-so o material 
da cotupnnhia c~mpletnmunto estragado, tom 
feito, pot· as~im dJze1·, mtlngrcs, em conlinunr a 
cumprir nlé agora as cstipulaçues n que so su­
jeitou, o procisn com rnzão incontestnvel sabor 
si pódo rcformnr essu material, ou devo abrir 
mão dn em preza. 

r-
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Sr. presidente, neste assumpto, como em 
quasi todos, não me guio por mé.~as .informa­
ções; em geral procuro-as presencmlmente. 

Logo que teve Jogar o adiamento da sessiío 
do nnno passado, fui :.i minha provinc:ia, c lú 
dediquei alguns dias exclusivamente ao estudo 
das circr1mstancins desta companhin, e por mim 
mesmo reconheci ser impossível que com o ma­
terial de que dispõe continue sem grave detri­
mento dos seus accionistas a fazer o serviço. A 
compnnhin não póde mandar reformnr o material, 
sem saber si continuarú a ter subvençiío. Por­
tanto é urgente que decidamos esta questiio : ou 
sim ou não. Si o senado entender cm sua sabe· 
dorin que deve approvnr a proposiçüo, que veiu 
da camnrn dos deputados, CJUe approve, afim de 
que a companhia possa mandar immediatnmente 
reformar o seu material. Si pelo cóntrario julgar 
que deve modific:ar a subvenção, ou ainda, nc­
gal·n absolutamente que o diga, porque a com­
panhia deliberarú lambem corno lhe nconsellws· 
sem os seus intortJsses. 1\Ias proicllnr a discus­
~ão do assumpto, como vimos que se fez na ou· 
tra sossüo... · 

O Srt. PnESIDENTE :-Pondero no nobre sena­
dor q_uc não vi a protellnr;1io a que a Iludo. Adis­
cussao seguiu seus tramites regulares. 

O Sn. liiENDES DI!: ALl!EIM. :-Apoiado·. 

0 Sn. PHESIDENTE :-Foi O que presenciei. 

O Sn. LEITÃo n.\ CuNHA :-Bem; V. Ex. niío 
quer que eu diga que houve protelluçüo. 

O Sn. PRESIDENTE :-Porque não houve. 
O Sn. LEITÃO nA CiJNIIA :-Na consciencia do 

senudo está si houve ou não. 
1\Ins, em ultimn nnalyse, o que cu peço, repito, 

é que V. Ex. Jogo que für decidida a questão, 
que pelo regimento é urgente, do reconheci­
mento da eleiçüo de senndor pelu provincin 
do Espírito Santo, d8 pnrn ordem do dia a pro· 
posit'iio a que alludo. 

AGnADRCillENTO AO SENADO 

. O Sr •. Darão da Laguna:-Sr. pre­
Sidcnto,pedl a palavra para mandar uma moção de 
agr~diJCimento, fJUO no senado dirigem alguns 
ha1J1tnntes dn província de Santa Catharina, e, 
ao mesmo tempo, pedir n V. Ex. que, depois de 
lida pela mesa, seja impressa no jornal da casa. 

0 Sn. PDESIDENTE:-A mesa ha de dar Odes· 
tino conveniente. 

RECLA~IAÇ.\0 

O SK·. Mendes de Ala.eida: -
Sr. J2rcsidente, pedi :1 pulnvra para uma rccti­
ficncao. 

No discurso do nqbrc senador por ~Iatto 
Grosso, proferido hontem, dei, como protesto, 
dous apartes; apenns vejo transcripto um. Si 
este mesmo não houvesse $ido transcripto, bem 
que pouco correcto, eu não pediria a palavra 
para rectificar, porque como V. Ex. tem dito, 
em v.ista do regimento não se toma na casa co­
nheCimento dos apartes para rectificações. 

Mas, vindo um que nüo traduz todo o meu 
pensamento, o faltando o outro que me pnreco 
Importante, não posso deixar de fuzer esta re· 
clama((üO. 

O nobre senador por Matto Grosso disse em 
uma parte do seu discurso : • Todos (referindo­
se aos conservadores) queremos q:ue se faça a 
expe~icncict da eleição de um só grao. • Eu pro­
testo! logo con,tra esta pi"Oposir,üo assim como o 
meu illustre collega pela Bnhfa, que ora não se 
acha presente, o Sr. Fernandes da Cunha. • 

A fulLa deste aparte não purmitte que ::e com­
prellenda bem o outro que se acha aqui trnnscri­
pto (mostrando o Dicwio 0/ficial),e que me parece 
qu~ cstú fóra do seu logar, onde se diz pouco 
ma1s ou menos : • Desde que se quer fazer ex­
periencicr de uma medida que ofl'endo a Consti­
tuição, eu créio quo se póde fazer de todas as 
outras da mesma espocio como se aclln no pro­
jecto do nobre senndor pela Bahia, actuttl presi­
dente l).o conse!IJo. • E mesmo desejuva saber, 
S1·. presidente, que interesse poderíamos colher 
dessa experioucia na elei~iio de um só ·grão, 
quando o nobre senndor pelo Matto Grosso asse· 
gura que a reforma cm projecto levada :\ eJTeito 
dnrJa o resultado do apuullalur-se a Constitui~·ão I 
Pc•rece, Sr. presidente, que depois da Consti­
tnir;íio apunhalada só se deveria trntar de fazer o 
respectivo corpo de delicto. 

ORDEl\I DO DIA 

ELEIÇÃO DE Ul! SE;';ADOn PELO ESPIRITO S,\N'fO 

NãÓ estou bem ao facto do regimento, não sei 
si o meu pedido é regular, si V. Ex. o deve 
sujeitar ou não ú delibcraçiio do senado. Seja 
como fõr fn"o o pedido :\ mesa porque, Sr. 
presidente, térei do voltar ú discussiio ~ não 
querendo agora nnticipr.r os m·gumentos de que 
eu ainda posso dispor para contestar todos os 
proposições que aqui foram enunciadas contra o 
J.ll'Oposiçüo a que tenho nlludido. 'l'eroi Lle voltar 
a discussão, repito, e entiio V. Ex. o o sennuo 
verão a im procedenciu dos argumentos add nzidos 
em ultimo Jogar pelo bonr:ruo sonuuor pel:l pro­
vincia da Dahin, bojo ministro dn justiça, e pelo 
honrado senndor pela pro v incin de S. Pu ulo. 

Pnrn não tomur tClllllO ao senado limito-me, 
pois, a pedir n V. Ex. ou ú mesn fJUO tcnlla a !Jon­
dudo de d:tr para ordem do dia de nossos tra • 
bnlhos n proposiçiio upprovundo o controlo feito 
com a compnnhiu do Amazonas. 

Continüa a discussão do pu recO!" da com missão 
de co.nst_ituiçiio ,so~1:e u oleil;iio de senaJor pela 
PI'OV111cm do Esp1r1to Santo com as emendas 
ofi'ereciuns. 

O Sn. !'RESIDENTE:- Hn de ser tonwdo oppor­
tunnmonto cm consideruçiio. 

0 Sn, LEIT.i:O D.\ CUNHA: -1\[uito I.Jem. 

~ Sa·. -Y:lguo.J•ibe :-Sr. presidente, 
ped1 a palnvi"n, o tinha oiH'i"nr;íio tio fmwl-o 
des.de <I ue 110 pu reco!· cm discn~sãu existo minh~ 
liSSI!-\'ntttura com rcstricl)õcs; mas, coul'c5so qllC n 
ped1 pura outro 11m, que niio discutir a mntcrin. 
O meu intento é Justlllcnr um I'equoJ•imento do 
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adinmento, por pouco tempo, é certo, mas fJUe 
julgo indispensavel, desde que, pelo brilhante 
'uiscurso pronunciado llontcm pelo nobr·e se­
nador, :2,0 sccrotnrio, vê-se que, não estando 
presente o momiJI'O da commissiio que rodig-it1 
e:<te parecer, o Sr. Vieirn da Silv:r, e o outr·o 
membro, o Sr·. :Mendes de Almeida, tendo as­
signado vencido, não pela malet•ia da clciçiio, 
mas· por um principro fJUO S. Ex. segue, 
l!eclnr•nndo que niio tomuria parle na discussiio, 
desde que esse principio não esl:i cm debato; 
restu, St·. presidente, o terceiro membro <ln com­
missfro, fJUC ó o humilde orador, fllle neste mo­
mento occutJ:J a :rttonçiio da cnsa. 

Ora, confesso, fJUe tendo cstu<lailo a nwtcrin, 
1w occasiãv em que foi dadn Jmra ordem do din 
n:r sessão do anuo passailo, nunca m:ris tornei 
a ollwr paru o r.espcctivo pureccr ; no tompo, 
decorrido do então para c:i niio o li mais. Os 
papeis ahi cst1io nn socretari:r; tratam de 1\wtos 
minuciosos, <le alg-uma maneira complicauos, 
seg-undo me recordo pelo estudo fJ LW fiz; mas 
hoje a memoria niío me ajuda, l' pot·tuut•) nüo 
poderia cnll·ar na discussiío de modo a rcspon­
dor ao nobre senador, q11e hontem fullou, a 
tlcfondcr com a procedencia, que o caso recla­
mir, :r p:trto do p:trcccr, em q no fui l'avot•avcl 
ao c:mditlato. Portanto, vou mandar :i mesa um 
requerimento para que a matcria Jiquc ndinda 
pelo mcuos por oito tli~s. Parece-mo r ruo niío 
h a necessidade de mnior adiamcn to. 

Niío ando om din com os tclogrammas, nüo 
mo consta que o Sr. Viciril <la Silv:• se acho cm 
viagem. porque si me constasse, então o adia­
monto devin set· até que cllc chega~se. 

O Sn. ConrmrA:- Ató ri sessiío ordinal'i:r. 
O Sn. JAGlTAnum: -Em todo o cuso, como 

necessito de algnm tempo (l:II'U rever a materin, 
e sustenlnt· aquillo que assignei, mundo o re­
querimento de adinmento ú mcs:1. 

O Su. Cuuz ;\I.\CIIJ .. uo:- Até ú sessão ot•ilinaria 
é urclhül'. 

U~! Sn. SENAUOll :-Por oito di:ts. 
o Sn. JAGüARwE:-Pois bom; rcrJtWrcrci o 

udiamento por éliiO dias; parece-me que não ó 
exagera(.] o. 

O Sn. Cuuz J\1.\Cli.\DO:- 'l'mtu-se du um iii­
rei to mLlito scrio; nlío devo sct• decidido por 
sOI'Ill'CZa. 

o Sn .. IAGIIArunr~:-Si o adimncnto nlío rut• 
approvado, scr·oi for~'ndo n dizer nlgmnu consv, 
muito mnl, 1wr·a <lar ns razões <lo meu voto.· 

Foi lido, apoiado, posto cm discuss~o o appro­
vndo o seguinte 

Reqw:rimeuta 

O S1·. Cunha c Figueiredo :- Sr. 
Jlrcsidente, niío me opponho de modo algum ü 
Jli'Oposiçiio da· cam:rra dos Srs. deputados, con­
cedendo :10 lycou da Dahin a vanta~em de 
poderem os exames do prepnr:ttorios, ai h foi tos, 
ser v:iliilos para matricula nas acndemins 
SU(lcrioros du Impcr•io .. 1\[us, vou supplicar só­
mente ao senado que haja do estender esta 
gr:.tçu no gytnn~sio do Pcrnun11Juco. 

O ::in. · JJ.\n:\o or,; 1\IAMANGu.u•r,;: ·-Apoiado. 
O Sn. Lr.Ão Vr,;LLoso :-E' preciso mostrar 

q uc e !lo cstú nas mesmas condi(.'õos do 1 ycou. 

0 Sn. CUXIIA E FIGUEIIlEI>O :-'l'alvez melhores. 
O Sn. L~t.i:o VJ~LLOso :....,;,Melhoros, não; póde 

ser que estejam cm igualdade do circumstancias. 
O Sn. Cu NuA E Jo'tGUEIIIEDo : -Niio posso votar 

ubsolutamentc pela cmentla do nobre senador 
pelo J\Iarnnhiio. que cstondo essa gm!,'u a todos 
os estabelecimentos do instrucçiio publica, que 
estejam no mesmo plano ; porque não fJnero 
fJ uc se prejudique por essa generalidade a quei­
Jos cstnbclccimontos, CJUC estão, do _ fucto, no 
caso do reccberom semelhante concossüo. Um 
dellcs é, sem duvida alguma, o gymnasio do 
Pernambuco. ·Não duvido do modo absoluto que 
o lycoo da Bnhin esteja nas mesmas circumstan­
ci:<s, desilc fjUe o nobre senador pela Bal!ia o 
:~tnrmu. 

1\Ins, Sr·. (ll'csidonto, ha muito tempo que cu 
apresentei na camara dos deputados, cruando 
nlli tinha assento, u idé:~ de f!Lle so outorgasse 
no gymnasio de I>crnamiJuco os mesmos privi­
lc.,.ios que se conccdet·am ao colle"io de Pedro 
11;" isto é, que pudessem seus estudantes recc­
l.rcr o titulo do bachareis em Jettras. 

.Pugn:rva por essa idén, porque Linha sido cn 
quem in~tituira c fundara acluellc estabeleci­
monto, vasando-o, lnnto scientifica como for­
lllalmente, no molde do collegio do Pedro JI; co­
piei, por :~ssim dizer·, os arti"Os ilo reg-ulamento 
llessu collegio, jú com vistas de pedir !JIIJ'a o 
gymnasio do r>ornnmlJuco as mesmas rcg:<lias 
conccdiil:rs no collcg-io de Pedro II. 

O ministro do impcrio de entiío duvidctl 
ncomp:mlwr-mo naquclla idéa; porque tinha-se 
negado n. conceder essn mesma fnr:uldadc ao 
l yccu ila Bnl1ia. Eu lho fiz ver que niío conhct:ia 
o lyccu da Bahin, mas que o gymnasio do Per­
nnrnlmco cstn,·n perfcitnmcntc nas mesmas cir­
cumstancias <lo collogio de Peilro JI; que tinha­
o.; mesmo~ estatutos, os mesmos estudos .o ... de­
mais a mais, uma casa, constr·uidn de~.p.roposito, 
com n ncccssnria capncidode, e muito melhor do 
fi ue ns do coll cgio de Pc<lt~o II. 

O ministro <lo imperio disse- me que apresen­
ta5so eu a idóa, quo clle não faria opposi(.'iiO. 

• neq ucir·o o ndinmento da discussiío Úot· oito 
dins .-J'a!Juuriúe. • 

LYCIW DA IJ.\IIIA. 

Com cJ!eito, nprcsontei n idtln em uma mocüo, 
no sentido do conceder-se ao gymn!lsio pernnm­
buc;tno os mesmos direitos que tem o collegio 
de Pedro II, emcjlwnto consorvnsse u <tctual or­
gnnb.:uçüo. 

Proseg·uiuu <liscussiio du proposi~iio du cumara 
dos Sr·~. tlejllltndus n. W2,llCl l:SiU,dcturminnudo 
quo os exnme~ de JH'Cpnr<Jtorios feito~ 110 Jyceu 
da lluhin ;;<.·j~ru nceitos 1~ara n mntr·iculu nos cUL'­
sos Slll'<lJ'rOI'CS do llll(ll'l'IO. 

Quondo, porérn, n mntoria oslavu prestes a 
entrar eur discussão, nppar·ocou n noticiu de que 
n:t -nssom!Jléu (H'OVinci:d de Pernambuco pnssúra 
ulltoriznçiio pn!':l a prosidoncia rcJ'ormnr o gy­
wuasio. 
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·Desde que cu pedia ri gmçanuquelln hypothesc, 
jnlgnei innti! insistit• na minha idén, e rasguei 
o trabalho fetlo. 

Agora, poróm, aproveito 1.1 occasião pnm na· 
vogar nas agnas dn 13ahia, cm que irei sempre 
muito bem, :tlim de que possa conseguir que n 
grnça, que ora se pede para a Bnhia, seja extensi· 
va no gymnasio pernambucano, que está no caso 
de sei' nttentlido. -

Neste estal)()Jecimcuto se estudnm, como f'ú 
di~se, todns·as mntcrias que se ensinam no co • 
Jogio de Pedro II. A casa em fJUe trabalha é 
cxccllcnte ; ulli ha utn musett que mct·cccu a 
honra de sct· visitado, por mais de uma vez, por 
Sua l\lngestade o Impet·:•dor, r1unndo esteve cm 
Ptlrnambuco. Não vejo, portanto, razão parn 
não se conceder ao gymnasto o favor que pro· 
ponho •. 

Sei que o pnreccr da commissão faz isto de· 
pendente da fiscnfisnoão do governo imperial. 
Não me opponho u que se pratique assim por 
interm~dio du prcsidenci:t, como hoje por meio 
de delegndos cspccines da instrucção publica. 

E::pcro, portanto, que o senado fará justir.a á 
emenda que vou mandar á mesa. • 

Foi lida, apoiada c postu em discussão com a 
proposição a seguinte _ 

Emenda 

• Ao artigo unico, nas palavr:~s-feitos no 
Jyccu dn n~1hia~ acrescente-se: e gymnnsio de 
Pernambuco.- S. R.-Fiaucircdo. • 

O Sr . ..J'u,guaribe :-Sr. presidonte, 
levanto-me, não para impugnar propriamente o 
JlrOjecto cm disc:ussão, nem n emenda do nobre 
senador por Pernambuco, mas para declarar que 
entre as emendas, de que V. Ex. deu noticia ao 
scnallo, existe uma, n do Sr. Vieira da Silva, ([Ue 
amplia o projecto primitivo e a emenda do notn·e 
senador, tornando a medit.ln extensiva ii outros 
estabelecimentos identicos, fundados cm outras 
províncias <1ue . demonstrarem achar-se cm 
iguac>s circumstnncias, e me parece de toda jus· 
tic·a quu seja eila preferiua. 
·E~sa disposição generica para o Imperio é ne· 

cessaria. O senado es~á no seu direito de ft1zer 
algumas cxce)lQÕos, quando estas se julguem 
justas. Mns, no caso presento, existindo· uma 
emenda que tot•nn ó J'uvor extensivo a todo 
o Impct•io, creio que estll mais na índole do 
senado, corpornçiio qnc võ do alto, adoptar essn 
emenda que nroo prejudicn o pensamento do 
11rojecto, nem o da emenda do nobre senador, do 
que acei_tat• · pt·ojectos ospecincs, dando assim 
lognr a ciUmes c desgostos de outras provin· 
cias. . 

O nobre senador por Pernnmbuco notou qttc · 
o parecer da commissiio faz tudo isto depen­
dente da approvação do governo imperial. Sendo 
:tSsim, f( uc perigo . ha na concessão a totlas as 
Jlrovincias, desde que no Clllltro ha um llsculi· 
sador, quo niio t'aril a medida extensiva :is ]ll'O· 
vincios que niio estejam cm iuontiuade do cir· 
cumstuncins"' 

p,,r outro lado, senhores, parece que om tnn· 
tel'l::t <lo instrucção publica niio so pódc prescin· 

di r do uma corta concentração, afim de que haja 
unidade do acção neste importante ramo de ser­
viço. Si se deixar toda a liberdaue ás províncias 
nesta parte, veremos uma lcgislao;ão de retalhos, 
quando é do toda n conveniencin imprimir ás aca· 
demias que recebem ulumnos <le todo o Im porio o 
cunho da uniformidade estabelecida pelo cen­
tro, visto flDO niío temos uma univorsidndo para 
regulm· semelhante materia. Deste modo caberá 
uo governo a fiscalisa({fio, ~ornando-se o centro 
para se efi'cctuat• a concessao. 

Por conseguinte, parece mais justo approvar 
a emenda do Sr. Vieira da Silva, que preenche 
todas as concli~•ões desejnveis. 

Foi para fazer estas considor!lflões <JUe tivo a 
honra de pedir a palavra. • . 

O Sr. Cunha e Figueiredo : -
Sr. presidente, o meu nebrc amigo, que acaba 
de sentnr·se, most1·ou os bons desejos que tem 
do que uquillo que se conceder a uma provlncia 
se l!mplie a todas que estiverem nas mesmas 
condições. 

-!lias, quem será o juiz competente pat·a co­
nhecer si as condições .síio as mesmas? 
· O Su. JAGUAntBE : - Aquelles mesmos que 
hoje conhecem, os delegados nas províncias. 

O Sn. CuNH,\. F: FJGUEtnEDO :-Os delegados da 
instrucção publica geral nas províncias nada 
têm com isto. O pr(•sidente ou o governo im­
perial, cm ultimo caso a assemblén geral, são os 
que devem declar:~r ·si este ou aquelle estabele­
cimento está no caso de receber o favor. 

Portanto, não vejo motivo para ciume das 
provincias, si a ossemblén geral conceder a 
g1·açn aos estabelecimentos que já estão mon­
tados e que têm provado a sua suiDciencia pat·a 
tal fim. Quo raziío haverin para ciumes, si im­
porta um absurdo dizer-se, fJUe o facto de se 
fazer u111a concessão a uma província é raz-io 
para que todas .:~s. outras obtenlmm o mesmo 
favor ! As prov1nctas, que se 11charem nas cir­
cu.mstancias de ser favorecidas, próvem que 
estão nas condições de sorem attendidos, c o 
govc1·no ou I! assemblé!' geral lhes fará justit;n. 

Uma med1da generlCa estabeleceria arbítrio 
de que se poderia abusar; pois que, cm nlgumos 
províncias niio existem examinadores capazes, 
o os exames niio offerccem a precisa garantia. 

Entendo que não se deyc l.mratcor a concessão 
c sómento tornnl-a offectiva ás províncias quo 
indubitavelmente estejam no cnso de merecer n 
groçn. E' por isso que :1 restrinjo ás que estão 
nas condições do gynmasio pernambucano, cuja 
boa situação posso attcstar ao scnndo. Si nos 
deixasscmos lev11r poJo receio do excitar ciumes, 
nada podoriumos fazer digno do considerllçiio. 

Eis a razão JlO!' que julgo que, por ora, se 
devo proccdet· com pat'cimonia na materia de 
que se tratu. 

O Sa· • ..J'a,gunribe:- St•, presidente. por 
mais quo o no !.ore senadO!' JlOl' Pernambuco, meu 
digno mestt'e e nmigo, a quem venero em uma 
e outra qualiunde, pareçn Clucret• collocar-me em 
divcrgencia com S. Ex .• ou protesto contm isto, 
porque tal divergoncia não desejo. 
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Manifestamente cu disse que não era o meu 
proposito impugnar ns id~as .di:! nobre ~enndor; 
mas, uma vez que S. Ex:. ms•st•u cm d1zer quo 
o lyceu da Bal1in o o gymnasio pernambucano 
so ac1111m, por circumstancias especiaes, dignos 
desse .favor, o que não se dá em outras pro­
víncias, ou que no. menos so dove ontender que 
não podem gozar do favor em quanto não de­
monstrarem ao podor legislativo essa identidade, 
peço ycençn ao senado para uma ligeira pon­
doraçao. 

Desde que o governo adoptou a medida de 
por intermedio de delegados da instrucçiio pu­
blica na côrte, poder habilitnr nns provincins os 
oxnminnndos a· serem mntriculados nas aca­
demias com os títulos obtidos nas províncias, 
resultou d'ahi manifestamento grande vantagem 
para a instrucçiio publica om geral no Im perio, 
porque, senhort:;s, é preciso attenªer a .. CJUO an­
teriormente mu1tos moços que nuo d•spunham 
do grandes recursos, mas ernllm que, amnntcs 
das Jettras, frequentavam os lyceus ou collegios 
particulares de suns províncias, achavam-se lla­
bilitados nas materias com que deviam aspirar 
a entradn em alguma das academias; mas, desde· 
que pensavam nns difficuldades, no tempo que 
iam perder nté que pudessem fazer seus exames, 
e na despeza superior ás suas forçns que os · 
inllibin de realizar essa aspiração, rectwvnm e 
iam entregar-se a outras profissões; com a me­
dida, porém, ndoptnda pelo governo, tiS t~cade­
mias tiveram notavol augmonto de alumnos, e 
aexper~enci~ demonstrou que .esses vindos das 
provincws nao se achavam aba1xo olnquelles quo 
tinham feito suas provas nas proprias aca­
demias-. 

O Sn. JAcuARIDE : -Portanto, o nobre sena­
dor, apoiando;me, está afinal de accõrdo comigo, 
quando digo que nem tudo que luz é ouro. 

Eu sei quo nessas gnmdes capitaes ha grande 
illustra~ão, mas é força concedtlr, porque a ver­
dade é esta, que cm outras. províncias, embora 
niio tenham cssn superabundnnci~ de iii ustraçiio, 
todavia, mesmo porque vivem na modestia, ha 
muita gente que cstud:L 

Sem querer fallnr de minha província, porque 
o nobre senador dir-me-ha que ó 11mor proprio, 
lembrt~rci n província do l\f~ranhiio. 

0 Sn. CUNHA E FIGUEIREDO :-Apoiado. Esque­
ci-me de fnllar nelln. 

O Sn. JAGUAninE:- Quem niio snbo CIUC a 
província do Maranhão ó uma daquellns que se 
distinguem pelo seu amor ás Jettras? Q~m não 
sabe que nlli se estuda com timbre a lingun 
portuguezn? Como, pois, n pntria de Odorico 
l\fendos, do Sotero dos Reis e tantos outros bra­
zilciros que se hiio distinguido pelo amor :ls 
lettras, não póde obter o mesmo favor que se 
concode á Ballia c t1 Pernambuco? 

Portanto, senhores, niio advogo uma questiío 
de pntrio ninho, mas uma causa que. interessa a 
todo o lmporio; acredito que a ooncessiio nos 
termos da emenda do Sr. senador Vieira da 
Silva é muito m:~is justa: 

Contra os abusos ost:l o governo no centro do 
Imperio para decidir que o est:~belecimento A ou 
B que requeirn o favor niio se acha nas devidas 
condições; o estabeleça -se então. quaes são essas 
condições, dando espaço r.arn que taes estabele­
cimentos procurem Jwbilitnr-sc e mostrar quo 
estão oifcctivt~mente na lcttra o espírito da foi. 

Portanto a expcrioncin que já temos, salvo um 
ou outro abuso que o governo tem procurado 
corri,.ir, é uma demonstração evidente da no-· 
cessidade que temos de ampliar essas concessões 

O Sn. Cnuz lUAcHAoo:-l\felhor é não desi­
gnar o Iogar. 

e niio rcstringil-ns. · 
Por outro lado, si hn províncias que niio pro­

cisem desse ft~vor, desculpem-me os nobres se­
nadores· da Bnhia e de Pernambuco, siio exacta­
mente estas, porque possuem nas suas copitaes 
ncadomin·, onde os moços, que nessas mesmas ci­
dades têm feito seus estudos preparatorios, po­
dem fazer suas provas, e lhes é facílimo obter 
titulo de habilitação para outra qualquer aca­
demia ; é questão de ir de umt1 rua a .outra. 
Portanto pelo Indo das facilidades essas pro­
víncias siio t~quollas que podem dispensar o fa­
vor ; eu porém niio mo opponho a ello. 

O que desejo é que a medida se torne exten­
siva a outras províncias e, visto que o nobre 
senador por Pernambuco fnllou de falta de ha­
bilitaQões nessas out•·as províncias parti compe­
tirem com Pernambuco e Bal1ia, peço licença 
para dizer que nom sempre o que luz c ouro. 

O Sn. Ct:NHA :E F1GUEHU::DO:- Isso é amor 
pro11rio, é provincialismo. 

O Sn. JAGUAIIIDE :-O nobre senador me h a de 
dar raziio, desde q ua considerar que n proprin 
côrte que niio estú cm compotencia com ne­
nhuma )lrovincia, dá cortos exemplos fJUO niio 
são invejaveis. 

O Sn. CUNI!A E F!GUllllmno:- Siio poiorcs do 
CJUO 1(1, 

O Sn. JAau.umiE:- E' a minha idé:~. 
Eu podia dizer que o lyceu da minha provín­

cia tem optimos lentes e, citando os nomes delles, 
niio receiaria ser contestado. Alli ensinn-ie como 
se ensinava em Pernambuco, no menos no tem­
po em que alli fui cducodo, e não sei que grt~nde 
progresso de então para cã houvesse. Comparando 
em relaçiio ao tempo em que estudei em Per­
nambuco, niio ''ojo que nlli haja superioridade 
na instrucção secundaria sobre o que ha no 
Cenrlt e em muitas outras províncias. 

0 Sn. CUN!IA E FIGUEIREDO: -V. Ex:. esteve Já 
bn muito tempo. 

o Sn. J.\.OUAUIDE: -E' verdade, já estou velho, 
mas niío mo consta qne o progresso tenha sido 
tnl que na instrucçüo secundaria lwja alli supe­
riondado sourc as outras provincius. 

Eu podia fullar nn provincia do Minas, que 
modestnmcnte mettidn nnquelles recantos, uos 
tem dudo grandes homens, sem quo muitos 
dolles houvessorn cursado ncademia, o que é 
prova de que os estabelecim~ntos de inst•·ucçiio 
secundaria existentes naquolla província estiio 
no cuso de COlll[ltltir com os dns grandes capi­
tnes. 

O Sn. Cnuz MACHADO : - 0$ exames feitos no 
lyceu da Dnbln diio muito muis gurnntin do que 
os feitos pernnto ns mesns de provincin. 
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O Sr. Correia con~idera de' magna im­
JlOrtancia este nssumpto. Tudo quanto concorrer 
pnrn o melhoramento do ensinG publico, assim 
como o que possa tender a elevar o nível intcl­
lectual· da nação, ó nssumpto que deve ser 
detidamente examinado, por uma corporação 
tiío respcitnvel como o senado. O assumpto ex1gc 
que -o governo se pronuncie, c o orador espera 
que o nobre presidente do conselho niío deixará· 
de dizer o que o governo pensn a este res­
peito. 

Entro as preoccupno;ões dos ministros deve 
estar em um dos primeiros Jognrcs a que se 
refere no ensino publico no lmporio, porque 
infelizmente a estatística do estado intellectunl 
do pniz não é proprin para encher de satisfação 
os espíritos patrioticos. -

Parece que se trata simplesmente do valor e 
validade dos exames dos .materias preparato­
rins em estabelecimentos provinciaes; porém a 
questiio ó mais complicada. 

Em materia de ensino o que sobretudo con­
vem ó dilTundil-o o mais que é possível, mas 
uma cousa é diJTundir o ensino, c outra faci­
litar exames. · 

Com relaçiío a exames, o que a justiça rigo-· 
rosamente exige é que os haja nos Jogares em 
que exista faculdade superior; isto nuo podia 
ser neg'ado. Qunnto a tornar-se mais geral a fa­
culdade de se (azer exames preparatorios, é 
questão para ser exnminndn com mais vogar, 
com maior attenção. 

O que existe presentemente no Imperio neste 
melindroso assumpto ? Tomos a respeito de exa­
mes preparatorios disposições que ninda depen­
dem de execucão por parte do governo. J:!;m 
virtude do um decreto do poder executivo foram 
permittidns cm :~lgumas províncias mesas de 
oxamcs do prepnratorios,cujns npprovnções tives­
sem o e1Teito de pcrmittir a admissão nas f:tcul­
dades superiores ; esse neto correu inteiramente 
por conta do, governo. O poder legislativo não 
se pronunciou senão em :1.877 com o fim de au­
torizar o governo a declarar quaes as,provincias 
em que sem inconvenientes para o ensino pu­
blico podiam ter Jogar os ex:1mes preparatorws. 

Esse decreto legislativo está por ter execução, 
e nüo é possível tratar !leste ponto sem recla­
mar a opinião do governo, que tem de declarar 
si pretende servir-se de semelhante autorizar-ão. 
O·orador acredita que a ausencia do nobre "mi­
nistro do imperio niío é motivo, parn o adia­
mento da questüo, porque, ouo·nobre presidente 
do conselho, ou o nobre ministro da justiça po­
dem bom externar o pensamento do governo. 

a -r:esolu~üo .legislativa tornava necessnrio para 
ex1sten01a de tnes mesas. Entretanto, o ultimo 
ministro do imperio do gabinete passado, sem dar 
execução a esta resoluçiiio Jegislntiva, nomeou 
delogndt?S . para províncias que o.s não tinham, 
e permlttiU novas mesas de exames, sem ser 
pelo meio estabelecido na lei. • · · ... 

!-'ft?tnda. esta illegnlidade; como se· defendeu o 
mm1stor10 passado 't Dizendo que a validade dos 
exames feitos nessas mesas autorizadas pelo go­
verno só durava por quatro annos! Entretanto, 
sabe o senado que hoje, por lei, os oXQmes de 
preparatorios, regularmente feitos, valem por 
todo tempo I 

um· primeiro passo illegal levou o minísterio 
a tom!! r !!Uirl!s prov idepciall igualmente illegaes, 
e .mu1 d1illce1s de explicar J>erante a legislação 
v1g~nte. Agorn, estando ainda pendente .de exe­
cuçao a resolução legislativa a que o orador se 
refere, pretende-se que, nlém das mesas de.exa­
me que po~cm . ser autorizndas pelo governo 
nas provmcms, tenham igual valor exames d&' 
Pfep:_Jratorios feitos em estabelecimentos pro-
v1nc1nes. · 

Ora, porque se autorizaram mesas de exame 
nas províncias em que o governo julga que 
e~tes exames podem realizar-se sem inconve­
meJ!te para o ensino? Exactamente porque· 
nessas províncias. existem estabelecimentos em 
que o ensino ó distribuído por modo que ga­
ranta o conseguimento dos fios, que o estado 
tem em vista quando intervem na habilitação 
dos que pretendem cursar as faculdades supe­
r)ores. Hn, pois, aqui alguma cousa de ex~es­
SIVO: ou se conceda a estabelecimentos provin­
ciaes a faculdade de valerem os exames, que se 
fizerem perante as respectivas congregações, 
paro matricula nos cursos superiores, ou se 
conceda á mesas especiaes de exames. Mas o 
que se vai seA'Uir, si pnss:.r esta resolução, com 
as emendns u1Terecidas? Veremos que, em muitas 
provin~ias, far.-se-hüo exames de n;taterias prE!­
pnrntorllls, CUJa approvp!)ão pcrmJtte n matr~:­
cuJa nos cursos super1ores, já nos estnbelecl­
mentos provinciaes, indicados no projecto, já 
nas mesas especiaes. creadas cm virtude "dO 
decreto do poder executivo, de :1.873, isto. é, 
nessas províncias l1averá ·larguíssima facilidade 
do exame~, com todos os riscos, ·que d'ahi po­
dem J?r0v1r. Parece que antes de conceder esta 
autor1zação, deve ser ella attentamente pon-
derada. · · . · 

Si os nobres ministros julgarem que é mais 
conveniente que seja o Sr. ministro .do imperio 
quem dll ao senado o juizo do governo sobre o 
assumpto que se discute, o orador não duvidaria 
olTorccer um requerimento para que assim se 
fizesse ; mas, si desejam dar desde já sua opinião 
sobro ma teria tüo grave, como é tudo que en­
tende com a instrucçüo publicn, nesse caso re­
serva-se para fnllnr, depois quil ouvir a opiniüo 
do governo. · 

Depois deste neto legislativo· nutoriznndo o · 
governo para, por decreto, declarar quaes as 
provincins em que, sem inconveniente para o 
.msino, póde haver mesas de exame das ma­
terins preparntorins, cujas npprovações dem di­
reito· :1 matricula nas facnldndas superiores, o 
ministerio· passndo terminou os seus dias man­
tendo n illegnlidnde que protic:irn em mataria 
do mesas do exame de prepnmtorios. Não ora 
permittido no mi.uist~rio, depois que foi votado . O Sr. Saraiva (presidt•nte do conselho) 
nq~e!Jo !JCto legislativo,. om :1877, n9mear ll,!!S dJz que o nobre senador pela província do P:traná 
pr~vm~1as delegado~ do mspectqr. d:tmstrucçno olTerecou no ministorio dous alvitres: dar jú o seu 
pr1marm e s_ocundariD do m~n1c1pJO da côrto, pnrccer, ou da~-o com meditnçüo; o governo 
umqunnto 0:10 houvesse exped1do o decreto que · prefere este ui t1mo. Em muita cousa concorda o 
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~tt•ador com o nobre senador pelo Paraná; entre­
tanto, :í enunciação do sua opinião individual 
acha preferivol que esta moteria vá a conselho. 
Inclina-se, 11ortonto, a que se olfercça um rel}uo­
rimfJilto, porn o fim do ouvir-se o Sr. ministro 
do imperio, dando então o governo uma opini5o 
mais meditado. 

mulgação, mas adoptou uma regr:~ que pareceu 
mais conformo á natureza dns corporaoões de 
mão mortn e nos interesses do Estado. P•·etcndou 
o l.i:lgisladol' que niio ficassem immobilisados os 
bens de raiz, que em miios estranhas poderiam 
prestar maior utilidade publica. · 

Haverá vantagem, cm estabelecei" o precedente 
consagrado no rosoluçiio que se discuto ? O orá­
dor hesita em responder pela nffirmativa. Con­
sidera que, aberto este precedente, a lei a que 
se refere c que foi regulada pelo governo cm 
um decreto minucioso, ficará indirectamente 
revogada; pl'otenções semelhantes irão tendo 
resolu~ões identicas e, :1 força do exceppõcs, cbe­
gar-se:ha n annullar a lei, cujo l'Cg•men per· 
dm·a ha alguns nnnos, som que se lenha des­
coberto ncnlmm incom•cniente da mcdidn geral 
que o poder ,legislativo adoptou e sem qne tc­
nhilm npparccido fundadas reclamações. 

Foi lido, apoiado, posto em discussiio c appru· 
var!o o seguinte requerimento do Sr. Leão 
Velloso: 

• Requeiro o adiamento do projecto, paro ser 
ouvido o govcrno.-Leão Velloso. • 

~IA TntCUL.l DF: ESTUDANTES 

Entraram em 2.• discussão, a qual ficou .encor­
rada por falta de numero para votnl'·SO, ns pro­
posições da c11mnra dos Srs. dopnt1tdos, ns. 2M, 
:295 e 3H, de :l879, concedendo dispensa nos es­
tudantes Antonio Ilha 1\loreh·a, Augusto Gomes 
de Almeida e Raymundo de V11sconce1Jos. 

Al'OSENTADOn!A 

Seguin-se em 2.• discussão, a qual ficou pelo 
mesmo motivo encel'rndn, 11 proposição da mesma 
camnra, de i879, n. 882, concedendo nposcnta­
doria n Manoel Rodrigues da Silva. 

ANTICUIDADE DE POSTO 

Seguiu-se em 2.• discussão, a qunl ficou pelo 
mesmo motivo encerr11dn, a proposiçiío da mes­
ma camarn, n. 237, concedendo 110 tenente gra­
dnado do col'po de estado-maior, Joaquim Alves 
da Costa 1\lattos, a conservação da antignidade 
(JUO gozava na arma de artilhnl'ia. · 

IJOSI'IT.\L DE CARIDADE DE CUOVELLO 

Entrou em 2.• discussão a proposição da mesma 
cnrnarn, n. i97, de i879, dispensando d.o pa"a· 
mento dos impostos de transmissão a santa c'ãsn 
do caridade de Cul·vello, cm 1\Iinas Goraes, para 
o fim do adquit·it· uma propried11de ou situação 
11ara um hospital, e autorizando n possuir bens 
1111 raiz até o valor de 50:00015000. 

O Sr. Correln diz qne o poder legis­
lativo teve de tomar em considel'n~ão pedidos 
semolh11ntes 110 qne fl•z ultimamenie a casn dll 
cnrid11de do Curvello. 

. !'rluitas concessões foram feitas no sentido da 
resoluçiío, cuju adop~ão se pro11õe ao senado. 
Considerou-se depo•s a materia c cntcndcú-so 
dever :~doptnl' um:• rcgrn que excluisso preten­
çõos destas, providencinndo o legislador do modo 
lfUO lhe pa1·eceu con venionte aos interesses 
das corporações de mão morta. 

Si fõr concedido :í. casn de caridade :lo Cur­
vello o qnc ellu pede, cm contra1·io :\ lei gernl 
que regula n mataria, não ficaria isento da cen­
sura de injustiça relativa o negnl'·Se igual fnvor 
ás ontrns corporações de mão morta. 

A lei em VJgOl' exige que os bens de l'aiz, que 
as corporações de mão morta adquirirem, se 
convertam, dentro do prazo que ella m:wcou, cm 
apolices da divida publica. Que inconveniente 
ha em que assim se continuo a obser\'ar inva­
rinvelmente, desde que a lei nttendeu devida­
mente aos motivos que podem justificar as 
corpora~ões de miio morta pol' conservai·em bens 
de raiz; a saber, o serem clles necessarios para 
o seu uso? 

Conceder faculdade para uma corporação do 
mão n:ortn possuir bens de rviz, sem outro in­
tento senão o de perceber a renda, Q,lle destes 
bens provierem, é qne ninguem dira seja me­
dida justificavel para derogar uma lei na qual, 
pl'incipalmente, se pretendeu attendet• .ao tnto­
l'Osse geral. 

O oradol' hesita sempre em conco•·dnr com 
estas resoluções parciaes, dcrogatorias de leis 
geraes; c muito mais neste caso, quando ·a me­
dida geral se tomou justamente· para oppor 
omb11raco :is pretenções das corporações de 
mão-mot·ta, no sent1do daqnella ctue occupa 
agorn a attenção do senado. 

Acredito, póis, que a hom·adn commis~ão do 
orçamento, assim como pol' motivos que julgou 
plalisivcis propoz a supprcssão do art. :l.• da 
pl'oposioão que n cam11rn dos deputados enviou 
110 senaiio. procederia com igual prudenci:1 p•·o­
pondo tnmborn 11 suppressiio do :u·t. 2." 

Si contra o nrt. :t.• ha as rnzões que a nobre 
commissão adduziu, tiradas elo estado dn fu­
zend:• puiJJica; contra o art. 2." hn consideraçiío 
igualmente vnliosR , tão valiosa, si niío mnis, 
pois '].UO decorre da execução do uma dispõsielio 
qno toi tomada pelo poder lcgislnti'l"o, nn pre­
senta· do fnclos a C(Ue determinou pôr cob•·o, 
acautelundo, de modo que niio podia ser soniio 
muito conveniente, os inttn·cssos legitimas do 
Esta do o elas COI'flOraçues de miío- m ortn. 

l~oi as~im que promulgou-se um11 lei, por 
l'o•·ça da q u:.l tnes corporntões, adquil'indo bens 
de ruiz, tum obrigação de convertei-os cm upo­
lices da dividn puhlic11 dentro de prazo breve. 
que n mosmn le• marcou, exceptuando os bens 
qne interessassem ás Jli'Oprins corporações pnrn 
o seu uso. Votnda esta lei, entendeu o poder 
legislativo d.evcr respeital·n e manter invuria­
velmente os principias que olla consa"ra 
Respeitou o que existia ato n data da SLta pro: 

O Sr. Anltilo:- A commissiío do or(;a· 
monto quando propoz a suppros~1io do nrt. i.• 
dn proposiçiio da cnmara elo~ deputados que se 
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discute, tcvo cm aLtcnçiio o estado financeiro 
do paiz, o pensou que não era c'lnvenientc 
abrir umn cxcup(.'iío a respeito de uma ou outra 
instituição, isto ú, iscntal-as de pagar impostos 
de ·transmissiio. 

A santn casa de caridade do Curvello tinha 
podido isenções de direitos para acquisição de 
cdificios· destinados ao estabelecimento de um 
hospital de caridade. 

• Era osta a su:t pretenção, e a com missão en-
tendeu que niio devia ()Stnbelecer essa excepção, 
isto é, que clla ficasse ·isenta do pagar direitos 
de transmissiio. 

Portanto, a doutrina do· art. :1.• não sanct:iO· 
na o principio de que pos~n qualquer institni­
ção pin fazer ncquisição de terrenos ou itnmo­
vcis, ficando isenta de pagar esses direitos. 

1\'Ins, no arL. 2.•, a commissão adopta a dispo­
sição ne!Jc contida, isto é, autoriza a casa de 

·caridade do Curve!Jo.n possuir bens de raiz até 
n importancia de 50:000~, com o fim muito 
expresso de estabelecer um hospital de caridade 
porque crn nesse intuito que a casa do caridade 
do Curvello pedia a isenciio dos direitos de trans­
missiio, c penso que JHira esse fim lta muito 
tempo lhe foi dada a Ji_cença pelo governo. 

Ora, desde que a Ie1, que prohibe us corpora­
ções de mão morta possuir bens de rniz c os 
manda converter em apolices da divida publica, 
estabelece a excepção em favor dos immoveis, 
adquiridos pura o fim do mesma instituiçiío, e 
temos um desses cnsos : a caso de cnridnde do 
Curvello fica com a faculdade de possuir hens 

· de r::iz ntú n somma indicnda, mas pnrn o fim 
exclusivo de edificar um hospital de caridade. 

Võ, pois, o nobre senndor que a sun opiniiio 
cst(t de nccôr,do com este pensamento da com­
missão, isto é, póde-so conceder que essas cor­
pornções possuam bens de rniz para o fim a que 
se destinam, porque a lei prohil:lo que essas insti­
tuições possuum immove1s; salvo para o fim do 
sua creaçiio. 

E' o que me occorre dizer pre~entcmcnte. Não 
tenho muita lembr:mça das circumstnncias que 
se deram na occasião, em virtude dus qunes n 
commissüo julgou que tinha esse estabeleci­
monto direito it concessão pedido, isto é, a. pos­
suir bens do raiz ntó aquclln importancia. 

Si não me engono, tom havido nlgttmas con­
cessões neste sentido ; mas como naturalmente 
se tor:í do discutir o nssumpto nn 3 .• discussiio, 
melhol' se examinarti a quostüo. 

O !!!h·. Correia diz que as cxplicn­
ções q ne ncabn de dar o nobre senador por 
Minas, relator da commissão do or~amonto, mais 
o convencem de que o nrt. 2.ü não pódo ser 
ndoptudo. E desde que já existe disposição fa­
cultundo :\ casa de caridudo do Cm·vollo o JlOS­
suir .hens de rniz, destinndos no ostnbolecimunto 
de um hospital, não ha nbsolutnmentc necessi­
dnde de medida nlgumn especial. 

A lei de ~O do Agosto do :18()11 dispõe o so-
"'Ltinto : . · 
"' • Art. i. n O governo ti autorizado n conceder 
(ts corpo1·nçõcs de mão morta licença pnra 
ndquirii'Om ou possuírem, por qualquer titulo, 
terrenos ou propriodndes nccessarins pnrn cdi­
lic:u:uo do igrejns, cnpellns, cemitorios extrn-

s. g. 

muros, h os pi tnes, casas de educação e de asylo, e 
quacsquer outros estabele~imentos publicas. • 

A casa de caridade dn cidade do Curvello' não 
tem, pois, seniio que dirigiJ: a sun petição no go­
verno, o quem éompete conc~>der a licença que 
esse· estabelecimento solicita. 

Entende, portnnto, que niio ha necessidade de 
se npprovar o art. 2.• do projecto. · 

Findo a debate, ficou encerrada a discussão 
pelo mesmo motivo. 

J.ICENÇA 

Scn-uin-sc cm 2.• discussão o proposi~iio c.Ia 
mesma cmnara, n. 270, de :187!), aur.orizando o go­
VOl'IIO n conceder um anno de licença no desem­
bargador da Rel~ç1io c.Io Par:í, Delphino Cnval­
canti de Albuquerque. 

O Sr. Correia deseja ouvir sobre este ns­
sumpto a autorizada opiniiio do nobre ministro 
da ;u·stiça. 

Sobes. Ex. que se tem vivido de excepções 
:is leis que J"Cgttlam 11 concessiio do licença rios 
mngistrndos, como aos outros funccion:trios pu-. 
blicos. . 

Assim perg-uota si quererá o governo nctunl 
que se prosiga no systema de fazer !eis para se 
cumprirem em uns casos e níío em outros, c~tn­
belecendo-so qunsi a regra da concessão do tnr.s 
licenças em termos não conformes com a Jegis­
Jaçlio vigente? 

Na llypothese presente trata-se de um anno de 
licença, que a lei permitte ao governo conceder, 
com a ditreronçn de que, nosse coso, o mngis· 
trado perceher(t o ordenado J10r inteiro sómente 
durante seis mczcs, c metade nos outros. 

O Sn. DANTAS (mini.~ti'O da justiça) : - E' essa 
n questão. · 

O Sn. ConnEr.\. diz que ao poder Jegislntivo 
compete com clli~iLO conceder que o magistrado 
perceba todo o oruonado durante os ui Limos seis 
mezes. Mos, qucrorti o nobre l!l}nistro _!la j~stiçn, 
cuJa voz o orador sente que Ja se nuo t1vesse 
feito ouvir na sessiio de hontem, que se centi· 
nue nosso cominho? Ou entenderá S. Ex. de­
ver solicitar do poder legislativo que ponha 
côbro a t6es excepções, que viio sendo tão repe­
tidas, que qunsi constituem a regra gorai? 

Tratando dn resolução deJ•ogntoria do lei 
geral, pedida pela casa de cnridndc do Curvello, 
jli o orador disse que era, em goro!, pouco pro­
penso íts leis de excepçiio, porque nlém de tudo 
cllos tunr o inconveniente de fncultarcm :ls ou­
trns pretcn~ões iguacs o direito do acoimarem n 
decisúo do poder· ele mt-nos conforme (t j ustit'n 
·relnti\'a. 
. O Sn. D.\.NTAS (ministro dajusUfCt):-Do moro 
rnvor. 

o Sn. ConnEI.~: -·-Portanto, si o nobre minis· 
tro da justiçn, com_n força com q_ue combatf!_n 
no senado n resoluç<to que concedw subvonçuo 
:í companhin do Amnzonas .... 

O Sn. 0AN1'AS (ministro_ da justiça):- Tenho 
comtJatido ontras prctençucs. 

4 
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O Sn. ConiiEIA:- ••.. c:OJ1)0 tem comllnliilo 
outros prcJlenl'õcs, fJUizcr· pu r cu hro n cslo sys • 
tema qnc vai "lunçnndo grandes J'nizos, niío ltJI':'r 
n orndor ilnviclu em ncolllpnnlwr S. Ex.· nesses 
esforr.os. 

1\l~s niTo snbc si o governo ~ctunl dcse,ia.IJno 
os cousas corr~m u este resp01to, como dotxou 
qae corressem o seu antecessor. O CJLll1 lhe pn­
rcce é rJne o sullHtlo ilcv• · onvir n opiniiio ilo 
novo ministro elo jnstir.o no Ill'imeiro momento 
cm que se trnln ilo con'ccclcr umn licen.t:n como 
o que se contúm na r·csolnr:ão. J!:, si o nobre mi­
nistro julgar niio haver convcniencio nesse sys­
tcma ilo excopll1ío, si se fli'Opnzer o contrm·iur 
pretençücs seniollwntcs, nu sua alta posi(;iiO de 
mini>'!r·o do jnstiça;o ornilor oncompanh:u·j,vo· 
tonel o com S. Ex. contra o proposit::io. 

O Sn. DANT,\S (mioisl1'J dn justit:,t) entonile 
lorniJcm que só cm cnsos mniLo ospccincs Ines 
favorcspotlcm ser concediilos. Si o corpo logis­
lntivo os focilitnr, o oilministrnçfio da j ustJça lw ilo 
son'!·cJ• com a nnscncia ilc muitos uwg1strudes 
de suas comnrcns ou tribunne~, mesmo porrJUO, 
rculmcntc, é muito mais ngrnilavol passnt· um 
nnno gozando do vencimento, sem ter o trubnlho 
i! e lu1· autos, examinai -os c ilot· sentenças, do 
rp1lJ ter osso lJ•nJJol llo poro pcrcciJor esse venci­
meu to. 

O Su. LNÃO Vm.r.oso :-E n'um clima como- o 
do Pnr:i. 

O Sn. DANTAS (ministro dct justi!:ct)' diz ·final­
nlento IJUC o scnnilo fnrít na sua snbedorin o IJUC 
cntendot·; porém pela sua porte julga IJUO a re­

. solu!)Jo niTQ pó de SOl' upprovnrln. 
O Sn. Coum:rA:- Estimei muito onvir a 

O Sn•. Dan.ltas (minisl1'0 dajus~ipa) d]z V. Ex., porque vejo qne hn ile ser mnito cs-
qu~ o no!Jrc sennilor peiÇl P:ll'll!l:l. fç11 o Jll'l· Ct'Ll[Jttioso nestas conccssücs. · . 
meu·o o expor :10 scnnt1o nlo ando e l1ctlo no !l'•l·' 0 ., D ( . . 

1 
• 

1
. ) ~ 

verno pcrmitlir 11 conccssiTu do liccnços, cure- :sn. A:ST.\S uuntstro r a Jtts u:rt :-sem 
cendo por isso os m.1g-istt·ot1us, CJllC a!lcgnlll dtlvidn nlgnmn. • 
pt·cclsm· dcllus pot• mnis tempo com o~ respe · Findo o dolmto ficon pelo mesmo moLivo cn· 
clivas vencimentos, de recoJ·rcr pnrn esse 1im cerrado. 
no corpo legislativo. 

Está nosso CoSO n propOSilliíO IJilC se di8CUtC. ANT!GUJD,\DE DE l'O~TO 
o. ilcscmi.Jorgmlor dn relnt-1íti do Pm·ítn!legn pro- . _ 
Cisar de um nnno do Jiccnr•n com os scns vcn- .EntrOLl cm 2." dtscuss:tO, n crnnl ficou cncCJ'· 
eimcntos. c por esse moíivo foi in iciuclo no I rnrlu pelo mesmo motivo, :.1 proposiciío iln mcs11tn 
enmurn dos ilcputndos 0 Jli'Oposie1ío que hnje cnnwrq n. 281 de f87!l m.nndnndo contnr o tempo 
pondo dn upprovnoiio ou·rf!,jciçfio ilo senado. dcCOfrldo elo 18 tio J:l!lcu·o do_:18G8, dnta di! pl'f!· 

Dndn esta explicnçiío, esta tnm!Jem o orndot• m~(;no do tenente de mfantnrto Josó IgnocJO lll· 
no dever do emittir n snn opiniiio, qtwr cm· bc1ro nomn, n :17 de Junh9 d<? mesmonnno, tlut:1 
t!Jcsc, tJUCr nn h\•pothese. do snn reforma,na suo :uttlg'UHlodo de posto c elo 

Em tlwso; é visto r]ne o podo!'. executivo não Jlrogn. 
púile prohiilir que n111 mng-istJ•ndo recorra no 
COI'JlO Jc;r.Jslotivo, rjnnndo clle não Jho pódo cçn!_­
ceilot' n. Itcençn po o tempo de IJ uc nccesstlu. 
Num vu como o poder exccLttivo po~s1 o!Jst:u· o 
CJUC um llMgistrndo sJ dirijo no por.ler Iegi~lativo 
pnm esse fim. 

Nn llypotlwsc, Llir:í fnrncnment,; LJll~, exn­
minanilo ng-orn os papeis, Jwdo L'ncontt·a r1ue o 
:mtorizc a dizer no scnnllo IJLlO osso nwgistrmlo 
devo ser nttcnilillo. 

MEIO SOLDO 

Entrou tnm!Jcm cm 2." discnssiTo, a flL.tnl J1con 
ndiurln pelo mesmo n)Otivo, n Jli'Oposi!)iiO da 
mesma enmaru n. 28;;, couceilontlo tli~pcn~n n 
D. Atlalbcrtu Leopoldina du Fonsecn Gnll·iío e 
ontt•us; tlo Jnpsp do tempo pnt·o se hallilitnrcm 
o huvor o meio soldo do sen fullécido pu i. 

·Par que motÍI'O, o sennilo, fuzC>ndo. umn cxce­
Jl01ío, h a i! o t:anceder n licença? Sum ilnvidn por, 
nlgnm motivo superior? l\I:rs esse motivo dcvin 
estar tlcmon~tt·ndo no requvrimonto tio mag-is­
!r<JdO, JlOl'IJLlo FÓ assim o sonndo poilerin com 
SCJeul:in o consciencia ilr.rt• o seu voto. 

LICEX()A 

SeguiLl·SO em 2 ." discnssiío n pt•oposinão da 
mesma c:rrtJ:rru 11. 31G, de 1879, nntot·iz:mdÓ o go­
verno n conccilet· ao jLliZ do direito elo comnt·cu 
tlo Jnrilim, no !tio G1·undo do Norte, JJuch:u·ol 
Francis-co Clementina de Vuseoncellos Chnve~, 

Entrctunto nem nn c:nnnru dos &rs. ileputn­
dos, sen'Llndo ncuiJa llo vor·, nom pcmnto o sc­
nndo v~UYO lllnis dO.IJllC llll1(1 simples nlJcgarfio 
do )lCtiC/Oll:ll'iO. 

Ji:J:-o{ficio l'oi otl'erccido :i cumnrn um projecto 
que, tendo sido votailo, vcin pnm o son:~tlo onde 
t:un!Jr•m llÕO SC :I(JJ'CSOll!Oll llillg'UC/11, !JOI' Jl:ll'lC 
tlo poticionurio, oJ!'crceenilo t]UnlrJLWl' c!ocnrncnto 
so1Jre o 'I Lili! ~e pollesso repousar no voto a l'avot• 
dn j.li'NOII()iín. 

Logo u opiniiío Llo m·niJnr. 1H1 hypolltese;.,; que 
o t•esultwiio niio púde ~e r upprovudu pulo sou:ulo. 

O Sn. LE,\o Ym.r.o~o:- Atú JlOl'IJlle j:'r LWs:;on 
o tempo. Ello pediu 11 Jiecnt_;a em Sotetubt'O do 
:~nno pn:<s~tlo, e niio ~u suiJO si :ointl:o osturü 
Uountl'. 

um nnno de liccn(;o. -

O Sr. Con•re.il.n tlopois ilns oxplicn­
çücs qno se dignou du dOl' o nobre ministJ'U dn 
jnstit:n sob120 um~ prctcmçiTo igual IJUe j:í onti'Oll 
Clll diSCUSSUO, llllllS OSCl'll(IUlO LCIU 0111 \'Otat' JlOI' 
proposi(;ües semel hnn tos. 

S. gx. n1io cst:í di;:posto o cntondct• qno deve 
fazer uso dessns leis ile nuto1·izuo~o sLimunto pOJ'· 
fJUO el!ns SO (ll'OillUigol'nlll; llUO USUI':Í UlllllltOl'i· 
r.orão si ju!g:u· IJlte os potieion:lt'ios n:io cstiio 
no caso ile oJJtet• o fuvor que solicit~ram; nestas 
condi~üos rnuiot· oscrupulo devu ter o Ol':rdor 0111 
votllt' resolnçües semellwntes, que do mais a 
muis potlom sOl' 1'(\[lllt:u]as jli!IO llOIJI'" llliiiÍSti'U 
como g'l':~ciosns; Desujut·iu llOJ'tclllto tJllO s, Ex. 



SESS}í.O EM ·1.7 DE Al3niL 

<lisscssc no sen~do si julgn rruc o rcsoluoão cst:í 
no cnso de ser nppro'.'ncln, nilo porrrue essa 
docl;~raciio importo(, decisão no senndo, mns por-

. que lhe llnl'OCC rJIIC. o sonndo nilo deyo conccrler 
nuloriznr;ão do rrue o governo julg-ou cruc pódo 
prcseindit·. . 

lfn com clfcito ju.ato no l'NJuerimcnto um 
:1tlestodo do Dr. At·cltimitlio .Toscl Concin, rcsi~ 
dento na cidndc llo N:1tnl; nws nellr! niio se de­
clara rp.w o pllticionorio nceossitn do tempo do 
um nn110; npcnns que esl:í enfermo c prc­
cisn de ser submctti1!n n tt·ntonvmto a11rn do rcs­
tnbclcccr-:;c completomcnto. Sendo cs~c o do­
cumcn to cm crnc o pcticionario funda o sun 
prcten~ão, crô o orotlor que provavelmente o 
nobre ministro da justir;n se pronunciar:'! n lnl 
rtJspcilo como se pronunciou sobro idenlicn 
preton()ão de outro mogistroclo. 

o s .. -. Rll:.u1la.n.,; (ministro tla justit:a.) c~l:'t 
i ntcirnmen te de nccôrdo com o llonrnd·o sena­
dor peln província do Parnnit. Pc•lc-so um 
tlllllO de liccn(.ln, c no attci:tado nfio cstú bem 
expresso, eomo devia estar, rruc o peticionario 
cnrccio pelo menos desse tempo pnrn trntor-se; 
:>penas se declara quo cnrccia do algum tempo.­
Portanto nãl) tJóclo dar voto favornvel Íl rcsolu­
t;ão. 

O Sn. LEÃO VELr.oso :-O rcriuerimento ú de 
Agosto do anuo pnssaclo. 

O Sn. Conn.EIA:-Dcvc estar prcjuclicndo. 
Findo o clcbntc, flcou enccrrmla a lliscussão 

pelo mesmo motivo. 

E~gotada n mntcrin da ordem do din, o Sr. 
Prosidentll de11 u scgninlc pnra :17: 

Volnção elas materifis cuju discnssiío ficou cn-
corrud.l. · 

Discnssiio dos I'Cqnei·imcntos 01lindos, nn 
ordem do sua oprcseuta<;:ão, n snber : 

Do Sr. senador Correia, sobre as nomcn<"ües 
fcitns pnrn a g1wrtln JHLciounl do Pinuhy; si 
forum contemplados os officines que cslnvmn 
servindo. 

Do mesmo senhor, sobJ'C n conlogom do·fnl­
tns [WI'u n mntt·icula dos estudantes da J'ucLll· 
lluelo ele meclicinn. 

Do mesmo senhor, relativo no ultimo nnno 
em CJLlC lll'CStcm c_ontns a camnra municipal dn 
ci\rto. . 

Do S1·. senn<lor Jng-unribc, sobrou elistt·ilmi­
r;üo llo soccorros na l'arahyba cm razão da sec~n .. 

Do St·. senador llnrão de Coteg·ipo, acercn un 
g:a•nntia do exercício livro do cntlwlkismo no 
P~r:i. 

Do mesmo senhor, :tctlt·cn elo· osludo diJ se­
S'LU'nnçn do toru1o d.o Hio Uns Eguns, nu Uuhfn 
pelos factos occot·l"illus nn ultima clui~•ITo. ' 

Lcvnnlou-:;u a sc~stio t'1s 2 horl•s o ~O :ninutos 
da turllu. 

ACTA 

l'llt~SlDEN~L\ DO sn. VISCONDE O& JAGUAnY. 

A'~ 11 horas ela tiwnltfí, fcz,sc n ch:1mada o 
nc:hni·nrn-sc·prcsontes :23 S1·s. scnndot·cs, n saber: 
V1~conuo de .rnguary, Dias -de Cnrl'alho, Ct•nz 
M:•c!tnd~, i?n:rro llc JJinmnnguapc, Godoy, .roscl 
Bontfacw, C_!J1~horro, lUbcit·o dn Luz, Cnndido 
!'.lcndos, Lut:-: Carlos, Visconde ele Abncté, Corrim 
llorrqs Bm'l'C~'l, Cnnhn c Figueiredo, lloriTo d~ 
lll?I'<linl, 13ar,,o ela J.n,.unn Fausto de A"uiar 
Vtsco~ld? de Bom Ucliro, Junqueira, Leiio Vclloso: 
N11nç~_ Gon~nll'es, Conde de Bacpcnily c Dn&tos. 

Detxn:·at~ do ço_mpnrcccr, com enusa pnrtici­
p,~dn,_ o:sSts. Lettao dn Cunha, Durruc do CnxinS', 
o:tivc;n·n Lçbo,_Pnranngu:.í, Fernandes da Ctmha, _ 
S~r:uva, Stlvct,rn da .lllottn, Vi~condc do l\Juriliba, 
VJscqnde do Ntcthcroy c Visconde do H.io Bronco. 

D.etxa!·m:n .. de cqmpnrcccr, sem cau;;n- pnrtici­
p~d~t, os t:í!_s. Anonso Celso. Uchun Cavu!f}nnti, 
Dm.!_z, Bnr:to do Cotegipc, Burilo do Pirnpanw,. 
Bnrao. de Souzn Queiroz, Dio~o Velho, Jngnnri!Jc, 
0c1avwno, Pacs. elo 1\Iendonc;n, 'feixcira Juniot·, 
Joao Alf1•edo, Smi111bú, Antiio c Vieira da Silva. 

O Sr. 1.0 scerctnrio deu contu do seguinte 

EX..P8DrENTE. 

. Autltenti~.:as das elcicücs primnt•ia- c secnilda­
rw, n que se procedeu no ·província r.l:t Pnrahybn 
elo Norte, pnra pt•ccnchimcnto d11 v::u;a uc um 
scnudor.-A' commissiTo de constitlJi,.ão . 

. Officio do Sr. ~cn:aklr Lei tifo dn Ctl~IJU, pnrti­
~Jpando CJUC . dotxn de comp:u·cccr :'t sossiio pot• 
mcommodo du sauLlc.- Inteit•ado. 

A's :!1 horus cln manhã o Sr. Pt·csidentc dl:l­
clarou (jne não podia haver sessão por falta de 
numero do St·s. sonacloros. 

Em scgnitla deu pnrn ortlcm do din :19 ; 
Votatão tl:ts mntcrins cuja clisctlssão ficou cn­

ccrrudu. 
3." disC11ss1lo llu proposlr.fío da cnmnrn dos llu-­

(lUl:tdOS Jl, 22iJ do J87!l nutliH'Ízando O "'OVCI'llO 
a firm:•~· cl,cl1nitivnmcni~ o contt':tto par~ n Jim-
pezn c !l'l'lg'llt'ÍÍO dn cidmlo. -

2." dtscnss:io dns pmp<iõi~õcs dn mosmn c~-
murn, do 1870: · . 

. N. 2·~2, nutoriznmlo o n·overno a conceder 
Ulspcma de direito do Ílll(IOt'tO()iiO nOS nrtefnctos 
do petlrn e do fon·o qno se destinarem ú con­
stl'llcçiio ll\1 novn llillliothecn do noai.Jinoto portu-
gucz do l~ttnrn. "' 

N. ;>.02, tornttn1.lo ox.teusivu nos donulis c tu·· 
P!'Cgtn!o~ lln c:umu·n municipal dn curte us 
dtSpOSl!/UCS do dcCI'L'tO do Junho do 18LiS. 

N. 21:19, erJuip_:trnndo os vencimentos <lo· pn"'n­
llot· du pugnl!ot•m do Hio Grnndo ilo Sul nos "'do 
p:1gn~lo"l' cenLral e1n S. G:dll·ioi. 

O Slt.I•nu:swt~NTI·: ~onvidon o,; Srs. son:uloros 
JH'esut!te~ put'<l ~'' occupurcm com tt•uiJ:tlltos da~ 
eotlllllt~~ws. -
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:12. n SESS.:\.0 . 

E.tn. l.t> elo .i~ .. brl:L (.1,0 :l 'SSO. 

Sn. VJSCONllB })li: .IAGUAII\'. 

SU~t:\L\RlO.- ExPEDJKXTv..- Xosocios tio scrLt1o ll1t Dahin. 
- Discnrllo t) rocruorimenlo do Sr .• TUIHJ110irn. l'oditlo 
du urgoncin. lJi~eur·;;o do Sr. miul:ilro t.ln jnslir.a.·­
ünol-!)1 uo uJ,\, 1\ln.tl'icnJn. do.i o~:utla.utos 4\ntoul\l 'Ilha 
)lorcira, Au~usto Gomos do Almoitla J ... i:na o Ha~·mnmlo 
tio Y:~sconeollos. AJlJH'ovac::lo 0111 2.u dideus:oão.-;\poson· 
t.:ttloria tio lTauool Holll'iguo . .; da Eilwt. J\ JIIH'OY:'I.çiio cm ~.u 
tliscnssão.-.\nliguicl;uJo tlu po:.to do tonou to .JoatJllim Ah·o~ 
tln Co:ot.a 1\J:ttlos. Jlojoi.~itu tia JU'OflO:tio~ito.-IJospiL:tl do 
cal'itladu tlt.J CunoJln, Hojuiç1to tia. Jlt'o'rto,.;icão.-l~icu ~ça 
no tlusomb:u·gatlot• dn l'al:tt!íio do l';u·:\ 1Jollluo Cav:d­
c:nnti ,Jo .AJJmtJIIOJ'iJIIO. .AJIJH'O'\'ur.ão orn 2,a tlineuss!To.-
4\utiguitl:ulo tio JIOsto tio Luuouto · .J,lsti Jt:t~:l.eia Hiltdro 
llonw. Hojoiciio um :!.n diseussão.-lfcio soldo a D. ~\tlal­
Jtorta. J4oopoldina tia 1•'ousoea Galv;io. Hojcicii•l o:n 
~.u ttiscu:;são.-T .. ieotq;a no juiz tlo tliJ•oito .Franeisco 
G!omotttino do YnsconeolJoj. Hojoioão cm :!." discuss.ão. 
-J..impozn. o il·l'igação tl;J. ddatlo. Di~CIII'SOII tlo..-1 Sl'S, 
Corroia, o pz·osidonto tlo eonsolho. llisrnJ•so o roquo· 
J•jmonLo elo Sz·. 'fohoi1·a. .Tuuior. ArJli'O\'óLÇão llO I'OfJIIOd· 
monto.-Disponr.n.· du •Hrcito:l, Tlbcn1':iO tio 81•. ftl'u.oi· 
tlonto elo eonsolho. Dh:curso o omon1la •lo Sr. H~tl'lio do 
Cotogipo. DiMeurso1l elos Sr:o~, p!·osi,Jouto do cousolho o 
Toil:ois·a Juuioa·. ApJl!'OYnção da <'lllontla tio g,., lla.J•;io do 
ColcgiJlO.-Camara .Hnnicipa.l tia cl.irto, ]'~f}IIOdii!Onto elo 
::ia·. J•'. Oelaviauo, o 'lJUal Jiea. ru·ojntlica.tln por l'aJLa tiO 
JIIIJHoro Jl:a.~·a ,·otal'·so. Dizu~lll'riOS tlort Srs. Coa·roin. o pro• 
Si1lillllO do CrlltiiOffiO,-Encui'I'UIIIOULI da t]ÍSCIISI'IàO -P;1ga• 
tlorin elo lUa Grando do Sul. Obior\'noücs (}o:; ~l':l, Cor·l'oia 
c pr·oshlouto do eour>olllo. ]~IICOi'I'O.iiiOiltn da diseus~ão.­
CarL:Ls ~un:tloriaos f!Ola Jli'O'Io'Íiteia elo nio Gz·alltlo do Sul. 

A's U horas da nwnhii :u:hnrnm-so presentes 
30 Srs. senadores, n snlJer: Visconde lleJngnary, 
Dias de Cm·valho, Crnz 1\fnchnclo, B:1riio de 1\fa. 
m:mgtwpe, Godoy, José Donifacio, Chichorro, 
Visconde do Abaetr), Teixeira :runior·, .runrrueiJ':I, 
Bni'!'Os Ba1•rcto, .JngnariJJe, Vi~condo do 11io 
Branco, Viscondo dc-MuriliiJn, flilloiro tla Luz, 
Barão du Lngnnn, Leiio Vclloso, Luiz Cnrlo~, 
Ant1ío, llnrão de Mnroim, Saraiva, Corrcin, Oc:ta­
vi:mo, Visconlle de NicLhcrny, Dantt<s, Diogo 
Vclllo, Fausto <lo Agninr, Alfonso Celso, Bnriío 
do Pirapnnw e B:n·Jo do Cotogipo. 

Offi.cios remelteodo relalorios: 
De 10 de Novembro u!Limo o 16 <le 1\!~rço do 

c.)rrcnte :mno, do presidente dn provincin do 
1\Inrnnhiio. 

Do 12 de Novcm!Jro ullLmo, do presidenlo dn 
prc.vincia do Sergipe. 

De 10 do mesmo mez, do presidente do Pnran:í. 
De ·17 de Fevereiro uHimo, do presidente da 

]lrovincin de Goyaz.-Ao nrcl!ive. · 
Officios l'emeltendo collocçües de leis : 
De 18 de DezcmiJro ulli\110, do ]Jresid('nle dn 

proviucin de Sergipe. 
De H do Janeiro do corr('nte nnno, do prc~i­

dcnlc d:l província <lo S. Pnu!o. 
De 13 de Fevereiro do corrcnLo :mno, elo !ll'C· 

sidentc dn ]Jrovincin elo !Ho de Janeiro. 
De 12 de 1\I~r~o cJo corronto mmo, <lo prcsi· 

llcn te <ln provinr:in do Ccnr:í. 
De 22 cJo mesmo mcz, <lo pccsidM te dn Pl'O· 

vincia d:~ !ln llin. 
A' comn:issiío lle nsscmlJléas provi1wiaes. 
Officio do 1. o v ice· presillonte <ln provi nci:t tlo 

Pinuhy, de H do DozomlJro u.ltimo,p:ll:ti~ipan~o 
qno ncs~n mesnw datn assu<nlll a ndmillJSLl'nouo 
dn rofe!'iun vrov incin. 

Officio do presidente da mesma provinoia de 6. 
tio 1\Inr~o ultimo, communicnndo qno nessa mos­
ma d:it:i pr.Jstou juramento c. ro.mou po~se da 
administr:~çiio du mesma provmc1a .-Jnte<rmlo. 

l'i'JlGOC!03 DO SJmT,\0 DA llA!TIA 

0 @i:r-. o'!fUl!114:J[UCirn:-Peco !iCCllC:t ao 
senado parn occupar por poucos momentos n 
sun esclarecida a:t~nr.ão com um nsstlmpto que 
me parece <lo summ:i gravidade: é o estado dos 
nos,:os sertões, prineipnlmento do se1·tão da pro­
vinr:ia <111 IJ;,hin. O nssumpto me parece do sum­
nw gTnvidndc, como disso, porf]llC, n5o só in· 
to1·essa o r.:>IÚdo Jll'esente como, c principalmen­
te inteJ·e:;sn o futnro engrnnllccimento deste 

Compnrccol'mn depois us Srs. Cunha n l~iglwi­
rello, 1\I~ndos de Almeida, Nnnos Gonr;n!ves, Vis· 
conde de. Bom Hetiro, Fm·nnndcs d:t Cnnhn, 
Conde <lo Boepe!Hly, P:11'11llfig'utÍ e J)iniz. 

Deixnntm de comparecer, com c:wst' pnrtici. 
pndn, os Srs. Leitão da Cunlw, Duque drJ Caxias e 
Sil\•cirn <ln Motta. 

DeixnJ•nm de compnrcl'nr, som cnusn p:11·tid. 
p'ndn, o.; Srs. UciH)a Cnv:ilcanti, Darão de Son1.n 
Queiroz, Silvcim Lo!Jn, Pncs de Mondo1wn, João 
Alfredo, .Siuim!Jít c Viuirn dn Sill·n. • 

O Sn. rnESJDll:"TJ~ nbriu n sessão. 

rwiz. ' 
u senado ~nhe, pelas discnssüe> h·,vid:l~ 1wsta 

cnsn em o nnno proximo passado, qne sérios 
distnrhios se dcnun no soJ'tiío dn IJI'OVinci:; da 
Dnhin no correi' dos :um os lle -1878 11 i8i!J. As 
eou~ns, Sr. presidente, tern-so ~Jg~•·rntndo ulti· 
mu1ue11L<J elo modo quo ~o póúc dizer que, nos 
municípios tlo Chiquo-Chicrue, UruiJú, 1\lncnhu­
bns, Ctll'inhnn!w, llio dns Eguus c outros, reina 
a muis completa nnnrcllin. 

Lernm-sc as nctus do iü o :17 do cot·rento mez, 
c, não hnvendo quelll solJro ollns fizesse oh· 
scrvnç;ous, !'oram dadas por upprovutlas. 

O Su. 1. o SllCllE'rAnro deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE. 

AulluinLieas tl:ts eloitücs (H'imnJ•in e scctm· 
dm·i:r, n quo so ]H'nr:ellon JW rrr·ovincin do Jlio 
Grnnti•J do Sul pm•n o Jll'conchimonto tlc umo 
vng:'l tlo scnndor.-A' 1mntm issfio rio constituiçfio. 

O Sn. BAuÃo DE CoTEGII'E : - Apoinllo. 
O Sn. JUN'QUEIOA : - A lei llosop]JaJ·eceu 

dtHrnellos municípios; os mogist1·ndos, ou uão 
t8m 111oios de so fuzor niJor.lco"l', lJri!IJ:IIu ulguns 
poJn sua nusunci:1, u:io encontr,ludo ~.mrnn ti:~s p:H'fl 
pernwnecer nos sou:" Jug,lres, u ulguns mcsn10 
nninwm some!lwnte ostntlo Llo consus. 

O Sn. Connn:u : -Isto é mnito grnv!l. 
O Sn .. TuNQIJF.Ill.\ : - Bogo nos nobres minis­

tro~, os Si'S. JH'O:<illente Llu consu!ho e ministi'O 
tln jnstir:n, qniJ ~o nclwm (li'CsonLes no8Ln e:<sn, 
rJnO lnncorn suns bonovolns vistos pnrn ar1uella 



SESSÃO EM 19 DE ABRIL 29 

parto importante da nossa pmvincia, província 
rruo os collocou nesta casa, r: que espera de 
tiS. EI~x. que olhem com n devida attcnção para 
o que so tom feito nuquellcs Jogares o que não 
ostit ele accôrdo, nem com as normns da justi~a 
nem com o procedimento que devia ter o g.:o­
vorno cm refaçfto nns seus . adversarias. O qnc 
é certo, Sr. prc;;idcntc, ó IJUO prinr:ipalmento lia 
dons nnnos a esta parte, o scrtiío da Buhia está 
dividido entre vencedores e vencidos ; nito ltn­
vendo para os conservadores guarida c ampnro 
na lei. 

pessoas, c no que se deu no.i:lia i3 de Fevereiro 
dos te nnno no município do Rio das Eguas, porto 
de Santa Maria, morrcr.1m 2~ pessoas, e isso em 
combate reguh1r. Ora, este estado de r:ousns 
nüo pódc pcrmancecJ". 

O tir. pre>idenLe do conselho doclitrou-nos 
rruo o seu pro;;rnmmn ora obter n eleir:iio di­
recta c igualmente o melhornmento elas 
nossas Jlnançns. E!:! pe<!_irin a S. Ex. que 
ncrescentasse- a paCI ficaçao dos nossos scr!Oos: 
ó umo cousa muito importante, Sr. presidente, 
o que mereceu dos governos transactos a. maior 

0 'Sn •. DANTAS (ministro c[a ju.stipa):-Niío é 
tnnto assim. 

O Sn. JuNQUEmA_:- Os negocias tl}m chegado 
a t:ll ponto ... 

O Sn. DAN'l'AS (mini.<tro dajustlra):-Niío viío 
bclll, mas tambom niio vüo liio mal assim. 

O Sn. JuNQUEinA:-•.• no município do llio 
dns Eguns, que os conservadores arrostados de 
suas casas e presos, vendo ns suns p1·opriedudcs 
incendiadas, as suas familias desrespeitadas, 
huscmn refugio nus matta5, c, ainda a lu, a ac~ão 
maloficu de uma policia m:ol intoncion:odn v:li 
procurai-os. obrig-ando-os a urmurem-se 'tam­
JJOlll para defender a sua vida, n sua proprie­
dllde e a sua honra. 

Os nobres ministros hiio do .ter liuo o que 
stlccedcu ultimam~;:nto no municipio do llio das 
Eguas. AI! i, desde a cleiçüo senatorial de :lO de 
Jnlho de i878, houve um sério conUicto, em 
que morreram seis pessoas, porque os homens 
da situaofto resolveram cxpellir os conservado­
res da urnn, não os deixnrnm concorrer a esta, 
e deitaram ·para fóra da vilfa o capitão Sevcri:mo 
Antonio do !oiagalhftes, chefe do partido conser­
vador, c os sons amigos, que queriam concorrer 
:is clei~ões. E depois disto, mio contente;, com 
esta facto, processnram o di to capiti'ío Scvoriuno 
c os conscrvndorcs mais notavcis, formando il!l 
11rocessos. . 

solicitude. . 
. V. Ex. sn.be rJUO o~ tempos antorior.os, por 

ctrcumstancws especwcs que se seg-lllrnm :i 
nvssu cm:mcipnçiío politica, houve ngitaçiió em 
alg-tunns províncias ; mas desde que essas ngi­
tar:õos cc>snram, o governo imperial olhoil sem­
Jlr"c com grande cuiclndo pura o cstnclo de tran­
quillidnclc publica do nosso interior. 
. Foi este um dos grandes pontos do progrom­

ma do illtlstt·e ministro Euscbio de Queiroz. Os 
seus delegados nas províncias envidaram todos 
os csfoJ·r.os para (jtle dcsappn•·ecessern esses ban­
dos :orn1ados, parn que a lei fosse cumprida. 
para rjue deixassem de percorrer ns estradas · 
aquelles g-rupos de homens que procuravam as-
snltur a vida c propriedade do ciuadiio. Conse­
gtlilt-sc um grande resulta elo. 1~0 per iodo que 
vai do fS:iO a f877 muita cousa se fe7. neste sen­
tido, o as nossas p1·ovincias cl;cgaramno ostndo de 
completa tranr1uilliUade : podia-se viajar pelo 
interior sem receio de encontrar ossos malfei­
tores, esses bandos que so.arrogam o direito de 
dispC.r da vida de seus semelhantes. :Mns, hoje 
que o governo resumo o seu programma qunsi 
flUO na elciçfto directa, abandona nssim pon­
tos vitacs, pontos que esscncialmcnto intcres­
sum a prosperidade do Estado, imitando do tal 
modo o celeiJre protico do Valladolid, que qucrin 
cnr:1r todas as molcstias com o mesmo medica­
mento. O governo :1gorn resumo a felicidndc 
uestc pniz nu reforma eleitoral. e, cruzando os 
bt":lr:os a tudo mnis, olha indifi"erente pnra este 
t•:>t:Ítlo.:.nai·chico, l]llO est:i devorando o interior 
do Impcrio, c que ue !:i lia de vir, como um in­
cendio desprezado, nté as nossns populações do 
littoral. 

O cnpitüo Scvcrinno e sens·amigos para gar:mtir 
:o sun existencia retiraram-se o formu rot'ngiat·-so 
em suas fnzendas. Niio parou nhi a sanha dos 
seu~ porscguiuoros. Entcnuoram (até quasi que 
hestto cm o narrar ao sonatlol, entendernm ntó 
feri!· esse distincto ciunuiío, 10.nom pacifico, 
pai de fumilia, no que cllc tinha de uwis sa­
g-rndo, 11ois que tend.o sua senhora do emlit·c­
hendct• viagem :o fim do rrmnit··stl a seu mal"ido, 
que estav:1 ror:o~·ido, o assim como ostn, out1·ns 
senhoras qno corriam os mesmos riscos, iam 
send'? V:ic~imus do plano infernal, concr;bidf:! por 
seus llltm•g·os de :1s rnnndar rnptnr em cnnuuho 
para serem dcst·cspoitadus. 
. O capitão Sovoi•iuuo o seus tlmigos, maridos 
duquellus seuhor·ns, ontendcram tomat· um 
dcsl'orço o deu-se um g'!":lllde contlicto no dia 2ti 
d~ Novom!JJ·o do :1nno pussudo; niío desses con-
1ltctos, que se podem dar do momento entre 
visinhos e mor:odoros elo alto sortiio; niío, Sr. 
]lresidontL•, ns cousus no alto scrtilo da Bnhiu 
tem cheg-o do n ponto qnc jü ns t'orçns se batom 
em combalo rog-uhtr, cornbnto que dum ho.t·as, 
c om lfLle os mortos se contam em numuro 
avultado, comiJatcs qno so tmvum cotno si f'urn 
tmtre forçus cstt·unh:os c lwlligcr:liltos. Nosso 
combale do 20 do NO\'CmiJro morret·nm mnitns 

E' noccssario, pot•tanto, que o governo attenda. 
mais a este ponto, que inscreva no seu Jli'OgJ·am­
mn, nlém uu reforma rln cloiçilO o melhoramento 
;~~~id~nan~tls, a pacificaçiio db interior do Im-

E' uma vergonha, Sr. presidente, que o cs­
ti·angeiro possa observar que no nosso pniz a 
paz, a trunquilfidude, c os clomontos de civili­
saçüo não pa~sam ue llllltl mlJ'ta 01:ln marítima ; 
r1ue, no JnterJOJ', onde outr'ura reinou a puz, 

·reitlOU u se~~·ur:on~;u, bojo, 11ue estamos em 
tempo do t>rogrt•sso, n anurchia ulli ulce o seu 
collo, a lei tenha d.csupparecido e o governo não 
dô providencia alguma. 

E como niio !ta di! set• ~ssLu, Sr. prosidon lo, 
si nós vemos, por cxomplo, mesmo nu província 
da Bnhia, naquollos Jogares n que me ncubei do 
refuril", nn cotowrcn du Urubú, um,j 11iz do di­
rei to mnito d ig;no, ·o Dt·. Pedro Carneiro da 
Silva, conclo, umou'.)ndo uo mortll, pot·quo ins­
tnnrott um justo 111"ocosso contrn ttm snl.ldoh~-
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g-ado, que Linhn ft~lJricndo um Losl.~mcnto fulso! 
E5SC -sulldclog-nclo, que (lo tio d!stricro do Hom 
.l01rdim, :unca"n publicnmcnLo ::qucllc juiz do 
dirciLo do tit•:n:·lhc n cx:isl.cnc:in I O tligun juiz 
lcn1·sc tlit·igido :lO g-ovorno vnrins vezc!~ pedindo 
g:u·:lnliqs !Úu·n si c prit·n snn nUl?I'Íllndc! ~ 1110 
p:n·,•cu CJllll nenluunn rcsposLn s:•ttsfnctorw tem 
obtido. 

O Sn. nxn.\o ng Co-r.J~nrpg:- Nenhnmn rcs· 
posln. 

O Su •. TUNQU1Wl.\ :- Entrc!nnto, o p:liz cst:í 
contcmplnndo o cspcdnculo do ver nm illnstrc 
juiz, como aqucllc, cheio elo tliguidmlc, Ormc e 
irnpct•tcrrilo nn sua cndoit·n de mngi~Lrllllo, no 
meio dnquellcs soJ•tuos, rJnO estão Jwt·lwrismlos, 
ILllnndo com esses criminosos, sem obter nc-
nlmm npoio do governo. · 

Pnmec incri.vcl CJUC esse su!Jtlelog~ilp, nssim 
:ICC:tlS11llO JlUlJllC:llllCnlO por :lCJUCIJC.JlliZ C pcln 
ilnpi'Cnsn da 11rovincin,s<•jn conscrvndo no r~nr-go, 
Jl:ll'a tl'ulri tirnr os clcmiJII Los com .fJ!lC all'r·onla 
:uJnelle nwgist1·ndo ! 

O Sn. Conn1~1.\:-Por c:-:se cnminho1Jnrh:-~ri~:l­
$e o BriiZil. 

o Sn. JuNQUJ~I.nA :-Sem duvidn. 

E' pot· isto, Sr. prc>idontc, que lemos ainda 
lia ·pouco um edital ua secretaria dn justiça, 
llHlll uun do con v idm· lJnclwreis cm rl irei to parn 
serem juizes cm vnrios municipio~ do intor·ior. 
São ü8 ns vngas de juizo:; municip:ws, c entro 
ellns cstfio os dons termos do llio clns Egtws, c 
de Chiqtw-Chique, nu província !l:t llnllin. 

A rnzão da fa!Ln de mng·istrados pnrn esses 
Jog:•r~s. é esta : provém de nüo cncontr:trcm 
clles nlli scgur:n1c.n; vr!m-se sujeitos nos man­
dões <lu aldeia, itntcnçatlos cm SIW vitln, sem 
poderem contar com n pt·otccoão do governo, 
nem da policiulocnl. 

O Sn. DAN'l',\S (ministt·o da justirc):- E que 
culpa tem o governo disto 'l 

O Sn • .TuNQUP.III.\:- Eis o moth·o pnr q no cx:is­
Lcm ü8 vngns de juizes nossns locnl iu:11Jc:;. 

'l'cnho aqui, Sr. presidente, ns conuuunica­
~,iJes oiiicincs, concct·ncntcs no <;omlwtc do d!n 
l:J de l•'cvcrcii'O. Tenho o oJiicio do jniz tlc dr­
reilo, communicnmlo ao g-ovcruo fJUe teve logm• 
nlli nqucllu batalha cm <JUC cJio so nssig-unloa 
e nn ftnnl nlé nm sou -c~nrnv·o fUra J'crillo. 
Tcn h o Ullti'OS oll1cios, do uuleg-nclo de policia, 
do promotor pulllico, do ndjnnto <lo promotor, 
com111t1nic:rndo :'• prcsiuoncia da pruvincia os 
factos lastiuwvcis, fJIHl :dli se der:un no din 1;1 
tlo F'cv·ercil•o. 

E <JUO jli'OVÍUI'Ill:i:l fiJ LUIIIULI? A jli'UViden<:Í:I 
uuicn, S1·. IH'esidentt), aJén1 dt1 clwg·uUa Uo novo 
dl•stnc:uncnto de :JO Jil':I!;U;;, 110 _ul~mtmto er!l fJUC 
SO ú:O:.Lt!Vtl di!JtdO ú C!:HllJJ:lll .. COJISI ... ...;lJU CJJt OJl\rHII'•SO 
outro llc~tu cmnen to ü d isposi <:~O do lll<lSIIlO j 11iz do 
<lit'ldto intct·iuo.!!: essn pt·ovidenr:in potlin lrun­
quillisnJ' os nnimos? Nüo, si esse tlr.slncnmcnto 
ros~e posto :'1 disposi .. ~o ile uma nutol'itlar.lc, quo 
iiiSjlii':ISS<l COllfitlll<'n" liU(jllt~JI" lú;..:'lll', Cll lliria 
IJ'uO so tom:ím Ul!l:Í JH'O\'iclenciu uderJtrnda; mu;;, 
n~o l'nc:o injnl'in :d;.nunn (]cr·lut•:tnllo fJLH' o juiz 
municipttl,' quo s(,t•vo intc•r·itwmcnlo rio juiz do 
dii'<Jilo. uiio L•Jrn n Íll'lÜicnein, niio trm a urotlo· 

rn(;ão ncccssnt·ia, pnrn exercer snns frmcr1ucs 
alli, cm ~omcll!nntc occasiüo. Ello osL:í 1Í f••énte 
de uma facoiio, ll:JC{uelln locnlid:rdo; ~ndu todo 
m·mndo, de gnt'l'llcil.1, <lc cspingnrdn, todo npc­
tr·cch:rtlo, como so diz nncJuollm; lag-ares, d:rndo 
1:om1Jntcs. E é este homem, que Jlúdc dirigir os 
llf'g'Ocios n'lli?l 
· N:io foi, pois, essa umn pt·ovidcncin mlcrgwil:L 

O rJno é preciso n'arJUC!Ics lngn~·cs <l ,nru .i uiz 
qno oiTercçn frili'HnLins, o cst.e nfío ns ollel~ccc. 
- l~n receio qnc o scnndo julgue f)ltC P.ston 
cxng-ct·nndo os fnclns; nws CJUCill esLavo nn pro­
vinda cln Haltin, c ~o cot·re~potHIO com pe~so:•s 
sCJ'ins do mrtiio, hn uc rcconlwc.:er que estou 
dizendo n ver•tlndc pt!rn, somente a ver·dndc! 
E ncrn · cn ~o1·ia cnpnz de oxag-crnr fnclo!", crn 
um sentido qunlcJUCJ', porque pm·n nc'ls niio ha 
nessa f)ncstão ncnhnm interesso politieo. En 
JWuiria no noiJJ'c prcsidcnto do c.:ons<!lho, cnjos 
~cntunento:; conhc~'o, o qno foi collocado com 
.i nstiçn Jlela província da Bahia ncstn posit;fio 
r.lo SOll reprc,;ent11ntu, fJLlO olhe pnrn ncJucllns 
populn<;ues, porr1uo n1io se trata uc politica, Lra­
tn-so súmcntc ~" fazer jnsti~n, de nllivinl-as de 
umu porseg-lliÇaO r~troz. · 

St·. presidente, ó um systcma novo, o fJllO se 
tem innngnrndo. Nn :mno passado c no anterior 
ncnlH'tlllltamm o cillaclão l'ot•Jil'io J3rnndiio com­
o cpithcto de handido, sendo clle um ho­
mem noLtovcl, com que se corrcspondCI'am 
muitos dos nctuncs representantes dn minlw pro­
víncia. Ag-orn qnnndo so trata do cnpitiio Sovc­
l'inno de Magnliliícs o de sons mnigos. sfio cllcs 
fp:.nliOcndos, pelas communicac;ües oiiicincs, d<J 
chefe:; de stol toa dores ! 

Como é qnc nm homem qno gozou por tun lo~ 
nnnos, nesse munieipio, da csLimn do todos, quo 
J'oi Llologndo, juiz de pnz, vereador, eleitor c 
o1llci11l da A'llardu nncionnl, converte-se rlo re­
pente cm cllcfu ele s:oltcadorcs? 

O que cllc tom feito, como oatt·os cidnilãos 
tüm feito IHlfJUCIJns lucnlidncles, tem sido sc)mcnto 
dol'cndcr ... so tlus ~g·gTcssõcs injustus de seus 
nu\·ersnrtos, cstnndo longe do·cl-rci, long-e du 
:OC(;ilo do governo, e tendo de dcfundor sun vidn, 
sua. propricd:ouc c ntó sun fvmilin, cuja honra 
adversarias impluc:I\'Cis lll'ocut·am Lambem mun· 
clwr. 

E', pois, urn cstatlo nnoulalo, cx:copciomd, 
:trJuollu cm fJUO su nch:un o:; lugares a que mo 
rullro: sioo prccisns medidas muito ndequ:rdas 
pnrn J'uzcl-o ccFsn,·. 
. Por que raziío nquclln comarcn está sem um 

juiz de dirúito, homem prudente, modct•ndo, rruu 
inspire conl1an0n a lodos? Porque J'nzão o nolJre 
mit~istro dn jnsti~•a, rruc nnttu•nlmcnto niio quc­
rct·a :•coroooal' ~e111ell•~ntc cstndo do cousas, não 
pt·ncurnrio d:ot· remedia nesta situarão dos ser!Ues 
lia nossn [li'Ovincia, tleix:ando de resumir o sou 
pr·ogt'Dtnm:o, repito, na rol'oJ·run eleitorul, l', 
<:ouro l•Or tunn conllesct•ndoucin, no melhora-
monto Lumbem <las nossus linnnr•ns? · 

Ucixeru os nobres udnislros ·de qnorot•. s,·,. 
meu lu a eloi<;iio diru~ta; pt·ocnrcm irnitur n<lUCIIo 
pm;.n·uuHIW, qno fez ti g·loria do .EusciJio do 
Quciroz o de oull·os illnsLrt•s miuistros, fJllC foi 
pacillc:u· o intcrit•l' do Brnzil, tio modo a dnr 
SC'g-urnn~m :1 vida o propJ'ietlndo elos rnng-ist1·uc;IoS 
c dos l'itlwliios. l~:11;nm os JJOlH'CS minislt'os esto 
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:::r:~nde bcncllcio no 'interior dn província da 
}lnhin, porque, eomo jú disso, nfio temos nisto 
.nus politicas, nüo pensnmos CJ)l clei(:ücs gcrocs 
ngora, nada temos com as vrstns do govcrnô 
em rclacão a innucncia politicn de CJuulqucr in­
dividuo". Queremos a paz, rjucrcmos a tranquilli­
dnde; qu~rcmos que os consorvadorcs não sejam 
tr11tndos como animacs ferozes; niio se lhes pro­
cure tirar a vidn. 

Niio lerei ao senado a integ-ra das pnrticipn­
C'Ücs officine~; sómente o farei si nisto mr obri­
gndo pcln discussão. :r.Jns nppello parn os dous 
ttobres ministros, representantes da província da 
:tlnhia no governo, c pet;o-lhcs que digam si 
entendem cm suns conscicncias CJ ue o j Ltiz de 
direito interino dn comarca de Carinlwnlla está 
no caso de continuar a dirigir alli os ncgocios, 
e a ter :i sna.disposição destacamentos de grande 
forr.a? Eu me louvo uns re3postas de SS. E Ex. 

Confiando nn lenldadc dos nobres ministros 
peco-lhes que digam no senado si aqucllc juiz 
tc~ri'r a modcrnr~ão c pntdcncia ncccssarins, pnra 
exercer juris1liccão nnqnelles low.res; si sua 
Jlrcscnca pódc obstar a continuaçiio desses mor­
LiciniGs·, desses inccndios, desses saque~, dessas 
violcncins elo que estít sendo victimn todo o 
sertão. do 11io S. l~rnncisco 'i' 
. Aquelles Jogares, St·. presidente, ostüo ser­
vindo elo refngio nos malfeitores rlc outros pro­
víncias; d'alli suhirom muitos dos qne a~sallMam 
n cidade da Januaria, nn provinci11 do l\Iinus Go· 
rnc~. h a poucos mezos,· c que nnc.lnm hoje trun­
qui!Jamcnte nn villn do Urubú .. O juiz de di· 
J•cito, o digno St•. Dr. C:u·ncir·o ela Silva, tem 
querido fazer nlguma consn contt·a esses desor­
deiros da .Ttmunt·ia, mas nüo encontra apoio nas 
~utoridndcs policiaes, rruo os conhecem pelos 
nomes c os deixam tr:UHJnillamente nnquclla 
vil ln. 

O interiOJ' dn. província. dn nahin, o sertr.o do 
nio S. Francisco, cst:í pois so tOI'!t:mdo um fclco 
do snllcndores, qno võm de outras pt•ovineins, 
do Pianhy, uo Cermí, de Goyaz, partindo d'alli 
para suas cxpcclir.ücs a lugares até Iong·inquos, 
como n cidade·· dn Janunt•ia, CJUO saquearam, 
o donde trouxeram 30 barcos carregados de dcs-
JH,jos. · . 

Conseguintemente, Sr·_. presiLlontc, ó preciso 
olhar para esse estado de cousas ; não t> possível 
ver impassivo! qnc OCJLtellc scrtiio so conflagre, 
que as dc3ordcns continuem nlli a succccler, 
s~n que so tomem prO\'idoncias ntleqnndas, como 
n:co foram as quo so tomnrnm, o os noiJres mi-
nistros hão Lle conrossnl-o. -

E' preciso, portanto, uma providonciu, c par;r 
provocar o governo u este respeito, vou nwndat· 
li mesa um reqnerimonto, rruo_c.i o seguinte (lê): 

Roquerimcuto 

pcs~on c nutoridndc, nmençndas principa.lmcnt~ 
pelo subclclegndo do districto do Bom Jnr,lim.­
J U1lf]Ut!il'a,. • 

Serido npoiado este requerimento pediram n 
p~J:rvra os Srs. Darão de Colegipe o Corroia . 

, O Sa~. Da~1:as · (minist1·o tlq, justlpa):­
Sr. presrdente,nuo me proponho neste momento 
responder integralmente ao discurso do honrado 
senador pela minh,l provincia; f~J-o-hei amanh1i; 
mas careco desde jú de dizer ao senado que ainda 
hontem, ·om resposta a um talegrnmmn que ex­
pedi no digno presidente da província da Bnhin, 
este, tamiJcm por meio do telcgrnmmn, deu-me 
informn{'ücs que trilrci ao conhecimento do se­
nado, e ic vista dos qunos o senado e o honr,rdo 
senador, n quem respondo, vcriío ,que nem o 
governo tom sirlo inditrcrontc ao cstailo deplo· 
rnvcl. da nlln região de S. Francisco, na porte 
em que bnnhn as províncias da Bahiu, Minns 
Gornes c l'crnnmlmco, nem tão pouco os factos, 
CJUC or·n dcplormno:;, JlOdcm ser explicados cx­
clusil•nmcnte pelos sentimentos elo partido, a qno 
parece nttribuil-os o honrado senador. c 

O sentimento pnrtidario, ê certo, tem innnirlo 
dcsgra~odamonte para muitos destes tristes 
aconteé.:imontog, mas o sentimento pnrtidnrio, 
n1io só mente de um ·Judo, porém sim_dc ambo:·. 

O Sn. BAnÃo DI! Co·marPE :- Ha uma di!fc­
rcnçazinhn. 

O Sn. DA:'i''fAS (11~ínisti·o da jnstir;a):- O hOt}· 
rnc.lo senador prolli;:rott com tuntn vchcmcncw 
as autol'idarlcs do intcr·ior de S. Pr:mcisco; que 
esse excesso pareceu .onvolver algunHJS vezes 
injustiça; c nesta p:rrto ugrndoço a S. Ex. :r 
jus ti~n q ne rcz u,, governo. 

Sr. presidente, nuo procurarei absolver a 
nenhuma aLttoridadc policial ou judicinrin, qn•), 
por qualquer fórma tcnlta r.nimado, ou tido 
cor,nrticipnoiio nestes factos. 'l'risto do g-overno 
de um paiz, nincln menos adiantado do qnc o 
nosso qu~. levndo pela paixão partidariu, se 
llzosse solidnrio com o crime, com o assassinato 
c com o roubo I ('lpoiculos.) 
Est~ j n~ticn que nos faz o honrado ~enado.r, 

on a lm·et SO!IIlll'O no governo do nCfsso pntz, 
ainda que representado pelos mel1s :rdvcrsa­
rios. 

Qno culpa temos ·nós ..• 
0 Sn. B .... nÃo DE COTEGII'E:-:\Iuitn. 
O Sn. DAl'>'l'AS (ministi'D da jttstit::t):-V. Ex. 

não me ouviu ainda. ·• -
·o Sn. BAn.i:o or:: Co-rllGII'E:-ELt acho quo a 

culpa ú d:rs n utoridtldes. 
O Sn. DANTAS (mini.~tro tia justi,a):-Este sou 

-muita- eu lho fa"o jnstiça,· não ost:'t rlo 
liCC<ir'do com o seu anitito recto. 

O Sn. B.\nÃo Dll Co·rtWII'E: -ELt o direi. 
• ncqueiro que, por intcrmcdio do minis­

terio dn }ustit'a, ~o pcr.'n no goi'Orno imperiul 
cópia dns communica~ües lJLtO tuulw rcco!Jido : 

• i.• solJro os ultimos I:unontnyois c cr·imino­
gos succo~sos do municipio do Hio lias Eg-uas nu 
}JI'ovincia tln Buhia ; 

O Sr1~ D.\:'i''t'AS (minist1·o tl•t justlr:a) :- Qno 
culpa tornos ntís deste rnal cltronico." .. 

~ ::l." ~obro rcclauwcücls foitns poJo juiz de di­
recto dn conwrcn do Urubú, ll!t nwsnw provinciu, 
:..cerca Un J'ultn Uo sC'gnennen t.' gnrontiu pnru stu\ 

O Sn. BAn.i:o DI~ CoTE<~II'E:- Nüo ci tão clrro­
uico; · 

O Sn. DANTAs(minlstro tlafttsll',a):-.. c.laquoll~s 
regiões? E_u mos1~1o, jú o llissl·; rruan~Io r!:'l!I'Ç· 
~en t11nto lln naç:<o no rmno tompot·nno, drrr;;:-1-
me ;o cnllio ministro c.ln jusli~a, o Sr. Gmna 
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CorqueiJ'a, c pintei-lho o estado dnrrucllas loca­
Iitlmlcs. 

O Sn. JuNQUE!UA:- 'rem-se nggr:wndo. 
O Sn. Cnuz l\L\cllAPO:- Hão. do chcgm· r.o 

mnu intuito, n creaçiio de um centro administra­
tivo nnquollas reg:ucs. 

(Cntzmn-sc dive1·sos apm·trs entre os S1·s. Fcl"· 
nantles drt Cunlta e Cruz J]lacltado.) 

O Sn. DANTAS (ministro r/ajustiça) : -O go­
verno ni.io se fnrú cspcrm·, niio só nas providen­
cins, que lhe cabem pnra fazer rcstnlnleceJ' o 
imperio da lei quanto se:· po~~n, como nindn cm 
pedir no corpo legislntivo algumn med irln cx­
traordilwria que o invista de nttrilmiçücs taes 
que o lwbilitem a conseguir o seu 11m. 

O"Sn. JUNQUF.In.\ ; - 0 chefe-de poJici:t dC\'Ítl 
ter ido para lü. 

O Sn. BAnÃo oE CoTF.G!PE : - E1':t peior. 
O Sn. DANTAS (ministi'O da justiçu):- Eis ahi, 

reina a discordin no campo de Agramontc: uns 
dizem-é preciso n est1·ndn de ferro- outros­
v:í o chel'c de policin- outros - crec-sc n pro­
vincin dc.S. Francisco-! 

Tudo isto denuncia uma vcrdn-de ... 
O Sn. TimEmo DA Luz: - Cncla um indica um 

remcdio. 
O Sn. DANTAS (minist1·o da ju.~tiça) :-l\lns, si 

o romedio fosse intuitivo c fncil, todos coneor­
dm·i:un cm um s<í. 

Senhores, as circumstnncins si.io de forc·:~ 
nulior; desgrnçtu.lnmcntc trat:l·:'O do rcgiüc.;;;, ní .. 
gnmns inhospitas c quusi todns n uma distancio 
cn01·mc, nlgmnns qne distum da cnpitnl pnrn 
mais ele 200 lcguas. 

0 Sn. FEilNANDES DA CUNHA :-Não scnhot•, 
n1io hn ponto nenhum que diste tnnto dn cn­
Jli tn I. 

O Sn. BAnÃn Dll CoT!lG!PE :-Córtc umas !,.0 
lcguns. 

O Sn. DANTAS (ministrn da justiça.) :-Isso ú 
de Mucaúbns. 

O Sn. BAnÃo DF. Co·r~;r.rrr,::-Ahi csl:í o lllnll!ln-
0 Sn. DAN'rAS (mi-nist1·o dajltstit:a):- Do Mn­

cuúbns para a cnpilnl ú q11e a !listnncin ú de 140 
n WO lcguas. 

O Sn. Cnuz MAC!!Ano d:í um n parte. 
O Sn. D.\NT.\S (minisl1·o da juslita):- Eu lhe 

pedirei o mnppn am:mhã. · 
O Sn. Cnuz l\IA<:HAD0:-1\Jas o remedia cyuo 

cn indico nfto é un1 rnBio do necu~:u;i'ío, é p:~rn 
cnrnr o mal chronico. 

O Sn. BAnÃo DE Co·mr.rPil:- Niio ha tnl mal 
chronico. 

O Sn. DA:-1TAS (minr:.~tro da justiça):-Senhores, 
lcm imporudo nniJLWillls rogiüus a deprudn<;fio o 
o rouiJo do Jlnrto n p:1rtc, existem oJli IJ:mdos 
nrmndos, o niio hn fOI'<;n JlUIJiicn rru" possn 
dominar este espirilo de annrchin. Esta ú t]ll" 
tl n vcrtlotle de t[UC temos eonhecimento. l'or­
quo negnl-a? 

Os ehel'cs de um e entro partido niio tem fort•a 
mornl pa1·n conter os lmlrües n nssassinos. ' 

O Sn .. TUNQUEmA:-0 governo devi::t demittir 
as autoridades que consentem nestes netos. 

O ~n .. DA_N1"AS (mlni.<tro da justiça) ~ - Tem 
dcmlttJdo umas c nomeado outras, o esse estndo 
de cousas continiw. 

(lia a(fJ1tns apartt!.~.) 
Parn o Chique-Chique niio foi nomeado clesde 

5 de .Taneiro nenhum delegado dn localidado, e 
da mesma fórma para 1\Incaúbns o outros pontos; 
tom-so mandado pessons da capital, officines de 
linha, cobertos .do condeeoraoues ganhas na 
guerra, que recebam instrucções do governo, 
mas, chegando I :i, nadn podem fazer. 

O Sn • .TuNQUEmA dá um aparte. 
O ên. DAN1"As (ministro da justira): -O S1·_. 

Gal v no pódc ser suspeito a V. Ex.? Elle fOI 
pura o Chique-Chique com iOO praçns. 

O Sn. JuNQUJ~I!IA d:í um aparte. 
' O Sn. D.INTAS (ministro da jusllr:a) :- P<Jrd,io, 

ni.io precipitemos os ncon tccimmitor. ; por hoje 
iimitto-mc n esta.;; poucas obscrvnçucs, compro­
mcttcndo-me, no desempenho do meu dever, a 
responder nmanhã ao honrado senador c trazer 
ao senado tudo rrunnto hn a osto r<·spcilo nn se­
cretaria d:1 jus liça; assegurando mn is ao roobro 
sPnador que niio mo descuidarei de modo algnm 
elo estado tl·istc daiJUOilas localidades. 

O Sn. Conm,IA :-V. Ex. pede urgoncin pnra 
se discutir o rCfJUOrimeuto amanhã? 

O Sn. DANTAS (ministro da justiça):·- Pl!I,)O. 
O Sn. PnESIDll:"TF. consulta no scilnclo si con­

cr.clc n urgencia l'CCJUCridn, c o scnndo resolre 
n/lirmntivmncn te. 

OHDEM DO DI A 

MA"l"niCIJLA DF. ESTUDANTES 

Foram snbmettidns :í yotnoão o npprovadas 
pnrn passar ti :1." discussão as proposi~'üos dn 
cnmm·a dos Srs. deputados ns. ::!:J~, 295 e 3U, 
de :L8i9, concctlcndo clispensn nos estudantes 
Antonio Ilha :tlorcira, Augusto Gomes do Al­
meidn Limn e Tinymundo de Ynsconcr.lles. 

APOSilNTADOU!A 

Foi igualmente sulm1etticln {t vota~'i.io c nppi'O· 
vndn paru passar :i :J." discussiio a proposição 
da mesma camorn n. 282, do :LSi!l, concedendo 
nposcntndorin n 1\Innocl Hodrigucs dn Silva. 

AN1'JGUJDADI' DE l'OS'rO 

Votoll-se o foi rojeitadn n proposiç1io da 
me~mn cnmnr:1 n. 2:17, do nnuo proximo pa~­
sndo, concedendo nu lonento gradmulo do corpo 
do esltldo mnioJ·, JOMJUim Alves dn Costn 1\Jnttos, 
n conserv:wi.io dn :mtiguillade de qno gozava 
n:1 nrmn llÔ nrtillwrin. · 

IIOSI'I'l'.\T, DF. G.\l\ID.\PF. DI~ r.UUYE!.l.O 

Yoton-se ig-unlrncntc c foi rcjcitnda a propo­
sidío dn mesmn camnrnn. 107, de :1879, dispcn­
s:o"ndo o pagnmcnto dos impostos t!P. trnnsmissflo 

( ,. 
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:i ~anta casa de cnridade de Curvclln, em Minns 
Gct•ncs, pnrn o fim de odquirit• umn pt•opricdadc 
ou silunçiío para um hospilnl, c nutoriznn,Jo n 
possuir bens de rniz até no vnlor de i.iO:OOO,j!OOO. 

O Sn. ConnEIA obscrvn CJUC o d il'lí, mas só 
pot· n.tlenção e doforencin para com o nobre mi­
nistrí!, porque antes cabia ·no governo declarar: 
:!. " st prctcndc executar esta autoriznçiio, visto 
como o nobre ministro jit di~sc que as leis 
de ::~utot·iznçiio niío se cumprem sómente porque 
foram promulgados, mns depois que o governo 
se convence da nccessiilade da execução ; 2. • si 
entendo ~[ne deve llcar. no arbítrio do governo, 
como esta n::~ emenda, o modo de celebrar o 
contrato no todo ou por partes ; e, finalmente, 
si julga poder desde já declarar que melhor é 
fazer um contrnto unico ou que é preferivcl 

Foi igualmente submcttida á votnçlío c nppro­
vndn pnrn passar it 3.• discussiío, a proposição 
da mesma cnmnrn n. 270, de :1879, nutoriznndo o 
g-ovArno a conceder um nnno de Jiccnr·n no 
descmbnrgudor rln Beluçfio do Pnrá, Dclfin"o Cn­
v:~lcnn!1 do AlbntiUlll'flUC. 

ANTIGUIDADE DE l'OS'fO 

Foi tombem votada cm 2.• discussão e rcjcita­
dn a propos!çlío dn mcsmu cnmurn n. 281. mnn­
dnndo contar o tempo decorrido de 18 do J:meiro 
de !868, data dn promoçüo do tenente de infan­
taria, José Ignacio Bibetro Ilomn, a 17 de Junho 
do mesmo nnno, data de sua reforma, na sua 
antiguidade de posto c de praça. 

MEIO sor.oo 

Foi da mesma fórmn votada em 2.• discussiio 
·e rejcitnda a proposição da mesma cnmarn n. 
28ü; concedendo dispensa a D. Adnlbcrta Leo­
potdidu du Fonseca Gaivão e OLltras do lnpso 
de tl.lmpo par:~ se habilitarem a h:tvet• o meio 
soldo de seu f:tllccido pai. 

LICENÇA 

Foi tnmbcm votada cm 2.•- discussão c rejei­
tada a proposição r!a mesma cnmara n. 31G 
autorizando o governo ::1 cnncetler ao juiz de 
direito da com:n·ca do Jardim, no Uio. Grundc 
do Norte, o bacharel Francisco Clementina de 
Vnsconcellos Clwves, um :~uno de licença. 

LIMPE?.,\ E Inn!G.~ÇÃO DA CIDADE 

_Entrou ~m 3.• discu~suo u proposii'iio da mesma 
camm'a n. 225, de 1879, autot·izanl!o o governo 
a firmar definitivamente o contrato pura lim-
peza c irrigaQãO da c idade. . 

fazer mais de um contrato. . 
Invertidos os papeis, o ora dor,que aliás muito 

folga como ver-se interpetrado pelo governo, 
não duvida declurat• que não acha sufficiente a 
emenda approvadn em segnnda discnssão, porque 
não declm·a o tempo que deve dnrar o contrato 
que o governo celebrur. 

Isto é realmente uma I ncunn sensive I e que· 
deve ser SLlJlpridn. Os melhoramentos; que a 
sciencia moderna vai introduzindo,podcm neon­
s~lhar cm tempo proximo modificn(;ues impor­
tantes no contrato que se fizer. 

Quando discutiu-se· o projecto relativo á illu­
minaçüo :i gnz nesta cidade, notou-se qtle podia 
em tempo mais breve do que o marcado naquel!e 
contrato, haver mais barato o melhor meio de 
illuminação publica: os factos vieram apoie r os te 
asserto e neste sentido muita cousa se tem con­
seguido nesses ultimes mczes. 

Os Sns. 'fEtXIUll.\ JtJNIOn E JtJNQ!JEIRA. : -
Apoindo. 

O Sn. ConnEIA entende, pois, que em ro­
laciio no contt·::~to que se discute parece que 
não é demnsiado exigir que se limite o prazo. 
(.•lpoiados .) Não indica o mnximo dll numero de 
annos pelo qual o governo possa contratar; 
deseja ouvir a opinião do governe, mas desde jit 
diz que, segundo pensa, esse prazo não deve, 
nem pó.de ser longo. 

O Sr. Coa-reia Iem!Jra a demorada dis­
cussiío que houve a respeito dest::~ proposiçuo. Em 
segnncL1 discusslío foi approvnda umn emendu 
.:tutorizando o governo para f:tzer o contrnto d::~ 
limpeza e irrigaçuo lia cidnde do Rio de J11neiro, 
no todo ou por partes, precedendo concurrencia 
publica. 

O serviço do que se _tratn é da maior impor­
tancin, mas, nem por 1sso, dcve-so votar om ul­
tima discussüo a emenda jit upprovailn pr.lo se­
nado em segunda, sem que o governo manifeste 
seu juizo, nuo só s'?bre_ o modq por que pretende 
executur a uutorJztwuo, como sobre a muneil•a 
por qnc tem sido cúmprido o contrato provi· 
sorio. 

Uma circumstaneia rMente muis corrobora 
csia opiniiio. Quando se celebrou o contrato 
com Julio Richard, c mais tarde com Gary, a 
difficuldndo de obter agua no Rio de Janeiro 
era cxtrnordinaria (apoiaclos) ; e pt•esentemente 
hn fnndada esperança de que este mal se reme­
llinrá llentro de pouco tempo. Eis ahi jit alguma 
modificnt'üo CJtlc so tem de fazer nas condi~ões 
do contrnto :não tcr:í o ompreznrio de fazer tiio 
grnndes dcspozns, nen) tantos sacrificios pnra­
lev::~r a efi'eito n irrignr.1ío da cidnde. 

O orndor restringe-se a ostos ligeiros obscr­
vat'ões, ::~guardnudo o juizo do governo sobre o 

·contrato que entende com um importantissimo 
rnmo de servi(!o publico. • 

O Sn. DAN'rAs ( ministl•o ela jtlstit:a ) : - Não 
ficou satisfeito V. Ex. com o quo"passou? 

O Sn. Connr.IA : -Não, senhor. 
. O Sn. DAN'!' AS (111_inistro tltt justifc') - Pois 

dtga o que qLlcr m:us. 
S. E. 

O i!b·. Sb.raivà (p1·esidente do eonsel/lo) 
diz que, cm :;ernl, é-lhe S)'lllpothica n idéa do 
honrado scn::~dor pelo I>nrnná, qunudo entende 
que contrntos du ordem deste niio devem sct• 
feitos por prazo muito longo. Entretanto ::~chn 
muis conveniente não cmittir desde já n opinião 
do governo, reservando-se pura ex.ternol-n depois 
de cstLldnr com brevillude u questão, cnjus cir­
c:nntstnncins p::~t·eco hnvcrem soll'rido modificn­
ções, principnlmcnte pelo a!Jastecilnonto d'ugua 
n rr no tt!ludiu o honrnllo seuuclor ptllo Paraná. 

5 
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0 Sa•. Teixeira Junior ciz fJllO foi 
autor dn cmon<la :ulnptnda pelo senado na di,;­
cus>lio nnteríot•: como t:ol cone-lhe o devut• de 
curre,;ponder no louv,vel rJe,ejo m:mil'..-,;tado 
pelu nobre s,•narlot· pcln província do l'at•mt:\, 
desejo n f]Ue assentiu o honrado Sr. JJrcsidcntc 
do conselho. 

O S•·· Darão de Co1'.e;:;ipe diz que, 
como mcmbt•o dn commis~•io do ot·•:nmento, ns­
sig-nolt o parecer fJU<l é fnvornvel :\ fH'etenç:io 
ora i•opit~mnda pt"!o honrado Sr. pre,idente do 
conselho, fnní, port:onto, algunms l.Jrevcs consi­

. d crtu,;õcs. 
Nntu r:dmente S. Ex. funrlou-~e npenns no 

prindpio nbsulutn de que :os is.,nções de dirt•ito 
diminuem n renda publkn, e que por eonse­
g·uinte no cst;odo actlllrl de nossus flnnnçns não 
convem que nbt·:nnfJS este exer~~plo; o orador, 
porém, lem!Jrn a S. Ex. a convcniencia de 
usar nesta questi•o d:o mr•smn prudencin de que 
usou na do contrato pura a l1mpezn e inignçiio 
da cid:odc, isto é, que S. Ex. clwme a si os .. pa­
peis e exnmine n protcnçlio antes do dnr no se­
nado o juizo delinitivo rlo governo~ 

Arf]uies.:cndo a esse rle~ejo, declnrn. desde já 
que folg:. de ver a disposiçioo, cm que parece 
aclwr-se o governo, do aceitar o conselho o a 
opiniiio dos representantes da naçlio, salvo seu 
juizo doflnitivo sobro qualquer questlio. Un uma 
differen.~'n notavel entro esse proc"d i men to do 
octual ministerio c n pratica ndoptoda pelo sou 
antecessor. A imprens:t desta Cllpital jú teve 
occnsião de louv:.r por mais umn vez a àttitude 
que o gabinete octu:li tomara perante a opinião 
publica, preferindo marchar de accõrdo com 
ella a adoptar o principio innugurado pelo gabi­
nete pnss:odo, isto é, que havin dosar pnrn o go­
verno em acquiesccr nos rPclamos dn opiniiio 
publicn, com relação aos dill'ercntes ra111os do 
serviço publico. 
·Das su:os bon!'> intençü,·s ncnbn o nobre prrsi­

dente do conselho de dar uma prnvn eoncot·d:on­
do, nioo ~ó com n espil'ito dn emPnrln :orlopt:oda 
pelo senado, nn ~ess~ci pnss:odn, como con.:ordnndo 
com a justa reclamaçioo do h~nrnclo senad<ll' pi!lo 
Paraná, qunntu íolaeuna na rlesignn•·ão do tempo 
pelo qual eleve ser .:ontratndél o se1·\•i"o ele lim-
peza e irrig:a'."ão desta cill;~de. • 

O orador, portanto, concordnnrlo cnm o nlvi­
tre lembrado pi' lo honr:ulo senndot· pelo Paran:í, 
e folgando com a nnnucnein do no~bro presidente 
do conselho, vai mandnr Íl mesa um requeri­
mento de adiamento. 

Foi lido, apoiado, posto em discussão e nppro­
vado o seguinte 

R~qucri11wnto 

• Uequeiro CJUe se nuçn o governo, por in tP.r­
medio do mini,;terio do lmperio, nc8rc:t do pro­
jecto, que autol'izn n CHiebrut·ão de um contrnto 
pura limpezo:~ o irrigação desta capiLni.-Tei:ceim 
Junior. • 

DISPENSA DE DlnEITOS 

Continuou a~-· discnssuo dn proposiçiío n. 242, 
de :1.879, autortzando o g-overuo n conceder dis· 
pensa do direito de impot·tu~'iio aos :JJ•tef:u:tns de 
pedr11 e de feiTO qne se dfl.<ti n:t rem :í construc­
QliO d_a nova bibliotheca do gabinete portugucz 
ae letturn. 

J'osto que, conv.:ncido de que esta prP.tenção 
em nad:o prejudica aos interesses publicns, antes 
lhes é fnvomvcl, o orador com tudo comprnmette­
so n votar contt·n e! la, si a infurtua<;iio do 1;\'0Verno 
lhe fór contraria. Nuo pó de haver espiruo muis 
concil indor dn que este; e n,;sim, com justiça, 
não se porle•·:i dizer do orador fJ ue, n'em por 
sotnbras, contrnri11 a reg-enet·:oçiio d'' nossas 11-
nanças, :o qu:d Deus queira qne depenrla SÓlllente 
de"sns pequeuas quun tias, em que impo1·tam os 
dir·eitus cuju isençiio se pede I 

Pnru que o no!Jre ministro reconheça qne nlio 
é um meru f:tvor gr:otuito, o que pretendo t1sta 
institui('iio, o or:od11r re<:orJu qu<: ella se eom­
prometLe n franqumor o~ salões do projectado 
etlii!L-io par:o in,;tnllnçfio de cursos de ensino 
que já e .tejnm fundndos, ou que "e. venhum a 
instituir. Quando o Estmlo despende grandes 
quantias corn edificios pm·n a instrucção pu­
ulil'n, nclwr quem grntuitamento furnecn a<le­
fJ!Wdu luc:d p:oru esses cursos parece realmente 
ser de nlg-umn vnn !agem, e isso pelo menos me­
receria que nfio se oppnzcssem obstnculos á 
rcalizaçiío do CJUe pt·otende esta associa<;ão. 

0 Sn. 1\IE!\"DES DE ALMEIDA :- Apoindo. 
O Sn. B,\IIÃO DE COTEGJPE, prose~uindo, lembra 

mnis que ost:J nssociuç:io tarnbem se pt·opõe, n 
abrir <·ursos de instrucçiio prill'nrin e sc.cnnda­
t'!n ; iustit!lil' pfOic•·cões ~e !-lonf•n:en~ins litlet·a­
I'J"s c s<:wnttltc:os, :odmrtttndo Jlldtvtduos fie 
todns ns u:ociona!Jdadt~s ; n orgnnizur em uma 
snln do noi'O c•Jilicio ·umn biblioLheca especial 
do nbrns L'l"mentares, que será franqueada ao 
publico em gerul e ospccinlmento nos ulumnos 
do curso de instruc<;fiu o nos das demais nssocia­
cues. 01·a vê-se que vantag-ens destu ordem, 
J'eil.ns roor uma nssociaç:•o que tem prcstudo tun­
tos servi~'os :i instrucç:io nesta cõt·te ... 

Foi lido, apoiado e posto cm discus,;lin o re­
querinwnlo rle adinmHnlo qne Jürn enviu•lo á 
mes:~ nn scsslio do 13 ue Outul.Jro do :mno p:~s­
sado. 

O Sn. MENDES DE AL~mroA:- E que talvez os 
noiJres ministt·os uüo couh~cam bem. 

O Sr. S:u•aiva (P1'1Mitlt•ntc do crm.<Blho) 
!lnteuqe quo ,.;~111 iuconvcni<Jtltn pt'ldc ir o 1"'0-
Jecto .u co1nnu~sno; _nln~ ~'JUl'f v:i 9 qUPr nt1o vzi, 
votur:o conLJ•:o <•stu JSI'Ill;uo Qu:ondo se llltll'llm 
impostos so!Jrc 11S iudustrins do p:dz, nion p:Ít·o­
ee Joe111 11br1r lllUU OXCO(J~'IiO pum iUqiOI"t:l çlio de 
pedra com o fim do crig·ir um edillcio luxuoso. 

O Sn. BAnÃo D" CnTt~GII'E ... e que des<•ja 
con~u·nir uni ,.,Jiflcio, quo vem, pnrnssiut dize!', 
cmtoeii"ZIII' :1iudn uoais t•s:n cnpit11l, n:in s:io por· 
ceJ'IO pnr:a seror11 J'Pprovndns St.Hil uwior oxnn1e. 

(l or,tdlll' VUÍ, Jlfll'tlllllO, IIIIIIILl:ot• Ulll J'ef]ueri­
lllentu, podiudo CJUI! ~ej11m envintlo~ os JlllJlHis 
:w :-;r, J11ini:-.li'O dn f:~ZPUtlH, uflrn de quo o go .. 
vernn, depoi,; tlo oxnmiunl-os, iul'ormo dellni­
tivumento si deve OL1 niio conccdot·-se este fa­
vor. 
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Ç> Sn. S,\nAIVA (pr·esirlento da cnnsol!to): -Não 
VCJO nenhum inconveniente nisto. 

:!foi lida, apoiada o posta cín discussão n se· 
gumtc 

Emenda, 

~ Que se adie n dí~cms1ío, remcttenrlo·se os pn· 
pers ao ministerio d11 fozl!ndh pnru que in!'orm" 
com s.eu pnrecer ~obre a preten~ão.- Bardo de 
Cote!Jipc. • 

O Sr. Saraivn (prPsidP-nto do con.YPl'ro) 
declara que nEo se nppuc no projccro sórncnto 
pelo que SUJlJrue o nobre senador pela B::r h in ; 
tem pensndo nesta qu .. st1ío de isenção dCl direi· 
tos,.e no caso presento ntio jnlga acoitavel o 
projecto. 
. E' do suppõr que a pedra que se tenhn de 
Importar SOJn pedr·n murmore paro uma edifica­
ção de luxo; o niio é jnsro conceder isenções 
qno facilitem ediflcn~ões de semelhnnte genero 
quando a J.lnrte rroenus nhnstndn da populaçiro 
snppor:t~ rmpostos para satisf.rr;üo das urgentes 
ner·ossrdades do l~stnrlo. 

Entr·etnnto não foi cst.r n raziio princip:rl pela 
qual. o fll:ador ded:\r·ou-~e rnpidam··rrto contrn 
esta rso~nçno ue d1rortos. Em rnznu de nlgum es· 
tudo ~obre e~t:r rnateria ento!nde <Jrre o ~vst.,mn 
se:;ruido até aqui pciÓ govemo. d·· ravor·ecer 
certos melhornmentos com i~cno·ão de rlir·.,ito~ 
é muiro prejudicial. l'ref'ore ut,; que o "'Ovcrno· 
subvencione. cum nma cert:r quantia :ís "empre· 
z~s ou a~so!.~wçõe~ que o mArcc:uu; tnns a rsen­
çao de d1rertos da em resultado uma perdn irn­
mensa pura o thesouro pda diiT!culdado da tis· 
colisar;iro na alf:rnuogn. 

O Sn. T~IXEinA Ju;~10n: -Apoimlo. 
O Sn. BAnXo D~> CoTrmn'~ :-Concordo com 

V. Ex., isso mesmo tonho e11 dito; mus uqui niio 
se truta d<J uma emprL•z:r. 

O SI\. SA.HAIVA (pr11sideut11 do cnn.~etl10) diz que 
o nobrt• senarlor pela Bnhin deve >ab<'r perl'o•ll:l­
~ente drsso: h:r urrr gr:rnde perigo nestas isen • 
r;ue.s <lo J13g'amento d11 rmposto~. 

.:sendo :r<srm, convem que rwo se dê um p:rsso 
durrrte n ste sentidu, slnl r:ue o mesmo nobre 
s~nadur pela B11lu:r. CJilO nnturalmente sor:i um 
dos rnerniJros dn <:omrnrs~iio dl!CJrç:.rnciJtO, tenhn 
estu~:rdo c resolvr<lo e~tn preliminur: si convem 
contmtHII' n prestar auxílios :1 lJilllesqtwt• ern~ 
prezns ou assucia!;õcs 1101' meio ao i>ençiio do 
rmpostos nus nlfaudoA"ns, ou si sPrft melhor· con­
ceder·· lhes sul.rvençuos pecuni:rrins. O par-ecer 
çlo t:~rudor é nntes flt!ln suln•onçilo do que peln 
1senr;à~ de drl'eilos, pois que est:r aiJrD nrnn 
portu uumensn pot· onde pns<nrn muitos 11lrusos. 

_.Não ~hstnnte nceitn o rcqtwr·im~nto, porque 
nuo lrn m"onvcnrentc nlgum em q110 o governo 
estude nruis a questlto. 

O S•·· Teixei1•3 .Junio•• diz que ó 
dtlver sf'u, corno de todo uremiJJ'O do senndo, 
coucorr•t•r pnr·a que :rs qnesrõe,; pendente~ desta 
cnrunru se d•H.:itlum com 11 muiot· brevidade pos· 
sivel. 

O hoprttdo scnadqr pela Bnltia apresentou um 
requerimento de odtnmonto afim 'de ser ouvido 

o governo sobre o projecto que se discute mas 
este reqll:erirnento roi apresentado depÓis do 
Sr. pre.~rdente do conselho ter declnr:rdo for· 
mnlmento CJU•: cm principio era. avesso a todas 
!JSSus "~eep~ues, e _portnnto entendia que o pro­
Jecto nao devra ser· :rdopr:rdo. 

A esl:J decJ:rraç:io do honrado presirlente do 
conseJJro, dcclnr:llçilo_ que pelo omdor foi ouvida 
com ~rande satrslaçno, scg-uiu·se logo um re­
f!ll!Jrrmcnto do nobre senudor pela Buhin pedindo 
adwmenlo p:rrn que o governo reconsidere ou 
pt>nse melhor suhre a mnteria. Então o hon­
rllclO prt•sidente do Cl!lJlS~Iho,_ tnmando a p:•lavra, 
nbundou na sua pr11nerrn 1déa, mns concluiu 
declar·a.ndo que nfio se oppuuhn :í passagem do 
requerrm'm~o. Or:r p:rra que passar o requeri­
mento d\l adramento afim de ouvir-se o governo 
qua!ldo JÚ s!!bemos que a opinião deste é con: 
trarrn ao projecto? · 

. A acção d9 tempo, dos acontecimentos e das 
crrcurnstnlólcras, que acomponhn o progres~o e 
desenvolvrmento dos povos, tem necessaria­
mente g-rande inl!uencia sohre a maneira de 
p~n,;:~.r dos homens poli ti c os; pela sua parte, po­
rom, o orndor, talvez por causa do seu tempe­
r~mento ou. educ:r~'iio, é menos sujeito a taes 
e!r·cumstnnc·r.a~, o n~m o. tempo, nem os aconte­
cun.c~ttos p1>1rrrcos tem arndn :rctuado sobro t• sen 
••.sprrrto •. le_y:,ndo·o 1f m dilicar as su~r~ primi­
trvas 0111 n ,o.·s. As,;rm é que, tendo aprendido 
corn o . honr·ado senn,Jor pela Bahia, autor do 
requer·rrrrento, c um dos illu,;tres c.heres con­
~er·vn~or·cs, a procurar 11 maior economia dos 
drnh~r~os pul•lrc,os,; tendo com S. Ex. tambem 
llfll'endrdo a r,;srstrr a estns pretençues particu­
ll!rr;:s, que tcnúem ~ invalidar os grundes prin­
crpros ~· :r.s nor:mas r~VI!_!'iaveis, ·niio póde deixar 
dl! prtJlorrr hoJu a oprnruo do honr·ado presidente 
do c~nseJ h o, r·eg-eilando in lirnine esta pretenção 
qu_o e !lada menos do que a dero::;nçüo ela pro: 
1~rm ler de orr;urnento de 1877, cuja responsabi­
lrd:rdc c:r.be em gr:rnde parte ao nobre scnr.dor 
pela llahm. 

Ess:r lei, no art. H, §L", autoriza o ,..overno 
para :. · " 
. .• Fixar.: prazos ~c!en tro dos quaes deverão tct·­
lll!nnr ns conces,;ues de despachos livres de di­
rertus do cunsmno, feitas ·:is errrprezas que 
:rctunlmcnte goznrn desse fa\'01' ou vierem a 
goznr, lendo em attcuo:ão o estado dns mesmas 
on1 prezas. • 

Semdhnnte disposição, pela. qual 0 orador 
VÇJIOll;. tavo comÇJ,r:rzao de ser· remorJiur a }Jro­
dr::t!rlrdn~c, n J'ac!fr,!nde extrema nns concos~ucs 
ele rSOI)<:ues de drrertos a cmlll'ezns, companhias 
ou socrcll:rcles. 

~ão se. contostn fLUO :r sociedade de que se 
tr·:rt!l tenlrn um llm nobr·e e util · mn~ J'ur•a 
illf:!gico _d':rhi dl'duzir que se lhe dov::r c~i~eede~ 
a ·ts~n,.uo que requer Jllll':r constrnir o seu edi­
ficiocor!r rnnr<IIOr•<: o não com pPdra do paiz. 

Que rmpor·~n t\ u~str';'c~tio publica, ao desen-· 
vo1vrr11euto !ltllll'!'rro, u causa·da educaçãn po· 
pu IIII'. q ru• o ed r tl•·!o ~<·jn construido de mar· more 
orn vez do gT;rrulo? Cor·t,. que não influe a 
qnalrdtH!o ll:r. JICdl·n·nos bons sorviços que esta 
ussuc~n,::ro h:rJ:r de pr·estnt·. Si, porém -ó uma 
:IS~UCLIIÇUO ÇlflUienta e pretendo eriJ::il' Um OCli· 
ficto mugmllco, mjeite·se ás coudiçves com-
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mnns c sntisrnça o imposto n que cstnmos sujei­
tos no J3mzil. 

O projecto pecc;~, pois, COiltra a ncccssarin 
economia, além de ter contra si considoraçiío 
l'tmdndn nn convcnicncia de nnimnr-sc a in­
dustritt nacional, indo 11rocnrar a pedra cstrnn­
geirn quando lw, c traballwdn, n pedro exis­
tente no paiz. 

Por todas estas razões o oratlor desejaria saber 
si o honrado presidentll do conselho mnntom n 
sua opposiçiio no projocto,.porcJUC, no cnso nillr­
mntivo, G inn\il o :Hliamcnto : ficnrít conhecido 
ryue S. Ex. julga que cstn ísençíio é prejudicinl 
u fazenda publica. 

O Sn. I\1EN"D~>S DE Ar..lCEIDA:-Si n1ío se con­
ceder n isonçiio, nfio se manda huscnr marmoi·c. 

O Sn. l'mxmnA Ju!'non contesta fJUO n1ío so 
póde desde jd atrlrmnr nuc a associnçfío I"cquc­
rcnte nuo mundar:.í buscar n pedra; dado, porém, 
que nuo mande, em todo caso n1ío se abrirü este 
prcccdeJ.ltc para outra socied:tdc ou cmpreza 
que qucir:t construir edificios do mm·morc mc­
dinn te iscnçiio de direitos. 

Quanto nos fnvores que esta sociedade pro­
mctt(•, nüo par('ce no orndor que compensem n 
iscnçüo que pede. Infelizmente, si alg-uns dos 
serviços a que se obriga nfio tam tido dcsenvol­
vimento, provém isso, não da falta de edificios, 
mas de pcsso:tl iúonco que se preste n snerillcnr 
as horas do repouso ao ensino publíco, bem 
como por falta de concurrcncia do quem quch·n 
nprent.lcr. 

O nobre senador pelo Paranti, cuja dedicnçuo e 
constnncin nas conl'ercncins na Glorin tem nioti· 
vado n aúmirn~iio do todos os seus nmigos, bem 
sabe quantos snci·iricios pessoacs c fJU:tnto Lm­
lmJlJO custa o dill"tmtlir n illustrnc;iío pclns clas­
stls populares. Entretanto,.os maiores obices que 
se lhe têm oppost() niio I'OI'lllll JlOl' cnnsa de ac­
conlmodoclo cdificio. Outras süo as diillculdades 
a Yúllt!er. 

Portnnto, c sendo conhecida n opiniiio do hon­
rado presidente do conselho, ó inntil o adiamento 

/ purn se ouvir o govci·no : o orador Pl\!l'eriria 
volllr jtí contra o projecto. 

o~s.-. n:u·ão do Cot;egiípe ui~ fJUC, 
npczat· dn logkn com fJUC sempre ai·gumcnt:t 
n honr:;do scnndor pelo Hio do Janeiro, destn 
vez nua esteve ti"io co!·rccto, como co:~stLlmn. 

S .. ~'\. eonl'nndc~ f:t\'Or·p~ f.'Oill!f•rli 'n..; n nnl­
prezas que visum lucros, com o peuido desta 
tlS~Oeiw~ .. O. CJ Cll:.t ü Jci 0111 lJ UC O UI'UdU•' lUUitlU 
g:t'tiJ)dt.)'t•:li'LC, CUOln lllinil'Oli'O d:t r':IZf!IILÜl~ [t[d':l de 
alguma forma npresent:t! -o contradictorío con ti·n 
ns s~.:ws rn·iluitivm; iclêm•. ~r:.d coutrntlicçüu niio1Ht. 

.At.(lli•ln Pú,.tJ':I o que o ur· .. dol' t•J'IJIIUiteiull .. .!W 
o ainda hoju RO pronunci11 é protog-cr ClllJli'elms 
com \'istns tlo lncJ·u~. (,Jpoit/1/o,,.) Niio rle\'e JH'O­
SPg'llÍL'" nes~r· .::ystom:t, ldln ~ô purquo f• gt•nude· 
mente projutlicinl uo thusoul'o, c.:omo porq Ilo t<Jm 
ihulo Jogai' a a~los, illH' :llé >o púde qualillcur llH 
üuull•l"Ht•:-:, CouCtldí;~tu .. s., (101' CXPifl(llo, lii(':-õ t'n­
Vure~ :~ t:nllltultlld;,!'O cJ,~ e~t.l'n•'n .. cltl t'errn, qul~ 
pedÍDIH Í:O:OIIt.:'iíú f}e dÍt'PÍitt~, 11i10 :'IÍ [lU l';i O liHitOJ'iHI 
uL~stinuúo ú eou~ti'Ut't:ilf) Uo :-ouus tdiJ' s, CfiiiiO· 
t:llllbOlU Jl:ll'll O CJIW ~O CIII(H'I'g':JS:-:e ltO CtiSlt!iO dtiS 
JIIOSilliiS l'Sll"Udll~. Isto IOI'nttVU·SU Ofl't.•!ISI\'0 CIOS 

interesses do fisco, por ser impossível ucsignar 
precisamcnto a CJUnlillndo c a fJUantidado do 
toes matcrincs. Por nhi so escoavam muitos di­
roitns devidos no thcsouro, c :tcobcrtnva-sc, por 
nssim dizer, um enorme contra bnndo. (~lpoiados.) 

O c::so presente, porém, é outro : é o do uma 
associ:u;~o que não tirn lucro algtlm c cujos fins 
süo, por assim dizer, hnmanitarios. 

O Sn. Um•wEs m' Ar.~mtDA :-Apoiado. 
O Sn. n.\n;\o DF. CoT&Gli'E : - Es;.a associaçíio 

tem uma hibliothcca, pretende crenr cursos pu­
blicas de instrucdio c pellc que se lho conceda 
isonç~o de direitos do material neccssario pnra 
um cdif1cio que ella pretendo lcvnntnr. Em 
quanto porlcraorc;ar esta protecc;;üo? qual o abuso 
que se pódc dar ? · 

Niio se traln de todn o qualidade do materiacs, 
poi·qne ahi está designado .o material de que 
precisa a associação. !lo::; ta que o gover!!o 
examine mel110r, indague si as pessoas que cstao_ 
ú frente dessa nssocinr,ão podem abusar por al­
guma fórmn 'da concêssão ; si essa associaç1ío 
plide on não preencher seus fins c satisfazer suas 
pramcssns, o ontiio depois desse exame, póde 
mui bem acontecer fJLlC o governo, suficiente­
mente clucidndo, mude tlo op!nif!o c reconhc!)a 
fJUO esta cxccpç5o om nada preJUdica o thesouro 
pu!Jlico. . 

1\las, disso o nobre senador : • Como cstabe­
lece-~c um principio c dopois nbt:em-sc cx­
cepr;õcs? • Em primeiro Jogar, Oca JÚ. dcmons­
trallo que os casos ;·ão nJJsolutamen~e diJTerentes, 
qu!' aqui n1io h a cxcepc;fio : mas, amda _quando 
lwJn, nuo é menos cei·to que a excepouo con: 
firma n regi'n. Os princijlÍOS ubsolutos CJ(\OSI 
~cmprc síio n!Jsurdos. Poucos serilo os prm­
cipios que nu o possam ser rnod.il1cndos. Mesmo 
hn algumaG cm prezas. dessas com vistns. de 
luci•os, tnos podc:riio st~r a~ razões allduzulns 
que, em vez de o Estado conceder-lhes protec­
~ão J?Or meio de um subsiilio,como quer o nollre 
ministro, as proteja pol" outro meio. 

Como cxplicarú o nobre senudor, por cxem­
tllo, a ronccssüo do loterias em benel1cio de 
cusas llo caridnde, tle cdilicnçfio de matrizes, de 
escoln~ dc·instrucç1ín publico, etc. 't Porventura 
niio é um meio de protecc·iio á custa do Estado 't 
;tlus o tim du ulg-Lutta 1'1\r;na jnstillca o nteio em-· 
Jll'eg-udo .. Assim t:~li111Cilt aqui, em vez de 8e dur 
um unxilio J.H•cuninrio Jl•Wn ujudnJ" a constrnc­
c:.iio dc·~sc oclif1eio, C·te ruvnr su trnnsl'ormu em 
uma iscnr·5o lle tlu·uitos, qucJ tnl\'c7. cm pouco 
UYllltO. '0 "nobre IIIÍilÍSLl"O lllCSlliO JtÓdu illfOI"IItlli"· 
so do :llg-ui·i~mo n que poder:i :tlting-it• a i:;eução 
c communicul-o no curpo lc•gislutivo. 

g depois o lJllC pcrtlu o tno,ouro't O edificio 
nftil so J'ai·it si uno se concedei· :o isen~:iio; quul é, 
pois, n perd:t do fi~co com J'uzer-so o conccss5o 
l"Cij UCI'illa? 

o Sll. l\JJ~NDI~S ])lo; AUIJ::ID.\:- o pai:.( é !JllClll 
twrtJc), si niio se construir o ctlillcio. 

u Sn. H.\u:io IJI~ CúTF.GII'I~ opina, poi·tanto, 
que os pupeis viiu iii) SI'. JHini~tru, c OSJIOrn quo 
.s. l~x. Hludilicur(l sun OJiiniru); 110111 isLo lho li­
c:ll':·a I~ull, JIOI'IJIIO l'lfl YL'l'&l:u.lo t·~l:ts. p(~rg·untns 
01:--~lln H CJLIUllll:l I OllJI:l O :IS I'I!SJIO'IIIS IA'llHIJHQnt() 
r:tpidus, níío são J'a\'oruvoís its t.lcliiJci'a~ücs bem 
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ponderadas. O ministro deve ser prevenido da 
mterpell:u;ão cjue se lhe vai fazer, para dnr·se 
tempo a c1ue e lo se preparo pnrn n resposta. 

O Sn. 'l'mxmnA .TUNJOn:- Ninguem por­
ll'untou nada no nobre ptcsidcnte do conselho: 
:s. F:x. respondeu muito cspontnncnmente. 

o Sn. Bo~.n.\o DE CoTEGJPE diz que isto é apenas 
um conselho que está dando nos nobres mi­
nistros : que não respondam tão depressa. 

Desdo que o nobre minisu·o não vô inconve­
nientes no adiamento, o orador jú declara que 
ostava disposto a concordar com a opinião final 
do S. Ex., porque não queria que se dissesse 
que-o orrmnento ficava desoquilibrado por causa 
disto; pÓrtanto os papeis relativos a este ne­
gocio, que ostão ahi desde o anno passado, 
pódem dcmornr-so mais uns quinze ou vinte 
dias sem prejuízo para ninguem. 

Espern, pois, que S. Bx. vote pelo ndia­
mento. 

Findo o debato votou-se c foi npprovnda a 
emenda substitutiva do Sr. Barão de Cotegipc,' 
ficando prejudicado o requerimento do Sr. José 
Bonifacio. 

CA~!AllA MUNICJ!'.\1, DA CÔllTE 

Entrou cm 2.• discussão a proposição da 
canwrn dos deputados n. 202 do :1~79, tornnndo 
()Xtonsiva nos clcmuis cmprep;nclos da cnmara 
municipal dn cõrto as disposições do decreto de 
Junho de 1868. · 

O Sr. Cor:~:•eln pondera q uc o g-overno tem 
dado seu Jlnrecer sobro prcten(.'ücs da natureza 
desta que entru em discussiio ; o ti de crur !JUC 
as mosmDs rnzõos, que tilm determinado o pro­
cedimento r.Jos I! obres ministros cm casos semo­

·lhantes; levem SS. EEx a dizer si o projecto 
deve ser adoptado, ou si desejam nlgum tempo 
para omilti1· seu parecer, achando conveniente 
CJue se adie a discussiio até que pelo ministerio 
do Imperio possa vir no senndo o juizo definitivo 
que o governo fónna da providencia contida nn 
resolução. 

Assim, o orador ngunrdn o parecer do nobre 
presidente do conselho. 

O l!!il•. Sur::..ivn (Jn•esiclente do consel!to) 
diz que poderia dn1· já um pn rcccl· ~obre isto ; 
nws qUCl" tonwr o consofho tio nobre senmlor 
peJa l:lnhia CJUO hn flOUCO fniJOtl :-o•stnS jJCI'· 
gnntns o reSJlo,~W;; niio oJoyom ser no rnpillas. 

Proscguiu a discusslio da proposição, a qunl 
ficou t:ombem cncorradil por falta de numero 
para votnr-se. 

I'AGADOlllA DO filO GnANDE DO SUL 

Seguiu-se em 2.• discussiío n proposiçiío da 
mcsmn cnmnra, n. :298 de 187!J, equiparando os 
vencimentos do pngador dn pagadoria do Rio 
G1•a nlle do Sul aos do pagador central em S. 
Gabriel. 

o Sr. CorreJa não desejando que pa­
reça haver tido um procedimento n'um caso c 
outro cm caso analogo, limita-se a obs~rvar que 
se trata de um projecto sobre o qual o Sr. mi­
nistro da fazenda devo omittir opinião, não só 
porque ha accrcscimo de despeza, senão {Iorque 
JlOder:i o nobre ministro dizer si tem cm Vista al­
guma alter~~iío no modo porquo se faz este ser­
v iço nn província do Rio Grande do Sul. 

O SJ:•. Saraiva· (presidente do conselho) 
declara que si o senado quer uma informação 
do governo, envie-lhe os papeis, CJUO serão exa-_ 
minados com a possivol brevidade. 

Findo o de!Jate, ficou encerrada a discussão 
pelo mesmo motivo. 

Esgotada: a ma teria ola ordem do dia, o Sr. i.• 
secretario le11 as cartas imperiacs do nomcaçiio 
de senador do Tmperio pela província do lUo 
Grande do Sul, dos Srs. conselheiros Gaspar 
Silveira 1\Inrtins e Visconde de Pelotas. 

Fornm remettidas á com missão de consti\ui­
çiio para dar parecer com urgcncin. 

O Sr. Presidente nomeou o Sr. Correia para 
n commissi.io de constituição na ausencia do Sr. 
Vieira da Silva, e o Sr. Junqueira para a do le­
gislação na ausencia do. Sr. João Alrredo. 

Em seguida deu para ordem do din 20 : 
Votação das mnterias, cuja discussão ficou 

encerrada. 
· Discussüo do requerimento cuja urgencin foi 
votada. 

3.• dito da proposição n. 85 de. :1879, igua­
lnndu OS VUllCillliJUtOS dO Cu l'tOl'llrlO e de SCll 
:ojudantc~no thesouro uacion:ol, nos llos 2.a• c 3.•• 
escrip.turnrios olo ruesmo thcsoul"O. . 

2. n discussfio da proposiçiio n. :l80 de f.879, 
npprovando o eontruto ctlebrutlo pulo governo 
pura a uuvegaçilo a V!IJlOI" do rio Amnzunas e 
outros. (.tlpoiado.<.) . 

Si o senndo qu,Jr n orJiniiío do governo man­
de-lloc tatubem ~:sses pupois e olle a durá l'run­
camente. 

Levantou-se~ scssiio a 1 hora c 40 minutos 
da tnrde. 

O Sn. F. OcTAVtANo:-E' mclhot·. 
Foi lido, apoiado, c posto cm discussão o se­

guinte 

Bt•qael'imcntfJ 

• fl.cqneiro IJll•l ~e on~:n o goovoll'llO pelo mi­
nii't•·l"IO du I !ipnrio.- P. Oct mirtu.o • • 

Ni•o h:ov•·ndo quom pedisse n fl:olava·n nem 
numero pnrn YOttu·-se licott projudica\lo o ru· 
qnorimcnto. 

AÇTA 
En>. ~G do A.b.a.•l.L .:to :18SO 

l'llt:SIDENCIA Dü sn. VISCONDE DE JAGU.\UY 

A's 11 horns ol:l nwnhii fo•z-~c :r chamudu e 
nr.·llur:un ·~o pr·o~on tf'S 28 Srs. ~on:u.loa·es, n sn· 
Jwt•; Visconde <1" .J:ogual"Y, Dias do Carynii!O, 
llarüo do 1\lnmungunpc, Gotloy, JO$é BomfuCIQ, 
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Chichorro, Silveira Lobo, Jaguaribo, Visconde 
de Ahaeté, Diniz, .Junqueira, ·Luiz Carlos, Cor­
reia, Visconde d•-• Mnl'iti bn. Vi.<condo do NietllC· 
roy, 'f•·ixeio'D Junior, Mendes dH Almolirln, 
Bnr~io da LaJ.fnnn, Bnrão de l\'ln oim, Sar·ai\'n, 
Fausto óe Ag•oinr, ll:n·:ir> de Cot•·g-ipe, Leit:io dn 
Cunhn, Leiio Vellnso, Dant:,s, Visc .. nde de Bom 
Retiro, Hibt>iro du Lu1. e'Diogo Velho. · 

Deixar:un de compart•cer, cnm t.•ausn partici· 
pada, os 8rs. Cruz 1\lneloado, B:orãn de Pirapnwa, 
Conde de B'wpendy, Duque de Caxias, Cunha c 
Figucirt>do e Silveira da 1\lotta. 

Deixaram de comparecer, s ... m cau~a pnrtici­
pada, os Srs. AITuroso Celso, Uchna Cnvnlcanti, 
Nunes Gonçalves, Barão <le Souza Qu,.iroz, Octa­
viano, Bàrros B:~rreto, Paes de M"ndonça, Jo:io 
Alfredo, Sinimbú, Parann!{uá, Antão, Fernandes 
da Cunha, Vieira da Stlva o Visconde do Rio 
Branco. 

O Sn. Lo SECRETAniO deu conta do seguinte 
EXPEDIENTE. 

Officios do ministcrio do Imperio: 
De l7 do corrt>nte rncz, reuoettendo as actr.s 

conctlrnentes ao processo dns elo•i•:Õ••S ulti111n· 
mente em~ctundas n-• provincin de Min;,.,. G.-•r·aes, 
p:o1·a o preeolf'hilliPllt" da v gu do t'ullecil.lo se· 
nudor J.o'il'miuo Hodrigues Solva. 

De igu:ll data, remettentlo as act:~s concAr· 
neote~ :o elciçõ•·S t·•lfo·etu:~d:t>, fJ:tl'll eleitorP.~ es­
peciaes. em algumas pnrochias da provinciu de 
Minas Ger:t es. 

De igual data, enviando as nct:o;; ri•lntivas ao 
prot·esso eleitoral ultim:unento elfectuado n:~ 
província do Riu Go·ande do Sul, para preenchi· 
mento das vagas dos fnJIF:cidos senadores Vis­
conde do Rio Grande e .Murquez do Herval. 

A' com missão de constituição. 
Do i4 do corrente, remettendo, Am satisfnc5o 

ao do senado de 8 de .Nov.,ml•ro ui timo, cópiu d•l 
aviso qu•· autorizou o presidente da pt'(tVinci:o d•• 
P.2ran:'o a f:ozer a~ despczas nel'e>sar·ias com o 
trnnsportc do;; alienados •1ue tiniJ:tm de ser 
recolhidos no Hospício de Pedro II.- A' quem 
fez '' re•t uisiç:io. 

Carta illtJmri:d de i7 do corrente mez, de no­
rne:u;i•o de ~ena dor do lrnp.·rio, pc•ln po o vinda clu 
Paruhyba, do Sr. b:~ch:l!·el Jniiu Floro-Httino Mei· 
ra de Vasconcellos.- A' cooumissão de h:gis­
lução. 

A's ii e meia horns dn mnnhã, o Sr. Presi· 
dente dcclurou quo niio podia huv.,r scssi.io, por 
falta de numero de So·s. sen:odores. 

Em seg-tlicla declarou quu u ordem do dia para 
21 era a mesu1a j;~ designmln, e convidou o< 
Srs. senadores presentes p:ora se occupurem 
com trabalhos das commissõe!l. 

~lOÇÃO DE AGI\ADECIMENTO AO SENADO DOS lfABI• 
T.ANTES DA PIIUVINCIA DE S.loN'rA CA'rllAUISA, 
APIIES!!:STADol. PELO EXM. Sll, B.-1.1\ÂO DA L.\GU.SA 
ct SESSÃO DE lti DO COIII\E~"r.e:. 

Aui!ustos e dignissimos So·s. sen:ulnrCls do Im· 
pcrio. 

A noticia dn adopção polo senntlo brnzileiro do 
ndditlvo ti lei do ort;amonto que esto.tue o. e:te· 

cução do art. 7~ dos ostntutos da companhia da 
estrada do !'erro de D. Pedro I, voiu despertar 
no povo d<",.tn provincin os m:tis vivos st•nti· 
ment .. s ele jnhilo c gr;otidão por tão illliJOrtantc 
neto ,.,,d,f~tiv•l. 

Ao ver desnppnrecer pcl:o inif'intivn rlo senndo 
br:•zileiro o oltico priuf.'ipal •1ue 11té ngora se op­
punha :i eonstruc:~ioo d:oquelle podero"o meio do 
'" ogo·esso o de sc;:rurançn puiJiocn. tJU" constituo 
ha ~:l aunos aaspir:~t,:ioo mais vehernente dns ha­
bitanles tio sul do IIIJPtll'io, o povo destn pro­
viucin n~o podia dcoxnr de ronder g-raç:~s e de 
fdto :os rendeu estrondo:;as, aos autores 'dessa 
me(] ida I e;.: is ln t.ivtJ. 

Aquella estl'ada de -ferro era a unica no Im­
perio privada de gurnntin de juros, e, neste pé 
excepcional de d<Jsiguuldade, impossível era a 
sua ex e c uçiio. 

Entretnnto essa estrada, além de ser a base 
i~po:escin<livel das que se_ con~tru,em na pro· 
vmctn de S. Pedro cm d1recçao as fronteiras 
co.m ~;nran:.ia de juros, é Ulll elemento poderoso 
e tndtspens"vel de prog-resso para as colonias 
que elln tem de ntrave.<snr em .seu trnjN:to. para 
a indu<tria miner11log-ic:o, pnra a lav'uura, para 
o (•ommereio, cmtiou p·•r:t o S<Jrviço mil:tnr ou 
de g'Ut:l'l'il. pUr•lllll nem SCIIljJrtl repo~US31'tllll0S io 
sombra da :n·vor•• d:~ p:oz. 

Vindo to·azHr :oo s•mu to com o devido respeito 
e .. rn n"m" do cutnm,.,rciu, do povo e do ! uturo 
dH 8nnt11 C:othnrina uma manifl!,ota•;:io de lonvor 
us ni.Jnixo n~~ign;ulos uus;un irnpt!trnr de todos o; 
digno< senhor<Js tudo o npoio om prol desta 
;:r• andiosa etoopo'<JZII afim de que venha a ser 
promptllffif.lnto uma rc:o!idade. 

Santa Catharina cm :1.• de Novembro de i879. 
Luiz Horn &: Comp. 
Sllvero ,<, lnno.:cncio. 
Emilio BoHcker. 
Cost~ &: Comp. 
José Li no ~I vart>s Cabral. 
Germano Goeldner &: Regis. 
D:oinhll & FiiiJO, 
Alex:tndre José de Souzn Bainha. 
José Cu:<tocli" de Almeioln So:tubal. 
Severo f"runci~c~• Pereira. 
Antonio Venancio dn Custa. 
Gel'ln:ono GooddnPl', 
J,.iio Fr:o ncisco uegis Junior. 
HucloiJ!h H"lrn. 
Ernesto d<J Souza Buinha. 
A. C. Ebel &: Filho. 
André Carlos gbel. 
Jo~o Vi(lora P:omplonu. 
Pachtwo ,\: Uliveil'as 
Joio o Antoooio 1\lonteiro Bl'll~n. 
Jnãn 1\l:ll'lioo;; 1-lal'"rbech. 
Fernando Hackradhphn. 
Fo·ant:is•·o Hnensoloko. 
Joiio Frun(•isoo dos Olil•eiras. 
Cnrl 1-Jca ·pc:J~''· 
J"sé Maxiouo· dos Santos 1\Iagano, 
.loaq ui 111 José da Mot tu. 
Julio Hip. 
Bo:oventuo·u d11 Co•rn Vinhns. 
Antonio Cardoso Cut·deiro. 
Arth UI' 8a tyro Izetti. 
Raulino J. Ado! pilo Horn. 
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Claudio Francisco de Cnmpos. _ 
Por procuração Pereira & Irmao, Joiio Li-

nhnres. 
Ju,;t.ino Jo~é de Abi'IJU. 
AIJJ•eu & 'filmrcio. 
José Felicinno Alves de Brito. 
AlvRs de Br.t .. & Lemos. 
.José Lui1. Tibrtreio. . . 
.José Porflro Machado de AraUJO. 
Hir Bach. 
Ga,;rão Hir Bach. 
Adelino José dn Costa. 
Gonçalves & Souza. 
Zeferino José da Silva. 
Antonio Ramnlllo da Silva Xavier. 
João l\lnria Cardoso. 
Gon~'alves & Filho. 
Josú Nunes Louznda. 
José de Oliveil'll Bnstos • 
. João do Prado Lemos. 
Trompow<l'Y & Br·nnat. 
Frederi<'o Hnulhera'h. 
André Wendbrausen & Comp. 
João Mnnoel S:olgueiro. 
Julio l\1. de 'frorrrpnwskY:· 
A. SiJv,·ira de Souza Junror. 
Munoel Francisco da Silva Alves. 
Farin & Malheiros. 
João t>ereiru l\lalheiros. 
Domingos Lydio do Livramento. 
Jouq uirn Souzn Capello. 
Faloio .-\morri@ d~ Faria. 
MnlheTos & Noc.,Li. 
Alexandre do Rotlha Filgueiras. 
João Firrnino Beirão. 
José de Souza F•·r•itus. 
Raymundo Antonio de Faria. 
Jonquim Martins Jucques. 
Jesuino r.:aetarro Lupe< dn Silva. 
Bittoncourt & Hodrr~ues. 
1\Innoel l•'er·reir·a dos S:mtos l'tlagano. 
1\Innoel de Araujo Anturres. 
José Frnnciscu dt! Souza. 
Moelmann & Filho. 
Busros Bnrboza & Comp. 
M:mocl .lonquim da Silveira Bittencourt. 
Elyseu Guilherme dn Silvn. 
Paranhos, Brinhoza & Comp. 

ACTA 
Enl. ~1 d.o A.brU d.O 1SSO 

Duque d<~ Cnxins, José Bonifncio, Silveira da 
Motta e Dias de Carvalho. 

Deix:m•m f!c Clnmp:trc .. er, sem cnusn pnrtici_­
pndn, os Srs . .-\ITon:-;o Ccl~u, lichÕH Cnv:drnnll, 
JJar:to de Maroirrr, Bnriio de Pirnparnn. 13nr1i•> de 
Snuzn Queiroz, llio~o \'e!IIO, Fau,to de A!!uiar, 
O•·taviauo, Silveirn LOI•o, l'aes de l'tlendnuça, 
Teixeii'n Junior', João Alfredo, Sin•mbll., Pnrn­
nn;.:mí, Ant o, Ribeiro dn Luz, Ferrwndes da 
Crrrrhn, Cunha e Fig-ueiredo, Vieira da SiJ,•a, 
Luiz C.:nr os, Visconde du 1Uo Branco e Visconde 
de NICtheroy. 

O Sn. 3. 0 sEcnETARIO, servindo de f.. 0 , deu 
conta do st~guintc · 

EXPEDIENTE. 

Officios do ministcrio do Imperio: 
De I7 do corrente mez, accusnndo o recebi­

mento do otncio do ~enndo, d.e i5, ern que se 
pnr·ticipou ter· ~sta cnmnr;• su reu11ido nesta ul­
tiuw data, contmuaudo nos seus trabalhos. 
D~ Hl do corrente, decl:mmdo que naquclla 

d11tn solicitem do secret111'io do conselho de es­
tudo <'Ópia dn consulta do rn•!smo conselho! em 
sun uiLimn renniilo, nn qual ~11 tratou da d•sso.­
lu•;iio da camara dos Sr·s. deputados,- !QteJ· 
rado. 

De igual dnta, enviando o officio da camara 
munkipnl da c11pital da província dn Plll'lthyha, 
ao qu:1l "compnnhnm a act11 da npur11çiin g't~ral 
das eleiçõHs ultimament" ellectuadas na ditn pro­
vincin para pr'Pt~rwhimento cln V11:,ra du rnllec1do 
senu•lor· Freder·ico de Almeida e Albuquerque e 
a listo tr·iplice orgnnizada "rn vi• tudo dessu apu­
rt~çiio.-A' commissiío de lc:;islaçlio. 

A's li i/2 horas da manhii o Sr. Presidente 
d•wlarou que não podia 1wve1· sessão por J'nlla 
de numoro de Sr·s. sen11düres. 

Declarou mais que a ord•·m do dia pura ~~ 
er·a n mesma já dt!Signuda, a >llbl'r: 

Votação das ruaterias, cuja discussão ficou e~­
cerrudu. 

Discussão do requerimento,cuja ursencia foi 
votada. 

3.• dila da proposição n. 85 de f879, igualnndo 
os vencimentos do c:•rtorario e de seu 11juclante 
no tlresour·o nnciorrnl, 110s dos 2.•• e 3.•• escrlptu-

r•nESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE JAGUAOY rarios do ruesmo theSOUI'O, 

A's H horas dn manhã f•·z-se 3 chnmnda e 2.• discuss~o da propo<iç~o n. i86 de f879, 
h • 0 , ·d , ·•b .. npprov:mdo o conrrato eelt·brudo pPin g·ovt~rno ar a•·nrn-so presente~.: :srs. StHH oores. n s:. er.' . r· n navc"'n•·iio a V<~JJOI' do rio Anllizonus e 

Vrst:nnde de .l:u!nar'l', 1:r·u1. l\luchmlo. B·.rau de 1'•1 ·~ · o • 
1\Tnmu n!lll!'Jl.e, Go1loy; Vi~<·nntle du ,\hneté .• C.: Ir i. outws. 
chorTo, Drnrz. IJnrr"~ llnJ•rero Cor:·eru. Bnraoo de/ o Su. l'flllSJDiõ:NTr.: cnnvidou os Sr·s. senndores 
Çoteg-ip••, l.orti•O "·' Cunlra, Viseo!rde u~ 1\lu."i· l"'"sent••• puru se occuparum em tr':lbulllos das 
trba, 13111'110 dn Lngnrw •. lllllllllllll'll. f.nudrdol curnmis8oes. 
1\I•Jnde~. 1\' no~ Gon•:;dvo<, Duntas. Suraiw•, Vis· 
condu de Bum Hctir·o e L•·ito VeJio,o. 

Dt•ixnrnm de compnreeer· com c:tUsa pnrtici­
pncl" os Srs. Conde de Jluepondy, Jag-unribe, 
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13.0 SESSÃO 

1'1\ESIDENCIA DO SU. VISCONDE DE JAG!rAJW 

nardino de Sennn Pereira, . mas tambcm o facto 
do impedimento prolongado fJUO motivou a dos­
tituiçuo do mAs mo G<lcs c do outro SUilplen tq o 
mujo1· Vcnnnclo da Fonseca Doría, <Junndo dtis' 
ccr'tidut's minucioStiS dnquelles escr1viies lia v(! 

SU:\ll\IARIO.-Nogocios do Sorgipo. Ollson·açüos do S•·· Coz·. 
rola..- OnDE.\1 uo niA.- Camnl'ó\ IU~lllici!•nl da cõt·to no. 
jt!lç:to '.fn propo'sicão llo cnmnra. d_os Sr.1• úo(mtados, n~an.Jo 
t•r.oJnt.hcada .. a omon~la. dn commhtião.-:PaJratloa·in do nio 

t.raudo do :Sul. RojoJgão da. proltasipao lia mosma. cn· 
mn.ra. w:-.Ncgocíos. do. tiOrl.ii'o t.lu. Bnuia.. DiscHa·soK t!Ôs 
Sa·s. munsLro d,n JI1StJ.ça., hna·ito do Cotcgjpo o Corrcja,­
A!Jlamouto da tlucngsito. 

que.os demittidos deram andiencia no mcz ari• 
tct·ior ao da exoneração. 

Deus guarde a V.· Ex. - La(a!Jcltc notlrii)UOS 
Pm'f!ira. - Ao Sr. presidente da província de 
Sergipe. • 

c Palacio do governo de Serg'ipa no At•ncajl1,, 
22 do Dezembro de f879 .-2 .• secção .-N, i:Y.l, 
-111m. '1l' Exm. Sr.-Prestando a V. Ex."~ 
informaçõos que exigiu por aviso de iG de Oti• 
tubro ultimo, n respeito dos supplentos do juiz 

A's :11 horas dn manhii', fez-se n chamada c 
ncharam-sc presentes 29 Srs. senadores, a saber: 
Visconde de .Tngunry, Dins de Carvalho, Cruz 
Machado, Barão de llfamangunpe, Godoy, Vis­
conde de Abaeté, Josal Bonifacio, Chicharro 
Síll'eíra Lobo, Jnguaríbe, Luiz Cm·Jos, Bnr:ao eh; 
1\fnroim, Teixeira Junior, Diniz, .funqueirn, B~r­
ros Barreto, Pnran:aguio, Correia, Visconde de 
Muritiba, Sarnivn; Bnriio dn Lng-unn, Darão de 
Pirapamn, Ribeiro dn Luz, Visconde do mo 
Branco, Visconde de Nictheroy, Dan tas, 1\fendes 
de Almeida, Alfonso Celso c Leitão da Cunha. 

Deixaram de compnrccer, com causa partici­
pada, os Srs. Conde de Bacpendy, Diogo Velho 
Duque de Caxias c Silveira da !llotta. ' 

Dcixnram de comparecer, sem causa partici­
pada, os Srs. Uchôn Cavalcnnti, Bariio r]e Souza 
Queizoz, Fausto de Aguiar, Octnvinno, Pncs de 
Mendonça, Joiio Alfredo, Antfio, Cunha o Fi­
gueiredo e Vieira da Silva. 

6 Sn. i .• SEcnETAnro declarou que nii'o havia 
expediente. 

Tendo comparecido mais o Sr. Visconde de 
Bom Itetiro, o Sr. Presidente abriu a sessão. 

Leram-se as actas de 19, 20 e 21 do corrente 
mez. e, não havendo quem sobre ellas fizesse ob­
servações, foram dadas por approvadns. 

Comparecernm depois de aberta a sessão os 
S~·s. B,n!·iio de Cotegipe, Nunes Gon~alves, Si­
!).nnbu, Fernandes da Cunha o Leão Vclloso. 

NEGOCIOS DE SERGIPE 

O li!h.·. Correia:- Na sessão de 20 de Se­
tembro do anno passado, apresentei um reque­
rimento, que foi npprovado pelo senado, pedindo 
informa!)õcs acêrcn da injusta d(!mis~ão, dadn 
a supplentes do juiz nnmiclpal e de orph:;[os da 
termo do Lagarto, na pt·ovincia de Se1·gipo. 
Essas ínformar;ões vieram, o a mesa teve n JJon· 
dado de m'ns remettcr. Ccmstum dos segtlintes 
documentos (/ri): 

c 2.• scccão.-lUo de Jnuoiro.-1\Iinistcrio dos 
ne)::ocios dn justic.n, 1~ de Outu!Jro do f879. 

Illm. e Exm. S1·.-Com rcl'erenc:ia no ameio 
n. :1.00 do 3 do corrente so!Jt'o n reclamação de 
Mnnoel l'rndonto de Gões contra o neto pelo qual 
o anteccssot· de V. Ex o dcsLHnia do cargo de f.• 
supplento do juiz municipal e do ot·phiíos do 
~er!llO do Lagu1·~o, rccommo!1do 11 V .. Ex. fJu.o, 
a VJstn dos pupe1s orn devo!\' idos, cxpltque, nuo 
só o destino que tevo o 2.• supplenle cnpitiío se­
bnsti1io d' Avilu Gnrcoz, do fJUillll tt·utam os es­
crivües Antonio llos Santo~ lll~nezcs o Joiio Bor-

municipal c de orphãos do te1•mo do Lagarto, 
desta provincin, exonerados por acto de 6 de 
Julho do nnno passndu, cabe-me declarar a 
V. Ex., quanto n L• parte do citado aviso, qne­
o cnpitiio Scbnsti1io d'.Aviln Garcez foi exonerado 
de ::! • " supplente por acto do 26 de Jnnho de 
f878, por motivo de impedimento prolongado 
por mais de s()is mczes, em consequencia de 
estar sempre na presidcncin da cnmara muni· 
cipnl dmJUelln vil! a, como informou o Dr. juiz 
municipal do termo em officio de f3 de Junho do 
re!erido anno. Por essa occnsiiío leve de suuir o 
mnjor Venancio dn Fonseca Dorin, CJUe ora 3.•, 
a occupnr o Jogar de 2. o supplen te, provendo-se 
o de 3.• com o·tcnente-coronel Frtmcisco Basilio 
dos Santos. Quanto, porém, á 2." parte, n res­
peito do cnpitiio l\fanoe! Prudente do Góes c 
major Vennncio dn Fonseca Dol'ia, se me on·e­
reco declnrar a V. Ex. que, em vístn de mais 
exactas informações, resolvi, por noto de hoje, 
reconsidernr o acto de 6 de Julho do anno pas­
sado- que os exonerou dos cn rgos de L • e 2. o 
snpplentcs daquellc juiz municipal, mandando 
qno entrem do novo no respectivo exercício, 
vi~to ter-se provndo que ollcs não deixaram do 
cooperar por mais do seis mezos no juiz cfl'e­
ctivo.-Deus guarde a V. Ex.-I!Im. c Exm. 
St·. conselheiro Lnl'ayetle Rodrigues Pereirn, 
ministro e secretario de estado dos negocias da 
justiçn.-TIJcop.'âlo Fernandes dos Santos. • 

1\Iclhor fõra si não se hoU\'esso dado o facto, 
contra o qual mo pronunciei ; m:os, em todo caso, 
n repnra<'ão niao deixn do set• !ou vavel. E como, 
á Vistn dos documentos, ntHln me restn a propor, 
vou ter a honra do os enviar á mesa pura que 
so digne de dar-lhe o destino. que ttver por 
conveniamtc. 

O Sn. PIU>SIDE:>TE:-Ao archivo. 
OHDE~f DO DIA 

CA~!ARA. MUN'!Cit>.\L DA CÔUTE 

Voton-so:J, salva n cmouda da commissuo, c foi 
rejeitada a proposicão da camara dos Srs. dc­
putndos ~ 

N. 202 de :1.879, tornando extcnsivn nos demais 
empregados da cnmnra munieipul dn curte as 
di~posrr,õus do decreto do Junho de i8ü8. 

Ficoü projudicnun n emenda da commissiio. 
1'.\GA.IJOR!A DO lHO GUAN!ll~ 'no SUl, 

l~oi ig-ualmente submettidu :í vota~'iío c ro,ioi­
tndn, n pro110~i~'iio dn mesma cnmnra n. 298 de 
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:1.87!1, equipnrnndo os vencimentos do pngador 
da pag11dOI'In dn cirln•Je do Hio çrando do Sul aos 
d:> p:•gudor central c1n S. Gnbrwl. 

NE:GOCIOS orJ SEDT.\0 DA D.\111.\ 

Entrou cm di~cns~iio o rcrruerí:nf'nto rlo Sr. 
Junrrueíl'll, pedindo cópia <lns CO!Illllllnicnr;ües 
sobre os Llltimos >Ur:o·~ss•os do rnt.nir:ipio do Rio 
dns Eguns, na pro.íncia dn llahía. 

O Sr. D:u.It:ns (miuistro da ju.•l:!:a):­
Compromottí·rue na ultimn sessão :1 tr·:~zer· no se­
nado, e muito especinliiiCnte nos honrndos col­
Jcga_s, nestn casu, repre~C[J!antcs da pro1·íncia da 
Da h III, todos os esclarccrmentos, que pudessem 
auxilinr-nos a formar um juizo a respeito dus 
acon tecirncntos que-se tem dndo stir:cessrvarncn te 
cm al,.uns pontos da região do S. l~rnncisco, flCI'­
lencml'te á lluhin e Minns, cxnminnndo até onde, 
segundo esses eselarecimontos, podern as auto­
riclndP.s SlH' cP.nsuradas, ou por compnrtieipantes, 
ou por connÍ\'ent.cs nellc~, on por neglígontc~ c 
dc:;ruiosos no cnmprirncnto de seus <leveres. 

Venho sntisfnzer O> ta llrviiJa. 
Sr. pre~idonte, distin~ti••rnos, nnws do tudo, o 

modo como deve-si! ••ncnmiuhnr estn dis.,ussão. 
Si os nni:Jres senadurcs trntnsscm súrntlnLe de 

charnnr a atte~•iio do gove1·no pnr11 os la,,entn­
veis acomedmentos c, rnnis do que lamentut'cis, 
inqualillenveis crimes de todn n S<Jrte, que vni 
para nlguns annos se perpetl'nm narrucllas ro­
g-iües, e, anxiliantlo·o, corno rern·uscntnnti!S 
da na"ão, exigissem dellJ meilidas compl,•tn­
rnenté efficnzes p:~ra repressão des;;cs cl'imes 
t: puniçüo dos seus nutores, n questão seria muito 
simples rle l'csolver, porque uns o outros, nús 
NOVel·no e os honrndos senadores nos cncontra­
~ianws cm um terr·,mo neutro por·n buscar 
meios, pois que os até agora empregados têm 
sido inetuca7.es, para allingir nquclk lirn: resta­
IJclct:el·.o irnpcrio du lei, punir os •leliuquentes, 
ter mfln na c;,rreiru úe crimes em que viio, 
fut'lllando bundas em muitos pontos dn rog-iiio 
do S. Francisco, atncando pO\'OtiÇÜe:<, sar1ueaudLJ, 
mntnndo, pralicundo toda a sorto de depre­
dações. 

1\[ns, -este não tem sirlo, sinto dizei-o, o unko 
ponto dns eonsir.leru•;üns tio honr~do senador 
a quem estou-respondendo, que pnreco, em bou 
pn1·to, nuxili~rdu fl"lo honrado sen.dor pela mi­
nha PI'OVmcrn, quo neste momento me pr·cstu 
suu illttstr·ndn attcnr.iio. SS. Eg·c sa!JCIII !l!!sto 
ponto, qua,.;i que SI! e'<quccem clelle, purn durem 
um ilcsubufu, nté certo ponto nobr·u c justo ... 

·O Sn. J.UNQUEmA :-Urn gemido, 
O Sn. DANTAS (minist1·o ria jllsth:a) :-•.. mas, 

crn todo o cnsl'l i1wpportuno á:< pÍiixüos do pnr­
tilio: o cstus tüm inlluido tanlo crn sou :~nimn 
que o s•mn·IO ~e _Ira du rcco.r·d~1· IJt• q '}"o hr.'" t'n'~" 
senador i'"l" 1111111111 prov1ncw, hnu1l. do rmngr­
na~:iio r.wtrl, poilo11do cnrn os outo< do >OU ospi­
rito cultiv~~tlo, tr:HJIII" Ulll rrundr" do lwr1·orcs, 
que n tLJdos nos im[ll'Cssion:osso, o cur1•egou de 
córcs t:~es, f!Ull eu sinto•nle na nceo~sit.lndu, do 
toem· um pouco nesse quadro, p:11•u dosmnia1·-Jho 
ns cures ttio currog-ud11s, com quo o nobre so­
nadot• se npl·ouvo pintul-o, para que o sonudo, 

S. E. 

mnis colmo e monos impr~ssionarlo, possa ou­
·vír-nos o auxilinr-nos nns providencias, que 
scjn prceiso tornnr, qu:mto nnres, nflm de con­
sr,glrirrnos lHvur iHJll'!Jln parte d1:sto Imperio ·a 
trnnrruillí!lnlle, n arriem. o soc•Jg·o, os bnlJitos de 
trainlho co de rnoralidarlo, o flUO tudo constitue 
n ci ,rilizru·ãn c:1o urn povo. 

gm seú desejo de ntirnr sómente sobre um 
pnr:ido (e neste nonro peço ao sena110 que creia 
que ni•o soa orgão de Pl:!rtie!O, .nem po<so ~el-o; 
sou o1·~:1o ilo ~ovcrno, rnst1tutdo para velnr na 
NUnNla de todo•, no terr·eno da justi!:a e do di­
f-eito) 11 ro!sponsabilidndo desses !'actos; que­
rendo dar ~nhitla. n es~e sentimento pa·rtidnrio~ 
o nob1·e senador deixou escapar Jo~o, no começo 
de seu discurso, uma oxpre~siio de que me vou 
servir, pal'::t que o senado veja qu_nnto nn auun­
daneiu d<! seu coração, não se pode vencer na 
parcirdidade do um juizo~ do rrual ellc mesmo 
nos dava o m...Ihor documento: 

• O •:upitüo Soveriano e seus amig-os, maridos 
rlurr nellns seu horus, entenderam t~rnar um. dcs­
J'or(io e dO'U-Sll um g-nmde conl11cto no rlw 26 
de NovemlJro elo 11nno pas~ndo: n~o dtJsses con­
llietos, que se po!lern d:•r du rn~mcn~o e~ttre vi­
zinrros e rnor·ndore< do alto scrtuo; nuo, ~r. prc­
si•h•ntc, us eou:<ns no :_t!to sert:io dn B:rhia têm 
che:,:auo :1 ponto •JUC 'Ju as forças se l.wtern em 
combate reg-ular, comhal.ll que dura horns, c em 
que os mortos se coutam em n~mero avult~do, 
combates flllO se trnvnm como st fOra entre lor­
"as estr:ínhas c lJI'IIigornntes. Nesse combate de 
~ti ele Nnvembro mol'l'ernrn mui tas pessoas, o no 
que se <leu no di:1 13 ile Fevereiro ·desse anno 
no muuicipio do Rio dus Ji:~uns,_ porto do Snnta 
Muria lllOI'reram 2~ pesso:1s, e ISSO om combate 
re"ui:;r _ Ora, este ostndo de cousas não póde " . perrnnnecc-r. • __ 

Niio ha rluvidn, est11 o~tado de cousas nao pódo 
pet·nwneeer; mas" ttenda o scnnelf! IJUO este com­
bnte assim tãu hohilmcnto dnscr1pto pnlo hon­
rm!Ó senador·, foi ori~inndo JIOI' um acto de des­
f'on:o do t~npitüo Suvcz·i:1nn flllo, sog-undo n voz 
auto1·izadn do ::;. Ex., é um holllelll considerado, 
ordeiro, ernlim o chcfo uo pat•tiilo conservador 
darruellu lo<'rdidadc. 

l'ois bem foi esse mesmo homem o autor deste 
comlwte, porque, em voz de diri:.{ir:sc, como 
ilevia, :is autoridnd•!.s !egn_~s o con~trtu1das I!Dr_a 
obter repnrnt'iio dus tnJUStrçns de 9ue. f~ra vrcu­
ma em si Oll em pes,;oas de sua lumrlra, enten­
dou '1 ue potlía pot· si proprio d~sror~ar-se ...• 

o Sn. JUNQUEIIl.\ :-Que autoridades? 
o Su. DA~1'AS ('minzstJ'o ti~ jus_,ti!:a) .: -Mas, 

.já que me occupo do :sr. cuprt:•o :severwno por­
que Lambem sou dos que pensnrn que ÇIS, que 
dirigem um par·tido tôm g-rantle re~ponsabrhclade 
nos sous d"sntinos, tl:_t mesm:1 form:t que lhes 
cniJe i••u:drncnto mn1tn gloria, sr podem, pela. 
sua !'o1~·n murul,_ob;;tar n perpotra~ão de actos 
mnus · ü, como o honr!ltlO sen:•~or pur·cceu for· 
tillcn/-•e no"-.1" prineip1o para dtZIJI' que todos os 
t·r·inws pr•uticatlos nuquollas rn~iuos, o têm sido 
~ómcnlu pelos :ul,vt\r·sur·ios tio cnpitiio :?overinno, 
pnis qtlo csto! ó um !tornem du bem, u:ro tem co­
purticipnçi•o uos c!'lmes, apenus tr·nta de dcfen· 
d!lr-so, o algt~mus vezes do d~st'orcar-se, vc­
jumos quul SL'Jll osso caracter pmtudo pGlo hon-
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rado senadO!', ntú onde póde cllc inspirar-nos 
essa con linn{•n pela s~:veJ•idmlc dns seus princí­
pios, pela coherencin com que sempre. se tem 
lwvido. 

Eis aqui duas cm· tas escriptns pelo Sr. cnpit:í() 
Severiano Jogo depois dn n~cencito do partido 
lihcral, pelas íJUtws o scnndo ver:í íJUO esse ei­
dacliio, depois de !wvor tentado vivei' O. conviver 
com os Jiberaes na província da llahin, c não te1· 
sido aceito por clles, possuitt-sc de despeito, 
c d'ahi datou todo o seu procedimento de hos­
tilidades in intcn·ompidas :ís :mto1·idnrlcs c a 
todos aquelles que consiuerava seus adversarios 
politicos :dli (lê): 

• Rio das Eguas. H. de Janeiro de :1878. 
c lllm. c amigo Dr. Zanw.-Agora ú que po;:so 

dm·-Jhc o resultado do collcgio •l'arJiti, que pela 
lisln inclusa verá V. S. o resultado. v. S. niio 
deve se ng-astar commig-o,.pois V. S. sabe, que 
sempre fui seu e nuncu d"ixei de lho snti~fazer, 
si não lenho snlisfeito, ma,.; pot'CJUO V. S. sabe 
muito 1.Jen1 quem moru no log-ar como nôs mo­
ramos longo de J'CCUI'SO, devemos estar com o 
governo, c nssirn V. S. vit sempre pondo ~uns 
vistas n•Jui, que em tempo connmientc podeJ'Íl 
dispôr. COliJO sou, não llnlll n•Jni que nl'hnJ·it n 
melhor vnntndc c assim é V. S. como nrlvog-arlo, 
qnc do V. S. um fnvor qnc no cnso depender 
con1 seus ri111igos pnt·:a n notncnç:io do ag-ente ilo 
coneio purn aqui o Sr. Mnnocl Jonquim ilc 
Arnujo c sen suppknlc Joiio .losé Linces, pois 
serit melhor quanto untes vir e~tns nomcaou .. s, 
pois que dcllas muito pi'I!Ciso que n:io perdern 
seus passos, pois ncr.1i (li'OIIIJltO como seu amigo 
obrigadissimo.- Sevcl'iano Augusto de Jll!tf;(t· 
l/aics. • 
. c llio-das Eg-uns,_ :18 de Fevereiro de :1878. 

• Illrn. c mni::ro S1·. D1·. Zanw.-A poucos dias 
lhe escrevi pedindo a 11omm1(•:io de corr.,io p:u·n 
o Sr. MnHoel Joaquim de Ar:Ínjo, c como jit foi 
nomeado outro com o r1twl estou s~tisl'eito, niio 
convem que bula no qnc foi uomcudo, nutl·o­
sim V. Ex. não consintn por fórrna aknma 
lmlil'nesto mnnicipio ondo V. Ex. tem to•lo 
apoio, não ncreuite e111 um pequeno g-l·npo qno 
appnrece no Po1·to do Snntn .1\Iarw, qu" paru nndn 
serve, ú o que muito tenho u pondcrnr a V. Ex . 
isto mesmo von fnzer VCI' no Atlwide~. pois aqui 
me tem como sabes, do seu :unigo ·obrigndo.­
Sevcl'iano AU{JI~Sto de fll''!JallaitJ.•. • . 

Lo:::o qne l'u1 pul.Jllcndo o I'OfJUCI'lll1Pnlo que 
orn se ili:-:cuto, un1 l\Inigoo. c:uJo non1o ni1o pos:-:o 
pro.fel'iJ' em circumst:u~ein :il;:-umn ~cm J'nzc•l-o 
acomp:mlwr dos nw•ecillos elogios pelo seu cn­
rnctor spnr·tnno, o D1·. Frelierico do :11111: idn, 
homem conbecodur dnqucllo ccntt•o, o com cllo 
muito r••lnciorwdo, sur;erior its ruin~ pnixõo,.; 
JHtrtitlnrins, Jli'OClli'OU-mo e Llis~e-lllo vini1!1LI':J· 
Zei'•IUO inJ'OJ'Illllt'UOS; C]lle a dofesn 1!0 ~CU:Idt.ll' 
Junqueira :10 capitito s.,vorinno não er:o proce­
dente, pois quo e~ to ú o cnusndOI' do mnilo:< ai tcn­
t:u.I.os; que en podin, ~OIJ sun re~pnns:lldlid:odo, 
dar tm:temllnho di,.;tu nu sen;uln o no pniz. Então 
JlOI' Slln (JI'OJI!'ÍU lell'a uell·llle esta inJ'OI'IJIUI;flo 
que vun ler. 

O Sn. JusoumnA dü um np~rLc. 
O Sn. DAS'l'AS (ministt·o ela }usli!:a) :-(ll'udu). 

c Gente per.lonccntc ao sequilo de Severinno, 
qne JlOl' dtws vezes a.<saltou e devastou as po­
voações do porto de Snntn MuJ•in e ·villtt do·llio 
d:ts Eg-nas, roi ú fJOVO:H;ão do ou.·o, nu provín­
cia rle Goynz e a devn~tou complelnmente •• 

Nesta parto Lr1itarei taml.Jom du I(UO se refere ás 
trislcs uccnrrencins do porto do Snnln 1\laria. 
E',,inJispcn~a vel qno nos f!J•rneJnos cm alguns 
do~nmentos, procodcnlo.> crús homens impor­
tantos, em cujo cnJ•actcr devemos repousar. 
.l\lns o snnndo tom visto : qunndo se nllegam 
tnes testemunhos, :o re~posla é que nnda provam. 
Si nos ref,ri mos a cidudiJOS que pelo menos niío 
cst1io oivndos de pnixões partidnrias, n resposta 
contintía :o ser.qno isso nadu prov:o. Si nJ·g-umen- ·· 
tnruos com :os ini'OI'mncues de jttizes municipnes, 
de delegados, d•l promoto1·es o sPUS ·urljuntos, 
nindn so respondo fJile isso pouco irnportn. 
porquP. não merece fé . .l\Ias n quem no~ hn vemos 
do rof.,ril· seniio aos qne estivcrum. no theutro 
dos ncontecimentos, que os testernnnha1·nm? 
Ain•ln CJLUHJdo ostivess.,rnos presenciado, lio onde 
occorreram c cxllibi>scmos as nossos inl'orma­
~'ues colhidos pc~sunlmento, ainda assim, tulvcz, 
os nobJ'CS sen~lloros nos averbassem do sus­
peitos. 

Eis nr1ui um !locumento do .itíiz de direito d.l 
conu1_rcn' do· _HJO das Eg-u .. s, hoje fllllecido, co­
nlwculo e nn11g-o do honrado scnr.dor, principnl­
menlo do nobre Sr. 13ur5o de Coteg-ipe, pelo 
q u:il o senado ver;'1 o n ttest:tdo q uo· dcn depois 
dos factos 11lli oceo1Tillos, c que ons:mgucnt11ram 
n el('i•;iio de ~enndoJ·cs em 1878, a tJUe aindn al­
I udiu o honrado souador (lti) : 

• 111m. Sr. Dr. juiz de direito.-0 capitão Fran­
cisco Jo>ó d;~ H!Jclw 1\IedJ':orlo P1·imo p1·ecisn, n 
bem ele seu dii'CJlo, que V. S. lhe attosle no pú 
de::t11 qual o s1·u PI'Oeedimcnto du1·ante o pleito 
ele!torul, quo ~tcnb11 do ter lngnr pai'U clei!):'IO do 
clcJtOJ'es espeewc~ pnrn eleger as Vllgns de sena­

·doJ·es; e quo V. S. clig-n, com n l'rnnqnczn e vcr-
dndo rlo l'"rgo que excJ·cc, qual o juizo CJLIC tom 
J'orm11do rcsiH.-ito no supplic11nto.- E. n. JIL 
- Pmw:isco Jo.wJ tl:t Roclm Jl!cthYttl9 Pl'imo •• 

• Attosto que o proc .. uimento do twtieiunnl·io 
d lll'illltc o pluito Pleitorul, du quo truta, tem sido 
d·ig-no tl•: tudo o elo;.: i o o cunsiuernt•ão plll.Jiicn, 

. pelns eslo1·ços e IJI'Udontc,;; consnlllos ompreg-ados 
parn mnnter n OJ'dem c Lranquillic.Jncle pnblica · 
e l'ol;.:·o 0111 del'111rar que foi um dos a.oxiliaro~ 
mais efflcnzcs flllO aqui encontrei pnrn 1nanlor 
o re~pPito tís nuto1•idudt~s o g·nrnntiJ~ u oJ~cJenl, e 
n~sim co1no_ decl:tro tnmbom quo o juizo que 
scmpl'O hn,•w rormndo n· respeito do mes1r.o peti­
eion:orio, de homem Jll'Lltlcnte, sens"to c rw;poi'­
tudOI' dus lei,.; o d:•s uutoridndes, 0cOL1 plenn­
nwnto conliJ•mado no meu ••spirilo, em vista <ln 
uttiludo em-quo ulle colloeou-so o do prucecli­
nwnl.o rtnc tc1•e por nceasiilo de dm·-so um con­
Jlictn, 1111 vesper:o do diu em r1 no tinhn de el••n·oJ•-so 
n tnes:a pnr:1 pl·e~illit• os tt·alullltos lln olciçiif~ con­
I'OI'J'r•nclo t·Jlii'IIZIIIentu (l!ll'n o rc~t:olwlucimento 
cln orlf,·m. Vil la •lu Hio dn~ Egn:os, 2!~ ele Junho 
rlo :l::Ji8. -J,,s,: .J1ltu·citmo du Campos, j ui r. do di­
I'CilO di! C01lH11'C:I, ~ 

C:u, como j;'o disso ao honi'Udo senndoJ•, tele­
grnphoi, nntHs uté do seu J'OCJlterituonto, no pro­
siuouto da provincin da Duhiu; pois qno,como 

.. 
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uele,.ndo do governo imperinl, ningucm mais 
competente pnrn i d'urm.d:o. . 

Fiz o que tudos fnrinm em tnl conjnnclura; 
apenas :antecipei-mo n pedir infoJ·ma~ües, .con· 
tunclo que o nobt·o scnndor, oindn este nnno, 
renovas~e discusgi:io ~obro os neg-ocios do rio 
S. Frunci:<co, du CJlLO se tom occupallo nestes _ul­
timas nnnos. 

Depois dn aprescntncuo do rerjtterimento, ex­
pedi novo tdegn11nmn, n que lambmn me deu 
resposta o IJonrndo prcsidenlo dn Bnhin. 

Desejo dar todos us esclarccim,·ntos, nOm de 
·que, Úma vez por Iodas, lilJUidemos <•stc as­
sumpto. 

Exigi que me mnndnssc dizer ns mudanças 
ultimas, o ollo disse que de :Mnenhubas tirou 

.far(."a pnrn o Ilio d:os Eg-n:os, onde deve lwver 
1:10 a 100 p.rnçn~. ( Contiuúctet liJr.) 
.... O dcstncniÍH·nto do 1\Incalni.bns prcsentc­
mcn to cst:J reduzido, visto terem nlli muito st>re­
modo os animas, tanto que cm . 15 de Dezembro 
m:mdci pa1·te dclle parn rcforçnt· o do Ilio dns 
Eguns, quo deve tur nctunlmente cerco de 80 
pr:~çng, commnnd:odas por um cnpitilo de policia 
d::t mnior r:oull:ont;n, c o seu pt•ocedimcnto a IIi 
rem sido rle tal ordem que n proprin imprensa 
oppo:<icionistn . o elogin. u juiz de dircila inte-

o Sn o' n:\nÃo DE 8oTEGll'E :- Nfío lm de liqui-­
dar, não. 

rino infot·mn-rilo que gr:onde numero de cida­
diios, rt)nntido~ pelo commercio c propriotarios, 
nuxiliu n l"or~n pu!Jiicn •• ~ · .. 

0 Sn. DANTAS ; - Nfío Jif]Uidarci, si V. Ex. 
niio me n uxi lia r. 

O Sn. BAnÃo DE CoTEGI~E: -Hei de auxilial·a 
no que puder. 

O Sn. D.\NTAS :-A respostn do primeiro tele· 
grammn .foi a seguinte (til) : 

· c Os Diarios da Baltia de 2 o õ. deste moz, 
que já foram remellida:< a v. Ex., com o meu 
ollieio ciJ·cumst:mciudo du 1:J do corrente, rofe-

, rem ns occurrencias do lU o dns Egnns. ;rnmlJem 
foi publicndo·no Diario du 28.de l\Iarço um nr­
tigo qtlei relata com ex:nclir!5o o esln(lo (}nCJllepn 
Jocnlidnde, c mostrn o ncCI·to dn!" provHlcnct~s 
tom:~das. Fornm dndas prom~llts o nnvns provt­
dcncins, entrc ?S rJu::íe;:, mnnd~i _r .. for~'"~". o .dos-· 
tocnmcnto d'nllt. As 'ulltuons eleu:ues,qne l.tve:mn 
Jogar nestn províncín, roram pnro de!H~tndosu a_:;· 
scrniJ!én pl"O\"incinl,c corr..,r:'.m.'!m 1;t~nn [ln-7., n:o~ 
St\ nlfl, como em Ioda n pro v mcw. 1 J\"C J'ccentes 
e boas nol.icit•S do Rio das E~·nas, qne me foram 
transmiltidns pelo tenente-coronel Alhto)'tle, o 
qual SIJ hnt·rnonisn eont a inl'ot•uw~•iio que me 
(ll'CSL<:lll O ndjunto do [ll"OlllOtol', Clll Oail'ÍO tJU 2:J 
tle Fevereiro passallo, pulJ!icatlu uo lJiario tlo 2 
de Aúril. • 

Depois do aproscntn.-.ão do requerimento, eu 
rcft:lr·indo·me n :tlguns lopícos do cliscm·so do 
I!Olll"aclo sonn tloo·, pedi no prositlentc .da ]lro­
vincia que rcctifícnsso nlgmts que prectsnm do 
recti ncação. 

O prcsidcnlu rcspondcll•mtJ ne;tos termo~ (lt!): 
• Sevcrinno Antonio de :\Jng:llhficg, :tutor do 

todos O~ f,i()IOS Cl'illli·JOSIIS.'ill' :dli'StJ ICJH d:Jdt!; 
crtpitnnin lllll gTntHio g·rupo tlo jng.ulll.;osn~~:a:-o:q­
nos "' lndr·üos dd v:n~ia.:. prnt~r·d.~.Hteln:-õ, por- cllu 
nrt·cb:•nlwdos o·J•cunidos. !ó"nzentlo c:ousn eom­
mum com cllcs ti:!rn ns:<nll:ttlo diveJ•;:ts l'nzon­
dns o po\~qnLlos,' ontt•o cstc 1S o tlo Si1111a. 1\Iurii'l 
dn Vi,lot·iu import;~nlo centro eottlltteJ"I'llll. A 
rcspdto clu"jlli7. de direir.n p,.,IJ•o Cm·noit·n .• lcm. 
V. l!:x., nu sun soei'CL.!,ll'ja, di\POJS:l~~, t!Jltlg·n~ o 
lllOdct'fi:l~. ft~JlfUSOlltBÇtli'S dr!Sln J11'CSiliUili!lil, 
contl"ll o mesmo, fllltl tiL'll1Pl"C se ti!lll re\'t•l:odo 
}1:u·tit.lal'io ostt•omndo o r:Hl('Ol'nso. Ne::\:O:iiS J'C­
lli'CScnt:II'ÜCS cn•·ont,·nril V. Ex:. n histnt•in o 
nuJ·r·:o~iio· clus·re,ilos de:' to jniz. •llle ttJm SP Cldl:~ 
hr·igullu. Ni1o tivo nec!P:->:·ddath,, ptH' Ol'n do suli:-:Lt· 
tnir n~ antol'itlnch~s. CJlHH' tln lHo dns l~g-t.l:&s,qn~~n· 
cm ~l:oc:oltú!tns, ltuv.,nlln np,•n:ts mmlan•;:o tln 
t!clo~:odo t.lu 1\l:tcitln'l!Jn~, fJLW Ol':t lllll ollldnl de 
pollci:t, por outro. • 

O senado tome bom no ln disto: os homens 
qne [lor \·ia llú reg-ra ~iio nmig-os dn paz e dn or­
ilem; que querem garantidos seus intet·cs­
ses, porquu Wm seu tr:ohnlho, seu suor rcpre­
~entndo nns snn< plnnta~ües, nas suas,proprie-

. dados, nns suns c.nsas tlc rrcgocio ; estes homens 
est:to no ludo da autoridade, nuxilinndo-a contrn 
os que assnllnm, incendiam c saqueiam ns po­
VOa(.'ücs. 

O Sn. JuxouErnA:- Quem diz isso ó a nutori· 
dnde mesma. • · 

O Sn. DANTAS (ministro dct justir:a) :- Ctlmpre 
que V. E~;. destrun isto; c, si o llzcr, ter-mc-hn 
n sou lado: quer mni~ Jenl,Jade na lliscnssiio 'I 
Niio po-so suniio servi1·-mc destes elementos. 
(Coutinúct a ll'r.) 

c As mortes de qno tenho conhecimento são 
cm JHtmero n5u SUJtcrior tí cint:o, c vnrios feri· 
nwnlos, cutrnntlo uo numero dos pl'irnciJ'Os. 
dtws lH'Il{'IIS de p11lici:t, 110 fJLW rofere nm dos of­
lil:ios. 'l'odns ns provi,lcncitts l'onoin innnecliuta· 
ment•J tladas pela pr·csiLlcnc::o, o que rccouhocu 
o juil. tlc tlireilo cm sou o1llcio, tnulo qu·c :ogTa­
dl~c·c pol' ~l c pclils ftun ilius osst11Ladas cs~;us pro· 
yiUuuciu~, c pcdern angrnento de forçn, o íJ1lO 

.. ,satisllz logo.» 
V. ·Ex. tinl1a falindo cm 2õ. mario~. qunndo 

~' houvo cm llllllHlra não snperior a cinco, in­
cluindo nellc duas prar.:ns ile policio, qne :antn­
r~tlmentc 11ão fornu1 nss:tssiunllus pelos f!lltl ostn· 
V"lÍl no !:alo lln autoridndc. 
- !\Inndci :llé prwg·unlut~ ns dist:lncin::;, c o sen:alo 
:-;c I'CI'OI't{·l llt~ CJUt• Clltli~sO UXUl!tllllleULO isto_: :HL0 
ou 1iillloguns. (Conl111úa a li!r.) 

• n,·stn cnpilal :o ~Incnln\lws são WO !eg-nns.on 
Bíil h:ilontl~tt·os, c :.10 llio dot:'" Ego;1~ :H:;ã Jcguns 
.ou l.ltli.i kilnntetro~, npprox:imndnm,mtc. . 
. • Ar;nnn,·iat·nm-~o DIJ!li I'St:ts intlll"flelJn\·ücs; 
LI'Jllto IÚ robnsln quh stJrüo cnbulmcntc re~pon· 
elidi!~. ». 

O Sn. JUNQU:U:rnA:- Não nnnuncici a :ai!Í· 
g·uctn. . ' 

O Sn. D.\:\'1'.\S (mtnistro da iustir:a):- Est:i 
ltlflli o tPiogTnmnlu; cotnn nos~o 'conlÍltlto é sunl­
{JI'O d luz t.lu din, g-oslo tlns qllC$lÜI!S nssitn . . m: 
qrw :lllllllHI!in:..:~e, niio ycj'o nisto nH\1 nlgtHTI, 
Jll!tll illi'OttYoninnr.u. 

'l'onhn mtni o offir:io <lo JH"esitlcnt,~. tlnlntlo da 
1:1, o n que ello se rel'cro neste tclcgt·ntmnn ; 
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lerei o officio e depois ns participações officiacs 
sobre cs~es arontecimentos (lê): 

• a.• ~ccçüo .-Pnlucio ela Jli'C.,idencia da pro­
Víncia dn Bnloin cm i:J de Al>l"il rio iSSO. 

• Illm. e Exm. Sr.-T1·nusmit1indo a V. Ex. 
os dous inclusos nume1'os do. Diario d<t Bahia. 
dos dias 2 e ~ do cor1·eute mez, cm <JUC fiz pu­
bli<'at• diver~:ts commuuk:tçõc" que reeeiJi dos 
ultimas ncuntccimcntns llnvidos no te•·mo elo 
Rio d3s Eguas, da comarcn de Curir:lwnhn, 
cabe-me informar a V. Ex. do occofl'ido. espe­
cialmente dns pl'Dvidencins que tenho dado. 

·Tendo Severi:mo Antonio do Maimlhfics, como 
cabeça, c Joüo Francisco de Fm·in Hoclln, .To:•quiln 
Cari1·y, Casimiro rlo Souza Lima. Claro Moreira 
da Silva, .Tosé da Silva Lima, .Juüo HodrigLJes dn 
Silva, José Li no do C•lrqucirn Maga I hiies, Junquin1 
Antonio de Cerqueira Ma:.:alh:ics, 1\lanocl come­
gente, Antonio Corrên de Souza o uutros, reu­
nidos a um numero <upcrior n IDO jag-unt;os, 
at:.cado diversos povoados do rt:ferido tenno e 
«lo outros d:t m•~smn comarca e dos fJ LlC I h c fic:Hll 
proxirnos, tr':tVIJl"lllll no din i:J de Fevcreirn pro. 
:ximo passado uma renhi<ln Jutn, que duJ'Oil 
llorns, uo. povo:~ do colllllllll'dnl c imporlnn te rlc 
Santn Maria dn Victorin do rneucionndo termo. 

• Deste cunllicto resullar:un diversos mortl!s c 
muitús ferimentos g-rnvcs e leves, conforme tudo. 
con,;tn dos alludJdos olllcios publicados 110s 
diarios inclusos. 

• E~tu hordn de mnlfeitorcs. rilém rlo praticm· 
todos os netos de bn1·1Jarin, tem fuito gl·awlos 
rou!Jos c é com este fim que t:m r o ~c em penha 
cm npodcrnr-se do povoado rlc S:mtn Ma1·ia. 

• Em i5 ile DP.zcmbi'O e 18 do m<:-gmo rncz j:i 
IH1Via pr·ovillencinrlo esl.~ presidonei:1 p:•rn que o 
destncnmen to do Hio das Eguas fo·sll nug-lllcn­
tndo cum n for{•n que pudesse ~c1· dispcn~ud:, dn 
vil ln de Mncnhubas; com :20 pr·nçns do'de::ta:·n· 
monto de ChirJne-Chiquc, ucomp:mlwll:'s rio um 
all'cres; com iO do dcstncamcntu da c:idndu da 
Dnrra; e· ordemírn que pat·:• assumir u com­
mando de toda a forçn seg-uisse pnra alli um cn­
pitiio d·~ policia que se acl1u 1':' nos Lentóos. 

c Ainda rnnndci nug"mentnr DtJUC!Ia forçn, em 
31 do Março ultimo, çom ao pr:~~;ns, snlliudo 10 
do destac:uncnto da cJd:•dc d:• Bnrrn c 20 di !.as o 
um inl'cJ·ior do da cidndo dos Len(·óos. 

• Devem. pot·tanto, nctu;olmont•J :dli existir 
cerca elo 80 soldados de policin, commnndados 
pot• um capitiio e dentais oJllcincs ncce~sat·ios. 

" Tenho noticia de quo existem em nrmns 
pnra nuxilinr a for!,"a publica ü'l pnisnuos, man­
tidos pelo eommorcio de Snntn Mnrin .• 

Jti li um documento qu<:• diz uxnctnnwnte isso, 
isto é, quo o commercio :tuxiliou a :mtn!'idadLI, 
(Conti•túa a le1·.) • 

• Ató t'ts ultim~s comrnunien~ü~s r<'Ccbitlns, 
sei qno se elfectu:n·am p1•isües de seis crimino· 
~os cou fossos. 

< A fut't;a tem rJr<lcm par~ mover-se t •da ou 
e.m pnrte para os lognrcs otlllll s« tornat• pre­
cisa, ni'io sê pHrn n prisiio e r•'fli'Ossuo dos cri­
minosos, como para o restabolcoimunlo da or· 
dom puiJJica. 

• Dit•igi-mll :\s di\•oJ·sns nnto1·id:ul•'s dos Joga­
res em que tôçn huvido os con(lictos de quo trato, 
::ssin1 como ús duqucl!es que lhes !lcum pro::ti· 

mos; rocommend:mdo-Ihes muito especialmente 
que cimprcgucm todn a solicitude pnrn que nüo 
se rcprod tiz·,m o~ factos Iarnentav!lis CJtlC se t.êm 
dnrlo, e finullll<lntn p:mi qu~ sejum p1111irlos os 
:mtoros· dos rel'c1·idos :1Lien1.adns. 

c O Dr. j:.iz de clirt>ito intr•rino da comarca 
de Cal·inh:lllha, nm olllcio dn i." de Mai'!."O nlti~ 
mo, pr·c,umindo qno os imlividuos cujos nomes 
:•cim:~ rleixl'i doclnrndos, uma vez repellirlus e 
pe1·seguido~. s" reth·cm pnrn ns villns da Posse 
Formosa o S. ":Domingos da provincia de Goyaz, 
pede-me pa1·a t•ecommendnr :w presidente d:t 
dita nrnnucia:. captura dnqncllcs indivíduos. 

• V. Ex., tendo em vistn niio só o que acabo 
de referir c consta do dito oflleio do juiz de di­
reito interino, corno o estado da comarca de 
Cnrin!,anhu, dnrtí as providencins que entender 
nccrtad:1s cm sua sabedoria. • · · 

.l~t pedi parn Goyaz provid.oncias. (Contintíct 
a ler.) 

• Escnsndn é ns;;evernr 11 V. Ex. CJUO esta presi­
denciu tem ~ido solicitn ern providencinr no sen­
tido do pür termo ao cstndo annnnal em q uc, 

l>_or nlgum 1emp_o, ~êm ~o aellndo diversas loca· 
Jdndos da Jll'OVlllCltl. . 

c Deus guard~ a V. Ex.-IIIm. e Exm . 
Sr. conselheiro mini~tro c secretario rle estudo 
do~ n•Jf!Ocios dn j usriçn.- O presidente, Anto­
nio de Araujo de Arattão Bulcão. • . : 

Vá vendo o senndo : O Sr. Sovcriano fig-u­
rando sempre, ou pessoa sun. O nobre sen11dor 
referiu-se ha poucos dias ao medico de Valla­
dolid, cu me recordo tmu!Jcm agora de um 
estnlnjadciro hespnnhol que tem sun s.,melhnnt;a 
com o Sr. se·verinno. ú Sr. Sovt•rinno queria 
ser· de lodo;; os governos, de todos os partidos 
princip:dmentc, o, só dOJl'>is de repellido, é que 
declarou-se em l'ormnl guerra com o governo 
nctu:d. E' o coso do estnla.i:•dt:iro hespanhol. Fica 
o cst:dnjadoiro pelo medico. 

O Sn. n. ... nxo DI~ ComGil'E :-Nunca elle se de­
clarou cm foruwl g-uerra. 

O Sn. DAN'I'AS (miuistro da justiça):-Jme 
queria ser do todos os governos principnl-. 
mcn te. 

O Sn. DAnÃo TJE Co'I'EGll'E:-E tinha toe! a a 
rnziio '! pot•que n:to lhe aconteceria o quo lho tem 
acontecil.'o. 

O Sn. DÀNT.\S (n~inist1·o d<' justiça) ;;_Ah I 
Ex· ab1mdantia c01·dis, • . c tinha t.:>da razüo. 

O Sn. BAnio DE ComGJPE:-l'inhn toda ara­
ziio. 

O Sn. D.~XTAS (ministro tia jtt.çli!'a): - Tinha 
toda raz~o ... 

O Sn. DAnlo DE CO'l'J~G:I>E:-1'iro a conclusão. 
O Sn. 0.\NT.\S (nünistro da)u.stiça)_:-V. Ex. ó 

que a de\'O tii·:•r, porque a tuswuu!.mo vem de 
V. E~. 

O SR. B.\nio o~ Co'I'EO.IPE::-Eu tirarei. 

o Sn. D.\N'I'AS (mhdst1·o dujustira):~O g-oYcrno 
o que l'oz roi sórnenro niio ,iuvestil-o do sua 
conli:m•·u. No meio do tudas essas atrocidud~:s 
nada sÔJI'reu aiudn om sun pcsson, ncredi­
lnndo ou nilo, o stmndo cstti ventl(1, e vendo os 
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nobres senadores tnmbem, ·que torlos os doeu· 
mantos de diiforenles procedencíns viío corlciro 
ll SeVei'Í.'mO como Cllile1;:J, COIIIO• CIJI'I'iJ de. todo 
esse 'movirneillo. Ll:ó, nüo podemos com algumn 
procl!deucin dizer que o de:<peil.o o t"rn rnovirln 
e nctnado por· tal ~or·tc, que atirou-~e por um 
camruho que não é bom. . 

0 Sn. NUN!ls GONÇALVli:s:-Apoiado. 
O Sn. DANTAS (n~ini.çtro flctjustiça):-Si alguns 

hn nes,as circuzllstan•·ius, ~tl.ÍIIIll os factos arti· 
·culadns, c uns e outros vnmos cond.-uHwl·os. 

O Sn. BAnÃo-DE CoTEGIPE: - Co11.tinue o seu 
discurso. 

Não tt.mho pah.iío nenil umn. 
D'nquí meszuo, deelaro que, s••ja como fôr, o 

Sr. Severinno cu mo cidadão duve 'e r ~ngTadn, 
deVO SOl' respeitado. Si tiver· COrnrnettidu ez•izue 

. dt.•ve s~r processado e punido coara qualrJucr 
outro crdadiio. 

O Sn. BAnÃo DE COTEGIPE:-Está clnro.' 
O Sn. DANTAS (ministro da juRtica) :-Não 

tinhn desl'orço a tirnr como o nol;rc sen11dor 
pnre.ccu autoriznr·, dizendo que Severinno per 
um JUSto dcsforço reunindo amigos tinha dndo 
um combate, umn buta1hu campal. 

O Sr1. JUNQI'E!RA:- Não autol;izei cousa nc­
nhu.mn, refel'i os J'nf'.tos', os actos 1lc d"se,pero 
motr~:rdos t:rlvez pelas ·pr.:rsr.:gui'.'lies que tem 
sutrr'1do. 

O Sn. DA~TAS (ministro dajustiçu) :-V. Ex. 
tomou os faetus, criticou-os, e uttriJJuiu-os u um 
justo desforço tirado IJOr Sovcriuuo. 

O Sn. Jur.QUE!I\A :-V. Ex. está com um tre­
cllo do meu discurso. 

·o Sn. DAr.'rAs (ministro da. justir;a) :-Esse 
trecho vale um discurso. 

O Sn. · JUNQU.EmA :-Foi um neto de desespero· 
O Sn. DANTAS (?ninisti'O da j ustir-rt): -Mas nesse 

neto de desespero elle niio se diri~iu,; autoridade 
Ioc!zl, nc'!l desceu á capital da Bnhin. Pois turlo · 
estu pe1·drdu? Unde estumos nós? A nossa ter r:• 
é nlgumu Barbaria, é ten·a do- selvn "'ens? Niio 
é tal. "' 

O Sn. B.\nÃo DE CoTEGIPE:-Está ficando. 
O Sn. DANTAS (ministro da j-ustlr:a)·- Oro está 

ficando 1 Niio me dig:~ isto. • · ' 
0 Sn. BARÃO DE COTEGIPE:-Din-o.Jbe está se 

barb:rrisando. "' ' 
O Sn. DANTAS (ministro da justiça):- Niio.ha 

~l. . 
O Sn. BARÃo DE Co·n::GIPE:-A nnarchia é geral. 

.V. Ex. continue o seu discurso, que havemos 
de ter u pnluvru. 

O Sn. DANTAf' (mini.~tro ria juRtica) :-ConfP.S· 
somos qne eá e. lá púdu lznver itÍdividuns que 
est, .. j:un· com suas .Jniios en~anguentndas e pol­
luidas no erimu; trutem.,s, P•Jis, dll os punir. 

0 Sn. llAHÃO DE COTEGIPE :-V. Ex. está se 
nfnstnndo . dn pos1çiio de ministro; dê as ex,pli-
ca!.'lies e diga o que tem feito. . 

O Sn. DA~TAS (míni.~tro da justipa) : - Eu só 
quero inl'orrnn,ões bn.se:~das na verdade pnra 
proteger i ndistinctnmonte n uns c outros; mas 
como govemo"não pos~o tnmbem aceit:rr a torto 
e n direilo tudo qunnto se: venha dizer-nos, 
sem qu9 seja acom1Jnnhndo de (lrovas; ·o contra· 
rio disso desv:J ira :r opinião, perverte os ClóiS· 
tumes. . 

O Sn. BAnÃo DE CoTF.:GIPE d:l um aparte. 
O Sn. DAN'rAS (min;.~tro dajustica):- O nosso 

dever nisso é coounlum; gover1Ío e opposição 
devemos pror.eder em tacs cmcrgeucins de 
co.,,mum :recôr·do. OAixe·ml) V. Ex. dar estn 
tirada ; tonh~ pneiencia .... 

O Sn. BAnÃo DE CoTli:GIPE:-Tcnho. 
O Sn. DANTAS (ministro da justir.a) :-Eu não 

lhe quero desagradar. V. Ex_.s:rbé disso.(Riso.) 

O Sn. BAnÃo DE CoTEG!PE:-Pelo contrnrio. 
O S_n. DA!IITAS (ministro dajmtipa):-Isso é 

negociO velho entre nós. 
o sn. BAilÃo DE CoTmawe:-Eu quero que seja 

ministr ... só, que não sejn portídario .. Si eu 
perder !1 fe no m inistl'O, eutüo.... _ 

O Sn. 0,\N"r.-l.s (mi~tistro da justir-a):-Espero 
que niio ha de perdér. 

V:zmosá s communicnções olilciaes. (Continúa a 
ler.) 

• Delegncin de policin do termo do Rio dos 
Eg-u:.s em Sant:r Mnrin, :W de Fovereiz·o de iSSO. 
-111m. eExm. Sr.-'fenho a honra de levnnro 
conhecimonto do V. E:-:. que eu e todo este 
ter·mo hoje estamos nn mnis triste situação pelos 
!Jnr•bnrismos qu-a tem pz·;rticallo o réo Severiano o Sll. o.IA~TAS (mino'stl•() dajustir;a): -Assim 

perdemos todos :zs esperançus ! . 
O Sn. BAnÃo DE CO'!'EGU•E:- Niio. 

Autonio de 1\'ln:;:-nlhiics, como continún n com­
metter tullo pelu 't'ól'lnn que posso a expor a 

·v. I~x. • 
O Sn OAN'I'AS (mi uist1·n da justictt):-De modo 

quo sornas connivcntes com c1·inÍiuosos. 
O Sn. BAn.l:o DE CoTEGtPE :-Niio v:i por r.bi. 

. 0 8!1. DANT.\S (miÍii.Yt· o da ju.•tiç 1) -NitO, DUO 
vou. i\fos afinal do contns todos nós estamos 
liuspe_itos,. trag-am VV •. l~Ex. ns lli'Ov:rs de fJUe 
tudo ISSO e uma C:rt·ça, un1n r\1entir·u e nin,uem 
-p~ais do que eu ha d" fnlminnr os eulpndos, so­
JDfll elles qu!les Cot·em, por urt!lhorcs li!Jeriii!S 
qoa !enh:uu s1do nté hoje. Niio quero, os nobres 
aeundol·cs aqui subem. disto, cu·l'Oligionurios 
ql!c se assentam uo crJUlll e neiJe se bnoque­
ternm. 

E>to fncto, si zí verdadeiro, ou não sei si o é, 
é ninn autni'Íd:rrlc qu~ o r·cfet·e. e eu hei de 
envitlat· todos us m••i11s de certificar-mo disso; 
t•fll totlo 11 C.ii'O é Ulll f111!LO horriV li. N:10 sei Si 
Sevcri~no teve par•tu n"lle, duvido mesmo que 
tivesse Is>o ha de ter Ulllll out1·a explicnção (li!). 

• No zliu 213 de Novem~li'O proximo pnssndo, 
diri"·indo·se nquelle f:rccinora Sev••rinno com 
seu; jagunços da fnzcndu de S. Munoel, onde 
reside todu sun Cnmilin, pnr:r ntnc:rrem 1r estn 
povuar.iío <Ie Santa .Mnt·iu, uproveitundo estar o 
po~so:Íl que reprosentu uu vil lu do Rio d11s Eguas 

· oceupudv com os trabolllos do colle:,:-io eleitoral, 
nest~ occnsiiio que pora :~qui d1rigi!Wl•se encon· 

.~ ., ·' 
~. ,, 
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lrnrmn cm caminho o 3.• snpplonto dc;;ta 
tlcleg-~cin, .Jos<i ,r,,,fJUilll 1\laciel, que lnmbern 
sog-nin Jt:lrn . nrJUtolln vitru e nhí o ngnrrnr:1n1, 
cont.lnzindo•O pnra Uf.'llii'O ele 1111111 flllllln, C O 
n1ntnrntn b;~rb:,ra'''ontc~ :-onng'l':lndo-o vng;,ro~n­
nrcntc; o, nn lleroois de j:í dosl'allo~itlo, cxha­
lnrvlo sou nltinro suspiro, Cllt't:oram pelo pcs·t·ot.'o 
n cnbeçil, npnl·tn~lf]O-n d9 corpo_, cnstt~ilr::lllr-n'o 
c o cxpnzcram :ro~ urnilus, por qncm l'oi d"vo­
rnrlo o I"Cn cad11ver, c l.ncln csln bnrhrtl·idat.ln nlío 
foi olo~t:ocln pe!:os l:nnl.!ntnvcis !rnmillr:t()ÜtJ:< dn 
fJUC u.<ou nrpwlle nnallo pnt·n sn!vm·-sc rl:os g:rrl'ns 
dnquclles malvados, c ao illlJtOis ele ell'o·ctuado 

- este dP.sgrnç:H.lo f"CI'Vicq, ~ag-pirn zn pnJ",'' c:-: ln 
)lovo:tçiío, n:t qmol. estando pucrfit•:rrntmtc o dcs­
fnlcndn de pessoal, cntr·:ll''•lll' dnndo clest::tr•gns 
nns porra~, an·ornb:mtlo-as c ronbnndo tntlo 
qunnlo cucontrnv:rm, congill•lo l'nnrilius, desa­
linnt.lo :rs :•ntorid;~clcs, ntil':tnclo cm rnnnino~ c 
mulherc~, e.orno ncontceeu com minhn fnrnilin, 
qnc, indo ellcs proeur·ur-nw Jltlt'a nwrnrcm-mo 
c felizmente n~n 111'' cncontr·nnolo por c~lnr en 
nnqnelln vill:r, bnlcnnrm c r·ehunt,rnm ng por·tns 
ela minlrn · en~n, n ponto dn, h:tlns eot·turcur as 
tl'nn,ns do c:thcllo de rniuhn nrulher .• 

9 Sn. llAn,\o DE COTllGIPZO::-Quc trnnons! 
O Sn. JcNQUJlin.\:-Isto é ilwerosimil. 
O Sn. DANTAS (miuist;·o rlrt jnstira):- Nu o 

cston n gnrnntir n Ycrncidnrlc <.leste~ prome­
norcs ..• 

cinr.n~; r:omo de rncto nssim o tem feito, conti­
nnnntlo :r ronbnr o llt:tlat·. om Stl:t vultn do termo 
tlo Cnmpo L:tt'S'''• tor:cl .. j:'t ass:tssin:r•lo :ros pobres 
p;d~ de fnmilh Ig-nnciu f:oJ•J·êo d;t ~i Ivo •. TnnrJllÍnl 
Cnill'llu 1\l:tlhndo o m:tis nove vinjroutcs 1ws m:rr­
gcrrs do rio Cot'l'dnto, como f•k:r Mnnocl Cnuu. 
1 ia, p:tr'n rouiJnrom seis l'cquoijutJs o fJU::ttr·o ou 
einco rJUOt't:rs de f:tr·inh:r c :tlgLun dinheiro quo 
trazin. 

• Os mnis :r~snssinn tos fornm todos :í proporç:ío 
d.(ISLI', c1n tw~:-:ons qnc vinj~1vnrn p:1n1 c:-;ln po­
vont:iio,. cm gir·o do sons mesrjuinlws negocias. 

• .J:í nntc:; h:tvi:rrn fer·illo :;:-rn,•cmetrtc, na villa 
do llio dns Egtws, no ~-'"' tnb[•Jiiiio Eujncio 
Jucomc do Mcno:r.tJ>< com Lllll tiro c nove r:rc:tdn,, 
t.loixnntlo·O por· tllorto; tontlo por Ct~mp:rnhdros 
o nttXilindores de s11n qtt:trlrílitn o tenente .Joa­
quitn Autottio de Siqucit':t Mngnllrues c José ilfn: 
elwolo tlc Athnyde, como é puhti,·o c notor·in­
rnentc snbido CJlLO tler':lln ,jng·nrroo'; c qu:rnclo 
s:thirnm """ nwrgcns d11 rio Cor,~cntc cm (li'O· 
ctu~a dn vil ln do Hiu dn$ Eg-u:n:~, ruubnrilffi nesta 
jMn:11ltt :;o n GO cai•O•;:ts de nnirnnes; c eheg-.,ndo 
crn S. Vicente, fazt!ndn de .13"1l to Jose\ do Es­
pil'ito Snnto. nlli sllbjng-:tr:trt_r·n'<~. o nmc:tç:rn~o 
conr n morto p:tr':r c~tc d:11· drnhctr·n; c O> to nua 
tendo clinlrciro 1-,:rrn dor·, o [H'tJndcr·nm pnrn con­
du?.iJ'cm ao nwllo c uhi o rn:ttnl'ern; porém, rc­
liznwnto :t mullrcr do Lcnon te Jo,·ó Aug-usto 
deu-lhe esc,puln por onde pudo cvitnr• u morto. 

·~~ Então dil'J'girnm-~c JHll'n n villn, c 1:'1 chcg-nndo 
dorTiiJnr·nm l.lrnn cnsn uniea que l'Pstavn, lJUO· 
]JJ'nrnm .todas :rs portw,, mosn~, each•it'ltS c mnis 
olt,jtJclos c l:rn•:nr·nrn soloro o l'io turlo orn fn-rellos, 
c nenlwntlo conl o resto qne dtqXi1\"'ílll1 do HlOtl 
"'ndiHiro c do nntros, o procnr·:mrlo mais ja­
gllll\'OS p:rl':• vir.cm ncn!JnL' corn este porto, fJUCÍ· 
mnnllo as Jlr'oprrctlntlcs c nHttnndo o qnc encon­
truss•!lll c rlizcnrlo rn:tis-quc nem do pcssnnl, 
nem dtt politie:t f'•ziaul cttso nlgnm, conto>tnn­
do-nos ter clle cm nr·mns -1::!0 Jron1ons. 

• Em \'Cl'llUdt', no c;t!JlOis do torem ronlmJo o 
osptt ncndo n ~." supplcn_tcllcstn dci•Jgn~iu !'nulo 
M"roir·n dos :s:mto< " m:11s ontr·,s, assrm como 
esfnqucnrnnl :1 .Tnsé ~Inrtins c uwL::u~nn1 a um vln· 
jnnto pnr·:t r·onlotll'ern :J OQ01~, corno roub:tr·nrn, 
\rioJ':IIll novaliH·llto utnc.':tl' n estu porto, no tHa i:J 
tlo COI'J'l·lll~!, H :10 dL•pt•Í:-> tle lln):a llltfl ton~ivd 0 
Jll'olong:nl:l, L_iV'dl11•S ,tlç JlfPjo~iz.o ns ~o:.n~intos 
t•üS"CI:IS : (HII~:alluS ft•J'Idos. ;\II'I'O• .i\J.u~llll(ttl, 
.ld;.;to, .Jo:it"• S:dJilln, Suh:l~LJfin, Ft·uc:tuo,o. Cou­
l'tHin, .roi\n. t•st~rnvo dn 1lt·o Cntfio, c lldl'fonso; 
lllnl'l.n:-;. os soldados U1~nzilit1o o .Jc,sé Pereirn ; 
l't•t·itJos,G-t•J'H.l8ioZ\vgl'fiiJ, Unt:lw .1Htgu~to o Quin· 
ti !i tU H) o 

• E no ·aepoi~ tlc roulJm·om :HJ ui· para nwis 
<lo :20:000,~;ooo, nus propl'icdado,; .:Ju l'odro 
All'onso do Olivcirn. tunonlc t:l<'mcntino tle 
Souza Linw, Autouio .lowJnirn <lo Stnillrn . .loú­
quim ,,_n·,ugo tlo Ulivcil':r o o juiz munici 1J:tl, 
tcr~cnte l~r·tmci>'co An~msto qo At·aujo lln~tos, 
aforn os ·cstra:::-os d::rs proprrodmlcs, .voilnl'illn 
pncn o Ulo das l':g-ua~,. nnm ele, on cm cnminllo 
ou lWflnolln vill:t, prtmtlcrcm·mc, :tO rnnjor .losé 
Alvaro 1\Iarinno, no tenente Clcrncnlino o antros, 
pnr·n fazet·em o rne~mo trilhniiJo como no inl'eliz 
Mnciel; .nrns, dosencnntrmrdn-so tlc nlls, tliri­
:dt~t~nl .. SO :.i virlz• e, (ti. t-fu:~gnlidt), ruiJcntnr·nln o 
l'Ollbtll':trn Jllll':t ma i~ do :íO cns:t~. Cl!tr·:intlo ne-le 
nnrnct·o tlu:t< mittlrtt.<, tl:urdti-1110 pr•,.jnizn pnt•n 
n1ai14 do :1 :0_00:). :dé11.1 dn 2•1 t•:dH•t;n..; uà g-:Pio qlll~ 
J'Oilhnl':tlll de rninlw l>•qncnn f'nzonrln; c nl!rn 
tlo tlc:oõtl·nit't•n1, l'ut·nna n1 dn11ilo u jal'rct:•ndr• :1IÚ 
bL1 ZI'ri'O"', ns:->illl cn!llo t.ntu:ll'lll fíi".t ra111 u · l'nzendn 
do l1..H1üiiiC f•'r:tnei:-eu Pc·t·dr;·c (L·· l\[i• nnd:1 ~~ de 
outa·os n1aito~ quo ncollap:llllwrn n :wtn:didnde n. 
fog-o qttC rc!ir:ll':llll·~C· duqtt(•lla \riff:. cnt dire,·t:ilo 
no ff'rmn de l.:•n1po Ln:·g·o, p:•fi!"t\1 :1111 cm en:--n 
tl" l:orrr•;,c]o ~l111'Ldrn c],. l::trv,ollro, ninrln no•,lo 
lt'l'l)'lll, I! :IIli I'Otlltnl':l/11 :tO lll!''tiiO f:Ont·;tJ!fl, .fo:·ICI 

· i\Tot·e.rn do C ·r·v,.Jiw o ·''"'' Avclinu dn :Silvn 
llnl':o m:tis dt• üO cdHJ•.:ns tle g-:tdo c ao" IJ.l) nrti-
111:11' .... t'tl\':lJim•c...;. ttssitn eowu toda ronp.·1 o ouro. 
llcixranll11 as t';,tuilins uúus: 1.1 tl";l'ti !"Op:ttindo pnr·n 
o lt.H'Jl1n tlü Cnuq1o l-4tr:,:·o COIII lnclo ~'Stt~ I'0111Jo, 
:dt0rn de por1:~o do fn1•do~ do f't~Zt•lldn qUI' lt..!\ruralll 
'-}Psto pnt·tn p:tr:a tli:-:p·•t' ~~ an~·ari:ll'ltlni.sj~·g·unçus, 
i:tlfHndo :dlt"1 t! pofl,q•u:-:nutOIIlo elanlttVa St.o\~n­
ri:t}l·n, qnc nintl:l nfio ü:-o.la\'a.s:tth;l'c~iln. só fHII'(Jrtn 
O lll'r!l':llll dn pntiC'l' O IJ!H~ :tllltln VOIL:tYH C!ti!IIO 
vollon, dizendo qnc• ,·inf~:~ ncal1:tt' t•nm n l't•~to 
do lt•rmo c •Jilu huYi:r llu tleix:tl·o r·ellttzidu a 

" Isln prr,.;e>ncion o 5;r. rnpitiin Nnvcs. quo ti­
Ycuros n r .. rieit!n·lo rio nssi-t-r-:tO J'og-o; clwg·nndo 
a !tora tln lnta; J',.Ji:r.rn••lll.e n:'tn r··~i~tit·:orn o •·m·­
rcrnrn 1111r':t o 1\io tias E:.:u~~. l'l\co lln qunlll'ilhn. 

~~ Cunsit10rP, poi~, \ 7 
o Ex- o, n nossn sitn:tt,;lío. 

• llt-lldll :r V .. EX. OS 1110118 ,illet'I'IIS YOLIIS tlO 
g"I'Hii•li.H) Jll!i.'tS t'llOI'g'il::as Jll'oVidPlll"ill~ CU!ll CJUO 
ncudiu :'n.; pnlH·o~ J':uuiliils o :b llt_)~:::ous nutnridn­
des t'PH,!.rjtl:JS. 

Ol Dt•ll~ g·n:n•tlt~ :t v o E'\.- III ln. e Exn1o SI~ o 
Dt·. Attt1111i" d" Ar·anjn tio ,\r•:tg~o Buleuo, M. n. 
t•r·c,:itlurrto da pruvirwiu lia lJuhin •• 
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Vejamos umn outro 
motur publico (lê) : 

c:ommunicn~uo, o do pro· tndos, com os onimnes· que t<)rn roubado cm 
rodo i', 

.• 111m. o Exm. Sr.-'rcnbo n honr:1 elo levnr 
ao conhecimento do V. Ex. f(llO no din -l:J <leR to 
mcz o rc'o Severiano Anton1o d.J Ma:;ndh:"ces, 
capitnncan lo oitonlnjn~unr;o:<;ntn,·ou nov:lluento 
a povoação de S:mtn 1\J:<i"ia d:c Vil!torin, c de­
pois do renhido coucbate, sustenta<lo pcln forçn 
da lllCSma povonçiio, l'ol·auc repollirlos por o'tn, e 
ach:·m-se acnmpados n poucas leg·uos dn povoa­
ção, proparnndo-se purn novo ou novos com­
bates. 

• A for~'n leg-nl teve fóra de combato dons mnr-
. tos, dous feridos mortnlincntc, qnntro feridos 
grnvemontc, c divcr,os ft•J•idos Iovcmcmtc. O 
ordenança do Dr. juiz do direito interino Catiio 
Guorrl!ir·o de Castro, foi ferido pai' unw lw'la. 

• Em vista do cxpo;;to, V. Ex. pi·oviuenciur:.í 
como entender em sun nltn sabedoria. 

• Julgo ta mbem de meu dever Icvnr no con be­
cimenl.o de V. Ex., n bem da seg-urnnçn indi­
vidulll c do-imporia da lei, .que lw nc·gr•ntc ne­
!JOSsidnde de um. dcstacacuento nos.tn villn,. por 
rsso r]UC n:co ex~>•tc uma ·só prar;a dentro do! ln, 
npeznr das snbias. c enCI'A'icas providencias de 
V. Ex. neste suntcdo; e tanto pt·ovn esta minlw 
nsSOI'çiio fJUe, r.nssando por nqni um gr:mile 
:::-r:upo p~ra n Cid:11l.o da Jununrin, provinei:1 de 
Mmas, ~!Jm_ de adJUCtOI'at· um suquito que se 
aclwvn lormnclo , no termo daqnclla Clcladc fiO!' 
pe~~oo~ rln oppnSI\'ãO cous<•r·vndora, nuo se pódl' 
aqu1 dispersai-os nr:m f"zer opposir:i<o ulgumu, 
c quundo v;oltnc::~m com scns despojo:<, resul­
tnctq da. V!etn·1a nlt ançndn, a~JIIi osth•e,·nm 
mu1tos d1ns colloctmdo us nutor11lad<•S om um 
estudo. do inncrão, util qno l'olizmonte se ror.i­
rru~nnl sent hnveJ' f,"l':tndes pre.iuizus, :r cxcepniio 
de uma n:torto cm urn iudiviuuo du>tc tclrmo, 
e hn reco10s de np[nlreceroul por nqni 110\'n­
nlontr!. 

• J:'l yu V. Ex:.qunnto é .Justo o meu J'cclnmo. 
• Rei!Ci'o n V.8x. nwus IH'utostos ele altn est1rna 

e subida consid<lt'açuo. Deus g-rwrdc n V. r~x. 

• ~iio penso V. Ex. (]LlC tenha havido elo nossa 
pnrt<J egoísmo ou fn"l uozu, nico : nó,; tomos de. 

·fendido os lllOII!ore< povoados, mos os mnlfui­
tores ondum :í~ c:n'l'<•lras a<:omlnottendo. . 
• • ~•ís t<mJos uma di!Ilculdade material porque 
C>te grondu eomn1orcio cst:.i no centro e' a q un­
drilhn estú na circumf<!l'cncia, por onde seguem 
muitas ostrndns : c en1ão, f]Unndo n tropa :1vnn"a 
1íarn·o nol'tc, n quadrilha ladên pnru o sul soni­
pre com o Jlto. p:crn roubar c in.,endinr este com. 
mercio, e, nesta~ marclws e !!Ou tramarclws, ape· 
n:Js temos prendido r1uatro rcos, todos confessas • 

• Ontrn diffi~uldndo não menor é a seguinte: 
nós contumo~ com todo o povo ordçir·o, labor·ioso 
e pocilit:o ; mus e>t" gente niio sabe combater, e 
niio tllm nrm:cs, no passo que n quud1:illi:, ó com­
postn do nwlfoitoros :trlventicios t1·azitlos do Coa· 
rá, Piuuhy, etc., todos amestr·udos no rOLlbo 
c na pmtica dos snqucs. · 

• Ja vê V. Ex. no~sa difficuJdndo, mas assim 
mesmo estamos ead:c vez mais animados, e temos 
consta n tom e 11 te foreejndo ]lal'n prenue 1- os. 

• Neste cstnd11 de c o n'as sú umu ror c~ grande 
do soldados podor:.í sirnult:meamento "'urnntir 
este povondo e ]Jei·se;;uil' os rnall'citoré's •. l~m 
todo o caso V. Ex. pódt) o duvo coutur com 
toda nliuhn llcukar.':''o e louluadc, quer como 
juiz, quer como ptcrti<:ulnr; porqne é inne"nvcl 
IJUO tod·•s os homens llons, rko:<, lnborí'osos 
oruciros o P•ccillcos ostiio do bdl) do "'OvernÓ 
O. dus nuturidudcs d'lHJUi, as (jUaCS (>ll continúo 
a louvar perunto V. Ex. pur serem todus 
mui to boas. 

• Com prazei" infor·mo a V. Ex. que o tabelliiio 
Eujacio niio morreu, :cpezar de te1· lovndo um 
til'u o nove fncndas! .l\Ias como- revot·so do 
f]IIndi'O, j:.í a fjLLadl'ilhn tom feito onze mortes 
nao contando tr·os do que os malfeitores sÓ 
jat:tam, com, ou sem fundamento. 

• O :1. • supplentc tlo uelllgndo P11ulo 1\loroira 
dus Santos foi se~un·lu vez roub:1do em sua 
l':czonda; e os mnll'citol'es, repeli c dos dos povoa­
dos, ti!m ngom r o ubudo os lavradores pelos 
engenhos c· J'uzendus. 

•Ville de Curinilnnlia,20 de FOI'<ll'oirodc !880 .. 
-IIIm. c Exm. ::;,•, Dt•. Aut,.nio do Araujo de 
Arngtlo Dulcãe, rnuiLo digno (H'esit1cntc dnstu 
provincia.- O pr·omqtor· pul>lico rlu comnrcn, 
Fructuoso Alt•es Na1'1ltaulta •. • 

Vamos á informac~o do St·. Dr. Catãu, doutor 
do llorln e. capello (lu) : 

. • Juizo de üir·eito interino da comm·m1 de Ca­
rmhno ha; 0111 Suntu Muriu, -lJ do Fol'oruil'o de 
1880. 
. • Illm. o Exm. St·.-Accuso n roeop<;ão do om­

elO do V. Ex. d!l :2~~ do !_)ezornLt:o ui I i, mo, o fJU u ,;ó 
hontem rue vcw as muos. l~ hc·• sc1euto do qufl 
V. Ex. onvi:.ira pnrn IH]lli 30 Jll'ilf'tl.' su!J o com­
nulndo do c:1pitfao Nevu:;, us quneS :tli:'ls uUo clw .. 
1-!'lU'tllll :lindu. Entretnnto, tlevo re~puitosntnoutn 
poud<JI'ar n V. Ex. quo este nurnei'O do Jll':w:~s 
nit~d;~ n1esn1o con1 :1.' ~O jd ex.istcutos, niit) é Sur: 
flctunto JH.ll':l gnrnnlir estL! itnput·tuute cotnttll\l'cio 
e tnnis n vi lia du Hiu d:1s Eg-uus, eotn :t l'ren·uel.iu 
do ::;nlot'Auna o ::;, ~OIIt':olo; JIOI'<JllO tmÍ toclos 
estus pontos hn l,lllllto• valo!'~~ susc'<lptivois do 
r~u!Jo, c a qunui'lltw de uwlleitot•cs cuutn hoje 
nuo monos de 100 homons urm:tdos o bem mon· 

• Agora mesm!l cstnva CLl escrevendo, qnando 
fomos uconiiJJCtttilos pelos mulfcltores em nu· 
tnero du tnnis de ccrn homen:-;, qu1~ tl\"iiUNlrnm 
pa1·a turuar· o Cllllllllorcio. Uouvo lut:c enc'nrni­
•::cdu, o n polit:ia junt:unento 'com os upenados, 
!Jutell-;.e vuloi"Os;<m"ntc du,·unto mais du seis 
ll<H'us, nt,; que os mtill'uit"t'eS fu1·nm repelliilos 
e· t"orr.,rum pum os matos, talvez pur.:~ voltar 
nutis Jugo ! 

• V. Ex. nfio cnlcuia f'JLLnnto foi o aiat·mn dns 
ramilins I A def,J:<a elo oom1nercio custou muito 
s"n~LW, pois tiVI.llllO~ dous morto;; (incinsivf:l nm 
solfluclu) oous reridos lll.OI't:dnumto (inclusive 
outr·o sold~tdu), C)Lwtr·o for1dos gTa\•omonto, entro 
o.' qnaes :untl11 'dous solda<los, e quntro feridos 
lt:\"t..•tnOn tv. 

• Nu IIm tlo at:ICJllO cheg-ou o cnpiliio Neves 
que, a IIHJtt J"ucl:ln!o, upresson, a mu1'cltn pnrn 
11,0>:_ llt:lltlii'.; IIII,IS !lliU tt'UllXU U 101'~'11, O nossa JlO• 
Sl~'i.lO U !18l'Jg'úSJS~Ulln. 

• Eut nome, pois, do Deus e das fnmilias, jlCÇO 
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n V. Ex. umn força g-rnnde.- Illm. e Exm. Sr. 
prcsidrmte dn provincin. 

• Deus guur.!c n V. Ex.- O juiz de dircilo 
intoriuo, Dr. Catün Guel'!'tJi>·o de Ca#ro. • 

Como terminei n lcitnr~ dt~~tPs documentos 
otTicint•, eom c' te olllcio do Dr. C:.tion, dev" sobr·•J 
ellol, como j:í. :mtes annuuciei, dizet· nlgumns 
pal:tVI':lS, 

ConhPço hn bastnntc tempo o Dr. C:ttiío, c llevo 
até referir circum,taucias. qu,. mostr•11rão no 
senado qual pos>n >er o meu nnimo ern relação 
u elle. 

C:nmo disse. conheço ha muito tempo o Dr. 
Cu tão com fJUOm tive .até rci11Ções. Ambos et·amos 
advog-ados na 13ahin. O Dr·. CatiTo teve I"• duns 
questões, e,pnrn ajustar contns c,om seus cliCJlCt!S, 
JlOr duns vezes louvou-soem mrm, e eu, por_ es­
pírito de colleguisrno, prestei-mu a exauorn~tr 
todos os autos e n dnr o meu lnndo, que serv1u 
de b:ose pnt·n n decisão do juiz. 

·· O Dr. Cntiio mornvn nu rn~~~Olfl fre.~uf'\zin etn 
que residia o nobre Bnrfll) elo Gntegipe .. que por 
mui tu:; annos teve scrnpre ,, pnrtith o:on~t·rvntlor 
dominando elllilor·nlmunte 11lli. O Pr. Cntã•• o 
OUtt'Q)'O tOl)Hll'illlt :1 :-:i 'OI'g":IJliZar tl OJI[>II~it;iio 
liber-al na fJ'e_!.rne?.in d:1 Penlw, e communit-a­
vam-1110 tudo quantn nlli se pas~nvn, ~uil:not­
U:nn ~ua• dd i IJ .. r···~ões ao rneu conhecimento, e 
muitas vezes á minlw npprovn~ão, qunudo nos 
di~punlwmns na BNhin a·disputnr a eleição, mns 
disputnl-a pelos meios legaes, pois deJie,; nnnca 
quiz s11hir, como prov:trn minhas cartas c S<1· 
nhns que and•tm pela província. Enti•o aconse­
lhei a tu dos q ne cnnwçasscrn peln interposi~:io 
dos recursos legaes das •Jrtnlincacõcs. 

O Dr. Catão, como ndvog-ndo do pnrtido libe­
ral nu freguezin da Penhn, (H'OilVI\'OLl cs~cs 
recursos, mns hn 11aquella J'rcg·uezi~ tnmlmm 
o Sr. Ernesto Il.ibeiro que nest:t juri•prLt· 
dencia de 1'ee•.:.1's"s d"itomes t! muilt) entc•nt!ido. 
e d••U·Se .umn diver:,:encia entro elle e o Dr. 
Cntão: o Dr·. Catf1o queriu t'aZt!r sc~uit• n~ re­
CUJ'sos por· U>ll cnminho, e o 8r. E:J'tu.),;to Rilleiro 
por outro. suhmL•ttt•J•unl :~ que:-otiio ao meu t'O· 
nhecimento. e eu fui Lia opiuião dt•sto ultimo. 
pelo que o Dt·. CnLM julgou-se oll'omdidu: a su:t 
opini:iu era juridrca. nms o proco•so que ull't!­
rt!cia o 8r. gt·nusto Hibeiro er:r mais summario, 
mais prompto. 

Nenhum delles orrnvn; mas o processo acon­
sel hndo pelo Sr. Ernesto ngrntlou·rne ma i~. 
O Dr. Cnt:io resenlin-so para corni!.::O, e desde 
entito nté hojtl me ne:.:·ou o co1·tejo, pelo que 
lho dirigi uma curta fazendo diver~ns con:;idera­
ções. 

O Dr•. Cnti'io é um homem intt\lligento c nctivo, 
runs não dou testomunhn dn sua prutlcncin ...• 

O S11. JnNQurmtA:- ~I ui to IJt!lll, 
O ~lt. D.\N't''.S tmini.~tro ri t jn.<lir;ft):- .... ú 

vi~tu do fJUo :-lt! pn~~uu comlttig·u. l\I:1:..; nunen tJVtJ 
noticin de :wto u!gtitn do St·. Dt·. Cnt:w. Jlolu 
c~ual UI•' jt!l.:uo aulor·izndo n suppor·-lllo ins­
Uttclos l't~roze:->; uUu lw euusn alg-unHt que norn 
por· somi.Jr·a leve n pr·r•snmit'tJlle t.!llc s"ju nquillo 
que o honrudo souudor pdn J.lahia nos dcscro­
vcn. 

O Sn •. TuNounmA:-0 que eu disse foi qu11 
e li e niin tínhn a precisa modoraçiío e prudencm; 
niín o qualilíquei de mulvudo. 

O Sn. DANT,\S (mini~trn rfa ju.~tipa):-Niio po5so 
crnr que e.J I n n s••.ia. i\ln~ creio ter ou v ido o nobre 
~ennolor drzer qne eiiH ostnvn. nrma,-Jo da cabP.Qll 
nt•' os po!s, sendo o jrtiz ele r.liruito ... 

O Sn .• JIINQUr~!liA :-Isto sim. 
O Sn. DANT.\S (mini.<tm da jaslir.a) :-••. c até 

que estivera desc;~lço ú frente de uundos de mal· 
vados. 

O Sn. JUNQUJ~tnA :- Eu disso- dossu facção. 
O Sn. DANTAS (ministro da j1Mtir.a) :-Aceito 

a rectilicno.;iio. Mas digo que cllo estava usando 
do dit·uito de defesa, obsenavn o pri,ncipio, serva 
te ip.<mn. Vendo-~o s"m J'or·r.n para rcpellir 
nfJlll!lln hot·dn, ni'ío tinha outro recurso. Em 
igunes circ:umstnncias eu, si estive~so ils mnr· 
g-oms do rio dn,; Egnns, no cnrnctcr de j ttiz de 
dir·dtu, ,. mo nchn,;~e ~em forç:os pnra repodlir o 
ntaquc. defender-mo n mim u aos meus conci­
tl:HI:ios lwvin de Jli'Ouwver· todos os meios de 
defcsn, e rue llpr4!~ental·ia :"1 frontt; da renc,;ão, 
CilfntJUUnto nilo rne tomhn nn conta do valo•nlc. 

O 8n. CommrA :-Isto é injustirm do ministro 
da j usliçn. • 

O Sn. JllNQUrmu: -Niio precisava: do armas: 
tínhn-a sua tog·a e a sun penna. 

O Sn. D,\NTAS (rnlnistro da justiça.):- O no­
broJ sPnad"r pr·ororc uma proposiçtio que não 
estn nn nllnrn dos seus t:dentm, quo eu ha 
muito tempo reeonlwo;o. Qnando naqu..Jies lo­
g:orcs as pnixões d·esenl'reinm·se u o crimo 
tudo dominn, rJuerer-se que um mngi~trudo se 
np1·o,;entu no meio dn dcsordl!rn só com n sua 
to·~n c a sun JIOntt:l, tliz.,ndo -aqui e~t:1 a jus­
tit;n-; quer·.,r qtte malva•los, c:dejados no 
crime, St! curvem pcranr.o a i1nngeru da justiçn, é 
prt'surnit· MJitillo ·quo n•'•s não potlernos at.l· 
rn1 ttir, pois que ternos a experiencia du~ cousas. 

O S11. NuNES Gono;ALVr~s:- O bacauwrte se 
repdle coou o llnc:omut•le. 

O Sn. D.\N'l'AS ('mini.~tro da jastif:·t) :-Ex­
pondo, como tenho feito, o meu jÚizo sobr·c o 
Dt·. Cntiio, devo ncr·e,;ceutnr 11ue núo posso de· 
mittil·o. Si eu o pudesse r .. mover d:uJUelle 
par. ontr·o lognr, si elle, lendo o qun ora dig-o, 
pedisse n Sllll remor;iio, Olt a J'ncil1taria immo­
din(umonto: nisso hnverin vnutugem pnra r•lle 
o pul'n n loculidude. E' certo que o pt·esitlente 
da província poderia suspcutlul-o; -mns não 
vojo por· ora motivo,; pnm tanto, nem isto uinda 
oi nconsellwuo pelas necossitludes da udministrn­
Çilo rJI\ j liSlÍÇII. 

O Sr·. Dr. Ar·u~ão Httlciio, pre~idente cln pro­
vinciu tln lluilin, cidntl;io Jll'••stnuto•, que na ndmi· 
t~istru~·ãu ~u tu1n dtsli!lgnido pelo seu t~:-õpil'ito 
tlt~ ju:-:ti~;:1 o tnn.ltH'tl~~iio, Cdll\0 n;io é tJ~tt•:~uho 
:Hl:-1 st•uo..; proprios :hl\'t!I'Sal'ius, quu ui1u so tCm 
tloixado flotuiu11r tltl pnixiio p:lrLitl:ori:•, omr·rtJs­
p•m·h·ntlu a,;sim nus IH'ue .. uenws tio totlu a sun 
vitlu, por·r1u~ StJIIliJro foi rnotlerutlo e htll\tlsto; o 
Sr. IJr. Arng-iiu Bult:ilo, ;u~l'J'ei tamtm to Llenceürdo 
com o governo no pcnsumeuto do do)ninnr o 
espírito do crimo o rcstubelocer o imporia dn loi 
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nnquelles Jogares, disse o seguinte sobre o Sr. cidade, desde que bnjn quem Cncn á mesma 
Dr. Cntão Guerreiro (lê): força o ncccssario fornecimento. Das commu-

• o juiz municipal Dr. Cnliío Guerreiro, que nicn<;õos officines, que dovem chognr ás mãos 
exerce interinamente o cargo dc.iuiz de direito do V· Ex., feitas pelos quo me foram infcrio· 
de Cnrinhanhn, de que é Lermo o Hl" das Eguus, res nn judicatura,. verá V. Ex. os motivos que 
é bem conhecido como muito intclligcnto 0 me- congirnm ~ um~ tal retir?l!_a. Em t~mpo 
activo. As noticias que tet1ho a seu respeito é . opportuno, !aret a mmha cxposu;;110 de mottvos, 
quo so tem empenhado pnrn pôr termo ao es- que por lon.,a, por abranger o estudo que fiz 
tado ultimamente anormal de sua comarca, e do estado da comnrcn, durante o tempo que , 

· niio me consta que estE>ja tí fronte de sccleratos; nelln exerci j urisdic~ão, pó de retnrdar-so ·um 
no contrario tom sido por clles aggrcdido., pouco; mas eu peço a V. El\.. que tenha um 

pouco de pncicncia, compromettendo·me, como 
Vejamos outro juizo cm que muito confio, ó do meu do\•er, n fnzel-a o mais brevemente 

como sempre. E' do Sr. Dr. Frederico de AI- possível. A 27 do proximo passado nos vimos 
moida, diz cllc (lt!): forçados a retirar-nos para as Pedras de 1\Jnria 

c Quanto n Gatão Guerreiro, praticou u!Hmn- da Cruz, aonde estivemos de jurisdicçiio ató 
monte um acto de cor,1gem pondo-se :i frente hontem. Qnando sahimos, subimos com a cor­
do destacamento, o repeli indo Severiauo que teza de que os jagunços da Bahia, acompanha­
pela sognnda voz tentava novas davvsta(;"ucs cm rlos por 1\Janoel Tavares de Sá, já estavam na 
Santa 1\'Iaria.• cidade da Januaria, noticia esta dada ao capitão 

O que posso dizer ao senado, para que nqui- Cnmillo pelo escrivão de sua delegacia Antonio 
late n forM destes documentos e as accnsações Duarte de Oliveira. Estotl de viagem pnra o seio 
do honrado senador, o veja o juizo que deve de minha familin com a licença que me foi con­
formar em seucriterio, é que a Ga:::eta da /Jahia, cedida pelo dedo da Providencia, e graças dnrci 
orgão do partido conservador, exprimiu-se nest~s a esta si nada assaltar.- mo o direito de 'viver 
termos (lê) : durante o meu regresso for~ado, posto que tão 

• os assaltantes da povoacão de Santa :1\Iarin ambicionado livremente, como se evidencia dos 
foram do grupo do capit1io ·scvcriano Antonio esforços, que fiz para retirar-me da comarca, c 
d • 11- que por V. Ex. ~iio conhecidos. Tenho como 

o .,raga wes. • medida imprescindível que v. Ex. mande o seu 
O Sn. Jul!QUEIRA:- Isto é um trecho dcst~- chefe de policia com forca que possa impõr, 

cado : eu lerei o artigo inteiro. estudar estas cousas para melhor dellas ajuizar. 
O Sn. DANTAS (minist1·o da justiça):- Isto A morte do Bariio de Gunicuhy nnnunciada 

servirá a V. Ex.; eu li o qne mo convem. hontem, atltes do montat· cm minha best~, 
O que se deve concluir ó que ambos os p~r- fez-me acreditar que tl preciso qno V. Ex. providencie sobre os mc1os de descer o re­

tidos devem . empreg-ar esforços para quo o ferido seu delegado com a forca no vapor Sal­
crime seja punido alli, e se dcstrunm os Inças o tlrmfla llfariulto, c que neste se colloque uma 
vincules que se estão estreitando entre os mal- peçn de artilharia, q•lc cstü nn cidnde de S. Fran­
vados da província da Bahia e os da província cisco, para poderem .sem peri

0 
.... 0 entrnr na info-

do 1\Iinas Goraes, · o~ quaes mnntêm entro si 1 r · . - 1 1• 1- d - iz.anunrw. communtcacuos te egrap ucas e os no o maos c o vapor Da.ntas chegou it30 do proximo p:ls-
dadas pnra :i perpetração de quantos crimes se sndo a J:muarin, a·f do Dezembro ancorou nas 
snggerem á sun perversidnde. · Pcdrns do 1\Iaria dn Cruz, c in subir o S. Fran-

Vejam V. Ex:. c o senndo, nlgumas dessas cisco. EsLo fnclo pat·ecc signitlcativo, o penso 
communica~•õos. E' do .i!liz de direito esta ; os que exige n providencia por mim Jombrndn sP-ja 
honrados senndores do Mmas devem conhecer o dnda sem perda do tempo. o chefe dosso vapor 
Dr. 1\Innool Monteiro Chnssim D1·umond. Esse h 
J"niz do direito roi forllndo a snhir ( ltJ ): negou-me uma p:tssagem nté o Gunicu y, Burra 

... do Hio das Velhas, nos ultimes momentos do 
c Contlrmo o extenso officio que lln poucos affiicçfio pn1'n o men corar.ão. Pncicncia I A Pro­

dins llz a V. Ex., o communico-Jhe que acho- vidoncin-Divina deu-me" alento, c estnnuo ~om 
me na fazendtt do Bom Successo, pertencente minha bag-a~om no Jogar, della fiz uso, o tenho 
á comarca do Jequitahy, tendo ví1Hio das Pedras fé que elln me será sufficicntc p:mi. o meu ro­
do 1\lnrin da Cruz, povoaçiio pertencente :1 mi· grosso •• 
nha comarca, e:c-vi do succcssos bem tristes o Sn. Conm~rA dt"t um apm·to. 
que pesnram sobre o destino dn Jnnuaria, c que 
coagtrnm-me u passar a jnrisdicoiío ao Dr. juiz O Sn. DANTAS ( minist/"0 da justir:a) :-Nuo ó 
municipal Gomininno dn Costa Barbosa, que de I1ojo que mo occupo do RIO s: Francisco; 
por seu turno in passnl-a ao seu primeiro sup- meu nobre collegn o Sr. Fernandes da Cunhn 
plonto, e seguir p:tra a cicludo do S. Francisco. snbÇl_ quo sempre ti\•e prcdilccçiio por aquolla 
Commigo vic1·nm o promotor JlUblico e o cnpi- regwo, o contmüo n tel-a. 
tão Curríillo Candido de Lcllis, quo estava cm 
exercício da dolog:JCin, estando jtí lm dias o sou 
supplento de rcsidóncin forc-ada na cidndo de S. 
Frnncisco, motivo pelo qunl niío teve a quum 
pnss~r a jurisdicr:iio. Hoje o dito capitão suguo 
para n referida clilndo, pnm onde nwnuou n 
rort;n, quo ostnva sob sou commnndo, nfim do 
vori!lc::~r si. nlli póde 1lcnr para dot"osa dessa 

S. E. 

O Sn. FEnliANDES o.\ CuNHA:- E' preciso 
pnci llcnl- a, oslt"t bnrbnrisani.lo-se. 

O Sn. DANTAs (ministro da justir:a) :-Tenho 
aqui .todo C!. roln t.;u·io sobre as dl.lsgraons dn J:l· 
nunrm ; nao se caroco nunomontnl' nndn pnrn 
tornar mnis toti·Ico o quadrodnqucllns scenas do 
s:mgue ; o nobre ~onador pel:~ Duhia niio pre· 

7 
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cisava !!Sfor.;ar-so ne~so sentido, sou o primeiro podia nbmulonnl' sua mãi ; era o chefe dn fn­
a confessai' que arJUtllo é um estado que não milia, o continún a sel-o, Ncstrts circumslan­
pórlc continum·. cias o Barão Homem do :Mello ·mandou chanwr 

Entrurnm pcl:l Janunria (o juiz do direito já :i sun ca~a o Dt'. Innocrmcio de Almeida, Ello 
previa isto) roubaram, incendiaram, mataram, , veiu c pnrliu immodiatumento, Proctlrau escu­
commetternm todfl fl sorte d_o crimes impuno- sar-sc pot·quc a cousa nüo era ngradavol; mus 
monte, c esses crtmmosos nao eram só du pro- cm. fim partiu. 
vinci:t de 1\iinns, estes estavam de mãos dndas Niio ngrndatl, é exacto; mus ainda hoje con­
com outros que tinham .vindo da 13ahia, ou fos- tinúo a ponsur fJUO procedeu IJcm. Nüo digo 
som dessa província, ou fossem retirantes uo que cm uma ou outra nprccin<.)ão ollc nüo cr­
Cearú, Piauhy c outrns províncias do Norte : o rasso, mas n:t substancia dos negocias confio 
certo é que foram da Bahin pura aquollo ponto, no juizo dello. D'entro o que ello tirou a limpo 
reuniram-se aos de l\Iinas c deram o assalto. a IIi, sobrcsahi u sotl juizo qtwnto no Dr. Pedro 

Portanto, n~o neg-o o facto, nüo innoconto as Cnrneiro da Silva, contra cuja honestidade 
autoridades; mas não posso attribuir isso, como noda tenho n oppor, mas contra cuja parciali- · 
parece-mo quer o nobre senador, só mente n mo- dodo parti daria alli, nüo posso deixar de dizer 
ti vos partida rios. Nestes papeis que posso possnr no senado que o acho muito inclinado a um 
:l S. Ex., qunsi não se fnlla em pa1·tido liberal, lado ; e actos postcriot•es da administração 
nem cm pat·tido conser1•ador. E' o crime que incumbiram do rel'ort;at' mais este juizo. De tal 
alçou o collo c lú está. E' untura! que mistura- sorte que o presidente da província rcmottcu 
~,nm~ntc l!_nja CO!JSOrv~dqrcs c liberacs, mas que todos os pnpeis no governo geral, c l'OI'Om suh­
.Ja nua o suo, c s1m crtnllnasos, assassmos c sol- mcttidos á scct;iio do justiça do conselho de 
toa dores. Estado. 

Eu poderia ler muitos outros papeis, mas são ü venerando Visconde de t\!Jaoté, este uspi • 
a confirm:trão dos qno jli tenho lido; para flUO rito siio, jtlsto o calmo, do nccõrdo com o nosso 
fatig-ar a attençüo do sonnllo? Simplesmente fui- preclaro lJresic.lento, igualmente justo o dcs-
!arei de 1\Iar:ahulJas c Urubü. apaixonado, examinaram os papeis. 

Direi ao senado que é muito conhocida a h is- O Visconde de A!Jaeté diante dos papeis roi de 
teria dos factos alli occorritlos, desde n invasão· opinWo fJUC este juiz d<'l dircit.o clovi:t serro­
do capitão Po1·firio nr:wdão o da lula do que movido na l'órma dn lei do 1850. 
resultaram mortes c ferimentos. O governo fu% o sn. JUNQIJEIIIA; -Conformo é feita a per-
partir para nlli o chefe <lu policia, ma"istrado 1 · ·' · t 
integro, senhores, nllwio intl•iramcnte (ts cousas g·un 11 • usstm ua-~c n rc>pos a. 
dOíJlWlla local idade, um homem que nunea !ti O Sn. DANTAS (ministro da justica) :- O Vis­
foi, que nüo tem alli nrnigos nem pnrcntes. 11111 conde do Juguary sem dcstonr desse parecer, 
homem moderado, do hai.Jilos modestos. ci Dr. disso, porqtw n lei neste coso determina o se­
Innocencio do Almeid:t niio cstnva eu volvido na guintc: quando nlío houver inconveniente, que 
politica du p1·ovincia !ta JJU~lnnte annos; en, que se ouvisse o juiz .... 
me achava ;i frente do movimento politico da o Su. l3AnÃo oE CaTEGIPE: -Veja a resposta. 
província, dig-o ao senado rruo, durantL' oito ou o Sn. DANTAS (ministro dtt ,Í1l8tipa) : -Pois 
nove nnnos, nüo vi o Dt'. Inuocencio de Almeida bom,· este llroccdimento não denuncia.,. 
1\Iou collcgu c nmigo o Sr. Lciio Vo!loso sui.J~ 
que o Dr. Innoccncio do Almeida niio ia ú O Sn. llAn.\o DE CaTEGfl'E: - Não denuncia 
capital.... cousa al"'uma, denuncia a parcialidade daquclla 

autoridade policial ; é isto que denuncia. Deixo 
O Sn. LEÃO VJ~r.r.oso:- Apoiado. vir a resposta do juiz c louvo-se no Sr. Vis­
O Sn. DAN'l'.\S (ministro da. jnstipct"l :-... vivia conde de Abueté, c vcrll si serú o mesmo pa­

em sou engenho na comarca da Cachooir;J termo reccr. 
de Igunpo, estranho inteiramente ;i pÓ!itiea. o sn. JIJNQUEI11A:-Dit-so n resposta conformo 
Como, porúm, cllc no tempo cm CJLlO foi mn"is- a pr,rgtlutv, as promissJs cus bnscs que so pre­
u·auo i! eu bons provns de si, o entiio presidÔnto tendo estu!Jolecer, 
da província o hoje meu collcga ministro llo 
imporia, mandou-o chnmar. Em primeiro Jon·nr O Sn. DAnÃo og Co-rtlGIPE :-E' partiilnrio todo 
convi dou ao Dr .. llnymundo 1\Iurtins, so!JI'itllJO o juiz que não é instmmcnto. 
do f:I!Jecido Yiscondo du S. Lotlron"o, liberal c 1 · · ) · 1 cnractcr muito distincto, filho do um"dos nmin·os O Sn. D.\N"r;.s (ministl'O ut J!ISt4pa :- l'enla 
mnis particuluro~ do nobre nariio de Cole"iJlC, 0 aqui documento sobro 1\!artiniuno de Almcidn. 
Dr. Francisco 1\Iendos da Costa corrên. o Houve uma reqtlisi~•üo .... 

Foi osto n quem primeiro se dirigiu o Darão o Sn. JuNQUEmA:- V. Ex. qu.cr agora mis-
IIomcm de 1\Iello para oncart•og·nl·o dessa com- turar 1\Incahubas com acluclla eleit;üo cesto juiz. 
missiio. Circtlmspocçiio, intcllig-encin, prnticn 
dessas cou~as, itnpnrcinlidnuo C!'n o que o presi­
dente procurnva o achava tudo isto porl'oi­
t:unonte ratlllido nu pcs~on do Dr. llnymundo 
1\Inrtins. M:os elle não pôtlu accitnr. E um fncto 
ultimo yoiu conllrmnr .n justi•;a da sun escusa: 
Suu mfíi nelwvn-se Jlertgusamento docntu o clle 
é o mollc•lo tlo !JOlll lilho. Sua miíi é irmii uo 
Visconde de S. Lourcnt;o que Uno u-se. Ello não 

O Sn. DAN'fAS (ministro da justit:a);- Não 
estou l'ulln!lllo so!Jro osto juiz, sobro a purciuli­
dude ou imparcinlhlnde llcllo: h11vin urn 1\Iarti­
niauo do tal proso, tinha ido pnra 11 cad8a do 
Cuotol"é, si nilo mo eng-uno, o sem dizer 11nra o 
quu ou purn o qtlC não, o juiz do direito, quo u 
meu ver nüo fez !Jcm nisto, c VV, EEx. que 
l'ornm como ou mng·is trad.os, mcr diriio si pouso 
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bem ou mal, rcc!a'mou a vinda dessa preso no· 
vamontc pnrn c:í, c o preso fugiu. 

O senado v<1 que cu não quero nem apni:tounr, 
nem irrit.nr este debate, isto muito calculadn­
mento. Chegado a este ponto devo pe1·guntar ao 
senado: niTo é indispensavol empregar novas c 
mais fortes medidas pnra garantir a vida, a. pro­
priedade c a trnnqui!lidade daqucllns regiões 1 

O Sn. DAnÃo DE CommrE:- E o CJUC prova 
isto'! Nfio SCI'in pnrn responder no jury '! 

O .Sri. DANTAS (ministro da justit:ct) :-Nfio sei; 
é por isso que digo: niTo foz bom. O Srt. BAnÃO DE COTEGIPE:- Sim. 

O Sn. D.lnÃo DE COTEGIPE:-Ah I eis aqui. 
O Sn. DAN'fAS (ministro da justü:a) :-~Ias do-

via constar isso. • 

O Sn. DA.-.TAS (ministro dajustiça):-P_oia bon); 
si os nobres senadores mo respondem s1m, creiO 
dever o podei' csperm· dos honrados senadores 
c dos representantes tcmporal"ios da camnra, 
que si o g-overno lhes submctter nlgum pro­
jceto pCflindo nutol"iznção para ter naquellas 
i·ogiões, por cxllmplo, um chefe do policia, Jw­
mem recouhecidumento superior, pelo tulcnto, 
pela imparcialidauc, pelo espirita de justiça, 

· 0 Sn. BAn:\o DE COTEGII'E:- 0 que dOI" ia ter 
havido era a remoaiTo do juiz. 

O Sn. DANTAs (ministro dajustit:a.):- Jzí disse 
qnc c li c devia ser removido. Estóu historiundo 
o facto. 

O Sn. B.~n,i.o DE COTEGIPE:- O juiz deseja ser 
removido, porque a sua vida esúí em pc'rigo : 
mas niTo o mandem Já para o Alto Amnzonas. 
Si V. Ex. quer, cu me comprometto a que e I lo 
peoa sua rernoçiTo. 

O Sn. DANTAS (ministro dtt justiça):- Sim, 
senhor, dou-lhe outra comarca. 

0 Sn. BAilÃO DB COTEGIPE:- Posto f(UO CU não 
tenlw comrnissção sua, todavia não duvido 
nccitor em nome deli e umn outru comarca. 

O Sn. P ·lllANAGUÁ:- Isto ú uma bon soltl()ão. 
O Sn. DAN'rAS (ministro tla justipct;:-?tfostrnrci 

n V. Ex. a I isto das comarcas que estiio vngns 
c á vista dclla chegaremos a um nccõrdo. 

0 Sn. BAilÃO DE COTEGIPE: -Não tenho com­
missiTo deli e pura isto . 

O Sn. D.lNTAS (minist1·o da justica) :;_Mas 
ó de crer que ello aceite. • 

O Sn. BAnÃo DE CoTF.GIPE:- Acho que sim. 
O Sn. DANTAS (ministJ·o da justir:a) :- Ha · 

tempo vi cm Alngoinhas um dospi1cho sobre 
uma pcti~·ão do recurso eleitoral que bastante 
estranhei : olle anda ahi pela imprensa no 
provincio da Bn hin. O despncho começava 
]lOuco mais ou menos nestes termos : • E' in­
solente, niTo tom Ju~nr. Este poticionario ú 
ut1·evido, isto o niJUillo • ; mas esta não ú 
a linguagem de juiz. 

0 Sn. BARÃO DE COTEGII'E : - E' verdade' 
mo~ ás voz.os é tal o dosnforo, que niio lm remcdio 
sonuo rcr~g1r. 

O Sn. DANTAS (minist1·o da }ustit:a) :-Não 
A'Oslei. O juiz é um homem que niÍo tem mo is 
do 30 annos, estil mooo ainda, está fogoso. 

por suo vida, por seus precedentes, c q.ue cen­
tralizando-se nhi e auxiliando-se do agentes de 
sua immcuintn confiança, c de uma força quo 
gurnntn o direito para por uma nova ordem de . 
medidas caminharmos u este desenlace, que se 
vai procrnstinnnrlo com desgosto, não sómente 
nosso como vosso ; que neste caso, ou por este 
meio propriamente, ou por ·algum outro sugge­
rido pelos nobres senadores, e que eu acceitarei, 
não serzi recusado no governo o auxilio de que 
ellc venha a carecer para desempenhar-se desta 
difficil tarefa. 

Eu nfio defendo os liiJeracs daquelles pontos; 
oiTo tenho rclnçõcs com clles ha bastante tempo; 
escrevem, não lhes respondo as cartas. Com os 
presidentes c os ministros, cu só tenho uma 
lingungem : lembrar-lhes, até onde. posso, os 
meios mais promptos de tirar aguollas povoa­
r.ões c aqucllas villas, aqncllas cidades do os todo 
de constante alnrma cm que so ncham ; hoje que 
infelizmente occupo esta posiÇão no governo do 
meu paiz, cu, que procurP.i sempre ser cohe­
rcntc cm tudo, come podia faltar {l cohereneia 
neste ponto'! 

Asseguro ao senado que com o maior esforço, 
com.o animo o mais desprevenido, collocnndo­
me. superior a todas essa·s pequenas paixões par­
tidarins~ o atú mesmo politicas, procurnl"ei até 
com o auxilio do meus. proprios advorsnrios, 
em cujo animo não posso erêr que os sentimen­
tos do justi!:n nfio tenham toda I! entrada, hei-de 
cmpregnr, novos o efficozcs mc10s, poro restabe­
lecer, com a paz, com n ordem naquelles pontos, 
a garantia de todos os direitos. Tenho concluído 

(Jlluito bem.) 
O Sn. PnesrDENTE:-Tema palavra o Sr. Bu!"ão 

do Cotegipe. 
O Sn. BAnÃo_ DE CoTEGII'E:- V. Ex. ch:~mn 

moca um homem do 30 nonos ? 
O Sn. DANT,,s (mlnistl'o da iustlr:a): - Con~o 

estou com mais do üO annos... • 

O Sr. D=:Qnltas (minist1·o da iusti_ca) :-Sr. 
presidente, pe~o a V. ~x. o ao nobre. Bariio de 
Cotogipo que mo perm1ttam ~chegar a c.llll:lrn. 

O Sn. JuNQUErnA:- Já? 
O Sn. 'BAnÃo D~ Co1'EGII'E:-Tomo noto, Sr: 

tachygrapho, pura ficnl" consi~nado. 
. O Sn. DAN'l'As (l!lini.>~ti'O da iustit:a) : - Info- · 

1tzn1onte sou m:us velho do que V. Ex. mais 
dous annos. 

Sempre fui na acndemin tido por nwis volho 
do que V. Ex. V. Ex. devo cstm· com 118 annos 
o ou entrei em ül. ' 

0 Sn. BAnÃO DE COTEGIPE :...:...l~icando a dis­
cussiio adiada, não ha dtlVida; o que nfio quero 
é fnllnr nn auscnciu do nobre ministro. 

0 Sn. DANTAS (milllStJ'O da ;'ltStipa) :-Neste 
coso ficarei, pois desejo muito ouvir a v. Ex., 
que atú mo oncnntu. 

O SJ.•. B.:u.·ão de Cot:c;:;ipc :- Sr. 
presidente, estou bom longe do nttri!mir a ros­
ponsnbilidado dos factos, que occupam actual-
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mente a nttençiio do senado, no nobre ministro 
dn justiça, ou n qualquer de seus collegas; por­
que nenhum neto seu hn por ora, sobre o qual 
possa recnhir a minha censura. 

Entendo que estes factos n1ío siio casuaes, niio 
nascem de um contlicto momontaneo, e sim são 
o resultado dn nova situnçiio creada no paiz. 

O Sn. JuNQUErnA: -Apoiado. 
0 Sn. BAnÃO DE COTEG!PE:-Debaixo deste 

ponto de vista, faço o governo moralmente res­
ponsavcl por ellos; o, si v. Ex. me permitto 
um pequeno retrospecto a respeito das causas 
que, na minha opiniiie, tôm trazido o estado 
actual de anarcbia em que se acha quasi todo o 
Imperio, eu o farei. 

A :situação inaugurada a 5 de Janeiro de :1.878 
despertou no animo dos nossos advcrsarios, e 
do muitos que sob a capa da politica procu­
ram seus interesses, sem terem opiniões poli· 
ticas ••• 

O Sn. DANTAs (ministro da justiça) :-Apoia­
do ; esses são de todos os governos. 

O Sn. BAnÃo ·DE C.:oTEGrPE :-..• o desejo, ou 
antes uma especie de rancor contra os que ha­
viam occupado o poder, ou os auxiliado. · 

O Sn. DANTAS (ministro da justica) :-Em 
regra os especuladores siio os que· tem mais 
rancor contra os seus adversa rios. 

O Sn. BAR,i:o DE COTEGIPE :- A rcacçiío foi 
prompta o extraordinaria, c na pressa com que 
procei:leu o governo na mudnnça das autorida­
des era bem natural que a escolha recahisso em 
muitos individues, que niio merecessem tal con-

- fiança. Si pois eu posso de alguma fórmn at­
tenuar a incenveniencin dessas nomeações pre­
cipitadas, não posso do modo algum justificar a 
conservação de semelhantes autoridades. 

Não foi sómente em relaçiio á policia que tal 
aconteceu, tambem em ro!nç5o á magistratura 
os mesmos factos se reproduziram: os magis­
trados ou foram nomeados mais com vistas po­
Iiticns do que da administrnção da justiça, ou 
toram abandonados pelo governo quando, na 
opinião dos seus partidarios, n1ío se prestavam 
áquillo que dellcs se exigia. 

O primeiro ponto está confessado pelo nobre 
ex-ministro da justiça que declarou ou na ca­
mara dos deputados, ou aqui mesmo no senado, 
que não havia mandado para as comarcas va­
gas os juizes avulsos, porque o governo preci­
sava de juizes do seu partido. Ora, isto impor­
ta dizer que o magistraúo ora escolhido pelas 
suas idéas politicas, e para a politica. 

0 Sn, CANSANSÃO DE SINIMDÚ :- E assim tom 
sido por mui,as vezes. 

0 Sn. BADÃO DE COTEGIPE : - •.. O não a bem 
da recta administração ua justiça. 

O Sn. CANSANsÃo DE SINr~mú : - Essa censura 
vai a todos, e com muita razão. 

O Sn. Lr;:ITÃO DA CuNrrA : - 1\las niio ti defesa, 
é preciso corrigir osso abuso. 

O Sn. BAnÃo DE Co'l'EGil'E: -Estou conside­
rando esta questão de um ponto do vista muis 
alto, para depois chegar nos factos, que fazem 
objecto do requerimento. 

Os mngistrados que não commungavam os 
priiicipios da si tuaçiio o que sotrreram ? 

81 as :~ssernbléas provinciaos não supprimiram 
as suas comarcas, como supprimiram muitas, 
o nobre ex-ministro da justicn teve a habilidade 
do retirai-os, em virtude dá simples denomi­
ni!Cii!) do uma ou outra comarca, embora con­

. stituJdns em todo ou em parte dos mesmos 
termos. 
·O Sn. Rrnr;:rno DA Luz: -Por exemplo, a 

comarca do Pará, em 1\Iinns. 
O Sn. BAnÃo DE CoTEG!r:>E:-Isto deu-se em 

Minas e em outras províncias. Referirei um 
facto notabilissimo occorrido na província do 
Pará, o appello para o· testemunho do honrado 
sena~or representante do Amazonas, que quasi 
consrdero representante do Pará. 

Foi removido du província da Babia para o 
Par:i uq:~ magistrado ; doclaréu este em tempo 
que aceitava a comnrca, e a}lTesentou-se tambem 
em tempo para exercer suas funcções, e do facto 
as exerceu durante oito mezes consecutivos, re­
cebendo os respectivos vencimentos na thesou­
raria de fazenda. De repente, o presidente da 
província declarou que, como o tempo devia ser 
contado da data do decreto ; c n1ío daquella em 
que o juiz recebera· a intimação, não podia este 
continuar no exercício do cargo ; e o ministro 

·da justiça confirmou essa. decisão, ficando 
aquelle juiz avulso, sem ordenado, e nem sei 
em que posição I Isto é querer justiça? 

O Sn. DANTAS (ministro da justica) : -Já me 
foi presente a sua. reclamação, estou tomando 
conhecimento dclla o hei de reparar a injustiça, 
si injustiça houve. 

O Sn. BAnÃo DE CoTEGir:>E :-A responsabili­
dade desses factos afinal recahe sobre o go­
verno. 

0 Sn. LEITÃO DA CUNIIA ; -A reelnmaciio já 
tem çab~IIÇJS b_rancos. Foi facto que revoltou a 
provmc1n mte1ra. 

0 Sn. BARÃO DE COTEGII'E; -0 nobre minis­
tro, porém, que niio tinha até hoje o dever im­
modiato de csmerilhar taes cousas, não podia de 
certo ter conhecimento do facto, a que me re­
firo. 

1\las, porque occorreu esse facto ? Acaso foi 
porque actuasse o zelo pelo cumprimento da lei 
cm virtuue daquellc espírito inglez,quo faz com 
que se adoptem os maiores absurdos sómente 
porque estão de accürdo com a letra da lei? Não. 
O fim ora arredar d'alli o magistrado, que dava 
garantias ú população pacifica dn cidade de San­
tarém, uma das mais importantes da província 
do Pará. 

Immodiatn.monte as consequencias se fizeram 
sentir. Foi nomeado, ou jü estava nomeado 
delegado de policia um criminoso, inc:urso em 
processo do homicídio, commcLtido na provincia 
do Arnnzonns. Seguiu-se um processo num ex­
deputado, quo muito conhoc:omos, o S1·. Dr. 
Amaral, por tentutiva 'de morto. 'l'ouos os que 
conhecem o Sr. Dr. Amat·al podem avnliar o 
fim do taos perseguições. (AJJoiados.) 

O comman<lanto da forrla publica cm Santarém 
commoltia os maiores dÔsntinos, dava csca}lúla 

• 
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aos presos conOados á sua guarda, ·C o presi· 
dente, em vez do mandai-o responder a censelhe 
de guerra, ordenou que se lhe instaurasse pro· 
cesso, como si se tratasse de crime commum .. 

O Sn. ConnErA.:- Refere-se ao actual prcsi· 
dente 'I 

0 Sn. BAnÃo DE COTEG!PE: -Não, ao ex-pro· 
si dente. 

Isto, Sr. presidente, vai já provando que as 
:~utoridades subalternas (usando de uma phraso 
muito familiar o que talvez se appliquo perfei· 
tamento no caso) ilansam conforme lhes toca 
o presidente. (Apoiados.) 

Na província do Piauhy, representada pelo 
illustre senador que me ouve o de cuja mode­
raçüo não posso deixar do dar testemunho, 
succedeu que na comarca do Príncipe Imperial 
o juiz do· di·reito, porque julgou nulla uma 
eleição da camara municipal, visse Jev:mtarem· 
se contra eiJe ns autoridades policiaes, insul­
tarem-no e amençarem·lhe a vidn. De. taes 
factos teve conhecimento o presidente dn pro­
víncia, e ainda hontem com grande pasmo vi 
publicado um aviso do ex-ministro da justiça 
mandando que o prl'!sidcnte informasse sobre o 
occorrido e déssc os J)rovidencías. Isto é querer 
que haja administração da justiça'? 

De tudo quanto vou expondo deve-se con· 
cluir que os maioros inimigos da tranquillidade 
publica no interior das proviocias são as auto· 
r idades policínes. 

O Sn. Rm:Erno DA Luz dá um aparte. 
O Sn. Ln:ITÃO n,\ CUNHA : - Começando pelus 

outorídades do cnpítni do Imperio. 
O Sn. BAnÃo DE CoT&GIPE : -Não quero ro· 

for ir-me aos acontecimentos do algumas provin· 
cias do norte desolndns pela sêccn; porque aquelln 
calamidade pódo ter dado n origem .:~ muitos 
factos o crimes do que o governo não tenha 
tido conhecimento, ou podido prevenir. 

Paliarei ainda do que so tom dado na proviu· 
cia da Bahia. 

O juiz de direito de Urubú é um magis:rado 
hancsto. Não tenho conhecimento particular 
delle, mns todas as informagiles me levam a 
pronunciar estas palavras em sou abono. Da 
corrcspondoncia oillcial publicada nos ·ajornaes 
o dirigida por este juiz ao presidente a pro­
vincia, consta que ollc se reputa conoto em con­
scqucncia dos ataques quo lhe dirigem os auto· 
ridudes policiues do termo. 

Dirigindo-se ao termo de l'r!acahúbns, ati m de 
abrir o jury, hospedou-se cm casa do vignrio, 
cujo caracter, em umn das sessões do nnno pas­
sado, foi muito Jwnrado poJo illusu•c ministro 
da justiça. 

9 Sn. DANTAS (ministro dctjuslifa) :-Enindn 
hOJ.C· 

O Sn. BAnÃo DE CoTEGIPE :-Aili por este unico 
fucto foi o juiz insultndo, apodrojndn n casa do 
vigario com desacntos tnes, guo nquolle socar­
dote viu·se na necossidndo do almudonar n pn· 
rochin pnrn ondo niTo mnis voltou, sallindo de 
sun casa em uma noite do eh uva e n pé, pura 
uma fazenda na distanciu de mais de quatro 
legutls. 

Estes factos indicam o proposito firme em 
que estüo as autoridades policiacs e os supplen· 
tes do juiz municipal de se npossarem de toda 
a justiça do termo, porguc sabemos que é umn 
grande questão do polit1ca no centro ser sup· 
plente do juiz municipal c de orphãos. Des· 
grnçndos dos orphüos e de todos aquelles que 
t8m processos a promover perante semelhantes 
autoridades I 

E' por isso que não convem juizes formados 
nas comarcns. 

(Ha aluuns apartes.) 
Eis aqui, senhores, em traQOS imperfeitos c 

rapidos, a situação ore:~ da á Justiça do nosso 
paiz, depois dn orgnniznção de l> de Janeiro. 

O Sn. DANTAS (ministro da justir.a): - Enl.5o 
d'a ntes tudo era muito bom '? • 

O Sn. BAnÃo DE CoT.r;:GrPE :-Permitia o hon· 
rado ministro que não responda á sua perg.unta. 

A responsabilidade recalie afinal sobre o gover­
no embora muitos dos actos tenham sido prati· 
cados pelos presidentes das províncias ; porque, 
como disse o nobre ministro o governo é res· 
pons~vci pelo pro~:edimonto dos seus delegados, 
desde que os não de mi tle. 

Tem-se falindo dn força que antigamente teve 
a polícia; presentemente é. muito maior. Com 
a iliJTeren~a que antigamente a polícia tinha o 
direito de prender preventiv~mente; hoje não 
tem esse direito, mas prende, recolhe o cidadüo 
ás estnciles de urbanos • não lhes dá nota- de 
culpa, dispondo assim da forçn material e da 
que resulta da guarda nacional, visto que cada 
um destes delegados e subdele15ados é tenente· 
coronel por via de regra. Até. noje não se deu 
destino aos antigos oJIIciaes, estão suspenso!! 
como bonecos por um fio. Isto se observa em 
toda a pnrte, especialmente na minha provincin. 
Com relnçiio a nomo~ções p~ra c:~rgos de policia 
e de guarda nacional não desejo acrescentnr 
cousa alguma; c concluo com o nobre ministro 
da justiça por uma reticencia .• , 

n Sn. LEITÃO DA CuNHA.: -Por cuja extensão 
tonto se gritou. 

O Sn. BAnÃo DE CoTilGIPE : -Assim conhecido 
qu:tl era o pensamento governativo em todo o 
Imporio, ns consequenclns niio se fizeram 
esporar. 

Nada tenho que dizer sobro o caracter indi· 
viduni do ex-presidente de minha província, hoje 
ministro do imporio, pelo contrnrio muito ores­
peito, e(_sem ter inti!TIDS rela~ões com S. Ex. 
pesso 01zer que nlUIIO lhe quero ; mas, em 
desempenho de mou dovor como representante 
de minha provinciu, não posso deixar de de­
clnr:tr CJUC e !I e tem mttittl cUIJln do estado em que 
olla so nclln. Si não o absolvo, nttenuo suas 
faltas, pelo nenhum conhecimento quo elle 
tinha da província. 

O Sn. ConnErA :-Isso nggrava a posiçüo do 
nobre ministro da j ustl ~a. 

0 Sn. BAnÃO DE COTEGIPE :-·Mas, si O nobre 
ministro da justiça foi, segundo se diz, a Egeria 
daquelle presidente .•• 

O Sn. DANTAS (ministro daj!tstipa):-Nii.o Ira 
tu!. 



54 ANNAES DO SENADO 

0 Sn. DA.nÃo DE COTEGII'E:- ... sobro a Cll· 
boca do S. Ex.- cabo minha consurn. 

não perguntarem si fnlnno pertence a osto ou 
{lquello partido p:.tra tlopois fazer justf()a, ontuo 
sim, compnrecnmos para nquillo n qno tomos 
ignnl direito, isto- ó, pnr:.t votar nos que mais 
confianon nos mcre<~crcm. Emquanto isto não so 
dor, omqu:mto nm subdele:;ndo pudor prender 
o nintnJ•, emqu:.tnlo chefes do policio, mesmo 
n:rs c:.tpi toes, pndm:om ter preso cm um posto 
urbano um cidadão por 11 ou G dias som dnr-Jho 
nota d:.t culpa; omq~1nnto a vida o a propriedade 
do ponderem de nutoridndes taos, governem como 
quizorcm, n responsnbilidado tod:.t será voss:.t, 
niio serft do nós outros; :.to menos não :.tcçmtc· 
corá o que está ncon tecendo om outros lognres, 
onda ossos nescios jttlgarnm, quo so podi:.tm 
apresentar cm c:.tmpo. 

O Sn. D.lNTAS. (?nlnistro dnjustíça):- Prestei­
lho meu apoio, e disto não mo :.trropondo. 

O Sn. LEITÃO DA CuNHA: -Dnvn-IIIó :.ts in· 
formações. 

O Sn. DAnÃo DE CoTr.:Git>E:-Tr:.ttou-so do f:.tzor 
nov:.t inversão, o que não·ostranho, nos autori­
d:.tdos polici:.tes; só mente censuro que não se 
escolhessem melhores. · 

O Sn. DA.NTAS (minist1·o da jtMti~:a) :-Não du· 
v ido que isso se tivesse dado em âlguns pontos. 

0 Sn. DAllÃ0 DE COTEGII'E:- Os habitantes do 
sertão, que pelo dedo conllocernm o gigante, cs· 
tremcceram ; o d'ahi n:.tscem, Sr. ministro da 
justiço, as c:.trt:.ts do Sevori:.tno o, não só :.ts do 
~overi:.tno, m:.ts :.ts do outros que V .. Ex. tenha 
recebido. Elias sabi:.tm as pessoas que tinham 
cm frente de si; s:.tbi:nn que u :.tutorid:.tdo policial 
o a força publica confiadas ácruellos individuas 
seriam o toque do morto paro todos elles. 

O Sn. DA.NTAS (ministro dct justlca) :-Entiio 
sor;í;Jtambom para os outros ; ó cruéstuo do vida 
o morto pnr:.t um o outros. 

O Sn. D.\.nÃo DE CoTJ~GIPE:- Queiru ouvir-me, 
fullo sem pnixão. Poderei cst:.tr cm erro, mas 
!':.til o conformo minh:.t convic<;ão .... 

O Sn: DANTAS (ministro da justi_ça):- Estou 
corto dtsso. 

O Su. Connm,\.:...:.. E' como a discussão apro· 
voitn. ·· 

O Sn. DAnio DE Co~·EaiPE:-... por isso fugi 
das individuulidadcs p:.tra evitar rocriminar.üos. 

Cont:.troi :~ V. Ex., r1uc tnmbcm nos c;ntou 
alguns cpisodios ... 

O S!l· :QA\'!TAS (mín{stro gn jastiçil.) :-Pnr:.t o 
nogoc10 mto u· nss1m tuo :.trLdnmcnto. . 

O Sn. BAnXo DECOTF.GII>E:-... um passndo 
com migo de que tenho tumbom documentos. 

Consultou-me uma d:1s nessons influentes 
do contt•o, si devia nproseninr-se ou não cm 
cnmpo p:.tr:.t disputar us oloiçücs, declar:.tndo-mo 
quo estnva disposto n fn?.cr todos os sncriOcios, 
tlltO tinhu comsigo g:L'amlo numero do :nnigos 
o fJllO só esporava mtnha palnvrn do ordem. A 
resposta CJllO dei foi: •1\Iou cnro nmigo, meltn-sc 
na l!_Ua fnzcndn, ~~o quoit"il sabct· do politica do 
ser tua, que qu:tst sempre se tr:.tnsformu em per­
sogni~'õos pnrticulares. • 

0 Sn. DAN~"A.S (miuisti'O drt j?W/ir.a.) : - DCtl 
bom conselho. • 

O Sn. Lr.:rrXo DA. .CUNilA :-V. Ex. nfio rl:'t. 
o. Sn. D:I.N'rAH (miuist1·n dtt jnstipr.r):- J;í dei 

muttfiS asstm t.ltu·anto dez nnnos. 

O Sn. LmTÃO DA CuNHA:- E' até oscus::td:.t a 
reforma olciLornl ; com semelh:.tnto gente não 
haverá lei que preste. 

O Sn. DAuÃo DE CO'l'EGIPE :-Ouvi, não com 
indigna()ãO, porque estou corto dos bo:.ts inton­
çüos com que proferiu ns palavras o Sr. minis­
tro d:.t justw:.t, m:.ts ouvi tJOm profunda dur re­
petidos rn:.tis do umn voz cpitlletos de snlte:.tdor, 

· :.tssns~ino, etc .... 
p Sn. D.I.NT,\S (mi1~istro clct justiça) :-Não por 

nunlln conto. 
O Sn. DAuXo DE Co·mmPE :-... na corrospon­

dencia officiul que o nobre ministro dn justiça 
!ou, como fJLIO n colJrindo com o manto da sua 
antoridnde. 

0 Sn. FEUNANDE> DA CUNI!A :-Núo so fie, Sr. 
ministro, ncslns informnoües. 

0 Sn. BAnÃO DE COTEGIVF. :-E' axioma moral 
quo uinguom de repente so faz mau .... 

0 Sn. DANTAS (minist1·o dct justiça) :-N111110 
repente JWSsimu.ç. 

OSn.I3AnÃODE CoTEGII'E:- Qttem ora Sevcrin­
no'l O que so clizia nnLes cm i878 contra o sou 
procedimento? Ern um homem do f:.tmili:.t num o­
ros:.t nnqucllo Jogar; ern, para assim di?.or, o 
crcndor d:.tquolla villn, na rJUal occupou Jogo os 
primeiro~ curgos, o quo ntó.1878 conserv:.trn-so 
nn mosmn plonn p:.tz, som n mcnot· reclum:t~'ão. 
Convido o St·. ministro un jnsti"n para dizc1· 
qunos os actos de perseguição pÍ•:tticndos ató 
cntiío por Scveriano nmrucllo termo. Pois bem, 
osso homem tomou-se d~ reponto nm saltondor, 
mn as~nssino · ó isto possível, ó isto :H:roditavol '! 

Niio tomumos os fuctos j:í nos seus rcsultnllos 
finnos: vnmos it origem, ox:uminemos as causas, 
o então o pniz se convcnccrú do que os crimes 
fJllO hoje commottem Sevcriano n sou scquito 
llevom rccuhit· sobro ns cabc(.ms das autoridades 
o dnqucllcs •J no as nomearam o cou~orv:.tm. 

18i8 I gpocn rutul pnrn o tcrmo do 11io uns 
Eguns, c l'olicissima Jl:tl'n mon noiJro colleg·a, 
p;>rquo osso :>nno foi o ila sua· olcir!iío c escolho 
pnrn sentar-se tmlro nós, com mtiilo pruzcr do 
uossn Jlarlo. 

O Sn. D.1.1i·rA.s (minist1•o tia justlça) : -Estou 
corto do que V. Ex. o t1J\'C. 

0 Sn. D,I.UÃO DE COTEGII'E :-Eis O f]llO OU teria 
diLo u Sovorinno o n l'orOrio Dr:.tntllio, ~>i mo 
tivo~scm consu!Lnllo nn occnsião: • Nnda de so 
oppür no governo, no estudo cm qno so ucham 
ns consn~ ; rotiro-so fJ no jú não ú JlOUco oscnpnr 
com n Vtdn. • 

Quando, ,llDrqm, ,tiyet•mos todns ns gnrnntins, 
flttnn<lo o ctdnunoft!I" tg·unlpernnto" lei, qnando 
o~ chefes do poll~tn, :•:omo o d1J Pt•rtHttllhn•:o, 

O Sn. BAnÃo DJ' Co·mall'E: -M::mdou-se pro­
coder it olei~'ilo tlu scnudoi·es, o Sevcriano do 1\la­
g-alltiir•s. como por nma inlui•;iio do •JtiO in suc­
cut.h:t•, t.lit·igiu-so" tnt:u nobt'll collug·:t. Aquillo 
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queria dizer: • Vnl!Ja-me, Sr. conselheiro 
Dan tns ; V. E:;:. hoje é quem governa esta pro· 
vincia, embora atrás da cortina. • . 

o Sn. ConnErA : -Não sei· si era muito atrí•s 
da cortina. 
. o Sn. BAnÃo Dr.: COTE:GIPE:- Em fim era um 

véo pouco avnro, que nem tudo encobre nem 
descobre. 

. 0 Sn. LEI'!'ÃO DA CUNIIA:- Simpl;,s' infor· 
manto. 

o Sn. BAnÃo DE CoTEGIPE:-V. Ex. o 're· 
pelliu. . . . 

• Não I foi conservador, o quem um~ voz._fot 
conservador estú inquinado de um vtrus 111· 
curavcl. • 

O Sn. DANTAS (ministro da justit:ct) :-Não é 
isso, já foi conservador. 

O Sn. Cnml1tiACIIADO :-Ainda o é, na legitima 
expressão da palavra. 

O Sn. DANTAs (ministro da justiça) : - Hoje 
sou muito liberal. 

O Sn. BAnÃ.o DE CoTEGIPE :-Foram cscolltidas 
as autoridades por indic:nçilo do um cidadüo cujo 
nome prúferiu o nobre senador ... 

O Sn. DANTA.S (ministro da justir-a):- Coronel 
Athayde. · 

O Sn .. BAnÃo DE COTEGIPE : - ... que t{nha 
aggravos e grandes de Scveriano por não tel-o 

·servido durante a época- do dominio conser­
vador. 

9 Sn. DANTAS (ministro da juslit:ct) :-De r1ucm 
é tto, mas em todo o caso pnrento. 

0 Sn. BAOÃO DE COTEGJ!>E:-J:i SO vê CJUC é de 
boa familin. São todos apnrcntados. 1\fas sabe-se 
que as 1\Ieiltías tnmbem appareccm entre os ho· 
rnens. Indicou parn delegado um Sr. Rocha 
:Medrado que; o nobre scnndor disse que era 
chefe liberul no termo i! o Rio dns Egnns. Nüo 
era tnl chefe, não tinhn intluoncin nenhuma, 
a nfio sor a quo podcrin ter officinlmcntc. Foi 
soccorrido com nm destnc:mwnto, c como :mto· 
rid:.tdo püilc arrobanlHir isso a qnc· ollo cllnuw 
pessoal, o quo significa capctn!Jas, jagunr:os, c 
outros termos igm10s que <ll'signum esses hómons 
ele physionomins pntihul:u'•J~. Os <:leitores c sup­
plentos todns t.lo llio das Egnns ermn ou se tli· 
ziam conscrvndot·es. ~l.'odos os juiws ·1lo paz 
emm conservadores. Como podia este delug-:•t.lo, 
que nüo Iom l'niz ncnhuUia 110 termo, nem for· 
tuna, !!Cm fumilin r)tl_C o coadjnvo ~ ter nlli in· 
flncncw, voncer elotçocs? Era, porem, nma bnn 
cspmla, um homem vnlcnto, o 11or isto foi esco­
lhtdo n dodo. 

O Sn. JuNQUiltnA:- Apoindo. 
O Sn. DANTAs (ministro da Just.in:t) ; - 1\!ns o 

juiz de direito foi prudonto. • 
0 Sn. BAllÃO DE: COTECIPil ; - LIÍ irei. 
Qunnilo Scverinno voiu com os olcitoros, pnra 

procc~ot·. "ú or:.;-nniznciio da mesa llnt·ochinl, foi 
repclililo com dcscnrgns, '' soJfl'Ull 11:1 stw "Cntu 
sois mortos, não s:llliiulo nenhum J'ol'ido d<J lnd<• 
~~ clologotlo; porgu!tto: rJttem atacou, quotn 
lu! o motor do conll•.cto? O lllOU nobre collt-go 

não tocou neste ponto especial ; foi lolio ::~os 
rcsultndos. E V. Ex. quer que cu dec.wrc o 
que já dcclaroi nqui no sonndo, que vi uma 
cllrtn do dclcgndo (quem .qnizer que me acre­
dito, clle si quizcr que negue) ... 

O Sn_. DANTAS (ministro da justiça): - Não i 
en crere. · -
· o·sn. BAnÃo DE CoTEGÍPE:- .. : mas poderei 
provar com outro testemunho .... 

O Sn. DANTAS (ministro da jus tina)-: -llnsta a 
palavra de V. Ex. . · • 

OSn. BAnÃo DE: COTEGIPE: - ... dirigida n uma 
pessoa ela Bnhiu contnndo os factos occorridos ... 

O Sn. DANTAS (ministro da justica): -O de-
legado é ·o mesmo do hoje? • 

O Sn. JUNQUÉmA:- O mesmo. 
O Sn. BAnÃo DE: CoTEGIPE: -F.' Francisco da 

Rocha Medrado, so!Jrinho ou tllho. · 
O Sn .. ·DÚiTAS (mhiistro dct justit:a):- Leu a 

~r~? . 
0 Sn. BAOÃO DE: COTEGIPE; -J.i a carta, sim, eni 

que se narrav::~m estes f::~ctos. Dizin- que llnviu 
rcpcllido Scveriano c os seus-dando-lhes um;~ 
dcscnrgn, porquc-tmzillm armas occultas. (Riso.) 
Acrescentnva:-dei-lhcs umn lir.ão como Vm. me 
aconselhou!. . . • 

O Sn. Cnuz IIIACIIADo:-011 I 
O Sn. BAnÃo DE CoTE:GJPE::- Orn, quero pcr­

suad_ir-mo de que o conselho niío era desta 
ordem. Mos V. Ex. que é lido na historiil sabe 
que certos conselhos são tomadas pelos fonnticos 
cm um sentido muito dill'erentc dnquellc cm que 
foi dnllo; por exemplo, quando Henrique III 
dissc:-Sou um rei tüo desgraçado, que não hn 
quem me Ii v r" desses Guizos-, c os Gnizcs fo­
ram assassino dos. 

Assim o conselho do dar uma lição que refe­
ria-se no eleitorndo, {, influencia local, foi tra­
duzido por este outro - dar passaporte iJarn o 
outro mundo. · 

0 Sn. LEITÃO DA CUNHA ; -E O homem. O COll• . 
fe;;-sa cm umu cnt·"tn. Veja-se o criturio dessa 
nutoridnde. 

O Sn. Jhn,\o DE Co1•n:c1PE:- .Note quo n carta 
crn dirigida a qLLCtll tiuha intet•ossc em nuo di­
vulgut .. a. 

O Sn. LEt'I'ÃO o.\ CuNHA: -1\I:~s V. Ex: lett. 
0 Sn. BAnÃo DE COTECIPE; - Hn 111li muito 

pnpcl secreto que n gonto lu sem poder doc!nrnr 
como o ob te v o ••• 

Dovinm·so contentar com seis nssnssinntos qnc 
cornmettcrnm par., vcncct· as cloi(.'õc~, como 
v~ncor:un nnturalmcntc; hnvendo um pt•ocesso 
ct~ntrn Sovoriuno c toiJ(S os eleitores r1t10 com 
.cllu concorreram : juizos elo pnz, SlliJlllcntcs, 
parentes, etc. 

O Sn. JuNQUEIOA: -·Conto o clczcnoi'O. 
O Sn. DAnÃo DE Co·rECIPJ\ :-Cento o dezanove 

J'ornm n1mnlwilos nn rude om um tormo pequeno, 
UOll,lO Ú O tOJ:mo l]O llif?dns Egun~, C dns llCSSO:lS 
u-.:us not:•vots da loc:olalnde. Is lo o o que se chnuw 
li<Jlliil:ll'; V. Ex. não Linha razão qunndo disso 
que uão L•stu\'tlli({Uillnlla csla qllQSt:lo : hí viulm 
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a eleit;ão do doputmlos. Comprohendo-so hcm 
qual cm o fim com que eram conservados sob o 
peso de umn pronunein aquelles cidnd1ios. 
~ .. Passaram-se as eleições de deputados feitas 
como se desejava. Não bnstou isto. Procuraram 
tornar impassivo! o jul,.nmento desses _indivi­
duas assim processados. Nem os proecssos appa­
reciam, nem o juiz CJ,llcrin convocar o jnry; nom 
podiam as nersegutçlos interpor seus recursos 
para o juiz de direito. Org~niznrnm o chamado 
pessoal rotmido :i força d::1 policia, dirigido 
pelas autoridades policincs e nllnnl por um novo 
Cntão sem ser o de Uticn, e começnrnm n pcr­
seg-nir cm toda n pnrte onde se abrignva a cssn 
pobre gente: deram-lhe caca de asylo cm nsylo, 
mccndiaram casas, roubaram o gado, do:;trui­
rnm pl:mt~ções, etc. Considerem que· tncs netos 
são de verdadeiros salteadot·cs o como aúysstt.Y 
aúyssum mvocat, fomm ::~final os perseguidos le­
vados ao desespero. 

0 Sn. BAnÃo DE: COTEGIPF::-A cnrta ó ele 2ü 
de Feverci r o (111): 
· . c lllni. c Exm. Sr. Barão do Cotcgipo.-2ii 
do·Fcvorciro do i880.-Mou caro p3tric10.-E' 
debaixo das mais tristes c dolorosas circum· 
~tancias que, hoj<,, depois de tantos annos, venho 
mtcrrompcr o Ho dos trabol!Jos e a attençiio de 
V. Ex., poro dar noticias miolws c do estado cm 
que mo acho. Victima dos mais tremendos 
g-olpes do dospoti~mo, hoje, nn idade do 6~ .til· 
nos, priYado de todos os recursos dos pequenos 
havci'es que o trabalho me fez ndquirir, expn­
trindo <:om minha família paru termo estranho, 
c niio seguro do dia de amanh:i, só lancei os 
olhos cm V. Ex. . 

( Eu lanço os olhos sobre o nobre ministro da 
justiç:l ). ( Continúa a lOr ). _ 

Senhores, em que pniz est:m1os nós, rJUC conto 
c dezanove cidnd:ios dos mais notnvets de um 
termo estão fórn da lei durnnto dous :umos, 
sem poderem de modo nenhum interpor seus re­
cursos, nem usar do scn direito? Chegamos no 
estado natural de legitima defeso... · 

c Para quo me alcance n pai o o soccgo, quo 
mo roubaram, já que, quanto nos bens, delles 
niTo tenho mais osperanr.as de rohavel-os. A 
politica do Rio das Eguas, em má hora, reduziu 
nr]ucll' soceg-udo termo, recanto ·da província, 
em um estado de veruadeirn barbaria. Anual 
bnteu nté no povoa elo de· • •, r.nde residia, c 
alli só não me tiraram a camisa do corpo. n.ou­
baram-me tudo, fazendas, godos e anim:ies, go­
neros de lavoura, etc. ; cnl~úlo o mau prcjuiso 
em não menos de 16:0001~. Não posso dor a 
V. Ex. uma descripção das scenas de sangue e 
de roubo que têm lla\'ido no termo do Hio das 
Eguns, porque, ha dous anuas, que alli reina 
csla luta sem fim, o serin longo enumerar todos 
os factos. · -

O Sn. JUNQUEIRA :-Apoiado. 
O Sn. BAnÃo DE CoTEGIPE:- Embora me ar-. 

risque <i censura do nobre ministro da jusli•·n, 
digo que cm casos taes nlio ha outro r'!curso 
senão o de rcpcllir a for<;;a com a força. 
. O Sn. DANTAS (ministro da justiça) : - Nüo, 

amda ba algum3 cansa. 
O Sn. Rw!o DE Co-rEGII'E : -E' por demais 

reprov3do que 3S autoridades empreguem a 
força publica, paga por nés outros pnrn nossn 
dcl'csn, e com ell3 persig-am 30s cidadãos, os 
espiog3rdcem, roubem c destruam sua PI'OPI'iC· 
dndo. · Quem .merece o cpithc to do :,;altcudor 
neste caso? E' a autoridade policial c todos 
quantos l3n~3m mão da espada C{LlC a lei lho 
confiou, niio para ferir o cidadiio, mos par3 de­
cidir as contendas o f3zer jusli(;a. 

O Sn. ~fENDES DE AL~CEIDA :-A elei;,:;o diroct3 
a h i brilha. • 

O Sn. DÚ\TAS (ministro da justiçtt): - Isso é 
da cloiçiío indirecto, não póde ser ultribuido ú 
clciçiío directa. 

O Su. lliDE:IRO DA Lcz: - E' da impunilludo 
dos abusos. 

(/kt out1·os apal'tcs.) 
O Sr~. BAnÃo DE CoTEGIPI~: -Senhora~. dei· 

xomos n olci,·ão. 
Etl tarubem tenho informaçõ,!s, não nfficiaos; 

mas,: ulóm das que li nn prO\'i:.:cia da Bahia, 
dc110is que cheguei :i cikto, h3 }loucos dias, 
recebi uma carta do um cidndão, n que nlio pudo 
dcixnr de uar crcdi:o, por conho~ol·o. 

Peco licon•:n no nobre ministro pnra ler esta 
carta, omittindo nquellcs pontos IJUC pos~:~m 
denunciar o seu autor, nfim de que cstn leitnra 
aqtli nf10 soja a sua sentenoa do mo1·to lú. 

0 Sn. MENDES DI' AL~IEIO.\ :-Com 1'3ZÜO. 
O Sn. Rwr;:uw DA Luz:- Attl seriu rnelhor 

nciU pufJiicm• a curta. 

c Basta-me dizer o V. Ex. que a má direcç1ío 
que se tem dndo aos negocias publicas ou polí­
ticos d'nlli é que tem dado causa a tudo. N:io 
tenho sido cu só n victima: mais (lo 20 cidadãos 
!JP n!csma posi<;iio 9uc cu e outros em melhores, 
J" nao querendo fullnr no povo, todos tomos 
sofi'rido os maiores attcntndos, s6mento pelo 
crime do sermos amigos particulares do capit1io 
Scvcrinno Antonio de Mnga!l1ãos. Na villa do 
Urubú oxi~tcm muitos. Eu nunc:l me metti cm 
cleicõ<~s, nem em politica; V. Ex. me conhece, 
conhece minha índole pacifica, o assim bem me 
P.odcrü fazer justiça. Mas os homens da actual 
S!lunr~o. no. ltio das :Eguns, nlio distingucm.os 
CI ll?dtiOs, so CJ\JCrcm destruir até os. proprws 
amigos. do rcfo!•tdo Scvcriano, porque dtzem que, 
dostruLdos estas, está vencida a luta. Tum on· 
chido o termo tio todos os criminosos c com 
c ll~s tem· nos feito u guerra ; cri mi nos~s os 
Dl:liS ousados c do gr:mde nomeada nos sertoes. • 

Jü se vô que o pessonl de ambos os lados niío é 
o melhor. 

O Sn. D.\1\'T,\s (ministro da justiea): -E' es-
col/tido. ' 

O Sn. BAnÃo DE Ce'l'EGIPE:- (contimumdo a ler): 
c ):.o~o cm principio m::1ndnram buscar, no 

arraml dn Lapn, um celebre Bcirlio, ú J'rcnto de 
un,1 g~upo de ucsor~oiros, e com ollcs fizeram o 
pri~ou·o fog-9 ~a Yilln do IUo dns Eguns, pot·oc· 
cnswo un cle1çuo scnatorinl do 20 de • Julho elo 
!878 .• 
. V. Ex. fullou em um 1\f:•tta-;:.:ente: de um lauo 
o Llm .M::tttu·;:.:ente, de outro lado é um Dei ruo. 
( Coutm·wt a le1·): •E, por esta occnsiiío, hnvendo 
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seis mortos feitas por elles, não consentiram nn 
cn!r11da dos eleitores do Scverinno, processaram 
U!l pcssons, inclusivo o chefe, arrnznrnm a casa 
-deste, o outras do seus amigos, o principiaram 
ns sccnas de roubos, que têm dur:tdo, sem· cos· 
sar, até esta data, cada vez mais crescentes o cm 

·grande escala. Até hoje, de meu conhecimento 
-sei que se tem dado mnis de :lS mortos; roubos 
não se falia: mobilia, roupa, gcneros, gados, 
animacs, etc., casas queimadas, outras :~rrazndas 
a machado, tudo se tem feito; cxpatria~ões cm 
massa, a principio foitns debaixo de intimações 
o hoje sdb o terror do inccndio o do fogo das 
balas. • 

t~?rnnram-se inimigo~ capitnes dos que perten­
Ciam ao Indo contrariO. 

O que convem fazer? 
O nobre ministro dn justiça convidou-nos a 

combinar na mlopç1ío de medidas para restabe­
lecer o soccgo nos desoladas regiões do S. Fran­
cisco. 1\fcdidas legislativas, é S. Ex. quem as 
póde iniciar sob a sua· responsabilidade, certo 
de que, si parecerem aceitn-vcis, nós com grande 
prazer votaremos por ellas ; porque estou do 
accõrdo com S .. Ex. em pensar que em tnes casos 
a politica niio devo ter a menor ingerencin. 
(Apoiados.) - .. 

Agora po~o n n ttençiio do nobre senador pelo 
Maranhão. 

1\Ias, ospcrni a proposta o adopção delJns, em 
bom da scgurnnça publica dnquella riova Ir­
landa ; esperai que os mais exagera dos pela 
li!Jcrdado niio queiram medidas exccpcionncs, e 
assim demorem o projecto; esperai que tantos 
jurisconsultos c advogados de que se compoem 
ns c:tmaras, e que sempre protelam as discus­
sões, dêm a. sua opinião ostentando a sua grande 
erudição cm ma teria jurídica; osperni tudo isto; 
cmquanlo aqucllo povo continunr a gemer, 
emquanto crimes horríveis continuarem a ser 
perpetrados, é inadmissível : o governo será. 
responsnvcl por todo o sangue derramado ; por-

• Senhor, não rospcitnm nem os santos .... 
0 Sn. 1\'IENDES DE AL~llliDA:-N5o admira, eu 

já os declarei nihiJistns. 
0 Sn. BAnÃO DE COTEGIPE: - (continútt a ler) 

• que são cortados a facões ..... 
• Só tenho por fim, com a presente, pedir n 

V. Ex. que, com a sua pnlavru autorizada, me 
faça com que a actual situação me garanta a 
vida mneaçada e o meu soceg-o o o de minha 
familin, já que outros bons n5o posso mais de. 
sejar, nem pedir reparações .•. • quç, ~i não pecca por commissão, pecca por 

OmlSSaO. 
• E'is ;CIUi, Sr. presidente, ÕxpÕsto 'com a 'mu: 
xima impnrcinlidade o drama que, hn dons :mnos, 
ensanguenta o termo do Rio das Eg-uas. Quero 
com isto absolver Severinno ·de Magalhães dos 
factos criminosos que por desgraça elle tenha 
praticado, depois de ser processado? Não; não 
aove, porém, ser elle olhndo como nm criminoso 
ordinnrio, como um homem de múos instinctos. 

Deve ser lastimada n sun sorte, porque é um 
cidndiio honrado e pncifico, que, por clrcumst:m­
cins inÇ!ependentcs da sua vontade, foi impcllido 
ao nbysmo. 

Si 6 verdade, como se affirma, que o ataque 
dirigido :.i povoação do Santa Mar1a por Seve­
riano e seus companheiros teve )lO I' origem im. 
mediato. a tentntiva contra a hom·a do suas 
famílias, ponha cada um o caso cm si, e diga si 
esses indivíduos mer01:cm n qunlificnçiio de sal· 
teadorcs c ladrões, que lhes deu o presidente da 
provincin, levado por informnçõcs suspeitns. 

O Sn. FEnNANDES DA CuNHA:- Tal voz nenhum 
dos seus inimigos seja melhor do que elles e 
suas famiJins. 

O Sn·. JUNQUEm.\:- E' exacto. 
0 Sn. BAUÃO DE COTEGIPE:- Sr. presidente, 

o nobre minisu·o ela justiça disso que o governo 
niio podia deixar do nereditar nus informações· 
que recebeu: ou digo =JUe não devia ucreditnr. 

O Sn. DAN'l'AS (rnimsti'O dtt justica):- O que 
disso foi que o goyerno tem o dever de peilir 
informações nos presidentes. 

0 Sn. BAnÃO DE COTEGIPE : -Eu tenho nrgu­
rnentudo com os factos que estiio no domínio da 
historia da nossa provmcia. Cat5o do espada u 
cinta o do borla e Cllpollo, o adjunto do pro­
motor·, o delegnclo do polici:J, que pnrcce que não 
estava om oxei·cicio, o pr·omotor, todos se asso­
c.rnr!flll, a principio parll fins políticos, o depois 
le\'!\l:los pelos odlos c1 ue procedem dessa origem, 

s. E. 

O remedio devo ser prompto; consiste :{lrinci­
palmente em dotar-se a comarca de um JUiz de 
direito. (Apoiados.) 

O Sn. DANTAS (ministro da justipa) : -Sim, 
senhor. 

0 Sn. BADÃO DE COTEGIPE:-Niio pergunte O 
nobre minis<ro si é liberal ou conservador ; 
nada de juiz politico. Soja juiz que tome no 
sorio as ~uns obri~,!loões e a rosponsabilidnde 
que lho mcumbe. uô ao Sr. Catiio outro Jogar, 
ainda que seja melhor; el!e não póde alli con-
tin unr como a utoridndo. . 

O governo está no uso do direito de nomear. 
officincs militares para cargos de policia ; con- · 
tinuo a oxcrccl·o, c esteja certo q:ue ao fim de 
oito dias não faltará um desses cr1minosos que 
se não entregue para ser julgado. Não é possível 
que homens que da abastança passaram li misc­
ria estejam expostos a buscarem refugio em 
Goyaz e a serem nlli caçados como si fossem 
ft!rns. 

E' mister que o governo olhe para todos estes 
factos praticados cm circumstnncias extraordi­
nai·ins, não como os crimes communs. Tnes 
t'nçtos desgrnçndamente têm a politica por · 
Orlg"Om. 
Ei~ aqui o quo penso em reluçüo :tos negocies 

do Rro das Eguas. 
Q Sn. DANTAS (ministro dajustica):-Estimo 

ouvir n V. Ex., assim como o outro nosso hon­
rado collegn. 

0 Sn. BAUÃO DE COTEGIPE : - Eu poderia 
ninda referir-me ao que succodeu na Janunrin; 
mas doixo este trab:tlho nos nobres senadores da 
província de Minas Geraes, posto que ou J,lOSsúo 
mformnções colhidas un proviucia da Balua. 

A respeito do Urubú jli ql.Ulsi chegamos n um 
accôrdo. Os U/"'ibús j!i se fartaram de cadaveros, 
saiu o pobre juiz do direito, succeda o Sué sue-

. ' 
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ceder, nconte;:n o que acontecer, na phrase do 
meu nobre nmigo senodor pelns Alagõns. 

O Sn. nummo D,\ Luz :-Niio uso da expressão 
que ú falidica. 

0 Sn. CANSANS:\o DE S!Nmnú :-Foi omprcs· 
tadn. · 

0 Sa. BAn.:i:o DE COTEG!I'E :-'l'ambcm Porfirio 
Brandão foi qualiClcado como chefe de salteado· 
ros na corrcspondcncin official ; mns ningucm 
sabe melhor do 'lllO o nobre ministro d:t justiça 
quo o capitiio Porflrio nunca foi, niio ú, c (posso 
dizol-o) nunca sm·ü chefe do salteadores. (Apoia· 
dos.) fi' .simplesmente um homem perseguido 
por llllmigos rancorosos. 

O Sn. D.\NTAS (ministro det fustica) :-Acho 
rJuC roi um grande imprudontc ; mós nu o o te-
nho por salteador. . 

O Sn. BARÃO DE CoTEGII'E :-Niio se apresentam 
factos que mostre ser ellc um criminoso des>a 
cspocic. Quer o senado a prova pruvaun do que 
não ú merecida a qualiClcação que se lhe d,,u, 
c que seus inimigos lhe emprestam? E' que o 
nobre deputado pela província da R>ld:J, o Sr. 
l\farcolino Moura, ú urn de seus amigos, c tom 
empregado os maiores esforços para que Porflrio 
Brandão seja julgado c absalvido, por isso que 
lhe não reconhece crime algum. 

Si assim não é, tiio bom é .... Não quero con· 
cluir o dictado populttr. -

Alli deve haver um juiz que tenha a confinnr.n 
do governo, como a mCJ·ecc o Dr. Pedro C:tr· 
nciro c que não vú c ui !lar- de eleições. 

O Sn. DANTAS (ministl'o dct j11stlt:ct) :-Assim 
penso tnmbem. • 

0 Sn. B,\nÃO DE COTEGIPE:- Haja uma OS· 
t:ccic do omn!stia. parn aqucllcs pobres homens; 
la~a·SO·Ihcs JUStiça, afaste-se esta de toda a idúa 
politiça. Nomücm, além ilc um juiz do tlii·cito 
s.upcr1or a rrua lq uer suspeita, um juiz nmnicipnl 
não como nl~um rlaquellc$ cuju primeiro nctÓ 
foi mand_nr dizei'. umn missn Jloln volta do Sr. 
co~~clhcLro Snr~l\'a .. ,. (Riso c apartes.) 

.:sao prcfcrtvcts os .I U1zcs qno mandem uizer 
missa pclns nlmns uo put·g-atorio c n1io pela suurlo 
do .nolJI'C ministro da justi~:t o dÕ sou co1Jeg:1. · 
(UlSO.) 

O Sn •. lhN'l'As (minisll'o tlajustir;r1):- J•l ami­
go p:ll'tl!!Lllm·, rot doente u voltou lJOI11. Nfio 
tem li:IYlUO ate hoje fjllCÍXttS contJ'a CIJO • y~j 
conseguindo a p:tcillcaçiio dn comarca. ' 

O Sn. D.utÃo DE Co-rEr.IPil:- Aqui temos ou­
tro jlOn!o <lo IJUC 1110 i:1 CSflUCCCJltlO, O fJUO lli'OVn 
quo m~1~tns vozes ru_n ~Jl;trto ú co:1sn pJ'clliosn. 

_V. Ex. qtu:~ndo Jll'lllCIJliOn seu t!LstJursu, rrniz 
J!llllar o scrtJJo como sotrr·ondo do um mal chro­
nico .. Om, cu que sei CJLto o estado !lo Urn!Jú c 
Llo. riO dns J•:gu~s Lhitu de 1878 pnrn c(l, rccln­
mo.l c rce)nmo. V Ex. confundiu os factos do 
Cluquo-Cluquo com o IJUO so cst:'t passando om 
outros log-nros. 

O Cl)iiJUO·Chi<Jpo ú qno cstuvn cru estado 
nnarclu.co .uo m:us tampo u estn parte; sondo 
lJom dtqlcil O :tcu!J:tl' C(IJtt tll(lWll:ts dl.!:iOI'UOllS 
(jUO IlHIII:tS Vi!Z<'S SO tt•:u]uzi:tm [lfH' lllOI'IOS o 
roubos; 1nu~, lngo CJIH1 VV. J!:l~x. rutirnraut do 

Chique-Chique um dos principaes motores dcssns 
CJUCSLÕ.es. , , 
· O Sn. D,~NTAS (minist1·o dn justiça): -Não ~os 

louva por 1sso? · 
· . .0 Sn. BARÃO DE COTEGIPE:-Do certo louvo (l 

mu·ilo; o o nomearam juiz do direito, o termo 
ficou tr::mquillo. Deus queil'!l que· ello, nn co­
mnrcn onde estít, niio seja tão partidnrio, como 
o foi cm Chique-Chique. 

VV. E Ex. nomcnrnm juiz de direito 11111 dos 
principncs motoros dnqucllas questões, o eu cs­
t~m!Ji porqu(l,:nuilns yczcs até Jnsli!Jlei..cJUC pc~­
SJSL!sso cm nao segua· a sun cnrrc1ra ao mng!S· 
trndo, vivendo cm continuadas lutas. 

Chique-Chique hoj(l nada mais solfro. 
V. Ex. foi injusto qu:muo pretendeu remo­

ver o juiz de direito do Urubú; ·seria umn 
punio5o immerecidn, c uma animnção aos que o 
aJI'rontnvam. 

O Sn. DANTAS (ministi'O dct justiça);- O pre­
sidente reclatnava. 

0 Sn. BARÃO DE COTEGII'E:-Dos presidentes 
nasce tis vezes o mal. Entendem que por qual­
quer desordem r1uo apparcça nu província rc­
c:~he sobre clles a responsabilidade, scniio pnr­
tilhnrcm opini:ia de seus empregados, e pur isso 
só ouvem o crcem no que esses empregados 
lhes dizem. 

0 Sn. DANTAS (mini.~ti'O det j ustipet) :-A Sa· 
hiila do juiz do direito ú uma medida ncccssarin 
c V. Ex. niio está longe disso. 

O Sn. BAnÃo D~ CoTEGII'E:-Até para salvnl-o, 
porque um SLlbdcleg:ulo lho amo:t(;a a vida si 
continum· com o processo que instaurou ao 
subdelegado por crime de. tcstnmonto falso I O 
juiz do direito reclamou (lo presidente provi­
dencias. Não teve, nem resposta ao seu officio. 

Estou r1nnsi a tomar por programma ore­
g'J'csso, porque COi'tas meilid;•s de progresso 
adoptadas ttim redundado cm mnior mal. Assim 
ú que tirar-se nos juizos do direito nas suas co­
marcas as nttribuiçõos de chore ilo policin IJUC 
clles cxcrccrmn om outro tempo pelo codigo do 
lH'ocestio, foi utu mal. Tambem esta imitnçiio 
dn Jogislitr•iio frm1cezn. • S:lparemos a policia da 
justit•n, a 'policia tiÓ inqui~·n, etc.; • tem dndo om 
n:uln no centro deste pa:z, ou nu tes tom con­
trilmiuo [J:\l'n :mgmonto dos crimcti. Nãu ti<:l 
tlJ'cndc sut11 culJllt formada, seniio cm il:tgranto 
<) os criminosos anuam a !li itlllllULes. V. gx. 
tem na tiUa secretnria o pnrei:er ele todos os 
juizes de direito uizondo fJUO isso foi Um 
gTandc mal, c cn !Jató no ]lQitn, ltOJ'fJuo votei n 
ravor. 

O Sn . .TAr.u.\nlllE :-E' JlOl'llUC o govcmo rJttCL' 
nltoJHicr nos pedidos dos amigos. 

, O SJt. DAnÃo m~ Co'flWIPE;.- A melhor provi­
uoncin ~or•ia dostncar juiZ<!S do ilirt!ito il(jl!Í da 
cõrtll, o si o meu ':olloga rosse um dolles. llir· 
mo-hia dCipois, si essa sepnrnc;ão foi um bom. 
(Jli.w.) , 

Vou corH:luiJ', niio quero tomar mnis tempo ao 
sen:tclo o, 8i o tomei, roi por entender quo podin 
cuusi,lllt'aJ' lltiiC negocio, 11iio COillO tamautlwí, 
st~gunclo ~o c~o~tnrnn dizt~l\ mns corno uni cnpi­
lulo lic II08sa lii~tori:t polili~tt. 

:f 
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Vejamos o que faz o no!Jro ministro da
1
justiça; 

ou já disse, repito o r~pctirci uma c mi vezes, 
não o faço rcsponsavel pot· naclu até hoje_; mas 
d'aqui por. diante o farei rosponsavol ; ha dc ter 
paCJonci:~ ; nosso compndresco ficará de parte, 
hei do censurai-o. 

Peço n S. Ex. me desculpo de o ter privado 
do comparecer ::í ·cnmnra dos Srs. deputados, 
onde suo presença é anciosamento osporaclu. 

( JJJttito bem. ) · 

O Sa·. Co:a-re.ila :-Quando o nnno pns­
sndo tratei dos factos criminosos referidos no 
relato rio do ex-ministro da j usti•~n, disso que, 
no caminho cm quo Iam us cousas,' o Brozil se 

· bnrbarisnva I A mais triste confirma()ÜO desse 
meu juizo vieram clnr os factos que lloje o na 
sessilo :~nterior têm occupudo com nssorn!Jro n 
11 ttonçiio do senado. 

Tratou-se o :~nb.o passado principnlmonte das 
lastima veis occurroncias de Botucatú c de !\foca- · 
hulms ; profliguci os :~lmsos, mostrei o risco que 
lwvia nu impunidade do toes attcotndos, c os 
perigos que nmc:~nav:..m a trnnquillidndo publica. 
Quanto tem cresc'ido o num oro dos horrores CJUC 
j(t cntüo prcoccupnvam ·seriamente o senado, 
mostram os factos trazidos no conhecimento elo 
poiz. nn discussão que felizmente instituiu-se 
nesta cnsn I 

Não preciso cnnofÇreccr o qunclro, que traçou 
.o nobre ministro da justi(.la, dos assom!Jrosos 
acontecimentos que se dão uo iulcrior do paiz. 
Como reprcsontnnte dn unção, quando ouço n 
um ministro dl:l ·estudo dizer quo precisa do 
medidas oxtrnordinnrins pàru restabelecer n trnn­
quillidndc tiio dolorosamente abnlada .• 

0 Sn. DANTAS (ministro da. justiçrt);- 0 I[UO 
quer que lho fnçn ? · · 

o sn: ConnerA:- ... qunndoconsideronlonia 
seric de mezes que este Instimavcl ·estudo d•) 
cousas tem perdurado ... 

O Sn,. DANTAS (11~mist1·o tlajustiça) :-l~' quo o 
mui vat·se ag-gravando. 

O Sn. CoúnErA :- : . . quondo consiucro ·nu 
dcficicnc_ia llos meios em:1rcgados pnrn reprimir 
ossos cr1mcs ntt•ozcs- com CJUC o pnrl:amonto se 
tem occupado mais do uma vez... · 

O Sn D.\NTAS (ministi'D da justit:a) :- O mnl 
se irrndin por umn gt•nnde extensão. As distam­
ci:Js s~o enormes, os meiós do truusporte diffi· 
ccis, " é preciso lavor no tjwntro dos llesgr::wns 
medidas prorn1ltns o cnorg;lcus. · .·. • 

O Sn. ConnEr.~:- ... qnnndo considero nossos 
fnctos todos, niio posso doixnr de oxrilnannr: 

no doploravcl estado cm que se ncha, visto en­
tender-se que o ·remoclio dependo de medidas 
que se hão.do nindn tornar. 

O Sn. DANTAS (ministro daju.stiça):-As causas 
·silo de foroa mowr. 

O Sn. r::onm:rA :·- Niio posso crêr que para 
prender criminosos o repramir excessos tão ex; 
traordinnrios o escandalosos nüo bastem os' 
meios de que o governo pódo dispõr. _ 

O Sn. D.~NTAS (ministro da justiça):- Não 
bastam. . 

O Sn. ConnEIA :-Si dão-se ostns scenas a 
que se referiu o nobre mio istro o r[uasi têm um 
caracter ele guerra civil... . . . 

0 Sn. BARÃO DE COTEGII>E :-Apoi:JdO. 
O Sn. ConmuA:- .... si·pnrn quo cesso,- par:~ -

que dcsnpparcçn este estado verdnd.eiramente 
desgraçado não bastam os meios que n lei põe 
nas miios do governo, então não sei o que devo 
pensar da sorte do Brazil, porque declaro 
altnmcnte quo, uo toda essa . discussüo, o 
que sobretudo revoltou c escandalisou o meu 
co1·uoiio do lJrnzileiro, foi vêr que não tôm 
havido :~s necossnrias providencias por · parto 
das autoridades superiores. 

O Sri. JuNQUEmA: -Não querem i:Icmittir moia 
duzin do delegados; estão superiores á Jei. 

O Sn. ConnEIA:..:.... Logo depois que-se fechou 
o parlamento, li a narrnçiio elos tristes aconte­
cimentos da Janunria. Tomei cntüo commigo 
mesmo o compromisso de ler minuciosnmerite o 
relntorio da justiça na [Jarto concernente a esses 
lutuosos :JContccimentos, persuadido de que lá 
lmvin de encontrar a declaraoiio do que o gover­
no foi solicito em tomar todas a:s providencias :~o 
seu nlcnnce; quo n pnz e a tranquillidaçle.linbnm 
voltado áquol!cs log:~rcs c que os criminosos es­
tavam sob a snncoüo ela lei criminaL l\Ins o que 
ouco hoje por parto do governo e dos meus 
lloÍlmdos amigos, representantes dn provincitl 
ela Dahia? . 

Quo nos factos da Januarin vieram juntar-se 
os do Uru!Jú, os uo Hio das Eguas, o que, como 
disso hoje o nobre ministro dn justiça, relações 
ostav:un cstabclecit!as entre os criminosos do in­
teriol' de J\Iinas e os da Bahi:~ I !>odia cu 
ouvir impassivo!, colma, tranquillnmente n rc­
volnçiio tio scmclllnutos factos 1 

Dcsg;raonr.lo dost•J pniz, si pnrn n rcprcssiío llo 
t:•cs l':•ctos, são ncccssarias mo•lidns nova:;, o si 
osso ostnllo devesse nindn pcrulll'ilr cmqn:mto se 
niío tomnssom semclhanlos mouidns. 

O Sn. DA!'i'l'As -(ministi'O tl<t jttstin:t) :- V. Ex. 
deixe esse ontlmsinsmo pura os jovens. 

O Sn. ConnmA:-Esttl ong:mnclo o nobre mi­
nistro; fnllo como roprosontonto lla unção r1ue· 
so indigna, quo so ro,•oltu dinnto do circuau­
stnncins tão tlosgl'llliOdus como nq uellas a que o 
nobm minisla·o se rul'uriu, o lamento do COI':I~'iío 
'lllO o inLtll'ioa• do Ba•nzil aintlu po~sn flOI'IllDIWCOI' 

Podia cu cspor11r que, depois do todos os os­
foroos empregados nest:~ . cnsn par:~ quo ces­
sassem es nttentndos que mancharam Mucnl1ubas 
c llotucatú, factos lliwlogos so repetissem em 
grande escala, como ouvimos referir na anterior 
c na prcson to sessão? 

Sonlloros, eu niTo encaro a questão pelo Indo 
da responsabilidade qnc pnrticulnrmcnto cnbc n 
osto ou :íquello cidn<.liio nestes conu·istndores 
ncontccimuntos; deixo que liquidem este ponto, 
uli:ís importunto, ns pcssous mais compotantos ; 
deixo qno os honrndos scn~dorcs, discutindo com 
o nobre ministro, quo tombem ó representante dn 
Bnhia, csalnrçcam o demonstrem a quem cabo 
u responsaiJ!ltdado de somclhnntcs nttcntndos: o 
mau ponto do vista é diO'crentc, c si me indigno 
c osp:an~o é po_la 1hu·a~·ão excessivu desta estudo 
unomalo ll pul'Jg'O~. 

···.·:: 
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Depois dos factos CJ.UC as folhns rcfcyiram . c 
ostiio provados, ilepo1s qu~ na Jnnuar.w _os CI­
dAdãos pacíficos foram VICtJmas ilos c_rm1mosos 
e obrigados a se rctirnrcm tla localtdndc com 
suas famílias, e a se internarçm pelas m.:~tns ~em 
destino certo, quem csperarm que os lJan~1dos 
que alli foram, em nome da _força o de cruno, 
matar roubar o devastar, bnvwm de pnssar para 
outrn 'província, o !ti, jít em maior nutnero,.com­
mettor os mesmos crimes ? 

Era cortamento do esperar que o governo 
viesse dizer-nos ql:!o. a garantia guc. ~ Consti: 
tuiçiio do Estado ila a segurança JUdtvtdual c a 
plcnituilo do direito dç propr_icdade, t)nhn sido 
rcstnb~lecida c mant1da. po1s que c este o 
primeiro dever do governp .; ontJ"Olanto, 0111 
voz disto, chegn-nos n no tJcta de que o mal 
cresceu c de quo, prcsen.tom_ento, os~os aconte­
cimentos desoladores ja nao so dao e~ .um 
só póõto, mns _reproduze!"ll-~e em vasttss1ma 
extensão do tcrrttOrtO braziieJro I . 

O quo tem feito então o govemo? Era rigo­
rosa obrigação s1;1a garantir a sogu.rança dos ci­
dadãos manter I!lcsa, completa, mtegra n sua 
propriédade, e tomar todas as providencias a 
seu alcance para que este estado de cousas 
cessasse nem mais se atrevesse alguom a lc­
vantnr Ó collo no pniz parn dizer: nuxiliado pcln 
for~a brnta, ap_oiado cm catJnng.as_. ~aço incef!· 
diar as proprJC_dndcs do meu m1mtgo . o rç_tt­
ral·o das povoaçues. Era esta a sua_o1Jr1ga~ao, 
porém ..• E a semelhante estado nao se hn de 
chamar de barbaria I 

Ouvi ainda dizer-se na discussão que o viga­
rio de Macnhubas,cujns virtudes foram reconhe­
cidas pelo nobre ministro da justiça, não pôde 
mais voltar :i sua parochia .... 

O Sn. JuxouEmA :-Nem o de Santo Antonio 
da Barra. 

O Sn. CoRREIA :-Li na Ga:eta dn Ba/dn as 
queixas de outro vignrio, o de Santo Antoniç da 
:Uarrn, padre Bellnrmino Tçn·res,quc se CJl!CJ~n, 
cm termos sentidos, ao presulcntc da provmcw, 
ila pcrsc"·uição de que ó victimn por parte das 
autor i daâcs policine.s.. . . 

Dizia o nobre muustro da JUStiça, quando 
fallou, qne os citladiio.s dosgrn~'ndnmentc rcco':­
riam aos meios matcriaes, quando lhes cumprw 
nppollnr para as !1Ut01'idndes superio_res. Foi isto 
o que fez o vigarw d~ Santo Antonw da Barr!1· 
Ello supplica uo pres1dcnte 9ue ponha cobro as 
perseguições que não lhu detxam repouso; mas, 
segundo estou informado, tambem usse sacar­
doto ainda niio pôde voltar para a sun pnrochin t 

O SR. JuNQUEIRA:- Eshí na capital. 
O SR. ConREIA :-Sr. presidente, percorrendo 

ullinwmcntc n minha provinci:. JW!nl, iln qual 
conscn·va\•a como em do presumir, a mais vlvn 
snnualle, so~JIJO om S. José dos Pinhaos CJU'3 nhi 
fura commottido um roubo audaz, n:io sendo 
ainda conhecidos os seus uutoros. Pretenuia 
trntar dosso desg1·açndo facto om um requeri­
monto; mas o que é uma fagulha om comparação 
de um pavoroso incendio-os erimos sanguino­
lentos denunciados pelos nollros senadores da 
Dultin ? 

O Sn . .TJJNQUEmA:- A Bahía tem sido :t pro­
víncia mais llagcllada nesta situação. 

O Sn. ConnErA : -Eu pretendia referir outros 
factos que tem chegado no meu conhecimento, 
o que muito devem impressionar o coração dos 
que julgnm que é seu dil•oito o, ai nua. mais, do­
ver seu propugnnr pelo cnA"randecur.':lnto da 
patria. Queira tr:::zel-os no conhecimento do se­
nado; mos hoje,- como representante iln nação, 
volto cspocialmcntc as minhns vistas para a lla­
gellnda popula,-,üo do Rio S. Francisco; c, desta 
tribuna, com ·toda a energia c encarecimento, 
peço, insto, rogo no governo· do meu pniz 
ncnbe com cstn soric de crimes que estiio enlu­
tando ns beiJas provincins de Minas Gcraes e 
Bahia! (Jlfuito bem!) 

Ficou n discussão adiada pela hora. 
O Sn. PRESIDENTE deu para ordem do dia 23 : 
A mesma j:i designada. 
Levantou·sc n sessão ás 3 horas da tardo. 

14.11 SESSÃO 
E~ .23 <l.O .A..br.L~ dO :l.SSO 

J>RES!OENC!A DO sn. VISCONDE DE JAGUARY 
SU:\1:\IARIO.-Roetitlençito do Sr. Corroia.-OnnE:>.r oo DJA.­

Ncgocios do sertão da Dnhia. Di.icnrsos dos Srli. Junqueira 
o J ... oão Valioso. Discurso o roryuol'imonto do nddHnmonto 
do sr. Ribeiro da. I..uz. DiscnJ'SOS dos Srs. Alfonso CoJso o 
l"ornnndos da Cunha. Eneorr:Lmonto da disc:us&ão.- Cnr­
LorarJo do LhosouJ•o o SOtl njudn.nto. Obsorvn.çõos dos Srs­
Corrcia o prosídonto do c:Onliolho. EncOJ'I'amonto da dis. 
cns:tão- N::u·ogação no rio Amazonas. Di~:~curso do Sr. 
prosi dento do conselho. 

A's H horas da manhã fez-se a chamadn c 
acharnm -se presentes 30 Srs. senndores, a saber: 
Visconde de JngLlar)', Dius de Carvalho, Cruz 
Machado, Barüo do 1\Iamang-unpe, Godoy, José 
Donifacio, Diniz, Visconde de Nictherov, Vis­
conde do Abneté, Dnrüo da Lngunn, Chir:horro, 
Junqueira, I.citão da Cnnhn, B::n'I'OS Barreto, 
Correia, Lniz Carlos, Bnriio de 1\Iaroim, J:,gua­
ribc, Pnrannguá, 1\Icndcs do Almeida, Ribeiro da 
Luz, Leão VciJoso, Visconde de 1\Iuritiba, Fausto 
de Aguiar, Cunha o Figueiredo, D:mtns, Aflonso 
Celso, 1'eixeirn Junior, Nunes Gonçalves c Vis­
conde do Bom Retiro. 

Compareceram depois os Srs. Darão do Coto­
a-ipo, Snraivn, Octaviano, Fernandes da Cunhn c 
Visconde elo Rio Branco. 

Deixnrum do comparecer, com causa partici­
Jlnlla, os Srs. Conde llo Bncpcncly, Diog-o Vcl h o, 
DUIJLJC de Caxia;., Silveira Lo!Jo e Silveira ela 
1\Iotln. 

Deixaram de comparecer, som causa pnrtici­
padn, os Srs. Uchôa Cavalcnnti, Bnriio do Pira­
puma, Barüo do Souza Queit•oz, Pacs do 1\Ien­
donçn, Joiio Alfredo, Sinimbú, Antão o Vieir:t 
da Silvn. 

O Sn. J>RESIDEXTE abriu a sessão. 
Leu-se a actn dn sessão nntocodento, e, niio 

havendo quem sobro elln fizesse observ:1çõos, 
deu-se por npprovada. 
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o Sn. i. • sEcnETAmo declarou quo não havia 
Oli:podicnte. 

llECTIFICAÇÃO 

O Sr- Correia :-Não costumo fazer 
rectificações á publicaç1io dos meus discur$os · 
cçmtento-me com a revisiTo para os Annaes: 
S1 agora me ap_nrto desta norma, ó porque se 

·trata da refercncm que fiz a um facto occorrido 
em minha província : um roubo audaz na villa 
de S. José dos Pinhaes. 

Sobre este topico ilo meu discurso de hontem 
lt:-sc no Dial"io O(ficíal de hoje: ' 

• O Sr. Correin:- Sr. presidente, confesso 
quo, percorrendo ultimamente a minha pro­
vincia natal, da qual conservava, como em de 
presumir, a mais viva saudade, soubo em s José 
dos Pinhaos que nhí fôra commcttido um grande 
roubo, cujos autores niio eram conhecidos. 
Em presença do que ouvi nesta casa acêrca do 
nnal<!gos crimes praticados cm outros pontos do 
Braz1l, cu, que pretendia pedir informa~õcs 
ncêrcn dessa occurrcncia de S . .José dos Pinhaes 
,cahi cm des:mimo, porque tal facto é uma pe: 
quenn fagulha comparada com os pavorosos in­
cendíos de Botucatú e 1\Iacnhubas. • 

Devo ser: 
··• • Percorrendo ultimamente a minha provincio 
natal! da.qunl consorvnvo, como é de presumir, 
a mn1s v1va saudade, soube cm S. José dos Pi­
nhacs que allí fura commottido um roubo audaz 
nlío sendo ainda conhecidos os autores Pro: 
tendia tratar desse desgraçado facto em u'm re­
querimento ; mas o que é uma fugulha cm com­
para~iío de um pavoroso inccndio,-os crimes 
songuinolenlos denunciodos pelos nobres seno­
dores da Bahia '? Desisto do intento; linlitan­
do-mo a estas palnvras. » 

ORDEl\1 DO DIA 

NEGOCIOS DO SERTÃO DA DAlilA 

Continúo a discussüo do requerimento do Sr. 
Junqueira, pedindo c6pin dns communica~ões 
sobre os ultimes succcssos do município do Rio 
dos Eg-uas, no província da Bohia. 

O lii!h•. Junqueira. :-Sr. presidente si 
não fosse a necessidude cm que estou, coíno 
autor do requerimento , do rectificar certos· 
~ontos do '!is~l:!rso do nobre ministro da jus­
ti~a, ou dcsistu·m da palavra, porque o illustro 
senador pela província da Bnhio, que hontem 
foliou, descreveu, com toda o proflcioncia, pintou 
com miio de mostre o estado daqucllcs sertões, 
onde reina uma espccie do doenf)a morul, que 
tem invadido os regiões da autoridade, do fúrmn 
to! que, principalmente no centro, o que se võ 
presentemente é a annrchiu,ú a intervon•·ão indo­
bitn c violenta llos agentes policiuos no séntido do 
desprustiginrem a lei, no sentido de desprosti,.ia­
rom o autonomia do magistrodo; de maneim 
que o justiça nessas loculillados torna-se notava! 
pela suu ousencio 

1
. os subllelegados assumirom 

o IlDJlOl de ragu os, os magistt•ados yitalicios 

vêm-se ol_Jrigndos o retirar-se. dos seus Jogares, 
porque nuo encontram gorontw, nem para sua 
vida, nem para sua autoridade. Com müo de 
mestre, digo, o illustrc senador pela provincio 
da Bobia pintou no senndo o quadro do que se 
passa nos sertões do Imperio, principalmente 
nos scrtües da minha provincia ; foz a nnrra­
tivo flel -.do começo dos tristes successos, que 
têm cnl utodo aqucllas parngens, por onde se 
conheceu perfeitamente que a causa efficicnte 
desses dolorosos succcssos é o intorvençiio con­
stante das outoridados policioes no ple1to elei­
torol, expcllindo dos urnas a cidadãos qualifi­
cados ... 

0 Su. LEÃO VELLOSO :- Peço a palovra. 
O Sn. JuNQumnA :-..• que estavam ocostu­

mados ho muitos annos o ter esto intervenção 
beneflco nos negocies de suo Iocnlidode, como 
succedeu com os conservadores na villa do Rio 
das Eg-uas na eleição senatorial de i878. . ·-

Ficou plenamente provodo, Sr. presidente, 
que o começo do triste conflicto, que tem enlu­
tado as famílias dos municípios do mo das E~uas 
e de Corinllanha, foi promovido por um nele­
gado de poli c ia que obedecia as ordens de pro· 
tectores, que estavam no capitol do província. 
Por isso, digo ou, crunsi quo me dispensnria de 
tornar a esta tribuna, si nüo fura o dever de 
rectificar alguns pontos do discurso do il!ustre 
senodor ministro da justi~a, que tem tido umo 
parte activa na direcção dos negocies da minha 
província, como chefe do partillo liberal. Acre· 
dito que S. Ex. hoje, collocado nos censelhos 
da coruo, ho de procurar vêr a marcha daquelles 
nc:::ocios com os olhos do justiça, que são ven· 
dados, só para o fim de não inquirir onde estão 
os seus amigos, onde estiio os seus inimigos, e é 
por isto que a responsnbilidade de S. Ex. é hoje 
muito moior, porque si então todos nós sobia­
mos que, pelo seu influxo, pelo suo direcção 
oram guiados os negocies publicas na província 
da Bnhin, hoje a responsabilidade é directa, é 
imminente sobre a cabeça do nolire ministro 
da justiça, e a posi!;ãO que S. Ex. tom actual­
mente nos conselhos da corôo, posicão proemi· 
ncnte no seio do miuistorio, para o qual foi 
chomndo S. Ex. que estnv:t talvez pouco incli­
nado, segundo as s:uas declornções nesta cas:I, 
a :tssumir as rodeas da odministroção publica ..• 

O Sn. DANTAS (ministi·o da. justiça) :-Apoiado. 
O Sn. JUI"QUErnA:-... c que até poreco que nos 

ultimas mezes proforln o socego, o tranquilli • 
dado, preferia ouvir o bulício poetico das ondas 
no commercio tumultuoso dos homens; o nobre 
ministro, hoje assumindo o poder, tem umo res­
ponsobilidnde tremendo por todos os successos 
que forem tendo Jogar, prmcipalmente na nossa 
província. 

u Sn. Conm:rA:-Principnlmento. 
O Sn. JuNQUElll,\:-Eu, St·. prosillento, quere­

ria nutrir alg-umas esperanças do que uma nova 
dirccçiío se désso nos ncgocios relativos ú tr:m· 
quilliilndc public:t, porquu vejo que o:- nobres 
ministros purcccm querer ouvir um pouco os 
consellloil doquolles, quo não têm nesta quostiío 
interesse nenhum politico nem partidario, o 
que só tüm o interesse do Brozil. 



C\2 ANNAES DO SENADO 

0 Sn. DANT.\S (m.inisti"O da Jusli[:a.):-E' O 
nosso dovw. · 

O Sn. Juxour.anA:-Til•o sntisfaçiio lendo hojo 
o modo pm· que o nobre presidente uo conscll!o 
tratou o sonmlo pcrnnte n cnmnrn dos dopulndos: 
o scnndo que tem u;::~do do direito do lJ•nzer :"! 
lume o á pulllicidndo ns violcncins o os erimo,1 
d::~s nutorJundos sulmltcrnns; vi com ~ntisfnciio 
r1ue o nobre presidente do conselho-deixou de 
parte o ccnsurnvol dcsucm com que outros e,;· 
tnv:m!_ acostumados a uiri:;:ir-so n cstn cor­
pornçuo. 

0 Sn. llAUÃO DE COTEGIPE :.-Apoiado. 
O Sn. JuxoumnA : - Niío era tlc ospcrnr quo 

o nobre presiuonte do conselho, oriundo de uma 
oscoln to:la rlc respeito á Constituiç~o, proec­
uessa do outra mnnoirn, porrJliC o qno póclo uo­
scjnr o goYcrno não se o!Jtom aqui senão pelas 
arm:ls da razüo c dn justiçn, e nuncn com as 
ameaças com que no principio do mmo 1wssarlo 
procuraram ntcrTnr-nos. 

Pela minha parte procurarei proceder sempre, 
seguindo ns normas da razão c dn justi~n, niio 
mo importando com as anwa~"" rJtlc 'p01·v"cnttn·a 
se fnr:un, vindo cxpÕI' diaÍlte do paiz todns 
cs~a~ tt·opelias, todas as violencins, todos os dc[;­
regl":lllrcntos, porque entendo rJUC assim cumpro 
o meu dcYcr. 

Si cu quizossc, Sr. pre!'idente, conservar· rnc 
cm umn posi~ão cornmoda, si cu fJUizes~c niio 
attcncler a rcclnma{'õcs, rruc p:11·tcm da pro­
víncia, era guardar o silencio, sendo isto ~cm 
duvida uma ~ituaçiTo muito ag-rndnvel; mas 
Jli"cfiro cumprrr o meu cle,·cr, procuranclo me­
lhorar a sorte dnq nellas populn"õcs, qnc j nlg-o 
afllictas, envidnndo todos os récursos rJtvi em 
mim couberem, porque estou conycncido ele 
que a nossa principal neccssirlac1c t\ cstahclec<Jr 
a tr~nquillidndo, n ortlcm c a paz no Imporia. 
Tratemos, cm primeiro Jog-ar. do ns<cntar :1 
sociedade br·nzileira sobre !Jnscs solidas para 
depois trntnrnros de rcfQJ·mas, q no podem ser 
muito jüstns, muito utcis, m:ts que niío vir:io 
remover os males, que soll"ro uma societh1tlc 
que est:.í continuamente cstrernccidn. 

Si me fosse licito a mim, fJUO sou muito po­
fJUCno, t'Ol"lllU[ar Um prOg'J":llllllHI, CU O l'esurni· 
ria ncst:ts palnvr·:ts : ordem, orclcnr, orclorn. E' 
de ordem, é ~ó de ordem, que o nr·nzil sobro 
tudo precisa prosontcmento. QLlnndo vemos por 
toda :r parto luvnnlnrem-so fll"incipios extremos 
c nvnnt'uclos; quanclo vemos a todos os momen­
tos :1s nutoridndes encontrarem resistoncin para 
os netos os mnis justos c m:ris leg·nes; quando 
vemos um certo cspi1·ito, fJUO n~o é justnmuutc 
nquclle quo convem ao llrnzil, ir-su cspnlhanclo 
por todo o paiz, é rlover clntJUOIJos que qu•.'r·om 
que n seus lllhos llliSSern ns infliLUi('õo,; politicas 
que horda1·nm, lli"Oeinmar bem :tlto o sem rohu­
~o o pr·inci11io da ordem. 

Esse <i qno seria o yert.lnueiro pro,::rammn, c 
foi. por· is~o que e L\ tlis<o fJUL' o nobr·u pr•t•sitlen­
te do eonstJ!ho dovra :ultlreionur· :i rcforuw rln 
cloic:~o c no .mclh_orm~wllLo di}s Ji_n;qu;u~ n Jlal'.i­
Jlcn• .. •ao elo Juler·ror· do Ura~rl. Scr·w este um 
titulo do glorin fl:tra S. Ex:., nssim como roi 
para minisll·os muito notnvcb, CfUO, tunuo rece· 
Lido o paiz convulsionndo, tiyer:nu a salisJ':I(;fiO 

rle passai-o· a· seus succossore.; p;osnndn ela maior 
lrmH]uill i rlmlc •l segur:mr;:1, .de modo r]UC rle 
ont::io om dinntll é qne o Brnil dcsenvolvcLl·se, 
sua roncl:t erescen, os melhoramentos materinos 
comcç:mnn, o clle entrou Jlrwlmentc em uma 
nov:l phase. . 

Estas considern~ões, Sr. prositlcntc, mo levn· 
rinm longo o en n:io quero roulwr muito tempo 
no scnacla. Como rlisso, tenho cm mira princi· 
palmcnte dirigir•mc :to noiJr·e ministro dn jus­
ti.,a, que mo honrou com sua rcsrost:t. 

"os successos que livernm lognr hn dons nnnos 
a esta pnrtc nos sertões cln Hahin, não t6m o 
r:nractcr fJUO S. Ex. lhes qniz cniprest.nr ; não 
existe um mnl chr:mico, no qual niio se possa 
npplicnr remeclio conveniente. 

•rorl0s nós qnc pertnncenios :i província cln 
Bahi!t 011 r1ne nos rclncionnmos com pcss·ons 
rl'nllt, sabemos fJUC apenas no termo do Chique­
ChirJUe houve uma corta prrtnrbnçi"io que durou 
mais tempo ; porém até Ilns ele :1877 os termos 
de Muenúbns, ürniJú, Rio dns Eg-uns, Cnrinhn· 
nhn esti\•ernm cm perfeita paz. Foi preciso, 
senhores, que n silnnriio muclnsse ; foi preciso 
rJne se quizesse conquistar n urna eleito!·al, 11nrn 
rrne ns.desordnns :rppnrcce$som, o entno o "O· 
~e!·no investiu de caracter de autoriclndes po­
lrcr:tcs, nnquollcs logm·es, a lromcu~. qno eram 
mais proprios pat·n o combate elo que IJara nclmi­
nistrnr justiNr. D'alri stu',~·ir:1m os conflictos de 
CfUO o s'cnndÓ tem c.onhccimento. 

Qnnndo o no!Jrc ministro, tliriginrlo-se a mim, 
procurou infirmnr minha. :1rgunicntaçiio, dccln­
nmdo rJ ne Otl mesmo ttnhn confessado que o 
chol'e crmson·ndor· elo município do llio das 
Eguns, o cnpiWo Sevori:mo, havia tomnclo um 
rlusforço, pnrccen :t S. Ex. rJUO isto crn um:t 
contrn<licl'ltio de minh:t parle, o quo invuliclnva 
a nlinhn :irg nmentnç:ío. 

Mas, Sr·. prcsidcn te, cu usei de proposito dessa 
expressão ... 

O Sn. D.\1\TAS (ministro tlctjnstit:a) :-Um dcs-
for~o é sempre um dcsfor~o. • · 

O Sn .. Tuxo;ommt.\:-Eu disse ao scnutlo que 
muitos consurvndor·cs t1istinctos :Jlli, rccci:mclo 
morrerem viclima~ do fmcumurlc• dos subdcle­
gntlo.< c seus amigos e est:m1!0 expostos nos orlios 
dos sicm·ios, vendo-se as~im colloc:tdos entre 
uns o . outr·os, virmn-so o!Jrig·nclos a fugir• para 
g-nr·nnt1r sua vida c n honra do snns fan1ilins. 
ur·n, vendo elles as suas propried:Hlcs incundi:t· 
elas, seu gado roubudo, o só achnn do refugio nns 
rnnttns, encontraram-se :•m um c~tutlo perfeita­
monte elo uiruitn n:ttur:tl o pri!Ci~nr·nm rocorror 
it fotTn para t1cfendct· sun vida; foi inuispcn­
snvel usnr desse recur:;o extremo. 

NuqueJles Jogares Ol'l110s, longo do g·ovnrno, 
longo das providencias, que podia clar a mlmi­
nistr·ação, n~o tonrlo nenhunw :mtoridnt!e qnc 
os protegesse, estes homens usnr:un do clir·oito 
r!ue compete a todo aqucllc qnu rcconht•co stJus 
c iruitos indiYiclunes, c niio f!Otlcru por· isso sm· 
culp:nlos. 

1\,ln:;, o q uc 1;1~ qui;,; mo~ll':tl" no s~naJo .. o quo 
l"Sla patunt1·, !01 ü procedrllwnto llHJU:illfi<:m•ol 
d:ts nutor·idndes JlOirciw:!s cl:tquelle log-ur. 

O lwnr:u.lo senador pula l!ahiu, o SI". Buriio 
do Cotcgipu, tlcclurou hontum, so!J SUlt pulavra 
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:mtorizndn, que viu nm documento, no qunl o 
t.lclog-ndo do Rio elas Egur.s se jnclnV::l do fJUO 
Jwviu feito. 

Nem prccisnvnmos dos lo clocumcn to, porque 
os factos nhi estão pntontcs, elnmanclo que com 
ciTei to o que narruella occa~ião se procurou fazer 
foi conquistar as urnas para a elcioiTo ele -1878. · 

E o que é notnvcl, no meio elo tudo isto, se­
nhores, é que tendo-se dndo essas tropolins, ossns 
violencins, o g-overno não nchasso uma sú dessns 
nutoridadcs digna de ser punida. 

Eu desculpo alguma cousa, concedo que umn 
situn01ío politicn erre na escolhn de seus ngentes 
sccundnrios; mns não n desculpo si, trazidos no 
seu conhecimento por meio de documentos, e 
por meio do constante grito dn imprcnsn, :wcu­
snQÜOs contrn certos o determinados agentes po­
licwcs, nnda fn"n c nntcs os galnrdõe ! 

Pois então, o" subdelegado c o delegado desse 
termo, que se tôm nssignnlndo cm combntes de 
lJacamnrtcs, que têm invadido a propriedade 
alheia, que têm foilo todas as tropclins, niio mo· 
rocem do governo civilisndo do J3razil unw pa­
lavrn de rcpr·chensão, c ainda em cima sl.io gal:rr· 

. doados? O nobre ministro da justiça niio sabe 
que cm toda a província da Dnhi:t não se nchou 
umn só :~utoridndc policial, que merecesse ser 
punida, :í excepção do delegado de AJngoinltas, 
que foi demiltido pelo :.rctnal presidente, facto 
quo eu qualifiquei de unico cfnriio !lc justiçn 
depois das negrvs lrevns lln ndministração pns­
sada? 

Poi esse o unico, Sr·. presidente: os outros 
tlim continundo ou·têm ~nltido, porqno querem 
ou porrJue os seus JJrotccloJ·cs ns,;im o têm pro­
posto; c, deste mo o, tem o governo approvndo 
os cscnnrfnlos, as violcncins e tropclins de ccn­
tcnarcs do ngcntcs policiacs. 

O que quer o noiJrc ministro tln jnsli(.'n que o 
povo pense a este respeito? Porventura, vendo 
esse estado de cousas, <l estrnnhnvol f]Ue um 
cidadão collocaclo no alto sertão do S. Francisco, 
sabendo do umn muélunt'n politica, reconheça 
que ella :unea11a a sua vido, os seus liavorcs, n 
vida do sua ra"mi!ia e do seus nmigos? Assim, 
Sr. presiclento, un1:1 mudanoa poli ticn tornu-so 
umn questiio do vidn ou de mort..,, nuquollas 
regiões. 

Eu ouvi n Icitnrn que fez llontem o nobre 
ministro dn justicn elas cartas do cnpitiio Scvo­
riauo, ca1·tas csc1;iptas num seu amigo. 

Estas cartas nttdn provam, ou ~i provam al­
guma cousa ú o estado tcrri\'1!1 dos nossos cos· 
tumes políticos. O capilão Scvoi·iuno, nestas 
<:m·tas, dá testemunho do que estava corto de 
que sem do nomenclas p:rrn :w toridades policiaos 
as pessoas quo intlic:nvam seus adYcJ·sarios, 
ello, sua família o SOll:S nmigos corriam to.los os 
riscos. 

Nesse cnso cu o doscttlpo, n;io sou exigente; 
aos meus CO•l'Ciig-ionar-ios qno cstiio fúrn de toda 
a gnrnntin, desculpo atú certo ponto seuwllwntu 
procedimento, rtuo niio ú mnis do CJUI! o reco­
nhociluonlo d:t ilupossii.JiliLI:.rde ~lll.fJUO cstav:uu 
os conscrvudores do toda :1 provmcw du obterem 
gnr:mtius indil•itluucs. Aquell~s que uãu tinham 
estoicismo IJnstnnttl [llll':t lttl:ll' com a nd\'Or:>i · 
duelo, mas ad vorsidude que ia nlú o i ucoudio, 
ulú n tontntivu contra a honrn da ramilia, :rté o 

a~sossinolo, nesses qualquer transacoiio ora elos 
Clllpavcl. 

Porlnnto, as cnrl:ts nprcscnt:tclas por S. Ex. o 
firmoclns pelo capitiio Scveriano, dirigidas n um 
seu nmigo, nada provnm, c si provam olgumn 
cousn, ó no sentido de :lltestnrem bem alto a 
faltn do confiança, CJUC rcinn nnr]uollcs Jogares 
cm relnoão :is providencias do governo. 

Tnmi.Jem o nobre ministro leu uma inform:r çiio 
prcstndn pelo digno deputado de nossn provin • 
c ia, o Sr. Dr. Frederico de Almeida. 

Sr. presidente, de longos annos estou acos­
tumado a nquílntnr devidamcnto o cnrncter ot.~­
vaclo desse illustre representante ... 

O Sn. DANT,\S (mi1list1·o da justiça) :-Apoindo. 
O Sn . .JUNQUEHJA:-... mas permitlir:i V. Ex • 

que eu faça alguns reparos. 
Em primeiro Ioga!' elevo dizer que <la segund·a 

voz que cm discussões entre mim o o nobre mi­
nistro dn j ustic;a inten·em aquollo illuslro depu­
Indo com suas inform:rçõcs cscriptns c cstlonta­
nenmcntc ofl'erccidns; cm segundo Jogar aquelle 
illllslre dcputndo pouco conhece do termo do 11io 
dns EaTws, pois que sua moradn <l muito dis· 
tanto d'ulli; c dcmaisn sua inl'orma~ão cm nada 
inlinna o fJUC cu tinha dito, porqúo S. Ex. se 
refere a um distUJ·bio havido nn fronteira. da 
província ele Goynz, c não cmittc juizo proprin· 
mente sol.Jre os succcssos do Hio das Eg-uus; ern 
terceiro log-nr observarei que, si o nobre mi­
nistro da j usti~'a cstit ltro inclinado a ver pelos 
olhos desse illustrc representnntc, exige n cohc· 
rencin fJUe S. Ex. procedn dn mesma fórmn em 
rclaoiio aos negocias do Chique-Chique· e.P!Lão 
Arcado. Entretanto, me consln que ns opmtues 
desse illuslre deputudo níío tem sido accitus pelo 
governo o pelos dominntlores dn época cm re· 
ln(.'ãq :iquolles clous municípios. Não. censurarei 
por zs~o o governo. 

Oro, si :t pnluvra do illustrado Sr. DI'. Frede­
rico· de Almeitln ú tiio justamente valiosa,· 
pot· que raziio niio o tl igunlmonto quando se 
trata dos mnnicipios mais proximos de sua rc· 
siuencia? · 

O Sn. DANTAS (mini.;tro da justica):- !rins os 
negocias do Ehique-Chic[LtO c PilãÓ Arcado tem 
molhorudo considcruvclmento. 

O Sn. JuNQUErnA:- E' outra questão. O nobre 
ministro sabe purl'citamentc que o nnno passado 
nlguns desgostos se tlerum por parto li o Sr. Fre­
derico de Almoidtl, porque niio eram uceitns 
snns opiniões cm relat'iio nos ncontecimo'ntos de 
Chique-Chiqne o Pi!uo-Arcado. 

No cntrotunto hoje vem se trazer como uma 
clavu do Heroulcs a sua informação sobre nego­
cios pussnuos cm m uuicipios muito dislnntes do 
sua moJ•adn, o dos qunos ello pódo snl.ler tanto 
como CJLtalqucr tlo nos. 

1\Ins,- Sr. presidente, doeu-mo um pouco vtlr 
o modo por que o nobre ministro du juslit'a pa· 
reccLt qucrL•r fnzer suns us infonuac,ões rece­
l.lidus, não só ilc autoridades focaes", como do 
prcsidentu dn U.rhia, e tr::nsmitticlns creio que 
por meio do telog-J•nmmus. 

'l'ornou-so unw espccie do vê:;o dn situnção o 
crun!illcar-so com lermos os muis ncubrunlwdoras 
:r todos :rquellcs que ousam oppür-so :i vont:rdc 
o :i omnipotenciu dos que ontondom que este 
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paiz deve ser explorado inteiramente no sen­
tido dos seus desejos cleitoracs I 

O nobre ministro da justiça, chefe du magis­
tratura, chefe da policia, guarda-scllos do Im­
perio, não devo sellar com este scllo as palavras 
de autoridades apaixonadas, não devo chamar 
de salteadores o bandidos a homens que nunca 
deram de si tüo triste exemplo. 

O Sn. DANTAS (ministro da fustica):-0 quo 
eu disse está escripto, ·não hei de alterar. 

O Sn. JuNQUEtnA:-Eu quizera que o nobre 
ministro não fizesse suas semelhantes expressões. 
Pois o nobre ministro vem ler essas partici­
pações officiaes, que t:~mbem eu as tenho, c 
que são verdadeiros corpos do dclicto daquollas 
autoridades, em que cidadãos moralisados são 
acabrunhados com epithetos os mais infamantes, 
e S. Ex. não acha uma palavra de protesto 
contra semelhante procedimento? 

O Sn. FEnNANDES DA CUNHA:- Apoiado. 
O Sn. JuNQUEinA :-!\Ias, Sr. presidente, a ver­

dado brilha sempre, c tem uma força extraor­
dinaria. S. Ex:. mesmo, lendo o officio do dele­
gado de policin do termo do Rio das Eguas, o 
Sr. Faustino do Almeida Castro, encontrou nhi 
cousas tão cxtraordinarias e inverosímeis que 
foi obrigado a confessai-o francamente. Fiquei 
satisfeito porque ahi está a condenmarlãO do 
tal documento, e isto deve levar o noôre mi­
nistro a mandar abrir quanto antes uma syndi­
cancia, um inquerito sobre o procedimento 
daquclla autoridade e fazei-a destituir, porque 
umn autoridade que em circumstancias tão 
melindrosas ousa dirigir-se ao g-overno desvir­
tuando os factos, não ctevc continuar a exercer 
jurisdicoão, principalmente em um Jogar que 
está conllngrado, .como o termo do IUo das 
Eguas. 

Tive~ igualmente outra satisfa()ITo : foi vêr 
que o nobre ministro, referindo-se ao juiz mu­
nicip:ll c de direito interino dn comarca de Ca­
rinhanha, o Sr. Dr. Catão Guerreiro, declarou 
cm pleno senado que não abonava a sun pru­
dencia ; pelo contrario referiu-nos um !'neto 
passado entro S. Ex:. c aquclle funccionario, 
que revela da parte deste falta do prndencia e 
do moderaçiio, o que certamente ni'io o rccom. 
monda pora exercer cargo de magistratura cm 
um Jogar cujas circumstancias são tão melin­
drosas. 

Eu não accusei o Dr. Catão de outros defei­
tos; disse que ellc tinha falta de prudencin c 
moderar-ão, e o nobre ministro voiu confirmar 
inteiramente as minhas palavras. 

Quanto á posiçiio deste juiz naquelle termo, 
repito o que disse o consta dos proprios do­
cumentos officines. 

v. Ex:. torú visto do officio desse juiz que elle 
esteve ú frente do destacamento, que empenhou­
se em um combate. campal com seus mlvcrsarios. 

Ora, senhores, é possível comproi!Qndor-so 
que um juiz CJUO, sem ser autoridade policial CJUO 
o obrigasse peln sun posição a tomur a dcliber:1çãn 
do ir com!Jntor contra seus :u1v01·snrios; que um 
juiz de direito armo-se do cspiugnrela o g-arru­
cha e dü, cercado elo seus nmigos, combato con­
tra aquelles que julga inimigos du ordem, porém 
qnc nüo fazem mais elo que dol'onder sun viela 

c depois seja e!lc quem tenha de conhecer do 
processo iristnurado contra os combatentes ? O 
senado comprchcnelo que justiça de Argel niio 
será esta feita por um homem que poucas horas 
antes combatia, CJUO barnteavn sua vida á frente 
de um destacnmento, de paisanos, c pc.ç.mul '! 
(palavra nova empregada por clles em relação 
a alguns,jogunços e salteadores). Pois ó .este 
jniz, ·que, depois no remanso de sou gabinete, 
P.óde fazer justicn aos seus adversarias,. s.en­
tmdo ainda o calor do combate a que ass1stm? 

E' contra isto que eu clamo. Desejava que 
alli houvesse uma :mtoriilade imparcial, e não 
um homem, que depois de manejnr a cscopeta 
se dispõe a manejar a penna com que escreverá 
a sen tençn daquellcs que odeia. 

Deste modo, senhores, temos rctrogradado pelo 
menos 50 annos. Quondo é que se viu neste 
Impcrio, cm uma localidade conflagrada como 
arruella, o juiz que tem de instaurar e julgar 
processos, empenhando-se pessoalmente cm 
combates em que sua vida corro perigo? 

0 Sn. FERNANDES DA CUNIIA:- A parte officinl. 
foi redigida nn mesma occasião do combate, 
corno delln consta. 

O Sn; JuxouErnA:- Como bem diz o meu hon­
rado collega, n parte officinl foi escripta no 
campo de batnlhn, facto extraordinnrio quo se 
reune o tantos outros de que tem sido theatro 

.aqnella infeliz comarca de Carinhnnha. O juiz 
de direito comed1ra uma communicação no go­
verno; interroínpcu-n, para ir ao campo du 
batalha; depois continuando-a acrescentou : 
• Neste momento. a povonçiio do Santa 1\Iaria é 
n tacada por Soverwno; empenhamos combate e 
por fim vencemos. • 

Parece que estamos assistindo a uma partici­
paçr.o official de um general, que ncabn de com­
bater peln patria I 

Mas não é um general, é um juiz que se 
dirige ii autoridade superior, um juiz que devo 
ser imparcial, frio e scve'ro, como a lei que re­
presenta. 

Pergunto ao nobre ministro da justiça : póde 
isto continuar? S. Ex: jli respondeu que não. 
Mas o nobre senador pelo Para n:"1 bem observou 
que, sem contestar os bons sentimentos do nobre 
ministro, S. Ex. pódc achar na legislação meios 
sufficientcs parn fazer respeitar a lei. 

O Sn. DAN'ft.S (minist1•o da justiçrt) : -Não 
todos os meios; faltam alguns, nquellcs que ns 
eircumstancias anormaes aconsellwm. · 

O Sn. JUNQUEmA: -Eu não rcpillo completa­
mente qualquer providencia que o nobre minis­
tro julgue necessaria · mns assevero n S. Ex. 
quo dentro das nossas leis lla os meios precisos 
pnra fazer respeitar u decisiio dos mag-istrados e 
mnnter a tranquillidadc o a ordem. 

Lembrarei no meu illustro collcga que cm 
nossn província, em tempos passados o. om Io­
gnres situados :is marg-ens elo mesmo rio S. Fran­
cisco, deram-se con1lictos gTnvissimos, c que o 
governo então, sorn snhir <ln orbitu da lei, som 
solicitnr do pnrlumento mollidas cspccinos, pUde 
pôr cobro a os tas duso1·dens. Hu ele se lombrn1· 
o nobre ministro da justir'n de que para Pili10 A r­
endo foram nomeados "delegados policiues dn 
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cathOgorin dos Srs. Drs. Alvaro Tibcrio do 1\lon-· 
corvo e J~imn, de ~audosa memoria, e BentlVC· 
nuto Augusto de 1\fa~alhães Taques, hoje digno 
conselheiro de Estnuo. Eram bnchn:-cis muito 
rlistinctos; para ali i partiram como delegados de 
policia ad !toe, ar.mndos da conrlnnçn do g-o-. 
verno, c conseglllrn m cm grande parto restn­
beleccr nestes lognrcs a tranquilliilade publica. 

ordens um adversnrio politico dos que estavam 
sotrrendo? (JJa um aparto.) . . 

Eu conhcM o Sr. coronel Athnyde, desde o 
t~mpo em que fui deputado pelo 5. • districto 
da província iln Bahit•, que comprchendia aquel­
les lognrcs. Tenho-o por homem distincto, mas 
excessivamente apaixonado : o sen nome é um 
symbolo do guerra para os consorvndores dessas 

U Sn. PANTAS (rn.inist1·o da just1"t:a): -Isto não 
consegu1ram. 

O Sn. JuNQUEIRA :-Porque o nobre ministro 
não procura os meios de enviar para esses Jo­
gares como delegados de policia bnchareis que 
não estejam eivados do espírito pnrtidnrio? · 

O Sn. D.\NTAS (ministro da justic::z): -Foram 
cgses bnchareis e nüo conseguir:mi réstnbcleccr 
a tranquillicl ade. 

O Sn. JUNQUEinA:- O nobre ministro julgou 
que eu autorizava de alguma· maneira o proco­
dimento que têm tido muitos indivíduos na-
quelles log:~ros. _ 

Não_ foi este o meu ponsu'mento. Eu não 
J;>Osso approvar cousa alguma que seja contruria. 
a lei, que envolva um crime. 

O Sn. DANTAS (ministro dajustipa):-A.poiudo. 
O Sn. JuNQUErnA: -l'ifas tenho o direito, em 

nomo dos meus comprovincinnos, de levantar 
um gomido, um protesto elas victimns, e chamnr 
a attenção do governo para essas pa1·agens .. 

O que cu rlz, Sr. presidente, foi a narrnçfio fiel 
elos factos a IIi occorridos. 1\lns o que póde aco­
rollonr do nlgumn maneira essas :mtoridnilcs no 
scú procedimento é a pr~>sumpçãt) cm que se 
acham de que o poder de um certo modo apa­
drinha os seus feitos, pois qua elo governo niío 
porte um acto de reprovação c estigma. 

O nobre ministro 'Jerguntou: que culpn tom 
o governo 't Oh I senliores, pois em questões que 
interessnm n ordem o n trnnquillidnde publicn, 
o governo niío tem cu! pu ? Si os factos tivessem 
surgido de hontcm para Iiojc, o nobre ministro 
da justit'a poderin d1zer: nós fomos tomados de 
sorpreza. :Mas é um mnl que o nobre ministro 
qualificou de cbronico. · S1 11 moles tia chegou a 
tal ponto, que mereça o nome do chronicn ; si 
este nome a medicina dá ás molostias quodurnm 
ha dons annos, ent5o o mal daqucllas paragens 
ll chronico: em todo caso o governo ó o rcs­
ponsavel. 

A9 nobre mini~tro da justiça telog-rnphou o 
presidente da Bahm declurnndo q11e tinhn dnclo 
providencias por iutermedio de um cidadiio, 
cujo nome posso declinnr, pois que o nobre mi­
nistJ•o tamhcm o mencionou, o Sr. coronel Fran­
cisco Antonio de Athnyclc. 

Sr. presidente, os filhos dn província dn nu­
hia conhecem o Sr. coronel Athayclo como um 
homem honesto e com o qunl se pódo cultivar 
relações; mns é ominon temente apaixonado, 
qunndo so trata elo negocias do sartão dn Cnri­
nhanha e do Rio dns Eguns. Si o g-ove1'llO qniz 
oncarregar das proviclcncius que tinha tio tlar 
:h]uelle cidadão, certnmento nilo podin proceder 
com maio1• desacerto; visto I]Ue tnes providen­
cias uüo podorinm ser tomadas por intermotlio 
(}esse cidndão. Como quoria o governo C(•nse­
guir bons rcsultudos, quando incumbiu do suns 

S. E. 

paragens. . -
E, um s-ovcrno. que guer dar arrhns de 

moderação , adopta providencias por inter­
medio de pessoa que ó conhecida pelos habi-. 
tantos dos terri!orios, a que me refiro, como 
ndversario politico decidido, quo significa ·para 
elles vre victis I Ai de vós vencidos I l'ara vós 
niío ha snlvação I Porque, no governo somente 
vil-se pelos olhos dos vossos contrnrios I 

Si o nobre ministro da justiça nos quizesso 
dar o fio de Ariadne, pnra conhecermos o laby­
rintho quo se tem formndo naquellns comarcas, 
niío nos poderin dnl" outro ma1s seguro do que 
este, po1·que nos declarou que n um advers:trio 
conhecido se commP.ttera a transmissão das pro­
videncias acloptadus parn o sertão do Rio das 
E"uas. . -

0

Si o gol'erno seriamente quizesso . provi­
denciar, procuraria outro ngcnte, não_: :so~con­
finria em nm cidndiio como nquelle~ -,·embora 
honrndo, n1us sem posição officinl pnrn cumprir 
as suas ordens. · · 

Essas providencias, principalmente, consis-. 
tirilm nil remcssn de clostncamentos sobre des­
tncnmentos, d•l for{.ln publica sobre forçn ·pu­
blicn, á disposkão de <zuem? Eu já o disse 
nesta casn: á disi1osil,'ão do juiz do direito inte­
rino, Dr. Catão Guerreiro de Castro. 

Pois quem ouviu a leitura do oillcio dessa au­
toridadt!, ou antes n leitura dessa p~rticipaçiio 
de eom!Jntil, dossn ordem do' dia bellieosn, não 
está comprehendendo que quanto mais força_pu­
blica se onvinr pnrn aquelle Jognr á disposição 
dessa nutoridude peior será? 

0 Sn. FEUNANDilS DA CUNHA :-E' quando ella 
ncnba tudo, mata o resto. 

o S!l. JuNQUJl!ll,\:- O nobre ministro da jus­
liça, cujns LJons intenções eu PfOclnmo, por!Iue 
.conheço-o ha longos annos, o so1 que o sou a.n1mo 
não pôde ficnr scnilo nillicto com a narração 
daquolles tristes successos; o nobre ministro, 
porém, se estribou _quasi son1ontc nas informn­
~:ues de su:~ secreta ri a. 

O Sn. DANTAS (ministro da justiça) :-Sómente 
não; V. Ex:. mesmo já mencionou ahi outras 
toste~unhas não officiaes. 

O Sn. JuNQUEmA :-Isso ó um meio perigoso 
do aquilatar ns cousas. O individuo, desde que' 
ó pnrto, não póde ser juiz; não se pódo neeit:tr. 
a clnssilicnç;io feita peJo individuo IJUe ti parte 
nn questão ; por conseguinte todos e3ses oUlcios 
que o nobre ministro leu são nntcs o corpo-de 
dolicto elo procedimento dessas autoridades, e, 
como cu disse, n vo1·dnde tem tnntn força que 
do seio mesmo dclles resumbru uma vez ou 
out!"a a vordade saltitante, como o nob!"O mi· 
nlstro notou em rela()ÜO no pretendido feri­
monto das tranças dt) cabello dn senhora do de· 
legado! 

9 
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Diz um desses doctlmontos quo a villn fura 
inva~idn por muitosbnndidos, que :~tiravam em 
monmos, cm mulheres,. cm velhos, :~rrumbaram 
portas, commotteram toda a sorte dt:l tropelins, 
o, no fim de tudo isso, o mesmo documento i! o­
clara que apenas a ppnreceu um ferimento, o 
das trancas do cabcllo dnquella senhora I · · 

O senado niio os t;\ comprchendendo que isso 
é uma força ridiculn, na falta de outro motivo, 
par:~ aquella autoridade accusnr o cnpiltio St:l­
veriano e seus amigos? Pois uma autor!dade 
ilessas que perante o g-ovo1•no se apresenta assim 
despida de todo o crilerio, deve ser conservada 
a todo transe? 

Affirmo no nobre ministro da justiça quo, si 
meia duzia de delegados e suJJdelegados do 
serttio da Dahia forem exonerados a bem do 
serviço publico c mandados rcsponsabilisar, a 
ordem se restabelecer,\ promptnmente n:~quclles 
legares. 

•· 0 Sn. FERNANDES D.\ CUNHA.:- Apoiado. 
O Sii; JUNQUEmA :-O que faz com que a 

ordem niio se restabeleça e que se vá· prolon­
gando o actual estado de cousas é a sciencin e 
consciencía cm que os hnJJitantes do interior da 
Ilnhia estiío, de CJUC o governo applnudc aquclle · 
procedimento mnda CJUe eu não :JCroditc ; mas 

-aquella gente ·que esta longe des negocies, que 
não lll os jornaes seniio umn voz ou ouu·a, aqui­
lata as cousas publicas pelos factos, cuja noticia 
alli vai chegando. O habitante do interior niío 
sabe muitas vezes o qu!l aqui discutimos; mas 
sabe por uma carta- do uu1 amigo da :silunçiío 
que o governo está no proposito do manter 
nquellas cousas, de levar os consorvndores uo 
desespero, de fazei-os dosapparcccr da face da­
quel)a. comarca. 1\Ins, si com. rigor o j ustion se 
detmtt1ssc esse delegado do Hto das Eguas, qnc 
assinl fnltou á verdade, o o subdelegado do dis­
tricto do Bom Jardim no Urubú, que afi"rontou 
a autoridade do juiz de uireito e outros, nesse 
cas?, nfianoo que ns cousas cm poucos ilias vol­
tarwm ao seu uivei natural. 

Pois V. Ex. não sabe que no .;;erlão os olhos 
dnquelln pobre gent!l estiio. sempre voltados 
para o sol, que é o g-overno? Desde que conhe­
cerem que o gove1•no reprova sorinmente aqucl­
les attentados, hão do retrahir-se, )Iorque têm 
medo. 

A razão pela IJllal cllcs niío se rctrahom, é 
porque inculcados amigos do govct·no mandam 
dizer o!llciosamentc que isso é r1uo é o bom ; 
que é necessario mnnter :~s cousas alli em tal 
tensiio que, dada a emergenciu do uma eleição, 
os conservadores niío possam nem resr1irat". 

Quc1· o nobre ministro suber onde ostuo mui tos 
dos salteadores ila ciduda da Januari.,, cm lllinns 
Geraes? Eis aqni uma notieia que oncontrl'i 
no Couservaelo1• (Iii) : 

• .Assrtlto ela Januaric1.- Achavam-se nn villn 
do Urubú, província dn Baltia, os nssnltuntcs d:t 
ciilnde da Jnuunriu, ú 2~ do Fevuroiru i! o corrente 
anuo. 

• O Ncco c o nocha, os celebres V:tlontim, c 
l\Iunoul Het·moneg·iJuo, autores ilo t:mtos proezas, 
passoium impuuomento nn(iuullu villu, nudo. 
poilcndo fnzor o juiz do direito da wmurca, D1·. 
1'cdro Curnci1·o da Silvu, por1gtc nüo disptmho. 

de for(:a,_ c a policia local compõe- se quasi toda 
de crtm1nosos, começando pelo subdelegado 
Brito, vergonhosamente sustentado pela prcsi­
dencia da província I ·• 

Eis aqui onde estiio muitos dõs nssnllnntos da 
.cldade da Jnnuari:~: Vl'ltnrnm de Já com despojos 
opimos·o. roftlginram-so nos villns de Carinhnnha 
e Urubú, onde as nutOI'idades locncs; que os 
conhecem, os dcix:nm pnssciar livremente. 

O Sn. DANTAS (ministi'O el11 justicrt) : :..;_ Ahi 
se diz que o presidente iln província protege a 
Ncco? · 

O Sn. .TUNQUEmA :-Se diz que sustenta o 
subdelegado do Bom· Jardim. E11 não faço ao 
presidente dn província da Bnhia a injul'ia de 
suppo!-o capaz do proteger individues tnes, 
como os assaltantes da Januaria. 

O Sn. DANTAs (ministro ela justica) : - Som 
UllVidn. • · 

O Sn. JuNQUElllA. :-Mas, o que estou dizendo 
ó que os autoridades Iocno> da villa do Urubu 
niio fazem o menor esforoo para prender c pro­
ce~snr esses- indivíduos nlli conhecidos e que 
passeiam impunemente pelas ruas. 

Sr. presidente, fui sempre soctnrio dos Pl"in­
cipios de ordem ; quero que a autoriunde 
se apresente cercada do prest1gio que lhe é no­
cessnrio; nunca dei grnnde credito a accusa~ües 
feitas, :is vezes ·npaixonailamontc, contrn autÓri­
dndes policiues ; mns proscntementll vejo na 
policia do paiz certa tondencia para exorbitar. 
Nn capital dn minha província mesmo a policia 
como que vai suhindo de sua orbitn legal; muitos 
abusos se t8m praticado. 

Aindn · hn poucos dias a Gct::cta da Dalila pu­
blicotl um documento Jtrmado por um snrgento 
de urbanos, do CJUal se via que o subdelegado 
de uma das froguezins daquella capital cem­
sentiu cm que fossem presos na cstnciio de ur­
banos os cidadiios, c depois o deténtor, que 
seria o sargento, . exigia do preso uma quantia 
n titulo de cnrceragcm. E' isto um .g1·ande 
abuso, dn parto dos subdelegados o consontiren1 
nessas prisões, e un parto de sous agentes n por­
copt;;iio dessn gratificn~iio :i titulo de c:u·ecragem. 

Amdn que eu não j ulguc o subdelegado capaz 
de intervir na questão da gratificnção, ou car­
ccragem, pois ~ii o l_!lo fa(!O essa injuria, com tudo 
a Culta ilo fiscul!sa(!uo sobre o procedimento dos 
guurdus urbanos é muito censurnvel. 

Depois da reformn judicinrin, que tnntas "'a­
rantins dá aos cidadiios, tum ngora as autori'ãa­
iles policiue~ procurado sop!Jismul·ns c, como_já 
se i11ssc, hoJo prende-se mms do que se prendlU, 
o prende-se com g1·ande ubuso. 

O nobre minist1·o da justiça referiu-se hontom 
n um trecho destacado do noticinrio ela -Ga::eta 
rlct Bahia. Eu disso n S. Ex. que aquclle trecho 
Llcstacado não exprimiu a opíniãr> da distincta 
gDzetn conscrvndora. Vou l8r a S. Ex. ui guns 
trechos deste artigo para que o sonauo comprc­
hendn c1unl a cxtonsiiu dos horrores que se tüm 
praticado naquclln loculitl:tdo. g> pesson fldo­
diguu que commuuicn pnm a cnpitnl o quenlli se 
tinhu passudo (lê): 

• Dcsilo que su1Ji11 no )ledor o partido liberal 
o pnciOco c soccgado muntcipio do lUo dus Eguas 
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converteu-se cm um estado constante dõ con­
flictos e desordr.ns interminavois . 

• No :ttaque dado na villn houve um fogo de 
parte a parte que dttrou desde meio-dia até ás 
6 l1orns da tardo, o nhi morr·eram oito pessoas, 
·rruutro dentro mesmo da villn o as outras quatro 

• Principiou o estado a~tivo do guerra no dia 
da eleioüo senatorial de 20 de Julho de 1878, não 
consentindo as autoridades o os ca!Julistas doi­
torMs que a opposioüo conservndorn ontrnsse 
dentro da vil! a para votar, resultando deste coa­
flicto seis mortes, pelas quaes só ficou responsa­
vol o Indo conservador, . cujos membros foram 
·pronunciados em nume1•o do H9, tendo uliús 
havido ferimentos e mortes de Indo a lado, c 
tendo sido roubadas as casas de morar, c sa­
queadas as de commercio dos que estüo fora das 
graçns da situação. 

• Em virtude deste estado de cousas, con­
tinuou a perseguição ntroz o acinlosa pot· todos 
os modos contra os pronunciados o pessons que 
lhes eram chegadas. Seria longo nnrrat· tudo. 
Por ultimo, adot·mecidas as cousas, com a auson­
cin dos. chefes conservadores e seus sectnrios, a 
audacia .; poder· fJOVernmnental elos St•s. li!Jeraes 
chegou no ponto"innudito de tramart•m n dos­
honra do capitão Severiano Antonio de. 1\Iagu­
lbães, combinando de commum accõrdo· entro 
si o tenente Clemontino Pereira do Souza, José 
Joaquim 1\faciel e José Alves o rapto da senhora 
dnquelle chefe conservador, ccue ia de viagem 
da vi lia para a fazenda S. 1\Iiguel, em compn · 
nhia do coronel Pedro !\Inchado, sett pm·onte. 

já feridas foram morrer na cating:t, onde foram _ 
vistos os c:tdavcrcs sondo devorados pelos 
urublis! . 

c Por estn occasião nrrnzarnm a machado a 
casa elo cnpitão Severiano, o engenho de Claro 
MOJ'eÍI'a dos Santos e muitas oulr:ts proprie-
dades. · 

•· O deleg:tdo F:tustino de Almeida. C:tstro 
entrou no município de Campo Largo atr:tz do 
Severinno e sun gente o na fuzend:t Formosa 
roubaram o tenente C:tndido ; roub:trnm tambem 
o vaqueiro :Haximiano e su:t mulher, mnt:trnm · 
a João, irmüo.do referido Claro, de quem ti­
rm·am todo o gado, incendiando a .cnsn e as 
plantações, o rouhnrmu a fazenda de João Pereira 
Determinado. 

• Um grupo de capangas industriados dirige· 
se para a cstrndn, onde linha du passar n rofe· 
rida senhora, que,nvisnda da trmna, tomou suas 
medidas ·p:~ra frustrar o mal de que estnva :tmen­
onda de ser victimn, de sorte quo quando che­
garam ·os capangas ao Ioga r designado, já havia 
a. mesma senhora passado a ponte dn fazenda, 
além da qual não em possível realizar o infame 
plano, porq uo constitue o sitio Jogar defendido 
pela natureza das serras o dos rios, sob pena 
dos que o tentassem cnhircm sem remissão cm 
mãos de seus inimigos. 

• A ordem quo tinham os capangas· Cl':t dt! 
tomarem a mulher de Sevcrinno d:t compnnhi:t 
de quem quer que fosse c de a levarem pnr:t o 
commorcio do Porto de Santa J\Jaria, onde se 
achavam os autores da planej:tda infnmia, su­
pra referida. Em consequencin deste facto, que 
chegou ao conhecimento de Severi:tno, ausente 
e perseguido, o mesmo, rettnido a seus p:trentes 
o amigos, foi em pessoa no commercio do Porto 
tomat• uma satisfação noS. nutores do nefando 
conluio da concupiscencin. 

• C~ogndos. no cot:nmercio, os crue estavam 
complicados na refertda trmnn, avisados, so ro­
tirarnm para o outro Indo do rio, e mais outras 
pessoas atemorisadas poln perspectiva do uma 
carnificina. Não houve mortes uom fori.montos; 
houve, -porém, roubos o saques feitos porca­
pnngas. 

• Retirado Soveriano e os seus, porque não 
achnram ns pessoas n quem iam tomnr a dovi­
dn sntisfnçiio, estns se propnrnrnm, rotmiram 
cupnngas om numoro do 60 o l'ornm á vi !la do 
nio das Eguns, pura ou do se tinha retirado So­
veriano, nfim de utacnl·o, no din 2 do Dozom· 
bro do anno proximo findo. 

• A entt·ndn do Soverinno no Porto do S:mta 
1\Iaria tovo Jogar no clin 23 de Novembro. 

• No districto da villn está tttdo acabado, 
casas, engenhos, etc., c onde chegam os vnn­
dalos nos pequenos commcrcios, vão assolando, 
deixando :tpós si só ruínas e destmições. 

• No. districto· do Porto de Santa ~lar ia e fa­
zenda MacamlJirn, de ·Cyrilo Soares de Albu­
C(nerque, entraram os capangas, arrnzaram a 
casa, tiraram todo o g:tdo qtte pudcrnm. 

• Deitaram pnr:t fórn do termo a Porphirio e 
Heitor, negociantes e peccuenos criadores, :tos 
quaes roubaram tudo quanto possuíam : hoje 
vivem cllcs dcsgr:toaclos e pobres na villa do 
Uruhú! 
• c Continúa a nnarchia, o estado de depreda­
çiio e saques, sem esperança d!3 que haja um · 
to r mo a t1io gran<les males. Pela exposiçiío feita 
com toda a J ustiçn c imp:trci:tlidade, se vê que o 
mui que bOJO posa sobre o .infeliz termo do Rio 
das Eguas provém da direcção quo dou-se á po-

-litic:t de vingan~:t o de odios alli. · 
c O chefe conservador, capitão Severinno An­

tonio do 1\I:tgalhães, homem. de índole mansa e 
pacifica, porque quiz com seus co-reli![ionario~ 
votur na eleição senatorial do 20 ae Julho 
de t878, porquo quiz exercer um direito poli­
tico garantido n lodos, pensando que estnvnmos 
em uma sitttação do paz e de tolernncia, vitt·se 
pro~:tJssndo o pronunciado por factos praticado~ 
por seus ad vcrsarios, que o repelliram de dentro 
da villa, o depois de ter-se retirado para fúrn 
do termo, já para o do Campo Largo, já para a 
província de 1\Iin:ts, nhi mcsu;o via-so perse­
guido por olles, a ponto de ntó doitaren1 fogo 
uns proprins casas dns pessoas que davnnl" aga­
salho e scgut·ança a esse excomnl!mfJado, eslran­
gtJiro em Slta propria patria, e, como não podes­
~0111 exterminai-o, tentaram abatei-o, insultai-o, 
mfumal·o no que lln de mnis caro ·e sagTndo 
no com<;;ão do pai do familln-n honra· do sua 
esposa. 

_ c Si hn cousa qLte a isso se compnro, si hn 
vcrgonhn maior pnrn um partido, que digam 
todos os corações de sentimentos e todos os bo­
meus do r11zão e de paz. 

c E assim so qu~r fazer politica o consolidnr 
umn situnção no pniz, sobre esteios de san•?ue, 
de roubos, do snques e ató do proprio pudÕt· o 
l1onrn das fnmilius. All! liberd:tde, quanto ulm-
snm do teu nome ! . 



68 ANNAES DO SENADO 

c A força que o delegado Fnustino de Almeida 
Castro reuniu ern quusi de todo compesta dos 
mais aramados criminosos dos, termos do Joa­
zciro. Urubú c Hío das Eguas; entre elles avul­
tam Berão, chefe de quadrilha dn Lapa, llaldoino, 
criminoso pelo assassinato do capitão Alberto 
José de SanL'Anna, Zuc11, pelo do Dr. Daniel, no 
Remanso. · 

c O pequeno commercio chamado da Lava­
dcil·a , perto da povoaç5o do porto de Santa 
Maria, está hoje reduzido n cinzas. Os barbaras 
liberaes reduz'iram o pacifico cidadão José Mar­
ques Ferreir:. Campos, homem de paz e que 
tinha nté o dia 4 de Fevereiro podido conter a 
todos por bons maneiras, a so retirar com todos 
os seus amigos, familia e parentes, para fóra 
deste pequeno commercio, com receio tambem 
de ser victim·a da furia perscguidorn. 

• Os demais hnbitantes e o povo> tambem se 
retirar:tm, c sabendo disto o grupo liberal entrou 
no povoado; investiu contra todas ns proprie­
dades abandonadas, derrubando portas, janellas, 
roubando sal, fazendas, assucar, rapaduras, 
mel, c:~chaçn, quebrando mobilia, carregando 
outras, arrebentando até um oratorio que estava 
.na casa do capitão Cyrillo com imagens, as 
qu:ws foram cortadas a facão I I I 

c Depois de arrasado o commcrcio, dirigiu-se 
o dito s-rupo {t fazenda Burity, de D. Catliarina 
Maria aa Conceição, c {t fazenda do capitão Cy­
rillo, c tiraram todo o gado vaccum c ca v aliar. 

• Quando estavam praticando tantos atten­
tados, chegou um policial, que dcsapprovou as. 
desordens, mas os :~utorcs dos roubos e das de-· 
predaçües responderam-lhe que não estavam 
praticando nada de suas cabec:~s, e sim por 
ordem do Dr. C:~tão, juiz de direito interino, c 
do delegado Faustino, c que elle policial se re­
tirasse, si não queria arrepender- se. 

c E' testemunha destes factos o tenente-co­
ronel José Cyrino Tolentino de Souza, do Re­
manso, que .estava em viagem por aquellas 
tristes paragens, na época destes acontecimentos. 

• Elle que diga como têm procedido as auto­
ridades liberaes, si cst:~s não suo :~s mais anar­
chisadoras e criminosas, :ts mais dcsastrndas e 
cheias de vinganças, emfim mandantes de tudo 
quanto de horrendo tem succedido. 

• Elle que diga quem é o Dr. Catüo, qual tem 
sido o seu procedimento, si não o viu sentado 
cm uma mesa com vinte e tantos jagu11.ços, entre 
cllos criminosos e até um que h a trcs dias tinha 
feito uma morto em publico, doutro da povoação 
do Santa Maria, onde se acha o mesmo doutor. 

• Ellc que diga ainda si o jui:~: do direito inte­
rino niio estava cingido de cartucheira, arm:~do 
do fncão á cinta e pistolas, no meio dos capan~as, 
animando-os e açulando-os para o crime. 

• As ultimas noticias dão :1 villn do Rio das 
Eguns como :~rrns:~da, só restando n mntriz c 
poucas casas do pé. Todas as casas dos conser­
vadores foram derrubadas I 

• Seria longo e até impossível noticiar todos 
os horrores havidos. 

• A' ultima hora chega-nos a noticia do novo 
conflicto no Porto de San ta Maria, nn mudrugada 
do :I.G do corrente. Houve fogo torrivol, que 
durou desde as 3 horas da manhã até depois de 
moio dia, resultando, além do um sem numero 

de ferimentos, 24 mortes e o incendie de uma 
rua inteira d11 povoação, onde existiam diversas 
casas de commorcio. Morrer:~m tres soldnrlos do 
corpo do policia. 

• Além dessns mortes, consta que 11ouvo 
muitas outras de pessoas que so atiraram ao rio 
Corrente, :~fog:~ndo-se. . 

c Si não fosso o cnpilão de policia Neves, que 
teve :1 lembrança de m:~ndar tocar a corneta, ao· 
chegnr no logar, quando se dava o fogo, m:~ior 
numero de victimns c de cstrngos ter-se-hia 
hoje de l:~stimar. 

• Os atacantes, pesso~s do capir.ão Severiano0 
ouvindo o rebate da corneta, su_ppondo que era 
g-rande força que chegava, po1s era esporada, 
debandaram-se e retir:~ram-sc. . 

c Consta que o Dr. Gatão, juiz de direito in­
terino, tem sido o promotor de grande parte das 
desg-raças havidas, já açulando o povo, já met­
tendo-se no meio dos jngunços o criminosos, ali­
mentando a intriga e as paixões dos grupos ; o 
procedimento deste juiz é tal CJUe não se pódc 
descrever. Vive em completas orgias, e :~té á 
frente dos capangas não tem duvidado andar do 
calças :~rregaçadas o todo apetrechado de instru­
mentos bellicos. 

• Com taes autoridades bem se vô que não so 
devo esperar scniio scenas desta ordem. • 

Por aqui j:i vil o nobre ministro da justiça que 
o trecho que S. Ex. dcstncou, não prova cousa 
alguma. 

o Sn. DANTAS ( ministto era justiça) ; -Não. 
prova alguma cousa. 

O Sn. JUNQUEIRA :-Não prova cousa al­
guma, porque cu mesmo declarei que o ca­
pitão Scveriano, tendo sido atacado varias vezes, 
como se vô desta narrntiv:~, cm uma certa 
occasião tomou a iniciativa, e procurou dos­
forco, porque tcntar:~m ató dcshonral-o. Mas, o 
que estú fóra do duvida, ó que este cidadiio 
pacifico, crindor da villa do .Rio das Egu:~~, clle, 
sua fnmilia e seus amigos, viviom alli tr:~n­
quillamente, tinham toda influencia que a sua 
posição c seus lwveres lhes dovam. Mas, de 
repente, a ~O de Julho de 1878, porque clle 
quiz exercer o seu direito do votar, foi repellido 
da villa a tiro de bac:~marte, o nessa occasiiio 
morrcr:~m seis pessoas, começando logo em se­
guida os processos que subiram n :1.:1.9. Vendo-se 
eu tão perseguido como uma bestn feroz, niio 
contando com recurso algum, estando entro:,:ucs 
os negocias judicincs a um juiz de direito desse 
quil:~te, o que havia do fazer? Garantir a sua 
vida nrmnndo-se nas mattns, onde elle o seus 
amigos so tinham refugiu do. 1\lns, ainda ahi, 
como se diz neste artigo, o delegado Faustino e 
seus sequ:~zes foram . persogui!-o, c seguir:~m 
ntrnz deli o até a província de Goya:~:. 

O nobre ministro da justiça procurou dimi­
nuir o lustro do nome do Dr. juiz do direito da 
comarca do Urubú, o, niio lhe podendo negar 
certos dotes, quiz de alguma maneira deprimir 
o conceito que deve go:~:ar este juiz, truzenuo á 
discussiio um nome que alit\s não foi citado nolln, 
o nome do chefe de policia interino da província 
da Bnhia, que foi em commissão no nono de 1878 
:.'1 vi lia de 1\lacahúbns. 

O nobre ministro poderia ologiur seu amigo, 
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sem ier prccisiío de deprimir o caracter do Sr. 
Dr. Carneiro da Silva. 

O Sn. DANTAs (ministro rla justica) :-- Fallci 
só da parcialidade deli e. • 

tu,.uez, em· relação ao soccorro, que devia ser 
da~o ao rei castelhano. Estes versos, Sr. presi­
dente, eu os repetirei ao nobre ministro : 

• Acudo c corre, pae, que si não corres 
OSn. JuNQUEmA:-0 Sr. Dr. Innocencio de 

Almeida,· que foi commissionado como chefe de· 
policia interino para syndicnr dos factos de Ma· 
cahúbas {não. tenho a menor prevenção contra 
este magrstrado), demorou-se nhi todo o tempo 
que quiz e nada fez de imparcial. 

• Pódo ser que não aches quem soccorres•. 
(Muito bem I muito úe.m I) 

O Sr. Lelio Vello•o :-A attenção 
da casa já deve estar fatigada com esta discus­
são ; mas, como não costumo abusar da paciencia 
de meus collegns, peço permissão para tambem O Sn. DANTAS (ministro da justica):-Im· 

porciol ? · • 
O Sn. JuNQUElnA:- Imparcial, sim; parecia 

antes quo dosempenhnva uma commissão elei· 
. tornl e conservou-se naquelln v iii a a tó que ti· 
v esse Jogar a eleição para deputados. Er:t pre­
ciso, Sr. presidente, conquistar a todo o transe 
os novcntn votos do collcgio de :rtincahúbas, que 
até então se tinham manifestado sempre pelo 
Indo conservador. O illustrc chefe de policia 
interino não figurou, é certo, durantll o domínio 

• cons!lrvador, consorvou-sc á sombra, na sua fa· 
zcnda, sub tel}mine (a[Ji ; mas d'ahi não se pódc 
concluir que 'cm :1.878 ello não despertasse, ani· 
mado do espírito partida rio; o que se póde 
deprchender é que ollc contava com um grande 
protector, que havia de tiral·o da sombra c tra­
zêl-o á claridade, como aconteceu. Ellc com­
prehen(!ia que precisava conquistar suas esporas 
de cavalleiro n'uma grando commissão, e essa 
comrnissão foi a conquista do collcgio de Ma­
cnhúbas. A historia hn de dizei-o; a historia do 
que.se passou nnquclln villa, dirít que as victimns 
foram convertidas em algozes c os algozes em 
viclimas, nhi ficar:i para todo .o sempre nttes­
tado que o Dr. Innoccncio de Almeida púde ser 
uma pessoa muito honesta, mas nessa com· 
missão portou-se com summn parcinlidade. 

o. Sn. DANTAS (ministro da justiça) :-Não 
apowdo. 

O Sn. JuNQUEIDA :-Não é meu proposito, Sr. 
presidente, tornar interminavel osta discussão. 
O meu fim principal. está obtido : chamar 11 
at!cmção do governo do paiz para os tristes suc­
cessos, que se estão passando no .interior da 
província da 13ahin c no do outras províncias 
do Impcrio, porqu~ a.credito que o governo não 
scr::i surdo a este reclamo, que fnr·o aqui cm 
nomo de meu dever de roprcsentuiue da n:t· 
(tão c não como partidn1·io. . · 

dizer algumas palavras sobre o assumpto. 
Não .sou propenso ·a debates que se redu­

zem afinal á enfadonha c aborrecida liquidação 
da pequena politica provincial • 

o Sn. JuNQUEmA :- Esta interessa á ordem 
publica do Imperio. 

O Sn. LEÃO VELLoso :-Penso entretanto com 
o nobre senador que me honra com o seu aparte, 
que realmonte esta discussão entende com altos 
interesses do Estado, desde que se trata da segu­
rança publica em regiüos muito importantes da 
província da Bahia, perturbada por acontecimen­
tos sobre modo ,graves, que ameaçam conta­
giar as províncias vizinhas c já repercutiram 
na cidade da Januaria, em Minas Geraes. 

E' n razão por que tomo parte no debate : 
julgo-me com animo bastante desprevenido c 
calmo para discutir esta materia, vrsto que não 
tenho tido nenhuma responsabilidade na direc· 
ção da politica de minha província, além da 
que me cabe pela solidariedade que mantenho 
com o meu partido; 

Portanto, sinto-me habilitado a apreciar o 
assumpto de animo sereno, sem que me possam 
acoimar de parte na contenda. 

Oo que se tem dito, por um e outro lado, 
vê-se que todos concordam em que é lamenta· 
vel o estado de cortas localidades da província 
da B11hin, com cspeci:~lid:~de o termo do Rio das 
Eguns, na comarca de Cnrinhanha. 

l\Ins pergunto: qual n causa deste estudo, 
que nós todos deploramos 'l 

Vendo as cousas da altura, em que me colloc:~ 
a· serenidade de meu espírito, as filio, não .11 
urna causa occasionnl, surgida de fresco, mas 
sim 11 causas remotas c permanentes, que se re­
sumem noquelln, a quo do passagem alludiu o 
nobre senador, que acnbou de occupar a tribu­
na : os nossos 1:ostumes politicos. 

Como disso, nada temos agoru com elciçõos 
geraes ; .queremos paz,queremos tranquillidado, 
queremos súmentc que os conser\•udorcs do in· 
terior dn Bahin nilo scjnm tratados nusto paiz 
como verdadeiros pnriús. O nobre ministro en­
contra na leg-islaçiio meio sufficiente parn conse­
guil-o: si niio suo sufficientos, varemos aqui os 
quo propuzcr. Mns, om todo o caso, eu o conjuro 
a que tome providencias quanto 11ntes, que nüo 
ve,Jn aquellcs negocios pelos olhos dos interes­
sados, que não acredite nesses quo sô s11bem 
escrever IIS r.n Jnvr11s -ba.ncUdo c .~celerado, em 
relnçiio n hom·11dos pnis de fnmilin." 

Tome o g-overno providencias opportunns, po1·· 
que si ns nfio tomnr,11quelle incendio irít devoran­
do os municípios vizinhos. E' caso de applicnr 
aquellcs versos muito conhecidos do opico_por-

Filia-se semel banto estado de cousas ::i idyo­
sincrasia de nossos partidos, proveniente das fal­
sas noções a respoito de sua missão e fim, no 
jogo do systcma represontativo, assim como dos 
maus habitos inveterados; produzindo esses e 
outros deploraveis resultados, pelos qunes não 
pódc ser culpado este ·ou aquellt> governo, esta 
ou aquella situaçlio. · 

Os nossos partidos acreditam que o Estado se 
resumo nelles, e.não tem interesses e direitos 
diversos dos seus; que, portanto, siio antepostos 
nos interesses nacronnes; pretendendo os parti­
dos n nbsorpç:io de todos os elementos do go­
verno, reduzidos n meios de conseguirem n vi­
ctoria, 11 quo mir11m pelo ::miquilamento dos 
advorsnrios; querem, emfim, pür c dispür de 
tqdns as forçus do governo, organizada$ para os 
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gr:mdos fins do Estado, 
I utas. 

estragando-as cm suas 

E' assim que os partidos já não se contentam 
com torem os delegados o llUbde1cg-nrlos, niio 
se contentnm com a 8"uardn nacional, querem 
mngis~rntura n sou gc1to; não se contentam com 
11 magistratura, quoi'Om os empregos do fnr.cndn, 
querem ninda mais, que o:; dmheiros do Estodo 
se convertam em recursos eleitoraes. 

E' este infelizmente o aspecto que apresentam 
os no.;sos partidos. Falia deste m'odo, exprime -se 
com. esta tranqueza um homem que tc(ll partido, 
porem que, collocado nesta cadeira, .JUlga seu 

·dever para com o paiz dizot··lhca verdnde, como 
o lia é. 
. 1\Ias, pergunto, quando começou este estado 
do cousas ? Porrnittnm os nobres senadores pelo 
Bnhia, que têm tomado parte no debntc, lhes iliga 
que comc(;.aram a niio ser justos ... 

O Sn. DANTAS (ministro da jttstit:lt): -Apoindo. 
O Sn. J.EXo Vt~LLOso : - ... desde q no n ttl'i • 

buiram semelhante estudo de cotlsus ít situar,iio 
inaugurada 11 5 do .T:moiro. • 

o meu nobre amigo, senador pela Dahin, ii· 
lustr.e c}10fe do partido c~nscrvador nnquella 
provm01a c leuder da oppos1çiio nestn casa, fez 
hon tem o sen rctrospocto, comcrmndo de 5 de 
Janeiro de :1878. Sem querer de "modo algum 
far.cr recriminaçües, pcuirci líccn~a a S. Ex. 
para completai-o remontando a 10 do Julho de 
:l8ti8. 

0 Sn. llAnÃO DE COTEGIPE:-V:í 3 :186~ tnmbom. 
O Sn. D~NTAS (millistru tlajuslipa):-A :l8~8. 
O Sn.-LE,\o VELLOSo:- Entiio iremos Iam bem 

a :18~8, porfJue o que infelizmente se vê, lendo 
a historio. politica ilo paiz, é que as quoixns que 
fnzem bOJO os nobres senadores cm opposi();io, . 
têm-nas feito sempre os partidos em idcnticas 
circutnstancius. 

OSn. BAnÃO DE COTEGIPE:-NanossaprO• 
vincia nunca viu dcstaR scenns do sangue. 

o Sn. l.E.\o VJ~Lr.oso:-0 nobre sonndor es­
tava no ministerio, estavn longe c niio prosen­
ciotl o fJUO eu vi; não viu, por cxomfJlo, na 
villa ~o Inhamlmpo um delegado do policia 
o3colludo ttd-lwc pat·a far.cr eleições, senhor do 
lu•r::t;o o cutcllo, :1menç:mdo cGos.o torrn, qunndo 
:mtqs. do investido do autoridade n ni11g-noln 
pqdw amcn~:nr, llOI'fJUO nlio tinha impo:·tnncia 
pessoal. 

O Sn. BAnÃo DI~ Co'l""Gll't::-~[as r1ucm ven­
ceu lá ? 

O Sn. L~.i:o Vt~T.r.oso:-Fizcrnm n sua dnpli· 
cntn, c foi a que pJ·cvnl~cou. , 

9 Sn .. LEÃO VET.Loso:-Scm duvida, siio os 
ma os habltos os exemplos que levam os pa1·tidos 
ü conccpçtio da i d1Jn de vcnccl·cm por todo a parto 
c n todo trnnse, ainda nns localidades onde não 
têm clomon tos pnrn isso. Acontece fJUO onde o 
pessoal é bom, podem fnzor bon escolha do agon· 
trs policiaes, mns onde o pessoal é m:ío, •l n todo 
o trnnse se quer vencer, a escolho .neccssnria­
mento :dJnixn dc nil•cl. 

Como as escol h as niio são feitos seniio com o 
fim de f:,;wr a conquista da localidndc esmo. 
ram-se os escolhidos em corrõspondot· Íís vistas 
de quem os escolheu. · 

!)t!_do encontram os espíritos propensos ú sub­
mtssao as cousas passam-se pacllicamouto mas 
onde topam resist!'ncb sur,.,.em lutas o pertnr· 
ba~õcs. c 

l:irmnda que seja a conquisto, fabricam seu 
ele1torndo, c comolle corneçnm a actuar sobre os 

. deputados o estes, por sua voz, sobro o ""ovcrno. 
D'ahi resultam situaçüecs violentas, ccmo essa 
q_uc todos lamcnt~m!ls, sem CJUO nenhum par­
tido se possa ex1m1r da culfla, fJUO lhe cabo, 
pois toílos são culrmdos. 

O St,, FERNANDES DA Cunho :-Tudo isso cesse 
com o eleição d it·ectn .... 

O Sn. J.RÃo VELLoso :- Não direi que cesse 
totnlmonto; mns o nobre sen·ador sabe quo todos 
css~s actos se pr:~ticnm com o fim de fmwr um 
clcltOI':tclo a gc1to. · 

O Sn. SAnAIVA (pr~siclente tlo conselho)·- Fa-
bricar eleitorado. ·· _ · 

O Sn. LEÃO VET.r.oso:- O que ncontcce? 
Hepctil'oi : um individuo destes nrvorado era 

delegado ou subdelegndo, fabrica itm corpo elei-. 
tornl sou, c com cllo impõe sobre o cloputndo o 
. este sobt·e o governo. 

O Sn. l3AnÃo DE COTEGII'E ·- Afinal CJUCm 
governa .ú a cauda 1 • 

(llct ouuos apn rtes.) 
. O Sn. Lr,Ãg VllLLoso :-Senhores, continúo a 

dt.r.er que nnp quem fazer recriminações, ape­
nas o que d1go é fJUC scenus semelhantes rc­
pOt!)t:ll·so em todns as mud:m~as do situações 
polllwas. Us nobres seundoros.snbem, por exem­
plo, o <JUe se passott cm Lonçóes em :l8ti8 · t·e­
eot•dam-sc, sem dLtvidu, dos nttontndos qnÓ en­
! ttlar:•~ nq ne!Ju local idndo, onde não faltou o 
mccnd1o, acnbnnuo os ycnoodoros por submotte­
rum 11 proccss.o os vcno1do~. como acontccou com 
o C(ll'f:!~CI Espmdol:l, _cidndfto importnntc, honesto 

O Sn. BAnXo DR CoT!l!lll'll :-Houve mortes? 
ü Sn. LEÃo VET.J.oso:- Fi;wram umn dnpli· 

O!Jia tendo sómcnto um eleitor, fJUC era o viga-
1'10. Ert .Jll'Csenciei isso, qnc nuncn pensei ~c 
pudesse dar uaqnolln importante localidade. 

o pac1llco, o fJtWl fo1, com outros processado c 
pt•onlmciado Jlf!r r:rimn do morto.' pelo qno tÓvc 
~c rccolhcr-~c ti r.ndoin elo Snntn Isabel oncle foi 
Jlllgndo. ' 

1\lns, senhores, cu jit disso fJUe niio queria 
rnzer roct·imina~'üos, tanto quo t:omecci confes­
sandO" que o mal ostú om nus todos fJ no a causa 
está 1111 idyosincrnsia dos partidos. ' 

O Su. DANT.\S (ministro da jltstilw): -No~ 
costumes. • 

. Çl S1;. BAnÃo.nl~ CtYrEGli'R:.- Rosto- dizer CIUC 
e l1bo1Ul, o cstu subontondtdo que ,; honrado 
honesto, modorndo... ' 
· O Sn. PAN'l'As. (m.ini.,lro da j'ttstir-a):-:-=- Os se­
nhores _nao clogwrnm hn pouco a scvorinno de 
1\lng:dlwos? . 
.. :. q _sn. LE,\o V~r.Lo~o:- l~logia.l'llln:no, pl·odi­
..,ult•ando-lhu o' r•plthut•Js de ctllnclno honrado 
o prcstuuto. 
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O Sn. FRnNANDES DA CuNnA :-E' muito me­
lhúr do que o tnl delegado de J{J. 

o Sn. LEÃO Y"Lr.oso:- Niio cruero cntr;lr no 
confronto ; não conheço nem a um, nem a 
outro. 

0 SR. BARÃO DE COTEGIPE :-0 que querem é 
embnraçm· tudo. Os senhores vieram para me­
lhorar, melhorem ; nós somos muito móos, 
pois não scjnm como nós. · 

O Sn. LEÃO VELLoso:-Eu comecei por niio 
absolver ao meu proprio partido ; an tcs tive de 
confessar as culpas de todos: porque o nobre 
senador, que aliás é sem pro tão razoavel, tiio 
prudente e tão bondoso para com todos, nãu 
lu de desculpar-me, qunndo não faço mais do 
que trazer o retrospecto de mais longe'! 

0 SR. BARÃO DE COTEGII'l,;- Quqnão justifica 
nem attenun o presento. 

0 SR. LEÃO VELLOSO :-Nem tnl é ilminhn 
pretonção, estou apenas assignalnndo factos para 
dcmonsu·a•· as causas do mal. Este meu propo­
sito, recordando o que aconteceu durante os 
dez annos em que o partido liberal, comprimido, 
posto fóra da lei ..• 

0 Sn. DA nÃO. DE COTEGII'E ; - Fóra da lei, 
quando V. Ex. veiu para c:i em pleno domínio 
do partido conservador. 
• O Sn. DANTAS (mh1is~ro dce juftif!a) : -No de; 

cuno nnno. 
0 Sn. BAnÃO DE COTECIPE : - .. C na camnra 

tempornrin tinham cntrndn deputndos dn oppo­
sioão ! Onde essa comprossiio '! 

O SR. FHnNANDES nA CuNnA:- Ocixomos.n 
discussão politica o vmnos no nio dns Eguns. 

0 SR. LE.i:O VELLOSO ; - Si recordo essa 
época, é pnrn demonstrar n minha theso de 
que cm todas as situações o pnrtido quo niio 
occupn as posições otllcines, é alvo do odio dos 
adversarias, e esse odio se traduz cm porscgui­
(.'Õcs, onde os t>cncidos nr.o so rcsign:un :i ver 
nnnullndos os seus direitos : rcprodLlzom-se 
os factos, o se rcpqtcm as CJLleixns 1J uc bojo 
OUVImOs. 

O nobre senador poJa minha província disso 
fJ'!C n prossu cin nomear delegados c subdcle­
gndos Uo polici:l deu logat· a uiio scren1 ns· es .. 
t:olhas IJcm mcditallas. 

Niio· C(Ucro contestar si houve ou não 11ressa 
lHlS nomcnr•ues ; mns, é facto, cru o S. J~x. deve 
rccon hcco!:, rJ uc nós . cm :1878, nos hnuvcmos 
C<>m lllC'nos JH'cssn !lo quo n situação innugnr~!ln 
n i6 dn .Julho do :1868. 

O nr,r.,.·c somldo•· snl)(l rrne clli"lr:tunnllo-sr n 
nsconofio do g-abinete do r; de .ranei•·o do I878, :1 
Jll"ovincia da Dnhia esteve govcrnnrln por um 
pJ•osidcn te adverso n tú o li m elo mez do F•JI"C· 
rcil·o. 

Niio honve, pol"lnnto, Jli"•'SSn, o, si honvo, roi 
cm todo caso-menor do que a que se •>l.Jscri'OU 
cm 1808·; pois, qmmdo chegou :Í~JUCIJn província 
o Visconde do S. LourOJwo, • jú a dc•·•·nbadn, 
sognndo n lingllllg'Om do tcnÍ1po, estava consum-
nlndu. . · 

Alludiu o nobre scnndor :is nomc:•~•üos tlc 
mngi:>trndos polilicos. 

1\lais do uma ve7. tenho di to nesta casa que n 
administraçiio da justiça deve ostnr cscoimada 
elo toda a influencia politica. Não comprehendo 
como se poson ser no mesmo tem )lo magistrado, 
orgão da lei, distribuidor da justiça e protector 
de direitos, c homem de partido. Não entendo 
o magistrado, reduzido ti posiçiío de ilota, pri­
vado de exarcer direitos politicas ; parece-me, 
porém, que não póde sor partidário militante, 
juiz c p&rte nas lutas dos partidos. 

O Sn. SAU,\IVA (pl'csidcnte do conselho) :-
Apoiado. _ 

O SR. LEÃo VELtoso.:- Accusou o nobre se­
nador no nobre ex-ministro dn justiça de ter 
dito nesta . cnsn que, achando a mngistrntura 
toda montndn no sentido do um partido, .teve 

• necessidade da monta l-n no sentido opposto .. 
O Sn. DAnio DE COTEGll'F.:- A maiori:~ dos 

n1agistrndos na minha provincin ora liberal. 
o Sn. LEÃO VELLOSO :-Isto é questão de csta­

tistica; cstn demonstra que ntú ü de Janeiro do 
1878 apenas um terço dos mngistrados profes­
sava idúas libcraes; o -crn isto natural ati! .-por­
que, governando o partido eonservndo1·, muito 
mais tempo elo que o liberal, foi nomeando os 
que lho eram mais couchcgaelos. - . 

Parece que o nobre senador pela Bnhia não 
deu n verdadeira interpretação no conceito do 
nobre ex-ministro da justiça ; as nalavrns deste 
niio se prestam no odioso ela in terpretaoão que a 
e lias deu o nobre senador. . . 

O honrado PX-ministro não sustentou a ne­
cessidade de nomear magistrados sómonte do 
seu partido; a Iludiu nos. inconvenientes de per­
tcneor Ioda a mngistraturn :1 um só jlartido. 
Disso que no intcress" da justiçn cnmpria no­
mear cidvtlãos que não pertencessem nesse par­
tido, para não ficar senhor absoluto- da ndmi­
nistrar;iio da justion. Niio poderia ollc do modo 
algum dizer CJllO estav11 no seu direito nomeando 
magistrados sómentc elo son pnrtiilo, nté porque 
se sabll rrnc nomeo11 alguns qLte· não eram libe­
r:•es investindo-os elo boas vnrns. 

O SR. D.\nÃo DE CoTEGli'E:-Eilo hn elo ex­
plic:a· isto "melhor tlo rruo V. Ex., pois é um 
sophista ele l'oron. . -

O Sn. I-I>ÃO VJ,LLOso :-'fratnnclo dn nccossi· 
.dade de nomear-se um juiz de direito para a 
comnrcn de Cari:1hanhP, ·<.•oncortlo com o nollre 
senador rJUC é m·gonlo n nccossilluLit:l dossn pro­
vidoncin; dC\'ondo •·ccnhir n nomcn~iio cm pessou 
superior i<s questões locaos 11 COJlnZ do inspi1·:n· 
conl1nncn c dm· gnrmltins n todos. . 

~- gx, nllndin no mngislrn<lo. qno <l jniz tlo 
llil'üilo dn comarcn do CllirJLlO·ChirJUO, dizendo 
que não eonYi nlw qno se enyin~sem 11nrn o ser·· 
liio mng·istl'tldos rJUO mnndem di7.o1• 111issns poJa 
voltn do Sr. conselheiro Snrnil':l. Isto não podin 
de"ixur do se1· um gracejo elo nobre senado•·; 
porque, si S. Ex. conhcccs~c do 11crto cseo 
mngi~t•·ado, fnrin justi(.ln á moderaoiio elo scn 
cnrncte•: e it •·cctidiio do seu cspil•ito. E' um mu­
g-istrmlo tal, que, ilnrnuto os :10 :111nos cm que 
dc<luinou o purtido Llo nubro senntlo•·, roi con­
survndo nu tli"Oillotorin ela comarca da Villn 
Nova dt\ Huinlln, onde proc~Llcu ele modo 
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que o choCo conservador dn comarca o queria 
para juiz de direito liolla. 

O ··sn. LEÃO VE:r.Loso: -Quando sa -discutiu 
cssn disposição, fiz vet· os inconvcnicnl.es que 
d'ohi resulloriam, rcstringindo·se n foculdado 

·ampla q:ue deve ter o governo 11arn a nornen~ão 
do mngastrndos. desde que n responsabilidade 

·pela mnnutcnçiio dn ordem publica pes:t sobre 
elle. O fJLie aconteceu? Sendo a cnmnrcn de Cn­
rinhnnha de :1.. • entroncia e quasi todos os jnizes 
d~ direito ovulsos de segundo e terceiro, não 
teve o governo nenhum a quem julgasse capaz 

0 Sn. BAllÃO DE COTEGIPE:- Isto prova quo 
cs conservadores tiveram um magistrado liberal 
por espaço de 10 annos. · 

O Sn. LEÃO VELLoso: -O certo ó, Sr. pre~i· 
dento, que depois que osso mngistrado roi· no­
meado juiz de direito de Chiquc-Cbiclue, as 
cousas rnell10rnram o n comarca est:i pnclllcnd~. 

o Sn. BAnÃ'o DE COTEGIPE : - Post !toe ergo 
propte1· floc. . . 

O Sn. LEÃO V.n:LLOSO:- Quanto no juiz de di­
reito de Carinhanh:t devo lembrar :10 nobre se­
nador, que quando se deram os factos á que se 
referiu, por occusião d:t oleiçiio, ainda era vivo o 
Dr. Campos, que exerci:~ aquello curg.1. 

Era um moço cujo caracter o nobre sonn<lor 
certamente niio dcsa!Jonará, até porque ora 
COtlSúl"\'Ddor. 
· Esse juiz de direito esteve por muito tempo 

a !li á fronte dos negocias judici:trios da comnrcn, 
portanto si cahc sobro nlguem a censura de não 
ter-se permittido ao capitão Sevori~no do l\In­
gnlhães e outros, trntarom de jnstiacar-se pe-
rante os tr'ibunaos, é sobre ellc. ·. 

Qunl a culpa. que por isso se poderá im­
putar ás autoa•idndcs policines, desde quo o 
JUiz de direito se achava no logua·, e era o com­
petente pora facilitar ~s meios do j.ulg-arncnto '? 

Lamento us :tcontcClmcntos que tl\'erarn ll)gar 
cm Carinllonha. Lamento-os sinceramente; o 
devo dizer, cm obono do verdade, que do :rs­
~olto á mesa parochinl, tive noticia na(jnelle 
tempo, c ma entl'isteci vendo o quo excessos 
nrrnstou o meu partido sou immodcr:Hlo dcsl'jO 
do v ictorio. . 

O juiz municip:al llaquella loca lidado, qno foi 
nomcodo por indicaçiio minha, mas que I :i ni'10 
continuou, referiu-me por c:m·tu o caso do eom­
mettimento á mesa pnrochiol; focto .que raal­
mente todos nós lamentámos, mas que como já 
disse, alin-Se infelizmente :lOS eostllmes poli Li­
cos, cujos elfcitos mois oggrnvados se manifes­
tam pelos elementos que se encon ta·am cm 
localidades dis~antcs go centro do oc!.'ã'! do go­
verno, onde omdu nuo penetrarom os rmpulsos 
do civiliso<;ão. 

Estou certo do que u govca·no tomurá em toda 
~ o r:onsidcrnr:ão arJuelle cst:ado de cousns. 

O governõ mio póde ter iuLerossc cm ncot·ocotn· 
instinctos selvagens o cstimulur .esses ímpetos 
de destruir:ilo reciproco com que sú :acommettem 
os pnrtidos nossas loculidades ; :lUtes tem todo 
o interesso cm collocar nlli :IUtoritlndus, coauo 
já cu disse, super·iorcs :is pnixõcs c iut'li'<>Sscs 
pequeninos fJUU lá fermentam, o trazem per­
turbada a JWZ pu!Jiica. 

de contior oqucll:t comnrca. 
O Sn. RrnErno o.\ Luz:- Não ha avulsos do :t.• 

cntrancia '? 
O Sn. LEio VELLoso: -Os avulsos de :1.. • 

cntrancin, sendo mogoistrnclos que sohirnm do 
lognr de chefe de policiá, difficilmente uceitu­
rium; c o no!Jrc scnodor salJC fJU:mtos ha '? 
Actualmente uns trcs ou quntro, não oJI'crecondo 
muito'cnmpo :\escolho, parn quem tomu'o rc~pon­
sobilidado dn nomenrão. 

O Sn. JIJNQUEIHA:- Est:i :1 extinguir-se o nu­
mero, o governo fic:a livre dcl!cs. 

0 Sn. LEÃO VELLOSO :-Estou mostrnndo os Olll· 
boraf'os cm que se ochou o ministcl'io passado, 
de qúe resultou ost:tr :lfJUClla comnrcn dirigida 
por um juiz mnnicipol, em cujo prudoncia 
tenho o pc•;cndo de não acreditar muito. 

O Sn. ConnErA:- Ellc não tem ficado muito 
JJem nesta discussiio. 

O Sr.. F~nl'í.\No~s D.\ Cu:-~ru: -Vejam que go-
rnnlin pnrn orruclla locnlidndc. · 

O Sn. Ju:o;QuEm.\ :-Como cst:í aquella pobre 
gente! 

O Sn. Lr~Ão VELT.oso : - Os nobres scnodorcs 
concorreram pnro isso, desue que em!Jni·oç:.rnm 
n .1cçiín do govol'llO nu nomençiio de mngistrn­
dos; ·fiz vm· MJui os inconvenientes desso me­
dida, o n pruticn os irá mostrando. 

O Sn. Cnuz 1\I.\cirAoo :-A objec,ão ó de pouca 
foq;n. Em um <lia do11 destino a ti-es avulsos. 

O Sn. LEÃO VELr.oso:-Si o nobre ex-ministro 
dn justiça rle;;ignnsso a comorcn de Carinlwnhn 
a n'lgoum dclles, verinrn no seu octo espírito par­
tidnrio, deport:mdo para comarco longínqua ma­
gistrado do ludo dos no!Jres senadores. 

O Sr.. Cnuz 1\f.\car,~uo: - A nw ior objcc~ão ó 
que uiio querem acertar comarcas remotas sena 
prcdicumcntos. · 

O Sn. At'~'Ol':SO Ca~LSO ·: -Logo ern dilllcil 
prover a comarcn do Cnrinlwnha. 

O Sn. La~Io VELr.oso :-0 no!Jt•o sonudor quo 
mo e~t:í honr:muo com sua inlCI'l'UJl<Jão ... 

O Sn. Cnuz l\J.\CUADO: -Aindo nn OJlposil,'ão 
sou governamcntul. 

O Sn. LJ~Ão VELr.oso :- J:í conhe<;o o govcr­
n is mo do noba·e scn:uloa·, e felicito por is tu aos 
nobres ministros actunos. 

1\f:~s aindu em tlefes:l do mini~tca•io pass:u.lo, 
devo obsea·var I]LlC n:a lei votnd:~ nestri cnsu en­
controu o governo um embarnco pm·n provôr 
de juiz do dia·eito :i comnrcn de «..:ni'inlwnhn. 
Sabe o uobrn senador flUO na ultima lei do 
orçamcntn hn umn disposiçiío fJUe Jll'Oliibo ao 
ministro du justiço fazer nomonçiio alguma untes 
ll•l csturom dosignnllns comnrcns pnrn todos os 

O Sn. Cnuz llfACIIAoo: -Som prejtLizo de mi­
nho honra politica dOL1 no ministerio act.u:d 
sincero apoio. 

j nizcs do dia·eito uVLII~os. 
0 $n, t\IUIWtO llA l.l'?. :- g> diSJlOSÍI,'ÜO (llltign. 

Os Sns. l'AnAl':.\CW,i. E ouTnos:-1\Iuito bom I 
O Sn. DAN'I'AS (miuistro tla justlr.a): -Nos líon­

ramos muito com o apl)iO do noi1Í·e senndot·. 
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o Sn. Cnuz MAcnAoo:-QuaritÓ'.a Jdéns, ns 
minhns estão consignadas em proJectos, o quanto 
a pessoas a do nobre presidente do conselho é 
digna do toda :i confiança. Não mudo de idéas. 
porque mudaram homens. O mniot· o!Jstaculo é 
que os Juizes do direito· avulsos niío querem ir 
para comnrcas remotas. Sa!Je o nobre senador 
que o honrado ministro dn justiç:~, niio obstante 
sou edital dando vantagens, niio pôde prover os 
termos remotos. 

0 Sn. LEÃO VELLOSO:-Aiém do cmbnraço que 
já mencionei, n lei do orçnmento ainda ostabc· 
)ceou outro, o é que o governo actual não pódo 

· prover nenhuma com:~rca nova sem vir ao par· 
!amou to pedir fundos p:~r:~ isso ..• 

O Sn. Cnuz l'tiACilADO: - Lá se foi o tempo _cm 
que os Pontacs iam paraGoyaz e os Abnctés para 
I>:1racnttí. . 

O Sn. LE.to VELLOSO: - ... disposição contra 
a qual me pronunciei nesta casa por entender 
que nullificnva o Acto Addicional, convicção que 
ainda tenho; mas passou essa disposí((ão; do 
modo que o governo hoje niio póde prover co­
rnnrcn nenhuma crenda pelas nssemiJléns pro­
vinciaos sem o voto do parlamento geral, em!Jora 
rcconheca sua necessidade: 

O Sn. Cnuz 1\IACIIADO : - Hoje querem ficar na 
cürtc o no litoral. 

O Sn. LEÃo VELLciso : -O n.obrc senador que 
me precedeu, nlludindo ás manifestações do go­
verno qunn to ú uma organizaçiio especial c ex­
cepcional de policia pnrn cortas loco !idades, disse 
que não lwvia necessidade dessa medida cxlraor­
dinnrin; o, recordando o que se passou no sertão 
de nossa província, por occasião das lamontnveis 
lutos, que tomaram caracter de uma guerra 
civil, em Pi! fio Arcado, disse CJUC ossos lutas ces­
saram sómente com a intervenção de delegados 
cnvi:~dos à cupilal, como os Srs. Tiberio, Tn­
ques, ate. 

l>eco licencu no meu nobre collog:~ para recti­
ficlii' a historill. Esses delegados niio consegui­
ram trnnquillisar aqnell:~ localidnde. 

. Ó Sn. DANTAS (ministr~ da justiça):- Assim, 
já se v8 que o mal é chronico. (lia outros 
apartes.) . · 

O Sn. LEÃO VELLoso:- Concordo com o nobre 
senador, e por isto comecei por nttribuir todos 
estes acontecim2ntos nos nossos pessimos cos­
tumes políticos. 

0 Sn. FEUNANDES DA CUNHA:- Era quando se 
nrvornvn em influencins locaes, homens sem 
importancia, preterindo-se os chefes dn locali-
dade. (H a out1·os apa1·tcs.) · • 

O Sn. LEÃO VELr.oso : - O passado deve ser­
_vir:de :ulvertencin a todos os governos e a todos 
os partidos, para proclamarem bem alto, e mos­
trarem por factos que as bandeiras politicas não 
podem se1·vir de' protecção e nsylo no crime. 
(Apoiados.) Quando os maus se convencerem de 
guo o governo, qualquer que seja o partido, niio 
lhes dará ncolhimento, ·e muito monos os que­
rerá para seus auxiliares, as cousas hiio de me-
lhorar mnito. . 

O Sn. Cnuz r.IAcirAoo :-Apoiado. A·bandeir:r 
do partido niio deve cobrir o crime. 

0 Sn. FEUNANDES DA CUl'UI,\ : - Aque!Jes que 
impedem ns legitimas influencias dos partidos 
de exercerem os seus direitos. são os verdn- . 
doires culpados ; é o caso do Rio dns Eguas. 

O Sn. LEÃO VELLoso:- O nobre senador está de 
accõrdo commigo. Eu já disse que, infelizmente, 
nas localidades onde não se encontram elemen­
tos bons, para constituir-se um partido forte, se 
servem os dominadores dos elementos que en­
contram, investindo a autoridade nos mais ou­
sados, arvorando-se más influencias sobro as 
ruínas das· boas o logHimns. (~1poiados .) 

0 Sn. FEUNANDES DA CUNHA:- 0 defeito está na 
preten~iio de erigir-se cm ~;hefe quem niio tom 
intluoncia, deix:mdo-so de parto as verdadeiras 
influencias locacs. 

O Sn. Cnuz !IIACUADO :-As legitimas influen­
cias são boneficns. São o resultado do cumulo 
de bons nc,ões e sncrificios, o não se destroem 
por meio do violoncins. (H a outros apartes.) 

O Sn. JUNQUErnA:- Conseguiram muita cousu. 
0 Sn. LEÃO VELLOSO ; - Dosgrar.m!amento 

uquolla loc:~lidnde só se tr·anquillizou, depois que 
a força publica aca!Jou com o ultimo rosisten~ 
te da família Gç.erroiro, dnndo Jogar a CIUC os 
ou!l·os se oxpatrmssom. . 

0 Sn. FEIIN.~NDES D~\ CUNUA: -For~a jlllulica I 'i' 
O Sn. LE.:i:o VJ?.r,Loso:- Força commnndada, 

si bem mo recordo, poJo major Ernesto JHo­
doiros. 

O SR. LEÃO VELLOso :-Concordo com o nobre 
senador.; os governos devem respeitar as influen­
cias legitimns, que siio ·elementos do ordem e 
do prosperidade Jocaes. 

Lnnwnto os succossos d11 comarca de Santa­
rem, à que ~Iludiu o nobre senador. Deram-se 
tuas successos porque se quiz levantar um par­
tido lioeral naquelln cidade, onde niio havia 
para isto bons elementos. 

O Sn. FEnNANDEs u,~ CuNnA:-For~n comm:~n­
dadn pelo Sr. Carvallrul, mns força particular·, 
composta do criminosos: j;í historiei longa­
monto os los factos, o com ilocumentos. 

O Sn. LEÃo Vm.Loso:- Quero apenas registrar 
o fncto de niio se ter conseguido a pncificneiio dn 
locnliilailo só com ns nomoar.ões de dolega~os do 
policia. • · 

O Sn. FEnNANDES n,\ CuNrrA:-A verdudoira 
causa das portUI'bnçües do S. Francisco vem 
d'ubi. 

S • .E. 

O Sn. DAnÃo DE CoTEGIPE: .- Muito bom. 
0 Sn. LEÃO VELLOSO :-Ha, alli, uma influon­

cin muito antiga, Jegitimn o benoficn, refiro-me 
110 Sr. Da1·üo do Snntarom, cidodão do admirnvcl 

. bom senso, o do espírito ossoncinlmcnto gover-
nnmentnl, 0111 quem os governos do Pará nunca 
deixar11m do encontrar valiosissiruo auxiliar. 
(Apoiados.) . . 

Desde que . se quiz arvorar cru chefes de um 
pnrtido politico indivíduos que nüo tinham in­
Jlucncia roconllocidn e acoita pela população, 
surgiu a necessidudo de recorrei' 1ís violoncins, 
ü que so filia o processo criminal de que fullou 
o nobre senador. Prnz-me, entretanto, a seme-

10 

' . 
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Ihante respeito informar no senado que o nob~n 
ministro da justiça do gabinete passado, provi­
denciou do modo a cessar a perseguiçiio contra o 
Dr. Gomos do Amaral, cx:-deputndo gcral,_medico 
distincto, muito estimado na sua. Jocnhdncll? e 
incapaz do commotter um assnssmato. (ll_futtos 
apoiados.) O processo que lhe a rmar:tm fo1 uma 
triste invençuo partidaria. (Apoiados.) . 

Logo qtte tive conhecimento do facto dirigi· mo 
nó nobre ex-ministro da justiça o manifestei-lho 
. o meu juizo a semelhante respeito, fazendo ver 
a necessidade de providencias, no intoJ•osse da 
verdade c ela justiça ; as quaos foram tão prom­
ptas que o Sr. Dr. Amaral me oscrov~u agr!J·· 
deccndo a minha intervenção, intervonçao, alms, 
toda ospontanca, porque on não recebi dello carta 
ou pedido algum. 

·· O Sn. Cnuz MACilADo :- O Sr. nariio do 
Santarcm é inlluencia antiga e muito l·~:;itima. 

0 Sn. PAIIANAGU.Í. :-E O clwfo dc policia 
procedeu muito bem. 

'.( lltt outros apartes.) 
O Sn. LEÃo Vm.r.oso: -Deu-se, com efi'eito, 

um incidente :administrativo com o juiz do di­
reito da comarca, por ter entendido o presid!JI~ te 
que excedera o prmw pnra entrnr cm cxercJCJO, 
c que determinou o acto, pelo qual foi declm·aº-o 
avnlso, contra o qual sulJmcttcLl uma reelama,,no 
no ministro da justiça. 

O Sn. Cnuz MACHADO: -Qnanto a Santercm, 
o ministro foi esclarecido o fez justi~a. 

O Sn. LEÃo Vm.r.oso:-0 ex-!llinistt·o da jus­
ti<_•a vacillou em attendor a reclamaçiio, 110r llão 
considerar o referido juiz de direito no numero 
dos avulsos, a quem a lei mandou do prefci·oncia 
designnr comarca. Convonr.ido, entretanto, do 
que não havi:~ motivo pnra a vacillnçiio do hon­
rado ex-ministro, visto tratar-se do uma repa­
ração, estou do accôrdo com o nobre sou a df:!r 
pela Dahia, na necessidade de fazer cessar a SI· 
tuação especial dossll juiz do dirrJito, que tom~u 
po3se do cargo, exerceu jurisdicoão talvez 01to 
mozes. 

Apcznr de ser ollo cons~rvador, nüo ho;Sjto 
cm declarar que dou, cm :snntarom, como .1" o 
Linhn feito cm outi·os Jogares, provas do bom 
magistrado, procLtrando gt1rantir o direito ·do 
todos. 

O Sn. Cnuz lllACII.\DO:-- 'l'em toda a razão, 
monos no-apczar. 

O Sn. L E,\ o VELr.oso:- Porq no ? 
O Sn .. DANTA~ (min_istro du justiva.): - Niío 

npurém Jsto, vnmos ndumte ..• 
0 Sn. DAilÃO Dr• COTEtlll'B : - Apoznr de 

sr.r conscrvndor 1 Os Jiberars é tJUC são 
bons. 

O Sn. LEÃo VEr.r.oso:- O mcu-upcznr- tem 
uma cxplicar•ão. O nohro senador pela Bnhin 
tinha dito qÜo só nchnmos bons os JilJeraos, c 
cis-mo achando bom il um consorv:•dor. 

· r; O Sn. llAnÃo DE CoTEGJI'E :-Que sondo liberal 
ora bom; CJ no sú uciHlva os JibOJ'aúS bons, uiio. 

O Su. LE.i:o Vm.Loso :-Só nr;hnndo bons os 
libe:-:ws, dnvn-sc o inverso n ro~Jlt'ito dos con­
~ervadoro~. 

0 Sn. DARÃO DE COTEGIPE : ~ Todo O Jiborn 1 
ó do bem ; o conservador, ils vozes. _ 

O Sn. RmEmo DA Luz:- O conservador ó JJOm 
-por excep~ão. 
· O Sn. Crwz 1\[AcnADO:- Não tcm-apozar-por 
ser consorvndor o liberal: são rotules. 

O Sn. LE.~O VEr.Loso:-Si não I'OtLtlos ... 
o·sn. Cnuz MAcHADo:-0 magistrado é con­

siderado pelu suu intolligcncin o honestidade c 
niio pelo rotulo . 

O Sn. BAnXo DE CoTEGIPE: -Apoiado, Sr. 
Crnz l\Iachndo. 

O Sn. L&Ão VELLoso : -0 senado devo estar 
convencido do que mo sinto com o animo de 
fazer justiça a quem a tivo·r: seja liberal ou 
conservador. 

Nestas disposições de espírito, quem me podení 
impedir do dizei' a verdndo ainda com o intento 
do censurar os actos do g-overno que apoiei, que 
me parecerem dignos do cen~ura? . 

Si o actual governo praticar netos da mesma 
natureza, não havt>r:.í motivo que me obste de 
exerco1' o meu dever com n independencia e 
isenção que me impõe a responsabilidade do cargo 
que aqn1 exerço. Não me embaraçam consi­
doracões oriundas de conveniencias partidarias 
que não me parecem bem cabidas nesta cnsa. 

A cadeira do senador- impõe obrigações a que 
niio se podem considerar. rigorosamente adstri­
ctos os mandatarias temporarios, mais directa­
mente intluencindos JlOlo partido; desde que 
estão sujeitos il roolcioão. 

O senador deve ser antes, o orgão rla rniiio do 
Estado do que da razão de partido. · 

O Sn. BAnÃo DE COTF.GII"R:- Si V. Ex:. diz 
ist~, que ostci com o cheiro_ de novidade, quanto 
nHliS cu, que ostOLl com vtnte o tantos annos. 

O 811. Cnuz MACHADO :-Diante da razão do 
Estado, cessam as q uostões do partido. 

O Sn. J~E.':i:o VELLC•SO :-O nobre senador que 
mo pr~ccdou, allurlindo aos Jamontabilissimos 
negocias do Rio das Egnas •.. os attribui11 :.i in­
lluonei:~ C:o coronel Athaydo. ll[as roi o proprio 
llOIJrc senador quem respondeu a si mesmo. 

O 811. JLINQUEIII,\ d:í um a)lnrto. 
O Sn. Lv.:\o Vm.J.oso:- O coronel Atlwyrlo não 

mo•·a no lHo das Egu.ns, o portnnto, cst:i fóra do 
l'óco de suas intrigas o paixões, é, como o nobre 
senador mesmo reconhecc,,urn os)>irito modorado· 
o homem de !Jem ; uiio JlOdCI'iu, port:lnto, acon­
selhm· no governo fJUO uomcasso us·sassinos para 
nutoridad(;s, 

O St·. JUNQUEillA : -Qncin tronxo o nome do 
S1·. Athn~·do foi o nobre ministro da justiça. 

O Sn. D:\NT.\s (miuist1·o da justif•t):-l~xactn· 
mente, flll ou. .. 

O Sn. LEÃo Vm.r.oso:- Niio Sl!i onda olle está 
mot·:mdo nctnnlmonto, mns, qu:mdo suhi da na­
hia, mornvn 0111 1\Jarug-ogipo. 

. 0 Sll. 13.\nÃo DI~ CO'I'llGll'E:- Hojo Ó na CU• 
lH tu!. . 

O Su. LEÃO V!~LL(JSO:- E qunntas ceJllonus 
de Jeg·uD~ d;stn a eapil:,J tio lHo dus EgtlUS? 

-·· 
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O SR. DARio DE CoTEGIPE : - Nüo é razão. 
-O Sn. Ln:Io VELLoso:- A distancia é rnz1ío, 

Jlorquo elle niio está interessado na Juta local. 
o Sn. BAn.i:o DE CoTi:orm:- Pois nüo; está. 
o SR. LEÃo VELLoso:- Demais o nobre senador 

sabe que enu·e os dot~s grupos ha parentes ... 
o· SR. FERNANDES DA CUNHA; -E !I e .é parente 

desse qualificado de snltcndor ll assassrno, e esta 
qualillcaçiío deve ser desvanecida. 

O SR. LEÃo VELLoso : -Nüo estava bem certo 
dessa circumstnncia. · 

0 SR. FERNANDES o,\ CUl'mA:- E' parente, é. 
o SR. BARÃO DE ·coTEGIPE :-E' parente pro­

ximo. · 
0 Sn. FEUNANDES D.\ CUNHA dá um aparte. 
O Sn. LEIO Yr.:r.Loso: -Ora, um homem de 

bom como reconhece o nobre senador pela 
Balda, e que n1ío cstü aJJ"ectado das paixões lo­
caos, o que é aparentado e rclaêionado com 
aquclles que se dizem victimns, d!3 .n!_odo no~ 

· nhum poderia autorizar essas pcrsoJglllçocs atro­
zes, ossos netos de verdadeira sP.lvag-cria, que 
foram dcscriptos pelo nobre senador, e constam 
das commumcaçõcs da Jocalidadc. 

0 Sn. FEUNANDES DA CUNHA:-l'IIns osquecem·se 
de todos nquelles de que ollc foi victima c n1ío 
houve punit•i!o até hojo. Quem foi que esfa­
queou o tabêlliiío e o"escriviio de orph1íos? Já 
se fez processo? Já foi preso? 

O SR. DANTAS (ministro daiustir-a) :-As pnrtes 
officiacs attribuem ás pessoas do lado de Seve­
rinno. 

O SR. BAilÃO DE COTEGIPE:- O termo lá está 
cheio do criminosos por toda parte. 

(lia outros apU!·tes.) 
O SR. J,n:.\o VEr.Í.oso: ·- Tenho collocado a 

rJuosl1ío cm tnl nlturu, que me parece niío estar 
cu obrigado n ocompnnhar esta Hquidaç1ío para 
a qtwl nüo cstoa rc~lmcntc lwbilitado. 

O Sn. FEnNANDt•s DA f:uNuA:- Níio p·odom 
del'cndot· as suas autoridades, ollvs suo ct·imi­
nosas. 

O Sn. J .. EÃO Vt•LLoso :-0· que quiz ·sómcnte 
foi dofonder a siluaçiio ilWU~?Llruda a ú de Ja,, 
noiro de !878 c ao ministorJO pnssado; como 
hei do fazct• sempre que, vondo atacado, me 
parecer digno de dol'csu ; si sustentei no poder 
os ministros de ú ·de Janeiro, niio. os, nb.ando­
naroJ fôrn do (loder: não costumo voltnr-.::ns 
costas :1os meüs amigos, pot· vei-os mudados 
do jlOSÍ()fiO. . . . . 

· O Sn. · DANTAS (ministro da iustir-a) : - Os 
senhores n1ío acham ·nenhum liberal bom. · 

O Sn. LEio Vr.:r.Loso:- Como é que um homem 
do bons precedentes como magistrado, que niio 
era partida rio, que, como disse o meu nobre 
amigo o Sr. ministro da justiça, cruranto dez 
annos niio tomou pnrte nas contendas politicas, 
nfio compareceu ás nossas reuniões, em nad:, 
interveiu absolutamente, poderá, comjustiça, 
ser taxado de ·magistrado partidario ? · 

O Dr. Innocencio de Almeida, desde que, na 
situaçiio conservadora, deixou de ser recondu­
sido no Jogar de juiz municipal da Purificaçiio, 
por nu o ser um juiZ como se des.ejára então par~ 
acjuella locnlidade, recolheu-se n sua. casa, o aht 
permaneceu como particular,até que o governo 
lembrou-se de chamai-o para incumbii·O dessa 
commissiio difficillima c ospinhosissimo, que 
outros recusarvm tomar sobre seus hombros. 

o Sn. SAnAIVA (presidente ao.conselna):-Ncm· 
siquor rcqucrctl o Jogar de juiz-do direito, niio 
pediu nada. 

O Sn. JUNQUEinA :-'rem um bom protector. 
·osn. SAnAIVA (preside11te do consellto) :·-Esse 

protector protejo-o exactamente porqu~ n1ío é 
magistrado politico, pois qunnto n magt~trados 
políticos, não os protege, amda quando seJam de 
sua politica. 

O Sn. CRuz MAcrrAoo :- Muito bem. 
O SR. LEÃO VEu~oso :-Vou concluir, se­

nhores, pedindo desculpa ao senado de ter abu­
sado de sua pacicncia. (Não apoiados.) Eu niio 
podia deixar de tomm· parte nesta discussiio. 
F:1zondo-o com a franqueza que me caractcrisa, 
c me levando unicamente pelos impulsos do 
meu dever, como representante da província 
da Bnllia, lamento com todos os nob1·es senado; 
res o estado do perturbaçfio e anarchia cm que 
se nchn n comarca do Carinhanha, amençanclo 
as localidades vizinhas .• : • 

O SR. DANTAS (1ninistro dajustir-a): -0 mal 
já se está' propagando até por !tlinas. 

O SR. Ln:Ão YEr.Loso : - ... confio cm CJUC o 
governo, collocando-se na :ti tura de governo 
que mirn antes os interesses do Estado do que 
os de seu p:11·tillo, expedirá providencias para f.lUC 
aquellns localidades t·cadquiram suas condiçoes 
norm:tes, procurando sobretudo provar que o 
g·overno n1ío dú guarida o muito menos so as-
socia n criminosos. · 

Nenhum pnrtido póde imptmemenle estende!" 
stln bandeira sobro· o crime,qunosquer que scjnm 
as fórmns qno .tomo; chcg·ucm todos a um ac­
c\1rdo om ex pell ir de sou seio os con laminados, 
Ser:i o come~o dn rogenoracrro dos costumes po­
liticas, cessando os factos, que hoje todos nós 
deploramos. (Apo1'ados; multo bem.) 

O nob1·e senadot• pela provrnctn dn Balua fez. 
uma roferoncin aos negocies de Urubú,filinndo-os 
nos do Cnl'inhanhn." Não quero entrar nessa 
ma teria, já muito debatida; mas devo lançar um 
protesto contra o modo severo por qtlo S. Ex. 
npreciou o procodimento do ex-chefe de policia 
dn provinci:~ da Buhin que ofitovo em commissiio 
nn comarca de l'llacuh ubas, o Dr. Innocencio de 
Almeidu. 

O Su .. luNQUlmiA : -Foi um éommis~ndo 
eleitoral. 

O Sa•. Ribeiro da Luz:- Sr: presi­
dente, na sessão de :16 de Julho do anuo pro­
ximo pnssudo, discutindo cu um requerimento 
sobt•o ·t~n:tos criminosos praticados na província 
da-l\Iinas Gerues, ou por fuuccionnrios publicos 
ou po1· pnrlieularos, niio no intuito de molestar 
o governo o dopt·imit• seus agcutos, mas no de 
obtet• garmllins da.ordom pniJlicu c da s~gurança 

.., 
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individual, chamei a attonção do governo para 
factos graves, quo se tinham dado na cidade da 
Januaria. 

Nesta occasiüo disse cu : 
• Na cidade d~ Jnnuaria, ha dous mczes, mnis. 

ou morros, rcunm-so um grupo numeroso de 
povo, foi ó casa do advogndo Amancio Paes Lan­
dim, c in limou a este, para que, incontinenti, 
se retirasse daquella cidade. Landim, a poder 
de muitas instnncias, muitas rogativ11s, conse­
gu.iu. uma dilaçiio por tres dins'; no fim deste 
espaço de tempo, novo gru.po de povo, acom­
panhado de musica e fogu()tcs, vciu intimar a 
esse advogado que estava finda a dilnçiio e que 
era preciso ret1rar-se da cidade ; foi.cm conse­
quencia conduzido, com sua senhora, parn a 
margem do rio S. Francisco, que banha aquclla 
cidade, alli mettido em uma barca, que seguia 
aguas nbaixo para a província da Dahia. 

• Ora, quer o senado saber quem é esse ad­
vog-ado ? Não é um homem sem importancia, 
sem significação; aqui tenho uma carta dirigida 
pelo ex-juiz de direito daquclla comarca no re­
ferido Landim, !(Ue mostra que elle é homem do 
merecimento c d1gno de considcracão. A carta é 
do Dr. Carlos Ottoni, boje juiz de aircito da co­
marca de Entre-Rivs. Diz ella : 

• Illm. Sr. Amancio Pnes Landim.-Acabo 
do ser removido pnra :r comarca de Entre-Rios 
e por este motivo deixo n Januarin. Ao retirar­
me nãe posso deixar de comprimcntnl-o e de 
agradecer o auxilio rrue prestou-me na ndmi­
nistrnção da justiça. Outros poderão chamai-o 
de violento ; eu, porém, admiro n sua virtuosa 
corngcm. Muitos netos de moralidade, que prati­
quei, devi ú suo iniciativa como advogado.Com 
prazer reconheço, agora que estou desprendido 
de todas ns .convenicncias a guardar nesta cidade. 
Aceite as minhas despedidas c disponha de quem 
ó, etc. •-Carlos Ottoni: 

• Cumpro acrescentar que, quando houve o 
primeiro motim, foi-se pedir providencias ao 
JUiz de direito interino da comnrcn ; este occul­
tou-se; foi-se pedir no delegado de policiu, c 
este, com n f'orçn publicn, assistiu impassivo! ao 
desterro de um cidadão, que era mettido cm 
uma barca, c compcllido á descer aguus aboixo 

. pelo rio S. Frnncisco. • 
Sr. presidente, o ad\'Ogndo Landim ó filllo da 

provinciu da llahia, c achava-se na cidudo da 
Jannaria, tratando de quesllícs JlCI'tenccntos a 
um homem de cortn importancin, ulli residente, 
1\lanocJ Tavares de Sá. Em consequencia de taos 
questões, esse advogado sofl'reu as violcncias a 
que me referi, c foi deportado. 

Chamei, nessa occasião, a nttcnJ;iio do governo 
para. taes factos, c ·pedi, com empenho! P!'OVi­
dencws. 

referido presidente o dia 23 do Noveii1hx:o para 
a clcicão do eleitores, vereadores o JUizes de 
paz 'l'al desi,.nnçiio foi uma imprudonciu, ou 
crrÕ. qu.ando ã CJdnde niio estava ninda pacifi­
cada'· niio so tinbn restabelecido inteiramente a 
ordem publica, e,, sobretudo, não estavam ~·e pa­
radas as violcncHis, que soil'reram Lnnd1m c 
1\fanoel Tavnres, por meio da puniçiio dos autores 
de tiio grave aUcntado. Felizmente n cnmara 
municipal adiou n eleição l 

Era o principal dever das nutoridndes da Jn­
nunria processar e punir os autores da depor­
tação de Landim c reparar os damnos sofl'ridos 
por este c pele seu cliente. 

Assim, porém, niío acon t~ceu,. e provnvej­
mente por fraqueza otl conmvcnc1a das referi­
das autoridades, pois que não me-consta que 
fosse nomeado novo delegado de policia, cm 
substituição do que assistiu im passivei, com o 
destncnmento, a deportação do referido Lnndi m. 

Ora, é convicçiío minha, que da impunidnde 
de semelhante nttentndo e do procedimento pnr­
cial das nutoridades. e do commnndantc da força 
publica, foi que resultou n descrenç~ de justiça 
e de rcparnçfto por parto dos ,oil'end1dos c pos­
teriormente o assalto, o roubo c as mortes CJUC 
infelizmente tiveram Jogar na cidade c muni­
cípio da Januarin. 

:Manoe! Tavares, perdidas as espe1·ançils da 
punição dos autores do attentndo praticado 
contr.1 seu advogado, convencido de que não 
podia obter justi(;a das autoridades, resojvc_u 
tomnr o desfor11o selvagem e altamente crmu­
noso .• de fJ~lO ·todos temos conltccimcnto1 ~ fez 
se"'ttir Land1m, com outros, para os munlcJp!Os 
de"' Clliquc-Chicjue, Urubú e Rio das Eguas, na 
provinc1n da Bn 1ia, onde, ligados á desordeiros 
c salteadores alli existentes, invadiram o muni-
cípio da Jnnunrin. · 

Posso a ler os trechos de uma cnrta que aqui 
tenho escripta por pessoa importante ânquella 
cidndé, que refere minuciosamente tudo quanto 
nlli se deu. 

• Alguns· diÕs cicpÕis, solibc1Í10s "que TiiVnres; 
cm vez do vir pnJ"tl o município, fazia seguir 
o capitão . Francisco J}.ocha J\IagaiJ!ãcs para 
ChiiJUC-Ciuque, AmanCIO Pues Lanu1m paru o 
Urubú, Innoccncio nem~ntc para a vill_t~ do. Rio 
das Eguas, allm do ongaJnrem desorde1ros nu­
quellcs Jogares, com promessa de saquearem 
csto município, ficando nn fazenda do Junco 
Libernto Joso du Hoclw, seu filho 'J.'orquato .José 
da noclla e seu genro Luiz Antonio de Almeida, 
1:om 80U ~obrin h o Josú de Sá Pereira, o outros 
pnrcntcs, con I'Oc:mdo o povo com ns .mesmas 
pl'omcssas de saque, e a_mcaçnndo qucmJUr as 
cnsns daquclles que os nno ncompnnhnssem. 

Era então presidente da província do 1\Jinas o 
Sr. Dr . .l\Innocl JoBú Gomes RnbeJJo Horta, quo 
deu providencias, mas infelizmente incompletns 
c desacertados. Nüo substituiu ellc, como devoro, 
as autoridades policiaes, limitando-se a nomear 
i.• SUJl(liento do UCICgadO do policia C ilOmman­
danto do uma numcrosu fOrl'a, o capitão Camillo 
de Lellis, fJUO seguiu immeuiutameule para u 
cidade da Junuaria. -

Por cssn occnsiiio, ou Jogo depois, designou o 

• C:twgados ·,,uã foram :ria énrinha.nlu;, o· ca: 
pilão Francisco Hocha , Lnndim e Hemo~,te, 
com cincocntn c tnntos snltcadorcs, 1\Ianoel In­
vnrcs tle Sü poz-so ü sua frente, o vom aqunrtc­
Iar-sc no J:LCnró, deste município, dando logo 
principio tL seu plano, nssussinando o roubundo, 
c prevenindo Jogo ao delegado que so acnutc­
l:tsso, porque clle virin it Jnnuaria visitai-o, 
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• Então olguns sujeitos, que occultomente so 
correspondiom com Tavores, aconsclhoram-lhe 
que ficosse, como cstnvo, no Jncoré, c que 
não viesse á cidade, visto como no cido<le j:í 
haviam 300 c tontos homens bem ormndo~, so­
bre as borricn dos. Fntolidndo l 

• O commnndnnte do policio, copit~o Cnmillo 
Condido de Lellis, tambem se correspondi:~ com 
Libernto Rocho l ! ! 

• Guarnecida assim n cidode, ordenou o juiz 
de direito, Dr. Drummond, que o copitiio Camillo, 
á frente de 100 homens, fosse prender os saltea­
dores, que, no Jnc:~ré, furtavom tudo que cncon­
trovnm, ntocnndo ns propriedodes c nssossinnndo. 

• Seguindo o cnpitiío Camillo com 100 homens, 
bem nrmodos o municiodos, chegom á coso de 

"1\Iarcellino de Sá Pcreiro, e logo nprcsentn-se-lhe 
Augusto Angelo do Silvo, e diz-lhe : 

· • O Néco niio póde demorar meio hom, pois 
vem destruir os casos de 1\Iorccllino. • 

• O cidodl!o_ Eduordo Antunes, que Mompn­
nhavn o copJtuo, com 10 homens de sun con­
fionço, diz. no copitiio Comillo c Sr. copitiio, temos 
tempo de o~cupormos o cercado que cerca n cnsa 
de 1\Iorcelhno e occupormos tombem n caso. > 

• Responde elle: c o senhor niio sobe o que 
diz. • Eduordo pede, rogn e supplicn no capitiio 
que :10 menos lhe de o cornmando dos paisanos, 
c que fique com sua policia, n 500 passos do cnsa, 
como se a chova. A' nada nttendeu o copitiio Cn· 
millo, e Eduardo segue acompanhado dos seus 
fO homens e vai emboscar-se o 20 passos da casa:· 
·é noite. 

• Fez-se logo ouvir o toque de corneto dos 
solteodores. Os soldodos pnisonos pedem oo co­
pitiio para mandor tocnr ns cornetas, c que 
mnndnsse ovançor; o copiLiio descompõe os mois 
ouzndos, que querem correrá ajU:dnr Eduardo. 
O copitão os roz recuar, era o seu commandnntc, 
obedeceram. 

• Chegam os salteadores á casa de l\1orcellino, 
c na. fórmn do costume, dcscorregam as armns 

. nas portos c janel!os, encostando depois ns es­
pingardas na cal~nda. 

c Eduardo niio hesita, desc:trregn-lhes :11 tiros, 
d:í segund:t dcsc:~rg-o, n1ot:t alguns s:tltoodores, 
foro a outros. c os fiO demolidores com seus che· 
1'cs, 1\fnnoel Tavares, Luiz Antonio de Almeida, 
Libera to José d:t Rocha, seus parentes, Amancio 
Paes Lnndim, Innocencio Remonte e Francisco 
Rocha Magalhães, se põem em completa deban­
dada. Edu:trdo rctirn-so depois, por não :wbar 
quem o ajude n:t porseguiçiio dos bandidos. O 
e a pi tiio, ot;tvindo os dcscorgos .dados nas port11s 
do 1\Iarcollmo, corre a toda a br1dn, nbondonnndo 

· os soldados e pnisnnos que commandnva che"a 
:í cidade todo espavorido, e diz tis :tutorÍdade~: 

•-0 Ncco tom m:tis de ()00 hom•Jns e bons a ti· 
rado~c~. ~ois. mein horo, o estnrüe aqui em per­
seg-Ulçno u mmhn gente, que elles vem batendo 
pelo caminho; o unico alvitro que nos rosln é 
:I isso! vermos a guarniçiio do cidade o pnssnrmos 
parn o outro Indo do rio. 

• O cidndiJo Froncisco de Pnuln CorrOa inst:t 
podo tis autoridades o negociantes que nüo' nbnn: 
ilonom a cidade, visto quo nindn linham du­
zento~ homens e bom ontrincbcir:ulos. 

• Niio ú possível convo~lcol-os, pois só acrodi· 
~:tm no cnpitüo Camillo, que os atraiçoou. 

• No dia seguinte, os saltendores voltam, e, 
com machado e petrolco, demoliram ns proprie­
dades .do Marcel!ino, enterrando os mortos de· 
bnixo das ruinos. . 

c No mesmo din cm que se dissolveu a gunr­
niçiio dn cidade, c que ns outoridndes pnssornm 
o rio, em viagem para n cidodo de S. Fran­
cisco, alguns negociantes foram no Jacoré, c 
derom parto o Tavares, que n cidade estnvn 
nbandonodn e g:uo já er:~. tempo de n ir occupar. 

c Assim, pots, no din i .• de Dezembro entrou 
Manoel Tnvnres do Sá, ncstn cidade, á frente de 
73 salteadores; todos vindos de Chique-Chique, 
Paratéco, Urubú e Rio.das Eguas. Estes poucos 
snltcndorcs pnrecernm no capitiio Cnmillo Con­
dido de Lcllis 600 homens! Dizem uns que .elle 
entregou por co!Jnrdia, outros porém afian­
çam ... " .............................................. 

O Sn. RmEino DA Luz :-Quero imitar o hon­
rndo senndor peln Bnhin, quando fallou sobre os· 
ncon tccimcn tos do Rio dns Eguas. Faço reticen­
cia aqui. ............................................. 

c Como disse, entrou Tavares nn cidade no 
din 1 de Dezembro, e nesse mesmo din roubnrnm 
a cnso de' Antonio do Paula Pereir:t Procn~o, e 
incendinrnm-na com petroleo, e n não sêrem 
nlgumns pessoos do P,OVo, que apngnrnm o fogo, 
Jogo que os petroleiros possnvnm pnrn outra 
run, a cidade seria um montão de ruinas. Os 
petroleiros niio respeitarnm em suo sonhn de 
roubos, nem a conservadores nem n libernes. 

• Foram roubadas, além da casa de Proon~a 
.as do Dr. Francisco Fogaça Bittencourt, Frnn: 
cisco Ursino de Uzedn, ficvndo as orphiis 1llhns 
de 1\Innoel Joaquim Gonçalves, na maior pÓbrczn; 
os do alferes l:iobrinho Lopes Montalviio, Elizeu 
Martins Pereira, alferes Joaquim da Silva Franco 
tenente Sebostião de Souza Gomes, alferes Be~ 
n(ldicto Alves Pereira, copitüo José Eleuterio, 
tenente 1\lnnoel Ferreira do Silvn \Vandcrley, 
alfercs·cnssiono Carlos da Cunhn, Joiio Magalhiics 
de Souzn, vignrio Severiono José Torres Jatubá 
cujo casa foi incendiada com pctroleo · ns dos 
itnlinnos Oril.:: e Hibes, n do portuguez 'José de 
Souza Olive1r:l, as do Antonio José do Silvu cn­
piliío Antonio Scrriio, D. Dei fina )Ia ri; de 
Souzn; n viuvo e 1llhns do finado tenente-coronel 
Manool Caetano, só ficnr:1m com n roupa do corpo· 
tombem foram incendiados as casas do i • to~ 
belliiio Bernnrdo José Pimenta, o orchivo da · 
repartição do correio, ns casas de Antonio José 
da Rocha, de Joüo Ferreira de Barros; de José 
Albornnz, do Manoel do Souza Santos, de Ricardo 
Gomes Sagociro, do Olympio José Pimenta de 
Mamede Longuinho de Souzo, de Vicente Ro­
dr·igues Ferreira dn Costa, de D. Morin viuva 
do nnntlo capitiio Francisco Gomes Sa"'oeÍro · os 
pesos c medidas dn municipalidade, com a bÚrca 
do passagem. 

c Os vandnlos niio respeitaram nem a ma­
çonnriu ; n Loj. · . Uniiio e Segredo, niio escnpou 
u snnhn dos bundidos, levnrnm os cofres decora­
ções, o que!Jrnram a mo!Jilio, incendiÚndo os 
livros e muis papeis nrchil•ndos. 

• Nn volta purn Carinhanha ·orrasnr·am o flo­
rescente nrruial dn :ltlanga, no districto do Jacnró. 
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• No arraial do Amparo roubaram no ne­
gociante conservador Francisco rlc !>aula Correia 
e, a Consllmtino Beltrão Ferreira,. Jibet•nl. O 
Dr. Otto 'Vagmon, subdito nllemão, perdeu tudo 
quanto possuin no município, roubaram ns trcs 
casas que tinha no nrrnial do Ampnro, ma­
tnrnm·lhc todo o gado, destruíram-lhe as plan­
tar.õcs, c, com o machado e o petrolco, dcs­
trúirnm-lhe as casas, o melhor eng-enho de ferro 
do sertão ; essas ricas propricdndos são hoje 
l'llon tões de rui nus; 

,. Roubaram dos pastos pertencentes a diversas 
pessoas :1.200 a :1..300 a:nimaes, burros c cn­
vallos. Só á TorrJUato Jo~,J da Rocha, tllho do 
caudilho J.iiJerato José da Rocha, coube iiO bestas 
c 30 cavallos escolhidos. 

• A' vista dos factos narrados niío ·posso deixar 
de protestar em nome do p::trtido consm·vador 
unido, contra estes >::tltcadores c petroleiros, 
verdadeiros communistas. 

··o· sfi: 'úi~E:iriô i>.Ã i:úi =·.:...:.sr: présí"d.cnt·e·, ·n.ll-iii.õ 
de proposito li esta cnrta, para que o senado c o 
paiz fiquem conhecendo a gravid::tde dos sel­
vag-ens attentudos commcttidos no município c 
cidade dn Jnnuari::t, contra a vida e prepricd::tde 
de seus inl"elizes h::tbitantes, c poss~m calcular 
a rcsprmsabilidade do governo, visto como esses 
attentndos filiam-se á impunidade das violcncias 
solfridas por Landin, qu::mdo foi deportado, c ao 
modo por que o commandnntc das forons, tão mal 
desempenhou n commissiio de proteger a po­
pulaciio dnqucllc município. 

Vu'mos, porém, ver como a primeira autorida­
de da província de 1\fin::ts Gcraes, apreciou os 
acontecimentos da Januaria. 

'fendo o presidente daquelln pro1·incia, o Sr. 
Dr. 1\lanoel José Gomes Hnbcllo Horta, obtido 
sua cxonerar.iio, passou n ndministraoüo no pri· 

·moiro vicc.'prcsidente, o Sr. conego Joaquim 
Josó de Sant'Anna, que, por sua vc·t, cm 22 do 
Janeiro, passnnllo a mesma administração no 
presillonte nomeado, o Sr. D1·. Prado Pimento!, 
dis$e no seu rclatorio, ·apreciando os factos oc­
COI-ridos na cidade da Jnuuaria, e sobretudo o 
procedimento do com mandante do destacamento, 
Camillo de Lollis, o scgninto (lê): 

Jis os acontecimentos da cidade da Jnnuarin. 
Vejamos agora como, quinze dias depois, o Sr. 

.Prado Pimento! apreciou esses mesmos aconteci· 
mcntos, o o procedimento criminoso do referido 
commnndan te. . 

A 6 de Fevereiro expediu o Sr. Prado Pi· 
mentol a seguinte portaria (/ri):· 

• O presidente da província, etc. 

: · éóitsiciér:iü<i<>. · ,;iiõ 'o' cáiliirrõ· éã'ffiiiiô citn.di-
do de Lellis ausentou-se da cidndn da Januaria 
coaqido por imperio .. a necessidade, visto tel·a Cll· 
co1Ít1·ado abandonada por todos os seus ltabitantcs 
c NÃO Possum MUNIÇÕES, nem viveres paro a pe­
quena for<;a de trinta c seis pra.ras que o acom­
panhnvn · 

• ConsÍder:mdo, que, assim desprovido de mu· 
nir:õe.< c de viveres, era-lhe impossível resistir 
ao' grupo de criminosos que .se di1'igin a invadir 
a cidade, o qual alguns avalmm em quatrocentos 
homens, ontros cm pouco mais C~:e du::entr:s, 
mas r1ue, cm todo o caso, cr::t mu1to supertor 
cm numero ü forca policial, e se achava cauto· 
losamente preparado para o criminoso assalto ; 

· ·; · éói1siciéi-ãü<ió; 'ciüõ 'ôs a~c~m~'n·t~~ ·úN,C:as· ciüé 
se vccm nos autos, fazendo carga ao accusado, 
são ·cartas particulares, cujn veracidade ó impos­
sível aceitar, etc. : 

· ·; · üésóh',é · óràêit'a'r' ~(úé 5éj:i ·a·r·c·riivad'o' õ' vi·~: 
cesso de investigação instaurado contra o cap_t· 
tão do corpo de policia, Cnmillo Candido de Lelhs, 
c rJuc entre clle no cxcrcicio das funcções do 
seu po:;to. • · 

Ot·a, senhores, depois de um facto deste quilate 
pó de mais haver garantia de ordem cm loca li· 
dado alguma da província de 1\Iinns, púdc-sc 
·garantir a segurnnoa individll:JI c a propric· 
dado do cidadão? 

0 Sn. BARÃO DE COTEGIPE :-Apoiado. 
O Sn. RinF:mo DA Luz:- Para mim não r0sta 

duvida que um destes dc)US altos funccioRarios 
faltou á verdade, porque a portari::t do Sr. 
Prado Pimento! está cm perfeita contradic~ão 
com o rclatorio do Sr. concgo Sant' Anua. . 

Eu vou confrontar cada uma das proposições 
avançadas pelo Sr. conego S:mL'Annn no seu 
relatorio com as dos considerandos da portaria 
do Sr. Prndo Pim~ntol. 

O Sn. R\nÃo D& Co'I'&GIP.E : -Eu estou pelo 
padre. . 

• E como de PAU'I'ICIPAÇÕES OFI'ICIAES consta 
que estes acontecimentos süo devidos. em fJI'ancle 
parte, ao capitão do corpo JlOiicial, Cmnilto Cctn· 
dido de Lellis, pois que tendo ít sua disposiçiio 
uma forca de cêrca de 80 PnAÇAS, olérn elo au:cilio 
do povo; que estava prompto para 1'esisti1·, AllAN· 
DONou o sou posto, vindo para n capital, o ·espa· 
lltando o tei'I'OI' na sua passagem pela cidade da 
Januaria, do volln do uma diligencia, :í que 
tinha ido, â ponto de se vc/'1'711 os ?'cspectivos lwbi • 
tantes c todas as autm·idudcs nu dum contin.fJCiwia 
d• sallir d'alli aprossndame11te, pnrn livrarem-se 
dn sanha dos malfeitores, -QuANDO &sT,i. v&nurr­
CADO que O numero destes NÃO &XCEDIA DE 'l'UIN1'A ; 
sob proposta do Dr. chef'e de policia, dcmitti o 
dito capitiio llo cargo de :1.. • supplontc. do clule· 
gndo do policia llo mencionado tCI'lllO, e, para 
conhecer do sua rosponsaiJilidado, como militar, 
mandei submottcl-o a conselho lle invostig::t· 
cüo . • 

O Sn. RmEmo DA Luz : -O relatorio ::tssim se 
exprime ( líJ) : 

Vô·se, pois, rrue o Sr. conogo Sant'Anna atLI'Í· 
buin cm grande pano o o capitão Cnmillo do Lei· 

• Constn do participações officiaes : 
• Que os tristes acontecimentos iln Jnnu::tria 

Cl'ct111 devidos em grande parte ao capitão Camillo, 
o rJUal tinhn {ts suns ordens cíJrc<~ tlc 80 pl·at:as, 
além do auxilio do povo; que o dito capitão a/i~n­
donou seu posto e na sua il~bandadtt para a C!lfHtal 
espalhou o tti'I'OI' pela cidade da Janua_ria. fazendt:! 
com que seus ha!Jitantes e nutorulodes d'allt 
('llfJlSSt!?ll, • 

Assim se declara que nlli ex!stium ce1'Cil de 
80 prnças, o q nc estít de oecurilo com o que disse 
o Sr. Hnbello Uortu no reluto rio com que passou 
a ndministruçuo ao S1·. conego Snnt' Ann:1. 
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Nosso relatorio, com referencia nos aconteci­
mentos da Jnuunria, 18-se o seguinte: 

dicção entro ns asserções do presidente e do 
viae-presidontc. 

• O capitão Camillo Cnndido de Lellis, qu'o nhi 
se acha, tem n son dispôr um destacamento de 
7~ prar:as, o autorização para, de nccõrdo com o 
juiz áe direito da comarca, contratai· e armar 
tãntos paisanos, quantos neccssttrios St!jam, as­
tando, portanto, as autoridades locaes providas 
dos meios precisos pm·a garantir a ordem e (a:::or 
1"cspcita1· a lei. • 

O -Sn. Cnuz 1\IACIIADO:-E o seu antecessor o 
Sr. Horta. - -' 

O Sn. Rmn:mo da Luz :-Uma das proposiçõe~ 
avançadns pelo Sr: ·concgo Snnt'Annn é que o 
capitão Cnmillo do Leiiis tinha c8rcn de 80 pra­
ças, o que ó confirmado pelo Sr. Horta no 
relatorio aom que passou a presidcncia, aillr­
mando precisamente que na Janunria aquelle 

Portanto o Sr. coneg-o Sant'Anna nsscvern 
que o capitão Camillo tinha cl!rca de 80 praçns, 

· e isto mesmo aillrma o Sr. Rnbello Horta. 
Mas, vamos ver o q_ue disse o Sr. Prado Pi­

mentol na sun portarw, que iunocentou o ca­
pitão Camillo (lê): 

• .Que o_ capitão Camillo ausentou-se da ci­
dade da Jnnum·in coagido po1· imperiosa necessi­
dade, visto tel-a ehcontrndn abandonadrt ·por 
todos f}S SOU! ltabitantcs, e nilo possuir munições 
nem vwercs para a pequena (orça de 36 praças 
que o acompanhava. • . 

No seu relatorio diz tnmbem o Sr. coneg-o 
Sant'Annn que o numero dos .mnlfeitores não 
excedia de 30 ; no pnsso que o Sr. Prndo Pi­
mente! nvançn, na sua portaria, que o numero 
dos criminosos era avaliado, por uns cm ~00 
e por outros em pouco mnis da 200. 

Por conseguinte apresentam-se asserções que 
manifestamente se aontrnriam, pergunto, pois, 
no Sr. ministro da justit;a, tí qual destes docu­
mentos oillcines, relatorio do vico-presidonte e 
portaria do presidente, dá S. Ex. credito'! 

O Sn. DANTAS (ministro da justica) : -Não 
posso dizer po1· ora ; é precisó exnminnr 
os docum8ntos ; niio posso desde jít dizer qL1em 
tem rnz1io; si o Sr. conog-o Sant' Annn, que não 
conbeço, si o Sr. Prado Pimentel _que conher.o 
e de quem faço o melhor conceito. E' rJuest1io de 
facto. 

(Ha outros apartes.) 

- O Sn. lhnEmo DA Luz:~ Sr. l_lresidente, cu 
devo observar que o Sr. conego i:;ant'Annn bre­
vemente ha de assumir a presidencia de 1\Iinas 
Gemes, em Jogar do Sr. Prado Pimcntel, que vem 
tomar assento nn cnmnra dos deputados. Per-

§
,.unto: consentirá o governo que o Sr. conenoo 
nnt'Anna, no caso de ter faltado á verdade no 

s~u relatorio, succoda na administração no pre-
Sidente que o desmentiu? . 

Consentirá que, na -hypothcse ele ter sido o 
Sr. Prado Pimento( que faltou á verdade entre 
para n administração o S1·. coneg-o SaHÍ.'Annn 
para, por sua vez, desmentir o S1·. Prado Pi­
montei'! 

Senhores, muito • convem que não se dcs­
moralise a autorhlnde. Um dos dous devo ser 
demittido; porque um dos deus não disse n ver­
dade. 
. O Sn. AI•FONSO CELSO :-Nenhum faltou ú 
verdade; o presidente ia recebendo as informa­
ções e delibernndo na conformidade .dollns. 
. o Sn. !liBEIIIO DA Luz :-H a ue SOl" publicado 
o meu discurso; e pela aonfrontuçiia dos diver­
sos trechos dos documentos officiuos, que citei 
vorít o nobre seundo1· que hn perfeita contra: 

capitão tmhn 7~ prnçns e autorização para con­
tratar mais gente, si preciso fosse, no passo que 
o Sr. Prado Pimento! assevera que o capitão 
Lellis só dispunha de 36 praças. Onde estavam as 
outras'! . 

O i:;n. AFFONSO CELSll:-Posso.afinnçnr que o 
capitão Camillo de Lellis é um dos bravos do 
Paraguny. _ 

O $n. Cnuz 1\IACllADO :-Fugiu diante dos sal­
teadores. 

0 Sn. AFFONSO CELSO :-E' O que resta provar·. 
O Sn. Cnuz 1\IACI!ADO:- O cnpiiüo terruit w·bem 

deixou ns nutoridades -abandonadas. Niío faço 
inj ustiçn ao distincto car:~cter do Sr. Prado Pi­
mentol, mas o ex-presidente e o vice-presidente 
são mineiros, sabem mais dos factos. 

O Sn. Rmn:mo DA Luz :-Não sou eu quem nccusa 
da cobarde o capitão Cnmillo de Lellis; quem o 
accusa é o vice-presidente da provincia de 
1\linns Gernes quando se serve de~tas palavras 
(lê); 

• Que tendo á sua disposição uma força de 
cêrcn dr1 80 praçtts, além do auxilio do povo, 
p1·ompto a resistir, abandonou seu posto, vindo 
para a cDpilnl, e espallwndo o terror na su~ pas­
sagem pela cidade da Januarin. • 

Quem, pois, ~cousa de cobarde o cnpitiio Cn­
millo de Lellis é o vice-president" que n esta 
hora estar:í administrando n província de Minas, 
tendo á sua disposição, para. o serviço, nquelle 
c~pitão, reintegrado no seu posto pelo Sr. Prado 
P1mentel. 

Ora, Sr. presidente, que esperança· podemos 
ter de que J'unccionarios de segunda ordem 
cumpram os seus deveres'! uue impressão de­
veriio ter produzido essas contradiccões na ci-
dnde da Jnnunrin '? . • 

Poi's em negocio tão serio e grave, nvançnm-se 
em documentos oillciaes, proposit.:ões que se 
.contrariam tão manlfestnmente 'l 

Não sei, Sr. presidente, que providencias 
formn tomndns posteriormente para restabelecer 
a ordem naquelln cidade, ncalmnr os animes 
e punir os salteadores que, ussaltando-D, nzer:~m 
muitas victimus, snque:trum e incendi:trilm a 
propriedade dos habitantes. . . · 

Cousta:me que o juiz de direito nomendo 
para nquella comarca, o Sr. Drummond, em 
vista da bravum do C:IIJ?itii.o Cumillo de Lellis. 
qunndo do voltu da diligencia de que fora in­
cumbido, upresentou-se na cidade annuncian­
do que os salteadores dispunham de 600 ho­
mens, que dentro do minutos entrariam na 
povonç1io para urruzul-n, enlouquecera iuJ'eliz­
meutu. 

Que deslino tel"e csso juiz de direito '! Onde 
ostu olle presontomento '! 
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Niio set st sua fnmilia, quo reside cm Habira, mndo da propriedade alli sarjucnda e cstr~gada 
pelos mesmos salteadores; o finalmente, sobro o 
destino quo teve o infeliz jniz do direito d:tqu.olla 
comarca, CJUC me consta 'não estar om exorcicio 
c que não sei si ainda ~e acha impedido pela 
molc.stia quci dcsgr:u:adamente o acommcttou. 

o mandou lmscar. _ 
A quem ost:i confiada, prescntemonto o cm 

circumstancias tfío graves, n jnrisdicoiío de direito 
naf{uelln comarca ? 

O governo tem na lei da reforma do 1871, os 
meios ncccssarios para providenciar sobre. este 
cnso. 

O Sn. DANTAS (ministro da justimt):- Ainda 
não houve participação official. • 

Ao concluir o~tas o6scrvações devo declarar 
ao Iwnr:ido ministro da justiça que só as fiz no 
intuito de pedir uo governo, que cumpra o 
imperioso dever que tem do garantir a scgu· 
ranr:;a individual o do propriedade na minha 
província. O Sn. Rrnmno DA Luz:- Os jornncs publica­

ram esse facto, mas, infelizmente, o governo é 
sempre o ultimo a sabor de Ines acontecimentos. 

0 Sn. AFFONSO CELSO; -Tive noticia disso 
em meia dos do Janeiro. 

O Sn. RmErno D.\ Luz:- E' preciso que si"'n 
quanto antes para arJuella Jocalidnd~ o chefe de 
policia, porque a experiencia j:.í demonstrou que 
dns autoridades Jocnes nndn se deve esperar; 
mas pergunto : o goyerno já nomeou chefe de 
policia para Minns? Este cargo est:i vngo h a 
mais de :mno, c sou informado que por peque· 
nas qnestões, o mesmo governo tem deixado de 
provei-o. 

Pois em presença de acontecimentos tiio gra· 
vos, como os da J:muaria, devo-se conservar 
vago aquclle importante cargo? O Dr. Alves do 
Brito, que o servia interinamente c úfl modo 
muito sntisfactG>ri", foi obrigado a pedir dcmis· 
são, porque, segundo dizem, não se prestou a de· 
mittir um am11n ucnse da secretaria da policia 
f!UC sorvia ha 16 :mnos o fJUC sú tinha um pecca· 
do, Sr. presirlen te, o ser conscrvmlor. Em o 
upico conservador fJUO existia narruella reparti· 
(.mo, e talvez cm outras da capital. 

O novo c interino chefe de policia demittiu o 
i~d,icado nmanucnsc, logo que assumiu o cxer· 
CICIO. 

O Sn. AI'F'ONSO Cr,:r.so :-Era o unico conser­
vador? Seus co-rcligionarios que I h c ag-rndctmm. 
Pergunte aos Srs. Luiz·Cnrlos o Cruz Machado 
si esse ora o uuico conservador. 

O Sn. Cnuz l\!Amuoo :-Não conheço o pes­
soal do Ouro Preto ; nüo passo J:í ha 20 annos. 

O Sn • .AI't'ONso Cr.:Lso :-A maioria dos em· 
preg-ados cm todas ns repartições é conscr· 
vadora. 

O Sn. nnmmo DA Luz : -As informações que 
tenho süo em sentido inteiramente contral'io. 
J>C!Io monos n:t socrotnria da policia sú havin 
esse cmpregndo que tinha attestados muito 
honrosos de seis ou scto chefes do policia com 
quem servira, c quo depois de dczosets annos de 
bons serviços, som Jwvcr commettido uma 
unica fnlta, foi demitlido, com tnl empenho que 
o chefe lle policin, que rccusou-so a praticar 
somelhanto acto, tei'C do demittir-sc, c seguir 
parn sua comarca. 

Foi lido, apoiado o posto em discussão com o 
requerimento o seguinte 

Additamento 

Additando o rr:lqucrimouto cin discnssão, re· 
queira us seguintes informações: 

L" Que providencias foram tomndas para 
garantir a ordem. publica e a seg-urança indivi· 
dual na cidade .lanunria, em 1\linns Gornes, o 
para lltwir os actos criminosos alli praticados 
cm fins do anno proximo passado. 

2. o Qual o numei·o de pessoas mortas no as­
salto qne solfrcu arruolla cidade e qual o valor 
approximado da }lropriodade snquendn o estra· 
gndn. -

=>." Si est:í com licença ou impedido de exercer 
o .sc!l empreg-o, por Cfualr1nor motivo, o j~iz de 
dJretto da comarca a q ne pertence a ctdarlo 
Januaria. 

Sala das sesstícs, 23 de Abril de i880.-J. D. 
Ribeiro da Lu::. 

OS~·- Afron,;oo Celso julga-~o abri· 
gado a fazer ligeiras obsorvat•ões ao que disso o 
nobre senador pela sua província. 

Niío existo a contradicçiio que S. Ex. cn· 
xergou C>ntrc o rclntorio do digno vicc-presidentc 
o o acto uo não menos digno presidente de 
1\linas rclaliv:uucnlo aos lamcntavuis successos 
dn c i dado dn J:muaria. 

O vicc-prcsidcnto nada nffirmou de scicncia 
propria; referiu-se :is informações que havia 
recclJido o faziam carg-a no conimandnnte do dos· 
tncamento daquella cidade. Entcndcn, por isso, 
que cllo devia j ustificar·se cm conselho. 

O prcsillcntc, porúm, tovtJ cm vista a defesa 
produzida por esse cornmanuunte, destruindo 
nqucllas informações, e julgou que se justitlc:ira 
cnl,almeuto. Onda a contrndicl'ão, si ns rnzõcs 
de decidir, si os elementos dei' convicção et•am 
diversos? 

Conciliam-se, pois, perfeitamente o trecho do 
relutaria c a port:tria:-nrnbos nquellos distinctos 
funccionnrios cumpriram o seu tlover. 

O nobre scnndot·leu uma c:trtu p:trticular, nn 
qunl so ntu·ibuc o S!HJUC da Januoria :í cobardia 
desse official. 

Portnnto, St·. prosidcnlrl, vou enviar li mcs:o 
up1 rcrJ_!lCrimc!ll.n E'l)l D;llLi i tnmcn to no que cslü ef!l 
dtscuss:1o, ped!!l' · · ·~ '1.!0rtn:wõos no g-o,~erno, JHI· 
meimmouto a respeito dn,- ]Írovidcuci:ts tomadas 
sobro os gr:tves ~~ton teci nwn tos occot·ridos na 
cid~Uu t1n Jnnunrja; cm sc~gun<.lo lognr, pnrn 
vcrt ficar qual o n Ullloro de pessoas mortas pclns 
s:dtondorcs, :tssim como qual o vnlot· aproxi· 

Mos, do quem é cssn cnrtn '? S. g:,;, niio rrui?. 
ler o nomo do signatnl'io, como ora indispen~a· 
Yel purn :tfJLlilntar-sc dn fé que porYontura 
lllfH'OÇU I 

Jura S. Ex. ncaso nas pnlavrns desse sou in· 
formantu? Sogurnmcnte, não : o portanto rc· 
conhece f]U'' a sua accusnção não tom baso. 

A essa cnrtn poderia o orndor, si estivesse JH'o· 
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venido, oppôr outras, que nnrt.·am os factos de· 
modo conu·ario. 

do que houve na Januaria, ';.pois que _as infor­
mações não são tão completas e minuciosas, 
como fora para desejar. lUas tom cousn melhor para oppõr á. seme­

lhante versão dar]uclles successos, em todo o 
caso lamcntaveis. 

Pelo que toca ás p1·ovidencins tomadas pelo ga­
)Jinctc passado, foram ns que cllc podia tomar. 

Em pt.•imeiro Jogar, o orgiio conservador da 
capital da província disse, em artigo edito ria I, 
que .~s acontecimentos da .Tanuaria eram pro­
positalmente. exagerados, para justilict•r J>erse­
guiçiío politica. 

E releve di?.er que esta questão nada tem de 
politica:-foi um desforco meramente pessoal, 
uma luta entro pessoas da mosmn família, so_-

O governo da provincfa pcdw munições. c 
-força. · 

As muni11õcs seguiram immcdiatamente, o 
quanto á força, foi elle :mtoriznrlo a fazer mar­
char para o thoatro tlos acontecimentos todas as 
praças de linhn cxístentf's na capital. 

gundo lho constn. . -
Em segundo Jogar, os precedentes do capitão 

Camillo de Lellis, que era o commnndanto do 
destacnmc!ltO, tornam inverosímil a accusnçiio 
de cobnrdw. 

Foi voluntarío da patria c fez a campanha do 
P:~rnguay. Não tinha protectores, o entretanto 
voltou com urna fé de officio honrosissima c 
condecorado, tendo dado repetidas provas de 
muito vnlor. · 

Um homem destes, um veterano daquella 
campanha terrivel, niio podin fugh· espavorido 
diante de nlgunsjaqum:os da Bnhia. 

As informações cjuc 'o orador tem dizem que 
aquelles sicarios eram ccrcn de 300, e isso mesmo 
se deprebende dn carta lida pelo nobre senador. 

Logo que annunciou-so a sun ap•·oximação, 
sahiu-lhos ao encontro o capitiio Camillo. A\·is· 
tou-os cm uma fazenda, que tentavam dcstmh·. 
Atacou-os e travou combata, no CJUal consumiu 
as munições que levava. 

Nestas circumstancias, como impedít.• com 30 
ou mesmo 80, ou !00 praças, que os sicarios 
entrnsscm cm uma cidade aberta como é a Ja­
nunria? 

O nobre senador, baseado no rel:~torio do ii· 
lustrado. ex-presidente Uabello Hortn, diz que o 
cnpitão Camillo levára da capital 80 praças; 
mas não rep:~rou na dílfercnça das datas. 

Podia ellc ter partido com muito maior nu· 
mero. e niio te1· nu occasião do ataque nem os 
30, ele que falia a vortaria do honrado Sr. D1·. 
Prado Pimcntcl. 

Para provar que não lhe faltaram munições, 
o nobre senador alludiu a uma quantia gasta 
com a sua acquisição. 

~fas, que quantia é essa'! Setecentas c poucos 
mil· ré is l 

Est:i presente o Sr, Dat.•ão da Laguna, que é 
gener:ll, o para cuja :•utoridadc appolla o orador. 
s. Ex. diJ'IÍ si com setecentos e poucos mil róis 
púdc-se obter em um ponto tiio remoto do inte­
rior munições snffimcntes para defender uma 
cidade, contra centenas de homens J>erfcita­
mente armados c oquipnilos. 

Semelhnnte sommu, nafjuella localidade, che- · 
gnrá quando muito para algumas centenas de 
cartuchos. 

Demais, si.nem na capital dn lll'Ovincia ha 
muni11ões de guel'l'll, quanto mais na Januaria l 
f.)u:mdo muito alguma polvora c chumbo grosso 
ou escomilltt' pm·a caça ; mas pnl'll bater os 
Jmndos m·mndos da llahia, que acommettem 
povoaçuos c bntem -se dut.·nnte horas ! 

Sem embargo destas considcl·uções, o orador 
pensa que ninda não se púdc t'nzer juizo seguro 

S. 1~. 

E para que pudessu dispor tambem do corpo 
policwl, foi igualmente autorizndo a chamar a 
serviço a guarda nncional. 

1\fas disse o nobre senndot.· que o juiz de di­
reito da comarca c·nlouqllcccu e niio foi substi­
tuído. l'odia acaso ·o go\·erno fazei-o, sem cstnr 
averiguado o facto'! 

Essn averiguaçiio só se pó da fazer pelos u·ami­
tcs que a lei marca ; são nccessarios exames c 
indagações ; hn um processo estabelecido para 
casos taes. 

As noticias chcgnr:am ai} ui no co1·rer de Ja • 
noiro; a Januarin cst:i a muitas Jeg-uas da 
capital. O que se podcl'in (azer att! 1\Inrco. 
quando demais não llOUVll communíc:u;iio official 
do tal loucura ? 

Alludia o nobre senador :í demissão de um 
empregado da policia, l}llc rrualilicou de injusta. 
O oradO!' não Jl•jdc assim reputai-a, antes acre· 
dita que foi determinada pot.· motivos muito 
proceâentes, pm·que tanto o presidente da pro­
víncia, como o chefe de polici:t intc1·ino distin­
guem -se por snn modcr;wiio, j nstiça c impar-
cinlidnde. • 

O Sr. FernnndeH dn Cunha:­
Sr. presidente, ni'io pt.•etendi:l to!Jinr parte nesta 
discussffo por niio domoml·n mais, e porque a. 
reputo bem esclm·ecida; mas, auondendo a que 
estamos no fim da lwt.·a, e que não impeço a sun 
urpento soluçiio, e a que csto debate tem-se pro­
longado no interesso Ju ot.•dem pl~blic':l, c da 
paz c seguran11n pessoal, de que tanto ha\'Cmos 
mistc,r, sobrctÜdo no interior da minlw provín­
cia, e nas margens do rio S. Francisco, tiio con­
flagradas ; e até porque serin estran h:n•el que 
cu,- filho daquellns reg-iões, representante 
tambcm da província da Jlahin, mo conservasse 
calado e, pot.· assim dizot.•, indifi'orente e cstrnnho 
áquelles deplot.·avcis acontecimentos, peço li­
ccnca ao senado parn nefle lambem iutcl'Vir. 
E', i>ois, para cumpl'il' ~ómento o meu dever, 
qne vou dizer muito poucas palnvras. 

N:io quero aprecilu· desde 11 ori::em tod•)S os 
ncontecmtentos do Rio S. Francisco, nos ultímos 
:tnnos, e purticularmonle os rel:ativos ·ú comnrca 
de Carinhnnhn, c :.o munlcipio do Rio das Eguas; 
não pretendo, tiío pouco, avorigunr a flliaçlio 
logica D l1istorica dos !<actos, c deduzir a razão 
cardeal que os tem gerada, liquidando 11 res­
ponsnbilid:tde directn o c~pociul de todos aqtlel· 
les que tum concoJ•rido ou co-participado para 
essns desastrosas e funestas conscquencias, po1·· 
que isto me levaria muito longe, e cxigir1a o 
ox:am~ de J>cçns authentirus o otncines, que 
11inda JIOS fa tam cm A"l'llndc parte, o que não 
pudo o::taminnt.• detidamente ; acontoc1mentos 
dos quacs npcnas tenho dcJlcicntes int'ol'lltaçiías, 
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j:í parLiculares, já dn imprensa ela minha pro­
vincia ; mns, rcsorvanclo·mc, si fõr ncccssnrio, 
Jlnra cm outra qualquer occasião discutir <Jsto 
assumpto com mnlhor conhecimento de causn, 
JJOis qnu cllo intcro:;sa ú Loua a popnlaciío do 
ltio S. Francisco, n'nma extensão do ·mais de 
200 Jcguas, pertenceu te :'t p~ovincin que tenho 
a honra de representar, passo a dizer poucas 
}la lavras á respeito. 

Sr. presidente, limitei-mo·a ouvir o pró e o 
contra; li algumas communicaçõcs officiaes 
sobro os acontecimentos, c vejo. com pcznr, c 
}Jasmo, que a -mór parte da verdade dos factos 
occorridos cst:í desfigurada e alterada; c estão 
}lassando por cz·ímínosos, c assnssinos, qualifi· 
cados atti de- salteadores, e depredadores dos 
SCI'iõ~s dtt provitzcia e 1·éos convictos de crimes 
JzorroJ·osos. de barbaridades trnculcn tas-aqucl· 
les !JUejnstnmAnte slio as victimas dtrs.<t'S saltea· 
do7·cs, deprcdaclore.< eperseauidores poltticos I 

Marcellinos de Brito e do outros que tnnto flgu· 
raram c illustraram os annaes da patria. 

Esse mngistrado foi casado com uma tia minha 
mntorna, D. Marianna Joaquina H i beiro de Ma­
gullziies, c meu tio materno, o Jlnndo comman­
dantc superior Antonio Joaquim dn Costa, com 
uma irmã sua, que ainda vivo, D . .Anna Joaquina 
IUboiro .. de Mngnlhues Costa. 

O desembargador Joaquim José Ribeiro de Ma­
galhães era irm1íodo tenontc-coronel José Fran· 
cisco Hibeiro de J\Iagallüics, importante fazen­
deiro, na freguezin do 1\Iorro do Fogo, muni· 
cipio c comarca do Rio-de Contas,. ondo morreu, 
e deixou successores, que fornm e siío fuzen· 
deiros e proprictnrios. Era irmiio ainda do ta­
·nente-coroncl 1\Iartini:mo Uibciro de Magalhiies, 
casado tambem com outra tia minha materna, 
D. Jllaria Senhorinha Ribeiro de Mngalhãcs, 
ambos j:í fnllecidos, deixando dons filhos, meus 
Jlrimos, qne residem na fregnozia do 1\IOI'I'O do 
Fo,.o em Paramirim, e são : Luiz José Ribeiro 
de "r.~;galhiles, e Antonio Jonquim Hibeiro de 1\Ia· 

.Era, portanto, devei' de conscicneia, niio s{J do 
representnnte da provincin, -mas ainda do llo· 
mem o do christão, o levantar tnmbem um pro· 
las to, c unir rninlw dei.Jil voz á voz eloquente e 
autorizoda dos dignos representantes e chefes da 
minha J!rovincia, em rei:Jç1ío:í verdaue daqnel!es 
:rcontecr mcntos. 

Senhoz·cs, não sou suspeito, c j:ímais recu· 
sarei meu testemunho ú verdade e ú just.içn, 
ainda mesmo contra mim e contm os meus ; 
além de que sou incapnz de persegniçõcs o 
ving-:mt;as. Jlfns, ó mister que n:io passe para a 
bislori:t politica do Brozil, c consignado nos 
seus fastos pnr·Jnrnentare;:, como verdade pro· 
vada, 11 injuria e n cnJumnia atroz c infamantc, 
não s6 de zw1 chefe de f'aruilia honesto e respei· 
tnvel, mas de unm fumilia inteira ! 

O JuJJéo dtJ assnssino, o ue depredador não 
pódo cniJez· ao capitão Sevoriano Antonio de 
Magalhães I ... Niio é sómeote por clle que mo 
le1•anlo parn l'azer um protesto; preciso tnmbcm 
do uizct· no senndo e :to pniz quem ii o infeliz 
cillad~o pcrseguiuo, 1JOI' causa politica tão .<ó· 
mente! .. Sov~;z·iano Antonio de Magalhães c sua 
família, h:.hitantos e proprietaz·ios na comarca do 
Carinlwnlw, fregnczia do Rio das Eguns, p~ra 
cuja creaçr.o o viJJa concorreram omc:tzmcmto, 
mais do fJUC nenhum outro, (pois quo tom :dli 
vinculados os seus mais caros penhore~, o in­
tct·esscs, de sangue, de f'amili~, e de propriednde), 
ú Jllho do finado capitilo Joaquim Antonio do 
J\Jugalhiies, poz·tuguoz ue origum, mns brozileiro 
adoptivo, porque :tdheriu ú Constituilliio Politica 
do Impcr·io onde já ro~idin, anteriormente it 
proclumnçiio da nos~a independencin. 

Esse capitfio foi victima das puixões brutnes o 
do fulso patriotismo-de espiritos incultos c hal· 
lucinndos- na época da grundo convulsão IJO· 
liticn,-do 7 do Abril de H!3!-na comarca do 
Itio das Con tns I 

Era casndo com tuna irmã legitima do desem­
bargador Joaquim José Ribeiro do Magalhães, 
hoje finado, o qual roi nomeado para a Re­
lação do J\Inranhiio, mas não seguiu sua cnrt•oi­
ra, podendo aliás flgurar brilhantemente nos 
fastos politicas do lmperio, porque oro homem 
do grnnuu mt~recimcnto, e do onorgia de von­
tnde, sobretudo, e tinha sido contemporaneo, 
cm Coimbra, dos Pnranús, dos VasconceJios, dos 

galh1ics. · · 
Ernrn aparentados com fazendeiros c pro· 

prictnrios da localidade, onde tinhnm influencia 
Jegitimn ; sendo um delles o coronel comman­
dunto snperior Liberato José dn Silva. 

Sevêriano Antonio de Jllagnlh:ies é irmão do 
cnpitiio Folix Antonio de J\Iagnlhãcs, jú fnlleci­
do, mas que foi cas:rdo com uma minlln primn, 
D. Anua Hita, filha do meu tlnado tio, o coronel 
comm:tndante superior Antonio Joaquim da 
Costa, o ultimo capitiío-mór da comarca de 
Sento Sé, c o terceiro dos capitiies-móres de mi­
nha fnmilin, successor de meu. avô o bisnvõ, 
nesse posto. O capitão Scveriano Antonio de 
Mug;~Jbiies é proprictario no termo do Hio das 
J;.guas, senhor dn fnzenda S. 1\l:mool, onde re­
side, é casado e estabelecido, sendo um dos 
primeiros proprietarios do termo. 

Em Cnrinbanha foi tambem proprietario das 
fnzcndas da Baixa c do Pirota, e legitima in­
fluencia meu finado tio muterno,pndr·inho t' tutoz· 
testamentaria , o coronel Domingos Luiz da 
Costa. sevoriano Antonio do 1\lagnlhiics não 
precisa, portonto, de fazer dcp1·odw;õcs ; nâo é, 
nem ?lwrca foi assassino, nem nin.'JIIêm ele sua 
família. Rcpillo tiio niTrontosa calumni:t I 

Quando se inaugurou a actuul situaç1ío JlO­
Jilicn liberal, Sc1·eriano Antonio de Mnga­
Jhãos era a inlluoncia Jegitimn doqnella lo­
cnlidnde ; tinha todos os cleitures, todos os 
supplentes, todos os juizes de p:1z; podia por 
consequencia .fazer 11 clci~tão corupletarncntc 
sua; niío havia quem lh'a dzspntusse. 

Quizernm , porém , os Jibez•:tes dominar 
intcirumonte na ]lrovincia ; quizernm que não 
houvesse um só Jogar, onde a· inJ!uencia li· 
bornl não imperasse absoluta e exclusivamente, 
destruindo todos os vestígios dn existencia do 
pnrtido conservndoz· I ... -Luxo do inlluencin 1.. 
CoDsequentomente, Severiano Antonio de 1\Ia­
gnlhãos, pulas mús paixões loenos, foi tratado 
o descr11lto do modo por que tem sido no .pnr­
lmnonto brazileiro, e segundo consta de parti· 
cipapiJcs ofliciacs I.... E infelizmente a mentira 
e n calumnin vingnrnm até uns nllus regiões 1 ... 

Esta ó que é a purn verdnde, Sr. presidente. 
Aquillo mesmo quo so lhe lançu em fnco ; 

,.. 
I 
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aquello labéo do pretendido desertor das tlleirns 
do partido consorvndor, sómento porque se 
dirigiu no chefe liberal, mudada a situnç:io po­
Jiticn, snborn os meus nobres collegns c1ue irn­
portancin tom; porque tem consciencin que 
niio ó só ollo quem tom feito isso ; que é 
um facto esse muito trivial c commum, niio só 
na nossn p1·ovincia, por occasiiio do qun11uer 
mudança politica, mns em todo o Impm·io ... 
E' s:1bido que muitas c respeitnveis inOucmcias 
locnos, nessas occasiües dir1gcm-so ú capital, ou 
mandam ernis~:u·ios de sua conaança para obter 
do governo que sejnm postos :i sua disposiçiio 
todos os elementos do garantia local, a11nn­

·Çanuo n sun Uddidadc :i. novn administrnçiio, 
com tanto que lhes dõm esses elementos, e 
as autoridades policiaes. E' um fac:to i)uo se d:í 
constantemente ; portanto, não pódc ser lon­
.çado em rosto, sómente ao capitão Severi:mo 
Antonio do Mngalh5es, como um stigma inCa­
manto! E'' um facto que niio podemos incre­
par, como nota do infamia e avillamento de 
caracter, a nenhum partido, p0rquc dá-se, des­
gra(.'nda·e infelizmente, em todas ns situações 
que so succedem I .. ·. 

·que diz respeito á manutençiío dn ordem c da 
tranquillidade publica no termo. 

D'onde provem a exacerbuçiio, a i1•ritação dos 
·animos,a necessidade urgente do direito na­
tur·al de legitima defesa, do cxer·cicio desse di­
reito sagrado, que. só se levanta assim indiscu-
tível, em taes coudiçõe:; o circumstanci~s. rio 
seio das sociedades barbarns '? Inqnestion:•vel­
mento do.; ubusos e crimes das autoridades 
locaes I.... · 

E: na verdade, senhores, Severiano apresen­
ta-se para disputar por seus direitos roliticos · 
é repellido com descargas de ruzilnria; perdê 
sois dos seus, escapa de morrer; retira-se, sem 
rcagi1', n"'m usar• de represalia e retorsão. 

Entretanto sou.; advorsarios n~o contentes 
com isso, instaw·am p1·oc~ssos politicos falsos e 
pron.unciam-nQ com i 19 pessoas I... sem crime 
al,qum I ... As proprias victimas siio convertidas 
em algozes ! ... 

D'nhi é que data a perseguição contra Seve­
rinno c seus amigos, IJOrque era preciso tirar­
lhes todo o presti~io, incapncital-os para o 
exercício dos direitos políticos, e das fuacções 
publicas no termo e comarca. Assim p1·ivado de 
todos os pontos do apoio, de Lodos os proprieta­
rios e fazendeiros seus amigos, teria de suc­
cumbir; aliás não, porque n sua influencia ern 
indisputavel. Então, esse digno cidatlão não 
pôde mais viver, nem ern sun propria casa o 
fnzonda, nem na dos seus amigos, no termo: 
vi u-se então coagido n retirar-se, a evndir-se e 
homisiar-se, para salva1· a vida I ... Entretanto 
se diz que isto li um crime ! 

O Sn. DA!ITAS (ministro da justira) :-Muito 
bem.· 

0 Sn. FEDNANDES D.l. CUNHA :- ••. porque 
nossos costumes políticos ainda siio muito 
deploravcis! ... E' mister que todos os partidos 
politicas se eduquem, e se colliguom no nobre 
empenho de reform:d-os, para acabar com esse 
estado. de versatilidndo, ou de selvageria .•. 

O Sn. DA!>"TAS (rninist1·o da justipa) :-Muito 
~m. . 

0 Sn. FERNANDES DA CUNHA:-.•. que torna 
difficillimo o bom exilo de qualquer reformo; 
que a impede de incarnar nos costumes; ou 
a frustra e converte em mero elemento ele per­
versão, e de fozer victimas ... 

O Sn. · DANTAs (minist1·o da justipa) :-Isto 
comprehendo. 

0 Sn. FEDNANDES DA CUNHA:-... de sutfocar 
tudo qnanro ha de elevado, nobre e sincero nn 
sociednde brnzileira; de entorpecer todas as 
conquistas da liberdade, do progresso e da 
civilisaçiio do Brazil. · 

Portanto, senhore~, ó mister· que restabele­
çamos os credilos do capitiio Sever·iano, que não 
póde ser comparado com essas autoridades poli­
ciaes que querem desconsiderai-o o dilfamaJ-o, 
a elle qne tem prestigio pessonl, e -que, j:i peln 
sua moralhlnde, j:i P'Jla sua familia, está muito 
superior· u esses q uo o quarem troei dar o assos­
sinnr pnra lhe succedtlrem na inJJ uencia locol I •. 

Senhores, eu quizero fazer o exame das peças 
efficiaes, c provar que t:mto as communicaçõos 
desse tal delc:;:adn, como mesmo as desse impru­
dente juiz municip:ll, o de direito interino, que 
todas e lias niio resistem :i mais Jigeirn ;mal yse 
do simples bom senso · são elles os verdadeiros 
criminosos, os verdadeiros responsaveis pelas 
atrocidades ali i praticada$, porque puzeram fóra 
da lei, e J?Orseguirarn como fera bravia no ci· 
dadiio mms considerndo da localidade, e quu 

.. melllores garantias podia dar ao governo, pelo 

Senhores, em que paiz vivemos ?I Um homem, 
que não se deixa trucidm· e a~sassinar impnne­
mcntc, como um covarde e miseravel, é consi­
derado assassino truculento, e tlcpredador 1 ••. 
Depredado tem sido eJJo com seus amigos, 
pelos seus implacnveis inimigos 1 ••.• 

Sr. presidente, o capitão Scveriano niio é um 
salteador: haja Yistn o clocumento in~nspeito, 
:. carta de um velho amigo do Sr. Darão de 
Cutcgipe, que n:rrrou os acontecimontos, dos 
quar.s tambem foi victimn ; ello, homem velho, 
indiffllrente nos partidos, não occupando porém 
posição politica nn Iocalidncle, nem assim es~:apou 
de ser v1ctima na queiJe termo, com mni~ :20 e !.:ln­
tos de seus amigos proprietal'ios e fazendeiros, 
simplesrnente.pelo ftrande Cl"iriW ele ser ami!JO elo 
capztão Severzano I ..• 

Isto diz tudo I ... 
Pois então não está explicada 11 origem dos 

acontecimentos, o a natureza do processo poli­
tico~ A razão cardeal que move toda essa per­
seguição nornnda o crimmosn contra um cidadão 
pucillco e honesto- é a de ser elle o chrfe politico 
conservador ·naquolla localidade I •.. Esta é que ó 
a verdade, Sr. presidente. 

Senhores, um subdelegado como o Sr. Faus­
tino, que escrevClu uma parte oficial, como 
nquelln que foi. lida pelo nobt·o ministro 
du justiça, devia ser incontinente clemittido o 
processado ; um juiz municipal e de dir.,ito in­
terino, como o Sr. Dr. Cntão Guerreiro de Castro, 
que escrevo omcios <ln<{Uelln ordem, que lnrga 
n penna com que esttl omciundo no govornu, pnra 
emptlnhar o trnbuco, c njudnr n sicnrios na sua 
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feroz c~rnificina, não póde se1· conservado na O·Sn. PEnNANoes DA CuNrrA :-Si é o mesmo, 
localidnde onde n lei lhe confia o so~rado sacer- louvo-me no CJUC elle disser c fizer. J\Ias, 
docio da adminístrnção da justiça I Esse homem nüo encontrei- entre os papeis -a parte 
niío pódc mais ser juiz ali i; é um inimigo ran- desse digno official I Si esse official for o de­
coro~o das victimns dependentes da sua justiça!.. legado de policia, c tiver força á sua disposição; 
.E entretanto elle pede forca, o mais força, c o j si o juiz de direito for um magistrado, na extensão 
governo, sem criterio, augmenta-lhc a força, dn p.,lavr:., púdc-so dizer que estío pacificado o 
t•m vez de dizer-lhe, não: vús não podeis ficar termo do Uio das .Eguns : entiio os suppostos 
abll c1•iminosos hiio de so recolher ti prisiio,.e inten-

Senhores, o governo não p6de esquivar-se á tnr os meios de sun dcfcs11, e livramento, cspe­
responsabilidnde de sn11 yrrmdc leviandad~, in- rando justiça, sem receio de serem assassinados. 
discrir-czo 011 hnpr!ldp?acia, sem7o culf!osa co1~des· rneSI(lO depois de entregues - ó ucção da justiça 
cendcuc'a I A um JlllZ em tnes cond1ções moo so publica. 
dú credito, não so presta for~·a, porque elle niio 1\I~s. porque esta porte tão essencial do Sr. ca­
merece confianc~. nem tem o neccssar!o sizo, pitão Neves não appnrece entre os demais do­
discricão c prudenci~, para se regular 1mpm·- cumentos '! ! 
ciaJmênte no meio de acontecimentos tão extra­
ordinarios, e para fazer justiça, não só a aclver­
sarios políticos, mas até o inimigos pcssoacs, 11 
quem persegue com us armas cm punho, c a 
quem quer nrr~ncnr a vida-t'o todo o transe! ... 

Para prover de remedio 11 tão fnnestas desgra­
cas, senhores .. não t'~recemos do rnedidasextraor· 
ciinariaS, pois nenhum destes aCOJltCCiDlCiltOS 
sabe fóra do ~lcance da lei: temos na legislação. do 
paiz todos os recu1·sos necess11rios para manter 
e garantir a segumnç~ individual o de proprie­
dade; niio precis11 o governo de reformar a le­
g-is!açiio, nem· de m::nidar o chefe de policia uo 
interior, ou de empregar outros meios oxtraor­
dinarios para manter a tr:mquillidade nas regiões 
do Uio S. Francisco. Hast:o apear nrruolle dele­
gado criminoso, e dar outro tarmo a• Sr. Dr. 
Calão. 

O Sn. DAN"rAs (ministro dtt justir.a): -E, si 
elle niio quizor '! 

o Sn. FEnNANDES D.\ CUNHA :-Si liÜO cruiz~r •.. 
eleve CJuercr, por seu proprio bem ; o senão o 
governo que o mando responsabilisllr, porque 
cllo incorreu cm crime dessa natureza, pelo 
meuos. O governo póde dizer-lhe: meu amigo, 
a sua po1·munenci~ ahi é inconveniente, per­
turba a ordem publica, dou-lhe outro Jogar,­
requeira-o. Assim niio se violenta ao juiz, nem 
se inf1•inge a lei. 

O Sn. DANTAS (r"inistro da jus tira) :-Por isso 
fiz cstn pergunta. 

O Sn. FenNA:\'oes D,\ Cu:\'HA :- Pois uma 
:outoridndc que diz que estt\ lll"omptn pnra pre­
star servir:os ao seu pm·tido, ?liio so of!iciacs como 
pa1·ticulal~es, 11ÜO ]!Orlc {tiZf'I"-I!SS(f COIICC$SiiO-aO 
fJOVCrlto amiuo, IJII(! sõ ppr mui.to fa\'OJ" niío o 
manda-processar-, po1s que mcorreu cm res­
ponsabilidade 't 

FaiJn-se ahi em um capitão Neves, commlln­
dantc do um destt1cnmento que foi em reforço 
do Sr. Dr. Catiio paru este poder debellur os cri· 
ruinosos... · 

Niio sei cruom sPjn esse Sr. c11pitiío Neves ou 
si ti o mesmo quo cu p1·esumo. Conl1eço no 
corpo do policiu ela Bnhia o honrado capitüo Fran­
cisco Pereira das Neves-si é oste,-ti um ofi­
cial de perfeita confiança, tlio braYo qu:mto 
leu! e honrado, incnpnz de trnhir a seus deveres 
o no governo que o emprega, c honra com [I 

su:a confiança. 
O Sn. D.\NT.\S ( minist1·o tltl justira ):- Creio 

que é esse. 

O Sn. DANTAS (minist1·o ela justipa) :-Niio ha 
tempo ; estas partos officiacs siio do dia imnle­
diato ao dos acontecimentos. 

0 Sn. FERNANDES DA CUNHA;- Não censuro, 
npe~as sinto a f~Jta ; porque, com essn parte 
pod1a eu :argument~r, e formar o meu JUIZO 
seguro. E_ nn verdade, tunto confio no Sr. cn· 
pitüo N e,·es que, si elle dissesse CJUe as !!ousas 
se passaram deste, ou daquelle modo, eu JUrll\':a 
nas suas palavras. 

.Emfim, senhores, do que ca1·eccmos alli, nn­
quelllls paragens romot11s, ti de um bom juiz, 
do um bom delegado do policia c de um coul­
mandauto de forç~ honesto e de conllunçn, que 
obedeça úquellas autoridades. E' cousa muito 
simples. Ntio creia o nobre ministro que aquellcs 
homens sejam criminosos, nem bandidos; mais 
do que ningucm querem clles a ordem c a trun­
quillidndo pura poderem trabalhar honestamente 
como sempre trabalhuram e viver:.m, porquc­
ellcs niio podem continuar :a vi\•er como-vivem, 
foragidos. perseguidos e I1oanisiados, com pe­
rigo ilo vi tia c enormes sacrificios !' .. 

O crue ellos não podem aceiturcom resignaoiio­
- é serem sacrificndos como victimas indefesas, 
cstult:tmen te cn t1·egues nas rniios dos seus ini­
mig-os, cujo unieo intento ó trucidai-os. 

S. Ex. ó filho da província da Bahia, c co· 
nheco )>erfeit:amento os horrorosos aconteci· 
mentes que durnnte 30 annos ensanguentaram 
11s rn:argens do S. l~rnncisco. 

Sabe que familins inteiras e numerosas desnp­
parecernm immolndtiS pelo bac:amnrto elos seus 
adversarios ! Acreditaram os miseras e infelizes 
nas fnll:azes promcss:as e n:a e1llc11cia da nc~ão 
do governo!... doix:aram ns armns, ellcs o os 
seus amigos que se lhes tinlwm reunido por 
11mor ela propria defesa. 1\Ias foi illudidn a sua 
ing-enun e leu I conllan"a; />orquo os seus ini­
migos, vendo-os desacioute ados, e ilesarmados, 
aproveitaram-se dessu cireumstanciu o snciarnm 
o seu fundo e implacavel l'llllCOl". 

Eis n dor llo mctl coração ! 1\Ieu sangue tnm· 
bem correu-! .•. A essa feroz llccmtornbe­
junla·se tamhcm o nome do meu infeliz tio e 
cunhado, o tenente-coronel 1\Ianoel Luiz dn 
Costa, cornt:ão bom, lot1l c generoso, nssassinado 
nas immcdinções dn cidade dos Lençóes, n :12 de 
Jtmciro de :18ti6, por sicarios rnandntarios de seus 
inimigos; e outro meu tio o commnndante su­
perior Antonio Joaquim da Costa escnpou de 
vnrias emboseadns, e foi obrigado a mudat·-se. 
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pnrn n capital" da província, afim de salvar a se trntn de augmento de despeza, ver como este 
vida, vindo n fnllecer fórn da t9rra do seu horr·o, se realizará. · 
c do do sua famili:~, em consequoncia desses Na qualidade de membro da commissão que. 
tristes ncontccimentos ! ... Em todo o tempo deu parecer acêrca desta· ma teria, estudou 
!?uardnrei indelevel n lembrança do tiio pro· a questão e declarou cntiio ao senado, cm dis­
!nnd~s . p1ngu(ls! .•.. Não procuramos, porém,_ cnssão IJastante desenvolvida, que a companhia 
Jama•svmgar-nos. não precisava de subvenção para tcr·Jucro. Esta 

Abomino, e condemno a vingnn~a; mas, não sua opiniiio póde ainda ser sustentada com van­
poiso transigir, sem inf<~mia c desar, com o meu togem. 
proprio sangue derrnmado e tenho o direito do Entretanto, nossa occasião acresconlotl que 
i:letestar o crimo, e os seus vis perpetradores, o governo não podia prescindir do ·servir-o 
execrando-os com o odio sagrado do justo, para official, e que haveria. necessidade de su_bven-
todo sempre. cionar uma linha de vapores, que tocassem re-

Tenho concluido. (Jlluito bem.) gularmente em certos pontos do Amazonas c 
seus llffiucntes; c ó justiça confessar que nin­
guem está mais habilitado para esse serviço do CAilTORAniO DO TllESOUflO E SEU A1UDANTE 

Entrou em 3.• discussão, com a emenda da 
cornmissüo de fnzendn, a pr·oposiryiio da cnrnara 
dos Srs. deputados, n. 85 de 1870, igualnndo os 
vencimentos do cnrtornrio e do feu ajudante no 
tJ~esouro nncionnl aos do 9.• o 3.• escripturarios 
do mesmo thesonro .• 

O Sr. Correia:-A proposição cjue so 
discute foi emendada em 9.• discussão de nccôrdo 
com o parecer dn nobre commissiio ele fazenda. 

Sobre identicos assumptos se tem com razão 
solicitado a opinião do governo. O projecto está 
n11 ordem dos trnbnlhos, ha bastantes dias. 
Ttntn-sc ele umn medida de administracão: e 
creio que o scnndo desejará ouvir o nutorizzulo 
parecer do nobre Sr. ministro da fnzenda. 

E' uma medida de pouco nlcancc; mas pela 
sua nntureza estou certo da que o nobre ministro 
estimará o ensejo que J h c forncoo parn dar o seu 
parllcer. 

O !!õr. Sar.nlva (pl'csidtmte do c,;nself1o) 
niio nchn reg-ular que se nug:mentem isolnda­
mente or·denndos a este ou ácJuelle runccionnrio. 
Tudo isto deve ser consideJ'ado em uma refor­
ma. O governo trata do formal' um plano de 
:.-corgnnizaçiio do thesouro e outras rejJartir!õcs, 
afim de sujeitai-o ao conhecimento do corpo 
legislativo, no intuito já de f:ur.er alguma eco­
nomia, j:i elo lwrmoniznr os ordenados entre si. 
Portanto, niio dará o sou voto ao augmento so­
licitado. (Apoiados.) 

Findo o deiJnte ficou encerrada a discussão 
!leio mesmo motivo. 

NAVEC,q)ÃO NO RIO A~fAZONAS 

que :1 companhia do Amazonas. (Apoiados.) 
Contará no· senado o que se p:\sso'u na com-­

missão. 
Eram membros dclla os Srs. Frederico de 

AI meidn, Bariio de 1\fnroim e o orador, o CJUal 
opinava que ou se concedessem 10 t~nnos, mas 
com uma subvenção de 240:000$ ou que se des­
sem 360:0oon, si o prazo fo;;se menor, parn que 
no fim desse prazo o governo realizasse alguma 
economia nesse serviço, caso fosse possível. 

O Sr. Frederico qu•lria que se désse a sub­
venção de :160:000:5 por fO annos, e o nobre 
Dn•·ão de l'llaroim que n subvenção fosse de 
i:iOO:OOOp. A.c0mmissão chegou Jinalmente n 
um accõrdo, e foi c1uc se concedesse autorização 
pa1·n n stll•venção do 360:000.,S por iO annos, 
prazo contra o qunl o or·ador se pronunciára,por­
que, como disse, queria deixar ao governo a li­
berdade do reconsiderar o assumpto no fim de 
algum tempo. 

Examinando n quest:io de novo, com os seu;; 
collegas de ministerio, entende que póde-se 
dar a quantia de 360:000,$ annualmente, redu­
zindo-se o prazo n cinco annos e exigindo-se dn 
companhia a mudança de sua séde parn o 
Brazil. 

O Sn. DAN'rA,; (ministt·o dajustira):- Condi­
ção indispensavel. 

O SR. SAnAI\"A (prcsidenttJ do consell10) :-... Pa· 
reco que a companl1i:l tica bem dotada, e o 
governo no llm dos cinco annos poder!i ver si 
aclHI •lucm fnça o serviço por menor prer.o; 
sendo possível que a mesma companhia, recón­
sidernndo bem a questiio, se preste a fnzel-o por 
qu~ntia. menor; o Porá desenvolve-se coda dia, 
e, si os vapores commerciaes acham grando 
I ucro, essa companhia, que tem um material su­
perior ao de todas as outras, fortillcada pcl:' 
subvenção, poder:\ habilit~r-sc :1 ganhar muito. 

Continuou a <.liscussiio do requerimento de 
ndiamento do Sr. Silveira ela .l\fotln sobre a 
Jlroposiçíio da· mesmn camarn n. :186 ele :1879, 
npprovando o contrato celebrado pelo governo 
pnrn a navegação a vnpor do Rio Amazonas e 

E' essa a opiniiio do governo; o senado resol-· 
verá como ento!!der melhor. 

outros. · 
O Sa·. Sarnlvn (presidente do cons~llto) 

diz que si niio estivm.so cm discussiio o rl'lque­
rimento de adiamento, naturnlmente o governo 
seria inter·rogado act)rca dn despeza. que tem de 
resultar da ui:l!JPoiio dostn proposiçiio: Por isso, 
:mtos do sor mteri'Ogado, cnnncwrn o pensa­
mento do gove•·no com relnção a os te nssumpto. 

Julgn que é ohrign()ãO do governo, sempre que 

O Sn. DANTAS (1ninistro da jHstir.a) : - P1·azo 
curto, companhia nncionalisada. • 

A discusslio ficou nilindn pela hora. 
O Sn. Pm:sroii:NT& deu para ordem do dia :!4 : 
Yotaçlio dns materin;:, cuja discussão ficou 

oncerrnda. _ 
Discussão dos requerimentos adiados, na or­

dem ele sua npresentn~iio, a sabl'l': 
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Do Sr. senador CorrAia, sobre as nomeações 
feitas parn n guarda nncional do Piauhy, si· 
fornm contemplodos os officiocs que estavam 
servindo. 

A~s H i/2 hõras da manhã o Sr. Presidente 
declnron fJUe não podia haver sessão por falta 
de numero de Srs. senadores. 

Deu cm soguidn.pora a ordem do dia 26: 
Do me~mo senhor, sobre a contagem de faltns 

para a matricula de estudantes dn faculdadtJ de 
medicina. 

Votaçíio· dos mittcrias, cuja _discussão ficou 
encerrndu. · 

Discussão do parecer da commissão do consti­
tuição sobre a eleição do senador pela província Do mesmo senhor, relativo ao ultimo nnno 

em que prestou contas a camaro .municipal du 
côrte. 

.do Espírito Sonto. . · 
Segunda discussiio da proposiçiío n. :186 da 

cnmnr1t dos deputodos, approvando o contrato 
celebrado pelo governo imperial com a Amazon 
Steam Navigation Company Limited, a que ~e 
refere o decreto n. ü8:lü A de 29 de Dezembro 
do !877. 

Do Sr. Jagum·ibe, ~obre a distribuiçiio de soe­
corras na Parahyba cm razão da sêcca. 

Do Sr. Darão de Cotegipc, ncêrca da garantia 
do exercício livre do cutholicismo no Pará. 

Do mesmo senhor, nc8rca do estado de se­
gurança do termo do Rio das E"'UI\5, na Bahia, 
pelos factos occorridos na ultimo eleição. 

Continunção da discussão adiada da proposiçiio 
approvando o ~ontrato celebrado pelo g<!verno 
para a· navegacno do Amazonas e outros r1os. 

Levantou-se a sess"€io :is 3 horas da tarde. 

ACTA 

E:rn 2•J. <1<> i~. brU <l.C 1SSO 

PRF.SIDENCIA DO SR. DARÃO DE CO'fEGIPE (VICE· 
PRESIDENTE) 

A's 1:l horas da manhã fez-se a chamada, e 
acharam-se presentes 2G Srs. senadores, a saber: 
Barfto do Cotegipe, Dias de Corvalho, Cruz Ma­
chado, Bariio ue l\famanguapc, Godoy, José Bo­
nifacio, Chichorro, Teixeira Junior, Luiz Cm· los, 
Diniz, Correia, Ba•·iío de l\laroim, Jagunribe, Ri­
beiro da Luz, Mendes de Almeida, Barros Barreto, 
Junqueirn, Visconde do 1\Iuritiba, T.eitiio da Cu­
nha, Barão da Lagun:1, Alfonso Celso, Dantas, 
Leão Velluso, Paranagu:í, Visconde de Abaeté 
o Visconde do Rio Branco. · 

Deixarom de compnrecer, com causa partici­
pada, os Srs: Visconde de Jaguary, Conde de 
Baependy, Diogo Velho, Duque de Caxias, Sil­
veira Louo, Silveira da J.\lotta, Visconde de Bom 
Retiro o Saraiva. 

Deixarnm de comporecer som participação os 
Srs. Uchôa Cavalcanti, Nunes Gonçolves, Bariio 
de Pirapama, Bariio de Souza· Queiroz, Fausto 
de Aguiar. Octaviano, Paes de Mendonça, João 
Alfredo, Sinimbú, Antão, Cunha c Figueil·edo, 
Vieirn da Silva e Visconde de Nictheroy. 

O SR. J.• SECRET.\nro deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

üfficio: 

Dita da proposiçiío n. 522 de :l87:l, determi­
nando. !JUC ·a Jegitimaçíio por subsequente ma­
trimonio comprelrende os filhos cspurios. 

Dita da proposição n. Ui2 de :1.879, determi­
nando que os exames de prepaJ·atorius feitos no 
lyceu da Bahia sejam aceitos para a matricula 
nos cursos superiores do lmpcrio. 

O Sn. PnESIDENTE convidou os Srs. senadores 
r•resentos para se occupa•·em com trabalhos de 
com missões. 

ACTA 
Exn 26 <l.c A.b~·ll. <l.c 1SSO 

l'UESIDJlNCIA DO SR. DAllÃO DE COTEGIPE (V!CJO:·PRE· 
S!DENTE) 

A's :1:1 hnras da manhã fez-se a chamada, c 
acharam-se presentes 28 Srs. senadores, a saber: 
Bat·iío de Cotegipo, Dias . de Carvnlho, ·cruz 
Machado, Barão do 1\laman::uapo, Godoy, Vis­
conde de Abaeté, Cllichorro, Junqueira, José 
Bonifacio, Diniz,Ribeiro d:t Luz,LoitiiO da Cunha, 
Barão da Laguna, Visconde do IUo Branco, Cor­
reia. Silveira da Motta, Dariio de .l'rlaroim, Vis­
conde de Muritibn, Jaguaribe, t>aranagi.lá, Can­
dido Mondes, Sinimbú, B:tt·ros Barreto, Teixeira 
Junior, Luiz Carlos, Saraiva, Visconde de Bom 
Retiro e Dnntns. 

Deixaram do comparecer, com causa partici­
pada, os Srs. Alfonso Celso, Barão de Pirapama, 
Conde de Buependy, Diot::"o Velho, Duque de 
Caxias, Silve•ra Lobo, Fernandes dn Cunha, 
Cunha e Figueiredo, Leiio Vclloso, Visconde de 
Jogunry e Visconde de Nictheroy. 

Deixaram do comparecer, sem cnusa partici­
pado, os Srs. Uchõa Cavalcanti, Nunes Gonçal­
ves. Barão de Souza Queiroz, Octllviano, Pncs 
de 1\lcndonça, João Alfredo, Antão e Vieira dn 
Silva. 

O Sn. :1..• sEcnETAmo deu conta do seguinte 
EXPEDIENTE 

Olllcios : Do ministerio do Imperio, do 22 do corrente 
mez, informando em soluçi'io no do senado de 
17, ac8rca da proposição da camara dos Srs. 
deputados, que permitLo que os exames de pre­
paratorios feitos no lyceu da Bahia, sejnm 
aceitos Pl!ra a matricula nos cursos superiores 
do Imper10.-A quem fez a requisição. 

Dn mesa da assembléa pnrochinl da cidade de 
Cnmpinn Grande, da província da Purahyba, re­
mettendo cópia authontica dn eloiçiio de eleito­
res especiaes, a que se procedeu para o preen­
chimento da vaga aberta pelo fallecimento do · 
senador Frederico de Almeida e Albuquerquo. 

r'. 
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Da mesa do collegio eleitoral da mesma cida­
de romettondo n nuthenticn da acta dn eleiçiio 
de' senador, a crue so procedeu no dia 28 de Ja­
neiro ultimo. 

A' commissiio de legislnciio. 
A's H :l/2 horas da m:mhã o Sr. Presidente 

declarou que não podia haver sessão por fu.lta 
de numero de Srs. senadores. 

Doclnrou mais que a ordem do diD para 27 era 
a mesma já designadn, a snb€lr: 

Votação das materiDs, cuja discussão ficou en­
cerrada. 

Discussão do QHrccer da commissão de con­
stituição sobro a eleição de senador pela provín-
cia do Espil·ito Santo. _ 

2. • discussão dn proposição n. :186 da ca­
mara dos deputados, npprovando o contrato ce­
lebrado pelo governo imperial com a- Amazon 
Steam Nnvi:;ation Compnny, Limitcd, a que se 
refere o decreto n. 68:!6 A. de 29 do Dezembro 
~:lm. . 

l:)ita dn proposição n. a22 de :1873, detdrmt­
nando que a Jogitimação por subsequente mn-
trimonio comprchendo os filhos espurios. . 

Dita da proposiçiio n. :1.72 de :1.8~0, de~ermt­
nando que os exumes de preparator10s fctt~s no 
lyceu da Bahia sejam aceitos para n matrteula 
nos cursos superiores do Imperio. 

O Sn. J>llESIDENTE convidou os Srs. senadores 
presentes para se occuparem com trabalhos de 
com missões. 

15." SESSÃO 
Én:a. .27 c1C Abr.ll do 1SSO 

PRESIDENCIA DO SR. YISCONDE }>E JAGUAR\" 

SUMMARIO.- ExPEDIENTE.- Parecer dn commissão de 
fazenda. do ztonado sobro a tlroposiçlto tlu. camaru dos Srs. 
c.loputudo1:1 n.cflrca do torras dos encapollados do Santa 
Anua dos Olhos d'Agua e Santa Darbarn, na Dallia.­
A saudo publica o a lllma. camarn. municipal. Discurso o 
roquorimonto do S1•. Loitão dn. Cunha..-OnnEU DO nu .• 
Approvnç4o do r.Jquorimento. do Sr. Junquoiru. o do ndtli• 
tan10nto do Sr. Ri h oiro da Luz sobro negocias do sortlto 
du. .Onhia.- O ca.J•torurio do thosouro o seu ujudanto. 
Rojoição da proposição da camara dos Sra. deputados, o 
anprovaçlio da omonda do sonn.do.- Elolcn:o do um aonu­
dor poJo Espirita Stmto. Di11curao do Sr. Jaguaribo. Dis­
curso o l'oquorlmonto do Sr. Ribolro da Luz. Discurso c 
emenda c.lo Sr. Cruz l\lachac.lo. ~ 

A's :1:1. horas da manhã fez-se n .chnmadn e 
ncharnm-se presentes 26 Srs. senadores, a saber: 
Visconde de Jngunry, Cruz. Machado, Bariio de 
Mamanguapc. Godoy, Chirhorro, Barros Barreto, 
Junqueira, Visconde de Nictherol, Correia, Ja­
:;:-uaribc, Leitiio da Cunha, Bnruo de Maroim, 
Visconde do 1\luritibn; Ribeiro da Luz, Silveira 
Lobo, Affonso Celso, Luiz Carlos, narlío da La­
:;:-una, Bnrí'ío do. .Pirapama, Visconde do nio 
Branco, Visconde de Allacté, Silveira da Motta, 
Nunes , Gonçalves, Visconde de Bom Retiro, 
I<"austo de Aguiar c 1\lendes de Almeida. 

Deixaram de compareccr,~sem causa pnrLici­
padn, os Srs. Uchôa Cavalcanti, Btiríio de Souza 
Queiroz, Paes de Mendonçn, Joiio Alfredo e 
Vieira dn Silva. · 

o sn.' 3. •· sECRETÁRio, servindo de L•, deu 
conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officios: 
Do Sr. Paulo José I>ereira de Almeida Torres, 

de 20 do corrente mez, participapdo que prestou 
juramento e assumiu a administração da pro· 
vincia do Rio de Janeiro, nn qualidade de s~u: 
vice-presidente. 

Dito do Sr. João l'rfnrcellino de Souza Gonzaga, 
de 24 do mesmo mez, pat·ticipando que na 
mesma data prestou juramento e a~sumiu o 
cargo da presidencia da província do Rio de 
Janciro.-.t'.o archivo. -

Do Sr. senador Diniz participando que, por 
incomm.odo de sande, niio póde comparecer á 
scssão.-Inteirndo. 

0 Sn. 2.• SECDETARIO leu· o seguinte 

Pa1•ecer 

c Foi enviada no senado, am :14 de Agosto 
de :1.873, a proposiçiio da camnra dos deputados 
n. a42, na qual se dispõe que as terras dos en­
eapellados de Sant'Anna dos Olhos d'A:,:ua e 
Santa Barbara na província da Bnhia formem 
parte do patrimonio da camara municipnl da 
villn da Feira de Sant'Anna d11 mesma provín­
cia, desligndas assim - dos proprios nacionaes a 
que nctunlmente pertencem. , 

• Sendo presente :í commissiio de fazenda a . 
~reposição, i:leu ella o seu parecer n 24 de Março 
de 187a, niiojul:;ando sufficientes, para a adopção. 
da medida, as informações da pt·e~idencin .o do. 
juiz de direito da comarca, que se limitavam a. 
demonstrar ns vantng-ens da conc:ossiio dessas. 
terras á mnnici_palidade, e requereu que se pe­
dissem novas mformnções cm que se decla­
rassem: 

c 1. • Qual n extcnsüo e valor das terras, ou 
patrimonio cluc se pretendin doar ; ' 
. c 2. 0 Qua a renda nnnual proveniente. de 

!óros ou arrendamentos dos terrenos. 
c Estas informnçües foram remettidns pelo 

ministerio do imperio a 4 de Julho do anno 
proximo pnssado, e sendo presentes li com­
missiio do fazenda, vai ella expor o que consta 
dos documentos fornecidos pela thesuurnria de 
fuzenda da Bahia c camura municipal da Feira. 
do Sant'Anna. 

• O l•ncapellado denominado deSa.nt'Anna dos· 
Ollios cl'..;lgua, scnrlo julgado devoluto, passou 
:te dominÍÇI do P"tuuo em :1.807, e foi incot·porndo 
aos proprtM P···· n,.,a~. 1'":1 7 de Alarço de :l8i7. 

• Sua tJXLc.ll~"v ú uu l..;.JOO metros de fronte c· 
uc fundo 5.874 metros. Foi nvaliado cm :l8~7 
em :14:600"000. · 

c A ma10r parte das terras estll aforada desde 
:l84i. 

Deixaram de comparecer, com causa partici­
pada, os St·s. Durüo do Cotegipe, Diniz, Conde 
de Bnependy, Diogo Velho, Duque de Caxias, 
Antão,Fernnndcs du.Cunhn, Cnnlta e Figueiredo, 
Jose Bonifacio. 

• Conforme o lançamento feito na collectoria· 
geral no exercício de 1877-1878 existem no cnca-
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pellado M foreiros sujeitos ao pagamento do 
:ruro na importnncia do :!_:37q·C238. 

• Tendo-se aberto varws praças e runs, cres­
cer:í o numero de metros aforados c assim tam­
hcm a importancia dos fór<?~ a rçc~ber. Consta 
das informações qu~ têm ~1do soliCitados ~ovos 
nf01·amontos c que mnda 'J!UO foram concedidos. 

Não pretendo, Sr. presidente, fazer uma accu­
s~çüo !Í camara municipal da curte nem aos mi­
mstcrtos lransactos,mas apenas chamar a a !ten­
ção do senado para um nssumpto de maior gravi· 
d_adc, porque não se refere unicamente á OJJPO· 
s1~:io que a eamara municipal tem feito aos actos 
do governo, mns ainda :i nnarchia, que se nota 
entre os altos representantes do poder publico. c u cncapellado dcnommado Santa Ba-rbara, 

tendo passado no dominiq do Estado em .V!rtu~o 
do nlvar:í de H do Jan~1ro de 1807, fo1 mcOJ· 
porado aos proprlos nacJOnaes a H de Outubro 
de 18~8. 

· c Tem de frente 3.7U111 c dos lado~ 4.092111
• 

O meu fim, Sr. presidente, é fazer ver no go • 
verno actual que as cousas n1ío podem continuar 
como •. tõm ido até hoje. E' lmpossivcr que pcl·­
mancca a luta travada entre o govemo Imperial 
e a cnnwra muuicipnl da côrte, revelada por 
netos mui significativos do governo c terminada 
por um notavcl nviso do ex-ministro 'do imJJCrio 
o Sr. Sodré :i cama1•a,aviso firmado cm bases t1ío 
solidas que, seguramente a eXJlOsiçiio do illus­
trndo presidente dn municipalidade aus ·seus 
collegas, nlio conseguiu nbnlnr . 

• Foi avaliado cm :1848 cm.t:414§700. . 
c Conforme o hm{'ltmcn to fei}O pela .collcctçrw 

no exercício de :l877-1878 extstem .:1.::16 forllu·çs 
sujeitos :tO pagamento do fóros na Jmportnncw 
de :l39!S060. · 

• A' vista destas illformacões: 
c Considerando que nos tçrrcnos deste _enca­

pc:llado se acha estabelecida a povoacno d~ 
Peira do Sant'Anna, que se estende em quast 
toda a sua extens1ío ; 

c Considerando que convem facilitar C!s a fo!:n· 
mantos para o fim do se angmentar n edtficncao; 

c Considerando que as novas praças c ruas 
que se tem nberto reclamam melhorl!"!entos o 
que devem ser feitos pelos cofre3 muntc1paes, e 
allegando a cnmara que s1ío minguadas as suas 
rendas para satisfazei' :ts desp~Z,!IS urgentes ; 
pensa a com missão que a proposu~ao da_ camarn 
dos deputados deve entrar em dtscussao c ·set• 
adoptada. 

c Sala das commisRões cm. 27 de Abril de 
1880.- J. Anttio.- V. de Nlctllcro!J. - J. J. 
Tcia;I!ÍI'a Jtmim•. • · 

Ficou sobre a mesa para ser tomado cm ~on­
sideraciío com a proposiç1ío a que se refere, mdo 

'#{ • • • 

cntr<)tanto a Jmprtmtr. 
Tendo comparecido mais os Srs. ·~·e!xeira 

.Tunior Dias de Carvalho, Dantas e SnumiJú, 
o Sr. Presidente abriu a scssiío. "' _ 

Leram-se as actns de 23. 24 c M6 e, nao lta­
vendo quem sobre cllns fizesse _ observll'<ucs, 
foram dadas por approvadas. _ 

Compareceram i:l!!pois de aiJcr~ a sess110, os 
Srs. Octnviano, l'aJ'Ilnagud, Leuo Yelloso e 
Saraiva. 

A S.~UDE I.'UllLIC.~ E A li.LUSTnJSSillA C.\ll.\llA 
l!UNICIPAI. 

O S~·. LeU:iio da Cunha:- O scnndo 
ha do recordar-se de que, na scss1ío passada, 
occupci sua u ttenç1ío ma1s de uma vez com us­
sumplos rolutivos á saudc publica, expondo os 
motivos, que mo Ievnrl!m a fnzcl-o c. que !!lO 
1l11reciam da mnior gravidado. Era, p01s, lngtco 
que, no intervallo dus sessões, proseguissc cu 
no estudo desta materiu, examinando quanto se 
puiJ!icnssc u semelhante respeito. 

Quanto a mim, Sr. presidente, lnmcntei só­
mente que o ex-ministro do impcJ•io, depois de 
qu!ln tç> cxpqz com clareza o precislio no seu 
avtso u respeito de netos da Illmn. camnra, niio 
con_c!uisse por susponllel-a c mandai-a respon-_ 
sab1hsar. 

0 Sn. SILVEIRA DA J:lfOTTA: -·Sem duvida : •• 
isto é que CJ'a logico. 

O Sn. LEITÃO DA CuNHA:- D'al1i rcsulto't en­
sejo parn que o presidente da camnrn municipal 
da curte, na exposicão com que procurou re­
futar os fundamentos do aviso ou JlOI'taria do 
ministro do imperio, lançasse sobre S. Ex. um 
verdadeiro cpigramma. Meu fim, portanto, re­
pito, é solicitar a attençiio do ministcrio actual 
para este assumpto. E' preciso C{Ul~ se de­
monstre a este paiz quem jJódc mms: si o go­
verno imperial nos actos intclligcntes e cner­
gicos, como inquestionavelmente foram os prn­
ticados pelo ministro do im'pcrio o pelo honrado 
senador por Minas, quando exerceu interina­
mente aquclla pasta, ou si a camnra municipal 
da côrte. -

Rr.conhnço, Sr. presidÍmtc, CJUe considera­
ções politicas faziam de algum modo recuar os 
ex-ministros nas medidas que tinham inici:ado, 
para cllamnJ' a camam municipal da côrte aos 
seus deveres. E' possível, porém, que taes con­
sidernções ntio actuem no unimo dos minist1·os 
actune@. 

Parece incrivcl, Sr. presidente, que em uma 
mesma situnçiio, sendo o ministerio c camarn do 
mesmo cJ•cdo politico. se podesso trnvnr a luta 
Cfll'C se travou, esta luta cm que n cnmara mu­
nicipal dn côrte ficou triumphante, pois clla 
continún n menoscabnr não só dos actos do go­
verno imperial, como até dns suas proprins 
postnrns, como vou mostrar. 

Sr. prcsidentc,entre os olJjcctos pnrn os quaos 
chamei a attcncii•J do nobre ex-ministro do im­
pcrin, om um dos discursos que proferi o anno 
pnssndo, comprehcndin-se um celchrc mercado, 
estabelecido no chamado largo da Sé Velha, 
ho,ie do Rosnrio. S. Ex. disse então que as pro· 
videncias n1ío so fariam espemr, ntlm de que 
fosso demolido esse J'úco de immundicins ul­
cúuhado merendo. 

Infelizmente, Sr. presidente, cheguei :i con­
vicnão de que o mnior obstnculo que o ministe­
rio ·u·ansncto tinhn cnconu·mlo pnrn a. ex<!cução 
lle algumas medidas que julguei do proveito :i 
saudc publicn foi a l11111a. cnmara municipal da 
corto. · 

Nossa occasiiio o honrado senador pela pro­
víncia doJ Goyaz perguntou si as ordens n que o 
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Sr. ministro nlludin seriam expedidas á cnmnrn offerece um snldo superior a 7:1 :OOO!S, que com­
municipal, no que, respondendo S .. Ex. _que sim, pensará de sobejo semelhanle desfulque; 
retorquiu o honrado S!lnador : • Não tcriio exe- •. q,,o Que o largo da Só é intoiramente-im­
•cução. • Está isto nos nnnnos que ()xaminei ha proprio- para_ um merçndo de"carncter parma­
poucos dias. · nente, por ser antes uma travessa, que não 

O Sn. SrLVE!R."- D.\ MoTTA :-Como não tive- medirá talvez 80 pnlmos de largura, a qual se 
ram. acha litternlmente obstmidn pelos ditos chalets; - c _ c 5.• Que os inconvenientes, tambem lem-

O Sn. LE!TAO DA UNHA·:- Tiveram, afinal, brados pela Illmn. camnrn: no seu mencionado 
oCxccução ns ordens ,do nobre ministro, mas ófficio, resultantes da extincção de um mercado 
como, senhpres ? · antiquíssimo no centro da cidade, ficam atte-

0 Sn. SrLVE!RA DA 1\IOTTA : - Por.1ordem do nuados, senão remol'idos, pela creação. de 
ministro. · - • - outros mercados cm varios pontos, já contra-

o. Sn. Lm·rÃo DA CuNnA: - Por meio de um ta da desde :1877, como· e! la propria recorda ; · 
aviso do honrado senador por :Minas, quando ' • 6. •. Que, si o restabeleci monto dos referidos 
e:ce1·ceu interinamente o ministerio do impe- chalets, em substituição das antigas· barracas, 
r10. _ teve por fim,. segundo igualmente observa a 

Eu não li, senhores; o officio da camara mu- Illma. camara·, tornar o aspecto do lorgo mais 
nicipal da côrte, constituindo-se madrinha do ugradnvel oos olhos do estrangeit·o que por ahi 
merendo de que se tmto e oppondo-se tenaz- passosse, muito mais agradnvel ser-lhe-ha, 
mente ás ordens do ministro do imperio. Não como nos nar.ionncs, ver mclhorndns ns condi­
li esse officio, porque não foi publicndo; nfio ções hygicnicas da localidndc, que a todos 
posso, portanto, dar delle conhecimento agora muito mais inte1·essa : _ 
no .senado. 1\Ias, vou J.;r a portaria ou ·aviso • Hn por bem, em resposta no citado officio 

_{}o honrado senador pela província de Minas, n. 5:33 de H do cor1·cnte mez, mnndar decla­
cm resposta, onde S. Ex. compendíou as r:~r á Illma. camarn municipal que, mantendo 
razões apresentadas, em opposicão no seu a postura cit:~da e cumprindo a port:~ria de H 
acto, pela comarn _municipal da côr.ie. de Agosto do anno passado, faça demolir sem 

Chamo a nttençuo dos meus bonrodos collegas demora os ditos. chnlets.-Affonlo Celso de Assis 
para esta pooa olllcinl. Finueiredo. • 

• :1.• dircctorio. - .Ministerio dos negocias do Ora, Sr. presidente, CJuando um mi-nistro se v8 
impcrio. -Rio de Janeiro em 29 de Janeiro de compellido n expedir portnria nestes termos, n 
!880. - uma camara municip:~l como n da côJ•tc, cmnnra, 

de mais a mais, do mesmo credo politico do mi-
• Sua·l\fagc>tndc o ·Imperador, considernndo: nisterio, e entre'nó,; u politicn vale tudo, é com 
• :l.• Que a postura do :19- de Dezembro de effeito preciso que por purte dessa camnra tenham 

:1876 prohibill 'CJUC se lev:~ntnssem nas praçns ou havido decididas provocações. 
quaes_quer outros logrndouros publicas, do Como já disse, não tenho presente o officio · 
centro da cidade, construc,ões, ainda que pro- que a camarn municipal da côrte dirigiu no go­
visorins, sob o denominação do chalcts, b:~rra- verno dando as r:~zões de seu procedimento, mas 
cos, etc., qualquer -que fossa ·o destino, exce· da portaria que acabei de let·, deduz-se bem CJUal 
ptunndo os Jdosqucs e as pequenos construcções o seu conteúdo, porque nelle está a reftltn~ão do 
feitas com n autorização da competente nutori- nlhl"'ndo. · 
dado, para c:~fés e dtvertimen-tos publicas nas o"'que fez, entretonto, a camara municipal da 
grandes prnças aj:ardinndns, e determinou que côrte? A portaria quo·li ern de 29 de Janeiro, 
não se pr·orogassem os prazos das licen~as con- e n 9 de Fe,•ereiro seguinte o mesmo ministro 
cedidas pura o gozo das sobreditas construc~ões, do imperio interino expedia á Illmn. camarn 
que se1·iam immedintnmente demolidas desde outro aviso, ou portaria, nestes termos: 
que findassem os mesmos prazos; •A1 Illmn. camurn municipal, que informe com 

c 2.• Que os chalets do lnrgo da Só, edificados urgencin que·providencias tomou pnrn dar cum­
por um particular, que usufruiu-os por espaço primento a portaria de 29 do mcz findo, dotel'· 
i:le nove annos, em virtudo do um contrato ce- minando a demolição ~rompta dos ch:alets do 
lebrada com a III ma. cnmnra, so acham evidente-/largo da Sé, o outrosim declara-se-lhe que, á 
mente comprehendidos na ditn postura,· não vista do parecer da junto de hygiene publica, 
sendo razão para exceptuai-os desta dispo- exarado no officio do que se lhe remette cópi:t, 
siçiio o facto, nllegndo pela !lima. camara om não podem ser pcrmittidas as antigas barracas 
seu officio de :1.~ do corrente, de .pertencerem e chapéos de sol.no dito largo, que deve ser nr­
nctunlmente á municipalidade, vtsto ·que a borisndo em bem da solubridade publicn. • · 
mesma camnrn devo ser n primeira n respeitar Deu-se isto porque n cnmnra, depois,de ter 
uma lei que iniciou o foi ctmfirmnda pelo go- Eet•dido a espernnra de conservn1· os chnlets do 
vcrno no intuito de melhorar as condições su- argo.dn Só, lemlirou-se do recurso, que de 
nitarias desta cidade ; llerto vinha peiorar muito a situ11ção; lembrou-

c 3 .. • Que :1 renda produzido pelos ditos se dos famosos chapéos de sol, que, como eu. 
cltnlets, na importancia cnlculndn de :10:0001~ disse aqui o· nnno pnssodo, j:.'t so tinham aberto 
unnuaes, é tüo msig-nificnnte que sua cessação no largo do _Capim e rua do Sabão, chapéoll que, 
não é motivo pnrn ser preterida n nocessidndo verificando-se ser do grnnde di1IIculdado para 
ela demolição prompta dessas construcções, em se fecharem e abrirem todos os dias, tornaram-se 
bem da hygieno pulilica; tanto mais quanto o permanentes, cobrindo-se de zinco, e ficando 
orçamento municipal, ultimamente approvado, afinal verdadeiras barracas, do que está cheio 

S. E. 12 
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aquclle largo, inutilisnndo-so de tal arte uma 
prnça, qucfoi arborizada em bem "da salubri­
dade publica. 

côrte, no governo imperial, o nns províncias aos 
presidentes ; convem pois saber si esse superior 
legitimo da call!ara muni.cipal da côr.te tem ou 
uilo cm suas maos .os meiOS necessar10s para a A camnra municipallembrou-se·dos taes chn­

púos o propoi ao nobre ministro quo conr.edesso 
no monos que, em Jogar dos chalcts, fossem clles · 
abertos no largo da :;6 Velha. 

Felizmente, S1·. prosi(lente, o honrado minis­
tro do imperio interino, o nosso collega por 
1\Iinas, estava disposto a não recuar ... 

conter ... 
0 Sn. SILVEIRA DA "1\IOTTA :-A isto O Sr. mi­

nistro do justiça póde responder : ello ostú fn­
zendo·o . .inquerito n respeito de negocias da ca-
mara mumcipal. .. . •. 

0 Sn. SILVEIRA DA l'rfOTTA :-Nuo gosta de cha· 
· pécs de sol. · 

0 Sn. LEITÃO DA CUNHA :-... C cbnmal·a ao 
cumprimento de seus deveres ; e, quando não 
sejam taes meios suficientes, venha o minis­
terio no parlamento o poça medidas. . 0 Sn. LEITÃO· DA CUNHA :- ... e por conse· 

queneia indeferiu a pretenção·dn cnmnrn muni­
cipal, mandando dizer: .demula os chalets e não 
abra os chnpéos de sol. 

Por ultimo, depois desta luta, porque foi uma 
verdadeira luta entre a cnmara municipal e o 
governo, demoliram-se os chnlets c ahi está o 
largo da Sé limpo, reconstruindo-se nolle o eul-

Senhores, h a poucos dws, dizendo o Sr. mi­
.nistro da justica que tinha de pedir medidas no 
parlamento a respeito da administração da jus­
tica, Jembrei·me logo do pedir n S. Ex. que não 
so· esquecesse tambem da necessidade do algu­
mas medidas a respeito da camara municip:tl da 
côrte, porque o que ou vejo é que ou o governo 
não tem meios, ou so deixa vencer tristemente 
pela camara, como foi vencido o ministcrio 
pnss:tdo. 

·çnmcnto. ·. · 
O que pensa o senado que fez n camara ·mu­

nic.ipal? Ainda niio parou nisso porque é tei­
mosa ; contimía a infringir suas proprias pos­
turas com o maior escnndalo. 

Como todos sabom, ha posturas prohibindo n 
construcçã~ de,ssas casns denominadas geral­
mente cortlllos, entre a praça Onze de Junho e 
n da Gloria;o entre o morro de Santa Thereza c 
o mal·. 

Pa1·eco que; desde que ha uma postura neste 
sentido e diversos avisos têm recommendado a 
sua execuoiio como imprescindivol á sande pu­
blica, seria impassivo! que a camnra municipal 
se atrevesse a conceder novns J.iccnr·as para a 
construc(."ão do corti<;;os dentro dnqÚclle perí­
metro. 

A imprensa diaria publicou, ha dias, porém, 
que tendo sido pedida ú camara municipal li­
cen<;;a pura construccão do cortiços na rua da 
Reln~ão e tendo sido ·ouvida a junta dç hygicne 
pubi!Cil, est:~ se oppuzcrn a semelhnntr' con-· 
strucouo; que, npe1.nr disto, e da prohibição 
muito expressa contida. nos posturas, a camara 
municipal concedeu :1 liccnca e nhi se estão 
construindo corti<;;os. . • 

·ora, Sr. presidente, isto niio precisa do com· 
mentnrios; nem ba considerações que b:~stem 
para pintar o estado de anarchia cm que vive­
mos. 

Senhores, eu não quero reviver agora, niio 6 
occasião proprin,as nccusarõcs articuladas contra 
a situação liberal, pela miarchia que consentiu 
se implantasse no paiz em quusi todos os ramos 
da administração publica. 

0 Sn. CANSANSÃO DE SINUIDÚ dá um aparto. 
O Sn. Lllrl'Ão DA CUNHA :-Não é occasiiio 

opportuna para tratar !listo. 1\Ins, Sr. presidente, 
CJU.e ost:~ annrchin se ostabelec~s~e entro o pro: 
pr1o governo c a camara munJcJpal da côrte, o 
cousa gue niio era possível esperar-se I 

. DeseJaria saber, !:)r. presidente, em que lei 
VJvemos, si ha ou não um superior lo~it1mo dn. 
camnrn municipal, como efl"octivamente ha por 
lei, porque V. Ex. snbe que a lei do :1. do Ou· 
tubro do :1.828, torminnnto n este respeito, torna 
:ts cnmarns municiJ_Jaos corporações meramente 
:tdministrativ:ts, c Immediatnmento sujeitas, nu 

0 Sn. CANSANSÃO DE SINI:.!DÚ :-Que amunclou 
suspender. 

0 Sn. LEITÃO DA CUNHA:- Não constou. isto. 
0 Sn. CANSANSÃO DE SINIMDÚ:- Officialmcnto; 

é neto publico. ' · 
O Sn. JuNQUErnA:-Formn suspensos os vcre:~­

dores conservadores. 
O Sn. SILVE!llA DA 1\IOTTA:-Por causa dos 

poços do Sr. Gary. 
0 Sn. LEITÃO DA CUNIIA :-Isso é outra cousa; 

eu referia-me á actual camarn, que tom. feito 
cousas que a outra nunca fez. 

E' preciso, portanto, Sr. presidente, que o go­
verno tenha ó sua disposição medidas, promptas 
c onorgicas, contra uma camnra municipal, cujo 
presidente se abnlançn, cm sessão, a avançar o 
que se lô nesta exposição pnra a qual chamou 
ottenção do senado, especialmente sobro o topico 
que vou ler. 

O Sr. ex-ministro do Impcrio, na sua portaria, 
em um dos ·itens, rofori:~-se á violacão do· decreto 
do 3i de Dezembro de :!868. O quo respondeu·o. 
iJl ustre presidente da municipalidade da côrte? 

• A lei violada, segundo a portaria, foi o·de­
creto de 3i de Dezembro de :1.8ti8 ; mas osso de­
creto~ nós, os libcracs, repttdiamos como attentado 
das prcroqatiTJas da camnra, protestando contra 
sun oxocúçüo, por exorbitante das attribuições do 
governo. • 

Nóte o sonauo que o ministro havia dito ú. 
camara· que olla tinha violado o decreto de 3:1. 
do Dezembro do :!868, o o presidente da camnra, 
em resposta a isso, exprime-se como acabei do 
lOr. • 

Ora, Sr. presidente, isto tnmbem dispensa 
commontario:. 6 o presidente de uma cnmarn 
municipal que ousa di:~:er em publico e raso­
E' verdade que a lei foi violndn, mas, como nós, 
liberàes, entendemos sempre. que estn · lei era 
oxorbit:tnto uns attribuições da camnra e do go­
verno, estamos no nosso direito violando-a li 

Sr. presidente, pergunto ao honrado presi­
dente do conselho e no honrndo ministro da 
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justiça si estiio uispOStOS a consentir C[Ue impu­
nemente se viole esta e outras leis · porque 
entendam que cllas são exorbitantes das attri-

'buiçõcs da camara o do governo? , 

O CAilTOilA.niO DO T~IESOUI\0 E_ SEU .A·1UDANTE 

Foi igualmente submettida á votação com a 
emenda approvnda cm 2.• discussiio e rejeitada 
a proposição da camara dos Srs. deputados n. 85 
de i879 igualando os vencimentos do cartornrio 
c de seu ajudante no thesouro nacional, aos dos 
2.•• e3.•• escripturnrlos dó'mesmo thesouro. · 

0 Sn. SILVEIIlA DA MOTTA:- Os ministros, 
quando receberam esta resposta, já estavam 
defuntos. ·· • . · 

O Sn. 'LEITÃO ·nA. CuNnA: -·Quando o nobre 
ex-ministro do Impcrio leu esta exposiçiio do 
Sr. Bezerra de :Menezes, naturalmente hnvia de 
cahir em si c reconhecer quiio mal andara niio 
concluindo a sua portaria, determinando, como 
cumpria, a suspeusiio e responsabilidade da 
camara e não simplesmente estranhando o seu 
proce'dimento, embora em termos aspcros, como 

ELEIÇ,\0 DE U~I SENAD,OJl-· PELO ESPiniTO ·s,lliTt\ 

Continuou a discussão·· ·ao pnrecer• dn ·com­
missão de constituiçiio sobre a eleiçiio de ·sena­
dor pela provü1cia do Espírito Santo·. -

o Sr . ..Jfagu:aribe =-Sr. presidente, 
conhe~o poucos negocias que p:•ra o senado, 
em meu humilde entender, devam merecer a 
irripcirtancin da verillcacão dos poderes dos seus 
membros. Por. isso atrevo-me· a pedir ao se-. 
nado a sua benovoln attençiio para. as conside­
rnt,;ões, que vou offerecer relativamente á eleição 

o fez. 
Sr. presidente, niio querei fatigar mais a atten­

ção do senado coni este as'sumpto, mcsn;10 porque 
teremos occasiüo de discutil-o amplamente, 
c nem mesmo entrarei am outras bpreciações; 
com rclaçiio a esta mesmu cumarn, porque refe­
rem-se cllas a assumptos qac dependem de 
es;tudo, e do~ qoacs afinal tomaremos conheci­
mento, afim de adoptarmos alguma providencia. 
Por ora, limito-me a mandar á mesa· o meu 
requerimento. Devo acreditar no que diz a im­
prensa, mas r1uero a confirmação oillcial. · 
. Foi lido, apoiado, posto em discussiio c appro-
vado o_s_eguinte · 

Requerimento 

• Requeiro que se peça ao governo a seguinte 
lnformaciio : · · 

· • Si n canuira municipal da côrte concedeu ulti· 
mamente alguma licença para construcção, na 
rua da Relaçiio, do casas conhecidas geralmente 
pela denominação de cortiços e que, como toes, 
são prohilildns por posturas municipaes e avisos 
do governo' imperial. . · 

• Si pnra tal construcçiio, a ter sido licenciada, 
foi ouvidn a junta central do saude publica e 
qual o seu parecer, si tiver sido ouvida. 

• Paço do senado em 26 de Abril de f880.­
Leitão dc1 Cunlta. • 
· O Sr. Presidente declarou que ia officiar-se 

ao governo pelo ministerio do imperio, afim de 
saber-se o din, hora o logar em que Sua l\Iages­
tade o Imperador se dignar:í receber uma de· 
putação do senado q_ue tem de ir pedir respei­
tosamente n designaçao do dia, horn e Jogar do 
encerrnmento da presente sessiio extraordinnrin, 
e bem assim n do dia e hora da missa do Es­
Pirita Santo, na cspella imperial, o a do Jogar e 
hora da abertura -da. sessiío ordinuria da assem-
b!éa geral. . · -

.Foram em seguida sorteados os Srs. Corroia, 
Visconde de Bom Retiro, Mendes de Almeidn, 
N1mes Gonçalves, Pnrnnaguó, Leiío Velloso· e 
Bnríio de·Maroim. _ 

ORDEM DO DIA 
NEOOeiOS DO SEUTÃO DA -DAHIA 

'Votou-se o foi npprovndo eori1 o ndditamoilto 
do Sr. Ribeiro da Luz o requerimento do Sr. 
Junqueira, pedindo cópia dns communicações 
sobre os ultimos successos do município do Rio 
dns Eguas. na província da Bnhin. 

de ·que se trnta. · · 
A importnncia, a que acnbo de nlludir, Sr. 

prllSidente, é tanto mnior, quanto tenho para 
mim que está no espirita nacional que o se­
nndo br·nzileiro é a mais solida garnntia das 
noss~s instituições, e ainda mais das liberdades 
publ~cns ;_porque n experiencia tem mostrndo 
que, depois que .a uegenerMão dos costumes ou 
O augmento deJlOdCr do executivo invcntnram 
n unanimidade as camar·as, é no senado que os 
partidos decahidos. nquelles que não tem re­
presentantes no poder acham vozes de defesa' 
achmn constantes nth!etas para defender os di· 
reitos dos opprimidos. 

Portanto, si é nesta corporação que nppnrecem_ 
essas vozes generosas em toda e qualquer si­
tuação, ·ampnrando o direito dos opprimidos, é 
de summa convenioncia que, na verificMiio de 
poderes, lwja todo o euidado IJara que esta cor­
poração não decaia da posi~ão brilh:intc, que 
tem tomado e que constitue gri'rantin pnr:r os que 
não têm representantes n'o poder. (Apoiados.) 

Feitas estas considerallões, passo a justificar o ' 
voto que dei na occnsíi:iÓ cm que este trabalho 
foi enviado :í commissíio; isto é, justillcnr as 
restricções que fiz no parecer elaborado pelo 
nosso illustre collega, cuja ausencia julgo bas­
tante sensível, visto que· a elle mais do que a 
ninguem pertencia Clemonstrar a procedencin 
com que entendeu que deviam ser ap\lràvndns 
todas :1s eleições !nvornveis ao cana dat.o em 
questiio, sómente com a unicn restricção do 

'adinmento de um col!egio, o do S. 1\fatheus. 
As restricções, Sr. presidente, que fil':, aliás 

niio desfavornYeis no candidato, po~que , .no 
meu modo de entender, existo maioriu que lhe 
dá o direito de entrnr neste recinto; fornm as 
seguintes: que sejam nnnulladns as duns elei· 
ções havidos na freguezia de S. João de Cnrin­
cicn, do collegio da capital; que seja nnnulladu 
n unicn eleiçüo dn pnrochia da cidade dn Victo­
ria ; que seJu :nmtulludo u eleição du villa •do 
Espírito Santo, feito na matriz e npprovnda n 
outrn que ahi so fez na casa dn enmnra; ~ue 
seja nnnullnda a eleiciio do Guarapari, presidida 
per um juiz de paz de Snntn Izabel, districto 
que fica n i2 leguns, e que entretanto foi clln· 
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mado n titulo de ser o d:t freguezia mais vi­
zinh:t, qu:mdo existem outras rreguezins mais 
proximns, inclusive n de Benavente, cabeçn do 
collegio; c finalmente . no collegio de !tape­
mirim, que seja approvada n cleiçiio, que pro~ 
ccucu da mesn fciln peln maioria dos eleitores, o 
nnnullndn a outrn procedente d:t mesa organiza­
da pela minoria delles an!es ela hora legal. 

Com as rcstric.;õcs fJUe fiz, ·o ~csultndo ó o ~o­
"'Uinte cnumernndo-se collegw por collogro, 
pnr·n sé chegar :\ somma tot_nl.: . 

Com n nnnullar:ão cln ele1çno da frcguez1a da 
Victori:• o collegio da capital dá ao Sr. Ottoni 
32 votos' no· Sr. Accioli 32, :10 Sr. Azambuja 3:2, 
no Sr. Costa P~r·eirn 4-, ao Sr. :r.Inttoso Cmunra 4-, 
ao Sr. Mnscnrenhns 4-. . 

O colle,.io de Itnpemirim deu 30 Sr. Hortn de 
Araujo 23' votos, :10 Sr. Leopoldo 2:!, :10 Sr. 1\fn­
tlleus dos Santos 23. 

.. No collegio de BnneYentc propuz n nullidnde 
de uma das eloi~õcs da 'freguezin do Gunrnpary, 
c a npprovar,ão 'dn outrn, com cujn alteraçroo 
Jlcnm os Srs'. Ottoni com i2 votos, Accioli f2, 
Aznmbu.in :l2, Costn l>ereiru 8, Leopoldo 8 c 
~rattoso Camarn 8. 

No colle"io de Santa Cruz niio propuz :tito­
ração t!lgunw, c fi~anlcom3:1 yotos os Srs. Ottoni, 
Accioh e AzambuJa. 

No collegio do Cachoeiro, ficam o~ Srs. Ottoni 
com t::l votos, Accioli 5, Aznmbuja 4-, Hortn 4-i, 
Leopoldo :36 e 1\latbeus dos Santos 31. 

Resultado elas votações enunci:tdas: os Srs. 
ouoni 87 votos, Accioli 80, Azambuja 79, 
Horta 67, Costa Pereira :12, J.eopoldo 67, Ma­
theus dos Snntos. 5~, Mnttoso Comnra 12, Mas-
carimbas 4. _ 

Cnbe-me a"'Or:t apresentar :JS rnzoes em CJUe 
fundo-mo par~ as rcstl'icções, fJUO fiz. 

Nüo t'nllei no collegio de S. Mnthens, pnrn o 
qual meu collcga relator d:t com~is~ilo _pediu o 
adinmento com o que, nenhum:t mdlCnçuo tendo 
sidO feit:t nas UlinhaS restriccues, ~Jaro Ó que 
concordei. O nobre 2. • ~ecretnrJO, sennclor 
JlOr Minas, nn ultima· vez que fnllou, demons­
trou om meu entender, cabulmento, que exis­
tem' nesse coJJegio nullicladcs que eram caso 
t~ntes pm:a nnnullar do que pnr:t ad!ar; e e.u ~ão 
duvidarei concordar com essa ultunn opmwo, 
si t~té a vott~ção final níio chcgnr meu coJJegn 
]leio 1\Inrnnhüo o não demonstrar a procedencin 
de suas asserções. Como quer que seja, ou se adie 
ou so annulle, _esse collogio não infl\'le no re­
sultudo õa eloicuo. Portanto vou ás mmhas res­
tricções propriâmcnte, quanto :\s eleições que de­
vem ser approvadns ou nnnullndns .. 

· tasse que e li ns eram a expressão dn ·verdade,... 
minhas rostricções iriam mnis longe, porque, 
com effeito, nllegnm violencias com o fim de fazer 
arredar n popula(."ão pacifica, .tendo-se em 'vist:t 
sómente evitar a manifestnç1io de seu voto. 

A decndencia dos princípios· ·religiosos ·.e'·O· 
nenhum'escrupulo que observo em grande pnrto· 
de nossa sociedade a respeito do crime de per­
jurio, me leyam a duvidar do justificações em. 
geral e em materin eleitornl principnlmente-. 
Portanto, naquellas freguezíns em que proponho· 
:tlternção do que vciu parn o senado, não me­
lel'aram a isto as justificações unicamente : 
fundei· mo cm outras provas, e, na maioria dos 
casos. em proyas l'ornocidas pelo proprio gover­
no ; foi com cstn IJaso que propuz n nullidnde da 
elci(;ão de nlgumas freguczias; -

Principiarei pelo collogio da capital. O presi­
dente fez um relntorio, cm que disse que a 
eleição correu cm toda n Jl:;:ovincia com a maior 
calma, sem n menor intcrvençiio dn .nutorid:idc ; 
eu, porém, acho nos p1·oprios documentos do go­
verno, isto é, nnquelles de que o presidente fez 
:10ompnnhar seu relatorio, provas . evidentes de 
intervcnçiio .do goYorno nn eloiçiio da cnpitnl. 

- Niio me referirei :i justificação dadn pelo co­
ronel Mascarenhas, cm que demonstra, pelo de­
poimento de testemunhas, que n igreja matriz 
esteve cercada, n quo niio fõrn permittido :i op­
posiqüo entrar alli; referir-me-hei no proprio 
officro do chefe de policin, de que o presidente 
fez acompnnlwr seu relatorio, e no qunl aquelle 
chefe diz CJUe não interYoitt; mas eonfessn que, 
fazendo-se umn eJOiQüO em umn outrn igreja da 
copital, uma irmanando foi n essa igreja e cx­
polliu mcsn e votantes ; isto .na prosençn do 
mesmo chefe de policia, fJUO niio ·o contesta. 
Elle, assim como o presidente, mettem esse 
facto á bulha, dizendo que isso foi objecto de· 
gargnlhndns ; c ainda mais, senhores, o presiden· 
te da província acompanha tnmbcm sou reln­
torio do officio do um conogo ou arcipreste, 
pedindo providencias p:tra expulsar daquclla 
1grejn, que o presidente chnmn. capellinhn, os 
yotnntes alli reunidos, pelo receio de quo fos­
sem roubar as joias e nlfains õa igreja. 

O presidente rcmetto esses documentos, e diz 
que ulienou de si todn a intervençiio, visto que 
ni:io so julgnvu com nutorídnde competente para 
provid'Cnclllr sobre. o caso. 

Antes, porém, ~o entrar n~s motn:_os dc~sas 
rcstrictões, deyo dtzer que _dtversns suo as Jre­
guezins cm que houve dupliC:tln, c cada um dos 
lados tratou de acompanlwr suns duplicatas com 
JlroYns allmule ott simplesmente com as dn.s 
netos, julgando ct~d:t um melhor sua clciç:ão; 
mns, cu devo ser J'rnnco, cm materia oleitornl 
:melo sempre um pouco duvidoso sobre ns al­
leç-nçõcs o nté mesmo demonstrações que não 

'seJ:tlll de e v idoncin mnnifosta. 
Assim niio dei impoJ•tnncin, nn maiorin dos 

cnsos; •Is ullcgncõcs do umu nem da outrn pnrto, 
bascndas em justil1cnçõos, do que n mór pnt•te 
dlls duplicatas 'süo ncornp:tnhndns ; si Otl ncredi-

l'tlns, · Sr. presidente, todos nós que ten1os 
nlgums oxporiencia -do que suo esses manejos 
eleitornes, creio f]_!lO podemos dar a isso n 
verdndeirn lrnduccuo. O pr·esidente cauteloso o 
não querendo nppnrecer nóstns questões,si não 
insinuou, o que julgo nli:is mn1s provnvel, a 

. estas nutoridndos que fizessem es~es documentos 
para lhe ser·yirem do base no sou rc.Jntorio, 
consentiu ncllcs, o CJUC realmente niío ostl\ 
muito no papel do um presidente ele provincin, 
cujo nnimo deve set• conciliador, de1•e ser o de 
mnntenedor. dns nossns instituições. Nüo lho 
assentam bem injuriar umJlDl'tido quo se ncha 
om opposiçíio, como este ocumento injuria. 
Nuda muis fazem esses documentos do que con­
.siderur homens notnYeis do pnrtido ndverso, 
pessons inlluentos dn catJif:tl d:t provincin, como 
Judrões e r·oubndores; comprchende-se que este 
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papel nã'! é ~o que convem no presidente -de 
umn prOVlncw .. · · 

S:~nt'An!Ja, hoje tn~b~m cidade. Er:t )?residente 
do Ceara o nosso. dJstmcto collegn, o Sr:·Nunes 
Gonçalves, que me ouve, e elle dará testemunho 
si é ou não verdade o que digo. S. Ex., muito 
cautelosamente, tomou proviilencins para que 
clfoctivamentc os partidos não cJJegnssem :1 vias 
de facto. li:~ndou o chefe de policia, acompa-

E tanto menos convem, Sr. presidente, qunnte 
cu não admitto c:(UO · se chame elciçiio úquclln, 
qualquer que ·seJa, na qual não intervenham 
ambos os·pnrlidos. 

A eleiçiio é 11 escolha feita pcln · populn()1íO de 
uma localidade; c, desde que essa populnç1ío se 
divida em {Jartidos, ella não é propriamente 
uma eleição, si ambos os partidos não· con­
correm, ou si ttm partido deixa de concorrer 
{, matriz, porque encontrou violcncia,. e fez, 
talvez por âcsabafo, a eleição em.outrn parte. 

O que tem o presidente de intervir? O poder 
competente cruo decida afinal qual das eleiçõr.s 
é a melhor. . 

!llns desde que dous ·partidos niío plciteam 
na mesma urna, não vejo que o governo possa 
impedir que um dellcs m:mifeste a sua opinião 
no lagar, que escolheu. O que tinha, pois, o presi­
dente de nwndar ou tolernr que essa chamada­
irmandade- fosse·deitar ·para fóra agente auc 
fazia a eleiçiio; gente que aliás tinha obtido a 
chave da. il;rcj:t, que nlli :~chnva-sc pac_ifica­
mcntc, dnnao-sc tudo isto na prescnoa do chefe 
do policiá, como clle não contesta? 

Manifestamente alli houve intervençiio,porquc 
não posso chamar olci~ão ú'quelln que se for. na 
matriz, desde que a intervenção du :mtoridnde 
não consentiu-ou que os representantes do par­
tido opposto da capital fossem votar na igrej:~, 
ou que votassem conforme quizessem. Por 
consequ(lncin entendo que esta eleítliio devo ser 
anaullnda. 

A intervenção do governo, por m'nis que o 
presidente a procurasse mascarar, é para mim 
manifesta. Esta oleil,)ãO, pois, não póde ser válida, 
tanto mais quanto da parte do governo, como 
que houve esse desejo de injuriar a sons ndver­
snrios, npplicnndo-lhes a pcol1n do ladrões e 
roubnilores. Ladrões e roubadores de que'! Os 
documentos que vieram, dizem que a igreja n1ío 
tinha joias ; e, sondo pobre 11 irmandade que 1:\ 
funccionã, ·devia ter alfaias velhas e já inuti­
lizadns. O que ó que se ia roubar? Não se vê, 
pois, que isto é uma farça? E devemos nós 
estar :~qui a approvar tnrçns? 

Sei que o governo, no cumprimento dos seus 
deveres, muitas vezes é obrigado a providenciar, 
a intervir, fazendo-o bcncllcnmentc, intervir 
para que não haja luta, para q11e-não se derrame 
o sangue. Mas um governo mornlisndo faz isto, 
sem· que ninguem se quei:\':o. Tolero, _:tdmitto 
mesmo gue mandasse fort;>:l, mas força para 
cvittr :1 luta, e niio para evitar que v.otc quem 
queira votar. -

nhndo de força respeitn~·ol. . 
!!Ias, senhores, a intervenção da autoridade 

foi unicamente par:t evitar que houvesse 
luta. Aconselhnv:t a todos que fossem á eleição, 
quo quem estivesse qualificado devia. votar, que· 
cada partido Jizessc ted~ a dJligencia para que 
um só ·dos seus sectarJOs nuo ficasse em casa, 
garantindo que a vida e o direito de todos 
se!"inm respeitados. Effectivnmente os partidos 
pleitearam com o maior enthusinsmo e esforço, 
e nfin:~l um ror vencedor. Mas, senhores, a in·­
tervençüo da autoridade foi toda benefica c 
imparcial. Todos reconheceram que os · seus 
direitos tinham sido respeitados por tal fórmn 
que um e outro pnrtido Iquvarnm a autoridade, 
não obstante um delles ser VC!lcido. · 

O Su. NuNF..s GoNçALVEs: -O mesmo acon- · 
teceu em outras partes da provincia. Em C[Uasi 
toda província a elei<;fio correu livremente. 

O Sn. JAGUADIDE : - Alcgra:me a eonfir: 
mação do f[UO ncn!Jo de dizer. · 

Isto demonstra que um governo bem inten­
c:ionado n1io formula f:~~·ços para cobrir· victorins 
impossíveis, pnr:1 · J:azer annullnr o direito de 
quem o tiver, dando motivo de r1ueixn. 

l'rfns entre este procedimento que louvo, e quo 
demonstra que é só com elle que ó possível :1 
continuação de nos$ns instituições, o o procedi­
mento de um presidente que acompnnbn a sua 
pnlnvm com estes officios de fnrçn, que dilfe­
renca ? E depois pergunto e11: ,a que ficamos 
redu~idos? . . 

Si súmente vai á eleiçiio o pnrtido cjue tem 
o npoio do gov:erno, e o outro não vota, o qúe é 
feito de nossas instituições? E' possível conti- · 
nuar isto? · 

Ninguem dirít qua sim. . . · 
- ·E' o que aconteceu no Espírito Santo om 
geral. ... isto é, com certeza em toda parte. 
Cada partido ftlZ a sua oleiçiio sepnrndamep.te ; .. 

·mas isto ó elciciio ~ E o governo que pres1de a· 
uma eleição uestas e niio demonst1·n que se ab-. 
steve um partido, porque quiz fazei-o, póde di­
zer qne se portou coin impnrcinlidndo? Eu não 
creio. Sc1 que o governo niio deve nndar· n 
convidnr os partidos a que venham yotl!r. §i: 
houver um partido CJUe fDÇ3 nbstonçuo c nua­
vote, niio lln do ser o ministro ou o presidenta, 
de província· quo o force a fazer. <Mas nest.e­
cnso eu preciso da rlcmonstraçiio da nbstençiio I) 

E a este respeito occorrc citar um facto, de 
que hn de clur testemunho um dos nossos illus­
tres colleg:~s, sobro uma elei~iio havida cm 

. nunhn vrovincía, onde os partidos s~ acllnvam 
cxaltadJssimos c se am,.uruva a todos que v 
elciçiio niio set•ia concluid'n sem o derramamento 
do muito snng11e, tanto mnis quanto, cm uma 
oleiçiio anterior, tinha effectivamontc )l!IVido di­
versas sccnas de sangue e~ se dizia que naquelln 
occnsiiio havet·ia represnlins do mesmo genero. 

As elei(;ões a que me tenho referido foram cm 
mais de umn freguezia. Si niio me falhn u me­
mot•in, fo1·nm n:t cidade do Sobral e nn villn do 

o presidente niio a fez em seu relatorio. 
. O presidente da província diz que os pa'rtitlos 

niio pleitenram, mas esta de<:llaração ninguem 
pódo tomnl-a.por sincera, desde que ahi estão as 
netas o mais documentos. Podem ns eleiaões 
niio ter sido regulares; mas que houve pleito, 
e pleito renl1ido, lo\ o que niio se póde contes­
tnr, porque alli estilo dezenas de documentos 
que custnrnm muito dinheiro, (vindo ú mnrgem 
dns justificnçõcs o respcctii'O preço) demonstran­
do a oxistenci:t da luta. Ora um partido quo-
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niío plci!ea, um partido que é indi1Terento á 
cleiçiío,. niío gasta sommos enormes para do-
monstmr o ·seu direito. . 

Portanto que houve luta ó incontestavol. O 
presidente não demonstrou de modo algum que 
o partido ela opposição se tivesse abstido. Ao 
contrario, a demonstração que fez 6 do genero 
que acabei de expor. Niío leio os documentos 
para não f~tigar o senado c tombem a mim, que 
não goso de muito boa sondo ; mos si ~lgucm o 

·exigir lerei o oillcio do chefe de policia c o dessa 
autoridade ccclesiostic:1, remettidos pelo presi­
dente, documentos que mo parecem fnrçns pouco 
dignas de um presidente do província. 

A votação da capital parece-me que ó eviden­
temente nulln, desde que se queira que lwja 
systemo representativo o quo votem aquelles 
que têm o direito de votar. Para mim a inter­
venção da· autoridade é manifesta, embora o 

·presidente, como o chefe de policio com seu arci­
pres~e, queiram dizer· que niío houve intcr-
vcnç:lo. . . · 

O Sn. SILVEIDA Lono:-Niio foi só na cnpitol, 
foi em todo o resto da província q uo se arredou 
um partido por meio dn violencin e das bayo­
netas, tanto que houve duplicatas em todas as 
mais parochins, exceptuando a da Serra. E' 
um cscnndnlo I 

êJ Sn. JAauAmnE:-Ainda mais, Sr. presidente, 
o que :Q_rovn tnmbem a intcrven!)ãO do presi­
dente, sao os factos narrados cm uma repre­
sentação dirigida no senado. na qual se falia em 

· demissões feitas, até no dia da el~içiio, o em 
nome~ções Jogo em seguida, em favor de indi­
vidues que tinl1nm sido her6es dessn·campnnlln, 
o que manifesta evidcntcmen to qne o presidente 
interveiu ... 

O Sn. 'SILYE:lnA Lono:- Trabalhavam com 
:~mbns as miios. 

O Sn. JAGU.\niDE:- Tudo isto consta de do-
cumentos. • 

Limito-me a isto, quanto :i freguezia da cn­
pitnl; l•nsram ns consider:u;õcs que tenho feito, 
e passo ü freguezin do Cnrwcica do mesmo col· 
Jegio, freguezin cujo nome foi pu blicndo erra­
damonte no parecer da commissiTo, que coi·rc 
impresso. No!Je está Canania, quando o verdn­
deiro nome dn freguezin 6 S. Jotio d11 Cariacicll. 

O Sn. NuNEs GoNÇALVEs :-Nem na província 
h:t Cnnnnén. 

O Sn. JAauAnmE :- Foi portanto um erro 
t)'pographico, e tambcm geogrnpbico, mas nlio 
admira que os typogrnphos comrnottessem esse 
erro de geogrnphin, não sabendo que Cannnén 
ficn cm S. Pnulo e não no .I!:spirito S:~nto, qn:~ndo 
vejo que no relntorio do presidente, tratando da 
província flUO administra, S. Ex. commetteu 
tnmbem nlguns erros geogrnphicos. 

Referindo-se, por exemplo, mais tarde li fre­
~uezin de Gunrnpnry, diz o presidente, que a IIi 
foi presidida u eleição pelo· Juiz de paz do Santn 
Iznb~l, a d_ozo_l~guns de distnncia,por ser a fre­
guezm DllliS VJZIDIW. 
. Nilo !JOnhecen_do eu nq!lell:~s Jocali!fndes pode· 

rin crer nessn mformnçuo; mas de!"- me no trn­
bnlho do ir no mnppa, e os nobres senadores ~ue 
quizercm vcrificor no Atlas do Sr. Cnudido 

·}fendes, que devo existir na caso, ou om qual­
quer outra cm·tn geogrt~phicn, reconhecerão que 
Santa Izabel, froguezia do termo do Vinnnn, não 
ó a mais }lroximn do Gunrnpnry. Mais proximD, 
por exemplo, está a propria cabeça do colle~<io 
do Benevente; mais proximn fica a villn do Es­
pirita Snnto e ainda outros districtos vizinhos, 
en tret:mto o presidente .declarou, pm•a jusLiilcar 
a presídencia da eleiçlio por esse juiz do pnz, que 
este ora o juiz do districto mais vizinho I 

Nn parochia do S. Jolio de Cnrincica houve 
duns eleições, uma na igrejn, presidida poJo pri­
meiro juiz de paz, o· outra em uma cnsn parti-
cular, presidida pelo segundo. -

O meu colloga da commissão annullou a da 
casa porticulnr, approvnndo a outra; eu, porém, 
examinando os documentos, entendi que ambas 
as eleições devinm ser nnnulladn~ pelo seguinte 
fundamento : . . 

Sendo um districto proximo da capital, o pre­
sidente mandou o delegado de policia assistir 
a esta eleição, e diz que o fez, porque ouvira 
boatos de que lwvcria barulho c derramamento 
ele sangue. Esse delegado foi oJrcctivnmcnte ao 
Jogar e disse no presidente, em um officio, que 
de facto um numeroso ,.;;-rupo, dirigido poJo coro­
nel Paiva, encnrninhám-se á matriz e elle obstárn 
(está isto nos documentos que ncomp:mham o 
l'elntorio do presidente) á entrada dessa :::ente; 
e entiío ellcs doclnrnrnm • que, por obedecer ::i 
sua ordem, n1io entr;tv:un, mas nesse caso iam 
fazei· outra eleiçrio, certos do qne, acrescontll o 
delegado, nttrihuindo o diLo no coronel Paiva, 
elln seria approvadn, porrJue o senado tinha 
maioria conservadora e elos oram conserva­
dores. • 

Isto doeu-me, pnrccendo-me ainda pouco 
digno de um presidente de provincín, r1ue es­
teja alimentando injurias a urna corporação 
como o senado, porque semelhante dito equi­
vale a urna grande injuria contra o senado, 
posta na boca do um conservador, é certo, mas 
por um agente do governo, não havendo certeza 
si com effeito o delegado ouviu isso dessa in­
fluencia conscrvadoro, desse coronel Poivn, que 
eu não conheco. · 

O que é vordnde porém ó que o delegado de­
clarou que obst:"trn 11 entradn desse grupo, e em· 
consequcncin disto fez-se outr:~ elei~ão por parte 
do mesmo grupo. . 

V8-se, pois, que um agente do governo de­
clara q uo se oppoz á entrada de votantes; e 
note-se que o presidente, referindo no governo 
essa occurrencin, conclue cheio de si : 

• Võ V. Ex. quanto andei bem inspirado em 
mandar alli 9 delegado • isto é, :;ndou bem 
inspirado em mandar um delegado que obstou 
a população de exercer um direito sagrado, eomo 
6 o de votar I 

Desde que um agente do governo confessa 
isso, me parece que a eleição dn igreja é eviden­
temente nulln, assim como nlio julgo qne deva 
ser opprovndn n que foi foi ta cm. uma casa 
(lllrticular pnrn que não sirva isso de animação 
as duplicatas. 

Ainda mais me inclino a propor a nullidnde 
de ambas as eleições dessa localidade, porque 
vejo que Cnriacica é um desses Jogares que bem 
pódo merecer o nome de bourg-pourri. E' um 
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Jognr:que forneceu juizes de pn_?: para g:rande O Sit. Cnuz MAcHADo:-Burgo pôdre f~i toda 
parte dn província. Onde o part1do dom1nante a província nesta eleição. 
não. tinha juizes de paz à sua feição, mandou-os O Sn. JAiiUAntnE:-Passo a tratar da freguezí:o 
buscar de encommenda em Carinc!ca. Isto 011 1.!- do Nossa Senhora do Rosario do Espírito Santo

7 sou:me sorprczn o ató pergunto, como havlll pertencente ao-collegio da capital. _ 
:llli tantos juizes de paz. Ahi, Sr. presidente, a víolencin foi plllpi-o 

o Sn. Cnuz MACHADO :-São dotts districtos. · tante, foi mais manifesta, porque consta de 
o Sn. J.\cuAnrnE :-Foi o viveiro de juizes de documentos que nu vespern do dia i7, que era 

az pnra diversas partos da província. o designado para . as formações da.s mesas, foi 
p Portanto me parece, por e3scs fundamentos mandada para nll1 uma força pub]1ca I!ÇOmJ:!n­
le.,n-itimos, que ambas as eleif:ões devem ser nn- ~hndn do seu commandnnte,. gmc!nl a]ws dis-
nulladas. . _ comprehonde-se que por mais distincto que seja 

. I tmcto, eu o conheço, o Sr. cap1tuo PtrngJbe; mas 

O Sn. Gnuz 1\fAcHADll :-Na elcllçuo .da casa um oillcial - elle · está adstricto no cumprimento· 
Jlarticulnr coucorrinrn am.bos os partidos, nt~ das ordens' do governo. Folguei porém de vêr 
passo que na igreja só haVHt um grupo. que não l10uve nenhuma violencia praticada 

o Sn. JAcuAnrnE :-Niio tenl1o provo disto; s.ó por este ameio I pessoalmente; houve porém i-n­
sei que houve outra eleição feita em cosà parti- te:venoão ·d:~ força, e esta produziu os seus ef­
culaJ", prcsiUida pelo 2." juiz de. paz, ao passo fe1tos. 
que priJecdin-se n outra na matr1z; por canse- O Sn. SILVEinA Lono :-Elles desacreditam a 
quencinjulgonmbnsnullas. Este é o meu voto. b:mdeirn libcrnl. _ ---·-·'. 

O Sn. Cnuz l\fACHAD9 :-O facto de ser em casa o Sn. JAGUAIÍillE :- o ·p·r'e'sident~ da. provin-
pnrticular não imporl3: todos sabemos que nas cin disso que, receiando que houve~se nlgumn­
pecruenas freguez1as edillcio publico ó somente alteração da ordem publica, mandou para nlli o 
a igreja. Tocados da igreja, não haviam de faze.r chefe de policia; no seu relatorio niio diz que­
a eleição no camp,p, o portanto foram procurar mandou o comrnandnnto da companhia, m:~s- · 
uma casa fronteira. E' o resultado dos esforços dos .documentos consta que foram não só o 
dos dons partidos unidos. Basta isto .porn ter o commandonte como tambem um alferes seu 
cu;nho de legitimidade. ajudante ou secretario .•• 

O Sn. JAGUAniDE:-llfas eu .não vejo ~prova O Sn. Cnuz 1\I,~ciuno:-.E os musicos armudos. 
disto. · ' " O Sn. JAGUAmDE:- ... commnndando uma 

O Sn.Cnuz MACHADO:_;_ Consta dos decut?entos; forca do 20 praças, composta em grande parte de 
a commissiío niio fez mençiío delles; o prJsma da musicas armados. 
benevolencia cegou-a muitas vezes. 

o Sn. J..\GUARI!lE:- Eu não fui signatnrio da O Sn. Cnuz JIJACHADO:- R o chefe de policia 
~;~, .---- àpprovaçiio geral. • para repeli ir da matriz a mesa legitima l 

O Sn. Cnuz MACHADO:- Basta o que V. E~. O Sn. JAGUAniDE :-São documentos impor-. 
acaba ele dizer, que todas as eleicües favoraVOJS tantas, e eu poderia sobre alies nutrir a mesma 
no candidato foram incluídas no parecer, e todas duvida que sobre todos os otttros, mas lla um 
desfavornvcis de ambas as Jlrocedencins foraJ!l ameio dirigido ·pelo chefe de policia ao presi­
condemnadas unanimomente.Ora esta generall- dente, em que declara que esteve nn locnlidade 
dade mostra o cunho da benevolenein. · o assistiu ás duns eleições, ncrescentando que 

o Sn. SILVEIRA Lono :-E, si a. força J?Ublica o coronel Mascarenhas não tinha feito-perturba­
interveiu na cnpitnl, onde estava 0 presJdente, cão alguma, porque, diz elle, se contentava em 
como deixaria de intervir nos outros pontos para fazer uma duplicata parn sntisfnzer nos ·amigos 
onde foi mnndndn ? da0~~~1si-. presidente, me parecé pouco proprio 

O Sn. JAGUARinE:-Eu niio tenho estes priu- do governo que este queira emprestar aos seus 
cipios geralmente invocados como nbsolu~o~ .. adversnrios apreciações desngradaveis, para jul- _ 
Assim, por exemplo, só. o facto ~e uma !Jie1çuo gnr de ~cus actos. 
ser feita em casa particular nuo é mot.1vo qe o governo nlio p:-ccisn lançar mão desses: 
nullidnde, pois entendo que em m11terw ele1- meios. 
torai é- necessnrio o concurso de ctrcumstan­
cins que ou legitimem ou invalidem o acto. No 
caso presente,porém, creio que-deve-se annullnr 
ambas as _eleições pelas rnzões que jit dei. 

O Sn. Cauz l\fAci!Ano:-1\fns veja V. Ex. qtte 
llOUYe ameio e consentimento do juiz de direJto: 
logo nhi está a legitimidade da dosignnção do 
local. 

O Sn. JAGUAmnE : -Como em tod11 a parte .•• 
o' Sn. Cnuz 1\IACIIAno:-Niio se leu nada disso. 
O Sn. JAGUAnrnE:-A tudo isto eu acrescento 

que Cnriacica, por outros motivos já alleg-ados, 
quunto a mim, é um burgo pôdre que merece 
esta condemnnção. 

O Sn. Cnuz ;,: •• ;;;;.;.::..:. C:ú um aparte. 
0 Sn. SILVEIRA. LODO : -São bons julga­

dores. 
O. Sn. JAGUARIDE : -Entretanto esta eleiçiio­

feita na casa da camara .•. 
O Sn. Cnuz ltL\.cuAno:- Pelo juiz de pnz com- -

pctente, o Sr. capitão Lnranja, e assistida pelo 
chefe de policia que não encontrou nullidade, 
alguma. 

O sn. JAGUARIDE :- •••. ó acompanhada dos 
documentos mais valiosos • . • . , 

O Sn. Cnuz MA.cnADo: -Que se podem dar em 
eleições. -

·'-
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O "Sn. JAGUAlliDE :-'-... confirmados pelas netos 
de um c outro Indo, que mostrnm que n eleição 
so fez com todas :~s formalidades, visto que o 
primeiro juiz de paz justificou· que não pôde 
entrar na matriz, a qual estava fechada até além 
das H horas, o que ileu Jogar a que fosse elle 
organizar a.mesa na casa da camnrn, tendo obtido 
coRsentimonto do juiz de direito, o depois de 
fazer atnxnr edit:~es. Procedeu, pois, com todas 
as formalidades legaes. . 

Accresce c1ue está evidentemente demonstrado 
que, na occ..,~i_iío _em. que o pnrtido df:! governo, 
certo de que Ja na o tJ nhn a ·competonc~a dos seus 
mlversarios, que na localidade eram muito mais 

-numerosos, como está provado, foi ú matJ·izjá ris 
2 horas da tarde, formar a sua mos:~; a outra que 
funccionára na casa du camara o já havin termi­
nado os seus trabalhos, do volta, ou por curiosi­
dade, ou por qualquer outro motivo, pretendendo 
entrar na ig-reja, a entrada lhe foi obstada. Isto 
consta tambem do diversos documentos. Tendo, 
porém, o primeiro juiz de paz conseguido pene­
trar na igreja,.- vendo que trnt:~va-se de fazer 
uma' neta, aproximou-se da mesa, e tomou um 
papel que se achava sobre elln. 

Este papel foi-lho arroba ta do, não se diz por 
quem, mas depois este mesmo papel foi romet­
tido·no senado e figura entre os documentos. E' 
nem mais nem menos do que o· rascunho de 
uma neta feito por um empregado de fazenda 
chamado 1\lolulo. Este documento vem reconhe­
cido pelo tabellião publico dn capital, o qual diz 
que effectivnmente a letra do rascunho é desse 
empregado. 

O partido do go,·~:>rno, não contando alli com 
recursos c nem com pessoa que soubesse fazer 
uma acta, mandou pcdi1· n esse empregado de 
fazenda um rascunho, do qual estava usando o 
juiz de· paz formador da mesa, o Sr. Crnvo, que 
tinhn sido pedido emprestado nesse viveiro de 
juizes de paz de Carincica. 

O Sn. Cnuz MACHADO:- Copiava n norma até 
no numero dos votos. 

O Sn. J.-I.GUAfilDE :- Accresceu esta circum­
stnncia : que n norma dizia que fulano devia 
ter tontos votos, e até fallou n'um voto em 
brnnco; e elfectil'nmento na neta remottida ao 
senado se encontra fielmente isso mesmo. 

E:;tn circumst:mcin, reunida :is outras, torna 
evidente CJUO esta eleição é falsa, ao passo que n 
Glutra feita pelo competente juiz de paz na cnsn da 
camnrn com a maioria dos votantes, consignando 
a neta os diversos protestos, ó uma clei.,ão que 
tem os caracteres de v a !idade. • · 

Ainda mr•is : :1 villa do Espirita Santo ú Jogar 
muito pobre, habitado por pescadores; conservo 
a cotegorin de villn talvez por honra dn firma, 
por ter sido o primeiro povoado dn cilpitanin. 
Levantaram-se nesse Jogar algumas casas o uma 
matriz ; mas nunca prosperou o se llCha hoje 
em plena decadencin. Alli o coronell\lascarenhns, 
<Jue ó um homem importante, que foi vice-pro­
sidente dn província o já a governou, possue 
propriedades e exerce muita in1Iuencia. Por­
tanto, nada m11is na tur:1l do que a victoria do 
grupo capitaneado por este cidndão. 

Consta dos documentos que em uma das occn­
siüos em que o chol'e de policia se oppuuba á en-

-tradn dos co!'lservadores na igreJa, dissera no co­
ronel Mascarenhas que elle podm entrar, ao que 
este se recusou declarando qu_o não !ICOitnyn o 
favor, umn vez que os seus nm•g.os nao podwm · 
entrar Lambem. Esta scena deu-se ás 8 hot•ns dn 
manhã do dia, em· que devia começar n chamada 
elos votantes. Então, o Sr. 1\lnscnrenhas expro­
bou no chefe de policia o estar clle in~Li_gnndo 
um partido contra outro em hora tno antJCipnda. 

.Pot• conseguinte, n eleição da matriz não póde 
ser a pprovadn, ao passo que a· outt·a tem tudo 
·qunnto ó mister n um neto legal. 

Cnbe aqui dizer que o prcs]d~nt~, do mesl)lo 
modo que se linha prestado .a IDJ urtnr num par­
tido inteiro envolvendo nlu o nome do sen11do, 
faz outro t;nto, quando· falia do juiz de ·paz, 
capitão Larnnjn ..• _ 

O Sn. Cnuz 1\IAcnAno :- Proprietario do Jogar. 
O Sn. JAGÚARJDF.::- .•. diz que é homem de 

má nota, e lança-lhe outro lnbéo infamante. 
Ainda uma vez, digo que não é procedimento 
proprio do uma autoridade vituperar assim os 
seus adversarias, como se póde verificor pele 
officio relntorio do prcsidente.O capitão Laranja 
ó um homem que tem posição·; é :!.•juiz de paz 
c capitão, c o presidente nüo- estava autorizado 
n inJuriai-o, como fez. , 

O Sn. Cnuz-1\IACfTADO:- Do óutro Indo estava 
o pescador Firmino, com :13 pescadores mais. 

O Sn. JAouAmnE:- Creio que basta o que tenho 
dito para convencer de que se ·dtove nnnullnr a 
eleicao da matriz de Nossa Senhora do Rosario 
do Espirita Santo, sendo npprovnda n que se 
ell"ectaou na· casa da cnmnrn. 

Passo no collogio de Benevcntc, que se eompüe 
de duas ft•eguezias, uma de Benavente propria­
mente, c outra de Guarnpary. · 

Ahi, Sr. presidente, as nullidndes tambem 
surgem sobre n duplicata feita pelo partido do 
governo. . . 

Guarapnry tem uma mntrtz cm rumas, se­
gnudo os documentos que acompanharam a 
elciçiío e as proprins actas de ambos os grupos; 
outros dir.em q uo est:í em obra~ : f:?m ~odo o 
caso, em rui nos ou em obras, n ~groJa nno póde 
servir. As netas dos dous lados dizem q.uo por 
isso a matriz não se prestnv:~ para n eleição, a 
qual se deverin roalizur na casa da camnt:n. 

O SR. Cnuz 1\l.\CUADO :-E se tem feito na casa 
da cnmnrn. 

O Sn. JAGUAlliDE :-Isto foi com :~nteccdencia 
nccordado entre o juiz de direito e o juiz de paz, 
e portanto nesse sentido se affixnrnm os editaes. 

Elfcctivnmente o ·1.• juiz de pn:r. proceden á 
formar,iío dn mesn no din :1.7 nn casn dn camnrn. 
Os outros, porém, com o juiz de paz do Santa Isa­
bel que, como disse, demorn á :12 leguas de dis­
tnncin, tlzernm n sua mesa, lambem na casa dn 
cnmarn, mas figurando-a organizada ás 2. :112 
horos daquollo din. Antes protextavnm que os­
Lal·~m esperando o juiz do Santa Isabel, visto 
que n~o unham achailo outros pnrn presidir aos 
tr:~bnlhos. 

1\Ins comprohendo-sc perfeitamente que, de­
vendo-se formar a mesa, pelo menos, ás :1.0 hol·ns 
do dia , dessa~ hora ás 2 :1./2 da tnrde não 

" 
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ora possível coriviclnr .. o ~aferido juiz .do pnz e 
conseguir n sua vinda. de um Jogar tão distante. 

portanto foi' uma farçri_ como· se demonstra 
petas proprins actns. Esta eleição ú tocln falsa, o 
no emt:mto a outra tem os caracteres da validade, 
tendo sido feita na casa da camarn, que era o 
Jogar indicado pelo juiz de pnz competente, e 
com os respectivos livros, condiçfio que faltou 

a igreja, sahe-lhes ao encontro o grupo apoiado 
pela minoria dos eleitores, o diz: .A mesa já estli 
J'ormnda, niio podemos mais permittir que os 
senhores funccionem. 

tnmbem ít outra. . , . 

Contra isto protesta o juiz de paz apoiado 
pela maioria dos olcilorcs. Elles indeferem, 
não aceitam o protesto·. · _ 

o Sn .• Cnuz MAcrrADO :;_Nem havin lista de 

Nn occasilio em que encontram esta resis­
Lencia .impedindo a formaçlio dn mesa lega~ 
allegando os repellidos que eram apenas ·zs 
horas, e nüo era esta a hora marcada para a 
formaçiio dn me~n, os eleitores cm sun~maioria 
mandnm um telegrammu ao presidente da pro­
víncia communicnndo que encontravam aquel!es 
embaraços, mas que iam procederá formao;ão 
da mesa na casa da camara. 

qualificação. · 
- O Sn. JAGUAniUll :-lf:ls, Sr. l'residen te, sendo 
a cnsn da cnmara marcada para a eleiçüo, as 
actas de nm e de outro lado. mencionaram 
isto, e declararam que nlli se tl.zen a formação 
da mesa; como, pois, justificar·se que o grupo 
apoiado pelo ·presidente da província fosse depois 
fazer. a eleição na matriz, que ali:is se :Hlhava 
em 1·uinas ou cm obras? E isto quando consta 
dos documentos, que a igreja é um edificio ar­
ruinado, que ttpenas conservtt n'um canto um 
resto do telheiro? D'abi se vê que este partido 
estli cm minoria, pois que, tendo por si o go­
verno, foge do !oca! por elle mnrcado para evi­
tin- a presença dos sous adversarias e fa.zer a 
eleição n'um telheiro.. . . 

Portanto;a eleição feita nn matriz é nulla : 
e nullu tamb'em~ :porque era incompetente o 
juiz de paz que v:eiu·de :1.2leguas de distnncin. 
Recorram os nobres'senadores no mappa o verão 
que Santa Isabel ·é um ponto muito distante, á 
margem do~rio .. Jucú, muito a<limn ·de Vianna. 

(Ha al!Jutis apm·tes.) 
E', portanto, nulln esta cleiçiio, niio só pelas 

farças que sobresnhem da leitura. desses doc!l­
mentos. como tambcm por estn c•reumstnnc1a, 
que é qunsi um phenomeno, de um partido que 
está no poder fugir do partido que · est:\ de 
baixo. 

Manifestamente esta·eleiçüo é ntilln ; e a que 
foi feito na casn da camara tem todo cunho 
de legalidade. Parece que o senado, no seu es­
pírito ·de rectidüo, não póde deixar do ap­
proval-a. 

O Sn. Cnuz liAmrAno :-A~sim V. Ex. tivesse 
tempo de examinar as outras e niio fosse assi­
gnando só com restricções. 

O Sn. JAGUAUIDE : -Eu direi alguma cou~a 
depois, e V. Ex. verú si tenho rnzão. 

O .Sn. Cnuz ~!ACHADO : -Si examinasse tudo, 
este ào11ativo tinha voado. 

O Sn. JAGUARIDE : -Passo agora no collegio 
de ltapemirim. 

Alli houve duas eleições : uma do~ crue 
apoiavam o governo, e outra formada tnmbem 
de libernes que ttpoiavnm outros candidatos, do 
seu mesmo partido. 

O presidente não deu resposta alguma, jã se 
sabe, mas entre os .documentos vem uma cer­
tidiio do tclegramma passado pelo estacionaria, 
que é funccionario publico, certificando que o 
tolegrammn fõra expedido :is 8 :l/2 da manhã. 

Nzio se póde acredit'r _ql,le um funceionario 
publico se prestasse a pass:J.r'uina certidão desta 
ordem desagradando ao govemo; si esta não fosse 
a verdade, mas ella ahi est:í, e peço ao senado que 
a leia. 

Além disto ha outros documentos que acompa­
nham a eleio;iio e que mostra~ que o juiz de paz 
procedera regularmente; ass1m como ha uma 
serie de c:ousas que constnm das actas e que eu 
cançarin a attenção do senado si me demornsse 
a explicar. 

O que é porém evidente, é que na eleição 
feita por este grupo que linha por si ·a maioria 
dos eleitores, observaram-se todas ns formali­
dades Iegaes, ao pnsso que na outril eleiçlio 
houve todos os subterf11gios e violoncias, fez-se 
umu eleiçüo clandestina. . • 

Agora um outro argumento. O grupo que fez 
a eleiçiío com minoria dos eleitores, sendo os 
r;rupos ambos liberaes, tanto. desconliou do seu 
merecimento que na eleição secundaria incluiu 
entre os seus votados o nome do Sr. Costa Pe­
reira, como para apadrinhar, perante os membros 
conservadores do senado, a illegalidnde que 
tinham praticado. 

Foi esta a ultima restricção que apresentei. 
Devo ngora dar as razões por que no resto 

das eleiçu~s, em que houve duplicata, não pro­
cedi do mesmo modo ec•mo nesta. 

A eleici:ío do grupo governistn, ou antes da 
chapa triumpbante, ú por tal fôrma escandalosa 
que nuo hn precisüo de analyso para· demonstrar 
n sua insubsistcnein. 

Como<:m pelo seguinte: :is 8 horas da manhii 
um pequeno grupo de eleitores, nliús liboraos, 
interna-se nu igreja e trata de J'ormnr clundes­
tinnmente uma nwsa; qmmdo chega o juiz de 
paz com a maioria elo córpo eleitoral, nbre·so 

Na freguozia do Santa Cruz, por exemplo, 
houve duas eleições, e onda um do;; partidos. 
diz na sun neta que sua eleição é a melhor ; um, 
porque ella foi feitn na igreja, que era o Jogar 
competente, c o O!:!tro. danuo umn justificação 
pnra prov:tr que 11 1greJn esteve cercada, que a 
J'orçn publica obstava n entrada dos·conserva- -
dores·; mas, Sr. presidente, notei que essa jua­
tificnçiio se refere somente ao dia :20, ao passo. 
c1ue u formação dn mesa J'õra no dia i7, em que 
niío se pro_vn que t~vesso havi_do v!olencia ; por 
tanto esta J ust•ficnç:.to para n11m nuo tem força 
e é a razfao por que assi~rnei sem restricc·ues ó 
parecer, relativamente á freguezia de Santa' cruz. 
A justificaçlio falia do muitus violencias, ó certo· 
mas ella tl falha nesta parte, não prova que taes 
violencius se dessem no dia da formaçüo da 

S. E. 

mcsn. 
Qunnto :'t duplicnta dn cidllde da Serra, ú a 
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mesmn cousn: um pnrtido for. a elciciio nn mn­
tl·ir. c o ontro nn cnsn tln C1101:ll'•1 prctextnndo 
violencias. O partido, rruc rccoi·rou :i c:~sn d:t ca­
mnra, mandou llmu jnstiflcnGãO ciTectivnmonto 
rJcmonstr:mdo umn serio de violcncins tncs que, 
si cn ncrcditnssc nn Jll'ovn, concluidn neccssnrin­
mcnte pcln nullidndo rln cloiçiio feita nn igT()ja; 
mns conlimío n dizer que tenho nm g-crnl como 
suspcitn cssn provn, c ohsci·vo que n instificnfl1iO 
foi rlndn porantc o juiz do )ln?., nnloridnrlc qúo, 
sug-nndo nossn Jurisprudrmcin hnbitnnl, não 
tem comnctenci:t parn receber· Justitlcn~õcs. 
Se~undo nossa jori~pr·udcnein hn!Jitnul, s1ío 

competentes para r·ecebcr ns j nstilicnçõcs, uns 
corn:n·ras geracs, os j11ir.os rnunicipncs c nas 
comm·cns cspCrJincs os juize.; do direi lo: mns css:t 
justiflcnt•iio foi dada per;mte o jnir. de pnr. o, 
ninda rnnis, sonhare;:, osso Juiz do pnz, nfim do 
<ln r· mnior cunho rlc nuthcnlicidado n esse neto, 
julg-ou-s~ eornpetonto pnrn nonw:u· o.inl'~ment:or 
promotor pu!Jiico, fJ uc ii c li n ns~istiu. Dormmen tos 
desta Ol'dcm, que pcccnm pela sun origem, não 
pndcrn p1·otlnzir cffeito. 

O Sn. Cnuz 1\L\CIIADO: - i\!ns V. Ex. s<j Jcn 
juslificni'ÕCs. Ern Snnta Cruz hom'e protesto 
ilns pcssôns nMis nolnvois,- rln Dr. Holcodor·o, 
dos jnizcs mnnit:ipnes sub~tilutos, dos officincs 
da g-uar·dn nacional, rios Yorcnrlnrc$, dos eleito­
res, dos primcir·o~ fnzondcir•ns. Entiio estes 
Jli'Ot<~stos todos feitos no mosrno dia niio vnlcm 
nnda '? Niio leram todos os documentos. 

O Sn. J.~aUAIIIuE:- Ett os li c formei mon 
j tlizo. 

O Sn. Cnut. l\f,\CI!Ano:- Fizcrrrm uma cspc:.•ic 
de vingem om bnliio :i voltn do mtmtlo cm cinco 
somanns. 

O Sn. J.\au.\iunE:-EstutÍnndo os docnmontos, 
entendi fiLie dCI'in PI'Oceder corno juiz. 

·O Sn. Cnuz MM:II.\oo : - N:io porlcmos fnzot· 
donativos do scnntorins. Venlw n cloi<;1io di· 
rcctn ! 

O Sn. rnESIDF.Nm :- Qttem tr.m n palavra é o 
Sr·. Jngnuribc. 

O Sn .. TACUAnrnr:: :-Procttrd formar juizo polns 
acllls, porrJUO, quanto ao mn is, nindn urna v~z 
repotil'r:i, tenho como suspcit:ts cssns justillcn­
oues em mntorin eloitornl, porque sei <J.:e nossns 
occnsiõos ns pnixõos dos homens os lcvmn :1 
J'uzcr lllllitaS CIIUSaS (jllC 0111 OUti'US OCr:llSiÕOS 
scri:1rn incapazes tlo fuZCL'. 

O Sn. Cnuz ~IAcuAoo:-A tlnixiio do Indo dn­
quclles CJUC ~üo opprimidos polo g-oYCI'no, e a 
vnrrlndc sempr·o elo 1nr.lo durJuollos que pelo g·o­
VCI'llO s!io .favorecidos! 

o Su. l'Iti~SIDB:S'J'F.: - Qnom tom n pulnyrn ó o 
81·, Jug-nurilJJ. 

O Sn. Cnur. llfACI!Ano:- Porr/uo niío n tenho 
mais é rJuc nJH'ovcito estes r~sro og-os. 

dou esse documento, ::.ssim corno mnndou de­
pois urn outro olllcio i'clliCttonuo netas dntndus 
do Ag-osto, o que tnmhom so 011eonl:rn entro os 
Jlnpcis. Orn, tonrlo si< lo J"uitn rr cloi<;iío om Junho, 
pnrecc fJUU :1 rornc~~~~ d:r nctn duvin ser immc­

. dintnmcntc ; cssn rlorn••t':l na J•cmossn pódo Iili· 
·toJ•izm· n Sllfl[l05i\iãO llc q uc t:ll oicir;iio niio 
hOU\'0. 

Por fnndnnton!ns mais ou menos irlonticos 
nssignoi sC'In reslricçüus o pnroc01· cn1 J·eJ:u;ão :a 
outrns frcg-uozias. N:io desr:orci :i nnalyso do 
tndns, porriuc tenho dndo mnis ou menos ns rn­
zucs <'lll rrnc fundei-mo •. 

Cnneluindo por jtllgnt· vltlidn n oleio1ío do 
S1·. Ottoui, inlluitt n'rndn cm mott espírito n con· 
sidoruoiio de qnc o c::mdidDto é incontostnvoJ­
mento um homem i 11 nstt·ndo. 

O Sn. Srr.VEIIl.\ I.ono:-Niio su trntn disso, 
trntn -se dn verJndc da clei~lio. 'J'cm elementos 
nn provincin '? dispnnlw do meios, n n1ío ser 
mcrnmento officincs 't 

O Sn. JAGUAll!lJE:-Pcr·mittn·me fJUC continue; 
11~0 tonho pnixiío, 110111 nffui<•ão nestn lllOtCI'ill. 

O Sn. SrLVJ"nA Lona :-Nen;. cu; 1nns respeito 
o rlircito, uiio tenho indilfcrentisrno polittco c 
rr·cio · nns províncias o nos homens .de pro-
vi ncin. · . ·· ._. 

O Sn. JAauAnrD!l:-Eu in diicr o que por mirn 
tem nqni sido ~nstcntado, c ó que orn rogr·n sou 
infcnso :í cnndidntnrn do quem quer rrne scjn em 
rn·ovinoin estr·nnh~; condernno sovct·nmcntc o 
govemo por essns irnposi,õos ou snstcntn()iio rlc 
cnndidnlos rruunüo tôn: elementos na província. 

O Sn. SILVEIIl.\ Lono:- Essn é n f)uestlio. 
O Sn. JAr.u.\nrnE:-1\fas de divcwsns discussõns 

hnvidas nesta casa tem r·csultndo qnnsi gornl­
mentc que osso rcgm gllr'al f[tt<J todos ucham hoo, 
istn é, que os senadores ~oj:lfiJ filhos dus r·o~­
pectivns Jll'OVincins on ncllns se nchom r·adicmlos, 
todavin ndmitte-sc exccrwüo quando se tntttn· tio 
nota!Jilidndes, do homens du prinwira pl:111n. 

O Sn. Srr.YEfll.\ Lono: -Quanclo n pruvincin os 
clcgcJ· o nlio quando o g-ovtll'llo os impuzcr. 

O Sn. .TAi:UAUJDF. :- O r:., parece-me Cf 110 o 
candidato de fJUC se tratn, está uostas con<li~:uos. 
Inrruostiouavclmontc tem i11ustrn<;1ío cOill[H'OI':I­
dn pelo seu longo rnngistorio, o por oscritltos 
no ln veis que o rocomrnond:~m; é uut:tvcl nindn 
pelos seus servioos no prdr., de quo ncl'edito que 
slio uocumontos indolovois os r:olebros ttwneis 
c!n o.,tr·ntl:t tlo ferro do l'odro II. 

O Sn. Cnuz llfACHAoo:- Tem algnmn COtlsn 
com o Espil'ito Souto ? 

O Sn. J.\GUAIHUrl:- Quanto :i fJ•cguuzin do 
Viunnn, o proprio I'Olator·io do Jll'Osillúnto é fJUO 
]luo em Ulll'itla o fJIIu nlli ~o fez. Diz o prosi­
dento rJUO recouou uma neta da duplicuta op­
posln com dutn do 11-liJii, c oJl'uctii'Uilrcuto n rnan­
don. Pód" essa duta sor o l'esul t:ulo tlo um 
ongnno; lllHS, a vcrdutlo é rJuC o Jll'Csit!outo man-

O Sn. JAau.\nrm~ :-Ahi v:d uma consitlcr·nçüo, 
que so prendo no f!:spirito Snnto. Er·n irmlio do 
Sr. Christimto· Ottoni o finudo nosso collegn 
'l'lwophilo Ottoni, fJll!l mo pnreco !OI' proslndo 
importnutes servir;os ti prnvinoin do Espirirn 
Snnto, dosdo que nrtucll:t untuvcl Olll!ll'ozn do 
?i!nr:ury, nu extrcrnn ela provinein do l~spirito 
Snnto com n d:t Bn:rin, nfio podia dcixur do 
11Jll'O'o'OÍt:Jl' JifjllOIJ:l Jll'O\'illcin, O t) pOSSÍI'CI fJllO tl 
g'l':ttidiio rlossu noruo so o:Hcmlosso un it'rlllio. 

Estus siio :1s r:onsidcmr;õos CJilfJ tinl1:1 do f:1zer· 
110 sonudo. l'<JQO tlosr:ulpn ~i niio ~atisOr. :i sun 
cspoctativn. (J!luito bum!) 
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O Sn. Cnuz M.\CITADO :-Então os documentos 
CJllO exhibi flcam sem exame I Tenho MJni do-. 
cumcntos qno qncria enviar it mcsn, mzts niio 
posso mandar rorjucrimonto: j!i niio tcJJho n 
p:dnym I 

Acontece qnc muitos documentos não foram polo 
~oll.m sonndOI' oxnminodos o alguns importon­
tiSSilllOs nem ao monos mencionados no parecer 
fJllC cllo cxhibiu. 

9 Sn. SILVEiflA Lono :-Apoiado. 

O iSll'• Rii:bciro c::ll.a ILuz::- St•. IÍrcsi­
dcnte, sobre :t clcirilo IJUC se discuto hn o pnrec!•r 
dndo pelo rcl:ttor 'lln commissiio o SI', scnntlOI' 
Vieira dQ Sil\'11, h:1 o voto divorgonlc do Sr. se­
nador pela pruvinda do. Conrú, qtt 1 hn pnnr.o 
occnpou n attf:'n~•iio elo scnudo, e hn flnnlmcntc 
o voto cm scpnrmlo elo honruclo scnatlol' pela 
província do ?t!nrnnhão. Atú o presento ainda 
niío :tppnrc.:cu IJtWm sustentasse o pnnlcCl' dado 
pelo relator ela commi~são, nom tamhcm ijtJOm 
contestasse diversos documentos que forum en­
viados :i mesa c que imp'ug-11am 11 logítimit!nclo 
do m.uitas clciçüo; npprol·nd:ts Iutj11cllc pa­
recer. 

Em uma dn~ scssücs pnssndns, o honrndo ~cnn­
doa· pelo Ceará prop07. o ndimncnto do parecer r! III 
discussfio, o dcclnron quu rorJUCl'Crin que esse 
ndinmcn to so estendesse n lll a chogndn do Sr. 
senador V;ieii:n· dn· Silvo, si soubt•sse quc cllu 
podia chegar a·cstacõrtc dentro de l'Oncos dins. 

O Sn·~ J,\GUAnnm:- Apoiado, é cxnclo. 
o Sw. nim:mo ,D.\ Luz:- E~la3 po!aVI'llS do 

honrado scn:idor obtiveram nssentimonto !ln 
parte do· senado, o con'lo sou informado, Sr. 
prcsidento, que. hoje dc\'C cliegnJ', cm um dos 
vn,:.or"s IJtlC v.cm do nor:c, o Sa·. Vieira cl:l :3ilvn 
vou mnnd11r um rcqtwdmonto do mlinmentÓ 
por lnnto tem pó quanto srjn nccessario pnrn que 
nqucllo nosso illnstrc c .• IIo;:u se nprcscmtc no se· 
nado, possn sustontnr o >;cu pni·occr que cst!i 
prcsoutcmcnte cm discussfoo ... 
• O Sn .. Cnuz l'v!ACIIADO :- Onmodiflc:tl-o como 
e Jli'OprJO tlo seu nobre cm·:~ctcr c roctidlio. 

O Sn. nammw DA Luz : - . . . . c tomar cm 
consitlcr:,ção os na·gumo!l tos que foram U]lre­
sontndos pelo honr:tdo senntlo1· pelo Conr:í, sus­
tent:mdo o voto cm ~op:u·ntlo o contestando :~ 
legitimidado de nlgumns eleil'iks que nnqnello 
lHtrcccr so dão como vil li das.· . · 

Foi lido, npoiatlo e JtOsto cm di~cuss:io o sc-
gninto · 

Re~~uerim(!nto 

• Ucquoil'O o ndinmcnto do pnt•cccr cm dis­
~ussão, até que compareça 110 sonndo o rclatot· 

S
u!l mesmo pnrecoJ', o Sr. senador Vieira dn 

llV:t. 
Saiu dns sossücs, 27 do Abril do 1880.-

o. Sn. Cnuz l't!AcHAno:-Por occasiiío dQ dis­
cntlr-Rc esse parecer nu vespera do adinmento 
dns c~marns como prcpni'ativo de dissoluçlio o 
nobre senador por 1\linas omtnciou-sc referindo­
se a Q!otos c n pap~is quo tombem não tivei·nm 
mcnruo no parece a· ; e qunnclo se acabava devo­
lnl' ~Jll'Ojcc.to cleitornl, cntrnndo o parecer cm 
occaswo bo wopportllun, estando tão impropria 
a ntmosphern para o exame desta mntonu nfio 
pude, callcntlo-ma n pal:wrn, percorro1· 'todos 
esses csc:minhos, mencionando npcnns os pon­
tos cnlminnntc.> destn bnrafunda quo se chama 
9luie~r: do Espírito Santo. acontece que, por 
JnfelJCiclnt.le dnqtwlln [H'OYincin, cnjo direito de 
I'oprcscn tn~ão cn tondin ser do men dever de sc­
nntlor do lmpcrio dcfen der, ninda que rcconhccn 
meu fa·nco concurso ... 

O Sn. J.\cu.mme: -Não apoiado. 
O Sn. Cnuz l\IACHAoo : - .. ; não pOJe osto ser 

[lrestuªo du maneira emcuz que merecesse n 
n tten(.'no do senado, na segunda voz qtto me 
cou!JC a pnlavra ... 
. !\rinlJn~·a-se do d_iscutir o prograçnma do novo 
lnllliStcrw, que vem acalmar o espu·ito publico, 
dnr,~egnrna:çn no _[ll't•sentc e espornn(;as no futuro. 

N;~~· poq<n ]lOIS o senado pa·ostar, depois de 
omoçoes t:•o forws, sua nttilnc•ão a minudencins 
de uma e!Oi(;i:O. Comtutlo pÍti'O tirar o partido 
rJuo me ora possível, resumi cm umn syntlloso 
todos os mens pensamentos, som. descer ú nnn­
lysc; e esta synthosL' si fõra Jidri, examinado o 
confront:Hln com os documentos exhibidos e 11 
!Jll~ mo roferi;pelo i! lustrado relntor do parecer, 
cro1o tirmernentll no sen espírito do justica seu 
nmo1' ít v:crdnde do sy~temn roprcsontntivo,'pnrn 
cou vencer- mo do quo produzia·ia modi!icneiio 
cm SO}t juizo,_ escripto nn :tasoncin de provas 
qno n~o <lX111ntnou. sr. prestdento, ha necessi­
dade JH'OfLmdn elo exumo desta eleição quovai 
pas~nudo_ como. !Í rcv!Jiia, o que dará Jogar a 
que o pnaz nttomto ass1sto n unw retractaclio do 
senndo, som CJUO ostn retn1ctnnão tenha justilica-
t'ão no sonso publico. • 

O senado, om 25. do Ahril do anuo passado, re­
co.nheccn quo ostn c::l!ldidattlrn que se quer fn:.~:er 
trmmphnr agora por meio ela bonovolencia, sem 
exame profundo do todos os documento; rolutivos 
a f:1ctos quo se prendem a ostn olciçiio,foi em sttn 
or1gom, em seu dcsonyoJvimcnto o em sou rc­
sultudo um Ul'liflcio olllclnl. 

J. D. Ribeiro da Lu:::. • 

o s~'. C:•·nz l'õ:Inc~HHUO :-Sr. prc~i­
dc.nto, creio ser objecto conhecido pelo senado 
111lllhas relações com o illustt·nc!o senador do 
ll~m·nnl!_iio, cujn vin(l:i se tornn precisa, para 
d1scussuo do parecer pOJ' olle cln!Jol'ttdo. 

. Então o sonndo foi levudo a assim pronun­
cwr:so por documuntos incontesto veis que pro. 
dnzu-::un-lllo n conviclliio do que l!ouvo intor­
voncilo das nnlOI'idndcs da província no corpo 
eleitol'lll, j:\ orgnnizndo. 
. H~jo, po~!Jm, qtto so oxhibem documentos 
ll'l'Cirng·:,yuJS du qno essu intorYoiwiíodnplicou-so 
tlc~dc o começo cln OI'gnnizn<;ão dus mosns paro· 
cluno~ ... 

Prezo-o, hn nwis do vinto :mnos,conhcM o seu 
n::lla·o cnrr.ctcr, n sun illnstrrçãu profllildll om 
dn·orsos rumos de direito o tlns scioucins, mns 
nosto pm·ecC!' creio que S. Ex. lovou-so mais 
pelos sentimentos do corni'iío do quo po1· um 
estudo rigoroso das acws' o dos do~umentos. · 

0 Sn. SILYEIII.\ Lono : - Apointlo. 
O Sn. Çnuz l\L~CIIADO :-... cssn cnndid:llttr::< ó 

l'<:conhocllln !og1tima om sun oa·igom, ::1coitnvol 
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cm seu desenvolvimento e sanccionada em seus 
resultados ! · 

eleitoral; a um homem que já é follecido, o Dr. 
Iosé Corroa do Jesus. Uma pessoa do sua família 
mnllrlltnda tomou o. dosforço de entregai-as a 
um vulto politico, que foi quem m'as submi­
nistrou. Pelo nosso direito penal, ns cartas po­
dem ser presentes nos tribunnes som autorizn()iíO 
de seus autores, quando provam contra elles. 
Uso deste direito. 

o quo diní a mocidade espantada diantll da 
incohorencia, da rotrnctnçiio· do primeiro tri­
lJunal do pniz? Que esperança podem ter mais 
as províncias de exercer livremente seu direito 
de representnçüo? O que pensará o paiz de jul­
gamentos tiio contradictorios proferidos por esta 
nltn corporação do Estado? 

Não ó o esplendor proprio do: uma decisüo 
sobre direita reconhecido, e sim um fogo fntuo 
semelhante ao que á noite se observa nos cemi­
terios, oxhalado dos cadaveres. Não é a luz da 
raziio, 6 a cllnmma pallidn da benovoloncia e da 

O Sn. PnEsmENTE: - Eslú om discussão o 
. adiamento. 

O Sn. Cnuz llfACHADO :-Estou mostrnndo n 
ncccssidnrle de serem estes documentos exami­
nados pela commissão. 

compaixão. . 
Tal será o echo das popul;ções pelo sim pro­

ferido pelo senado, qunn :lo antes proferira- não 
-sobre uma mesn1a causa, hoje mais aggravnda. 

CompenetraC:o rle um pens~mento, compene­
tro-me de coração. Niio conheço meias conOan­
çns; niio conheço insidias; tenho n franqueza do 
habitante das montanhas e- digo o que julgo a 
bem do j1aiz, na phrnsc do nobre ex-presidénte 

O Sn. SILVEm.~ Louo:- Provando n neces­
sidade do mais exnmc. 

O Sn. Cnuz llfACHADO :- (lendo) • :W de 1\Iaio. 
A decisiio dos conservadores do senado teve por 
nm desfoito:or o nosso amig-o Sinionbú; e si cu 
me retirasse, nutorizaria más iuterpretnr•ücs n 

·do conse bo, aconteça o que acontecer. 
O Sn. SILTEmA Lono:-Não imite o roncador. 
O Sn. Cnuz MAcii,\DO: -Não npplico, nem trouxe 

a phrase parn molestar a S. Ex., que é um ca­
valheiro distincto, de quem niio tenho senão af­
fabilidades a agrade.:er. 
Acontc~n o que :wontecer, estou cumprindo o 

meu dever ..... 
O Sn. JAau.-~.nnm :-O que faz-lho muitn honra. 
O Sn. Cnuz MACHADO:-... e tinha muito n di­

zer, si podesse minuciosamente exprimir os pen­
samentos que actuam cm meu ccrebro; creio qu" 
encheria po~inas sobre esta fnrça, que é uma 
verdadeiro usurp:oçüo do direito da representação 
do uma província. Nüo lançaria mlio de meios 
inconvenientes ; nada tenho com n pessoa que 
aqui figura; não desc!ln hcço nem sua 111 ustraçüo, 
nem quaesquer serviços prestados. 

O Sn. SILVEIUA Lono :-Nada disto vem ao 
cnso. 

O Sn. Cnuz 1\IAcUADO :- 'frato unicamente 
da legitimidade da representação do pequena 
província do Espírito Santo, c pois eu nuo devia 
J'u"ir ao meu dever de exhibir no sen:odo uma 
prova irrerragnvel elo que esta segunda candida­
tura tom todos os carrcg-umes de curda pri­
meira. 

O Sn. SILYEIIlA Lono :-Aggrnvndos. 
O Sn. Cnuz 1\IACII.-I.DO :- Sei bem que niio se 

póde, segundo a nossa jurisprudencin criminnl, 
oxhibir perante os tribunues cartas sem consen­
timento de seus autores ; mus nhi se estabe­
lece a excepção, monos provando contra elles, 
e o senndo é tribunal, quundo verifica poderes. 

Quereis ouvir um trt!clw do carta do candi­
dato, encarnando-se no nobre ex-presidente do 
conselho com ou sem consentimento dclle? 
Leroi suas palavrns. 

N:io se supponhn que esta carta me veiu :ís 
miios pot· meios illicJtos. 

Esta c outrns fot•arn dirig·itlns a um dos sup. 
postos fnutores, porém verdadeiros editores, do 
presidente e do chofo do policia, nessa fnr~a 

ollc desairosas. • • 
Eis alli ; converte-se n dccis:io do senado em 

umn olronsa no ex-presidente do conselho, que 
certamente, parlamentar provecto, reconheceria 
que o senado exerceu um direito o niio tinha. 
por fim ofl"endcr n sun pessoa, o jamais quulificn­
rin a decisão do senado como uma desfeita a 
elle dirigida. 

Entretanto, encarna-se na pesson do homem 
politicnmente m:ois poderoso dnquella situar.iio, 
o cnndidato, pnrn nssim obter votos da provín­
cia do Espírito Santo. Sua elei(;ão nüo é seniio 
o desforço dto desfeita ntio·adn no ex-presidente 
do consol h o ... (Continuando a lh·) : 

• Dcmnis, considero-me n:oturalisndo nn pro­
vincin pela honrosissimn cJeic;ão com que mo 
brindou .•.• 

Considet·n-se nnturalisndo depois da elei•·ão, 
o esta foi um brinde que lhe fizeram. • 

'l'em rnziío; mas n:lo sei si o senado c3tar:í 
disposto a conlirmnr esse brinde, que foi repe­
tido com maiores sncriOcios o usurpar·ão dos 
direitos da província. • 

Não IC~io outras cnrtns, porque ollns contém 
oxpressües oll'ensivas da dignidade do senado, o 
que ncho uma inconveniencin. 

V. Ex. ( rliri_qinrlo-sc ao 81·. Jaquaribe) 
disse que conhecia o cnpiliio Pirngibe; ofilcial 
distincto, o que estou longo de contestar; devo 
lambem conlwccr sua lotJ·a o fi1•ma (apr~:scn­
tando-llu: um papel) ; nqui est:í um mappn, por 
elle feito e assignudo, do destacamento que 
seguiu pnrn a villn dn Serrn, nas vesperns da 
eleiçiio, sob o commnndo do tenente Fonsecn, 
composto ele iO praças, cujos nomes nqui estão 
e 11 somma dus etapas a.dianlndns. 

Aqui estú o mnppa dos outros destacamentos 
que soguirnm para diversas pnrocllins; nlio cstú 
assignndo, mus é por letra dellc, com os nomes 
elos commnndantes o com a numernçiio das 
praeas. 

E"ntrotnn to o presideu tc remettoll no g-overno 
imperial um mappa dando toda a forçn de Iiuhn, 
de mais do iOO praças, como ost:ocionndn n pé 
fi 1'1110 nu cu pi tu I ! 

Os documentos, os protostos, as reclnrnnçõCls 
mostrnm que osta força niío cxistin nn cnp1tal, 
lnnto que ultimamente nrmarum-so os musicas 
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para acoinpanlwrom o chefe do policin á vil ln do 
Espírito Santo. Os documentos especificam os 
nomes dos comm:mdantcs e o numero das 
prar.as. -

o· prcsidento, pois, ful tou {a verdade perante o 

respeito, o qual o procedimento do governo que 
recommcndou a as:torsão de votos'? 

O Sn. Cnuz l\fACf!AM:- O presidente dn pro· 
vinci11 o nomeou interin11monte chefe de policia 
durante 11 eloicão, o dest'arte praticou ·um acto 
iuconveníonto: nnli-politico, e C[Ue só por si 
m'ostro que o presidente niio -entrava com animo 
limpo no processo eleitoral. Chama :r para tomar 
conta da polícia_ e fazer a distr:ib~IÇ_ão da força 
publica, garantlll da segurança mqiv1duaJ, a um 
marristrado que o senado mandara responsa­
bilisnr por ter intervindo criminosamente em 
uma eleição nnterior •.. 

govorno imperial.. . 
l\Ins, si esses documentos não vnlem por serem 

justificações, a par das justificações ba protes· 
tos ; si os protestos niio valem, aqui estão os 
autographos do proprio commandante d• corpõ 
parn confirmarem os destacamentos eleitorncs 
e desmentirem o relatorio do presidente 1 

O Sn. Srr.vEm.~ ·Lono :-Ahi está a CSflOntanei· 
dado c ·a legitimidade dessa eloi;ão com que :í 
força querem fazer rrcsente. 

O Sn. Cnuz ~IAcnAoo:- Não repurem nodes­
alinho de minhas observações, pois niio estou 
fazendo um discurso segundo os ryt!Jmos e rc· 
gras da rhetorica, estou apenas enunciando o 
meu pensamento. 

Destes documentos se vü que para Denevcnto 
foi o alferes Cunha com um anspcçada c oito pra­
t'as, cujas nume1·ações delles const:m1. 

Para Guarapary !"oram o forriel Cardoso e cinco 
praças para se fazer aCJUCIJa flirça do telheiro da 
matriz em ruínas, quo o nobre senador oonde­
mnou. Assim S. Ex. examinasse com o mesmo 
cuidado as outra.s farças, pois que nellas acharia 
curiosidades igu11es, o muitns cousas a conde­
mnar. 

O Sn. JAGIJARIJJE d:í um 11partc. 
O Sn. Cnuz llfAcHAoo:-Pora C11ri11cica, cui'• 

eleição legitima foi feita com o eoncurso ite 
pessoas dos dous partidos, o na CJual S. Ex. n1io 
achou dofeito, porém annullou. porquaannullou 
a outra, foram oito prnçns nlém do commnn­
dnntc. Par11 S. Jo5o do Queimado. que nlio é 
termo, mandou-se o destacamento de 1'imbuhy. 
Vou resumir-me quanto puder. 

Assignalm·ci só os pontos m11is defeituosos dost11 
cleiç1io, porque nlio tenho tempo para ler e :mu­
Jysnr documento por documento ; mas apenns o 
reclnmom, cxhibil·os·hoi, porque rJlwndo estudo, 
estudo mesmo. 

A SU[lposta eleição da villn do Espírito Santo, 
feita com assistoncia <lo chefe de polícia, com­
mandante do corpo do linhn e de musicas nr· 
mndos, apoderando-se d11 matl·iz, com uma mosn 
quo se rliz anteriormonte org-:mizndn po1• um juiz 
de paz de C:•r.incicn por nome Cmvo, n1io resiste 
:t menos· nnnlyse, o V. E:x. a coi1domnon ...• 

O Sn. JAGUAmJJe:-Sum ilt1vid:1 iionhunw. 

o sn: SILVE:rnA Lona :-E ter feito actas fal­
sas; foi' o prestimo qtlC o rccommendou. 

o Sn. Cnuz 1\fAcrrAoo :-..• este acto é alll1· 
mentc inqualificnvcl. 

0 Sn. S!LI"E!M. LODO :-Foi O SOU titulo .ante 
.esse g11bincte capaz de tudo, como mostrou. 

O Sn. Cnuz MACHAno:-A eleição do. Que!mado, 
pmferidn no parecer, que se d1z. fç1t~ na 
m11triz com mesa pl·csi!'Jiqa por .u~ JUIZ do 
paz emprestado de C11rJac1Ca,. está C1vada de 
vícios e apresenta um accrasc1mo d~ &6. cedu· 
Jns · essa elaiçiio não póde ser preferida a out~a 
que' não tem vicio algum, cujn ·mosn foi pre~l· 
dida pelo ju:z da paz competente~ mas ~UJOS 
votos não servi11m pnra forll?-a.r a l1sta trJpllce 
or::tnnizada pela camara mUlllCipal. 

Nã:> tanho predilecção por nenbumns dessas 
aleio;ues, apenas indico aq~ell.as que .me_parece 
terem mais cunho de le1nt1m1dade; SI nao_gu.e­
rem preferir estas, derribem to.do esse edlllct9, 
mas nproveitnr a pustula o de1xnr a carne su, 
rcnlmente revolta. 

O nobre senador propõe n nnnullação de ambns 
as oleir,ões de Cariacica, condemna umn .como 
produéto da intervençi:io e da fr:mde, e con· 
demna t11mbem~ú outr11. • . 

Pois bem si é preciso da!" úC!Uella prov1nc1n 
umn vida novn'na sua repre~entaçlio, annulla-se 
tudo. · • . 

A outra elcir.ão quo fo1 condomnada no pa­
recer o qne o' honrado senador sú condemna 
por çoncumittnncin, é aquella que o .~alegado 
do policin, mand11~0 par!! fazer a.fa~ça, d1sse, ~m 
sou oillcio no prcs1dante.da provmcm,, CJ'!le assiS· 
tiL1 o que foi feita com loda n tranqutllldade_. . 

Orn, si o testem unho do delegado de pol1cw 
foi bastante pnm se aceitar, segundo o parecer, 
11 oloi'=ão fuvornvel, o testeumnho. _fleUe con: 
li rm:mdo que assistiu :t out1"n elesçao, que fo1 
feita cm p-az com o concurso de pessoas de nm­
bos os partidos dovo ser bnstanLo para se. l~o· 
dar al..,.um cnn'ho de Jogitimidndo. l\[as, st n:~o 

O Sn. Cnuz liiAcsr.~oo :- ... pois que até co· 
piou o numero do voto~ de unsn norma de actn 
romcttidn da cnpitnl, ondo d:i-so como tendo 
votnllo muitos cidall1íos IJUO no mesmo rlin pro­
testMn.m. contra oss11 farç:• •. 110 pnsso !JU.!,) o choro 
do pOIIClll, que t11mbern Jos vara elosçuo que se 
fez nn c11sa cln camnra, reconhet'CU n sua reaJi: 
dnde; o n Jegitimidad~ fis·m11-so cm numerosos 
o iucoutostnvcis documentos. 

O Sn. Sli.VJWlA Lona :-Quem é osso cllefe 
de policia? 

so juli'l11 que cstn seja Jegirima. nnnullem-se nll.l· 
bl1s, limpem o c11mpo: si é pr~ciso porém que1- • 
mnr os nbrolhos, 'I'JLlC so que1mom_tambem ns 
tlur()s, pum que surjn no\'11 vegotnçuo. 

Su1ja 110\'11 vegetação que console 11quclln 
ps·ovincin, que tr11nquillizo os aspirilos Cio seus 
llabi ttmtes. 

O Sn. Cnu7. l\fAciiADO :-E' o Dr. Amorim. 
O S11. SJLVEUlA Lo no: - E CJ ue Jlgurn foz !:li e 

nn elesçiio passudn; quuJ o juizo do sanado n seu 

Santa L,•opolrliua.- O prosiden to no · seu re­
l:•tol·io r!ourossa que foi um facto" real n mesn 
presidida polo jui~ de puz da te1·ra; mas affii'Oln 
niio ter recoiJiuo u 11ctu, o purtindo desta sup· 
posta omissão, conclue a favor da outrn elei~·:~o 
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feita per:~nte u!Tla mesa rrue se diz or:;nniznda 
sob ::1 prcsidendn de um dos jnizes tle pnz de C:n· 
ri::~cic:J, viveiro do juizos de paz emis,;nrios pn1:a 
el3i~ões. ::~rtiOciaes. 'l'am!Jem no JHtrccct· se dtz 
rrue 'não .ft)m [ll'oscnte a acta ot·:;:-nniznun no dia 
proprio pelo juiz de p~z da terra. Vou most_rn1· 
c rue existo ps~a acta. (P rocw·a t;ntrc os JlUJICIS:) 

ArJUÍ estn. a neta c vou lcl·ll (le). T11nlo o prest: 
<lunto no seu rollltorio, como o parecer alllrmam 
que não vciu a ~ct:J ; e 11 conclu~ão ó 11 favor 
da ontr11 cleirão. 

cmissarios da pt·csidnncia, o 'nn qnnl flgnrnvam 
RS cillmliios como tendo votndo, sem o torem 
feito, pot·quc protcstnt·am no mesmo dia contm 
clln o dnclarnrnm fJllC nunca foram l:í votnr. 

O vrctesto cstrí :~uthonticallo Jlot' amei:•! pn· 
-hlico, sem lH'OVcrcm rruc seus nomes niio seriam 
incluídos entro os quo niio compareceram ú 3." 
cltanutdn; do sorte fJLlC c! los !ig"llfam nas acws 
fnls~montc como porta cloros de 1:18 ccduln::<. 

Vciu 11 act:i de Santa Lcopol•linn c por ella 
se v<1 rrue a clcit,;ão nf•o tom defoitns. 

Propuz-mo 11 u·atnt' de 15 pontos. Vou-me 
OCCUJlnL' CO!ll O i). 0 

Itapamil'im.- Depois ·cl~ clo~ucntc phrasc elo 
nobre' ~cnador, o mcn siluncio seria um acto ele 
vencrn~:ro; ma3 fJ!ltendo dever dizet· alg-uma 
cousa sobrü uma parLe do pnrccer fJ11C passo a 
ltlr (li!). 

.\ppcllnrci Jlnra o nobt'•J scnndor r.clo r~ i o . do 
.Janeiro, o Sr. Visconde de llom Rr.ttro, st a n:· 
lltwncin do Bnrfio do Itnpcmit·im e uc suo .rnrlll· 
lin nfio foi sempre bcnclien nnf!uclla loc:;nltdadc. 
Pois !Jcm, trnton-se de nnnullnl·a por n:c10 de um 
Msnlto dado com pessoa estranha, JlOI' um to! 
Meircllcs, rJUC de um dia pnra oul1'o pnssnn de 
tenente 'la ro~n a representar o pape~ de c_om· 
ma n duntc superior, dumlo-sc dcuttssao a 1 t!JC • 
raos disliucto~, c niTo a conscrvudot·cR. 

'fudo isso nlto pódo influir nos animas ; por· 
rrne a opinião eslú rutlicnda. Então J'ccotTCLl·SC 
io frnndu •.. 

O Sn .. ha.UAntlll~ :-Apoiado nos te ponto.. r•:· 
corrernm ti frn nde, JlOl'fjllO ti·n h a 111 consctCJH.:J::t 
dn nullidaelc, e ncot,crlnr:un-sc com o nO!J19 cjo 
Sr. Costa Pcreir:t, fazendo no s~nndo a li1J nrta 
de suppor rJuo assim inlluiriam sobre o sert 
:mimo. 

O Sn. C:nuz M.\CII.\DO :-Essa fraudo cstt't mn· 
nifc.:t:t. Entretanto n clciçlio [ltlrn, c:;trcmc do 
vícios cn1 que se manifestou a npiniiio reconhc· 
cidn, antes lli'Cdominanto, pelo innmJito ct·into 
da n:io ser wvomvel no cnrulidnto, fot nccnsada 
pelo presirlcntc de nulln. (A~Joiados.) Foi Jllll:a 
isso que n principal autortdnclo da p:·ovtncm 
não 1lt1Vit!on aceit:tr esta fl':lntlo quo ú um cs· 
cnnrl;do, qnu revolta o censo moral. 

Oitenta o oito cidadãos não podinm nnir-sc 
pnrn fnltnr :í verdade, c n·o cmtanto o tlcpoi· 
monto do emisFnri:) dn pt·esillcncin é mttis forte 
parn fazer vin~~nr a f:dsidado. 

Entre estes 88 nomes, recorro o no!Jl'O senador 
nos p:t[llJis, H:;urnm ns pessoas qualilicndas ; c, 
si csías nilo met·ccom credito soure os f:wtos da 
tcrrn, cu trio é preciso fnzor lJaixnr do céo um 
anjo Jlora vir vcrilicnr a \"Cl'u:Jclo. (Riso.) 

Brn Bonevcnte n mulacin foi nlém. A casa da 
cnmnra c;;l.:~vn mnrcodu pnra u .cloi,:ão. O Dr·. juiz 
mtnticipal não podendo dur nudicncin, porrrue 
nr:hon ns pot·tas fechadas, vitl·se na necessidmle 
de mn11clar· olllcinlmonta arrombar a ca~a da cn· 
mnrn pnrn esse llm, c lambem [Wl'a dnr ingresso 
{t mesa l'ormadn c nos cidadãos activos. 

No pt·ot1:sto cotú assi:;twdo o Dr. Ho!codoro 
.Tosé da Sih•n, cx-dcputatlo ú nsscmb!éa gernl. 
Conhece-o? 

O Sn. J.\GUAUlDJ~:-Do nome. 

O Sn. Cnuz !.f,\Cil.~oo:- Os f!llC o conhecem, 
avaliem si nqucllc cat·actct· crn cnpnz· de prcs· 
tm·-sc n um doctlmcuto falso. Estiio nssignados 
os substitutos tlo j niz m unici pnl, os -vereadores, 
os juizes do pnz, offlciucs rl:t g-uarda nncionnl o 
J'nzcndcit·os, u 110 entretanto nndn !listo merece 
fú. 

l\"n Serra, achotl V . .Ex. que n1io mcrccin fó 
nma .i nstilicu~'ão por ter sido dada pornnto um 
juiz de pnr.. o JlOr isso julgon prcfcrJvel a outr:t 
clcil)fiO Jll'Csidiu:o po1· um jaiz ele pnz do Cnr:t· 
pinn, romcLtitlo lln cnpit:tl com força, o um cm­
pn'gado cll! J'azcn1h1 como :1ssossor. 

.E~sn mesa. rrno se tliz fl'ila sob a Jlrosillencia 
elo jniz llo rwz llu C:ll'o1pinn, é preferida ri qno 
foi pt•csillida pelo juiz do pa:~ eompcttnlto. Seria 
tnm!Jom homem i:c rn:'1 nol:t, conto o c:tpiliío 
Ln ranja, do E~pirito S:111to, L• juiz do pnz, Ye· 
rendar, t•clncionndo no commoro.:in, qno foi pelo 
pt·e~itlontc 'Jllltlilicado 1:omo homolll de rmí nota 
(l'iso), qu:tnúo, depois do coronoll\!a~cnren!tus, 
ning-ucn1 pó·fe nt·r~·nt~ Uln lognr do honrn, na lo­
cnlldndo, no cnpilfio LaJ·anjn. 

Guarapai'Y·- O honr:tdo scnudor tt•nton dos ta 
cleic:ão, presi•lida pelo jniz do pnz ele S:mtn 
IsnhÜl, tlistrieto que Jlcn 11 mais do !2 !ug-tuls do 
distnn'cin. A J'nlsid:ttlo ú cvidt•nlo, o nindn mnis, 
(]rtuntlu trn cn~a <.1:1 cnu1;1rn su org-:1nizou n mcsn 
no tlin pt•npt·io. Alilm d.::sto prodicamcnto, t~m 
u ~eu f':~Yot· a cJoidio J'eit~t nu cnsn Lln cnm~1rn UIH 
JH'otesto tottt:uln por oil1cinos pniJiicos, nssign:t· 
tio por juizes llll Jlaz, sub~titntos do jttiz mtwi· 
CÍ[lltl, YOI'Oallorcs e oll!t:iacs rJn gnarda nncionnl, 
:tssitn 1~01110 outras ttossoas rpw tinh:ttn inllncn· 
dn lcgitiuw. A ouu·.:1 cloi~·~{ú, l'uila c1n uu1 t<-J­
Jiteiro [llll"a o qual fui o llestncnruonlu c um . .iuiz 
tlu [l'nr. c•s Lt'" !tltll, de) Sa nL:o Isn IJol, d ist:tll te 1::! !<~· 
g'llUS, fo[ Utlla Vt!l'lhuluj L'a far~·:1, COUll) O UOJH'O 
sonadot· rceollhot:un. 

A justilll'lt0Tio pot• sot• l'oita perante. jniz do 
pm: c 1tão ,municip:d, Cl•rn citu~:;,o tios inlcrcssa­
dos, ,Jt,stt•ou o \':tlor t!os 1.lcpoi u: ou tos? 

1~nLiio o::;tllS inct:.ulpotoncins, n::~tn:; inlürv·cn­
tücs nãú s~o !Jnstaaio.; pm·a inqnin!lr uma oloi~'lio, 
o a outm ú inrtnin:Hln súmoulo [101' st•r susten­
tatla [HH' umu j ustilic:ll'iio, JHH'If 110 foi prcsitlida 
POI' UIU jLLÍ7. do [l<IZ O ÍtflfJ lltllllicipal '?A oJoi~·1io 
t'eita por um jniz ele [Htr. tlu C:tt·upinn, que tum 
\•it:io lltt.<; VIJLl'liHIWs, é YÚlidtt, O :1 Ottll'll ("JOJ' UUI 
llol'••itu tlu fürnw c:-.:tc•t'lla tlu um~ jnstilit:n(iiíO, ó 
nulln. 

O Sn .. 1.\fa<Ailttll~:-. A llloi:lllll. 
O Sn. Cuuz M.\1!11.\IJO :-0 no!JJ'(' sertlluOt' pro· 

!'cru a ulci~,rio feito so!J n cooc,ão olllcinl dos 

l'bn'u. .Alw!•it!a.-lla proto:-:to~ 1los dlladiins nt:~i:-: 
intpot'luntt•,; llé•~lu villa eottlt'a u f:ll'~n vlull:ntn 
quu se l'CJH'cseutuu no.-; dius ~u c ~1, sob a prc-
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siucncia de uma mcsn ilntn·ovisncln pot· um j~1iz 
de Jltlll cstl·~nllo, vindo do Santn Cruz. 

g é ostn f~rl'n prorcrir.ln pelo parecer i1 ·uma 
cloir;iio rcgnlnr·, cm que in tcrviermn cir.lndiios 
os mnis importantes do lo:;nr, com mesn orga­
niznda no dir1 a Jogar propríos e pelo juiz do p:rz 

nodt·il{ncs cln ênnha, qno alli ú Jogilimn in-
fluoncrn, niJanrlonou cllo a oleir•iio. · 

Quoria-so dar metade .dos cléitores, CJUO crani. 
f2, no canuiclnto oillcial, c então o Sr. ,\cJeoclnto; 
qnc é P.f!rcutc do mnjor, aceitou um.;accõrdo. 
• l\fa.s nu o h a quem prcsidn n mesa. • ~ ;-·:-:-c~·· 

competente. · 
Basta le1· os rlnns at'tns, parn se conhecer n 

verdndo; o r.oncurso-rle urn Jnrln, clns homens 
mnis importantes <la tcnn; do outro, um emis· 
~a rio vin tlo ele J'úrn, improvisnndo uma mesa 
pum que ~·J desse o cunho dn lcgitimidnrle a 
estn clei~•iio n niio so lllc prefo1·issc n ontrn. 

Sant(t C/'1t::: .-Homem do cl i1•ei to, niio pos~o 
ncv,nr os f<Jrmnlns c~scneinr.s tlclle. 

• Eu You presidir, disse cllo, e nn éú(iià'cÍas 
nct.ns f!llC IHI de ir no senado collocnr-sc·ha meu 
nome como um dos subslitutos.. · · 

Eis corpo Aclcotlnto é suhstitLl!o,· q1Ianclo 11eln 
nctn c:~crtptn no Hvro c certiúão deli e cxtr·nhidn, 
e1~1 vez de AdeollntC>, é Dou to Silvares, cujo nome 
for troendo na cópia. 

Nu villn tle Snntn Cruz, a olciofio feita na r.asa 
cln cnmora, si purJ,•sse dispcn~nr·sc umn ror­
mula, crn n Jogit.imn, porque roi fcitn com todas 
ns formnlidnrlos cln lei, desde rJnc n mcsn comc~·on 
n funceionnr ntó o fim, c a r/ln conco!'l'eu tocln 
n populn<;.fio tnnis ~rnd~ ; mns n mo~a foi org-a· 
nizada pelo 2." jtlir. do pm:, qmmdo o L" orga· 
nir.avn outrn. . 

Por este defeito niío me unimoi n sustentar 
cssn elciçiío, embora rccon he~•n que clln é n 
éXprcssào 1los hnbitnnlcs dn terrn. 

Qnnnto :t Vinunn concot·do com o nobre se­
nador; a clcioiío qno so diz d c orig-em conscr· 
\·adora ó condemnada, c n outra to:n mais cu­
nho de lcgitimidndc. 

Em Snn.tn Crnz, nn clciciio prcf:Jridn, pelos 
documentos so prOI'n que honvc n rr·mule do Ml 
ccdulns elo pessoas qne niio votaram c prr,tcsta· 
rnm )lornnttl o tnbclli:io pnblico; rs!n clcitüo foi 
lbitn tnmulttl:ll'imnonte, sob a pressão elo vio­
lllncíns c de grupos armtldos, vmdos dns colo· 
!lias, sob a dircc~,;üo do dir<•ctor, etc. Niio leu 
t~to? 

O Sn. JAauAnum:- Li.· 

O Sn. Cnuz MAcii.\DO: -Foi nrnn inv:lsiio do 
colonos, clcsdo os itnlinnos c ii·Jnn•lczo~, nt6 seus 
pnü•if!ios. 

O Sn. JMU.\1\tUl; : -E mineiros. 

O Su. Cnuz 1\I.\CHAUO:- Siio illJnomi:rntlos 
minuit'<lS os que mot·n~u r:o sul uv Espit•ito San­
lo, 011do ha rnnito.; lllinf:ir,~s. 

O Sn. J.\GIJ.\IIlrm: -- Emm colonos ccnrunscs 
c mineiros. 

O Sn. Cnuz M.\CIT.\DO :- 'l'o!ln.o os C<.!Mcnso.~, 
qnnnto~ so nehr•''lllll nn <•olnni:l cl:> Snnt:~ f.:J•nz, 
nfio podia 111 <'X~rcor o ri i t•oitn iln \'o! o, pOI'IJ IW nfio 
esi:l\'am •JU:dificndo:~. 1\f:l/ ~nl•i:tm os er:u·r·n~os 
qnnnrlo se rl!fuginrnm na.~ colonins tio Snnt(. 
C•·nz, tendo cn1 vist:1 !l'nl:ir do <Hl:l Yitln ccono· 
Juica. r] tU~ .se:Til•itun tld suJdw.1us nos IJns!idot·os 
de. th('uti'O pnrn ropt·o~c·n:u;;i'io du umn J'nr(.'ti 
elollot·nl. · 

S. !tfuthcu~, cuja p{uit•i\1) SI) :alia ... 01':.\, ~n .. 
nhorcs, 0111 S. 1\lal.hüns ••• Quct•ontlo V. E.~. 
von mos!t'lll' os tlOellnWI!tos. 

O Sn. J.\C:LIAHIII":-N:i<J é lll'ceiso. 
O 811. Cm;z 1\f.\mr.\lln:-.. J'uz-sea nw:<a JIOtlia 

17, olog·9udo-~o o fH't•tddt•utu lj tf't 1S su1J . ..;tilutus; 
lllOt'l'cndo, porvm, n rn~i tio Sr. lll:tjor .\utuuio 

li:ssa cópin do neta, fnbinendn para dar a Adeo· 
dato como substituto, é da mesma letra do rns­
cunho e notas elo votos tomados na uleiçiio da 
mcsn no dia 17. · 

Esse rascunl1o contüm os nomes o o numero 
do votos o!Jliclos. · 

Esse documento é Jll'ccioso; niio o leu V. Ex.? 
O Sn. J.\au.\nrm::-Li. 
O. Sn. Cr.uz l\IACH.\DO :-E' um:t provn Jlrovadn, 

c, st fosso sobro crime do ponn capital, era bas­
tnntu para conclcmnar seu nutor. llasta ler 
Mjuello clOC}lmcnto o confrontnl·o com n cópin 
dn neta f:dstfic~cln pnra comprehondcr n fnlsill· 
ca~iio. V. Ex. niiJJ o len? 

O Sn • .TAGUAnmr.:- .r:í disse que li. 
O Sn. Cnuz liL\CJTAoo:- Como cntiio se adia 

assa clci<;ão, que é nnlla do pleno direito. 
O Sn . .J.\GUAmnr.:- J:i <1cclnrci filiO niio duvido 

\'OLa r pela nullidnllo 
O ndi:nncnto nüo Úrcjndic::tl'n o ilircito ; cr11 

uponas om qunuto vinham i·nfornw~·ücs. 
O Su. Cuuzllf.\CIIAoo:- O parecer reMnlleco 

of:~c)o_clu fn!sillcnoiío, c, em vez do c<ndemnlr 
n eJOJoao, aclw. 

O nrlinmonto convor~c·sc m~1ít:1s '\·czce cm 
absoll•itiio clisfnJ'!,'ndn ; sobrc,•cm o os(jnet:i· 
menta. 

O Sn . .TAGUAnrn!l:- As Yczcs· é. 
o Sn. Cnuz 1\IACIIADO:- nan·a tlll S. llluthcus. 

O pnrccot· julga vúlidn a clckão feita tllli pcmmto 
unw mos:., que nm Sr. Gnitito .... 

O Sn. JAoU.\llliiE: -E' nome do homem. 
. O Sn. Cnuz l\L\crr,u>o: -Ató c~tevc a<'Jní, vcntlo 

st :•p:u1hnv11 do ministct•io uns conto;; tlo róis, a 
jll'e(OX!O do COJOili:l;; CCDl'f'llSf';;,pO!'Úill l"OCI':IIll·lflC 
:1 corda. (Tli.~o.) I~to ó informn1·iio contidoucinl 
c, como ú confidc:rcinl, uiif• p::s.•:~ tl'aqui, netn 
!UJ.lho as Pl'01'.1.~ 1locumontudus. l~.<so Sr. Gainto, 
J urz ~lo p;~z de S. 1\f:t !Itens, no d in 17. :is 10 hot•as 
Jli'Cet~ns .• npi'O~entou-sc IUI nw!ríz cJ:It(llelln vi/la 
~ ~;·rgnnJzou n tnes:l, nJlegnnclo r:din nb~ulntn elos 
Jllllll'S tle paz dn pnrochia, o <JUO er:t nma l'nl~i­
tl!ltlu, porr(tlu j:i li nqni a port:11'i:l d:t pt·csitlon­
!lL! li'llll'c:mdu os anuas om que tlOI'l!lll sorvi1· o~ 
.llll~<~s . tlo '1 ll:JtJ'ionnio. A B:ll'l':l tlc S. M:lthouR 
tem JUIZos çlo pnz o, :<i o primeiro não compn· 
l~<'·<;on, ~OVIII·sc convitl:u· antro, o n~o o sr·. 
li!llll,IO, llS 10 I!OI':•s 0111 JlOillo, nrTOg'Hl'·SIJ um. 
drl'tHLt! IJllt~ IWO ll111 l'Olll{Jl!till: (Jll[l'~l.III!•J a 
t:UIIIIIlJSS:tO J uJg-u vtditla e~su olei~·iio. 

O Sn. J,\u u.\llll!ll:- l'ctlo utli::uneuto . 
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O Sn. Cnuz 1\IAcnAno:- Jul~ra vrílidn. Oh I dcsln matcrin, c niio é bastante que o "digno rc­
Y. Ex. mesmo csUt se espantando do parecer, o latoJ" venha c as~ista á discussiio. 
este espanto ó mais um rtrgumcnto moral cm Deve-se-lhe dm· meios mais completos, tempo 
favor da causa que defendo. para examinar. Depois do longa· auscncia da 

A commissfio adoça a frtlsidnde, dizendo • niio corte, cm província lenginqua, do Norte, sem 
se pódc entender que fosse falta absoluta.; mas que lc•sse ou ouvisse mais nnda n este respeito, 
noto·sc que Gaiato apresentou-se allegando desde o dia cm que foram adiadas as camarns,não 
falta absoluta do juizes de paz. · póde, senJ ter memoria de :mjo, apreciar os 

Portanto,a ce.mmiss1io julgava vitlida a eleiçiío argumentos il os documentos produzidos o vir 
da Barra de S. 1\Inthcus. ao senado justificar nm parecer tiio melindroso, 
OS~. JJ.GU..I.nrn:n::- Conclue pelo adiamento do rJual o que sç ~·~fere ao direito de representação 

collA~JO. de uma provmcw. 
S c 1\ E' preciso, pois, que clle, lendo o que se disse 

O .n. nu7: . fAcn,\Dq:::-Sim, adia o colleg-io aqui no senado, o examinando os papeis a que 
m~s JUlga vnllcln n ele1~ao dn parochin, que faz os or:tdorcs se referiram, os documentos que se 
parte do collcgio. • acham n:t pasta, os quncs, nüo sei por que ca-
OS~. J-êG.!JAIIIm::-O.pensnmcnto ó, quo.osto sunlidadc,niio foram postosdebnixo de seus olhos, 

collcgiO n:to,produz ciTelto para n actual elc1ç1io. so hnbilite 11 pronunciar-se do modo que tr:m-
0 Sn. Cnuz :MAcruoo :- .D~spresados, como quilliso o cspirit.o do senado, defendendo ou 

devem ser, esses attc11tados c os votos productus modificando- o parecer, si defender cm todas as 
dollos, em certos eollcgios o candidato official p:u·tcs que ponhnm :í toda luz a legitimidade da 
ficnrit r.oduzido a 3.7 vot~s ; entretanto que sctlg elei~üo, :tOm do que se abram es!as portas ri pro­
com polidores lho sao mt11to superiores cm votoz, vinêin do Espírito Santo, pnra ter, na pessoa do 
contttm nada monos do 54 n 67 votos. o que li::t- um homem illustl·ado, seu r~proscntantc vi.ta­
recojusto fazer? Approvnr ~s eleicücs le"Jtimns licio, si clla o escolheu, sem rmportar-nos SJ lá 
an!Jullar.as. duplicatas intciramtnto i~aceita: foi algum dia, si alli teve interesses c s,grvicos, 
ve1s c crJmmosas e mandar proceder 1\s-olcieües porquanto é n vontade della ; 011 cntuo recc­
primari:.s nas parochias do S . .1\fatheus· Barra nhcccr rJue n província do Espírito Santo nüo 
Santa Cr~z c Victoria, renovando-se á clciçãÓ pó de ser rcprcsentnda r•or este candidnt~?, apeznr 
secundarw: Ac!m-sc que esto.expediente ó novo"! 1 de soU;S _dotes, porque .houve [altn de ll~erdadc 
Annullem mte1rmnento a eleJçlio, si ncrn os ele- nn el(llt':•o, ou pelo dcfmto de nuo ter hav1do vcr-
mcntos parochiaes podem ser aproveitados. dalleir~ eleic:io. 

~~!retanto, nfio poderei ·deixar de contestar a Si, porvcnt11ra, P?Ssar o rcrr~cr!mcnto _do m,cu 
opmwo do nobre senador pelo Parantí, que ~los noJJJ·e collog-n c o m1go,c!a provmcw do Mmas Gc­
fa!Jon nqui e.m si.mnlt~nchlmle .do oloi(oües par~- rr:os, ? cscl:~recim_cnt? Jica incompl•)tO o o relatO!• 
chwcs. A lc1 ox1g-e smmltnncJtlado de vota~uo nuo pudo ficai~ sat1sfeJto. 
n2s collcgios, mas niio nas. ~leiçücs prinwl"i:ts; I o sn. LEÃO VEJ.Loso: - Niio p1jdo ncat· satis­
nl'lo se .deve annullar as ·cle1~uos Jcgitimns de H! feito? 
parocl~uls por c?usa das. qunLJ"O, rrue apenas dii<? 0 Sn. Cnuz llfACIIAr>o :- Niio pót.lc ficar satis­
a9.clcJtores, nuo menCIOJI!Illdo Itmína, que du f "t orcJue écollocal-oom um tilcatro cuJ·amaior 
dons. onde o parecer m:mda proceder a novas 01 0 P , 1. , • • • IJ . • 
eleições, quando as 19 parochias têm HH clei- pm·to dtSC?_I~ •~cc ~o prcc1so q~c c e exomme o 
tores, com os fJuacs só se potleria proceder 11 que ~e t!~>se o o~ docu~e.nto~ todos, para sus­
novn olci~'iio secundaria. Novn cleiçiio scctm- tentai s_eu voto ou modtfic~l-o. _ 
daria ó nccessarin. porrJUC o escolhido fica com O Sn. ~ILYJ!Ill·~ LO_!JO :-E questno detrnbalho 
37 voto~. t"óra do lista triplico, c uiio parece ra- c a conscJcncw 1mpuc. 
zonvcl que o senado org:tnize lista triplico, in- O Sn. Cnuz 1\I.\cnAoo :- Porventurn o trnlJll· 
tcirnmcnto novn, com o nome dos cnndidntos lho da inte!Jigcncin se medo a metros 011 a os­
que ol,tivcrarn de iji a 67 votos. paço, para se dizei' -até que este soja prcscntu 

~\. simultan•?i~ade do clcicõcs paroc!Jincs s.:, e uo senndo - "!. Niio, nté .. cr.uc. exnmino os d<!· 
ex1g!da n~ olc!•:uo de :veroadol'cs, <JUO não e pri- cumentos c se Julgue lwb.llttado, porque nós nuo 
IllUJ"I!l o Sllll d1rcctn, Jsto. mosmo ,1Jll111Hlo 11s pa- podomes I~Htrt:nr JlOI'_meJO dc r:unpnlhc:ta!? tr·a­
rocluns annullndas coutem a nw10rin dos cid:t- Jwlho da mtcl!Jg-encJa cm uma matcrw too os­
diTos nctivos tio ·município, procedendo-se ü pinhosn c complicnda. A PI"Cssa é sempre ini­
elci(;iiO do vorondorcs cm tod:~s ell:ls suiJsis- mi""n d~. pei·J"ciniio, c, nos c:tsos como este, rara­
Lindo .• por•:•m, a eloi!:ii.O. dos jui~es de 'paz, nns mu';'ltc deixa do SOJ' inimig.lda justiça •. 
IJUO )O)"Ill~lJU!gn~!!:~ vuhdns. A ~JmnltanoiLiado só O at!!amcuto, portanto, tlove ser no s~nt1uo do 
e ~xJg-lll:!ill:l elei!::!_O dos. co1J~g-10s, t:mto rJue n CJLlC us :tctt•s, parecer o documcnt?s _seJ:tlll suiJ· 
ICH n_utor1zn n. eiOI(.'a_o Jll'tnl~l''!'• logo fJtlO cesse o mcttidos? noyo oxn~e da comnu~s:~o, q_ue csto 
mot1vo CJUO illlpeciJu a cloJÇIIO no dia lli'oprio oxnme $11Ja nmplo, nlllil do fJLlO nuo se !orce o 
eoncorrcnt!o os eleitores que foram feitos antes uil·cito incontostavol qtlO a ·província tom de so 
dn reuni1io dus collcgios. Como se tem uado fnzor rOJH"osontm·,uüo se co1:to t:u~1bem o dil•oito, 
lll~IS do lllllll \'l"Z, COU10 !J11 !lOUCO :tl"OJ"JtCCOll Clll si O tOU1, tln(jUOilll IIUO ~O diZ CleJtO _para I"O]Jl'C· 
:llmns Gernc~. concorrermn nos coJ!e .. ·ios elei· scntni·U; mas ,; p1·eciso IJUíl osso dtroito oppn­
tora_e.s uloitorcs dL,_muitas yal'_oc!Jias, ~JOIIIC:tt.los J"oç:• ti luz do _ex:uuo, nos olhos de todos, suite 
t.lopuJs tio preeuelut!n n pruno11"n vun·n. !JJ•Jilwutu, e nuCJ em!Jrullwdo nn cttp:t dtt IJ.ono­
. Vê,_ p_ois, V. Ex., S1·. prositlont•J,"d,•sta IH·ovc "ulcucin, purquu o seuatlo ,; tuu g-J"Uittlo tJ·i!JU!ltd 

oxpos1çao ele fnctos,cuja cxistcncin ü rund:ul:t 0111 do justkn o n:to um esmolor, nlltilo menos do 
docnmcntos, tjuc hn ncct•ssid!ldo do novo oxnmo uil·oilo de ropresontuçiio tio nma Jll'OVincin. 
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O Sn. SrLVII:mA Lono:- Não tem o diroilo do ·ul!l ln({o logico, porque_ tratamos da lcgiti­
dispôr do quo niio é seu, nem de fazer corteziD nudatle da reprosen taçuo de uma província. 
com o chapéo alheio. (~p~iados.) Portanto, o que é :Jtinente a essa lc,.,.i-

0 Sn. Cnuz MAcr.rA.oo:--' Sr. presidente, esta Llmtdnde, o que tenha por fim limpar de viclos 
facilidade que ~c quer introduzir na nossa vida o caminho dn cloit;ão, o que se destine a vi­
politica .. ; gorar as esperanças do futuro do paiz, tudo vem 

O Sn. SrLVEtnA Lono: -Esse indilfcrcntismó a P1'0posito. 
pelo direito. Sr. prcsidcntP., o direito de representação das 

O Sn. Cnuz }IACtrAoo:- ... de usurpar-se a 'proyincias está. ligado cum a unidade do im­
rcprcscntn.ção vitalicia d:1s províncias de quo perw . .J!:stl! un1!ladc so onfrnqucqerli desde que 
npo seyst~t preso por laÇ'o alg-um de fmnilia, re- as pro!mcms !ltto forem parte~ .mtcgrantes do 
s1denc11t, mtcrcsso ou servi()OS; esta facilid:tde ·Importo, cnvwudo seus lcg1ttmos r!lpresen­
digo, faz com que o espírito publico dcscrlla dá tantos, que curem de sua prosperidade interna 
verdade da representação. c. cxplendor ext.erno, c ço,nstitua'!l. um só .co-

Po_r or,, ha uma csperan~•a-a eleição directa, d1go, um só reg1mCJ} pol!ltco. c CIVIl, c forom 
tal qual ell:t dqv~ s!l~; mas si porventura, com o !ru t:1das como .colonras que so poss~m ~legcr os 
systcma da elCI(;:tO d1rcctn se r}uizcr fJUO os 200 mrltcados da curte, que lhos seJnm mtc1rnmente 
mil cidndãos activos, por exemplo, ela proviu- extranhos. 
cin ~e Minas! que to~ mais de dons milhõe:; Qc A língua c~:n rcligiiio não süo typos de nn­
llabJiantcs, t:açam Jt.s;!as ~o- 20. !Tomes, cnt.ao cionalidnde. Ahi estão n Amcrica do Norte 
llodeyemps dtze1· que a c!ctytto dll·cctay~rdcra o c a Grii-Brctnnha, duns nações divcrsns; estão 
s~u m~u1t0 c os cmprclteii'OS de clou;no con- as republicas :tmericanns nossas vizinhas, c 
un~,pruo. . . a Hc.spnnha no continente europeu. Niío é a 

.N_uo é·cr1vcl que o lavrador, o n_rttStn, o no- Jing-ua nem a raça que formam ns n~cionali­
g_ocmnte. de qualqt~cr ponto de Mmas possa por dndes. E'~ unidade do seu direito de rcprescn­
sr orgnntzat· uma l1sta d.e ~O nom~s, Pl!ra re- tn({1io, o seu direito politico, que constitue a 
presontarem.aJun provmcm. Contmnara o sys- nacionalidade. 
tema ele clcrçuo por chapas ; entretanto que, • . . 
restringindo-se a circumsoripçiio territorial na O_qne te~ de commum em mtercsscs ~tm c.l-
clciçüo direct.1,n~o h a perigo, como nn indirecta, daduo de 1\Imns ~ ~o Am.nzonns '? .. A .naCIOnah­
de l•rindar-so com diplomas a cogumcllo~ pro- dnde, so1·~m brn_z!le1ros, 1gu~es d1~e1.tos de re­
tog-idos dos potentados. A massn dos cidadãos prcscnta()"O poltLJc:• c no reg1men CIVIl. 
activos escolherá livremente scn rcprcscntnnto, Não ha nada mais impolitico do ouc impôr-sc 
ou dentro do ilistricto. ou fórn dclle, tendo cm a umn provincin como sou rcprese'ntante quem 

_ vista qttc saiba pugnar por sons direitos, reflcctit· clln niio conhece, niio elegeu c não sabe como 
suns opiniões e dar importanci:t no districto. vai exercer o seu mandato. 

En t1io veremos 1\Iarscllut elegendo l'hicrs, __ . . _ 
Lyou elegendo Odillon DmTot c Laffitc, sem Nu o fltço rcfcrcucta ao cand1d11t2 cm qucstuo, 
tratar dól e:tarniunr· si orn armndor <lc navios ou estou fall~ndo crn Ll!cse. porqu_c nuo dcsconhcco 
um fabricante do scdns, residentes nnquellus su11 c~pnctdadc, sun mtclltgeneta c o esforç,o q!le 
cidallcs. A espontaneidade da eleir:ão scrit o vor- p_odcrw fazer. ~m bem de qualquer provmcw, 
dndeiro cunho da ~ua len-itimidadc. sr cl111 vcrdaliP.rramontc o elegesse. 

Si continuur o systemn da ernprcit~da, tnnto Mas, senhores, niio quebremos o direito de 
faz a clcioiio di1·ccta, como a indirecta; conti- repres•mtnçiio das províncias, fazendo desse 
nuarornos n ter donutivos do direito de rcpre- direito objecto de úrinde pnrn penhorar nlgttem, 
sontaciio vitnlicin das pcquonns províncias. porque nós .niio fazemos donativos, somos um 

FalÍo isento de paixiio dn pm·tido. A minha tribunul, rcconlwcontos o direito com todo o seu 
razão, o meu pons:tmento, 11 minha oJJscrvnçiio aspecto de mngcst:tdo c niio de favor. 
o cxpericnci~_, os .mc:Js sentimento~ mornos Agora, sr. p1·esidonte .• depois destas phrascs 
CJ,uoro que SOJII11l oxpos~os com ~odn ltborl!_ado. quo uculJo de cnunciat•, voltar outr11 vez n certos 
<.:omo scnadot elo IrnpcrJo, mç gtt~o pela l'aZt!O de oxamcs minuciosos de eleições parochines, pn­
c~ndo, o lll~u .· yor <:O~.ycnwncta ~~ ~-a.!_:trdo ; reco niío :;c r conyeniento, pois, quando. se rcs­
n.:? estou. mlstttcto a cm.,tr-mo 11 su.,.,estucs rLc pira n atmosphcra pura dos g-rzmdos prrncipios 
nl., ~tem ; ntomo, como r~conhcço que sou ( 1wo que fazem u prosperidade di1s n11~õos, não se 

apo1_aclos ),, ~~~rlcn(;O n .mun mc~mo.. . · p•ído descer nos cscondrijos em fjuo" so forjurllnt 
D1go-o.u lf1cc de mmlw Jll'OVtnc~:l c dos_t!lOUs as fraudes cem fi""IU'a de direito. 

comprovtnctanos do nrnbos os mattzes poltttcos.. . "' . _ 
Qncro ter n JilJcrdade de opinião sobi'C uma ~Ill.,!tos destes actos aco~tos p~lo pnrec~r S!!O 
materi11 tão impo1·tnnto, como 11 organiwçiío do frac'=,ucs de um a_co1:vo de Illegaltdndos, nno suo 
podc 1• togislntiVO, de :lCconlo com os "l'andes e~pressõer.. do dtreHo que se possam ostentar 
pl'incipios U!l cil•ilisac~o, pni'O termos a vcrtlndo Vl I'IIS o bl·tl h~ntçs no tapete fio senado. Espanta 
Llo syslcmn; guio-me polu minha conscicncia, t]UO .no~ to pa1z amdn se Jlt:lliiiJuom com o ctt!lho 

lJelas l'nzões do Estado, 0 11 ::;0 JH"cndo 11 ntinlw otllct:tl lulstdll~es r1uo nu VHl!t commum lov11rram 
ibt\rtluda uo opiuiiio n qunesr1ue1·motivos p:u·ti· seus auto1•us u banu dos tr1bmwes. 

Llnrros. . 'l'enho concluído. (Mttito bem.) 
81·. pt•esldenlo, V. Ex., IJondoso como u, 

ucscuiJY•·mQ (•st:~ ui:;ressiio, vondo que, com· 
qunuto ~nre~'n ust1·anlw :i nmtcl'in, tem com ella 

!§. tL 

Po1w a V. Ex. que mo monuo papel para en­
v inr "ti nw•a o add1tnn.euto. 

14 
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Adrlilament.? 

• Semlo o pni·ccci' c as netas com os docn­
monto,, exhiiJidos sniJmcttidos a novo OlWlllll ua 
COllllll i~sitO. 

Compareceram depois os Srs. Teixeira Ju­
nior, Dnntn~,· Cunhn o Fi:;uoirodo, 1\Icndcs de 
AI moida, Sili'Oit·n dn Mottn c Vieira da Sifl•a. 

• Pnço do ~CIHttlo, 2i d·J AIJril do iSSO.­
Cnt.:; Jllac/wt!o. • 

o,)ixm·nm do t:r.mpameor, com cansn p:trtici­
patln, o~ Srs. Diniz, Conde rlc !Jnopcndl', Diogo 
'\;<'lho, Di11JUC tlc Coxias, Oclnviano, Sinimbú, 
o\ut;io c Josú 13oniJ'ncio. 

O Sn. J>ngsrnllXTE : - Niio é ndditnmcnto, ó 
cmf'nda su!Jstitut.ivn c, cm todo n cn~o, se deve 
subcntcn<ler a UI'g-cncin que o regimento exige. 

Tendo da <lo n lwra, ncou ndi:uln a discu~siTo. 
O Sn. I'lll~siDEXTT~ dou parn ordem <lo dia 28 : 
Discussão <lo parecer dn l:ommissiío de ·con­

~lituilliio, soiJrc a olcit:iio t!c senador pela pro­
víncia do J~spirito San to. 

2." dii<cussiio da proposiciio n. fSü ela camam 
dos deputados, approvnndo o couti'ato celc!Jrntlo 
rwlo g-ovt'rno imperinl com a Amnzon Stenm Na­
vigation Co:npnny, J ... imitcd, a fJUO so rcforo o 

· tlecrolo n. GS:'lü A de :l!l elo DezcmiJro do 18i7. 
Dila da proposi<;iio n. 5:l:l rle 187;), dctenni­

nanclo r1uc it Jegitimnçiío por su!Jseqncnto ma­
trimonio comprchcncle os Jilhos cspurios. 

Dita da proposir,iio n. 152, do f87!l, delcrm i­
nando qnc os cx:11iws de prcpnratnrios feitos no 
I)"CCll da 13ahin sejam aceitofi pnrn a matricnln 
nos cursos superiores elo Imporia. 

'l'J"abnlhos das commissües. 

Levantou-se a sossiio tis 3 horas da !artlc. 

iG.n SESSÃO 

J>UllSIDEl'iClA DO Sll. YISCONDI~ DE J.\GUAn\" 

SU:O'i.\L\fiiU.-rallliolo tla iuformn~ües, DisCUl'SO c J'Otfi10• 
rimouto t!o'St•, .Tunquoirn, niNcurso,; tlos Srs. prositllwto 
tio consulho u ministt•o tla justi~~a. ,\pjli'OYnçiiU, JIOI' pólt'Ll.':;, 
tiO l"UôfUOrimonto.-Gttnl'tla n:acinmt dt> Jtio Grantlo do 
Sul. JJiscuJ':W o l'DI(UOI'ÍIIlOULO Llo ::;,., Corroia. Di~cut·so 
Uu St•, Jli'L•sidento 110 conscolho. Atlh111wnto tia tliscu::~s;iu. 
-Onur::.1 rm Jll,\, Eloit•ITo do 11111 sun;uJ.w Jlola jli'O\'Íncia tio 
'Bspirito Sanlo. Disctir:o~os tio S1•. Pm·:mugu:'t . .\JIJII'u\':t•~·ro 
tlU J'Ut(nua·imauto tio St·. Hi!Joiro d;~ I .. m:. Ucjoit.;ão~tla 
cmculla do St·. Cr·u1. ~J:acltntl!t.-;'1\art•gnt,:ãt> tln ltio .\m~t· 
7.011ó\K, Ui=>CIII'SO elo Sr. Sih'oira da :Hotta. ltc.oLÜlHI:t. tlo 
roquot i monto Uo mosmu sunhot·. JJillt:ua·:;o u ratJUUI'imouto 
tlo Sr.Bnt•ãu tio Cotu;;ipo. ,\ppl'u\'UC/10 do I'Ot{Uca·imonto.­
l•'ilhnK USJIIII'iOs. Uiat'lll'riO u l't'lftll'Í'ÍIIIuuto d1) Sr·. Montlos 
elo Aluwtdn. Jli"cur'IOO:J Ll·tli Sr11 •• llltllJttt•ir•:t, 1\lt•ntloR do 
Alnwitln, u l!o1·roia. 

,\'t; 11 lior:1~ tLt mnuh~ ft>z-s,; n ehamatla o 
:J:•h:~r·nnJ·~o pl'esetlt,_.:, :lO Sl'fl. SL'lHH.lot·es, a ::-nf;or: 
Viscnndt.! do J:lgll:ll")r, Din;;; 1!e C4H'\":!Ihq, Ct•uz 
1\laeh:Hlo. Bai'ITo do Mnmmwu:•JlO, Godoy, Chi­
chol"J'O, Visconilo do Jlio llr:mco, Jtmrjueirll, 
Luiz Curlos, Barfio riu Colt•gipo, Fausto do 
A~ui:u· .. Bat'l'Os l!:ll'l'Clo, CnJ•rei:t, Barãu do 1\Ja .. 
I"Oim, l\i!Jeil'o da Lul-, AJl'<lllSO Cel~n, Sill•uil':t 
Lo!Jo, Fol'lwud<:s dn Cunl,n, Vi:<cúnde do Mu­
riplw, Lefio Volloso, Loit1io dn Cnnhu, Jug-unri!Jo, 
VJ~IJ<lll<lo elo Alwelé, Visconllo de Nictlieror, 
Vi~eondu l1e Bona HPtiro, ~:1r·nh•n, P:n·:•nngn:í, 
N_Ltucs Gont•nlvc~, Bill'iiO t!.u J .. u~:PllW, Uurfro du 
1' 11·n Jl~ 1u :t.. 

Dcixnl"nm dtJ eo:np.1rcce1', son1 ennsa partici­
pada, os St"5. Uclu)n Cnvnlc:mti, 13nJ•iio dn Souza 
Quniroz, Pnes t'lo M<Jndun•·n o .foiit• Alfredo. 
_ O Sn. l'nr~slm·:X1"1l nbt·iu "n sossiio. 

Len·so a nela tl:t soss5o nntecodonlo, c, niio 
havendo rruem fObro olln fizcs;c o!Jserv:tçücs, 
de u-so JlOI' a)lpro1·nrln. 

O S•·· .,-t:llnt!'J!~·"-'~~r.a :-Sr. prcsidcntn, 
~cnho do J'nzor dons podidos no g-overno IJOI" 
1ntormcdio ilu ministe1·io do impcrió. 

O primeiro ti rr·Jativo nos Jli"Occssos, rJUO o 
senado mandou ínstnUI'ar contJ•:t nlgarnas aulo­
t•idadcs, r]ue ~lJns:n·nm dttranlo o processo 
eleitoral pnra o Jll'l•cnchir•lCnto dn Y:<gn da tlous 
scnndot·es, fJUC se doa nn p:·ovincia da Bnhin. 

.o senado se ha <lo rccol'd:tr de que, rJunndo 
fo1 npprovada a clci<:iío dos illustl"c.> senadores, 
poli! 111inha provinei:i, rruo llltimamcnto cntrn­
rnm nestn ca~a, o Jllll'Ccor ela ro>pceti~·a com­
miss1ín opinou qnc :tlgumns tlns autoridades 
t!arJltrlln PI"OVinern r.Rt:wnm no cnso de ser pro­
cc:;snclas cm Yirtndo d~ sou pmcedimonto ille:;ral 
c violento. l~s>n con<:lusiío do pnroccr foi ap­
p:-ovntl~ ; o ministerio do impcrio oxpecliu :ts 
convenientes ordens para 11 provincin ela Bahi:t, 
c o rcspcctil•n prcsitlonlo mandott aos juízos dos 
dislrít:tos a que pcrtcncinm essas ntttol'idnclos 
os competentes officio~, dcclm·nllllO que, por or­
dem <lo ~enado, deviam ser ínst:tUrados aqttel­
los processos. 

Sr. prcsidouto, a iniciativa do guvcrno maní-­
festcnt-so ncssn occnsiiío, porérn nUo Leve scgtli· 
monto nlgum. C:s Jll'tlcessos nrandmlos iusl:mrnr 
contrH cssns ~HltOI'idndt:.!S nfio trYcrnm o scn cur·so 
leg-al, os tão in Loir:11nou te p:t rm'fr•s. Alguns dos 
j tliws do <I i J"e! to da capitn 1 da Bnltin, rcco!Jentlo 
o offieio cln pJ"Csidencin. ern qno so dolcrmin:ira 
r1uc contra tncs arltoridntlcs se instnllnt;so pro­
C<?sso, tlil'igirnm-se :"t mesmn Ili'OSiclcncia po­
dJll<lo, como ora justo, fJllC lltcs onvinsso o pa· 
l"C7C~, OU lWlú !IIOJlOS a fl:JJ"tll do p:tl"CC<Jt" d_n COill• 
llllSS:tO do podures, q ne ll":t tnvn do fH"tli!Cdnnonlo 
dn<JIWllns nntoritl:Hks <' <JLW lliCS o:rl"ias~e Lnm­
!Jclll Jl~Jl' c•'•pin a t"H'J'e~pontlnnci:t lt'ucndn cnu·e 
o lli'l'~Jtlonlo dn provinc.ia c c~:;::as nutoridudl~S 
por occnsmo do pleito tdeitoi"Itl. E'~l'S o!llcios 
tlos juizos <lo ilit·oito llcar:un nlú Ju'ij.:. sem ros­
posta. Desde PovcrciJ'O ntl i\!nrço do nurto Jl:ts­
~atlp .ont .crue O$ juir.es so Uiri::!;ÍJ'i.tiH ü pn .. ·~itloucia 
solwtlumlu e~~<B clOClllliCiltos, !Wtla ur:ris so J"uz. 

P:tJ:_nt:e, .Sr. [Jl"O:;itlculu, fJll•J houvo l:tlvcz iusi­
nun~•un tiO :;ovol'llo c~n tl'nl pum quo os seus tlc­
log-adllS nüo cavin~som, c:otno dovinn\ innnt:din· 
L:uuontL', esses esr:larccirncnl,~s. 

O ou. D.\!'i'l'AS (minish·o tlaJ!!sti!'tt):- Nüo é 
prorarcl. 
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O Srt .. TrJXQUrWL\: - O sonnuo cornpr·flhondo 
que Hrn juiz do direito 11~0 podin dnr.scguiJ!:!cnt'? 
aos [li'OCCSSOS SOlll (1110 tr \'OSSO 0111 VISta, nu o SO 
o p;.~rccet• dn commi5sfio tltJ poderes dcs•n cn~n. 
como tnmiJem n corrosponclcncin trocnclu cn tro 
essas antoridtrdés c o Jli'L'sillento por occnsiiio dn 
e!ci(;~o. E1·n1n po{."ns ncce~~arins pnrn, sob:·o _ellas, 
hasonr-~c o processo. No entretanto nada scJ 
fez ; n o:·dem do scnt1clo ficou completamente 
hurl:cda. Algnns nobros senadores ostn1·iam 
t~lvcz nn crcnM rio fJlW nflnclles processo> ti".• o. 
nun Jogar; poi·ém ng-orn Iiiio do J'e~onh.ocor que 
cssn crcu{~n não t.!m fltnd~Jmcnlo, r~to c, que o 
poder executivo não dá n Jllonor impOI'lancw aos 
netos do potlor legislativo, ;tinda mesmo n~­
qucllcs casos que, corno cstc, niio poilbmos ad· 
mittir demora. 

formada me cloclnron fJUO, com cffcito, o Sr. Em­
marmcl Linis c todo possonl scientifico quer 
se retirar do obsen'ntol•io asironomit:o, o a 
J'~l7.ÕO é JlOl'CjllO Olltl'C :lfjLHJJlC llistincto JlrOfOSSC)I' 
o snbio, o o ministro! uo imporia nlgu.1nn c.Ju·'n 
surgin, fJUO torna impossível a pormnncncia do 
Sr. Li:tis no observntorio nstt·onomico. Ora, 
S1·. prosicJcntc., nc1·eclito rruo n snl1ida desse dis· 
tinP-to rJstronomo lltHJUCl!c cstubelccimonto, sorti 
uma ;::rnndo perda Jlnra o jJ:tiz. O observatorio 
astroriomico entro ncís ostnva cm rlccadencia 
notnvcl; foJ·am preciso:> grnndes esfort;o.; para 
reconstruir o cllilieio c mrmJnr fazer na Europa 
os instrumentos do fJllO cl!o prccisnvn. O Sr. Li ais 
cncarrc"Otl·so de mandnr pJ•omptiflcar ossos 
instnunontos, e não . tinha muita inlonção de 
YOIIar ao llJ•azil. 

Niio aceuso propriamcnto n esta ou ;ic1uella 
autoridade snperior, não sei mesmo donde 
partiu o pon:,amento de assim burln1··sc a de­
cisão do ~cnado, mas o quo é certo ú fJUC, si 
continunr n praxe de não se dnr n menor im­
portancia :ís decisões desta c~~:,, principnlrnonte 
em mnterb eleitoral, si o correctivo elo um 
processo do< I'Csponsnbilidadc, instaun1do eonL1·a 
autorlelndcs que nbnsnrnrn, flcn1' assim intci· 
rumcnto nnnullado, os nobres rnini~tros hão do 
comprchondcr que qualfJUCt' reforma eleitornl, 
que qnalrJUCr melhoramento que se qucirn 
fnzcr nu logislaçiio elo 11ai7. desappnrecQ, nulli­
lica-so na prntica, porrjuo havendo nlmsos o 
prot:osso nfio so f:tz; c pnrn fJUC o processo nfio 
~c fa(.'n basla a vontade do puder executivo. 

O Sn. LErrKo D.\ Cur-;ru:-Apoiallo. D'ahi vem 
o nosso mnl. 

O Sn. JuxouEmA :-Nn fórma ele go\·crno que 
nos rego, Sr. prcsiclcnto, é prceiso dor g'l'!l!HIO 
apreço ti OJiiniffo ptüJlka. 

tii cssns autoridades foram accnsadas de vio· 
Iencins, de arbitnrricdndos, n satisftl()ão n esta 
opinião era a instauracno desses [lrocossos. 1\Ias, 
cu vejo com desprazei-, vejo mesmo c0m peznr 
fJl!O mio se dá a menor illltHJrt~ncin. Vi nlgnns 
uossos proc<:ssos vi n rllCJllÍSÍt'fiu ue um dos 
dignos juizes dÓ direito pcclin.do côpin desses 
p:1pois. Essas rcquisi(.'õcs tê:u a cJ:ttn do Feve­
reiro ou do i\Iart;o elo n!mn pas~n~lo. :!•i hi se y:li 
HHlrs de ttlll nuno, o nmda o JUIZ nao rccciJeLl 
cssn côpi:t fncilima de 1-irnr-so. 

E' para obtCI' infol'lll!l()ucs uwis complct::s o 
mais amplas n csto raspei to que vou mnnllnr t'1 
mcsn um l'l'CJUOI'Ílllcnto, c como tnmflom tt)ldiiJ 
Ulll onlrc' pcuicln n fazer pelo ministcrio do im­

.Po:·io, :1pnnrcito n occ:lsitio ptu·a o cnvhu· :1 
. IUCS:l, 

O sonauo compr·ohondo CJ!lC um cavalheiro 
tiio clistincto, um homem tão versado cm 
nstr·onomin o mnitas outras scicncins, encontra 
piio, o uma posiçilo conrlignn em CJtWiriUCr pnrto 
do mundo. 

Em 1873, diJ•igindo cu a pasta da guerrn, n1i· 
nistorio n que pertencia ontiio o obscrvatoJ·io 
nstronomico, tive do tratur desses negocias, c 
rcconlwconclD a ncces;ieladc de collocar ;i f1·ente 
deste es:abillceimonto um homem do valor do 
Sr. Lia is, di1•igi-mc ao nosso ministro cm Pa1·iz, 
oacnrrcgnndo-o de convillar a esse nstronomo a 
celebrar um contrato. 

O Sr. I .. iais ncs~a occt1sifio tinha passado por 
um grande dos~osto, a morto de sua senhora, o 
dosejal'n snllir ao Franca, onde esse aconteci­
mento nefasto se tcn!Ja dado, tendo por essa 
cans~ rojeitnd·o um Jogar muito honroso alli, o 
do dircctCtr do o!Jscrvutorio astronomico elo Pa • 
ri7.; vcitl p~rn o 13:-azil com um cont1·ato ra­
zoa l'ei. 

Agorn, passauos nlguns annos, quando o obser­
vntorio nstronomico ost:í cm bom p6, c tom 
Jlrestndo gmnrlcs scrvi~os it navegação e :i scicn­
cin, de repente o Sr. J..inis, por um acto tnlvez 
menos ponsndo elo ministorio do imporia. reti­
ra-se deste paiz, desgostoso, flcando·vquollo os­
wboll'cimcnto sem to1· umn posson, nn nltura ua 
cspociuliduclo cm quo ost:í o S1·. Linis, pam di­
rigil-o. 

Li lia uins, SI'. Jll"esidcnto, no lol'illll tlu Com­
'111CJ'Cio :r sog-uiutlliiOticin L!Hd:r n:1 JHll'to Dllitori:il 

cJesso inJ!lOt'tn n tu org5o: 
; ImpeJ'icl O!Jscrt•tttorio A:~tronomico.- Tnfor­

lll<llll·llOS fJllO pediu ·tlomissfio elo Jo:.;:n· do lli­
J'cetor tlcstc olJscrvnturio o Sr. EmnHm•1cl 
Liais, o CJIIO twslu pedido o acOlllJHIII!Ja tuc.lo o 
pessoal sl'iontillco. • 

Niio J'a~o. dizendo isto, a menor injuria nos 
no~sos patl'icios, qno ainda não podem se1· ospe­
ei:rlistns, hem quo nlguns com o tempo vonhum 
a sêl-o ; o o J'ncto do ter o pessoal sccontifico do 
ubsurv:rtorio ncompnnhnclo o Sr. Lia is domons­
tr:t que, mes111o entro os jovens bJ•azilcil'OS (jllO 
~o tôm distinguido n1'l sciencin astronomicn, o 
nomo llo S1·. Linis gosn cln maior sympnthi~ c 
da 1nnximn con~idorn,,.io . 

O nobre ministro do imporia, fJllC pnreco liTo 
amigo das sciuncins, que J'nz pnrto elo l'ill'ios 
institntos o socicil:luos sl'iontificns, pOI"fjne J'nzão; 
voin lovuntar t•sto conllicto com o sr. Linis, do 
·mudo n obriga l-o a retirar-se 'I 

Isto que OLtlligo, Sr. prositlunto, l'tJlntivmncnto 
no Sr. Linis, J'oi jl'1 tleclnrmlo, na ~cssiio dll 1877, 
na Cllllllll'a elos ucpulUd03 [lOl' lllll COYOiheirO !JllO 
foz gTttiHles csfot'(,WS no sl.ln!ido uo olovnJ• o me­
rodmonto tlcsso astronomo. Esse envnlheiro é o 
:wLn:d ministro tia mm·inlw, o SI'. Limn Dunrto, 
e tenho tlfiUi o SO[l tlist:UI':'tJ, proJ'criuo um Ahril 
uncJtWllo anno. Então o Sr. Linw Dnal"to nccu-

Do!'oj:crin o!Jtcr tlo nobJ•o miuisll·nllo illlJJCriu 
nlg·unws infornHH~~Uos n usfc respoito. 

1-l'ltt fÚI'JH;l }HH~lfllC PSltÍ l"CdigidH t1SS:l_I_IUlÍcin, 
dO lllll Ol'gfiu i.iiu CI!'Cltllb[.ll.IC(U, Cll ZICI'OdllO tj UC 
o !ln ú v ortluileir:,, o 111('31110 uu1n posso a lJOm in-



108 ANNAES DO SENADO 

snvn o íllustro Sr. Duque do Caxias por nlío dar 
toda n import.,ncin no observatorio nstronomico 
e não propot·cionnr no Sr. Lia is todos os meios 
de poder !Jem desllmpcnhnr sun commissão. 

Hoje cntrot:mto, fazendo parte dos con,;clhos 
cln coroa o mc5mo Sr. Lima Dtwrlc, é que so d:í 
esse conflicto, que púdo trazer-nos a perda pnrn 
todos nós, para a scíencin, d:trJLwlJo illnstro 
sabio. O nobre ministt·o da marinha,. naquella 
occasiiío, fazia os mniorc·; elog-ios no governo da 
llepublicn Argentina pot·ter collocndo em um pt\ 
superior o observatoriO de r.ordovn .. Este oiJscr­
-ratorio t\ dirigido por um distincto nstronomo ; 
e, pergunto cu. o governo darjuelln repu!Jlicn 
tem por questiuncúlns procurado desgostar o 
homem notavel que está :í frente daquellc esta· 
belecimonto '! Não ; c faz nisto muito !Jem. 

1\Ius, o nobre ministro do imperio entendo 
talvez que deve tratar homens como o Sr. Linis 
de uma maneira menos conveniente, suppondo 
que sabios daquella ordem facilmente·são substi­
tuídos. 

E' preciso que o nouro ministro do impcrio 
fique convencido de que um director de estabe­
lecimento daquolla ordem nlío so improvisn tiio 
facilmente como se o fez com os snbdologlldos 
que nas mnrgons do S. Franci~co estüo do tra· 
buco na m~o. matundo g-ente; nem da mesma 
maneira por que o ox·ministt·o do justiça f;tzia 
de um matuto que nlío tinha talvez meios de 
sustentar sna família, c nunca tinlw vi~to bri· 
lhar a lnmina do uma espada, da noite para 
o dia tenente-coronel o cot·oncll 

Niio é mo J'acil improvisnr homens snbios, 
ospecinlistns como o Sr. Linis, que tem como 
emules os Flnmmarions, e outt·as notabilidades 
sciontiflc;~s do seculo. 

E' preciso, senhores·, q_ue o governo nestas 
IJUCstões marct:o com mutta prndcncia; nilo du 
este exemplo n outros saLios tiio distinctos ; 
porque então n que ficaremos nós reduzidos 't 

Perseguidos pela febre anwrella, quu afasta 
das nossas jJing-as as cstt·angeiros o procurando 
o governo des~ostnr a homens notaveis, que 
têm dndo do s1 os melhores testemunhos de 
capaqidnde, como o Sr. Linis, r1uo niio só tem 
sobresahido nn especialidade nstronomica, dii·i­
gindo o observatol'io, como tem publicado muitns 
olJrns de sciencin, como a grnndc obra denomi­
n::tda o -Bspar.o ct!leste- u mesmo outrns de as­
sumpto philosophico ou bistllrico, como a-Su­
premacia da rapr. latina-em que cl I c J'e\•Cia 
talento supel'ior, conhecimentos esJlCciacs sobre 
malerin politic,, ; r•rocedenilo 01ssim o governo, 
trnlando JlOI' esse mndo um boutcm ílesses, o 
rjne se pensará du nós? 

Pot· isto me Mlmiro que o nobre ministro do 
impcrio · rJUC parece ,;c r t1ío nmigo das lettrns, 
que tem sido inspectvl' dn instrncoiio pnblil'll, 
que é muwbt·o de varias sociedades soientiflcns, 
tenha tratndo umms s::t!Jio desta ordem. 

11nrn .ohtcr esl'!arecimcntos neste t•e,;poito yrm 
mnndnt' :í mesa um rcquol'imento, pnrn YOI' si 
ainda ó po~sivcl conj lll'lll' cs"o mal, poJ'fJliO do 
con tm l'io todo o di n heil·o lf ue g"st:imos lliH(liCJie 
csln!Jclecimento, hoje pot·tcnconte uo ministerio 
do impet·io, s••r:í cm punt jJOI'du. Elle vai lJnltir 
em docadcncin uotnvcl, e o Brazil JII'CCisa muito 
ter um Ioga!' entre as nnr;ücs civilisal!;•s, pro· 

cisa viver de alguma cousa superior, pois que 
os povos, assim como os indivíduos, niio vivem 
só dos recut'SO> materiaes, preci~nrn de nlgumn 
consa muis elovt•da, que só podem achar na 
sciencin. Aquello oswbclcr:imonto, St·. prosi-' 
dente, fJUe nos t.em custado tanto a clcvnr, ó 
de grnndc nccessid.1dfl para o paiz, pois esses 
estabelecimentos scicntilieos, nlé111 da utilidade 
de outra ordem, são de utilíd::.de pratica, c todos 
sabem que sem um bom observatorio ~strono· 
mico não se prlde regular bem os chronomotros 
nem fazer outl'as observações .neccssarins á 
na vcga ~:fio. 

O meu requerimento dividido em duns partes 
t\ o seguinte (lt!): · 

, Requeil'o que, pelo. ministerio do Imperio, 
se pet,'ll no governo _cópw dos processos, que se 
iostnurnrnm.na .capttnl da Bahm contra ns auto­
ridades de qne trnta n conclusüo do pnrecer 
desta camara sobt·c n eleição de senadores feita 
cm 1878. 

Outrosim roqueiro: 
Que, pelo mesmo mioistcrio, se JlOÇD cópia da 

corrospondencia ultimnmente l1avitla entre o 
governo imperial c. o Sr. Emm_nnnel Lia is, di· 
rector do n!Jservntor1o astronomwo. 

Saln das sessões em 28 de Abril de i880.­
Jmi!Jttrira. • 

Foi a poindo e posto em discussão. 

O S:·.Saraivn (presidente do consell<o):­
nesponderei :i segunda parte do requel'lmento 
do i! lustre senador pela Bnhin, <luixando a pri· 
moira ao meu collega do justi~'a, por cuja pasta 
corre o nssumpto. 

O nobre senador pela Bahia :tlargou·sc na 
demonstr;tçiio dos merecimentos do Sr. Linis. 
Nimgucm os con test~ c nem hn questiio a seme-
1 hnn te respeito. , 

O go\'et•uo nctual llo accôrdo com ns rnzõcs 
expendidas pelo nobre senado!' deseja· lambem 
muito que conserve o Sr. Linis a posi(.'ão em que 
se acha ... 

Os Sns. DANTAS (ministro da fttstiça) E PAUA· 
NAGuÁ:- Apoiado. 

O Sn. SAnAIYA (presidente do consel!to) :-••.. 
mas niio se tl'nta disto; c niio me consta que ollo 
tenha in:<ttulo por demissão. Contint'la no seu 
logonr, e nnda 1nais \lu qno cu ~niba. 

Occot•rnu, é co1·to, um incidente entro o Sr. 
Lia is o o ministet·io do impcrio; mas o nobl'e 
senmlo1·, d<'pois <.ln cxposiçi'to dn fJ uostfio, h a de 
conyir em fJUC o ministerio so houve como lho 
cumpri:~. 

No orcnlllL•nto, o cOI'flO legislativo reduziu· :t 
despczn 'do pessoal do oJJscrvittorio nstronomico; 
não do pesso:d sckntiflco, mas do pessoal admi­
nistrativo. 

Conscqncntcmcnto o ministcrio do imporio ex­
pediu · ordcms pnm quo estn ueliJJern('iio fosse 
uxecutndn. A isln o Sr. Li:lis OJlJloz-so o o xni· 
nist•!rio insistiu pnt'" quo o resolvido peln COJ'JlO 
lo···islativo fosse r;Jl'ectivnnwnto n:-tecntmlo, cm· 
I:OI'" se scnti:<so o miuistl!rio tlispostu 11 vit· no 
corpo lodslntivo nm temr;o OX[Jôr o~ u1otivos 
que alleguvn o Sr. Liuis p11rn n conservnçiio 
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desse JlCssonl e pedir nutorizno:io para as despe· 
zos necessnrins. 

Assim, como se vti, o ministorio secundnvn os 
desejos ·do St·. Linis. o que não podia, porém, 
era concoi"dar cm CJLlO as despczas se fizessem 
contra o disposto pelo corpo legislativo e muito 
principahnentc não attcndendo o Sr. Linis á 
observaoão que acuboi de fazer, isto ,;, que esta· 
va o governo disposto a vil" ao corpo legislativo 
11cdir a conlinuMiio dessas despezns. 

Portanto, si !ui questão entre o Sr. Lia is e o 
govei"no, reduz-se no seguinte: o governo não 
quer desogJ•ador ao Sr. Uais,m:ts lln do cumprir 
o que entender do seu dever, mantendo suo 
dignidade, c não se stlbmettendo a imposit;ões de 
ningucm por mais snbio que seja. (Muito bem.) 

O Sr. Dan1:aM (ministrO· da justica):­
Sr. presidente, julgo ·excusada n discussão do 
requerimento do honrado senador pela Dnhin,na 
parte em que S. Ex. deseja saber do estado dos 
processos, determinados pelo senado, por occ:tsiiio 
dn ultima cleioão do dous senadores por nquella 
provincin. 

Tenho por oxcusada n discussão, pois que 
de nossa pa1·to não nos oppomos :i ndopçiio do 
roquerirucn to e mesmo,iudependentcmente disso, 
desde que o honrado senador pede ustes escla· 
reciment-os, comprometto-mc ·a procurar nu se­
cretaria dajustiçn e11 tl"azcr no conllccir:nento de 
S. Ex. e do senado o que l:i existir a semcllwn te 
respeito, e exigir do presidente os que fnltart'm. 

Posto a votos, por partes, o requerimento do 
Sr. Junqueira, foi approvauo. 

GUAnD,\ NAC!O)fAr, DO nJO GDANI;E DO SUJ, 

O Sr. Corrcia:-A província do Rio 
Grande do Sul deve merecer a soliciln uttenoão 
do senado c do governo,ainda quo não srja ver· 
dndcira n noticin, que muito me atlligiu, dada 
pelo El Pu~úlo do 13 do corrente, de ter sido um 
bruzileiro baJ'bnramcnto espnncndo, {J vista do 
publico, por um ugentc policinl, cm Pn)'snndú. 

alguma cousa se acautele favoravelmente no 
futuro. 

No meu modo de vêr as cousas, e afastando do 
meu cspiri to toda a preoccupação partidaria, a 
situação da província do Rio Grande do Sul re· 
clamava a nomenção do um presideutc que niio 
excitasse, desde Jogo, a fundada desconfiança dos 
seus adversarias e de uma parte do seu parti· 
do ; de um presidente estranho ás lut:ts da 
província c que, pela reputação de prudencia e 
de impnrcinlidndc, a ninguem trouxesse pre­
venr.ões. 

Assim não se fez. 
.E' isto o que não me parece acertado, e é 'isto, 

entretanto, o que temem aconteça tambem na 
província de Pernambuco, que nesta pnrte 
ucha-se cm condições semelhantes :i do Rio 
Grande do Sul. 

Exagero? O senado decidirá esto ponto, atten­
dendo a um artigo do Eclto do Sul, folha conser­
vadora que se publica na cidade do Rio Grande 
(liJ): . 

O novo presidente da provincia. 

• Da situariio inaugurada u 6 de Janeiro de 
1878,niio conheconJos nomeação mnis infeliz, para 
esta proYincin, do que n do DI". Henrique Fran­
cisco de Aviln paru presidente do Rio Grende do 
Sul. • 

• A sorprrzn quo. c~ uso :r cm todu n provincia 
esse acto do novo mJntsterw, sem oxcepçíio dos 
proprios comf!Janlwiros poli ticos do nomeado, 
dá a medida do desncerto e altn inconvcniencia 
de semeJhunte nomenção. 

' Indigitavam-se, pm·n sabstitutos do S1·. Dr. 
Cnrlo; FJóres, varios part1distas do Sr o conse-
1 beiro SiiVLlira Murtin;;, mas ninguem I em· 
bron-se jam:ds do Dr.Henrique de Avila,porque 
a todos twrcci:t impossível '1 ue um govemo que 
se diz conciliador, escolhesse para administrar 
a província, no estudo qunsi anormal em que 
elt:1 se ncha, um homem nas condições e do ca· 
ractcr do coronel eomnrnndante superior de Ja. 
gunrlio. 

• Com ofl'eito, parece incrível que,entre tantos 
liJJeraes de morecimento ig·ual e superior uo do 
Dr. Avila, L', como elle, opposicionistas do 
ministct·io 5 de J11neiro, fosse, peJo governo do 
provt~cto estadista Sr. l'onselheiro Saraiva, 
JJI"el'crido o· mnis intransigente e rancoroso 

Sem faJI:~r no partido conset·l•arlor. cujn so1·to 
continüa a sur a que I he tem cnbido des<Jo lJ de 
Janeiro de 1878, o partido lil.Jernl est:í :~IIi pro­
fundamente dividido. Uma das pa•·cinlidudcs sus· 
tcntnva o delegado do gniJincte pnssndo, demit· 
tido sem perd:~ de tempo, asstm rrne sul.!iL1 o 
ministerio actu:~I; neto este que poderi:t exprimir 
o touvavel desejo de harmonisar o pnrtido, si 
não. fõru seguido da noinonção de um prcsitleilte, 
dediCado á outr:~ pnrcinlidnde, e quo tudo indicn 
aprofuntlurú a scisiio, irritando aindn mais os 
:~nimos. 

Conl1eço o novo presidente, desde os bancos 
collegi:tos, e não tenho o intento de nwgonl-o, 
nem do olleudel-o. 

pnrtidnrio I . 
• Dir·se-hia que o ministerio faz empenho em 

cnYlll' mais fundn a scisão do seu p:trttdo nos ta 
província, o tomnr profundamente odiosa no 
partido conservndot· n actual situur.ão politica o 

• Fazendo justil!n ao clevnuo cnraêtor ilo chefe 
do gniJinoto ~8 de"J\Im·ço, coullecendo a sua mo· 
dernção e toleru ucia cm politica, devemos crer 
que loiS. Ex. i Iludido qunnto :í pessoa do n0\"0 1\lns creio JlOdeJ' dizer que, deyendoser empr.· 

nho do govet·no n~o nggr·uvnr n situn"iio diJTicil 
das ~rovinci:Js, a nomen~'i\o do uctual im~sidonto 
do Rw Grnndo do Sul não foi bem inspirada. 
. ~enso qu~ não ultrapasso 9s d!J'oitos da oppo· 

stçao, :tprccmndo u con I'Ctuencw d:1 nome:u·iio 
ele um alto funccionnrio, Jmtcs mesmo tjuo 
el!o hujn prnticndo netos sujeitos no nosso oxurne. 
Pude ató essa ltlli'Ccinçiio concorrer puru q uo 

· pre~idente do Rio Grande do Sul. 
• Niio podemos ncreditur q uo o honrado presi· 

dento do conselho, conhocendo o Dt•. Henrique de 
A\'iln, o nomcnsso jlllrtt presidir cstn província 
jLlStiiiiWnte CjUlllldO do CjUe clln C!ll'eCO é do unÍ 
hornom de espírito SUfJet•ior, cnrncter integerri· 
mo, moderado c concililldor, e que, servindo 
com lonldudo o governo que o noml•ou, so dedi-
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que a sotisfozor ns ncccssidmlcs do província c n 
promover o ~on bom ostor o progresso, o não sé 
convcl·tu, pelo eontrario, cm olcmonlo o pomo 
de di~cordm. 

• .L'l'iio; é impossível que o Sr. con,;clhcir·o 
Saraiva conhc.;a o Dr. Hont'i(jue de A vila. Não 
crêmos qnc S. Ex. concordasse Co)lll a sua no­
mea~ão, conhco:cndo os dol'oitos desse cidndiio, 
defeitos CJLHJ o incompntibilisnm com ns runct,üos 
do primeiro magistrado da prcwincin, mnximo 
11a :tClntllidmlc. 

• A nomen~ão elo Dt·, Hcm·irJnC de A vila <i 
uma vcrd:lliCirn pl'ovocndío :í provincin, princ:i­
pnlmontc no .pm·tido coúscrvnllor e no partido 
Ji!Jcrnl que apoiou o 111inistcrio Sinimllú. 

• O novo pt·csiolcntc é a mais VÍ\'a pcr~oni11-
c:t!!ãO tlt1 intolcrnnci:o o rnncor pnrtidm·io. 

: O ministcrio 28 <lo 1\Inr(.'o não 1wdin iniciar 
mais tlcsnstro~nmcnlc n sna politica nesta pl'o­
vincin 

• l'ois que I Qunndo o cstnJo do pnrtido 
liberal rcclamavn um mlministrarlor dotoclo 
do Mpirito de morll'rn•:fto; qnunuo o orga­
nizador do gnbinctc 28 de Mnn;o snlicitn o 
concnJ'SO elos dons pnrtidos para dolnt' o pniz 
C'Om n reforma clcitornl- é !jUO o goveJrno 
nnmt:\n pnrn prc3idcntc th1-Sla pro\rincin, OHtlc a 
<li'o'i~iiu i.!o p:.rti<lo liiJcral <i n<nis funda !JUO Clll 
qu:dquer ontt·n, um homem que lcm conqui>Lt!tlo 
l'l\JlUtnc;ão n,n lnta Vil'tllcnta o úc•siH'ngnda com 
os adver."i:1rtos! 

• N11o so nos averbe <lo suspeito:> neste pro­
nunci:nncnto. 

• Conserrntlorcs. o g·overnuntlo o paiz o fl:1l'· 
tido r:ontrnrio, é clnt·o fJUC o prcsidointc d01 ll:·o­
vincia, qunlrJllCI' quo cll•J fosso, niío podia dci~:•r 
de sor u•Jsso ach·crsario . 

• Isso niio scl'in nrotil•o, porém, rmt•a CJUC a 
seu l't'SJlCito no~ pronnneiassemos nos lolrmos 
Clll !JllC 01'1\ O floZoliiiOS, desde ![llll O Jll'CSiUIJIItC 
fn~sc mn homem cslt·nuho ú p:·o\•inci;<, o:t cntiío 
libcr~l. em!JCH'a p:~t·tiolnrio do St·. con,c!!wiro 
Ga:<pnt· Mat·tins, comn o Dr. •;orrêa de Olivcirn 
nu como o Dt·. Macio!, cJne nno têm os ll!'e•cc­
dentes nem o camctot· do nov0 prcsiclcnte. 

c A }H\H"r& doss:t n~~crçfio, ou, por outrn, tln 
nog:-'n tolcrnncin o lonlda<le, é a I'Ccopr:U:n qnc 
lizemos a todos os nnlccm:sorc~ <lo D1', Hcu!'i­
CJlW de Aviln. 

• A ~.stc n:ío; nüo poueuws recc!Jct· scnr.o com 
pnlavrns de pcznt· c dcsconfianc.:n. 

• Acn!i:imo; tlll us~istit· n tlll1'1 lulu de p::ixõ~~ 
incanucsc•mlc~. elo tão pot•niciosos cll'eitos [l:ll'a 
n pt·ospt•t·idui.lo <.la pt·ovincin, c Otlll'a v:<i cm 
l1rovo comeo:u·, ~cm tluviun com mais ncrimonin 
o violencin. 

• Est:unos, pot•ém, intima men ln c ou \'Cllci th>s 
CJllC O C i I'Ctllll~JWCtO O iii Ustrc lll'eSÍUCil to uo CO!l­
solho fui illuditlo. Si S. Ex. conhecesse n pessoa 
qnc lhe inelicarum pnrn prcsiucnto. desta pro­
vinci~, seria o fll'Í!IIoit·n a repellil·n . 

.. H JH'oceU.cl'in o venut·unllu cstaclistn CO!l! o 
mu:timo :lCet·to o patt·ioti~mo, porque llo novo 
JH'csi\lcnt~ ~uo tem:.' I?l'OVin<:i~t n e~pcrar ~uniio 
uctos do tnlreno p:llx::o poltltco o mcsqtuniH<s 
vinguncus pcs:-:onc~. 

• P:<ra o parli<lo coHsot·vutlOt', n nn111ca!!i'ío tlo 
Dr. Avilu 6 uuw [ll'Ovot·:u:iio formal. • 

• Compnlse-so a collccçf:o <lo jol'llal cm que, 
nestes ullimos tempo~, oscrcvo)tl o Dr. HonriCJuc 
de A vila, c vcriflcnr-sc-hu n vcrdn<.ln desta nlllr­
uwtivn. 

• A prova ninda de que nfio cxag-cr::unos, 
é o cncrgico pronunciamento do todn a impronsa 
COllSCJ'\'1\dUI'U da Jll'OVincin, 

• A' simples noticia dn nomcnçiio tio Dr. 
Avila, manifcstnrnm os nossos collcgns do Con­
scrvatlm·, de Porto Alegre, o U..a Triúunct, de Ja­
gunriío, cn1 nrtigos CJLll! depois Lranscrcvcrotnos:, 
o profundo c justo tlcscont•mtnmento do seu 
partido. 

• E' fJUC corno nó;;. c louos qu:n1tos conhecem 
o novo nuministt•ado!·, prcvê111 n sorte que está 
rcs~r\·adn :í Jli'Ovinein, c cspecinlmcnte nos con­
~ervnclol·os e {lm·istas, sou o tlominio rlo dclo:;ndo 
do miJli:;tcrio no !lio Gr:mtlc do Sul. 

• Qncrur:l. o venct·ando presidente elo conse­
lho, estadi~tn notnvcl o /.(Crolmimtu conceilmtdo 
JlOI' srms talentos c espírito de modcrn~fio, sobre­
c:• rl'ogar-so eom n rcsponsnlJi I i dnilc d n" trcmcnU.a 
rcncçuo CJUC vni opcrnr-so nn provi no ia? 

• Nfio 6 i~so o r]nc c~pcra o pni%. • 
,\s opiniões m:mife~tnelns JWlo Sr. presidente 

do <.:Linsellto sobre a nomene,::Oo do:< prosidon tes 
de provincin, o o. nlc:mec que cllns tem no 
~cu ministerio, siio dignas de considern(;ilo. 

S. Ex. disse nn sc;;si:io ele W do corrente: 
• Min lw obrig-nr;iio ê ler nns prcsiúencias pes­

sons pelas !Juncs cu me possa respnnsallilisnr·. 
, A opposilliio vt1 os !'netos c responsabilisn 

t:or clles o gt•YC!'UO; do n:1ela mnis póo.lc tou<nr­
lltc contns. 

• E' preciso qrtc o 1,\'0Ycrno tenha ampln Ii. 
lJI)rdndc 11:1 e~ colha _do pessoal de sna conlinnr;n, 
tno:'mo entre os :urug-os. 

• 1~' p•·cciso que os minbtros tcnl,nm nmn 
con11ança utnis Otl 1r.onos pessoal cm S<Jtli eloJ-
1cgudn~. 

" Tc:nos o tli r·citll llu fa;:ct~ cxccuL:n~ 11n~so 
lll'nsnmP.ntn da melhor mnncit•n, o <'slamos em 
UMSO UÍI'CilO l•l'OVidcncinndo Jlfii'U CJIW 1108Sll 
!ICI\,;u.11CBtll seja si11Cei':1111CJ1LO <:XCClllad.J. • 

Devo snppor-so que o Dr. Avi ln vni soro ~in­
cet•o cxmmlot' tio p.;n>nmcn to do gO\'ernn. Ora, 
xi ;1 snn notncn~~ão excita tnntn JH'C\'Cnçiio, a Tna­
niJostn(';io <!o pens:nnontu do governo qnnnto :i 
stl:l 11olitim1 nu província do Hi:J Gt·ande tl•l Sul 
é de utuitu vantt1gu:n. 

Si o meLt ruqncrimcnto livct• por cfi'eito saber 
o pni7. CfLWI s•;jn essa politi~;u, creio que tei'('Í nlé 
:m~ili:lllo o no!Jre presidente' do cnnsolho. 

l'cln;; l'ol!ws tlnqnclla provi1wia vejo que n 
presitlencia :IIli toJIII feito ultimnmentc vnJ·ins 
nolnc:I~Õi~:-O do ullicino.;,; Un ~uarlln nncionnl. 

M:lis do nmn vez tenho tidol n hon•·a de expot' 
no Hmnuu aminlw ••piniiío aeêt•cu <ln illcgulidnllu 
COI!l fJUt' foi I'XCCLllatla a rofOI'I1l:l da g'LUirdn ll:1-
CÍ011UI, cnnv•~rtiun, crmtl':l o nwnifosto espirita 
do lcgis!udot·, L'lll in>lrnmcnlo do !H'n~t:lytismo 
o tlo 111 ina{:ÜI '· 

Sinto prol'nnuamcntc quo ncssn illcgnlielndo 
lcuhn siuo no:ompanlwdo pu!onu:tual utinisterio. 

Mns, us nollll~ai_'ÜL'S d:_• oiTlei~os t.!n &:unrtln n:1· 
ciunul. <JLW cniJ<:tn an pt·csidenlc da provint:in, 
sendo feitas em condie;ões ~oruolhmtl"s :'!<JUC!Ias 
0111 quo so :oel!u u t•rovinciu do Hio <;runtlo do 
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Sul, pouc:n tornar-se nrn1t1, si não perigosa, iu­
convlln ionto. 

Não desejo se di,·n que o nobre senado: poJa 
Dnllia oLtc'vo com

0
alg-nm sacrificio o conct1rso 

do illustre g.meral ViscOJúle r)o l~elotas J:llll'll 
fazer lllll'tll elo g~IJinelo n que S. l!.x. prcsrde. 
Julg-o dcwr solicitar n rQJnrão dos oJTiciaes no­
lllC!Jdos para a gnnrdr1 nnciónnl pcln prcsidencin 
dn província do Hin Grande do Sul, no corrente 
lll1110. 

Pnro este fim tenho n honra do suiJmettcr :.í 
:~prccio~1ío do scnodo o requerimento r1ue pas­
so n cnVinr i1 Illo~n. 

Foi lido, a;:Joindo c posto cm discn~siio o se­
guinte 

Rcqrw1·immto 

• 1\cquciro (jUe, pelo minislerin rlnjuStÍ\'11, SC 
pet;n no go\•er11o umo relnC'iio dos ollleines no­
meados no corrente oHno "tullo presidente dn 
provincio do Hio Gronde do Sul, pnro a gnardn 
nocionnl dn mesma provincin.-Manoel Fmn­
cisco Correia. 

O !!h•. Saraiva (presidente tlo con.~ellto) :­
Sr. presidente, qunndo orgonizei o ministcr·io, 
julguei conveniente propu r para urna !lns pastas 
o Sr. Visconde de I>elolu~, general muito clis­
tincto (apoiados), IJLIC o Jlniz conhrcc bem, o que 
já por duas vezes ftll'll convidado pnm o pnstn 
da guerra, uma qunndo gOVC!'llnl'nm os con­
scrvadot•es e ontt·n no miriistcrio li!Jerol, que 
inaugurou a prt:'scntc situnç1ío. 

Portanto cst:t\':l o estou convencido •lo que o 
Sr. Visconde de Pclotas oiTcrccc no Hio Grande 
do Snl garantia n todos por sun modornçiio. 

O Sn. DASTAS (mini.~tro da jastir.tt):-Apoindo. 
O StL S.\llo\IYA (JJI'esitler•te dÓ consellto ) :­

Tendo convidndo a esse illu~tro general pnrn o 
ministerio da gno!'l'n c tendo ré no seu espírito 
de jnsti~a e modcr·n~1ío, or·n mcn tlovm· ~uvil-o 
sobre os ncgocios de ~un Jli'Ovinr:in. 

D'ahi nnsceu com etr~iLo n mtHlnn~a do prcsi­
dentl! e a nomeac,fio do novo. 

O nobre ViscOJide garontiu-me IJU11 o St·. Avi ln 
oro no Rio Grnndo do Sul um llomP-m erui­
nonte, que mais de umn yez tinhu doelinndo 
cntrnr cm uma listn do doputndos, lendo feito 
pnrto rJe umn rio senadores. Que crn cloLmlo Llc 
!Jnslnnte forçn o indopendencin pnrn cnmprit• o 
seu dever, sem cúnstiLuir.so pcr·scgnidor dos 
seus odversnrios poli ticos, qunnLo mais de seus 
co -roligionorios. 

OllDEM DO DIA · 

Ef.EIÇÃO Dll UM SENADOil PB!.,\ PllOVI:I'CIA 
DO ESP!n!TO SANTO 

.. 
ConLimí.n ·n rliscns~1ío do rorJncrimento ·de 

aclinmcnlo rlo Sr·. Hiheiro dn r~uz, com a cmendn 
do·.St•. Cr·uz M~chndo, sobre o pnrtJccr ela com­
mis5iío elo constitLlir.;iio, sobt•o a elci<:;iio de sena-
dor pclu província do Espírito Santo. · 

{I~ §h·. ll-'>.nr.anaguá: ..::..sr. presidente, 
por dcfercncia ao honrndo rcl:.tor do parecer, 
que se nelln ausente, n1ío posso deixn1· do votar 
o f:n•or rlo adiamento pt·oposto pelo nobre se­
nador da província de Jllinas Gerncs, CJllC oron 
cm primeiro lng-ar hontom; o por esse mesmo 
motivo n1í<l deixurci rlc pronunciar-me contra 
n emenda o/l'erecirln {lO mesmo adiamento pelo 
honrado scnado1· tnmbem da proYincin de 1\lmas 
IJLLC f;JifOll em uJlirnO Jogar. 'l':1J é a COÍlflant~O 
que tenho no juizo eselarecido c recto do illus­
rado {tutor do par.•cor•, que ett niio poélin deixar 
do dar·-lhil essa dnpla prova ele consideraç1ío, 
votaudo pelo ndiamento proposto cm primeiro 
lognr c 'I ue dc•vo ser· limitado. 

o Sn. l'llllSIOENTE : -Não oxccucndo d:t sess1io 
ex.tr·nordinnriu, por<JliC pnrn n ordin:tria tom de 
eleger-se a conuniss1ío. 

O Sn. PAnAN.\nU,~ : -Eu quizcrn que neste 
adiamento sn nutrcassu o lll'azo tlc 48 hm·a~, por 
exemplo, on de tres dios, si assim se julgar con­
,·eniuntc. 

O Sn. C11uz i\IACIIADO: -Mesmo l'orrruc tenho 
conlian~n no juizu do ntttot· do p:trccct· do ccm­
miss5o, é que rJuei'O r1uc exomino. 

O Sn. PAnAN"AGU.~:- O adiomento proposto 
polo nobre senodor· qne fnllou cm nltimu log-ot•, 
opinando parn que as nelas, os pnpcis que as 
ncompanhnram c os qn~ uopois fornrn oJrcrccirlos, 
sejum devolvidos it mesmn comrnissão, julgo 
incO!l\'Cnicnte o desnoccssnrio, poriJllC acredito 
rJ tlC o hon rndo nu to r do pnrecur, tendo compttl­
suclo e cxamirwtlo totlos esses doeumentos pnrn 
emittir um juizo seguro .•. 

0 Sn. Cnuz MACHADo:- E IIJlUCIJes que fOJ'Ulll 
oxhi!Jidos depois? 

O Sn. PAIIAN.\GU.i.:- .•. hn de Vil" ao senado 
juslilical" su11 tndJolho, alitís !Jom fundnment:tdo, 
c dnr explit'n~iics sutisfaetorias :10 no!Jrc setwdor 
por J\Iinns Gcrnes. 

O Sn. SILVEJHA Louo:- Serit difficil. Portnnto o ministerio procedeu corno lhe cum­
JWi:~, conllnndo mais nns inl'ornwrües tlo S1·. Vis- O S11. PAil.\NAGJJ.i.:- 8 tnnto mnis sou levDdo 
conde do Pelotns elo que cm CfllDCSIJUCI" ontrns, n ter sumolhnntu prucetlimnnto, qunnto o ·nobre 
que possnm rosontir-se do ospit·ito d;) pnrtido senndor, mais du unw YI!Z, pcrdu~>-mc que lho 
ou do umn aprccint'iio menos exncln <los int'"- dign eon~ {l'llllfJtll'Zit, p:ll·er:cu <!SI[ttecct·-se do 
rcss<l~ !ln província: que ora JUI::. 

Est011 persuadido do que :1 mnrchn do Sr·. o Sn. Cuuz MAr.r.r.\oo:-~·liio m11 o~qucr>o UI) ser 
Aviln na odminisrrnclio elnquclla provinein lw u·o juiz, mns niio mo culloco na posição uc ê~molcr. 
eonllrmur ns inl'orinncüos tlo Sr. Yiscomlu tlo , . ~ 
Pt>lotns. Espere o no!JI'O Séllotlot• pelos netos· O. Sn. l.\II.\N.\11ll.\:-::;ou Ioyotlo u tct• CSSQ pro· 
desse presidente, o entiío formuluni us :tccnsu- codllnonto nttou t·1 u oxng-or:11;:'o do discur~o. cs­
~ücs que toes actos Jll'oYocm·cm. poeio do YcrJ·iuo, que nrtni f'oi prof'eJ'ido pulo 

Findo o do!JnLo,. flcoa adincl~ n di~cussi:io por no!Jre ~onotlot·. 
to r podidL) o pohtYI'o o Sr. Dur1ío ti•) CotilgijJO. • O Sn. Cnul. i\r.\Cif.\DO :- Qnc VCI'l'(l'n J.H·ofol'i. ~ 
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O Sl'l. PAnÁNAGUÁ:-Pnllou com muita vohe­
mencia e do um modo apaixonado ... 

O Su. Cnuz 1\IACI!ADO:-Oh I não o!Tcndi pes­
son alguma. 

o"sn. PAnANAGUÁ:-..•. quando n decisão deve 
ser pautnda pelos princípios de rigorosn justiçn, 
o debate não deve exceder as raias da moderação. 

O Sn. Cnuz MACHADO: -OJTendi o candidato 
cm cousa alguma'? 

O Sn. Su.vErnA Lono:-Nem declinou o nome. 
o Sn. PAnANAGUÁ:- o nobre senador, sem 

que fosse esta a ~ua intenção, procedeu de modo 
a indispõr o candidar.o, lendo cartas escriptas na 
conflnnça da amizade, e em que elle podia ter 
emittido um juizo menos exacto a respeito 
do senado ; mas isto niio e1·n IT•otivo para ex­
citar a anim:ldYersiio de tão illustrc corpor:u;iío 
que fileve e sabe julgar com pausa, e imparciali­
dade, abslrahindo de considerações estranhas. 

O Sn. Cnuz 1\IJ..cruoo : - Tratei do p recesso. 
O Sn. PAnANAGUÁ:-Para que considerar-se 

11 dccisiío proposta pelo parecer da com mis~ão 
co.mo um11 retracta~ão que se pretende nlcnnçar 
do senado ? Porventura o senado, votando hoje 
pelas conclusões do parecer, isto é, pelo reco­
nhecimento e admissíio do Sr. conselheiro 
Ottoni, reconsidera o seu neto, pratica um neto· 
de rerractacão ? 

Não pr0cedeu-so a umn nova clci~·ão, de cuja 
vcrilicação agora se trata ? 

O Sn. Cnuz 1\IAcH.\DO:-Nova c ag-gravada. 
O Sn. PAn.ANAGuA:- O nobre senador n1'fo 

póde deixar de apresentnr aquolla isonçíio de 
espirita de que carece estar sempre revestido 
um j ulgndor. 

o Sn. r:nuz MACHADO : -Não tenho a bonevo­
lencin de V; Ex. 

O S11. PAnANAGUÁ : -O candidnto é que me 
parece nil~ ter a JJenevole~ci:J d~ nobre s~J~ador. 
Devemos JUlgar com toda Jsonçuo de espmto. 

O Sn. Cnuz MAcrrAoo : -Não tmtei elo candi­
dato,. tratei do pr·ocesso. 

O Sn. PAnANAGUÁ:- V. Ex., sem que fosse 
esta a stw intençiio, provocou indisposiç:io contra 
o candidato, cuj:1 elei~1io temos de julgar. 

O Sll. Cnuz 1\fACHADO :- Niio ti 1'0 stl:l hene­
volenciu em fnzer do nu ti v o dos direitos de 
reprcsentnçfio de uma lJrovinein. 

O Sn. PIJESIDE!'(T!l: -Peço qne niio inter­
rompam o orndor. Níio lm rnzüo para os nt;nrtes. 

O Sll. Cnuz 1\fAcrrAoo :- IIn razi:ío- o direito 
do defesa. 

O Sn PAnANAGU.\:- Pareceu-me não lwvcr 
da pnrtc do nobre senudor a preciso isen(;iio de 
espi rito. 
·O Sn. Cnuz l\JACI!ADO :-E n mim pat·ece flUO 

V. Ex. está com o cspirito oburnJJrndo com a 
cnpa llu bonovolenciu. 

O Sn. PAnA!'lAGUÁ :-Pólio Ret• ftuo ost•Jja em 
erro. 1\lns ontran·i no dubutc para justillcn1: o 
meu voto e mostr·m· no nobre sen::~dor q nu assun 
como S. ElC. pó de l'ormar• uma opiniüo contraria 

. . 
á eloiçi:ío de que se trntn, ou posso estar de 
nccôrdo com o parecer da commissão, o com tanto 
muis razi-o qunn to o nobre relator da com­
missão, o Sr·. Vieira ela Silv;, cuja illustração e 
im parcialidllde o senado rocon hece, examinou 
detidnmente ns actas o documentos relativos n 
cs ta eleição. 

O Sn. Cnuz 1\IACHAoo:-Mns ello póde-se en­
ganar. Eu tambem confio muito nelle. 

O Sn. Su.vP.:mA I.ono :-Vamos :is r11:.~:ões. 
O Sn."P.AnANAauA.·:-Em todo caso, en antes 

quero acertar com o Sr·. Vieira da Siln do que 
errar com o nobre scnndor.- . 

O Sn. Cauz MACIIADO :-Abstenha da personn­
lidnde : refuto ns razões que dei, e niio se im­
porte com a minha pesson. 

O Sn. PAnAN.~cuÁ :-E' o que tenho feito 
justnmcntc. . 

O Sn. Cnuz MAcrrAoo :-Eu antQs quero errar 
com n minha consciencia do que acertar com a 
bcnevolencia de V. Ex. 

O Sn. PAnANAaui :-En entendo que é sutn­
ciente o rcquct·imento apresentado em primeiro 
lognr pelo nobre senador por Minas, porque 
tendo o autor elo parecer de ·chegar hoje, ello 
viril dm· as razões que o guinram, e sustentar o 
seu pareeor que julgo ser muito fundado e bem 
desenvolvido. 

O Sn. SrLVE!nA Lo no:- Niio apoi~do. 
O Sn. Cnuz l'v!Aci!ADO:- Isto parece de. advo-· · · 

gado da roç<~ que, em vez de discutir .a causa, 
discuto o defensor e o accusndor. 

O Sn. PAnANAGu.i.:-Não sei qual será o habito 
de ndvogaclo da roça, porque nunca, como ó 
snbillo, advoguei n•1 rot;a. (Riso.) . 

O Sn. CnuzMMHAD0:-0 nobre senador cm 
vez de discuti1· a <:nusa, está discutindo a minha 
pessoa, as minhas intenções. 

O Sn. PAUA!'(Acu.i.:-V. Ex:. ctuer perturbar 
o debate, dando-lhe umn direcção mconvt.miente. 

O Sn. Cnuz MACHADO:- De mansinho não mo 
dfoo alfinetudas nem me chamam de apaixonado. 
Sinto que assim seja tratado por uma pessoa a 
quem nuncu o!Tendi. 

0 Sn. PRESIDENTE:- Attenção. 
O Sn. PAnANAGUÁ:- Nem cu otrendo ao nobre 

sen:~dor. Si nus minhas expressões o nobre se­
nador v8 alg-umn ofrensa eu estou prompLo a 
retirai-as. O que digo 6 que n1io ha necessidade de 
voltarem os papeis de novo :i cornmissão, qunndo 
jit existe um parecer muito IJem elaborado. Isto 
pó de parecer umn p rotolnçiio ... 

O Sn. Cnuz 1\IAcuAoo:- Niio, senhor. 
O Sn. PAnANAGu.i.:- .•• um meio de eternisar 

estn q uestiío. 
Este IHirccer 'lsl:i fot•mulado ha mais de seis 

ou oito m•!zes, o, tendo n diseussiio comoçndo o 
nnuo passado, pu1·n flUO hu do ser de novo ro_­
rnettido ri comm1 :s5o? Me pnreco qne o rcquen­
m~nto que foi aprosentadl) cm primeiro log~r 
pelo nobre scn:ulot· 1=or llliuus sutisfnz as oxt­
gencias do senado para obter esclarecimentos o 
resol""er alguma dtlvida. 
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Quanto :i intcrvcnçffo dn nuloridndc, de que 
se faz grnndo cabedal, ·opportunamente me es­
fo,·çaroi por demonstrar que a argui~üo não 
esta comprovadn. 

O nobre senador pelo Ccar:i, que hontcm foliou, 
quiz enchen:;-nr no l)lllcio ou no relnto1·io do ii· 
lustre presiderllo dnquella província injurin no 
partido conservador e desconsidora~i•o ao se­
nado. 

Foi justamente a respeito das eleições dn ca­
pital que nada vi nnquclla pc~a officinl que possa 
JUS!i!lcar a nsserçiío do nobre senador ... 

O Sn .. TAGUAnmE:-Roferi-me ao officio dos 
agentes. 

O Sn. PAnANAGv.i.; •• -nem o presidente púde 
ser responsavol por uma ou outra observnção 
menos conveniente, do autoridades subnlternas 
com que tenha l'eito acompanhar· a sua exposi­
çüo. Neste mesmo rol:ttol"io, na porte concer­
nente it capital, o nobre senador bn do confessar 
que n11dn ha que possa otrencler o melindre do 
senado. 

O Sn. JAGUAniDE : -Expliquei o meu pensa­
mento: rel'eri-me ao officio dos agentes, não me 
referi ao relatorio nesta parte. 

O Sn. PAnANAGVÁ:- Bom ; então dispensa-me 
dn leitura do relntorio. 

Eu queria lõr no senado para demonstrar que 
nesta peçn official não hn n menor injuria no 
partido conserv:Jdor, c desattcnçiio no senado, 

. e que si algum officio ou representar-ão contém 
expressões menos convenientes, o "presidente 
niío pó de ser rcsponsnvcl por isto. Não é exacto 
que o presidente insinuasse a quem quc1' que 
fosse a fornecer-lho documentos adrede nrrnn­
jados parn justillcar·o seu rclaterio: é uma as­
serção gratuita que o nobre scmodor não poder:í 
provar. 

O Sn. JAau .. nmn:: -As minhas palnvras foram: 
si não in~inuou, consentiu. 

O Sn. PAnANAGu.i.:- Posso gnrnntir ao nobre 
senador que o digno presidente da província 
do Espírito S:onto era incnpaz de provocar a fn­
bricnção de docamcntos menos exactos para 
fund:omentar U!'J13 eXJ?OSiÇãO OU rolatnrio dirigi· 
do no ~overno un pcrwl. 

Tenho, pois, justillcndo o meu voto contrario 
;-, cmendn npresentnd:í ao requerimento elo adia­
mento proposto pelo nobre senador 11or :r.Jinns, 
om primeiro Jognr. 

Creio que nas minhas expressões o· senado 
hn de reconhCilcr que niio hn a miníma orrensa 
no cnrnctor do nobre senador. Rospeito·o, es­
timo-o e considero muito, c estou que o nobre 
senndor ter:i a m~smn tolcrancin que ou tive ... 

O Sn. Cnuz 1\IACHADO :-1\fns não mo empreste 
opiniiio, nem paixiio. 

Pelo regimento não póde haver adiàmento inde-
finido. -

Findo o debnte, votou-se c foi approv:tdo o 
requerimento do Sr. Ribeiro dn Luz, llcandc 
prejudicada a emenda do Sr. Cruz Machado~ 

NAVEGAÇÃO DO niO AMAZONAS 

Continuou a discussüo do requerimento de' 
ndiamento do Sr. Silveira da 1\Iotta sobre a pro­
posi.;1io da camara dos Srs. deputados n. :186 de 
1879, approvando o contrato celebrado pelo go­
verno com a • Amazon Steam Navigation Com­
pany J.imited. • 

O Sr. Sil~elra da JH:ott.o.:-Sr. 
presidente, pedi a palnvr.1 para fundamentar a 
rctimda do meu requerimento; mas, como sou 
cm geral pouco inclinndo :is retiradas, e mais 
nntcs :ís avançadas (1·iso), julgo conveniente 
dar nlgumng e:tplieações sobre o meu acto, já 
crue se ncba pouco de accôrdo com a ·minha 
nnturczn. 

Peço ao senado Jicen~n para retirar meu re­
querimento, porque !Ja dias, ainda enfermo, li 
o discurso que fez o nobre presidente do con­
selho: é esse discurso CJUC me induz n pedir a 
retirada do meu requerimento. 

Nn qualidade de membro da commissão de 
emprezas privilogiadns, o honrado presidente do 
conselho, vencillo pela opinião de seus collegas, 
que queri~m, ou npprovaçiio do contrato tal qual 
a em preza o pedin, ou approvação do .mesmo 
contrato com diminuiçiío· da subvençiio, como 
foi proposto em umn emenda otrerccida pelo 
nobre senador pela província de Sergipe, S. Ex., 
vencido, digo, opinou outr'orn, que se désse o 
mini mo da subvenoão, que foi, supponho, 
<JGO:OOOJ$000. 

O que cu li no discurso do nobre presidente 
do conselho altera em parte essa opinião emittida 
como membro dll commissão de cmprezas pri­
vilegiadas ; entretanto, a mnnifestação de S. E:x:. 
causou-me muito prazer, como acontece sempre 
que os espíritos superiores se acham de harmo­
nia com o nosso. 

Acho que o nobre presidente do conselho está 
na verdndoira opiniiio que se deve seguir a res­
peito dn subvenção :i companhin do Amazonas. 
Quando tomei parte nestll questão no senado foi 
unicamente po1· estar convencido de que bojo a 
subvenção a qualquer companhia para navegn­
çüo do A mnzonas é nn tes um emb11raço do que 
um nuxilio ao bom desempenho dnquelle serviço; 
o estn opiniiio, que sustentei ajudado pelo nobre 
ministro dn justiça actual. •.. 

O Sn. DAN"rAs (ministro da justira): - E' 
exacto. 

o Sn. PAnAN.\GU.\: - ... que eu tive qunn:lo 
hontem exprimiu-se com toda n lilJerdnde, o cu 
n!ío lhe dei o menor npnrto. 

'!'enho. portanto, j ustificndo o mou voto con-. 
t1·a o udiamonto proposto cm segundo lagar, 
votnndo 11elo primeiro, uma vez quo o nobro 
autor desse adiamento quuira flx:tr um prnzo de 
~8 horns ou de tres dias, si :tssim lho pnreccr. 

0 Sn. SILVEm,~ DA MOTTA :- .•.. vejo agora 
aiJraçad:l tnmbom pelo nobre presidente do con­
selho quando doclnra que entendo que n!ío se 
devo d:tr subvfmt;ão alguma á excepção da qne 
fõr neccssnrin para o serviço postnl, uo que nliús 
nuncn ou mo oppuz. 

0 S11. LEITÃO DA CUNilA:-IstO Ú do regimento. 
s. E. 

-
O Sn. DANTAS (minz"stro da fustira): - Justu­

mento. 
15 
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O Sn. SII.VEtnA DA l\I01"TA : - A' viMn dcstn 
opiniiío do nollrc presidente do conselho, quo 
se conforma com a minha, reconhece o senado 
n necessidade do retirar o meu rcquerimeuto, 
porque este, rormulndo dtl nccürdo com o nohro 
sanador pela provincia dn Bt~hin o nctual mi· 
nistro d:1 juslicn, tinha por rundnmonto d1~sat· 
tender n c:ontinuacüo da sui.Jvençiio, visto que 
havia outra companhia q uc se propunha a fnzet· 
o scrvko g"t·nruitnmentc ; c, sendo e:<sa petição 
nprcsetitadn no g"•)Vernó c remettida no conselho 
de ostado, llevin se ~aiJcr a opiniiío d•Jste: si 
prefL'I·In ou niío o serviaa· gratuito no serviao 
p:tgo pelo Estmlo. · 

O Sn. LEITÃO DA CUNHA: - Para fazer o ~m·· 
Vi()O elo g~·nça n~o ora mister licçntJn do governo : 
quem qmzer pudo navegar o r to. 

O Sn. StLVEII\A D,\ lllo-rT.\:- Ora o nolll"C se­
nador tenha iló de mim! O seu aparte precisn 
do uma elucidação que vai prolongar o meu sa­
cril1cio; mns n<•o posso deixar de corresponder 
~ honra !J uo me fnz. 

Pat·n fazer o serviço de ::.rrac;n diz o ·no!Jro sc­
nador-nüo ern preciso requerimento. Era; por­
que quem quer fuzor um sct·viço de gruçn e~­
•:Iue o servil;;o suiJvcncionadu, visto que quem 
faz este tem grande vantagem soltre ttqnollo quo 
o faz de graça. Cu mo uma companhin nito snlJ­
vcncionmln, visto f!ll•~ quem t'nz este tem granile 
vnntngl!m soi.Jre aquellc que o rnz d·~ grn\:a, coino 
uma c:ompnnhia niio SLtbV•mcionnda poderia, 
supponhnmos. estabelecer os Jli'CilOS ilas pussngetH 
n :lOOS, quando ou tr:1 companhiií suln•oncionnrln 
com setecentos contos podia concort•et· com ella 
o tirar-lhe o ultimo passageiro, concedcnilo 
pnssngens mais lJurutas? E á casta de quem, 
cm ultima ~n:tly.•e? A' custa do E,;tarJo. Eis n 
razüo por que.:, improcedente o argumento que 
tmcerrn o aparto do nobro sen(!Llor. 

Si a·caso havia quem fizesse o sorvir'o do grn­
t•n, era som duvida nu inten.,ão do que a indus­
Írin fic~sso livre, quo não· houvrsso ncnhmn 
lll"ivilogio, nonhLtm mono11olio, nenhuma sni.J­
VCil.ção para qunlf)uor out1·a companhin. Nessn 
hytlothese, sem dLtvich, foi r1ue se rcqnereu o 
scrvi~.:o d1"! graça. 

Ilfns, St·. prosidoutc, a rnziío principnl ila reti­
rada do meu requerimento é que, estando cu 
de ncciirdo com o nobre presidenta do conselho 
na opinião de qnc hoje n navcgn~'ão do Amnzo­
nos deve ser livro, nito convem cmba t•aaar quo 
n nwteria ontt•com discus~ão, purn que o senudo 
uecida dn sorte ilo contrnto. · 

Scgnndo Ii, n opiníüo do nobre presidente do 
conselho é quo ~c concodn o mini mo •ln ~UIJVon· 
t;iío ::1 qno S. E~. se rerorin no sou voto em 
sopnr;ldo, nn qualitlndc de momi.Jro rln commis­
são do emprezns privilcgiadus, limit:ttH.lo-sc n 
sui.Jven~iio a cinco annos. Esta limito~''to .do 
prnzo Llovo tot·nnt·-sc nindu nwiot·, pot·que se 
tom uo conta1· da dutn cm qnc foi rlltirnllu u 
snlJvonção. As:;im,ao [trajecto de nppl'OI'Ilçiio do 
contr:tlo, qnundo não pnssc tal c qnnl, so eleve 
razur enwndn no ~ontiLio da opiniü:l do noltre 
prcsiLlente do ootlsclho. 

O Sn. DM;•t'As (minisl?"O clajuslir:ct) :-.<\tlOindo. 
E' iiH.li>llCl\snvcl. • 

O Sn. Su.vmn.\ D.\ .MoTT.\:- Apeznr tlc ser cn 
pnrt.idista do livre concurrencin Lia navog-nçüo 
do Amazonn.:;, niío dtll'hlarci dur o men voto 
com cssn restrictiío- cilll.:o nnuos, contado:; da­
queiJa dato. 

·O. Sn. M~ND~s nm Aumw.\: -A navegação do 
Amnzon:1s nüo é livre ; tem n liberdade Octicia 
do decreto de 7 do Setembro de :18G7. 

O 811. SlTxJÚnA D,\ l\Io·rm:- Etl e,;tou full.mdo 
da liberdnde que resulta da ausnncia do snb­
ven_cfio ;_ po~q!lc, cm verdndo, si ltonvot•, a navc­
":tcuo nua e livre. 
"'Ág-orn, Sr. presidente, já fltle estnmos del1nin­
do ns nossns id,]us 11 respeito dns emendas com 
qne, porventnra, púde ser approvailo o projecto, 
CU,I!tlO não estou na veia de fazer r•Jqnerimontos, 
coriJO o honrado se1wdor pela província do Pn­
rnná; c fJUe aliás terin mnterin para muitos, npro­
veitut·ci n occasião para perguntar no governo ... 

o Sn. ConnEI.\ : -V. Ex. faz mal cm nfio 
nprcsentar os seus rcquct·imentos. 

O Sn. Su.vmnA DA l\JoT·r;~.": -Estão cm muito 
bons miíos ; V. l~x. niío de seu usa l 

O Sn. Connr.:IA : - 1\l:.s V. E~. bem soiJc 
quanto isso cust:t. 

O Sn. Sll.VEtnA D.\ 1\Ion"A:- Muito cu~tn a 
um nobre cn:·ct·mo, como on; n V. Ex. não custa, 
é nté um divertimento. • 

Como niio q nero faze r requeri menta, apro­
veito a occnsiito para porguntnr no governo si 
n comp:tnhin, depois que cessou o seu contrato, 
tem recebido nlgnmn eousn do thcsouro, n titulo· 
do sulJvon~'üo. -

O 811. DA.NTA.S (n~inistro dajusti!:a) :-Nüo, 
senhor. 

O Sn. S.\UAIVA (pt·esitlcnle do conselho) : -Niio 
tem recebido couso algumn. -

O Sn. Su.vKmA n.\ 1\IOTTA:- Não tem reo•l­
hido, mas toni tle receber desde n dntn em fJilC 
o contrato foi sujeito no cor~po legislat.ivo. 

O Su. D.\N"I'AS (nünistro clct justi!:a) :-Sim, é 
oxncto. 

O Sn. StLVEmA. DA 11Io-r1'.\ : - Poi·tnnto, n 
companhia terú de receber 11 bngntelln do uns 
:L80U:00015 dos subvcntlíes vencidas o das que 
se vencerem uté se completarem os cinco nonos. 
Jú se vl! que n idén rlo nobre presidenta do co:l· 
sclho nlio prejudica ú compnnhin. Elln não _póde 
allcg-1\r mais projuizos; tem diante de s1 um 
cspn~'o de tempo purn emlctuat• a sua liquidnt;üo, 
e ontNtanto recebe cürca do i.SOO:COO;$. l'ot• 1sso 
nz n pcrgun tn. 

Por estus rnzlícs, Sr. presidente, pcr.o no se­
nnrlo liccnon pnt•a retirnt· o meu rcquêrimonto, 
nllm de que se posso npre~entat• n omendn no 
projecto de :tpfH'OI'tH;üo ilc cnntt•uto com ns 
rcstt•icçues u r1ue so t·cJ"eriu o noi.Jt•u presidente 
do conselho. 

Sentlo cnnsnltndo CJ senndo, consonto nn roti· 
t•ndn Llo rcr1ucrimcnto do St•. Silvcit·n dn Moll(l. 

Continnonu2.• discu8são U(l IH"oposi~'ão, scn•l 
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Jidn, apoi::da c posta cm discussüo com a mesma 
proposiolio a seguinte 

Emcudct do proj1!Clo 

• ·senuo o pr·azo de cinco nnnos, contados dn 
duta do conlrnto, nncionalisada a compnnhin c 
rtlduzida a subveuoüo a :]60:00015 annuvlmonto. 

-S. n.-1\'unesGonçalves. • 

O S•·· Bnrão de Cou:cgipo :.,.- Sr. 
presidente, fot•mava ou pnrtc do ministcr·io que 
Jlt·mou o ''ontr·::tto cm discussiTo, niio. ~or:i, por·­
tanto, de admi"rar que venha defendei-o. No 
mesmo c::tso está o ministcrio transacto, que o 
ndoptotl cm lodos os sons pontos o virg-ulns. 

Ni10 lenho esperança (o isto mo é indilferente) 
de CJUO O COllLJ'.ltO 80j3 U[ljll'01'3dO tlll CJUal, 
visto n opiuiiio rlos nobres ministros dn fnzenda 
o da justiça, cuja posi1;ão, de alguma fórma, 
cousidero rlifficil. 

De SS. EEx., um foi ÍlllsolutnmenLe coutra­
rio a toda o qualquot• subvenção ; o otltro, o 
Sr. presidente do conselho, limitou a fJUnntin 
que. hoje se propõe. O primeiro cedo da sua 
opiniiio radical, de que nada se deve conceder 
á companhia do An1nzonas; e, pois, n:io seriu de 
admirar que tombem o nobre presidente do con­
selho modillcnssc sua opinião, si acaso lhe fos­
sem apresentadas razões tncs q tiO o convences­
sem da conveniencia do contrato -como foi cole.­
brado pelo ministerio de 2:> do Junho o apoiado 
pelos seus successores. . 

E' um inconvonicule que e11 noto na nossa 
pmticaadministrativa, o sujeitar contratos e suas 
clausulas á decisão do corpo legislativo, que, na 
minha opinião, niio é o mn1s apto pnt·n discutil-os, 
princi palmento não tendo cm frente a out~a 
parlo conu·ntnnlc. O systema que mo pnrocta 
mais adoptavel seria atltoriznr o governo, dan­
do-se-lhe hnscs; e.llo que Hzcsso o contrato e o 
discutisse, tirando a mnior vnntagem, qao pn­
desse alcnnçur nessn discnssão com a parte inte­
ressada. 

.Não se trata nqui de imposição, trat:t-so de 
um cont1·ato· bilateral no qual hn -vantagens 
de parto a parto, como, pois, modillcarmos o 
contrato sem nndienciD du parto adversa? 

Eu entendo ser mais regulnr que a emenda 
fosse rejeitando nbsolutnmeote o contrato o ntl· 
torizando o governo n colobrnr um outl'o sobre 
as bases que o corpo legislutivo julgasse mais 
convenientes. Chnmnt·in cnt:io o gOI'erno con-· 
curroutos para essa ompt·ezn o proseguirin r:on­
J'orme fosse do mnior interesso pn!Jiico. 1\fas 
modificurornos o contrato cm um~ chmsulu 
ossencialissimu: qual é a da subvençi'ío, isto é, 
dos Incras que pódo a comp:mhia auferir, não 
mo pn reco prudente nem muito rognlar. 

Nenhuma qncstiio talvez tenha sido tão exn-. 
minaua e tão discutida como esta do contr·nto do 
Amazonas (apoiatlos); o, senhor'os, cada voz 
mnis me con1•enço de qne tlnm~ vordndoirn uto­
pia que o serviço da nu v o,: nção do Amnzonns se 
fnon grntuitumouto, grn~·as sómonto t't libet·dade, 
a fJUal nlitis já existo. (lia um aparte.) 

O Sn. Su.vEmA nA ~fon·A:-J...ihenlndo com 
s nbvctH:iío o monopol i o. 

0 Sn. BAII,\0 DE CoTEG!PE:-Oh I meu col!ega 
e amigo, V. Ex. 8abe que n navegação costeira 
é nbsolutnmcnte livre, c entretanto nós temos 
compnnhias subvoncionada5 ; nssim lambem a 
navcgncüo do Amazonas é livro c pódc haver 
compnnhins. subvencionadas: isto núo obsta de 
maneira ncnllllma nos outros que concorrem 
parn esse scrviç_o. · 

0 Sn. VISCONDE DO firo llnANCO:-E aqui jú se 
disse r1ue havia uma grande concurrencin. 

O Sn. BAnÃo Dr:: Con:GIPE: - Ora, si a com­
pnnhin, tendo uma subvenção do 720:600/!, n!io 
obstou a qt1c se creasso e~s:t nttvcg-ação, que se 
disse JlOdcrá fazer-lho concurroucin, com uma 
diminuição d11 q1,1asi metndo na subvenção é 
rJtUl podcr;í obstar a ossn mesma concurrencin? 

St•. pt·esidcnte, Ctl scr11pro. considerei esta 
rruestão debaixo do ponto de vista do mnis alto 
inlcr·csse publico, cm relação ás províncias do 
Pari• o Amnzonns o em relação consequente­
mente :~o Impcrio. (Apoiados.) A navegação sub­
vencionada obriga a companhia a ter par•tidns o 
chegadas certas, a toem· cm certos c determi­
nados pontos, n recebct· fretes por uma certa 
tnbelln, que póde ser modificada conforme os. 
lucros dtt companhia. 'firada n subvenção, ou 
J•eduziua do modo que a companhia não possa 
fazer o serviço, o que se segue ó que n adminis­
tt·ação publica mutto sotrrerá, além de sotrrer o 
commercio do Amazonas. 

O. Sn. D.\NTAs (ministro da justir-a): ::- .E é 
por 1sso que concordamos nessa subveoçao. 

O Sn. BAnÃo DE CoTEGIPE:- Ora, este serviço 
poderá set• desempenhado com n subvenção que 
pretendo o governo dnr :i companhia? Não o 
posso dizer·. Ao menos os dados que tivemos para 
marcar a subvenção de 480: OOO,S não for~m cm 
contrario unqucl!es que o nob1·e ·ministro púdc 
tt:t•. Tivemos :i-vista todos os dados. O governo 
do que cu então faziu parte estava autot·izndo a 
celebrar o contrnto nté 720:00015 de subvenção. o 
reduziu-a u ~80:000,5. Nuo act·edito que os d:tdos 
qu" tem o nobre ministro da fazenda sejam 
dill'crcntés daquelles que tivemos, c, si os tem, 
espero que os npresento. Demos, pJrém, do ba­
rato quo a companhia esteja Ncompeusadn do 
set•viço quo ·vai prest:~r com os 360:000;$; mas 
dá-se-lhe o prazo de ciuco :moos, contando­
se-lho o tempo já vencido, que anda por 2 :1!2 
:mnos, pouco mais ou menos; restam portanto 
2 :1/2 annos parn completar o pruzo maxtmo que 
se lho pretenuc dm· presentemente. Leiam-se~~~ 
clntisulns do contrato ... 

Veja-se que a companhia ó obrigad~ a con­
struit• nwis vapores, a manter linhas não cogi­
tadas no primeir·o contrato, que ó ngora reno­
vudo. l'al é por exemplo n linha do 1\lacapá, 
q uo é novn e nada pódo dar ; tal é :t nossa nave­
g-açiio além de LDrillo.Orn, com cstns crescentes 
obrig-n~ões, qual n companhia que se sujeite~'~ 
con.struir vapores cadn um dos qunos nlio cu.s­
tara monos do ~00 a 500:000,S, c estabelecer 
novas Iinhus para no llm do dons annos Jiquidar'f 
E' mistor cn tiio que so I h e fu!,'u alg-umu outra 
concessão, ou cm prazo, ou dispensnndo·a dessas 
ullrign(.'õcs onerosns que clla nceitou debaixo 
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da condição do prazo ·do 10 annos e da sub­
vençio do 480:ooon. 

0 Sn. SILVEinA DA ~fOTTA:- F~ça-se ontiío 
outro contrato. .. 

0 Sn. BARÃO DR COTEGIPE: -·Sem dllVida 
nenhuma ; ó muito preferível uma otltOI'iz~ção 
:10 nobre ministro da fazend~ para fazer um 
contrato com a comp:mhia não exccclendo 360 
ou 460:0008, conforme se entende1· ; e eu estou 
persuadido que S. Ex. terá em vista o interesse 
publico e no mosmo tempo a recompensa que 
devo ter quem trabalha ... Mas estarmos aqui a 
discutir. um contrato, sem que a outra parte 
esteja presente, sem se saber si o aceita ou 
não, sem se ter os esclarecimentos precisos 
certamente não é regular. . ' 

Eu quizera, Sr. presidente, que V. E~. man­
dasse 1mprimir esse contrato na folha official 
assim como o parecer da com missão e .a infor~ 
mação que. a lu existe, afim de que nós, que já 
est:~mos um pouco esquecidos desse negocio 
possamos refrescar a n1umoria c dis!lutir melhor 
a mataria. Eu desejaria mesmo que este peque­
no espaço que so désse fosse aproveitado para 
os 110bres ~cnadores lerem ns obrigaçõE>s n que 
a companhm se compromette, porque assim 
poderiam ju\gnr, si é possível, que no prazo de 
dous e meio annos possa ella executar tudo 
aquil\o a que se obrig-ou. 

O meu honrado collega e amigo, que justillcou 
a retirada do seu requerimento, dtssc que eom 
i.800:0001), tjUO tanto a companhia ia I'CCuber 
no fim de mnco annos, tinha E'lln uma base 
mui~o vantaj~sa para a sua Jiquidnoão. Ora, Sr. 
preSidente, nao me parece procedente essa rnzão 
que póde oJfusear a quem não meditnr um mo~ 
monto sobre o. mecanismo destus ussolliaçues. 
A companhia não recebe dividendos do seu ca­
pital, desde que renovou o contrato com o go­
verne), isto ó~ h a 2 :l/2 annos. 

A subvençvo e os lucros que n compnuhia tiver 
de ~irar dos fretes devem ser npplic~dos, cm pri­
meiro Jogar, a pagar divitlondos aos nccionistas 
e o que exceder a esses dividendos irá pnrn Ó 
fundo de reservn, parn fazer face á liquidnçiio. 
Portanto, os. :1.800:000,~ têm de ser divididos 
pel~s aqciomstas. antes da liquidaçiio. A liqui­
dnçao v1rá posteriormente. 

. A' vista, pois, das razões quQ deixo cxpcn­
dtdas, roqueiro a V. Ex., 81'. prt>sitlcnte, que 
mande imprimir no jornal da cnsn, nmnnhli o 
contrato e o paroeer das duas commissões 'de 
que fazia parte o nobre presidente do conselho 
fic~ndo adiada a discussão para a sessão 30 ~ 
gumte. 

Foi lido, apoiado, posto cm discussiio o nppro-
vndo o seguinte · 

. ;!lcq uciro q_ue o contrato, pareceres dn com­
mtssno respcct1va, voto scparnrlo e inJ'ormll­
ções sejam impressos no jol'llal da cnsn ficnndo 
n di.scussiio I.Jdiadn por (t8 horas .-Bq1·;1o ele Co­
tcrppe. • 

F!f.llOS ESI'UniOS 

. Entrou em 2.• discussiio a proposirão du ca­
marn dos Sr~. dcputndos n. 522 de l.S73 dcter­
mina_ndo _que a logitimnção por subséqucnte 
mntriiDO!ll() comprehondn os tllhos espurios. 

O Sr. Mendes de Ah:nelda: -
C9mo, Sr. presidente, o senado se :JCha distm­
hldO e tratando-se do uma questão tão importante 
que tem um parecer do anuo de :1874, pedi :i 
p_nlavra sómentc pnra enviar á me5a um requc­
.l'lmento de ndiamcnto ntó á sessão ordinaria, 
mandnndo-se imprimir, no jornnl dn casn, o 
p_arccer q_ue foi dado sobre essa ma teria; porque 
Ja tem se1s annos de idade e Mm todos os no­
bres senadores podem ter presou te este as­
sumpto. Como parece-me que este adiamento 
será llem acolhido ... 

O Sn. DANTAs (ministro da justi!'<t):-Apoiado. 
. 0 Sn. MENDES DR Ar.~miDA:-.,. VOU mandar 
a mesa um requerimento de adiamento, alim de 
que. esta materin seja discntida nn sessão ordi­
nnrw. 

Foi lido, apoiado c posto cm discussão o se­
guinte 

Rcqucl"imcnto 

~ Hcqueiro que a discussão do projecto seja 
nd!nd,a pnra a sessã'? ordin:1ria, devendo reim­
prtmlr-sc o respectivo parecer em scpar:~do c 
publicar-se no jornal da casa.-S. H.-llfendes d11 
Almeida. • 

O Sr. .Jnnqueil.•a não púde dar o seu 
voto no ndiamcnto proposto pelo honrado sc­
nndor pelo 1\Inranhão, e pensa que o senatlo 
deve decidir cstn questtio. 

Nüo hn r:tzlio pnrn que nestes dins de sessão 
extrnordinarin, quando não é n-rnnclc a affiuencia 
dos t~alJalhos, dci:-:c _o senado ele o~cupnr-se com 
a dcCJsno dA mnterw Importante, SUJeita a dcbatf.l. 

O parecer da commissiio de Jegislar.ão foi apre­
sentado no nnno de :1874 o está llrinado pelos 
Srs. Zncnri:~s, Fernando!< Brngn o Visconde de 
Muritiba : é um parecer din-no da npreciar.ão do 
senado, Do entiio para cá, crn COilSa ncnhÚmn se 
mudou o estado da qucstiio : que elementos 
faltam para forma1· a convicc;ão do senndo? No­
nhur:n. c, portanto, não ha motivo que justifique 
o :~dlllmcnto. 

A reimpressão do parecer nüo trnr:í maio1· 
luz no debato: ello j:i roi uma vez impresso no 
Jomal o até distribuído cm nvulsos. 

q nobre. sen~dor pelo 1\Inranhão prostoria 
!110101' sorvtço, SI, om vez de p1·opor adiamento, 
1m pugnasse, com todos os recursos de sun cru­
diç:io, o projecto do que so trntn; o o gonndo, 
rejoitnntlo-o, durin um :::-r:mde oxom!JIO do res­
peito :i mornlillade publica o no direito, tnnto 
romano como cnnonico. 

H:t interesso om llxnr a vcrdndeiru doult•ina. 
O diJ•eito socula1· tem sido constnntemonte op­
posto :'t idé•a do [irujecto, quo nindu contra si 
tom _a uuto1·idudo du ig'l'l>jn, muito embora o lia 
se vtsso por vezes constrangida n transigir em 
pontos niio do dogmn. Entretanto, hoje quo1'-se 
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ir adiante de tudo isso, quer-se postcr"'ar o di­
reito patrio, claramente expresso na IJrrienar-ão 
do livro H, titulo 35, § :1.:2, c estnbclecer sob 
fórmn de interpretação, um. direito verdadeira-
mente novo I · 

O illustrndo autor da Consaliriacão rias leis 
civis declarn, cm uma nor.a, que scría um grnnde 
serviço decidir esta qu~stiio com um rasgo de 
pennn. O que ellc desejava, mas niío podia 
J':~zcr, póde fnzel-o o sen·ado, pondo termo n 
duvidas que entendem com n boa organiznção dn 
fmnilin, c portanto da sociedade. 

O orador admir·a-se, vendo ás vezes como sur­
gem certas questões : neste projecto desconfia 
gue está incubada alguma pretenção semelhante 
aguella do cego de S. Paulo, c n5o acha conve­
nrente que as eamaras estejam a legislar sobre 
pretenções pa rticulnres. 

O codigo civil daria remedio n tudo isto, mas 
infelizmente ainda está muito atrnzndo. Com 
reloçiíó a este ponto, o orador lembra no nobre 
ministro do justiçn :1 vnntngem que haveria de 
'incumbir á secção eompctento do conselho de 
estado a orgonizaoão do codigo civil, para o 
qual já oxist<Jm imp!lrt~ntissinws nwterioes, nos 
trabalhos do Sr. 'ferxemr de Freitns e senndor· 
Nabuco, sem fnllor no subsidio dos corligos 
cstrnngeiros. A~sim, obter-se-hia n <:onolusiio 
desse trabnlho, sem onerar os cofres publicos. 

Voltnndo no projecto, mostrotl o or·ador que 
não tem grnnde l'orcn a argumenta~ão dos que o 
susttmtam alleganrlo ter-fe·em vistn o interesse 
dos filhos, deixando impunes os pais. Em pri· 
meiro Jogar deve-se notar que·, cnmo observou 
Bosstlet, os pnis wmhcm são puoidos, quando :r 
lei rccahc sobre os 111hos; c depnis pondere-se 
nindn q<re hn rnzões de mor·alit.ludo c c:mve-

. nienci:t publica mn i to superiores :t essn. que cos­
tuma ser nlleg-ada, do CfUCI os filhos não deyem 
sc.JTr•'r pelos erros de seus pnis. 

AttundLnJclo, portanto, " todn~ as rnzões que 
deixa ndtluzid11s o or~dor, que por Orme con­
vicçfio niio .Jlúdc dm· o seu voto no proji!cto, vota 
iguulmontu contrn um adiamento que só tcrin 
por 11ur rcturd:rr a su:~ rejci~ão.(Muito /;cm!) 

O 'Sr. ~Iendeo;o de Almeida ;-Sr. 
presidcnte,-rlunndo :~presentei este roquerimonto 
do ndinmentu o liz porqno vi o senmlo umito <lis· 
tr·ahido, ,,uantlo nliüs trutavn-so du umn questão 
de gr:mdu importancio. 

Faltam poucos dias para comeoar a nossa 
sessão ordin:rrin; porque .não havemos di) dei:s:nr 
esta questão p:tra essa época, s_em duvidn a mais 
propria para taes debates"! . 

Nós estavnmos todos preoccupados coin essa 
miriOcn JÍ'macéa da eleição directa, que é e foi o 
fundamento dn sessão oxtraordinaria, não tinha­
mos aindn colligido os- nossos trabalhos á 
respeito de otHros assumptos, e de repente 
apparece na ordem do dia estn questiío, que é 
muitíssimo importante c merece ser muito cs-. 
tudada e reflectida. (Apoiarias.) 

Portanto, Sr. presidente, não julgo que sejn 
protclacão, nem haja inconv:eniente em sf! adiar 
a discussão desta ma teria para a sessão ordinaria. 

O Sn. JUNQUEIRA:- Concordarei na·scgunda 
parte, na impressão no jornal da casa, porque é 
questão de 2~ horas. 

0 Sn. MENDES DE AL~IE!DA:-Na sessão extraor­
dinarin niio podemos pensar cm outrn cousa si­
não na panncéa, e até j:í ouvi dizer que, segundo 
os estylos da cnsn, tendo nós sido convocados e:s:­
clusivom<'nte para cuidarmos da· panacéa; Bão 
porlinmos trntar de outro assumpto. 

Entretanto, Sr. presiclento, não tenho duvida 
em .retirar o meu requerimento de adiamento, si 
acaso o nobre ministro da justi;a, que se . acha 
pre~entc, disser que o requerimento não é r.on- · 
vcniente. que deve-se tratar j:í oji1 da questiio. 

O Sn. DANTAS (ministro ela justiça): -Con­
cordo perfeitamente com V. Ex. sobre o adi:t· 
men to. 

Não b~vendo u um oro para votar-se o roque·­
rimento do St•. Mendes de Almeidn, proseguiu 
a discnssão da proposição. 

O Sr. Correia diz que niío se pronun­
ciou sobre a ma teria, quando se tratou do adi:t· 
mento, porque, vendo que nã!l ·havia n~mcro 
parn que fosse votndo o requerrmento, ma1s cu­
rial cm cspcrnr a presento occnsião para defender 
o projecto. 

Com eJfeito, 81·. presidente, muito consegui, 
porque j:í niio foi pouco ouvirmos o brilhante 
discurso elo hoJll·ado scnndor pela J3nhin, com o 
qual muito A'anhou-sc (ap~iados),porqüe n ttrahill 
toda ntten,ão do senado sobro uma ljuesliio qutl 
mo reco sei· u·ntnd:~ com muit:1 rC'Jiexão. 

Qtwndo rertu•~ri que l'osse impresso cm nvulso 

8or·prcnueram-n'o ns razões offerecidas pelo 
lumrndo senador pcln Jluhia contra o projecto ; 
entende S. Ex. que offonde á moralidnde publica 
o principio <le legitimar o subsequente matri­
monio aos 11lhos ospu.rios. Pois é fundado tam­
bcm e:n considernções mornos, que o orador 
:~coita esse pr·incipio, permanecendo assim na 
convicção com que votou pelo projeclo na cnmar:~ 
dus dcputndos, sem tJUB o demovesse do seu 
pensnr o parecer contrario da commissão de le­
gislnção de !Sn. 

Agora, si niio convencer os honrados sena­
dores, espera ao menos le1•ar ao seu espírito a 
duvida em adoptarem os princípios professados 
pelo honrndo senndor peln Bahia. 

'l'r:rt:H;a do dcci<.li.r um ponto em CJUO a nossa 
lt'gislnçiio é dtn•idostt, resol\•endo-sc nmn qnes­
tiio, que jli tem sido por demais ndiad:t ; e crll o 
orudor que uiio houve ner1hum motivo de 
outra or·d(JUJ par:• que o projecto fosso dndo pnra 
a ordem do din. 

o pm·eccr da commissiio de 187~. foi nn snp110· 
siçiio do fjtle cssn impr·essão estaria e,;g-otnrla; si 
porém existe em :1buudnncia, púde-se dispen­
sai-a, mns n impressiio no jor·nul da casn é !lo 
snmmn ucccssidado, porque nüo bnslu qne o se­
nndo tonlra conhcwimonto do 11ssumpto : (j nu· 
co~s:u·io que o pu!Jiico turniJem snibu que se vai 
tratar do umn <JUOst5o du tnntn impor·tancia 
como cstn, quo mer>'cO[l n approv:;ção dn enmnra 
dos ue,lUtados O O llCO!himento ClllO llCJlli tllVO por 
parto ( n lllu~trmla C)mrnissilo c e· jtl~tlçn civil. 

Sustentando que a questão olTerecc duvidas, 
diz flllO ellns estão cnuncindas no pnrocer, e 
quo ns connr·ma a propria discussão quu su tem 
Jov:~ntadu. 

Coelho (111 llochn, tratnndo do nssmnpto, ns 
expoz com clnre::o. 
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Entendo c1no n questão deve ser resolvida pelo 
poder legislntivo nffirmntivnmento, mloptnndo 
ns.•im n melhor dontrinn, seja como direito novo, 
soja como intorprotnçiio. Em qnnlqnci' dos ~;nsos 
o qne fck resolvido serü obrigntorio pnra os tl·i­
IHliHies. 

Examinando a qnustiio: si n ealpn ó do> !JllO 
peccnm, e niio dosrJllO o projecto f:1vorece, a s·o­
Jnção contida no mesmo prÓjecto ó n mais jtuta. 
Concoder que os (jtlC uommettcram a falta possam 
receber-se om matrimonio, c excluir a prole, 
que precisn de proteco:io, do beneficio CJtto do 
sncramento lhes devo ro>ultar, ó ferir n qnom 
não tem culpa c ser benevolo para o gue a tem. 
Si o filho, ainda quo esp!irio, não pode ser le­
gitimado, pelos mc>mos princípios conti'a cllcs 
invocados o matrimonio não devera ser pcrmit-
tido. · 

1\Ins estando fót·n llc qnost!ici, CJLlC é licito nos 
culpados receberem-se cm matrimonio, rcservm· 
todo o rigor contt·a os fllho> innocentcs é o que 
11ão póde encontr:n· apoio no sentimento de jus­
tJcn. 

Não diz que a opinião contr.1ria niio tenha 
fortes defensores ; IIJnS .confessa (/UC, qmmto 
mais exalllina n qucstüo, tant.o m:lis so forta­
lece )Jm·a sustcnt~r a doutrina do projecto, IJLlC 
jnlgn ~cr n quo exigt·m ns Jogiti1nns con\'ü· 
niencias da sor~icdade. 

Disse o nobt•e scnnllor 11l!ln llahin CJllC it·inmo;; 
estnbelecer nmn doutrina novn, CJUC nfio c! rc~o­
n!ICcidn IJOI' povo nlgnm. !>ode licen~'a llat'n 
dtzorno nobre senador que S. Ex. so ongnnn, 
JlOi$ esta doutrin:t, como o nffirmn em suas notas 
Coelho dn Hocha, é cslnbelu~icla nos cocligos da 
J>russia, d;,. Anstl'ia, dn D:wict·n, p:lizes c i vi lisn­
clos, Cllja moralid:u.le tem g-:111 h o <'0111 cssn legis­
lnc;;iio, mio sendo Cilt•tarnímtc na Allcmanfla 
onde se d:i o nfaior nttmcro do atltllterios c du 
incestos. 

O ornrlor d:i ao neto do sacramento do m:-.tri­
monio eJreitos civis mniOl'es do que os rJne IIm 
dão os nobres senadores. 

Não ct:ti'n na qnestl'io d~ igmj:1; nlla rcso!l·eu 
" m:~lN'Ill como entendeu nc:el'tudo ; mas os 
Jc:gi;;lndot·es do Bz•nzil tum o direit·~ de cstaiJole­
':er n rogm que lhes parecer mclhot• !lO quo li 
de snn cotllllCtonciu. I~ o sunaúo, qtw cntondntl 
<JUO n5o ~n dtnrin Lolhor· :an ccg·o o rnzcr LBSL:.J· 
monto corrarlo, p:-occdel':'l com o mo.1smo espi­
rilo :Hloptanrlo o pz·inc:ipio nr:c•ito [J(•ia camnrn 
dos deputados. . 

O oJ•adol·, cnmo torn !lernon~tz·~tlo, d:í trJtlo o 
~lcance :í concessão da igt·••.i" pnrn o cnsnmunto; 
fnz com CJllO elln aprc,v,;ito iiHii~tinctnmcntu nos 
Jilhos, CJLlC são cxactnmente n<JUOilos CJUe cm·o­
c:ctu lll:IJS do protecção d:1 lo i. 

E' ntc! sin:;ulat· quo JlOSsam cnntt·:d!il' :mi.Jso­
<f\lOnte mutri111onio os fJllO, flvl' :rssim dizoz·, são 
reo:.:, e tJlle sn g·tw1·Ue tot.lo o rig-or do logisl:.ulo1· 
pnru os !JllC suo victinuts. Esta doutt•in:t pnderá 
encontr:u·, cm rosp~it<J :'1 trndiçiío, osl"or~•ndos su:;­
tcn.ta<!orus,tnnR nf•o púuo cot·tnmonte ser tid:1 !leia 
li lUIS .lltstn. l'oz· isso j :'1 111 ui to IJem dizia Stt·ic •i o, 
no secallo XVll:-SC: wti-m J!lll'<'ltlilm,ç twult'llt 
JH'I'Uti.~sCIUt ut l"'titimi flollj<l'f''·~ Jicmt Cltl' uon 
tiúcri.~, ut ex tal{ connuúio leiJitimitatém cons~­
tJll!llltw· r 

Porque hn de haver o favor para o pai o n du­
reso pm·n o filho? Tenhamos pura com a·prole 
innocento a mcsn1n bencvoleneia que a igreja 
tom paro com os pn1s cnlpndos que procuram rc­
parur o scn cno. A' prole nenh ulll e no se 
pódo att.J•ifluir. l~', portunto, injusta a doutJ•inn 
que diz qno nos pnis fJUC pcccnm púdo amparar o 
manto do ... sucr:unento, mas que nos filhos ha­
vidos nesse zempo não devo estender-se o rnvor 
da lcgisln(11io. Filhos .dos mesmos pois sejam um 
bastardo dn lei e outro não I 

Ao sentimento de respeito que o orador tem 
pela innocencin pnt•cco .dui'Cl que se não tenha 
consngr•ndo jú no lcgíslnçao n doutrina, que 
povos Ho morigerados, eomo os da Allomanhn, 
nceitcram cm sons codigos. 

Niío esperava t:io rude contestnc;;ão no projecto, 
mas parece·lllc que n CJncslão não tem sido for­
muladn nos termos precisos. 

Não se tratn de ver· o qüe dispõe o direito 
romnno, ou o diroilo cnnonico. Trato-se de exa­
minar, cm prcscnr;n da civilisação deste seculo, 
si a dontrina p~ofessadu pelos legisladores 
romnnos devo ser m~tntidn, ou si deve ser pro­
ferida pelo parlamento brazileiro a que tem il­
ltlstt·ado os legisladores o jtlrisconStlltos da AI-
Jcmnn lw. • 

Exnrninnndo :1 questão, closclllbarnçado de 
qunesqner con~idernr;õcs CJllC niio sejnm as dn 
jusliM, ncredita que a camnrn dos deputados 
'conrôrmott·se com a mais recta opinião. 

Uccordn CJUO, em 1873, qunndo a enmara dos 
deputados votou esta medidn, ostnva no ministerio 
o noiJre sonadot· peln D:~hiu, o Sr. JtlUCJUOirn, o, 
si o seu nobre collcgn ministro da justiça en­
tondcunão dever oppot··sc ú adopção dn medida, 
foi porque, cm scn pnrccer, clla continhn dou­
tl·inn sã e j ustn. J~nt>io quem a IIi sustentotl as 
idéas que nll~ta casa tem sobro a mntoria o nobre 
so:lnrlor pclcl Mnru nhiio, o Sz·. Mendes de Al­
moiLI:~, roi o illn~tt•e lento da faculdade de di­
reito do ncciíe, o St·. 'l':orqninio. 

Não se rccordn do nome de todos os deputados 
que pt•opuzeram n mcdidn, mas IJUnsi pcíllc 
tlSSegm•nr que en u·e dlcs lw al::;-tlns dos mnis 
dh<tinctos jtuiseousültos qno tiuham nsscnto !HI 
c:unnrn. O omdui' os ncomJ•nnllon; c, si n me­
mol'ia lhe não f'ullm, as pnl:~vz·a, eitadns no pa­
J'OCOL' dn c:ommis,;iio tlo scnncJo sfin o•.lt•nllidas Llo 
clisctu•so r:nc entiiO prof•n·iu. l'or sun parte sus­
t.,nr.ou n doutz·i IIli, qnc cst:í long-e de oll'endcr aos 
principios da mornl, cm nontc dn f"l'MJttOzn, qno 
é .o CJUO túnis d.n .. c met·ecel' n nltcnrão, o cni .. 
lindo o o zelo llo log-islndoz·, ni ndn ma iR CJnnndo 
cs~n fi'MJUOzn signillr:a innoccncin. Uecorda-se 
tnmbcm qno clefc•nden o projecto n S1·. !Jnque-
Eslruda Toixeirn. · 

Eutcndu CJtlO a metlidtl consngralla no pro­
jecto li o complemento !WCcssario uo cusamcnlo 
por111 ittido pela igTejn. g• desse acto que os 
Jcgislndot·es clC1'em tit'lll' rnziio Hwis rJUO stllll­
cionte purn adoptnt·cm 11 mcdiua c:onsngradn no 
pz•ojectn, lJ no 1111 cam:.lt':t Llos uoput:idos nflo 
JHISsou som exumo demormlo e t•clloctitlo. 

Pólio o senaclo pt·ouodc!l' como rntondor 0111 
sua snlwdot·iol, 11w~ o ut·ndor~, •·e~poilanllo u sun 
liocisfio si fút· <'Oittrul'ia ú doutrina quo tem sus­
tc.mtllllo, conser1'urú :t opinião rle !JUO n jilsti!;n 
está elo lmlo llo f'l'Ojecto. Dcsej:1 a ~ui ur;ão, m:•s 
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esta niio pódc ser tlmlo pela rcjciçfio, pois que 
assim nada se adianta, c continuam as cousas 
no e~tndo a que a cnmarn dos deputados quiz 
dar remedia. 

O Sn. 1\fr~sm~s DJ~ Ar.MErnA:-Isso niio é reme­
dia, ó veneno. 

O Sn. ConnErA diz que siio duras c accrlJas 
proposil'õcs ·como as CJ ue acnlm do proferir o 
nobre s"enndor pelo Mar:mhão ; mns de veneno 
como o do pr·Jjecto n1io se arreccia o orador. 

N1io tendo sido possível, por falta de numero, 
votm·-sc o adiamento, co1no desejava o nobre 
ministro da justi~a. entende o omdor que o 
debate n1io devo holo encerrar-se, al1m do que 
S. Ex. tenha occasino de manifeRtar a sua opi­
ni1io depois do exame CJUe de novo deseja fazer. 

Resumindo as consitlcr:lçües.r}tlC tem feito, 
diz quo: ou Riio so devia pcrmiltir o stlbscquonto 
matrimonio, ou, ailmittindo-o, devem os seus 
ell"oitoR· estendo r-se indistinctamento sobro todos 
os filhos. 

O orador concltlc, repetindo ns seguintes 
pàlavras, que om outra occasiiio proferiu sobre 
o a,·sumpto: Votemos pelo projecto; façamos 
desapparecet• uma desigualdade, que não tem 
fundamento nos p1·incipios de moral c de justiça, 
nem nas 1:onveniencias da socied~de ; niio sejam 
favorecidos os que crr~m. e desamparados os 
fracos e innocontus. Acudamos cm favor dostes, 
c seja-lhos bcncl1ca a lei no dia em que puder 
vir em seu :mxilio. 

O Sr .• Tunq:ueira:- Niio suppunlta 
CJUC tivesse hoje do cntt·ar cm discussão est1l 
importante projecto, pois estavam, antes dello, 
na ordem do dia dous assnmptos mui to interes­
santes. O:>" adiamentos que fot·~m propostos, 
encurtando demasiadamente o dcbntc, deram 
cm resultado CJUC este projetllo entrasse agora 
cm disctlssão, j:"t cstundo a hora adiantada.· 

Tc.mo, pois, a p:1lavra ugora mesmo [lat·a niio 
se. fechar o debato, visto como niio scrin curiat 
IJUO o senado J"usse apprcv~r on rejeitar este 
projecto, sem havct· uma discussão m~is lnrg:~. 

O Su. FmtN.\SDt>; o.\ CuNU.\.: -Apoiado. 
o Su. JUNQUEIII.\:-Potm, JlOI"l:tnto, ucsr.ulpn 

uos quo mo ouvem si Úãu posso couospondcr 
it :&1 tura do dobu to. · 

O Sn. Connl~l.\ :-Isto nJo. 
O Sn. l\f1mo:~s 01~ Ar.~mrnA:-Hn do corrcs­

poudcr. 

questi"io nos levaria muito longe. As consequcn­
cias a . tirar de semelhante principio ~criam 
tnlvez subi'Crsivas da sociedade humnna. 
Fundados nesses princípios, Sr. presidente, 
ó q ne se tem levantado por toda parto sc­
ctarios que crucrom -a igualdade, porque 
julgr.m que o homem, sendo atirudo ao mnndo, 
devo ter os mesmos direitos que outro; que não 
é I i cito a uns herdarem um nome notnvel, um 
nome heralclico, um~ grande fortuna, gra ndcs 
propriedade~, no passo que outros, nascidos pela 
mesma fúrmn, do homem e dn mnlhcr, viio jt•zer 
na ignorancin e na pobreza. Essas reclamações, 
que as escolas modernas estiío fazendo, pare­
com actuar no c~pit•ito do meu nobre amigo, 
sem que ello o queira, porque reconhoço que 
S. Ex. não púdc pn<:tuar com esta desor­
ganizaç1io que se quer estab~leccr cm todns as 
nacõcs. :Mas ó perigoso ndmitrir o· principio, 
porque ns suas consequencias s1io logicas. . 

Nós vemos que, dosuc a mais remota antigui­
dade, entro todas as naçõc<, existiu sempre a 
dilfercnçn, ou stygma para o filho que não 
nasci~ de uniiio legir.imn, para o que n1io era 
oriundo de uma uni1io entre soluto et sotuta, o 
homem solteiro c a mulher solteir:t, entre o' 
homem livt·e c a mui her livre, que podiam con­
tra h ir matt:imonio. 'l'odos estes povos, que es­
tabelecoram essa cliiTercn~a, a buscaram nn-sa­
bedoria do direito romano," direito quo é o trans­
mnpto do critcrio dr.quelle grande povo, do­
pois dn oxpcriencin de scr.ulos. O direito cano­
nico foi sempre muito mnis indtllgcnte p~ra as 
relações sol)ines; mas tnnto clle como o civi 
foram const:m tos em est~belecer essa dilferonça. 
Por CJtle raziio vamos nós agora, com um 
traço do pcnna, nc~!Ja1" llCJllillo que tem por si a 
s~ncção dos tempos, o cunho d:t jnstiça c da 
mor~lidnde? Porque havemos de desprezar a 
cxperiencia do nm povo tiio digno de s"r imitado 
como o romnno, porqnc cllc n:io se tornotl fn­
moso só polns suas conquistas, mas tombem 
pelos monumentos que dctx.ou nu sua legisluçiio; 
porrjue havemos nós do adoptai" uma dout1·inn 
UOI'll, S1·. pt•esiclentc,e muito perigosa, sú porque 
nos tempos quo atravess:unos se CJUet· tgtwlnr 
tudo, cpwr-so :tcal.Jar todas :•s dill"crl!n(iaS, todos 
os matizes, c .fazc1· um ·nivelnmcnto gcrnl? 

O projecto anntuJciallo dn rcl'ormn cloitot•nl 
ahi estti dando n palnvrn de ordom : os libertos 
ncllo lll!nm cquipnrmlos nos C]Ue nascn1·~m livres 
parn poderem ser senadores ll deputados. gstu 
invot·s~o. na qual alguem Vl)ria umn das J'nccs 
do socialismo ... 
. o Sn. D.\N'l'AS (uüu ;stro da .jttstira.):-Socin­

llsmo? 
O Sn .. TUNQURmA:-... c~ te nivelnmento ge­

ral, não póllo merecer ~s minhas sympathias. 

·o Sn. JuNQUillll.\:- O uo!,ru senador pelo P:1· 
mnú, fJilo acnbu ao J"nllnt·, oxpt•imiu·so com 
IH(lleJin COIIVÍIJÇiiO SÍUCOI"~ Cjlle O anima SCIUflJ"e. 
O nobre sennclor, é corto, vin ~ fJllCstiio do um 
ponto clovndo. Mns, St·. prcsiucnLo, na org:mi-· 
zuo:io das sociedades h umnuns é preciso ver o 
conjuncto das circnm~tnncibs, qt:o podom rodoar 
urna CJnestão; niio ó sórnonte pelo lnuo tlo senti­
ment~lismo, omborn muito Jouvnvcl, que se 
dcv o encnrm· um :~ssumpto desta nHtgnitttdo. 

Do feito, cncnt•nndo n q nestiio súmcnto pelo indo 
do sontinwnt:di~mo, pelo Indo da cariliatlo o rio 
pertlfao (J'nrci esta concu~são) run philosopho di~~: 

O nob1·e senador pelo I'nmu:"a di~se-nos CJtlO 
. em cm nome dn moralidntlc quo olle exigi:~ cstn 
lllcdidn, c cu digo, senhores, o sustento que Q 
om uemo dn mora!itlmle qne nüo JlOllomos ::.do­
ptm· seml.llh~nto vrovidcucin. 

Que cnlpu tomumlillw qno nuscmt do 11111:1 nnt:ao 
condomuadn, tio úma uuiiio J"C!JI"OVlldn Jll)lus 
leis civi$ c ccclosi~sticns '? 1\Ius, ~ouhorcs, csl:.t 

O Sn. Lt"'rÃO DA CuNH.\ :-Apoinuo. 
O Sn .. IUNQUIWt,\:- Com o illusti"O :autot• tlu 

C"usotitlariio tias ll!i.< civi.<, hn pouco citul.lo IJOI" 
mini';" qtwndo !"aliei coutt·a o a(.li:tmonto, etl 
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direi que, qualquer que seja a decisão, demol-a 
mas nunca se legitime o fructo do CI'imc ! ' 

O Sn .. TuNQUErn,\ : - O assento dn nossa legis­
laciio a osso respeito ú n Ortlcnn~ão do liv. JI, 
til. 3ü, ~ :!2. Alli, trntnndo-su dessa legitimação 
por subscqtwnto matrimonio, diz-se muito 
claramente que os;;o .::nsnmcnto só aproveita 
:íquullcs filhos fJLlC per di1·eito possam ser lcgi­
timnrlos. Ora, o tlil'clio do que trnta a Ortlennç:io 
é o direito pntrio, recebido do direito rorur.no c 
do cnnonico. li:, si os Jilhos espurios potlcsscm 
assim ser legitimados para CJUC a restricçiio da 

O Sn. JlfE:-IDES DE Ar,~IEID,\:-Apoiado. 
O Sn. ConnEu:- Como é quo :1 Igreja ad~1ittc 

o. casamento'! 
O Sn. JUNQUEinA:- Compl'ohende-so rrac a 

Igreja permitia o casamento do individuo com :. 
muiiior com a qu:tl teve relações criminosas ; 
porque o impedimento do1·imentc tem dcsnppn­
recido : c neste caso niio se dti :.o casnmcnto o 
otreito retroactivo que o nobre senador r1ucr dar, 
isto é, legitimar o fructo daquelln uni5o. 

Est:I cm todos os autores rrue têm tra tudo da 
mataria, que a razão unic:1 pela rtunl se pcrmitto 
que o casamento subsecjuente legitimo :1 prole 
naturnl, isto tl, :1 proveniente do solato ct solutlt 
tl a presumpcão do que nquellos dous intlivi­
duos tinham intenç1ío de se casarem ; màs não o 
puderam fazer por qualquer motivo. 

Or!louaoão ? ,., 
Ainda mesmo, Sr. prcsidonte, considerando-se 

não n Ordcna.;;ão do h v. IJ 'J'it. 3:;, § :12, mas só· 
monto o direito canonico, é evidente qt1o este 
direito rcpclle n protcn('lio do H lustre senador 
pelo Parnnil. 

Orn, esta intoullãO não pó de existir om iudi. 
vLduos que sabem quo não podem-se casnr, que 
vuo·ollbnder a moralidade o a pm·eza d:t fnrnilia. 
E' por isso f]Ue o direito <::tnonico, o tliroito·ro­
mano, nnquclla prcsump~'iio, admittcm o cam­
monto com legitimação dos filhos, l'Ogulnt·iz:mdo 
o estado civil dos mesmos. J\Ins, no cnso opposto, 
isto é, nn hypothcso de rclnç;oc.; nas quacs não 
se p<ide PJ'osuppor essa intcncão, c uns quaes 
surgem filhos ntlultcrinos c incestuosos, ha· 
vcntlo certeza cabal de que o homem c n mu­
lher couhecinm sou estntlo, não potlinm esperar 
ter a posiçlio dos outros: o niío se deve qtwnto 
n est~s nd!pittir como razoavel n lcgitim:J(.':io por 
mntrtmonw subsequente. 

D'onde vom osso gmnde interesse fltle os no­
Jm;s sonn<lorcs tum parn qne se legitimem esse;; 
filhos'! o que Incra a sociedade com isto'! 

O Sn. ConnEr.\:- O qne lnct·n n socicdn<lo rjne 
hn,ja fllhos adtlltcrinos, niío legitimados? 

O Sn. JtrNQUJ~JnA:-Lucrn muito porque o pcc­
cado o o crime siío sempre pcccntlo e crime: o 
nunca o Estvdo tlcvc ntirnr seu mnuto protcctOJ' 
soiJro somoi!Jantcs cousns. Ning-uem l.leJ·scg-ue n 
o;;ses Ilibo.;;, qac podem ser tudo nn sociedade, 
mas na família não podem eqtlipm·nr·se r1os 
OUtl'OS. 

l'erguulou o nu!Jre souw.lot·: {HJI'r]nc par mi tte. 
so o cns:1monto? 

Espal hou-sc, é certo, hn nlgum tempo, que o 
tlircito cnuonico pcrmittin esta logitima(;iio de 
filhos osp:orios cm virtude de nrn sniJsequontc 
casamento; mas esta opini:io hojo cst:í inteirn· 
mente pm· terra. Elia l'undm'a·sC em um:. de· 
cretal de Alexandre III, do anuo rle :!!70, cujas 
primeiras palavra:< e I'U m: Tantr~ est vis mati·i-
monii; mas ar1uellcs que argumentaram com est:l 
tlecretul, usuram do un1 arg-umento capcioso; 
paravam nestas primcims pnlavras. 

Tenho Dr]ui umcxcollcnte livro, que li ha dias, 
do Sr. Lcon l\Iorillut, r1ue tratn da - Condiçiiu 
dos filhos nnscidos fúra do casamento- e onde 
''cm por extenso essa decreta!. Nclln se tleter­
mina positiv:uncnto fJUC, desde r1uc não se tratar 
do filhos natnracs, nq uc!la legitimaçiio niio pótlo. 
aproveitar. Aqui estfto ns p:llnvrns : 

• Ta/lta est t•is mcttl'imonii ut qui anua sunt 
gcniti, post coutl·actzmt matl'imonium leaitlmi lia· 
úcantw·. Si au/em 1Jir, vivente nXOI'C Sltfl., aliam 
co,.]nOVt'l'it, tt ex ea prolem sttscepc1·it, ticet post 
1/IOI'ltm n:coJ·is camtlcm, tluX,'I'i t, nillitominis spu· 
l'hts rJI'i t {ilius et aú lwrrrlUate 1'Cp!!llcndus, prwscl'· 
thn Si Íl~ 1liOI'tem UXOI'ÍS }Jt'iOI'iS a.ttc 1'1tl81' COI'llln 
atiquitl {nm·;'t maclliuatus. • 
- Por consequencin, m[ui cst:i a contlemnoção 
do3 que diziam· que o direito cononico pormittia 
esta h•gitimnr,lio pot• subscc[uontc matrimonio, 
cm relação aôs tllhos cspurios. 

Po.lJ'mittc·se o cosn rnen to, como dis50 hn potlco, 
porque a impossibilidade, o impedimento pn1'a 
ello tlesnpporecotl; é umn situ11çfio nova que se 
:1prosontn fiOS nu!Jcntc~. o então n IgJ•oj:l, som pro 
inclinuda á clcmoncia, detet·rnina que no~te caso, 
cessando u c.1us:1 fJUO impodi:t a rcnlizn(:iiO da 
inton(.'ão tlo.;; cuntJ·:dJcntcs, possnm l'ealiznr o 
casamento os inclidtlaos que !'oram impedidos, 
ma~ f!UO tlopois ficaram Jivrus. 

0 Sn. MEXDES DE ALAIEID.\ : -Tom lll'gUlllCll· 
tauo muito bem. 

O Sn. JtrNQUEJnA :-O nobre ~enndor tlisse quo 
nüo sahin, nem queJ·ia s:tbCI', si PS to projecto trn· 
tnva do intcrpretnção ou de di1'cit•t novo. J\[ns, 
Sr. presitlcnte, isto tem um corto v:•IOJ', Como 
lutet·pretnt,'ão pnreec-mc que o pi'Cljcct•J nlio tem 
o menor f1111tln meu to. 

O Sn. LEITÃO D.\ Cumr,\ :-Apoi:ttlo. 

Grandes pensntloros, Sr. presidenta, sempre 
que tôm tratado deste assnmpto, se manil'estnm 
cODII':t :1 dontrin:. do pro,iiJclo .. Niio nos i Ilu­
damos, senhores , fJllCrcndo proteger n certos 
indivíduos, não tlesprotcjnmos a sociedade .. E' 
muit:1s vezes esto o escolho dos nossos leg-Js· 
ladoJ·os. Temos lllllito cm vi,;tn o direito indi· 
vidunl, mns esquccomo-nos do rliJ'Cito collectivo, 
o diJ•eito cl:t socied:Hle, que tam!Jcm tlcve ser 
[lrotegidn. (1llaito bem.) 

Hecot•!lo-mu tlc qno quantlo se discutia o ~o­
tligo civil ft·unccz, pcrnnto o Jlrimcii'O consul, 
depois o impcrndor Nnpolcãn , tt·:ttanrlo-sc do 
reconhecimento dos bastartlog, c ilnvcntlo opi­
niões divergentes, o primeiro eonsul, nquella 
cabenn m:.ravilhosarnrmto orgnniz:1da, que rle­
cln J'o·u, em cor tu occ.1sifio cm fJ no o fclicitn vam 
pc~lus suas conqnistag, que o que elle cru menos 
CJ'tl A'll!.'l't'eiro. porquu conhecin qurJ o que era 
nwis era lcgislatloJ•; o primeiro consul, fechando 
n di~cn<siín, como constu tlo processo vct•IJnl tln­
quolla sessão, tlis,:o :- • Deixemos isto; aso­
cicdndo niío tem intot·csso nenhum cm que os 
Lastartlos sejam reconllocldo~. • 

• 
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~ão ha n_isto durozn alguma, pois ~ó siio ex-~- Como, pois, oquelles lc~islndorcs republica­
clulrlo~ .dn Jgnaldnqc fraternal-pois niio se póde nos, dominados pelos princípios qun provale­
rlar cffc,!o rutrç>nct1vo no casamento, visto que ·ciam nnrruella ·occasiiio, teDjlO proclarnnrlo os 
elle ç>r·a Hnpos~1vel nn épo_!!n d:t concopçiio ou do dircitns do homem :í fnce do mundo c a ig-ual-
nasm::nento do filho cspur10. dade de torlos, n:To ousar.•m rroclamnrn hruàldn-

Ser·w rual:n.,nte uma pretençiio exngorndn. do dM 1111:os I E' a lei de 1:! brumnrio, un::o :!.• 
O nobre sunndor pelo Pnrnn{t citou· nos o di­

re~to nllemiio. Eu quero arln.Jittir quu algum 
p~rz do~ que for·mnvnm ~ antrga confedllrnçiio 
gcrmnnwa tenhn abrnçadn esta c outras dis-

. posi~•ues cerubt•rnas. Mas o que o nobre senador 
não pódc negar é que, entr·o os povos da Allc­
manhn, os lllhos legítimos foram sempre consi­
derados, snm cxcep,:iio, muito sttpm·iores aos 
nnturacs; e. só depors •. quando aquelles povos 
foram conrrutstnJ• a Itahn, levando suas institui­
c?es, fundudu~ em virtudes elevndns, c na sun 
VJda·rude o S!mplos ,dos !lomons do campo, e 
que oram mr111~ .mars solrdas e purns do rrne 
a dos pqvos merJdiD!Jacs, que cllc~ s!ll•jugavam, 
c que tmhnm perd1do essas pr1m1tivas virtu­
des, for:om aquclles nssnlt:.dos pela corr·upciio 
quo havia . nos paizes vencidos. Só cnt:iÓ é 
que lhes vem urnn certa dccndencia dn qunl se 
ro~en.ti'! sua legislnçiio; fazen:lo conces;ilos do 
prwc1 pros, com os qnacs pordernm a virtude 
verdadeiramente e~pnrt:ma que tinham. E. é 
quando um povo o~tú decadente que estas pro­
tencões vão Sllfgindo; C Ó por isto fJUO eu sinto 
que. em um parz novo como o nosso, na America 
ainda jrm·n1 n no~sn .J~gislaçiío. ~5o se inspirÔ 
nos veJ·dn~eJros p~n_Icrpro!l ~JUil dmgem os povos, 
na sun ortgem, V1r1s e scrros, c que novamente 
são abandonados por elles na hora da deca­
rlrncin. 

Nuncn, Sr. presidente, nos primeiros tempos 
de Jlomn _houve lei sem~lhnnte, o ainda qunndo 
o Jm[JCI'H? romnno cnluu naqucllo abatimrmto. 
de rrue vem n m~r:er, nós.'·'-!mos fJUO seus Jegis~ 
!adores nté Justrnmno resrstlram nessas innovn­
~ucs, dizond•) que o casnmento niio podin con­
ceder legitimat'ão senão nos filhos estrictamenlc 
nnturnes. 

·A In:.:lnterra sempre mnnteve este pl'incipio 
e quando uma vez quize1·am fazer nll i assá 
amp!ia~'iio, quç_ o !lObr·e senatlor meu amigo 
deseja, os lmroes mglczes se rennil'llm e de­
clnrarum:-nolwnus lC.fJCS Anglitc mutari-, niio 
queremos quo se mudt:>m :1s leis inn-lezns. · 

O Sn. FEllNANDES DA CurmA: .:_Aindn por in­
flnencia do antigo rcgimen. 

O Sn. JUNQUEIRA: -Niio, elles tinham rejei­
tado o antigo regímen, tinhnm rejeitado os 
morgndes, as successiles hereditnrins por direito 
divino; mns, encarando mesmo o direito humnno, 
o interesse dn socicdade,declnt·aram que, perante 
a hli, j:í que se trntnvn de succcssiio, ·esta não 
podia ser· igunl; que já fnziam uma granrle con­
ccssiio. em nomo dos princípios do direito e da 
humnnidnrle, dnndo no filho espurio urna pnrte 
da hcrantoa patcrnn, ma~ uma parte mrmor. 

Agorn, 'vejamos qunl tl o nosso direito cm J'nce· 
dns opinilics aos j urisconsultos c comnlentudoJ•es 
]tlello fo'rcire, Coelho da Rocha o Borges Cnrneiro. 

Qunnto no texto da lei não tõmcllesduvida em 
excluir os filhos espurios: mos, querendo buscar 
cxcepçile~, illudi<lus por nquella crenç:o do que 
o rlireito cnnoniuo pe1·mittu certas legitimnçües, 
diz, por exemplo, Mello Freire, em umn notn cm 
opposi<;iio ao seu texto claro, que, em virtude dn 
doutrina de Bohemero, póde-se entender que o 
direito canonico permitte essn lcgitimaçlio.Cf'lelho 
dn nocha, citarlo pelo nobre senador. não nega a 
cl:m;za tln Ord. Li v. 2. o Tit. 35§ 12. Porém diz 
que pódo-so fazer essa nmpliuoão, porque o 
lim da lei é favorecet• os filhos e cmenilar as 
desordens dos p:ds. 1\Ias isto ó si se tra tnsse do 
direito constit11endo; e n_inda nssim estariam do 
pé ns considcrm;ües que venho de fazer. 

Dorgcs Carneiro declara que, com elfeito, a 
no;;sn Jogisla,·ão é terminante a este respeito, 
mns quo n civilizaçiio moderna poderá ndmittir 
:1 pt·incipio do se estender nos 11lhos csJ)urios 
nquclla l'ncttldnde da Ord. Liv. 2. 0 Tit. 35., 

Si ~ppellamos .Pnrn a Frunçn, nn época mais 
propt•ra pnrn o tr'IUrnpho do tnes pretenções, nn 
época.nm,que o P.OVO, depois de tnntos secnlos, 
sncudrn o despotr~mo, vemos que a Couvenr·iio 
cm :1792, trntnndo du qnestu'-'" nnnlogn;;, trn­
tando dos direitos u dar nos filhos nnturaes e 
espurill$, dr;lterminou que nuncn o filho que 
t'osse espurio, concorrendo com os log!timus, 
\)Udesse herdm· m:1is de umn terçn pnrte do que 

Jú se.vc. portanto, quo os nossos praxist~s não 
tôm dttvidnem r·clnçiiono texto da lei,umn vez que 
se tr;otc de.intcrprctação.iuridicn,porém fazem nl­
gumns considornçues limidns no sentido de se 
nmplinr. Mns o senado está vendo que e$les emi­
nentes jurisr.onsultos fallaram nesta occnsião, 
m:~is coino philosnphos do que como homens da 
lei ;-c, no silencio de seus g·abinetes, entreg-an­
do-se sómente ao estudo, não comprehendiam 
t:olvez, nlio ab1·nn:.:-inm o conjnncto da~ circum­
stnncins qno devmn inflltit• no legislador que tem 
a t•ospons:tbilidndo dns medidas que vm votar. 

Que ospcctaclllo. disse o n~>bro ~ennrlor pelo 
Parnn:.l; é este? Existir do mesmo pni-um filho 
Jén-itimo e um lllho niio legitimo ou legitimado t 

'Senhores, é justamente nhi quo eu c::ntendo 
quo cst:.\ n J'orço dn nossn orgn n izaçilo actua L 
Ningncm aconselhn o poder publico n quo vli 
per~eguir esses filhos nasci!_los de coito con­
denmado. Os romanos, que nao davam aos filhos 
de coito d~mnado o dire1to dos legilimos, entre­
tanto j11lguvmn-nos nptos p:tl'n todos os cnno~·os, 
os mnis itotnveis e os mnis nob1·cs rlu republica. 

<~qrlelles coubesse. . 
Ora. nqnella Convenção, qne tinha proclnmn­

~o os direi tos do homem, que quorin tnnto n 
tgualtlude, como, trutnndo dosta tjuestiio, niío 
cstntwleccu os principies niulatlOrl:'s quo hnje 
so quer pôr cm IWnticn ; e, no contl'nrio, dissA 
clarnmontu quo o Jllho legitimo, 011 leg·itimntlo 
pot• suhsequen I e mn tf'irnon i o, q 1w tl o nn tur·rd, 
estrictnml'n lP l'nllando, devia ter duns ter1•ns 
partes da lwr:mça paternn, c os ospm·ios sómeútc 
uma ta r~ p:1rte ? 

a. -e:. 

Dn mesma fórmn, outro nós, os filhos espurios 
siio nptos 'pnr•a todos os ·carg-os, seus dii'Oitos civis 
e políticos são integres ; mas o direito originnl 
de farnilin é umn cousa esl?ecial: este niio lhes 
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pódc provir seniio dn mesma fnmilia, c nfio cstú 
nus mãos do legislador algnm npngar aquillo qne 
estri fflito ; o mais que póde fazer ú não poiorar 
n situnçi'to desses filhos, e 1tbrir-lhos o cnminlto 
d'nhi por dinntc, pnra tudo que jnst.nmente pro· 
tenderem ; mas aquillo que ú da substnneia du 
cousa, isto não pódo ser npagm!o. 

Portanto, nn fnmilia púdc existir, o dove exis­
tir, cssn desigualdade; poi~, do conu·ario, o le­
gislador tnril empunhado a tuiJa para doclurar a 
todos que niío ha nisto o menor peccado ou crime, 
nfio ha n mflnOI' ac(.'iio digna de reprovncfio; 
porque o lo::nslador ahi está pa1·n npngnr toda a 
macula original. Novo 1\'Tossios, ello dnl'it a cs.;cs 
que nascomm de uniões criminosas o c~rnctcr c 
fnculdades q uo ninguem lhes pó do dar. 

O Sn. LEtT:i:o o.~ CuNnA:- Esse nivelnmento 
é lerrivel. 

O Sn. FEnNAXDES n.~ Cull'nA:- Niio ha nivc­
l:t:nento. 

O Sn. JuNQUEmA: -A respeito do qno c a dizia 
ha pouco, c1uanto :'t opinião dn Ig-1·ejn, citnrei ao 
senado ··as palavras do· um escriptor notavel, o 
Sr. Giraud. Diz ellc : 

• A Igreja, inflexível no que diz respeito ao 
espirilo e :i pratica dn fé, se mostron indulgente 
e pncientc.no qne diz respeito nos interesses, aos 
habitos inveterados e uos prejuízos enrnizndos. 
Inllexh•cl para a polygnmia, clla foi indulgente 
para com o concubinnto romano. • 

Entre os romanos o concubinnto foi tolerado 
om certo tempo ; os 111 hos chamndos na ttu·ncs, 
c:& solllto et soluta, eram principalmenlo origi­
nndos desse concubinntll; por 1sso ó que e::sc 
illustrado autor refet·o-se no pensamento rltt 
Igreja notavelmente cm rolacão ao concubi­
nato, isto ú, n união entre n.lucllcs inclivitlno~ 
que ni.io tinham nn occasiiío da concolJCãO on do 
nnscimcnto do filho impedimento de ·ordem 
:tl:;nmn,o podiam dopoi~ contrahir matrimonio, 
eomo cJI'ectivamcntc conu·ahirnm. Ahi comprc­
hcndo-sc JlCI'fcitamcnto qno n:io hn lcs::o de 
interesses do terceiros, po1s quo n lei, IILLC pro­
cura proteger o individuo, nfu) vui ferir os inttl­
l'üSses du IOI'CCii'CS. 

Porvon tu r a poder:i vit• no m nndo um 111 h o 
ospurio nas Cl)ntlic;õcs do projoero Slllll IJllO 
tenha ofi'enditlo diriJitos llc turc~iros ? E quem 
deu ao legislado•· o poder de rnzor assim injuria 
;lquclltlS que fot·em vorllndcil'ns victiuws, fa­
zendo com fJUO o fntcto c.Jo cri mo \'Cllhn n SOl' 
enrleosado ú face iln sociednclc ? 

Pois nós ~ú dCI'CIIJOS to1· cm yista o intcrossc 
dn prole, c não o in torasse •l :t honra da queiJes 
que foram privm1os do seus tlil•citos c oJI'cndidos 
em pontos melindrosos? 

Aos que dizem 11ue se1·:í puni•· aos Jllhos i uno­
centos, c qno os pois IHtdn solfrom, ou rospon­
del·ei com Dussuot - • puuil· os p:tis nos sotts 
lilltos ú pttnil-os cm urna Jl:tl'te dellos mesmos, 
fJLLC n.nutUI'ClW lhes tornoutnais caros IJUO seus 
Jl~OJli'IOS membros, c mesmo 11110 u sua propna 
VIda. » 

Não llcu, pois, ilupunu 1.1 pui : ullc soJI'ro por 
sons Jllho:•, c niJi est:í a pnni~i.io tlo sou dclicto, 
como mow tlü u1or:lli:m1' u sociedade, cliJllcullm· 

o peccndo, o n1io to•·m•r fncil c semeado do fluros 
o cominho do al.>ttso c di) crime. 

Vojo que n· qncst1io ó importante c c.Jignn da 
nttcn<;1io do tiCnndo. O m:tior scrvko 1'1 causa 
puiJlica seria cortal-:t de um:t vc7., f.lciiidindo-sc 
que o direito niio pcrmitto que os fllhoti adul­
terino::; c os incestuosos possnm ser lt!gitimados 
pu r su!Jscqucns mat1·iuwuium. Er.1 de csjier11r CJUO 
o projecto do codigo civil tirn8sc toda n duvJda 
sobro csttl ponto; mns nindn parece demorndn 
·n promptificaoão desse trabnlho. · 

_Eu p_etlil·ia no .noiH·e ministro da justiça que 
nao desse prcm10s pnra esse trabalho, c CJUC o 
incumbisse á illuslrada sccçiio c.Jo justiça do 
conselho de Esrado, muito aptn pnra isso, c qtw, 
pela lei do mesmo conselho, é obrignda a es­
tudar c prepnrnr tncs projectos. 

Respeito a opinião doti que pcnsnm cm con­
tl'ario; ninguum é mais tolerante do que Cll; 
mas estou plcnnmcntc convencido de c1ue a 
adopção do projecto será um dcscrviço ü causa 
publica (apoiados) ; porf]UC nssim nos vnmos pôr 
em antagonismo com o direito, quer civil, quer 
cnnonico, admittido por muitas outras n:wões. 

Nós temos n lei de 2 de Setembro de 18~7, 
CJUC foi votada justnmcnte para matar uma 
qncstão semclhnntc. A prova da filia~ão na­
tural era permittida por muitos modós, bas­
tando em muitos casos até a scmelhanoa das 
feições c o testemunho dos vizinhos. Para obviar 
a esse grande inconveniente, ns camaras vo­
tar:tm cssn lei. 

0 Sn. l\IENDI!S DB ALMEIDA ·:-Em (jUC fOJ.'Uill 
nlém do que devinm. 

O Sn. Jul\'QumnA:-Prt>cisamos hoje de outra 
lei CJUC lenha por tim cortar estn nova questiío. 

Mas aindn essn lei de 2 de Setembro ú um ar­
gumento contru os nobres senndores que ndvo­
gam a causn ~ontrarin. O art. L• da lei citada 
se rcfero :i Ord. Liv. ~-" 1'it. !)2, c, portanto, aos 
filhos naturaes ; c no nrt. 3." ns pnlavt·ns p1·ova 
de filia!:ão natttl'ltl niio potlcm ~tJr cntcnc.Jidas 
son1io no sou tido rcstriclo: de pessoas flllC nfio 
tinlwm impedimento p=tr:t cnsnr. O lcgisludOI' 
brmdleiro em :18~7 mntufcstotL o sen [lonsnmcnto 
fav01·uvul súmonto nos filhos 11uo proccdinm c:c 
,,nluto et soluta ; c portanto contJ'al'iOLl muitas 
prctcnções mnis on menos protugidas. O sou in­
tuito foi não dcixn~· nlwrtn a porta pnrn ns pro­
vns de 111i:t~ão scn~o fJlWmlo se ll'lltnssu de filhos 
nnm•·ncs. o legislndor proclamou qnc o reco­
·nltccimento dos lllhos por testamento ou P.S(}ri­
ptttr:t pnblicn so applicnvn aos filhos nntnrnes, 
e nunen nos lllltos espnrios. 

Po1·tanto, si preci~nssomos de umn ontm base 
para ftmc.l::nnontnr a uossn opiniiio, n tct·iamos 
nessa 1 cgislnçi!o. 

Assim, S1·. presidente, ou continúo a pensnr 
IILltJ o melhor proceclimenlo do sonnclo seria votar 
con trn o projecto. 

O Sn. 1\[Bli'Dres DE At.MBin.~:- Apoittdo. 

O Sn. ConJllllA :- Niio apoimlo. 
O Sn. J UNQUI~IIIA :- Os m·:.:unwntos tlo mo11 

IICIIll'~lliO rlllig'u podelll ~()l'lllÚ <:orlo [JCIIlt~ jJhilo­
SO[JIIICOS, 'llllll'SIIIO St.'lltllHOJllUOS; UliiS VttO COII­
ti'Ul'iUI' os lntcn·sse:; ~oti:JcS, os clu fumiliu, l'Hl 
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q no a socicrlndo se devo esteio r. (Apoiarlos.) S1io 
cousns mui to sérins. 

. A família é a-bostl du nnçiío; c si CJUizcrmos 
ter uma nnçiío moralisndn c iligna dos seus des­
tinos, ucvemos comcr.or pot• fundat• uma fa­
milin extremo de TiciÓs. (Apoiados.) 

Niio quem com isto' atüar n pcdrn contra 
estes ou contJ'Il nrJnelles; o que digo é que a 
favor dos erros c peccados comrnottidos j:i bas­
tante indulgencia tom a le,((islnçiio cm vigor. 
Escudcmo-nos na cxpcriencia do~ secnlos ; as 
noções até agora se tem monlido no regímen 
do direito romano c cnnoniclil, c so ttlm conser­
vado fortes o dignns. Agora queremos ir por um 
declive cm que não se1·á passivei parar. Feita 
uma couccssiío desta ordem, muitas outras se 
I h o h ii o· de seguir. 

A nossn !cgisloç1io j;i se vai res~ntindo dessa 
ospecie de epidemia moral, que tem invadido 
tudo. 

O Sn. MENDES nr:: ALliE!DA :-1\Inito bem. 
O Sn . .JuxouEmA:-Nesta mntcria cu antes 

quero crr11r com o pensamento o juizo dos que 
assim pensaram dosdo épocas imtcriorcs ao 
christianismo, CJUC rornm depois apoiados por 
este, do fJUe com aquellcs que de repente se tor­
nam 11ltra-liberaes, querendo nivelar tudo, e 
trazendo :í nosso legislaçiio reformas de todo Gl 
genero,rJue n1io se coadunam com os vordadeirGls 
principias sociaes. 

O Sn. ConnEr,\:-1\'Ias esto projecto jt't é an­
tigo, é de i870. 

O Sn. Juxom,mA :-En n1io digo que essa epi­
demio scjn ele hoje; é o cornctoristico da segunda 
porte deste scculo. E' preciso persistir no pro­
cedimento contrario, niio admittit· esses maus 
principias na nossn lcgislnção, principalmente 
quando se declura que hn pleitos que cstlío de 
:~!catei a esperando uma decisão dessa ordem. 

O Sn. ConnErA:-Di~to não sei ulJsolutamente 
nocla. 

O Sn . .JuNQUEm,\:- O nolJJ'O scnntlm• niio pre­
cisa diz(>J-o; o seu clcvndo cnructet• c>tú 
:~cima do toda n suspeita. 1\fus o nobJ'C senador 
)lO!' Goynz clcclurou nostu casa IJllC tacs pleitos 
UXJStem. 

Sr. ·p,·osiilont•~. l:onelno votnndo contr:t o 
. projecto. (Mitito /Jem, muito bem.) 

A discns~ão fieou nilindn Jl•!la hor:1. 
O Sn. PnESIDRNTE dcm pnrn OJ'UCIIl dn din 29: 
2." disou$~1'ío dn proposiç1io n. Hi2 do 1879, 

rlotcrmiuondo 'Jna os exame~ do pJ•oparatorio$, 
feitos no Irccn du Duhin, scjnm aceitos pn1•n n 
motricul:t no~ cursos superiores llo Impot•io. 

3." discussiío dns proposit;ões dn cn mnrn dos 
S!·s. doput:1dos ns. 2~~. 29ti o :JH, concedendo 
cl!spcnsu nos cstutlnntes : . 

Antonio Ilho 1\:Ioroirn, AllA"USto Gomes do 
Almeidu Limn, naymundo ue V:tscouccllos. 

Continnnt:1io dn di~cn~s1io ntlindn dn Jll'oposil;ão 
rln camlll'll dos._tloputmlos n. ü22 tlo 11:!7:.:, dotei'· 
minando flUO a Jeg-itimuçfiO flOI' HtlJSIHJUOntO 
lllnlJ'ill1111liO COlllJll'cJhllllllC OS JlJlJUS OSJHU'iOS. 

Levantou-se u sossiio üs 3 horas da wrdc. 

Pa.roooJ. .. ~:~~obro L'l. ].)E"'oroga.Qú.o <l.o OOJ."l.• 
1a•a:to <.l.o :n.u.vognQü.o do •"-n"l.:.Lzon.a.JS.· 

A' commissão~ do omj>rczns privilegiadas foi 
rcmottido da c:•mnra dos Srs. dcputnclos o pro­
jecto (n. 223 do corrente iumo) autorizando o· 
governo para prorogor o contrato do nnvcc\l'at;ão 
com n compauhia-Amazon Stcnm Nnvignllon­
medinnto snliVençiio quo niio ultrapasse o quan­
tia de 720:0001~, c par tempo que não exceda do 
iO nnnos. 

A continunçiio rla subvenc1io é o idén unicn c 
capit:ll do projecto, e, como são de ordens di­
versas as necessidndes que o auxilio official tam 
por fim, satisl'nzcr, n commissiio cxaminnr:í o 
projecto sob o dnplo ponto de vista das conve­
niencios das indnstrins o do cGlmmercio ilo vnlle 
do Amazonas e das necessidades do governo c 
ela administJ'nt;iío. - · 

A subvenmTo conside1·ada cm J'elar.iio ao commcrcio 
e desen'volvimento da riqueza· da bacia fluvial 
do Amazonas. 

Por dcr:reto de i852, e cm execução da lei 
de 6 de Setembro de iSSO, o governo imperial 
concedeu :í :mtiga companhia do Am:Jzonos, 
organizadu. com o capital de L200:000,'$, os fa­
vores segnmtes : 

Privilegio- exclusivo de novcgac1io por 30 
annos. 

Subvenção annual de :160:000,5, c mais a de 
&.0:000~ paga pelo governo do Pcrú, de terras 
devolutas sob a condiç1io de os demarcnr. 

E .cm C?mpcnsnção desses f:l\'oros. cxigin da 
companlua : · 

O estabelecimento de quatro linhas regulares 
de. navegação a vapor- de J3elem o 1\Ian:íos, de 
Man:íos a Nnuta IPerLí), dci\Tanúos n·santa lsnhcl 
(Rio Negroj, de Bolem a Bayão por Cnmetoi, c 
mnis a l'undaç1io do (jQ colonins de 3.000 h~bi­
tontes cada uma uns terras concedidas gratni­
tnmcntc. 

A :mtiga companhia do Amazonas cumpriu Íl 
contento do governo Imporia! os seus deveres 
de companhia do navogM1io ; mos pouco foz 
como ompr~za d.o colonizaÇão, pelo CfUe por nl­
legor prOJUIZO nesse ,·nmo do serviço, rec01:rcu 
no :::ovct·no o solicitou novos favores. 

PoJo contrato de iSti~ os fu,•ores solicitudos 
foram concedidos. 

A companhia ccdcn do seu exclusivo do nnvc­
. gaç1io e podin dispensa do sen•iço de colonizaç1io 
c augmento do subvençiio. 

Esse pedido foi completamente nttondido, e 
obteve· a compnnhin niio só o augmento do 
ü2:000~ dn su1Jven~,:1io, mas a rod ucção das 60 
colonins lle 3.000 pessons a :12 de 600 pcsso:.s 
cudn umn ; o isso cm -trocn do seu- ntó então 
i!ll}til- oxc!Ltsivo de nnvega~ão. Esses sncri­
!teJOS d'?· thesoqro não l'ornrn pordirlos, pois a:> 
mdnstrws do r1co vnllo do Amazonas cresceJ':tm 
notnvclmuut,; ii sombra ue umn mtví'gn,iio ro· 
g-nlar, ~ oxig-irpm mniot• doscnvolvimllnto na 
uavog:1~·.au nuvwl. 

Pnr.n ~ntisl'uzer tts novns exi"cncills dlls in­
dustt·ws que se desenvolviam do,umn maneira 
sorpreudente, rccorrou lÍ. coJnpunllin itintlu ao· 
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governo, 
o 186!. 

o ob to v o novos f11voros cm 18ii7, :1.8ii8 do novo solici tnr com 11 nllegnçiio de que seus 
lucros siio mui to pequenos. 

I>or es~a fórmn Vill a rompnnhin nug-mcntlldns 
progrcssrvamente ns snas subvenções, não ob­
stnnt~ o f!ro~rcsso o desenvolvimento dn pro­
ducçao, rndrcado elar·nmente pelo rnovimrnto 
de importnçiio e cxportn\:5o e crescimento das 
rendas das nlfandogns. 

ii. • Que o ex-ministro da agricultura, IJ11fl11U· 
toriz:íra 11 trnnsf'cr·encit1 d11 compnnhiu p11rn Lon­
dres, declarou. na cama r•n que, "ons••.ntintlo nesstt 
rransfercncin, tin!w em monte niío conceder 11 
continu:u:;.iio rln subvenç:io. 

Mns a comrnissilo niio recorrerá n esses argu- , 
monto~, visto eGJrno 111·ecusa da subl't'nç:io re­
sulta du facto, hdje incontostaVCI, <lo DilO ser 
mais nccessnrin n protecção dircctn ue nenhuma 
cm preza de navegnçiio para que a industria dos 

Assim, n companhia tinha de subvenção: 
Em 1852.. J.üO:OOilpOOO e mais os õ.O do Pcrú 
Em 185õ... 37::!:000;$000 idem · 
Em :1.857.. q,2o: ooosooo 
Em 1858 .. 612:000;$000 
Em 1861 •• 7::!0:000~000 

Çom tão largas subvenções .i ulgnva n compa­
nlua segm·o o seu futuro, c o governo imperial 
prevendo tombem OS SCUS grandes lucros, !'Csor: 
vou-se no contr~ to de 1857 o tlireito de diminuir 
as subvenções Jogo que seus lucros exc<Jdessem 
de 12 11 /o. 

A producção do valle do Amazonas continuou 
a tom:n: grande do~envolvimcnto, c no ultimo 
decennro a companhr.n do Amazonas attingiu sou 
completo desenvolvimento. 'fnmbem resultou 
disso umn profundt~ alternção 110 C>>mmercio c 
navegaçiio da_ bacia fluvinl do Amazonas. 
. O JH'?::l'.I'~SS!VO :m:pn.ento do producçiio desper­

tara a mr,cratlva mdrvrdual, até então inerte, e o 
governo JUlgou conveniente :tnimar cs'a inicia­
tivn, dando coucurTcntHs, tnmbem subvencio­
nados, Ít velho companhia. 

A compnnhi:t fluvinl do Amazonas foi subl•en­
cionadn com !!6:000,;1, e pelos governos pr·ovin­
cines do Pará c Amazonas l'ornm concedidas lam­
bem subvcnçõel! a diver·sns empr·cz,ls. Esse 
pensamento, por<Jm, do governo foi conu·nrindo 
e annulJudo cumplctnmentc peln compnnhia d~ 
Amazonas, que nbsorveu os lluus emprezas ri­
vaus c protegidns, satisf'<IZendo os ambições ·pes­
soaes do seus or·ganizndoros. 

Mas a iniciativn individuo! continuou a desen­
volver-se c forti~cnr-se,, c eonlc.,ou a dispnt:1r 
o tcri·cn~ atu ent:.'_O dornmndo pol11 cornpnnhin 
subvc11c10nodn, nao obstante tCI' elJa consc"uido 
annulJar seus ruvorccidos concurrcntcs. Ê' dc­
r•ois de~ses f~ctos, e cm taes cir·cnm~tnncius,quo 
a 11ovn compunhia apresenta-se pedindo a con· 
tinuação dns subvcn~ões concedidas pelos con­
tratos celebrndc.s do :l85:2 a :1.8ti1. 

A commissiio pode1·ia, pnru justificar n 1'ecusn 
da subven~•i10 de novo ~olicit~dn, obscrvur· 

Que a comp~nhia do Amazonns, pcln 'forte 
protecção qnc recebeu, conso,.:uiu: 

1. • Quadt·uplicaJ•, posto que com autorização 
do governo, o seu Cltpitnl de 1.200:00U~OOO. 

transportes fluvines sati~fnçn todas ns necessida­
des do rico e extenso valle do Amnzonns. 

O terreno foi preparado o estü prcpnrndo para 
a livre concurrcnciu: 

Os vaporo~ niio subvencionados transportaram 
no ultimo anno õ..t:iOO.OOO kilograrnmas de 
mercadorins, isto é, sómente menos 400.000 do 
q 110 n compn 11 h ia do Amnzonns. 

Si tão g-rnntle numero de vnpores encontr•11rnm 
lucros, o grandes nu industria dos transpor·tes 
lluvincs, como affirmar <JLle a comp:mhin do 
Amnzonns. rica c poderosa, não encontr·n pro­
veitos onde clles nlmndum pnrn a navegação 
não subsidiadu? 

A commissiio sente dilliculdnde cm crtk ser 
ainda indispensavel prorerit· o regímen do mo­
nopolio no regímen da livre concurroncin na 
b:10ia /luviul do Amazonas. 
E~ses dous regimcns estão cm luta e procuram 

dorninur cm nosso grande riu. 
A cornpn11hia do Anu1zonns representa o re­

gímen do subvenção, que ó o do monopolio; e 
todos os vapores que conduziram para Belém 
õ..iiOO.OOO kilogrammus representam o principio 
du liVI'O COilCill'rencia. 

Si o regimcn do monopolio fôr ainiln fnvore­
eido peJo; potlcres do E,;tndo, a iniciativn indi-' 
vidunl, que é for·te hoje, dcbilitar-sc-ha, c a 
livre concurrencia solfrer:í. 

E não scr:í müis uma companhia brazileira 
hniJilitada pelo governo par:1 esmagar seus con­
CUITentos; mas uma companhia estrangeira, que 
dispõe de um ritilhão de Jibrns sterli11as, de 
urna esquadrilha, de cstnleiros, de grandes offi­
einas de repnraeuo, e que .iá rí suhveucio­
tl:lda, nmito subvcncionnda, pois o Sr. deputado 
Dnntas, r1ue cstudun pcrf'citurncnte o assumpto, 
mustrou cm seu intcreS$311LO discurso qnc c~sa 
companllia inglezn recebe hoje dos governos 
ger:d o provinciaes mais do L::WO:OOO~. de cuja 
quunl.in, deduzindo-se ;1 de 1>20, rliminuidu pela 
commi~siio, llr:a a do 780, que continunriltl fuzcr 
da cmprczu in:;IL•za de nuvegoçuo t11nu con1p:mhia 
altamente Jli'Otegida. ;!. • Que log-I'on augmenrnr por essa fGrmn a 

su:t riquez:t sem cleixnr de dnr regularmente nos 
seus accionistas dividenuos de 6 •;.,. 

;;1. 0 Que estnrin ltoje eo111 sun subven1•iio re­
duzida, e tnlve:.: extiuctn, si niio fosso auriu!ltluo 
o pensnment!J d!l ~ecrelo dl1 :1.8fí7-qunndo cstn· 
b<Jleeeu o prlllcrpro lia reducr.ao da subl'et!f'ão 
si os juros oxcet1es~en1 do :12 ·'!·f.. " ' 

4·. o Que de suas propri:1s dcclnr:wões resulta 
a desnt·cessirlado da subl:t·n~•fio, pois illllrmnu jt'l, 
em documento. nuthuntrco, se1·em :,n·andes os 
lucros dos cn1Jllttus OlllJJI'egadus mt navegaçiio 
do Amazona~, mesmo ~t>m n subvençno (jllll vern 

Disse-~e na camura que a companhia do Ama­
zon:ls nüo pó do ;.::mhar tanto eomo os. vapores 
nüo ~ubveucionndos, porque sou nwtenul ~ex­
celll!nt.,, e tom clla necessidade de regular·izur 
suns vi:•gcns, cotuo tiUXiliur do go\rcrne, peJo 
q uu niio pódc fllli'Cor·rcr os rios á pr·ocura do 
curgns . .l~~se :u•gun1onto não tc1n vulor. A corn­
pnnhin do Amawn:1s dovo colher· m:~is proveitos, 
llll'SIIlO JIOI' C!IUS~ da reguluridado do. SU:IS 
vingens, o o urrico moi o <J uc tem uu rlornrnnt• o 
rnorcudo dos Lrnn,;!Jortcs ú o nbuixamento dos 
fretes. 

::~ 

i ::·::-· 
::··· 
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Si os seus vapores são cxcellentes, deve isso 
d:tr-lhe em resultado o monnpolio dos transpor­
tes do~ p11ssngcii'Os c grandes proveitos. 

Mas uão é n raziío indicada a que explica o 
facto, seg-uramente dcplor:wcl, rle vir a compa­
nhia do Amnzonus ainda á presençn do governo 
solicitar auxilios, para dar !Jons dividendos nos 
seus accionistas, ~o passo q uc sens concurrcntes, 
pobres e desprotegidos, nada pedem, nada que­
rem senão a livro concurrencin c que ningucm 
se possa considerar o pl'otogiclo do governo. 

A razão desse facto est:í na di!ferenl(n radical 
dos dous systcmns-monopolio e liberando. 

A livre concurrencin é a iniciativn inlli­
viduul confiando no trabalho, na economia, na 
in~olligcncin, cousas, que reunidas, produzem 
mi!:~gres. 

O mol!opolio ou a subvonr:ão é a confianl'a 
em auxilies alheios c estranhos, qno impcllcín 
os protegidos a uma indoloncin funesta, e os 
adormece cm uma esleril seguridnde. 

Parece, pois, á commissiio que entrar no ca­
minho da JiVJ'O concur•·encià, pensamento do 
governo imperial desde 1.866 c :mnullado pela 
companhia, é auxiliar pelo melhór modo odes­
envolvimento das industrias, do commer.::io o 
da navegarão do 1\lississipi !Jrazilciro. 

Poder-se-!Jia dizer que a comrnissiío, sem 
.conhecimento especial dus circumsLancins das 
provincins do Amazonas e Pará, niio exprimo 
bem os intP.resses le::itimos dessa immensn 
zona do territorio brnzileiro. E' por isso lJUC a 
co:umissão pede no semtdo licença para trnns­
crever a reprosentnçiio que a esta augustn ca­
marn roi dirigida pela associnçlío <:ommercial do 
Amazonas. 

• Dignissimos Srs. senadores do Imperio : 
• A associnçlío commorcial do Amazonas, vem 

respeitosamente perante VV. EEx. supplicnr 
a graça de não rel'ormm·cm os contratos que 
preLenrlo u companhia do Amnzonns,por mnis 20 
annos e com a subvençf10 de 7:20:00fl,$000 I. 

• Estn nssn••in,•iio j:i tomou ·a inicintivn contra 
essa pretenção, cuja representação já so :whn no 
parlamento. mer<•cendu a honra de ser impressa 
e dist1·iboidn pelos dignos reprnsentuntcs· da 
nnçiio : !lstu associação_, conl'o•·mando"sc ainda 
com n dt Ln .represou t:1çuo, vem por sua vez tra­
zer sua debil voz e clamor perante VV. EEx. 

• O Amazonas niio preci:;n m:tis <lo navega­
ção largamente subvencionada para que so des­
envolva; precisa, sim, da inicinLivn pnrticular, 
protegida contra esse enorme su!Jsidio que Lem 
gozztdo o pretende goz:tr por mnis 20 unnos a 
companhia do Amnzonas. 

• A comrnnllia do Amazonas nlio tem mais ra­
zão de ser :i visto, da iniciulivn particular que, 
apcznr de guerreuda pe!:1 pndcrosu companhia; 
sustenta, :dém de onll·os vnporL•S que se om­
progam nos rios do Pn1'1\, os seguintes, que nn­
veg:un di\'orso< rios desta provincia, como so­
jllm : .tlma:::ona.~. 1.'/ieotouio, Vilh·Bi!ll<t, .tluqus­
to; Tei:cHh'a & llui:::, Julio La lloque, Crwriniii, 
ll~aicy, Sautn C1'11:::, J"n1'!J, Gilb>, Pescadol', .tl1·a· 
p1Xfl, .tll'llan, eLe., etc., Pl'og•·essu este . qno data 
uesdu I871 o q UIJ elevnrú o Amnzonns n q uni 
outro 1\Iississipi, si n nuvcg~giio 11cur livt·o dessa 
comjletiLiorn, protegida lln -ü annos, que tom 

fruido largas subvenções sem ter cumprido os 
onus que aceitou, como o estabelecimento de 
colnnias, pnrn cujo fim está de posse de um 
milhiio de. geirns. Estn concessiío parece que 
Lambem_ devo cessar, á .vista da clausula decima 
n que se refere o decreto n. i735 de 7 de Junho 
de :l8iq,, 

• Finalmente, esta associaçiio espera que, a 
bem desta rica província, o senado niio concor­
rcr:í para cscravisar seu comrnercio e navegaçiío 
por mais 20 annos. 

• O gozo dos 720:000~ por nnno,que a companhia 
tem fruido, limita-se a duas viagens do Pará a 
Cametá por 10:000~, uma de l\lanáos n Tnbatingn 
por 18: 000,5,duns do Pará a l\Ianúos por 32:000,5, 
que prefnzem 60:000p PC!r mez ou 7:t0:000~ POJ\ 
nnno ! I 1 Isto clama JUstiça perante as finanças 
do paiz, c finalmente, perante o contribuinte e 11 
socJc<.lnde, Cfoando vnpores particulares navegam 
nas mosmns aguas sem subvençiio alguma, e di­
vidom30 e q,o "I• de interesses. 

• A companhia do Amnzonas, além do serviço 
acima referido, aindn faz outras linhas, mas 
pnrn i~so recebe subvenções especiaes, tanto do 
Pará como desta provincia: os que deixou do 
mencionar o ropre~enLante do Pará na sessão 
do 3 de Julho, nn camnra dos Srs. deputados, 
quando tr~teou acôrcn da navegação do To­
cantins. 

• Finnlmente, esta associaçitoconfin no patrio­
tisrno dos dignissimos senhor·es senadores do 
Impcrio p:1ra que acolham a presento represen­
tação com jusLir;n c benevolencia. • 

A commissão nada acresoentar:i ao que diz 
a distinctn corporação commercial de l\Ianáos; 
c poderia terminar nqui a primeira porto de seu 
tr•abnlho, si nlío lhe corresse n obl'ignçiío de 
tomur em considornçiio o que disso na cnmara 
dos Srs. lloputados, em discurso que não foi 
publicado, mas cujo resumo se encontra na col­
lccçfio dll Jornal do Commercio, o distincto 
Sr. ministro da agricultura. · . 

S. Ex., reservando-se o dit·c,ito de examinar n 
quesliio o do ilm· a subvNlçiío quu fosse apenas· 
indispens:;.vel, pediu :i camara q11e votasse toda 
a qunotin, ncrescPnl:mrlo que ellc receia1•a so­
bretudo a desorganização dos serviços a cargo 
da companhiu. 

·A com missão esttí p<Olrsundidu de que S. Ex. 
não examinou n questão, com toda a attençiio, 
naturalmente pot' causa de sons grandes aflil­
zeres: si a tivesse exnmiuaclo, verillcariu flUO 
a compunhia do Am:tzonns, mesmo perdendo 
os 720:000,.), que se lhe quo1· dar pelo projecto, 
continúo :1 se•· uma companhia subvencio­
nmln pelo g-overno geral c pelos g-overnos pro­
vinoin.>s, e, por conseg-uinte, ndstrictn n conser­
var qua<i ~~~ mesmas linhas de nnvegaçiío que 
hoje entretem. 

Nlío so póde, pois, faJl:ll' em desorg-.aniz:!!.'ÜO de 
se••viços, qunn<lo se IWO traLu do oxtmgu1r sub­
vouçõos, mns do diminuir su!Jveu~õos. 

Mas n oonunissiio sntisf:li'ÍI, cm pu•·to, os desejo;; 
do illustr:;.Lle ministro, no exame que pn~sa a 
razor d11 stliJvonçiio, cm rolaçuo ils nocessidndes 
do goyemo, e cln udministrn~'ão. 
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Sttbvant:iio considerada e~n ?orlat:ão eis necessidades Dos dndos conhecidos consta que n receita 
• da administraf;ão . gotonl dn comJlttnhio, inclusivo suJJvcncão, foi, 

no nnno de :1876, do ......... o 2.098:Md,$1.i25 
A commissão ostú convcncidn de que o go· A dcspcza,no nrnzil de..... i.2!l8:5Mt$073 

vet•no deve ser hDbilitndo com os noecssnrios ------
recursos parn estender até· 1\lnmíos, e qunosquor Saldo...... 799:900i5~õ2 

- outros pontos, os serviços feitos até agor~ pela .. 1•• • • d . 
companhia brazileiru de pnquetes, até Bolem. .Doduw.~~ des.c _saldo as d~spc~s de Lon rods

0
, 

A província do Amnzonus subvenciona por· sede du comp:onhw , dcterJOrnçuos, fundo 
36:0~0,} annuncs 11010 via~cm mensal d!'l Delé!U a. · reserv!!:,,.o ,seguros, ficou uma .... margem de 
!!Ianuos, c de l\Iunáos até Tn!Jntinroa u drstnncw é -.J: ft.lJ,.G.ü. Ne JJal~nco desse anuo fi.,urn o fundo 
mcno1· do que de nclém a l\fanúos. de reserva !~or J:}.:l87-8-lJ, o o fundo do se-

Assim si , o "'Ovcrno subvencionasse duns gnro por ;!! .S. fO,-i!J-6. 
viagens Íuensues" de Belém n 1\lDnúos c uma de Or~, senrle o capital rculiz~do du compnJ!hiu 
l\Ianúos a Tn!Jntin"'n, poderia despender um de cêl"ca de S.OOO:OOOI!l, é cluro que, tnanlldns 
pouco ma is do 100:00015000. as subvcn~'ucs provi nciaes, a fixada pela maioria 
.Mas, não qucrcHdo D comf1.1iss1ío rcgutcnr clu co_t11mi~são, reunida f• rcnd!i_ du mesma com­

recursos, convencida, como cstn, de fJUC o go- panhw, nuo comp~nsn1·a ruzouvclmcnto esse ca­
verno saberá economisnl-os, pois que süo ditn- piLai. 
ceis as nossas circumstancií1s linnnccirns, u com- Posto qnc nllegttc-so que. si cmprczus parti· 
missão fixu o muximo da clcspeza u fuzer-~e culares nlli progridem sem· subvenrão, n com­
com Oli serviços officincs que devem ser pre- panhin Amazon Stonm Nnvi.,.ntion podcr-so-hu 
stados pelas compnnbitos que n:tvegarn o Amuzo- manteto com ess:1 subvenção ·0 com tudo, é mister 
nas, em 300:0001$ annnalmcnto. nttonc:ler-so que os vapores dnssns cmprezas, 

Ultimando u sou tarefa, u commissão pede nlém de serem pCCJnenos o uão exigir o sou 
desculpas uo Sllnndo ]lt))U ImperfeiçiiÇl do seu custeio gtonndo dcspczn só nnvcnoom p:orn pontos 
trabalho, pura o qunl díspõz de nnuto pouco de onde tiram vnnta"'o'm, o mio0 estão ·udstr•ictos 
tempo, visto estar q~asi fitldos os trnbolhos put·· ·a tn!Jcllns ·de ft·ctcs "'nem u certn regulnridnde 
l;tmrmtares. . . cm snns viagens, u ;JUO é obtoigndu u com[lanhin, 

A com missão olforecc um substttn.trvo do o~t. cm virtude. do seus contratos. 
1. o do Jll'lljocto, c entende que o proJeC~o, :tssr~ Entrctunto considerando que pódo haver 
emo~dado, devo s71' npprova~o · - Jose .4n:amo nlgumn exagcraçiio no computo do capital du 
Sara.va.-Fredcnco de .t1lmetda c .illln.tqueiiJ!tc. comp:onhin; CJllO est:r pódc reduzir us suns eles-

• E' autorizado o govcl'llo purn estende!' nté pezns. desde qua tunhn menor subvenção, c 
l\lnnáog, e outros pontos dns provincins do P~t·ú ottenllendo por out1·o Judo CJUe o ostndo llnnn­
o Anuozonns, o servi•.'o postal; actnaltnentc fetto coiro do puiz reclama a muis severa economia 
peln componhia brnzil~iru de navegação ~vapor, no dispcndio dos dinheiros puhlicos, sou_ de 
contl·ntnndo esse servtco com qnem mars vnn- purccor que se llx:c o maximo da suln•ont:ao u 
togens olforccer, por tempo que niio C,1'CCdu de concedct··se á citndu companhin, não em 300:000~, 
iO annos e subvcn•;lío nnnunl rtue n:oo ultrn- como entende u mnilli-ia da commissão, mas 
passeá qnuntin de 300:000,5000. cm ~00:000,). 

• Put'o do sonndo em 29 do Setembro de :l~i7 .- Pens.:~ que deste modo u companhia achalo·SC·hu 
Ft·ederico de <llmeida c • .J.túlUJUCI'quc•.-Jose An- habilitada u distr·ibuir 11. seus nccionistas um 
ton.io Sarllit'tl. • dividendo modico nos primeiros nnnos, m:~s 

que irá progressivamente uugmentnndo com u 

VO'l'O Ell Slli'AllADO 

· mnrcfw nscendcntc de :ma renda. , 
Quanto uo Jlrnzo, parece-me que niío hu in· 

conveniente em que soju mnntido o o«ta!Jelecido 
no projecto viiHio da ontrn cumnro. 'l'rutnndo-sc 

Discordo uo pntoo(·cr 
com missão. 

de nmn compuuhin já conhecida e qne tem feito 
do illustruda mnioria ilu n•gulnrmento o sc1·vi"o qttc ·contl·utou, nilo ha 

m oti\'o pnra recoialo·sc· :t ue deixe ollu de c~tmprir 
as Olil'ignç.õcs fJUC contl'nhir ; além 1Ie que a 
expcrioncw j:í demonstrou u neces>it.lude de 
igual p1·nzo, porqu:!nto tendo o governo con­
Lt·atudo sóuwnte por cinco unnos o sorviço de 
nuvegnçioo n vapor até Belúm, prorogon posto· 
rio1·mcnte esse !H'nzo po1· nu1is cinco nnnos. 

Penso que se deve ntltoriznr o go\'erno n pro­
rog~tr o contrnto de nuvcgnniio uo rio Amnzonns 
e seus nmuentes com n AmÜzon Stemn Nnvig·u­
tion Company Limite~, mcdiunte sulJvonvõo 
maior o 

Desempenhando ossn companhiu um seri'Í!;O 
do inconwstnv(•l utilidnde puLlicn, justo é fJUO 
:lllílrn lucros que compensem o ·cnpital tlllll tom 
cmpro:;-ado nesse serviço. 

O mnximo dn sulJvençiio est!tllt•leciila pela 
mnioriu dn eommissão pnreco-mo insuiTlcionto 
paron, reunido :ís snLventões provinr!ncs q no a 
companhin percebo o ío sua ronda, detxnr, dedu­
zidos ns tlospezus, uma margem tal q no Jlropoto· 
ciono no rupitul o;mpregndo uma rnzonve rcmu­
norru:tio. 

Em conclusão, é. meLl pnrllCCI' que se auto­
rizo o g-overno u prorognr por mais dez annos 
o c•ontrnto 1le nnveg:o~'iio u vnpo1· do rio Arnazon~s 
o seus nl11ucntcs com :1 ·Ama;zon Stc•cm• Ncw•­
IJation Compcmy Limitl'll mediante subvenção 
que niio exceda a iJ00:0001} unnualmonte. 

Saln das conunissões cm 1 do Otllnht·o 
do 1877 .-JJartTo flt1 J1laroim. 
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A' comm1ssao de cmprezns p1·i l'ilcgiadns c 
obras publicas foi presente a proposiçiio do cn • 
mora dos deputados, do corrente nnno,sob n. {86, 
approvnndo o contrato c~leb~ndo pelo goverl!o 
com a Amnzon Steam NnVJg'iJtJOn Company, r;,. 
mited, nos tormos do decreto n. 6326 A de :!0 do 
Dezembro do {877. 

c com su!Jvençiio . annunl niío superior a 
300:000;)000. 

O voto'em separado, susten.tando u proposição, 
concluía re~trmgindo n subvcn(;iíO a 500:0006, 
pot· ~nno. 

Iniciudn a discussão da proposição com o pa­
recer e voto cm separado, qu~ndo já ia adi:m-

· O objecto do contrato é a n:l\•egaçiío po1· vapor 
no rio Amazonas e outros, nas provincius ueste 
nomo e Pnrá, formando quntJ'O linhas. 

A :1.• do porto de Belém n 1\Iun::íos, com a ox­
tensfio dtl O:lü mil hns. 

. tada :1 sessão legislativa dacJuelle anno, nüo 
houve espaço pura o sen~do delibe1·ar e ficou 
ao governo a respons~bilidade de resolver pro­
visoriamente tiio importante negocio. Foi esta 
circumstancill r1ue determinou o neto do poder 
executivo, contratando condicionalmente o ser­
viço. 

A 2.• de 1\lnnáos a Iquitos, na republica do 
Pcrú com Lt41 milhus. · 

A 3.• de Belém a B&yiío, no rio 'focantins, com 
!05 :l/2 milhns. 

A 4.• de Belém a lUncnpá, com Q81 milhas. 
O contrato marca os portos ue escnln, reser­

vando-se o governo n fuculdaue do addicionar 
outros o de substittiil·o~. de nccürdo com a com­
p::mhin, sem augmen lo do subvcn<;;fio na i.• hy· 

. pothose e com dimintliçiio nu segunda, si o 
serviço fo)r reduzido. . . . 

Na linha de .Belém a !\Ianaos havera duns VJD· 
gons redondas por mez c nas outr·as uma. 

Pelo serviço das quatro linhas contra tndas 
pa"':tní o governo n quantia men~nl de 40:0006 
deduzindo a parto que nüo fôr navegadu, cm 

• virtude de sinistro ou for(;ll mnior, na raz:'ao de 
51~431 por milha. 

'As t'luusulus concernentes á capncidndtl dos 
vapot·es, nos fretes e p~ssag-cns, á I'egulnridnde 
dns viagens, nos favores o obl'ign~ues reciprocn· 
men lo estabeleci dNS, nttendem :is convenioncins 
da administrnt•iio, da indu:Hrin e do commercio 
naq uellas regiUes. 

O contrato vigornrá por :10 nonos contados do 
L• de Novembro de :1.877, uüo podendo :a compn· 
nhin exig-i!• 11 impoJ·tancia dn subvcnçiio cot•res­
pondente uo se1·viço qno prestnr, emqnnnto niio 
t'ôr elle 11pprovntlo pela. nssembl~n .~era I. l.e:ds­
lutiva, ficando entcndtdo que, st lur I'CJCJtatlo, 
nenhum direito· torá a comp:mhia á subven•:iio 
ou qualquer outra iuden.IJ!izaç~o .. 

Q ussumpto ·da propo.<~çuo. mao e novo, ao con­
trnrio, j:í foi.l~rgumeiJto ~iscutido em ::unbas 11s 
cnnHII'DS nu sessiaO ICgl~lntJ\'11 de {877. 

Dcvenuo findnr a 3:! de Outubro desse anno 
o contrato que havia entre o governo e a com­
pnnhin, foi no mesmo anuo iniciado n11 cnmara 
dos deputndos um projecto de lei 11utol'izando 11 
p1·orog~ç1io daquelle, mediante n subven\·üo nn· 
uu~l que niío ultr•Jpassas~o de 7:20: OOOS c por 
tempo niio excedente de :LO nnuos. · 

Este projecto, s~ndo alli mloptildo, roi envindo 
no ~ennilo e constituiu u proposi~iío n. 223 de 
:1877, sobre :a quul houve pnrecer dn commissiio 
de cmprczus pt•ivilcgiadns c obJ'IIS 11ublicns com 
voto em separndo de um dos seus mem!;ros, 
ngor:a signu tario dc!'te. . 

A maioria da commissiio descnvulvcmlo a 
que~t1io o npJ·ecinndo o servi~o a carg-o da conr­
pnnhia conclui:~ oll'ei·oconuo um substitutivo, 
pelo q unl or11 o governo autorizado ~. es~ender 
até 1\lum\os e outros portos dns (H'OVtncws do 
Amnzoi::ws o Purá o serviço pos!:al foi to pelu 
compnnhiu brazileiJ'U de navegu~,fio a VUJJOJ', 
conu·ntundo-o com quem mais vnntng-cns oJl'e­
rccosso pot• tempo nfio oxcouento do W annos 

A este re,peito enunciou-se o rictuul 'Sr. mi­
nistro dn ngl'icnltttrn no :1.,0 rclatorio"que ~pre­
sentou á assemúlén geJ•al no corrente nono, da 
seguinte fúrmn: • Convencido lle que por ora 
não púde 11quell11 navega~iío prescindir do nu· 
xilio do Estudo, e temendo tomar a responsa· 
bilidade do sun .interrupcão, que 'poderia ser 
fatal :1 industria e ao éom me reio du reg iii o 
nmazonica, o governo imperial !'<!SOlveu ínno· 
vnr o contt·~to pelo Jli'u:w de :1.0 annos o me· 
diante a subvençiio do 48ci:OOOS, obrigando-se 
n compnuhin 11 nacln receber pelo serviço que 
l1ouvet· feito, 110 caso do niío ser approvado o 
Iacto do governo . 

• Si o preço ajnslarlo excede um pouco o que 
a cornmissiio tlo senado julgam sullldente para 
m:IIIWJ' nornc!la nnvega~ão, fica muito :iquem 
dos JiiJiitcs marcados pela camar.1 dos deputll· 
dos, o :oli:i3 não se dist~ncia muito. daquelle 
principnllliL'lltc attendcndo-se ao augmento do. 
SCI'Vi~O COilti'DIIIdO. 

• De feito, incumbiu-se n companhia de levar, 
a liuhu do 'l'ab~tingn :~te IqU:itos, a estender~ 
de Cametá ~ti! Bnyüo e a fazer um~ vingam 
mensul de Belém a Macnp:í: o que impor.t:• 
nugmcnto annual do :L8.:LM, milhas de navc­
gnçüo. 

• Bom avaliadns estas circumstancins, praz-mo 
reconhecei· qt1o o contJ·ato ilpprovado pelo de­
creto n. ti8:26 A, de 20 de Dezembro de i877, 
consultolL devidamente as convoniencias Jlll· 
blic11s e harmonisou legítimos interessas re­
cíprocos, renliznndo a economia annunl de 
240:000S sobre a quuntia por que anteriormente 
cru pago scrvi~•o m~nor. • 

A com missão, ndhcrinuo a estas considcra~ues 
que ncha pt•ocetlentcs, ó de parcc~:r que n pro· 
tlo~ir.1io entJ•u na ordem dos tt•uballlOS do senado 
o seJa approv~da. 

Snl11 dus colllmissues, 30 do Junho de :1870.­
Diogo Vl'llio.-Bcmio di! JJ.laroim. 

Contrato que celebram o diréctor geral dos 
cotTeios, autorizado por aviso do ministcrio li~ 
ugriculttun, commcrcio e obras. public:ts de 30 · 
de Janeiro tlnuo, c • l'he Amazon Stcam Nllvi­
gation Comtmny Limited •, para n nave:;raçiio pot• 
vapor no rio Amnzonns, ua conl'ormJdndo do 
decreto n. ti826 A de 2(1 iiB Dezembi'O ultimo. 

:L.• A • Am~:o:on Steam Nnvigation Compnny 
Limilod •. obrig:a-sc u mnnte1· com r1•gulnridndo 
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e nos termos deste contrnto as seguintes linhos 
de naveA"nçiio por vnpor: . 

Estes vapores e os que a compnnhia possue 
nnvcgnriio sob :1 hnndeirn nacionnl, e seus com­
m:md:m te~ c, pelo menos, a torçn pm•to da tri­
polnç5o de ca•ln um dclles, serão brnzilciros. 

L.• li,nha.-Uo po~to de Belém, na província 
do P:or·a, no do l'tlt~naos. na do Amazonns, com 
esc~ la pelos po1·tos do Breves, Gurupil, porto d.o 
l'tloz, uo rio XinA"ú, Prainha, Suntarom, Obidos-, 
Villn-Belln e Serpn. · 

~.· linlw.-Uo porto do l'tfanáos no de !quitas, 
na republica do Perú, tendo por escalas os por­
tos de Cod~j:\s, Coary, Tefl'é, Fonte Boa. Tocan­
tins, S. Paulo, Tabatinga e Lo roto. A compa­
nhia poder:i acrescent~r a estas muis uma 
escala cm Pobas, Cochiquina ou qualquer outro 
ponto. . 

3.• Iinlw.-Do porto de Bel cm ao de Bnyüo, no 
rio Tocantins, com escalas nos portos de Abncté, 
Anapú c Cametá. 

q,, • linha.-Do porto do Belém no de l'tfacapá, 
com escala:< pelos portos de :Muann, Ocirns, Bon 
Vista (Curralinho), Breves, Atu:i, •r,.japurú, 
Joburú, l'tfnpurá o An:1jnz: Além dostns o mi­
nistro dn agricultuJ•a, commercio e obras pu­
blicos poderá ostabolecer, ue nccürdo com a com­
panhia, outrns escolas ou sub,.tituir ns que ficam 
moncionadns pelos •JUO melhor consultnrom os 
interesses da administra!:l5o, commercio c in­
dustl'in locnl, com tanto que na p1·imeira hypo­
thesc ntio hnja nugmento de ctespcza parn os 
cofres publicas, c nu seg-unda, si o serviço fôr 
diminuiuo, reduza-se proporcionalmente a sub­
vcnl'íio. 

§ "Lo Nn primeira linha haver:\ duns vingcns, 
c nas outras uma viagem por mez. 

§ 2." A extensão de caua uma dc:;t:Js linhas 
serü regulnda, para os fin~ convenicnws, do se­
guinte modo: 

Liuhns l\Jilhas !\Jilhn.li Total das milhas 
singelas c.lohrallas pnr;.L o 01.nno 

1.• gcw i8üO M.~oo ~<> 

.2." LH.:l 2.28::? 27 .38'• 
3.• f05 !~ 2U r.i. Oü!. 
(! .• " ~81 062 H.5i4 ----

88.392 
2.• A rompanllin podorü cmprogur no trMego 

clcstas linhns os vapores de sua pi'Oprietlade 
que tum feito o seJ•viço n carg-o dclla até o pro· 
sente; mns, no caso do ser n0cessn:·io substi­
tuil-os, uevorú apresentar vapores novos, con­
struidos do3 molhOJ'es materiues c seg-undo os 
modelos ll13is geralmente :nloptados, com capu­
cidtlde pnru transportarem 200 toneladas do car· 
ga, nlém do comllustivol neccssnrio pura a via­
gem, nccommodnções em beliches ]lllrn 60 pas­
sageiros, m"rcha do 12 milhas por born, c o 
cnlndo tlxado pelo inspector du n:weg-açiio suh­
vcncionudn no porto de Belém, conformo a linha 
ou liniHl>' a que se dc~Linur o v:1por. 

ri .• • Os vnpores ela companhia dovc•·;,o ter a 
bordo os sohresalentes, nprestos, material, ob­
jectos do scrvi~;o dos Jlnssngeit•os o numero de. 
'omciao5, mnchinistas, foguistas o praças de 
cquipngcm, que forem Oxndos pelo in~pector da 
nnveguçiio a vnpor snbvencionadn do porto de 
Delem, o fJltnl fiscnlisnril a fiel observancin desta 
ClHUSUia, · 

r;.• No caso de innavcgnhilidadc de algum dos 
vapores dn companhiu, se1·á permittido a esta, 
me,lianle prévia licença do presidente da pro­
vincin, frctnr outro vapor nns condições exi­
girias, e, fJllando nssim niio fõr passivei. nos que 
111ai~ se lhes npr•roximarem pnrn substituir pro­
visorinmente aquelle. 

6.• O governo rodará lançar mão dos vnpores 
ela companhia pnru o scrvi<;o do Estado em nir­
cumstancins imperiosos e imprevistas, mediante 
pré1•io nccürdo qunnto no preço, quer do freta­
mento, quer da comprn, licnndo a companhin 
obrigadn, nesta ultima hypothcsc, '' substituil-os 
por outros nas conlliçõcs exigida~ na clnusuln2.•, 
dentro do prazo de i2 mezes. 

7 ." No caso de declarnçiío t.lo guerra entro o 
B•·azil e qualquer potcncw, o governo ~e obJ·iga 
a indemniza•· a companhia do prc·mio do seguro 
pelo risco de guerra n q ne estiVCI'Crll sujeitos 
os vapores da mesma comp:mhin fretndus ao 
Estado, flcando a cargo deli a o scgiJ.l'O pelo risco 
mnJ'itimo. 

8.• Os dins do sahidns dos vnpores, cm cada 
uma das linhns da clnusula L •, a demora dolles 
nos portos das. respectivas e~calns e o prazo 
d•mtro do qnnl a com(lnnhia obrigar-se- ha n fa­
zer a vi:Jl;Nm redonda cm cada Jinhn, seriío fixa­
dos cm tn bel lu o•·gan iznda de nccürdo com a com­
panhia, c pelo inspector da nnvegu~'iio subven­
cionnrln !lo Bt•Jem, o qunl tl'rá muito em vista 
que estas viagens coincidam com a chcgnda dos 
vapores da cc:impnnllin brazileirn de nnvegação. 

os prnzos ue demora nos portos contnr-se-hiio 
elo momento em que os vnpordS funct.,arem, quer 
sejn cm dia util qncr cm ctin feJ•imlo, entenden­
do-se que o maximo tempo du demora não é 
obrigatorio, devendo as autoridades lor:aes des­
Jlnclwr os vnpores ant,os dn . determinação deste 
prazo, sempre que se.1a possJVl'!. 

:l. • Os vapores fJ llfl n compnnhiu adquirir 
seriío nncionnlisados bl'azileiros, 11cnnuo isenta 
suu ::wqnisição de qualquer imposto por tJ•ans­
ferenciu de propJ'iedude Otl matricula ;. g-oznriío 
de tnuos os privileA"ios n isenções !lo paqnl'tes, o 
a respeito !lo suns tripolnções Jll':llicm·- se- hn o 
mesmo que Sfl pruLicn com os dos nnvios de 
guerm nacionnes, o que os não isontnnl dos re-
gulamentos policiaes c da alfandega. . 

o.• Nn hypothese de maior demorn .do que a 
da tabolln mencionada, o que nüo terli Jogar por 
parte do governo sem ordem por escripto dn 
autoridade competcn to ao ngen te du companhia 
on no commnndnnte do vupor, no impcdJmento 
ou J'nltn dnqucllc, n parte quo u cuusnt· pngnr!'1 
:'1 outrn a quantia rle 21iO,S por cudn prazo de 
12 horas que exceder á hora dn partida ordi­
nnriu do vnpor, sul\•o si a deruorn tiver pro­
vindo rle cnus:1 de força maior, quu a compnnhia 
provnril,ou !ln motivo de nntnrllzll tr1ms••endcnto.· 
A mesma prma 9 poln mes!ua fôruw ttH'Ú Iog-a r 
peln tr11nsrcrcnc•n !ln snlwln dos vnporcs nos 
portos iniciaes das rcspccti1•as lintlll~. 

O prazo de i::! ho•·ns pnrn n imposiçüo dn multn 
sómente ser:'! contndo CJunndo o excesso dn ue­
mora fôr maior de tres horas. 
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:lO.• Os vapores da companhia deverão trans­
portar _gratuitamente as malas do correio e a 
correspondencia official, sendo os respectivos 
commandantcs obrigados n recebei-as nns es-· 
tar.ões competentes, passando os convenientes 
recibos c exigindo-os dns agencias ou das pessoas 
por cstlls llUtorizndas. · 

1~.· A' companhi_n continuará a competir o di­
reito de cortar a lenha necessaria para combus­
tível dos seus vapores, nas terras devolutas que 
demorarem dentro de um raio de duns milhas 
dos pontos das escalas. . . 

.:15.• A referida companhia fará aproveitar an­
nualmente duas leguas quadradas dos í!3 terri­
torios, cujo domínio foi assegurado á actual em­
preza pela clausula :1:1..• do contrato, sob pena de 
perder a respectiva propriedade. 

As repartições do correio dovcrão ter sempre 
·prcmptns as malas da correspondencin, de modo 
que não seja retardada por sua falta a snhida 
dos vapores, c quando por sua falta haja demo­
ra sotrrerão as mesmas repartições a multa da 
ela usula anterior. 

:lt>.• A companhia obriga-se a não commer­
ciar por sua conta, nos mercados comprehen­

·didos nas linhas da navegação de que.se in­
cumbir. Esta prohibição não se estenderá ás 
lrnnsacções particulares dos accionistas. 

:l:L.• A companhia obriga-se a dar tnmbem 
gratuitamente, em cada viagem das linhas con· 
tratadas, transporte c comedor ias: :17.• A companhia terá na capital do Imperío 

um representante com poderes necessarios para 
verificar o movimento ou trnnsferencia das 
acções possuídas por accionistas domiciliados no 
Brazil, pagar-lhes o respectivo di:vidêndo, e 
tratar e decidir nmigavel oujudicialmente todas 
as questões que se suscitarem entre o governo e 
a companhia, ou entre esta e terceiros residentes 
no Imperio, ficando entendido que todos serão 
tratados e resolvidos no Brnzil. 

:l.• A um empregado do corroia que fôr in­
cumbido de acompanhar as malas da correspon­
dencia. 

2.• A um officinl de descarga, ou guarda da 
alfandega. 

Sómente transporte : · 
3. o A's praçns do pret, ou de policia, ou aos 

recrutas, não excedendo o numero de 20. 
~-· Ao mesmo numero de colonos, nncionnes 

ou estrangeiros, importados pelos governos geral 
ou provinciaes, ou em virtude de contratos por 
estes celebrados. . 

5.• Ao dinheiro pertencente aos cofres publi­
cos, geraes ou provincincs, correndo por conta 
dos respectivos governos os riscos do embarque 
e desembarque. 

Os commandantes dos vapores não serlío obri­
gados n contar·o dinheiro, e sua responsabili­
dade cessará logo que entrurem os volumes éom 
os sollos dos involtorios intactos. 

6.• As sementes, mudas de plantas e quaes­
qucr objectos de historia natural, destinados aos 
jardins publicas e nos museus do Imperio. 

7 .• 'As duas toneladas de carga, não incluindo 
o~ objectos mencionados no paragrnpho ante­
riOr. 

Os inspectores da navegação subvencionada 
dos portos de Belém e do Mnnáos, quando via­
jarem por motivo do serviço do seu cargo, 
tambem terão passagens e comedorias gra-
tuitas. · , 

:1.9. • Os preços das passagens e dos fretes que 
tiverem de ser pagos pelos governos geral ou 
provincines por excederem do numero e peso fi­
xados na clnusuln anterior, sorrrerão um abati­
mento do 25 •;. sobre os preços estabelecidos·nns 
tnbellns dn companhia. Sua importancin será 
pngn na respectiva thesournria de fuzenda, no 
prazo de um mez contado dn apresonta~üo da 
conta, vencendo o juro de 6 •/o no anuo, s1 esse 
prazo foi excedido por mais de sois mezes. 

No caso de desaccôrdo entre a compnnhia o o 
governo sobre os preços do fretamentos ou de 
compra dos vapores ela companhia, nos termos 
da clausuln 6. •, ou sobre n intelligencia do con­
trato, a questão será resolvida por arbitres. 

Si ns portes contratantes não accord:u::em 
em um mesmo arbitro,cada uma nomeará o seu, 
e estes começarão seus trabalhos por designar 
o terceiro, cujo voto será definitivo. Niío hn­
vendo nccõrdo sobre este terctJiro arbitro, cada 
um escolherá um conselheiro de estado e entre 
estes decidirá n sorte. 

:18.• A compnnhin obriga-se a entrar para 0 
tlwsouro nocional com a porcentagem propor­
cional á sua Slibvenr;ão, n qual nunca excei:lerá 
do :l/2 %,marcada pelo ministerio dos negocies da 
agricultura, commercio e obras publicas para 
remunerar os serviços dos inspectores da nave­
gação subvencionada dos portos de Belém e Ma-
m\os. . · · 

:19.•. O _govm·no imJlerinl obriga-se a pagar á 
compnnhw, pelo servu;o das quntro linhos dcs­
criptas na clausula :t.m, a quantia mensal de 
~O:OOO!SOOO. 

O_p3gamento do serviço realizado renliznr-se-ha 
no thesouro nacional nos primeiros seis dias do 
mez seguinte. 

Si por causa de sinistros ou força maior os 
vnpores da companhia não completarem a via­
gem redonda, o governo imperinl pagará só­
monte a quantia correspondente á distancia na­
vegado, calculando-se a milha pelo ·preço de 
5,~3L . . 

:13.• Os presidentes das províncias do Pará e 
do Amazonas seriio nutQrizados pura de tres em 
'tres annos e de ttccõrdo com n companhia, reve­
rem respectivnmento as tnbellas dns passagens e 
dos fretes, no sentido de reduzir os preços 
actuaes. Uma voz npprovadas pelos mesmos pre­
sidentes, as tabellns serão executadas, flcnndo to­
davia dependentes dn npprovnçiio do ministerio 
dos negocies da agricultura, commorcio e obras 
publicas. 

. 20.• Este contrnto, que vigorará pelo prazo do 
dez nnnos contndo do :l.• do Novombro de :1877 
fica dependente do npprovaçlío da assemblén 
geral, nifo podendo n companhin exigir a im­
portuncin da subvenção correspondente ao ser­
viço queprestur, emqunnto a mesma approvnção 
niio fur concedida, ficando cstnbelecido que, no 
caso do niio ser esta ohtidn, nenhum diroito 

S. E. 17 
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terá a mesma comp:mllia á referida subvenção 
ou q.ualqtwr outra mdemrriznção. 

Dtrectoria ll'crnl dos corroias cm 2~ do 1\Inio 
de :1.878.-Lnt.::- Plínio de Oliveira.- Visconde do 
llfaucí, director presidente dn companhia. -
Como testemunhas.- José Ricardo de Antlradt'. 
"-:-Alfonso Ilent•iques de Oliveirn lllontaut·y.-N. 
3- Rs. 4:800,~, desalio. Recebedoria do !Uo do 
Janeiro cm 24 de Maio de :1.878 .-Capal'ica.-
Lemos. · 

A assemblén gorai resolve: 
Art. :1..• Fie:~ approvado o contrato celebrndo 

pelo governo imperial com a .t.luuezon Stemn Na­
vi,qation Company Lirnited, a quo se refere o 
decreto n. G826 A do 29 de Dezembro de :1.877, 
comprellendondo-se na linlla do Manúos a !qui­
tos a escnla pelo porto de Urahy, no rio Içá, de 
accõrdo com a mesma companhia e sem a ugmon to 
de despeza. . 

Art .. 2.• Ficam revogadas as disposi~ões cm 
contrariO. 

Paço da camara dos deputados em iOde Junho 
de :1.879.-Frcderico A. de Almeida, :1..• vico­
presidonto .-José Cesat·io de Fat·ia Alvim, :1..• 
secretario.-llf. Ah·cs de Araujo, 2.• secretario. 

N. 8.- Palacio da presidencin do Amazonas, 
em 1\lanáos, 1.9 d•~ Janeiro de :1._880. 
·.111m. e Exm. St·.- Em observ:mcia no que 
ordenou-mo V. Ex. em aviso do 2 de Janeiro 
findo, tenho a honra de apresentar as informn­
çõcs que sobre a navcgaoiio a vnpor nos rios 
dcstn província me pareceu satisfazer aos que­
sitos propostos: 

Graves e incalculnvo!s soriio os prejuízos que, 
provavelmente, virão a sotrrer o commt:!rcio o 
mdustria nas lll'OVi ncias do Pnrá o Amazonas, 
si o g-overno deixar de snbvcncionnr urnn com­
panhia qne m:mtenhn em seus rios uma nave­
gação regular, resultando dessn suppressão 
grande sacr.iflcio ao serviço publico. _ 

Esta opiniiio, bascnda no conhecimento CJUC 
tenho adquirido em mnis uc cinco annos uc t·e­
sidencia nns duns provincius, se accentúa ninda 
mais hoje que me estú confiada a administrnção 
desta, onde melhor tenho reconhecido ns vnn­
tagens de uma navegação rcgulnr p:tra todos os 
ramos do serviço. 

Alguns vapores particulares navegam diversos 
rios dus duas províncias, mas o serviço CJUe 
prestam pouco se estendo nltlm das casas com­
morciaes a que pertencem, e são insufficientes, 
niio .tuni e nem podem ter a regularidade que o 
serviço publico oxige e os interesses do com­
merci,, reclamam. 

Posso assegurnr a V. Ex. que o desenvolvi­
mento dus províncias do 11at•ít o Amazonas, prin­
cipnlmonte desln, tl devido, cm grande parto, it 
n.nvegnl}iio .suiJvoucionnda que, pot· sun r~gula­
rtdade, annnn ·e desenvolvo o commerc10 c ns 
industrias. 

A suppressiio dessa navegação, ao menos por 
orJ, acat·retnn\ inovitavois prPjuizos, cujas fu-

nostas·consequencias não mo é dado pt•cvor até 
onde poderiio ir. 

As subvenções que a companhia do Amazoaas 
percebo pelo serviço contratado com as provín­
cias do Parít c Amnzonns e a sua rocei tn de fretes 
o passagens são. insuficientes, o ó disto uma 
prova o estado dessa companhia depois que dei-. 
xou ·de receber a subvenção "Oral. -

E, si n1io pódo sustentar-se com os sous pt·o­
prios recursos, a companhia do Am:~zonns ha 
longos nnnos. oncorporada, ó claro que nenhuma 
outra ·em preza podcrít sustentar, sem grande 
subvenciio do Estado, uma nnvcn-ação regular o 
extensa 'como n que mantém aque"ila companhia. 

O estado do matcrtal da compnnhia ó cm 
gernl rn::íu, e si não fôr quanto antes renovado 
serú brevemente supprimida alguma das·linhas 
actuaes, com grande prejuizo para o commercio 
dns duns provincias e do serviço publico •. 

Agora mesmo com o sinistro do vapor Inca 
dn linha de Iqnitos, acha-se o ·agente da compa­
nhia nesta província cm set•ios embnraços, 
lutando com ditllculdades parn fazo:lr sahir n 
28 deste mez um outro vapor dessa linha. 

Si, pois, a companhia não comprar vapores, 
o que de corto não poderú razcr emquanto não 
receber ns subvenções ntrnzadas, o que lhe dá 
direito o üel cumprimento das clausulas do seu 
contrato com o governo geral, terá forcosamcnte 
de entrat• em liquidadc,üo, porque cada vez mais 
crescem suns d ifficul ndcs. 

Realizado isto, será um mal que por muito 
tempo se farít sentir no Pará o Amazonas, cujo 
progresso, como disse, é devido cm grande parte 
á regulnr nnvegaçüo de seus rios, paralisarú o 
seu commercio e as industrias detinhariio com 
prejuízo das fontes de riqueza, que lhe dão vida. 

Estou, portanto, inteirnmente convencido do 
que é de inteira justiça c grande utilidade que 
a companhia sejn paga das subven!)ões ele sou 
contrato pelo serviço oxecutndo, e que conti­
nue a ser subvencionada pelo Estudo afim do 
cvitnr-se que seja prejudiCada cm ·seus mnis 
vitnes interesses a rica c vasta região do 
Amnzonas. 

Deus guarde n V •. Ex.- Illm. o Exm. Sr. 
conselheiro Joiio Lins Vieira Cnnsansiio de Si­
nimbú, ministt·o c secretario de estado dos 
ncg-ocios da agricultura, commercio o obras 
publicas.- José Clarindo de Qucit•o.::-. 

'l'he Anwzon Steum Nnvigation Compnny Li­
mitcd .-lOii Grosham Housll. Old Broa li Stroot, 
London, Februnrr :I. 8th :l880. 

Yout· Excellcncy. 
'fhe director> of this Company beg respcct­

fnlly to cull Your Excellcncy's attention to thc 
scrious disad1•antogos ontclilcd l1y tho continued 
d!llay in the conflrmation ar the provisional con­
trnct mnde with it bv the Imporwl Government. 

Your Excellcncy is awaro thut tho origino! con­
trnct unuot• which tllll Company er.mod on tho 
stoam scrvico on lhe Hivcr Amuzon and its tri­
butaJ'ies cxpit;ed on :.l:l.tlt OctoiJcr 1877 and tlwt 
a l'urther contract was mudo witl1 the Compnny 
undet• dato o!' 1\Iay 1.878 in pursLwnco of Decrce 
n. ü82ü o!' tho 29th Deccmbor :1.877 for Lho con-
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tinuance of the service for the· diininished pe­
riod of:lO years in considerntion of thc reduced 
subsidy o r Í180:000J,IOOO nnnunlly wit.b n provisor 
however to tho. otrcct thnt until tbo nrrnngemont 
.should be rntifled by tlle Iegislnturc, thc stipu­
Inted subsidy should not be pnid, nnd that in 
the evcnt of tho rntification being refused, thc 
Compnny shonfd notbe entitled to nny indem-
n~. . . 

l'o nny ono unncquaintcd witll thc wholc 
circumstnnces this bnrgnin must hnve nppearcd 
en-tirely ono-sided, :md surpriso hns nctunlly 
been cxpressed thnt lhe directors should hnve 
entcred into it. Knowing trowever as lhey dítl 
thc high chnrncler of the leading statosmcn nnd 
lel)islntors or Brazil they felt convinced thnt no 
inJustice wonld be done to the Comp:my, nnd 
thnt n!Lhough somo Jittlc delay might cnsno, 
payment would assuredly bc ultimntely mndc 
ror worlc actunlly ctrected on lJebnlf of lhe Stnte. 

ln this fnith they ncccpted the contract, nnd 
ihey hnve, os your Excellencr lcnows, up to this 
time faithfully perfot·mcd·nl thc stenm scrvices 
stipulnled, although since November :1.877 no 
pnyment whnlever hn::; beon made to tbem ou 
account of subsidy. 

But while this confidence of the directors in 
the ultima te ratificntion of the contrnct remnins 
unimpnired, they cnnnot bu~ express. their 
disnppointment nL thc delny wh1ch hns occurred 
in the Sennte, nnd whicll fnr oxceeding nnythiul;í 
that could hnvo been nnticipnled, hns occnsioneu 
thom the gréntcsl embarragsemcnt ·nnd incon-
venicnce. · 

The Company's ordinnry working nccount 
givcs no su1llcient mnrgin of pro fi L for a return 
on the Compnny's Inrge cnpitnl,nnd consequently 
the Shnrehold·ers have becn without any divi-· 
dend sincc the old contrnct ceased (a Jleriod of 
rriorc than two years) while lhe direclors for 
tl!c like period l!nve been llnnble to mnke nny 
propor J?rovision for insurance or reserve. 

come disabled, and in _that event they can soe 
no remedy but to discontinue some of the · ser­
vices-unless in thc meantime lhe confirmntion 
of the contract and thc payment of the arrears 
of subsidy be obtained. · 

'rhe dlrectors feel extremely grateful to yoúr · 
Excellency, nnd your distinguished collengues 
for lhe interest you hawe taken in .the Compauy 
and for the elforts ·you hnvc alrendy madc to 
placc iLs alfnirs ou a satisfnctory footing. 

'fhcy e:trncstly beg thnt your ·powerful in­
Jlucnce mny still · be oxerted on thc Company's 
belwlf, and thoy venturo to express. the hope 
that it may nccomplish the desired end· beforc 
any long period elnpse, and thus thnt their 
Agents petition for the payment of the subsidies 
of the current and following flnnncial years 
may merit the support .. of yoúr Excellency nnd 
collonguos. Failing thnt they con only nnti­
cipnte a cessation of some or the services, 
onlnrling· voxalion and disappointment to the 
Government and public, and a retnrdnlion of 
the progress whicb has hitherto marked the 
cnrcer of the importnnt communities in the 
provinces in which the Compnny's operations 
are ca1·ried on, a progress to which the direc· 
tors flatter themselves this Company has in no 
sli'ght degree contributed. The rurther obvious 
results would be n heavy loss to the Sharehol­
ders, tho majority of wbom are resideút in 
Brazil, and _ n serious discouragoment .to the 
in vestmcnl of capitnl in future in interprises 
in the Empire. 

To bis Excellency Councillor nnd senator, 
João Lins Vieira Cnnsansão ·de Sinimbú, Presi­
dent of the Council of 1\finisters, 1\linister nnd 
Secrelary of Stnte for Agriculture Commerco 
and Public \Vorks.-Bartlett James, director. 
-Go1·t, dircctor.-R. 11. Evans, secretnry. 

AM.\ZON STEA~[ NAVIOATION CO~ll'ANY Ll)UTED. 

Ea:ppsipão ·dos directores rclativamenfe 'ao. con­
trato da companltia com o governo amper1al do 
Bra:::it. 

The ~hareholders havo hitherto bornc tl!cir 
deprivalion with cnlmnesss, but your Excellency 
will not be surprised is now aCtor a delay so 
protracted nnd tbe end of which cannot evcn 
yet be foreseon, they begin to manifcst impn­
tience, cspecinlly when (as tho directors believe 
is the fact in many cases both iR Brazil and in 
England) they depend almost entirely on thoir 
dividends from the Compnny for a subaislence. 
· Tho ha1·dsbip thus inllicted·on thc Shnrehol­
ders is however by no menns the only iii result 
of the continued uncertninly. 'l'ho etllciency 
nnd even the maintenance ol' tho service in its 
entirely llns boon for some time seriously im­
perilled. Severa! of the stenmers are grndunlly 
getting deteriorntcd and should be roplnced by 
new ones but so Iong as no rcturn JS made on 
tlle capital already invested, tho Sbareholders 
strongly object to any fresh oullay, nnd though 
the directors pe1·sonnll y roo! nssured that nll 
will eventunly be sntisfnctorily ndjustod, they 
cnnnot but admit that on principie, and ns a 
mntter of IJUsiness, tho objections of the Sha­
rebolders nre justifled. 

From ndvices the directors receive from their 
Chiof Agent at Parti, they grently foar thnt moro 
thnn ono of their stcnmers will vory soon bo· 

Em seu ultimo relatorio informou a directorin 
aos accionistas que o projecto de lei npprovnndo 
n renovação do cantrato da companhia hnvin 
passado na camarn temporaria e fóra r~mettido 
pnra o senado. A directoria, bnscada cm infor­
madies·que lhe mereciam todn a confinnça, con­
tavii que a passagem dessa lei no se;nndo se 
renlizasse sem maior demora. Em consequencin, 
porém, da attitude dos partidos no pnr1nmento 
e da excitnçiio dos sentimentos politicas, deu-se 
um ndinmento inespernd•, e, comquanto fosse 
o projecto dado por diversas vozes para a ordem 
do dia durante a sessão, achava-se olle em se· 
gunda discus&iio, no encerrarem-se ns camnras 
brnzilciras cm Outubro pnssndo. 

O parlamento foi do novo convocndo para 
uma pequonn sessuo extraordinnrin no ultimo 
mez, nfignrnndo-so então que n medidn, :1 qual 
se prendem estreitamento niio só o porvir dn 
ccimpnnhin mas tnmbem os avultados interesses, 
qtto se nchnm Npresontndos na rogiiio do Amn· 
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zonas e seus nffiuentes, seria, . npcznr de tudo, 
sanccionada antes de fim do nnno. · 

Mas, como a m:lioria dos accionistas sabe, oc­
cupou todo o tempo do senado a. discussão do 
importante P.rojecto da reforma eleitoral, e sen­
do este rejettndo, foram as camaras adiadas para 
Ui de .Abril proximo futuro. 

A companhia, entretanto, confiando no espíri­
to da justiça que cm todos os tempos carnctcri­
sou o governo do Brazil, continuou no desem­
penho de todo o serviço contrntndo e a directo­
ria, conscia . da immensa importancia que para 
as j)rovincias do Pará e Amazonas tem a conser­
Va~Jão das communicações com o Atlanti_co, Ofl· 
vida todos os esforços para que o serVIÇO nuo 
seja interrompido, comquanto se vá de dia para 
dia tornando mais difficíl o trabolho. Alguns dos 
vapores da companhia carecem ser sub~tituidos, 
mns a directoria niio póde attender presente­
mente a essa necessidade, e si a renovn~ão do 
contrato fôr ainda demorada, por muito tempo, 
·é questão para resolver si as outras linhas sm·ão 
remunerntivas, e quando não, será a directoria 
forçada a suspender todo o servil; o. 

Si tal acontecer, está certa a directoria que 
tanto o governo como o publico do Brr.zil não a 
tornarão resJ?OnsavAl pelas consequencias. 

A directorul lastima profundamente não J)Oder 
distribuir dividendo aos accionistas, mns, como 
elles comprehenderão facilmente, é semelhnnte 
falta devida a circumstnncías alheias á vontade 
da directoria e n diillculdades não sem prece­
dentes em outros paizes constitucionaes. Não 
obstante tamanha e tão vexatoria delonga, a 
directoria não póde duvidar que o contrato, a 
que se ligam os interesses vitaes de duas impor· 
tantissimas províncias do Drar.il, seja. al!nal 
sanccionado e pagas as subvenções atrasadas, 
ficando então a companhia habilitada a distribuir 
um dividendo aos nccionistas.- Por ordem da 
directoria, (Assignado) R. 11. Evans, secretario 
interino. iOl>, Gresham llousc. Londres, E. C. 
22 de Dezembro, i879. . 

ACTA 
ED1 ~9 dO .A.br.11 do 1SS0 

PnESIDENCI,~ DO sn. VISCONDE DE JAGUAUY 

A's H horas da m:mbã fez-se a chamada e 
ncharam-se presenres 26 Srs. senadores, a saber: 
Visconde de Jaguary, Dins do Carvalho, Cruz 
Machado, Bnriío de Mamanguape, Godoy, José 
Bonifacio, Chicharro, Visconde de Abaeté, Barão 
de Cotegipe, Junqueira, Visconde de Nictheroy, 
Visconde do Rio Branco , Correiil , Jaguaribe, 
Alfonso Celso, Bariío de Maroim, Ribeiro da Luz, 
Barão da Laguna, Barros Barreto, Loitiio da Cu­
nha, Visconde de Muritiba, Luiz Carlos, 'fei­
xoirn Jun.ior, Silveira dn 1\Iottn, Silveira Lobo e 
Fausto do Aguiar. 

Deixaram de comparecer, com causn partici­
pada, as Srs. Diniz, Nnnes Gonçalves, Dnriio do 
Pirapamn, Mendes do Almeida, Conde de Bae­
J?endy, Diogo Velho, Duque de Caxias, Octaviuno, 
:Sinimbú, Paranaguú, Antiio, Sarnivn, Fernandes 
da Cunhn, Cunha c Figueiredo, ·Vieira dn Silva, 

Dantas; Leão Velloso c Visconde de Bom Re-
tiro. . 

Deixaram-dA comparecer, som causa partici­
pada, os Srs. Ucbôn Cnvalcanti, Da1·iio de Souza 
Queiroz, Paes de 1\lendonr;a e João Alfredo. 

O Sn. L• SECRETARIO deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Oillcio do ministcrío da fnzendn, de 28 do cor­
rente mez, devolvendo os paneis que acompa­
nhnram o officío do sennào de :ÍO, e prestando as 
informações pedidas sobre a proposição que isenta 
de direitos de importação os artefactos do pedra c 
de ferro destinados á construcção da nova biblio­
theca do gnbinete portuguez de leitura·. -A 
quem fez a requisiçao . . 

A's H horas e meia o Sr. Presidente declarou 
que não podin hnvcr sessão por faltn de numero 
de Srs. senadores. 

Em seguida, o mesmo Sr. Presidente deu 
para ordem do dia 30 : . · 

Continuação dn discussão adiada do pnrecer 
da commissão de constituição sobre a eleição de 
senndor pela província do Espírito Santo. 

Continuação da 2.• discussão adindn da pro­
posição n. 1.86 de 1.879 da camara dos deputados, 
npprovnndo o contrato célebrado pelo !l"OVerno 
imperial para a navegnção n vapor do rw Amn­
zonas e outros a que· se refere o decreto 
n. 6826 A de 29 de Dezembro de 1.877. 

E as outrns ma terias já designndas, a sabor: 
2.• discussão da proposição n. 1.52 de :1.879 

dçtcrrninando que os exames de preparntorios 
feitos no ·Jyceu da Bahiil sejam aceitos para a 
matricula nos cursos superiores do Imperio. 

3.• diti:t das proposições da cnmara dos de­
putados, ns. 23~, 295 e 3H, concedendo dis­
pensa aos estudantes Antonio Ilha Moreira, 
Augusto Gomes de Almeida Lima o Raymundo 
de Vasconcollos. 

Contínunção da discussiío adiadn da propusi­
~.tão n. ti22 do :!873, determínnndo que a lcgiti­
m:u;;ão por subsequente matrimonio comprc­
hende os filhos espuríos. -

O Sn. PnmsrOENTn: convidou os Srs. senadores 
presentes para se occuparem com trabolhos das 
commissões. 

17 .n SESSÃO 

Exn. 30 do A.brl.l. do 1S$0 

l'RESIOENCIA DO sn. VISCONDE DE 1AGUAnY 

SUMMAI\IO. - EXI•EDI&NTB. - O fornoelmonto do corno 
vorüo A cidat1o Uo 1\io llo JanoJtoo. Discurso o roqnori· 
monto Llo Sr. Corroíu.. 1\pprov11çlto J.o roiJUorlmonto.­
Onolut uo ou.-Efoiçtto tlu um Konu.dor polo Es_rirUo 
Santo. ))la~cursotl dos Srs. Violra da SU\"u., Lolta:o du. 
Cunba o l)«ra.nuguá. 

A's :1.:1 horas da m;m b1i foz -so n olwmada o 
acharnm-se presentes 28 Srs. senadores, a snbor: 
Visconde de Juguary, Dins de Cnrvnlho, Cruz 

l 
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:Machado, Bariio do .1\!amanguapo, Chicharro, 
Diniz, Visconde de Abacté, Jo.sé Bo:nira.cio, Luiz 
Carlos, Barms Barreto, Jnguar1bo, Stl vctra Lobo, 
Correia, Barão de Maroim, Barão da Laguna, 
Vieira dn Silva, Ribeiro da Luz. Barão de Cote­
gipc, Leão ·velloso, Visconde de 11Iuritiba, Af­
fonso Celso, Paranogu.á, Visconde de Bom Re­
tiro, ·Visconde. do Rio Branco, FernandP.s da 
Cunha, Junqueira, Loitiío da Cunha c Teixeira 
Junior. 

Doixnrnm de comparecer, com causa partici­
pada, os Srs. Conde do Baepcndy; Diogo Velho, 
Dugue de Caxias, Octaviano, Antão, Cunha 
o F1gueiredo c Visconde de'Nicthcroy. 
· Deixarnm de comparecer, sem-causa partici­

pada, os Srs. Uchôa Cavalcanti, BariTo dtl Souza 
Queiroz, Paes do :Mendonça e João Alfredo. 

O Sn. L• SECDETAnro deu conta do seguinte 

EX.PEDit:NTE 

omcio do minislcrio do Imperio, communi­
cando em respostn ao do senado de 27 do cor­
rente mez, que Sua 111agestade o Imperador 
digna-se de receber no dia de hoje no paço da 

··cidade, á i hora da tarde, a deputação que tem 
de pedir ao mesmo augusto senhor a dcsigna_ção 
do dia, hora e Jogar do encerramento da pre­
sente sessão extraordinaria, da hora e logar da 
abertura da seguinte sessão ordinaria, e bem 
assim o dia e hora da missa do Espírito Santo, 
na capclla imperiaL-Ficou o senado inteirado. 

Diversos documentos, relativos â eleição do 
senador pela província do Rio Grande do Sul. 
-A' commissiío da.constituição. 

Tendo comparecido mais os Srs. Sinimbú, 
Saraiva, Fausto de "Aguiar c Barão de Pirapamõt, 
o Sr. Presidente abriu a sessão. 

Leram-se as actas de 28 e 29 do corrente 
mcz, o não havendo gucm sobre ellas fizesse 
observações, foram dadas por approvadas. 

Compareceram depois de obcrta a sessão os 
Srs. Godoy , Silveira da lllotta, :Mendes de 
Almeidn, Dantns c Nunes Gonçalves. 

O FOTINECIMENTO DE CATINE: VE:DDE Á CIDADE DO 
niO DE JANEIRO 

O Sr. Correin:-Sobro um nssumpto de 
maximn importnncia, o fornecimento de carne 
verde a esta cidade, onde a vida .iá <l caríssima, 
çbamou n minl)a cspeci!JI attcnção pessoa que 
tenho por fidbd1gnn, onvwndo-me,a pedido meu, 
a seguinte nota (!li) : 

• Diversos commissarios, entre os quacs ha 
dous marchantes, fizeram, com um capitalista, 
uma sociedade pura comprar todo o qndo que 
venha pura abastecer o mercado; o que podem 
conseguir, pois que têm cnpitnes sufficicnlcs 
parn as exigencias de tal negocio. · 

• EstaiJelocem, pois, um verdadeiro monopo­
lin, porque afugentam os comprndores que com 
elles não podem lut::u·, ficando assim senhores 
desse gcnero de )>rimeira necessidnde que ven­
derão pelo preço que entenderem. 

• Ainda no caso de o não comprarem os aba­
tedores, conhecidos pelo nome de marchantes, 
como ha entre os associados dous que o siío; e 
que portanto podem abater o gado no mata­
douro, assim o farão; não se comprando carne 
senão pelo preço imposto. -0 consumidor tem 
do solrrcr. , 

c Tal é a cerlcza de lucro que esperam ob~er 
os associados que, como s(l vê da circular que 

·acompanha esta exposição, elevaram a 3 a com-
missão que foi sempre de 2 °/o. · 

• Elles têm rnz:io, porque, si ficarem senhores 
do gado que vier, o .que será · racil pelas. van· 
tagens que oJierecem ao vendedor e presteza 
dos pagamentos pelo capital da sociedade, podem. 
impor a lei ; e os consumidores terão de pagar a 
carne a 800 ou i~ o kilo; o que será uma ca· 
lamidade. · 

• Em i875 houve uma tentativa ·de mono~ 
polio, mas o ministro Cunha c Figueiredo conse-
guiu fazer abortar o plano. , ·. 

• Não é preciso grande desenvolvimento para 
conhecer o fim da commandita compradora; 
attenda-se para os meios e recursos de que póde 
dispor, e se reconhecerá que póde afastar o~ ou­
tros concurrentes; e, dominando tudo, impor a 
lei. 

• A vida já é muito cara nesta cidade ; e si 
o mouopolio da carne verde vingar, ai da po-
pulação I • -
· A circular a que se faz referencia é ·a se-
guinte: . 

• 11faxambomba, ... :1880:- Illm. Sr.-Amigo 
e Sr .-Devido it luta incessante em que lutamos 
uns contra os outros e attendendo aos prejuízos 
que d'ahi resultavam, não só para nós, mas 
muito, mais para os nossos committentes e ami­
gos, resolvemos de commum accõrdo e por 
meio de um contrato social, devidamente ar­
chivado na junta commercial, formar uma so­
ciedade 'mercantil, que girará sob a firma .so­
cial de Azevedo, Ferreira, Baptista & Comp., 
para o um de receber gado vaccum á consigna­
ção. Os encarregados do expediente são os ngen­
tes despachantes Baptista &: Azevedo nesta locali­
dade, onde se acha o escriptorío da nossa so-
ciedade. · · 

c A commissão será de 3 %. 
• As boiadas podem ser vendidas aqui ou no 

Renlengo, segundo a vontade de V. S. e dos 
mais Srs. committcntes; sendo os capatazes des· 
pachados com a maxima brevidnde,nunca. exce· 
dendo a tres dias, depois de entregue,a boiada, 
a demora que possam ter. 

• V. S. e seus collegas ttlm -o producto das 
remessas de gado garantido, para cujo fim es­
tllbclecemos um deposito, em um :banco da côrte, 
quu mnis credito gose, como fundo de reserva, 
p~ru fazer face a qualquer prejuizo que nos 
possam dar os compl"adores ou para qualquer 
outra eventualidade. . 

• Deste modo unidos, não será sacrificada a 
venda do gado dos nossos committenLes e ami­
gos, ncn1 os seus capitaes correrão risco. 

• Achando-se pois satisfeito o desejo da maior 
parte dos nossos commiuentes e am1gos, espe­
ramos que os outros Srs. committentes ficarão 
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i,s:ualmente sntisfeitos, tomando cm considern­
CJUO a gnrnntin dos seus interesses. 

• Quando V. S. mandar ns suas boindas, sir­
vn-sa escrever-nos Jogo pelo correio, para que 
os cnpatazcs ns não possam vender no caminho, 
o quo só projudicnria mais tarde o mbsmo desde 
logo a V. S., a nos mais amigos. 

• Confiados em que os osfot•ços ompregndos pn· 
ra cheg-armos a tão h ri! hante resultndo merecerão 
a consideração de V. S., snbsnrevomo-nos com 
toda n consideração e estima-De V. S. amigos 
muito obrigados- .Aureliano Machndo de Aze­
vedo.-Carlos José Ferreira Pimenta .-Baptista 
& Azevedo .-José Basilio Coolho.-Bolchior Pi­
menta. -José Lourenço de Castro. -Aurelio 
Bueno da Costa. -José Alves Arautos.- José 
Lourenço de Castro Junior. • 

Si por considerações interesseiras pretende-se 
trazer a esta cidade o 1lngello da ·carestia dn 
carne verde, com o rerruerimento quo vou 
apresentar tenho por fim auxiliar o governo 
no empenho que devo ter, c estou convencido 
da que tem de libertar o llio do Jnneiro desse 
llagcllo, sempre que for motivado por causn, 
que esteja nns mãos do homem removel·. 

Foi lido, npoiado, posto cm discussão o se­
guinte 

Requerimento 

• Requeiro que, pelo ministcric do impcrio, 
so peça no governo ct\pia de quaesquer inror­
mnções quo reccntcmcnto tiver recebido accrcn 
do :tbnstccimcnto do carne verde á cidade do 
Rio de Jnnciro.-Dfanoel Francisco Co1"1"cia. • 

OltDEl'ii DO DIA 

.llf.B~<;::\o DE U~l $ENAD0ll !'ELO I::Sl'!HI"fO SAN"l"O 
Continuou a discussão do par.:ccr da com­

missão de constituição soiJrc a cloil'liío de senador 
pela província do Espírito Santo. • 

O Sr. Vleirn da Silva.- s·r. pro· 
siclonto, quando nos separámos o nnno passado, 
foi na· firmo convicção de rruc não nos reuni­
rinmos senão cm .Tnlho ou Setembro deste unno; 
portanto, durante o tempo qnc estive nn pro· 
vincia niío podin sc1· olJjecto dus minhas prcoc­
cupn~õns n elei{'iio •lo .Espirita Snnto. 

Posteriormente, ehcr;atl a noticia dn mnd:m~>n 
ministerial, o sú no dia 2!l de 1\[nrco o cnbo mi­
nunciou-nos a organizaçüo do ga1Jincto de 28 
desse mcz, pelo quo niío tinhnmos tempo de 
seguir no vapor que entuo partia para o sul. 

O vapor quo se scgniu crn esperado na pro­
viucia no dia :l deste mez; inrelizmento s6 
chegou no dia 7, com longn viagem. Só pude, 
pois, apresentar-me no senu·do no dia 28. 

Eis a razão por que não fui este unno tüo 
prompto, como costumo cm cumpri!· osso dever·, 
estando tnm~om na persuasão de que teria lognr 
Utll novo ndtamento dn scssüo cxtt•aordinaria nté 
o dia 2 de 1\laio, nfim de seguil·-se a sessão ordi­
narrn. 

A di~c!lssiio, Sr. ~>residente, sobre a eleição 
do Espmto Santo, fot encetada nos ultimas dias 
da sessuo extraordinariu, cabendo :1 palavra no 
honrado sonnclor pot· .J\linns, que cntiio taxou-

' . 

mo do injusto .na apreeinÇüo que fiz da cleic.iío, 
attribuindo-a a solicitações ou n mDI.cntcndtda 
bcncvolcncin.. ' 

Ao honrado senador seguiu-se o Sr. 2. 0 se­
cretario que, do11ois do recordar as relações 
quo me prendem a S. Elt., nttribuiu tambe.m 
rninhn nprcciação n ml!l !lnt~ndidn ben.c~olencw. 

Senhot·cs, ha gravo JUJUStt():l neste JUIZO. 
Eu;. peln primeira vez no parlamento, devo 

dizer quo os minhns relações com o honrado 
senador por 1\Htlns, 2.0 secreta cio, hoje, do se­
nodo, datam de 1856, época cm que S. 'Elt. foi 
presidente du minha provincin, e eu exercia 
nJii·o cargo do secretario do governo. 

Ninguem faz mais justiça :i nobreza de sen­
timentos o ás intenções do honrado senador do 
que eu· com ellc me achei identiUcado durante 
essa épÓca do lutas, cm qne S. Ex. foi victima 
de a~Cllsaçues injustas c infundadas ••. 

O Sn. NuNES GoNçALVEs: -Apoiado. 
O Sn. VIEmA DA Srr.vA: - •.• attribuindó­

sc·lhe injustamente de intervenção, quando eu 
tenho conscicncia, St·. presidente, de que o 
que S. Ex:. fez foi propugnar pela moralidade 
dn.provincia que administrava... . . . 

O Sn. NUNES GoNç.~LVEs·:-Apoiado. 
O Sn. VmrnA n.~ SILVA:- .•. procurando 

moralisnr ns eleicões c foi na sua administração 
que, pela primeiro voz na capital do 1\farnnhão 
ns eleil'lõcs so eJrectLu1ram regularmente ; as 
listns qi.1e entraram nn urnn foram apuradas 
c a prova dessa inoralisação naquelln época, 
o documento desse triumpbo, ú que O!;-adver­
snrios da administrnr.ão assignaram os di­
plouws dos vancedorós sendo ollos vencidos. 
E' facto que demonstro n toda u evidencia que 
u olei<;1io na cupitul do Mnranh1io foi real e as 
intenl'lões do honrado senado!" pela província da 
1\linas em rclal'lão it minha província oram as 
mnis purns. • • 

Posso dizer, senhores, com a mais profunda 
convic~ão, que ó S. Ex. cnu·e os presidentes que 
t!Jm tido o l\laranhão aquello a quem a provm­
cia mais deve. 

Nu sua ndministt·nção, protmrou cllc discri­
minm.· os partidos, levnntm· o fJllO havia do me­
lhor nu pt·ovincin, dando rorçu moral a caracto­
rc~ distincto!õ, que foram cntiio representantes 
delln. . 

0 811. NUNES GONÇAT.VES :-E' uma justiça 
que nunca se poderá negar ao Sr. Cruz 1\la-
chndo. . 

O Sn. VmmA. P.\ SILVA:- Ell nessa occusião · 
representava perante S. Ex., não o pnpol que 
olle benevolamente mo attribuo, mns o de pro­
tegido om rclul'liío no )lrotcctor. 

A S. Ex. eu" devo o que tulvoz neste pniz não 
t.levu a nenhum homem politico. Além do todas 
as attençõcs e eonflnnea, foi som duvida S. Ex. 
quem guiou os meus primeiros pnssos na car­
reira publica. 

O Sn. Cnuz MA.cuAoo :-Deve ao seu gorando 
lllOI"CCillleUtO. 

0 Sn. VIEIRA DA SILVA :-Portanto CU tinhn 
o direito t.lc exigir c esporar da bcncvolcncia do 

"''·r ,J 

l 
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. S. Ex., que niío me considerasse tão parcial no 
reconhecimento dn validade desta eleição. 

O Sn. Cnuz MACHADO : - Parcial , não; hn 
muitos documentos que n1ío foram .visto~. 

o Sn. VmmA DA Sn.vA :-senhores, cm l'o· 
laçiio uo honrado senador por Minas, que pri­
meiro· fallou nesta discussiio, peço licença n 
S. Ex. para recordar-lhe um facto. · 

Em i86:L, vim il camara dos deputados 
pela primeira vez, completamente desconhecido, 
eleito pelo partido conscrvnclor, sem relações de 
academia, era um nome muito novo, que niío 
tinha essas trndições que acompanham a outros 
e que muito concorrem para a prosperidade 
pohtica daquclles que tõm a fortuna de vos­
suil-as. Eu era relator elo commissiío que tlllhn 
de· dar parecer sobre negocias de Minas. :i.'\ão 
se ochnva na camara o Sr. Cruz 1'\facllarlo, tinha 
licndo domoraclo na província, então dirigi-me 
ao honrado Sr. Silveirn Lobo, a quom nüo conhe­
cia pessoalmente, e sabia que se achava em luta 
com·o nobre senador 2.• secrctorio, e, querendo 
ter informações - cx:~ctns a respcilo de certos 
factos passados na eloiçiio de seu districto, disse· 
lhe : • tenho obrigação de estudar estes papeis; 
seja y. J•:x. meu guia, de-me sua opinitío im· 
parcllll. • · 

Não podin lembrar-me, procedendo assim, de 
fazer uma barretada ao nohre. senador, porque 
não aspirava a protccl'iíO dos meus adversarias 
políticos, de quem nunc11. esperei scniio ,justiça. 

S. Ex., conferenciando· commigo, foi quem 
propoz o adinmento daqucllas freguczias, cm 
que era interessado, afim ele serem discutld::ts 
depois da camara constituída. Eu tinha por 
objecto obter informações c:ot:actas ; e as JlCdi no 
honrado senador, certo de que procederia com 
\Odn lealdade, e ftSSim procedendo fazia justica 
a nobreza de seus sentimentos. Escuso dcclurur 
gu.e não me arrependo do passo qnc lloi o deste 
JUIZO. 

O Sn. SILVEIRA Louo : - E' juizo que eu re · 
tribuo. 

.O Sn. VimnA DA SiLVA :-Por consegnencia 
nenhuma rnzão podia haver que inllL1JSse· cm 
(!IOU animo tr:~_!:ando-se da olei~ão do Espírito 
:santo, onde n:10 tenho amigos nem parentes, 
e niio cultivando í•claeõos alg-umas com o c:m­
llidato, que nunca ino fallou, o niio tendo· 
ningucm so mo dirigido pll!'n trnt.,r desta 
eleição, a niio ser o honrado scnndor pelo 
Piauhy, pnra oJferccer docuJnentos: ... 

O Su. 8JLVEmA Lona :-Nunca doixei de fazer 
justiçn ao caracter de V. Ex. t o que penso é 
que. como o grande Homoro a esta vez dor-
mitou. . 

O Sn. Cnuz 1'\l.\cnADo:-NuzÍcn estive em luta 
com a pessoa do men mnigo o Sr. sanador Sil­
veira Lobo; estnv::tmos cm campos politicas di­
versos. 

O Sn. VmmA.DA SILVA:-As minliiiS inten­
ções niio mudaram; nunca mudei; o meu desejo 
lo i unicamente do ncert::tr; si no voto, consig­
nado no parecei', errei, errei ccmmigo mesmo. 

Senhores, o ostado do pniz cm roln<:ão o elc.>i­
<:ões é deplornvel ..• 

O Sn. SILVI!:IRA Louo:-Apoindissimo. 

O Sn. VmmA DA Srr.vA:- .•• todos o conhe­
cem ; os partidos como que dcsapparcceram, e 
prirn reconhccel·o, niio precisa mais do que 
olhar pnr::t o resultado dessas eleições, que nos 
mandam camnrns unanimes; niío precisa ·mais 
do que attendcr no phenomeno, que se dá em 
noss::t polilic::t, de que desde que se dcclaru pre­
sidente do conselho Fulano, está de cima o par­
tido a que elle pertence; e," quando algum pre­
sidente quer afastar-sc.da senda commummento 
trilhada, encontra tropeços, e uma guerra como 
a que tove na nrovincia do :Maranhao o honrado 
senador o Sr. 2. • secretario. 
· Da mesma sorte o honrado Sr. deputado Prado 
Pimentcl, que no Mnronhão niio quiz piíctuar 
com as violencins,· que se pretendiam pôr em 
pratica no alto scrtüo, viu-se, no chegar a esta 
côrte, segundo me consta constrangido pela ma­
neir::t como o receberam seus proprios amigos. 

0 Sn. SJLVEtnA LODO·: - Apoiado, é facto S:l· 
bidô, ellc se queixava sem reservas.· · 

. o Sn. VmmÃ DA SJT.VA: - Por cõnseguinle 
estú como que radicado om nossos costumes que 
o presidente é inepto, desde que se deixa 
vencer. 

Por esta raziio, senhores, somos chamados 
hoje para reformar o nosso systemn eleitoral, 
porque sun coudemnnçiio é geral, todos os ma­
les se lhe attribuem. Pela minha parle sempre 
os nttribni á má cxecnçüo das leis. 

Isto faz-me lembrar que em Franc11, quando 
se pretendeu ::tbolir a pcnn de morto,· um juris­
C!Jusulto dizia; JlOis bem, principiem OS aSS:lS• 
smos, elles que dum o exemplo. Direi ngora a 
mou turno, quereis reformar o systema c lei­
torai ? O governo que princillic por dai" o 
exemplo, dc~xando de intervir nas eleit'õcs. 

O Srt. SILVEIRA Lono : -·Apoiuuu, sem isso 
nada se farú. 

O Sn. VmmA DA SILVA:- Desde que o go­
verno não intervier, e aprcsent::tr-se unicomente 
pnrn m:mter a ordem e o direito de cada um, a 
eleiçiio se fart\ Gom todo a libcnlndo scjn pelo 
syst~ma directo ou pelo indirecto.· 

No ultimo discut·so proferido nest::t SO$São pelo· 
bonrndo sen::tdor per 'linas, o Sr. 2. • secreta­
J"io, S. Ex. foz cxhi!Jiçiio de alguns documentos 
novos, por. exemplo de cm·tos que lhe fornm 
ministradas, e de ma11pas de destacamentos 
distribuido_s pelo provmcia. Creio que süo 
os deus umcos. 

O Sn. Cnuz 1'\fAcnADO: -Novos, fo~am cartas 
dirigidos a membros do dircctorio. · 

O Sn. SILVEmA. DA 1'\foTTA:....,Por quem? 
O Sn. Cnuz l'lfACHADO:-Pelo candidato, e si 

hn :~buso, vem da elciçiio ·· JlllSSada. Niio ba 
almso ; o meu discurso estt\ impressa, niio 
oll'endi a ninguem. ' 

o Sn. StLVEinA Lono :-São hislorim; de re-
cursos frngeis. · 

O Sn. Vmrn.A. DA SJLYA :-O nobre sen::tdor 
insistiu no seu argumento de que, tendo o sena· 
do nnnulludo a primeira clei~iio, nüo púde hoje 
doixar de nnnullnr a soguntln •.. 
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0 Sn. SILVEin.,\. LODO :-Esta GStlÍ em peiores 
condições ainda. 

O Sn. Cnuz MACHADO :-Si a intervençiio offi­
cinl nugmentou-se, é condicional : mostrQm-me 
que nesta não houve intervent;ão official, que 
eu a approvarci. 

O Sn. SILVEJnA LoDo :-A violcncia foi cm 
maior escala. 

O Sn. Cnuz ~IACIIADO :-Não tenho indisposi­
çiío nenhuma com candidat«?S nem co~ pesso::ts; 
mostrem que ·não houve Intervencao officHtl, 
que eu approvarei. 

O Sn. VnunA DA SILVA:- Qual seró a eleição 
neste paiz em quo n1ío haja intervenção oiDcialí' 

O Sn. Cnuz MACIIADO:-Accentuada assim 'l 
Esta foi de orelha em pé e desm:~rcndn. 

O Sn. VmmA DA SILVA:- Senhores, não posso 
deixar de revelar com franqueza o meu pen-
samento a este respeito. . . . . 
. O partido conservador da provmcw do Espm!o 
Santo, que so não tinha apresentado para plei­
tear a primeira oloiçiio, concorreu à scgnnda ... 

O Sn. Cnuz MACJIADo:-Animado pelo sanado. 
0 Sn. VIEIRA DA SILVA;-•.. o por conseguinte 

augmentou as difficuldadcs da administração. 
O Sn. SILVEIRA LoDo:- Eis a razão d:t recru­

doscencia oiDcial. 
O Sn. Vn;:m.l. DA SILVA:- Ligou-se, como se 

disse com o partido liberal · do sorte CJUO, n 
priméira elei,.,ilo se fez, estando o partido hbernl 
homogeneo nÍI província; na s~g:;mda, por~m, o 
partido liberal achava-so fraccJOna~o. c foi com 
esses elementos que ello concorreu as urnns com 
uma parte do partido conservador; o com ossos 
elementos pOdo -se fazer as duplicatas, porque 
seus :tutores nnda tinham a perder, antes tudo 
a "'nnhar. · 

Nessas duplicatas fez-se perfeitamente :t linha 
divisaria entre n cleioão real e :t :trti!lciol. 

O Sn. SILVEIRA LoDo:-Entre a cleiçiio oiDcial 
e a eleiçüo do província. . 

O Sn. VmmA DA SILVA:-Seja embora oiDcial, 
infelizmente hoje neste pniz Jlóde-se dizer que 
tod:ts ns elci~'ões são oiDci:tes. 

O Sn. SrLvEmA Lono:-Não cabe isso na hoccn 
de V. Ex., nem do nenhum homem digno como 
V. Ex. é. 

0 Sn. VIEIRA DA SILVA:-Póde-so dizer que 
hoje :t eleição no nosso paiz é toda oiDcial. 

O Sn. SILVEIRA Lono:-E' um abuso immenso, 
que não deve continnnr. 

O Sn. VmmA DA SILYA:- Senhores, si as 
gran.des provincins não resistem ú inll.uoncin do 
pres1!lente, como se pretende que res1stn n pe­
quena província do Espírito Snnto 'l 

Nós que conhecemos como as cousns se passam 
neste paiz, como não \'Or que no EspiritoSanto 
bastava q uo o p1·esidento revelasse pendor por 
esta ou aque!la candidatura 'i' 

0 Sn. SILVEIRA. LODO: -Tanto não bastava 
que houve resistoncia. 

O Sn. Vu~mA D,\ SILVA :- Bosta isto parn 
mostra~· a <lecndencio em qne nos nchomos ... 

O Sn. Su.vmnA LODO : -Para mostrar isso, in­
felizmC'nte niio precisa do grande esforço. 

·O Sn. VmmA DA SILVA : - •.. para mostrar 
que porventura -nenhuma eleição apresenta :t 
v.et:dade. · , 

0 Sn. SILVEIRA DA 1\IOTTA :-Menos essa, pro­
testo. 

O. Sn. Cnuz MACnADO : - Na minl•a eleição, 
cm 82 eleitores da capital tive iS votos ; fui o 
nono votado sem ter dirigido uma só carta ao 
Sr. Venancio Lisboa. 

0 Sn. SILVEIRA DA MOTTA :-Isto é proclamar 
:t illegitimidnde do senado. 

0 Sn. VIEIRA DA SILVA:-Niio proclamo a. i!Ie­
gitimidade do senado desde que estou mo refe­
rindo :1 época actual. Como V .. Ex. subo, a 
decadenci:t eleitoral tem se manifestado ·gradual­
mente, e sempre para peior. 

O Sn. Cnuzl\IACHADo:-A V. Ex:. (dil·igindo­
se ao Sr. Silveira da ~fotta) a sun eleição .cu~­
tou tres mezos de vwgcns na sua provmCI:t 
n.1tal. 

0 Sn. VIEIRA DA SILVA:- Sim, nesse tempo 
ainda havia espírito publico. Quer V. Ex:. um 
exemplo frisante 'l Vou apresentar um da min~a 
propria província, para não provocar susceptl· 
bilidadcs. 

Em i866 fez-se alli uma eleição, cm C(ue o 
presidente, progressista, teve necessidade de 
chamar os conservadores do primeiro districto, 
fez liga com elles, sendo eleitos dous ; no se­
gundo dislricto não precisou mudar uma só 
:tutoridade policiai, que eram todas pertencentes 
ao pa1•tido liberal l1istorico! 1\lilndou a chapa, o 
ost:I foi votada ?Wmini tliscrcpanti. 

O Sn. SILYEmA Lono:-Isso é cleiçüo I é es­
candalo, é abuso de posição officinl, como fez o 
Sr. Lafayetto. 

O Sn. Vmin,l. DA SILVA: -O meu honrado 
col!cga, membro da commissiío, nomeado 
p:tra substituir o honrado senador pela Bahia, 
o Sr. Barüo do Cotegipe, om cinco freguezias · 
divergiu do pnreccr que cu havia form:u­
lado. Na nnalyse a quo vou proceder serm_o 
mais breve possível para não ratigar a at tençao 
do senado. 

Uma dessas freguczi·ls roi a do Espírito Snnto, 
que dá quatro eleitores. A1li houve duas eleiç~e_s. 
O meu honrado col!ega entendeu que a elelçao 
que cu, cemo relntor, julg-uei vülidn, estava 
lambem no caso de ser nulla. 

O fundamento dn sua convicção S. Ex. o foi 
busco r em uma justiflcnciio que, aliás com bas­
tante eriterio, condemno, visto qne, por vi:t rle 
regra as justillcnçües são dadas em cousa pro­
priu c com co-rcligionnrios, que juram o que 
delles se exige, porque em occusi1io do eleições 
suspende-se todas as uarantias. Foi com essa. 
justilleacão que o nobre senador procurou mos­
trar os vícios da eleição que, segundou commis­
são, de\'0 prevulecez·. 

O Sn. JAGUAniDE dâ um aporte. 
O Sn. Cuuz 1\[ACir.wo:-E tombem mais 12 ou 

i3 documentos. 
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O Sn. Vn:rnA DA Srr.."A :-Ha dons documentos 
como: a cópia authenticn .do edital do :1.. o juiz de 
paz, um oJllcio do juiz de direito, e além c:Usto 
um rascunho de acta quo representa um papel 
importnnt.e nos negocios desta eleição. · · 

A primeira accusação que se fez naquella jus­
tificação é a da presença ·de força armada. No· 
cmtanto apenas se declara que n prcsidencia 
mandára 20 praças. pam aquelle Jogar, as quMs 
guardavam 11 mntr1z. · 

Pergunto: o facto do ser enviada' para uma 
freguezia alguma força importa violencin, in­
tervenção indebita ? 

O Sn. -SILVEmA DA 1\IOTTA:- Vinte praças no 
Espírito Santo equivale a um batalhiio em outra 
província. 

(H a outros apartes. ) 
0 Sn. VIEIRA D,\ SILVA: -A este respeito 

posso fallar com a experiencia. 
Em 187(1,, presidindo a minha província o nos­

so honrado collega o Sr. Leitiio da Cunha, tive 
de pleitear a eleiçiio.na minha freguezia, onde 
se apresentaram õO praças de um batalhiio de 
fuzileiros c um tenente-coronel, que foi assen­
tar-se ao lado do juiz de paz, além do juiz mu­
nicipal e delegado de policia, que prendeu al­
guns votantes do meu lado, dentro da igreja. 

0 Sn. BAnÃO DE COTEGIPE :-_Sr. Leitão da 
Cunha; como foi isso? 

O Sn. VmrnA DA SILVA :-Entretanto, a elei­
ção foi pleiteada voto a voto; abandonaram-me 
os que tinham altas pretenções, ficnr·am-me os 
annlphabetos, n quem se- quer agora privar do 
direito de. votar, os sapateiros, alfaiates, pesca­
dores, os artistas, emfim, que exigiam a cedula 
dn minha_ mão e a levavam á urna. 

O Sn. Cnuz 1\IACIIADo:- A 11d i qnara mall mi-
sa1·is succurrarc disco. · 

O Sn. VrErnA DA SrLVA:-0 honrado senador 
pelo Amazonas não intorvciu na eleiçãocÍ·· a in­
tervenção de força provei c. dos receios e seus 
:~migos o só teve por fim gar:~ntir n ordem. · 

0 Sn. SILVEIDA DA1\IoTTA:.:.._ Ern para garantir 
a desordem. 

O Sn. VIErnA DA SrLVA :-O resultado da clci­
cão foi contrnrio no governo ; teve derrota 
nessa freguezin, assim como na de No~sn Se­
nhora da Victoria, onde tombem a pleitearam 
os meus amigos dirigidos pelo illustre chefe 
politico, o Sr. Dr. llluia. O governo venceu n 
muito custo na freguezin da Conceição, tendo 
nlcançndo sobre os conservadores umu maioria 
de 60 votos. 

Niio houve perturbação da ordem ; os partidos 
prCicederam com moralidade, não obstante n 
ostentação do forças em todas· 11s frojguezias. 

l'or conseguinte, a presenç11 de força na fre­
guezin do Espírito Snnto nada prov11. Demais 
fJUando se recol't•e a duplicatas provu-se rec~io 
do resultudo da eleição. 

( lia al,quns a}lartes. ) 
O outro argun1ento foi deduzido do fncto d9 

se ter feito a eleiçiío n11 casa· da camara. Não se 
c_ontestou o ~a~to, que aliás não provu a illega­
luludo dn clOJçuo a .que se procedeu na mnll'i7.. 

Sabemos que 1ntutas vezes de duas verdades 
S. E. 

partidas se faz uma mentira intéira, assim da 
prcseno;;a da força na locnlidnde e da eleição na 
casa da cnmnrn pretende-se concluir que a elei­
ção da matriz é nulln I 

(Continuam os apartes.) · 
Ainda se allcga que a igreja estava fechndn, 

~ue n foro;;a obstava a entrada dos.votantes. 
Entretanto, depois, se diz que mais tarde fôrn 
permittido aos contrarias che~ar uté á mesa a 
ponto de poder-se nrrebat'nr aelln. papeis g:ue 
compromcttiam n eleição ! Como conciliar-se 1sto 
com a declaração de que se fazia a neta em 
segredo... ' · 

O Sn. Cnuz MAcHADo : - A presença da fo!cn 
só por si não basta; o fim n que ia é tudo. 

O Sn. VrE;nA DA SrLVA:..:...Mas notem os nobres 
senadores que a força se apresentou naqtiella 
freguczia tres dias antes da eleição, quando se 
tratava da formação da mesn ; não podia haver 
intervcn~,;ão contra os votantes. (Apoiados.) 

O Sn. SILVEIDA Lono:-Foi cn.utela de mais. 
- (lia outros apm·tes.) 

O Sn. Cnuz 1\IAcruno:-V. Ex. está enganado, 
o juiz de poz foi tocado. 

O Sn. VmmA DA SrLVA:-Isso é o que elles 
nllegam. ' 

O Sn. Cnuz MACHADO :-E' um facto provado. 
0 Sn. VIEIDA DA SILVA:-Pcla justificação. 
O Sn. Cnuz IIIACHADo:-E surgiu lá como 

corpo santo um juiz de priz de Cariacicn. 
O Sn. VIEIRA D,\ SILVA:- Não sei o que tinha 

de intervir a for(in nn formação da mesa, que a 
lei mnndn organizar tres dias nutes d~ eleiçao. 

O·Sn. SILVEinA Lono: -Tinha muito. 
0 Sn. VIEIRA DA SILVA;- Hoje n omnipo­

tencia dos juizes de paz desappareceu. 
O Sn. SILVEI!\,\ Lono:- A mesa soberana é 

quem faz -a eleir;ão e d'nhi tanto cuidado em 
fazer-se a mesa. 

O Sn. Vu:InA DA Sn.vA : -Os que não tinham 
o corpo eleitoral e portanto esperança de vencer 
a eleição refilgiarnm-se na cnmarn. municipal : 
que .oecessidadõ hnvia de força, desde que se 
fez uma mesa na matriz c outra na camara 
municipal'? Que necessidade tinha o governo de 
mandar forçn p:tra impedir que os votantes qu,e 
inm pnrn n camnrn municipal não fossem par11 
a matriz ? Havia duns eleições ... 

0 Sn. FERNANDES DA CUN!!A; -P::trn argu­
mentar com u legalidade do local. 

0 Sn. VIEIRA DA StLVA:-Em relnção ainda a 
essa eleição procurou-se fundamentar sua nul­
lidaclo com o seguinte calculo: si Si> votantes 
não foram á matriz e voturam nn eleição a que 
procedeu-se na cnmarn municipal sendo o nu­
mero de votnntos :1:17, como é que 75 podinm 
compnreccr na mntriz? ,Agora· inverta -se o ar­
gumento: si 75 fornm á mntriz, 85 não podiam 
ter ido ú cnmnrn . Si n,eloiç1io da camarn mu­
nicitml não é legitima, o que'importam os argu­
lllentos tirados de semelh:.nte eloiçiio 'i' 

O meu nobre collegn dn commissão divergiu 
quanto á pnrochin na Victoria pelas &ecurrencins 
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dadas na igreja de Santa Luzia, as qunes o in· 
duzirnm a crer que h_OU'.:_e intervenção do go· 
vcrno. O nobre .senador nao tem a este respetto 
convicção !irmo, mas suppõe que sem intor· 
vcnçiío do presidente não· so teria dissolvido o 
ajuntamento que se fizera naquelln igreja. 1\lns 
cm. que affccta o dist!lrbio cm Snntn Lu_zin .n 
eleu;ão a que se proccdta regularmente na tgrcJn 
matriz'? · 

O Sn. SILVEIRA Lono:- Reg-ularmente, não; 
Não puderam entrar Iú, ~ p~r iss~ for!lm p~,ra a 
cnpellinha. A presença do lorça·tnqumou trre· 
mtssivelmcnte essa eleição da matriz. 

O Sn. VmmA' DA SILv.~:-Não· vejo isso pro· 
vade. 
- o· Sn. SILVEinA DA 1\IOTTA :- E' o tal exercito 

das vinte praças. · 

O Sn. Vmin.~ DA SILVA:-Tambem argumen· 
ta -se cm relação a Guarapary com o facto de se 
ter mandado buscar um juiz de paz a doze lc::ruas 
para vir presidir ú eleiçlio. Si era conhecido o 
plano de fazer-se duplicatas com os juizes do· 
paz pertencentes á parcialidade contraria ú chapa 
governist:~, esttí visto quo os contraries estnvam 
no seu direito de providenciar como a lei fa· 
culta, para não verem burlndn ri eleição a que 
se ia proceder. 

0 Sn. SILVEIRA·D,~ MOTTA :-O juiz de paz que 
devia ser chamado nlio estava a i2 Iogu:~s. 

o Sn. VIEIRA DA SiLVA:- Foi o quo se disso. 
0 Sn. SILYEIUA D.~ MOTTA :-A geograpbia diz 

que não. · 
O Sn. VIEIRA D.~ SiLVA:- Algucm tambcm 

informa-me que esse juiz do paz estava a tres 
leguas cm uma situação no limite do município. 

0 Sn. PARANAGu.\:-Apoiado. 
0 Sn. VIEIRA DA SILVA:-Já se VÕ que figU· 

rando hypotheses, podemos chegar ús conclusões 
.que nos convem. 

O Sn. Cnuz liiACII.\Do:-Estnya á miio. Tinham 
o d!i villa de Denevontc a (!, lcguas e o de Viunnn 
ma1s perto. · 

O Sn. VIEmA DA SILVA:- Havendo luta en· 
u·e duas IMrcialidatles, a CJUO tinha o corpo elei· 
torai, sabendo que n outra nlio prestnvn os juizes 
de paz, tratou tlc prevenir-se; onde ostú o crime, 
ou a nullidndc '? ! 
. O Sn. SJLYEinA DA llloT·r.~:- Não é crime, é 

iii egnlidade. 
O Sn. VmmA DA Sn.YA:- Onde está a illega· 

lidnde? Quando os juizes do paz não se querem 
prestar :í eleição, o recurso é chamar o mais 
proximo, ou seja cm votaçiio, ou em residoncia. 

O Sn. SILVEIIl.-1. DA J\loTu:-0 mais proximo 
não é o que se achn a-~2 Jeguns. 

0 Sn. VIEIRA D.~ SILVA:·- 0 mais proximo é 
aq ucll o que se prestn a vir. -

O Sn. FEnl'iANDES DA CuNuA:- Não! isso é 
contra u lei. E' preciso verificnr. 

O Sn. VIE:mA DA S1L\"A ~-Ah 1 é preciso veri· 
{lcar; mus como quer V. Ex. quo se verifique 
ISSO? 

O Sn. Cnuz MACHADo:- Então p~d!3·se levar 
aqui da côrte um carregnmento eTc JUizes de,paz 
']Jnra irem fazendo eleições pelo litoral; 

0 Sn. VIEIRA DA SILVA:-V. Ex. vai aos .eX· 
tremos. 

O Sn. Cnuz l\fAC!lADO :- Estar~ mais JlrO· 
ximo o que estiver a bordo do navw. 

0 Sn. VIEIRA DA SILVA : -Não Vejo niss_o !DO· 
tivo parn censura, desde que duns pnrcioltda· 
dos cm luta sabem com antccedencia qu_e uma 
tom os juizes de paz c a outra. o corpo el~tLoral ; 
oquella que tem .o c~rpo elettoral .Prcçrsa J?r~­
venir-se para que haJa quem presrdn a elerçao 
da mesa. 

O Sn. Sn.vEmA DA MoTTA:- Convidnssell} pri· 
moiro os da freguezia. · 

0 Sn. VIEIRA DA SILVA: -Já :;apiam que ·nc!ll 
resposta teriam, até porqu,e os JUtzc~ f!e paz nao 
são obri"'aclos n rospondor dando a razuo por que 
não com

0

parecem ; podem dizer no portador do 
otncio: •Não vou lít•. · 

O Sn. SILVEinA DA J\IoTTA : -Não ó essa a 
questão. .. 

0-Sn. VrEinA DA SILVA :-E' esta n questão. 
O Sn. SrLVEIRA DA J\[OTTA: -.Chamaram um 

juiz de uma frcguezia distanrc i2 Ioguas, e_ o 
de Beneventc, que estnvn a quatrq leguas, nao 
foi chamado. · 

O Sn. VIE!R.~ DA SILVA : - Sabiam que não 
viria. 

O Sn. Cnuz 1\IACHADO :- Tinhom os pr:~zos da 
lei .e os recursos. 

o Sn. SILYEmA D.l. l\fo·r-rA :-Niio se chamou, 
porque nlio se quiz chamar. Isto é uma cousa 
que não tem saiu da . , . 

O Sn. VIEIR.~ D.~ SILYA:- O exemplo é mau; 
isto é acoroçoar as duplicatas e foi o recurso :1 
que se soccorreu a opp~sição nesta clei_ção como 
meio de nnnullal-a. Nua podendo CrJUmphor, 
trataram de fazer duplicatas no intuito de pro­
·vocar segunda annnllnção. E niio duvido que 
houvesse levianos que chegassem a suppor 
que o senado podia ser cumplice do semelhante 
estratagema. 

O Sn. FrmNAXDES n.~ CuNHA :-.Façnm-sc .rc· 
gulnmcntos; puna-se n quem :tbusar. 

0 Sn, VmmA DA SILVA :-V. Ex. sabe que 11 
responsallilidndo eleitoral é uma burla entre 
nós. 

O Sn. Cnuz !\!ACHADO :-Algumas das cleiQõcs 
npprovndns foram feitas com me.sns imprÇ~Vtsa· 
dns depois; essas sno as vorcladctras duplicatas. 

0 Sn. VIEIRA DA SILVA:- Isto é uma delinição 
que V. Ex. dá agora. 

O Sn. Cnuz 1\IACIIADo :-Por exemplo, nn Sprm 
veiu um juiz de pnz de Snnla Cruz que trnha 
feito uma mosn a 17, e cm 18 é feitn uma so· 
gunda mesa, e ossn é que é approvada. Esta é 
que é a duplicata: foi mesa post_ltumn. . 

O Sn. PRESIDEN'rE: - Quem tem ::1 ]llllavra o o 
Sr. Vieira da Silva:·. 

0 Sn. VIEIRA DA SILVA;- Sr. presidonto, os 
documentos cruc nqui nprescntou o meu honrndo 
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amigo, o Sr. Cruz ~Inchado, siio trechos de uina 
carta ericontradn entre os papeis do finado Dr. 
Josó Corrêa de .Tesus ..• 

O Sn. Cnuz 1\I.ACHADO : -Do um membro do 
dircctorio·. 

0 Sn. VIEIRA DA SIT.VA:- ..• c S. Ex. ci· 
tou-a para provar a intervenção do honrado_ ex­
presidente do conselho. 

·o SIÍ. VIEIRA DA. SILVA:- Infelizmente temos 
visto commetterem-sc as maiores violencias em 
uma eleiçiio, c entretanto dizer-.se depois ao go­
verno que a eleição foi a mais livre, nunca 
houve uma eleição tão pura como esta I 

o Sn. Cnuz lUAcuADo:-Infelizmente ha disto, 
nós sab~mos. . .. 

0 Sn .. VIii:IRA DA SILYA: .-Temos visto presi-
. - -0 dentes C(Ue para defenderem o seu procedimento OS~. ç:nuz 1\IAcuADÇl : - A mtervenç3o na '_ eleitoral vão ao ponto·de asseverar inexactidões •. 

o officm!Jsmo da candtdatura • . _ 1\Ias si 0 presidente não foi fiel no seu relato-
O Sn. VmmA DA SILVA : -Ora, eu nuo en- rio 'onde est:\ a prova para julgar disto? Eu 

xergo nesta ~arta seniio uma bpfora~~_de .dos- nãó·a tenho, não posso julgar. Por consec1uencia 
p_eito do candidato derro.tndo, cuJa ele•çuo tmha I um pnpel destes, apresentado aliás por pessoa 
s1do annullada. . como é v. Ex., que é merecedor .de toda a 

O Su. Cnuz l'IIACIIADo : -São mo_dos do npr~- consideração, não tem a authentieidade necessa­
ciar. Eu enxergo nelle a cõr offimal da cand1- ria, a força precisa de um documento. -
datura. o Sit; Cnuz MACHADO :-0 mappa é do com-· 

O Sn. VmmA DA SILVA:- E' uma carta e_!ll mandante de linha. · · · 
que. ellc attribuc com rnui_ta injus~iça .a votaçao o Sn. VIEIRA DA SILVA:- Senhores, não nos 
hav1da ~esta casa 110 dc~eJo que tmha o 1senaddo é licito desconsiderar a este ponto os papeis 
de desfCJtear o Sr. presidente do conse hoé e officiaes 
ministros. Ora, o senado comprehende qu!l • · • · . . 
mesquinho esse modo de encarar a quest3o: O Sn .. PAnANAGUA :-Apollldo. . 
suppõ1· que urna corporação da ordel)l_desta_ca- o Sn. VIEIRA DA SILVA:-Ainda mesmo tendo 
mara ·descesse aannullar uma eletÇ30 _untca- consciencia dequenãoencerramtodaaverdade, 
rnenre para ferir um ministro. Isto é muito pe- devemos sustentai-os como válidos emquanto 
q_uenino, e só se póde admittir _que um homem não _se _prova o contrario. Para despresa_J-Çls, 
tuo notavel como o Sr.· Ottom escrevesse tal outros S30 os elementos de que careço como JUIZ. 

- carta como um meio de explicar a sua derrota. Com estas considerações termino hoje. (Mui· 
O Sn~ Cnuz MACHADO:-Então duvida da carta? to .bem I) 
0 Sn. VIEIRA DA SILVA:-Niio duvido... 0 Sn. l'RESIDE~TE pediu ao orador que inter• 
o Sn Cnuz l'IIActHno·-Eila e~t·í reconhecida romp~sso o seu_dtscurso, afim de convuia~ a_de· 

· 1 ·:- c · · · ' putaçao que tem de 1r ao paço em comm1~SDO a 
pelo tabe h.to astro. scgu1r seu destino· o declarou que desejando 

. O Sn. VIEIRA n.\ SJLVA:-Pe:rdõc-mc: _!!Stou aJn-uns Srs. senadores, membros da deputaçil"o. 
dizendo que este modo de apx:oclar a votaçao do assistir a esta discussão, suspendia a sessão .ató 
senado por parte do. Sr. Otto;u,_pr!lvém do facto. a volta da deputação. . · ... 
do ser a carta oscr1pta na mt1m1dade, em q_ue A :1 nora c "'il minutos voltando a com missão, 
cada um faz ·as apreciações que quer, o expltca 0 sr. Presideú'te declaroÚ que continuava a ses· 
os factos como lho parece. Embora clle o fizesse siio e deu a palavra ao relator da commissão. 
assim, temos nós o dever de apenas dar-lhe o · ' - - d d 
devido v.nlor O Sn. ConnEIA:-A comm1ssao encarrega_ a e 

· · . pedir a Sua 1\lagestade o Imperador a des1gna· 
o Sn. Cnuz MAcHADo du um npartc. • çiio da hora, dia e_ Jogar '!o encerramento. da 
O Sn~ VtE!RA DA SILVA:- Perdõe-me V. Ex., sessão extraordinarlll, e o dta·e a hora da m1ssa 

para mun nao tem valor nenhum. · . do Espírito Santo, assim como a hora e Jogar da 
· O outro documento u o mnppa da for(.la que abertura da sessão ordinaria, sendo introduzida 
ontiio oxistin na província, afim do p~ovnr que no paço obteve de Sua Magestade a seguinte 
~~~ iOO praças que existem no E:spmto Santo, · resposta' : c1.ue a missa do Espirito Santo tcrta 

..tl:tO ostnv:m1 concentradas na· cnp1tal. Jon·ar no dia 3 de ~Iaio, ás :10 horas da mnnba, 
o Sn. Cnuz l'IIACH.\DO:- 1\Ias o presidente diz na capeJ!a iD_lperial, e o encerramO!;! tO da ~ess~o 

no seu rolatorio que estavam. que .mandou o extrnordmarlll c a abertura da sessao _ordmarlll 
rnappa para proYnr n veracidade -do que clle a :l hora dn tarde no paço do senado. 
nsscvern.. · o Sn. r>nEsiDilNTE:-A resposta de Sua Mngcs-

0 Sn. VmmA nA SILVA:-1\Ins qual é a nu- tade é recebida com muito especial agrado • 
thenticidndc desse documento ? O facto de ser l'em a palnvrn o Sr. Vieira da Silva, para con· 
cscripto pelo capitiio l'iragibe ? tinunr o seu discurso. . . 

O Sn. Cnuz .1\I.\CIIADO:- Sim, senhor, o por o Sn Vmm.\ DA SILYA:- Eu tinha declarado 
ler a firma reconhecida pelo tabellião Pedro José que havia concluido o meu discurso quando 
de Cnstro. v. Ex. mo annunciou que era a hora em que a 

O Sn. VIEIRA DA S!LYA:-Niio duvido.que o commissiio devia ir ao paço. 
presidente fosse capaz uisto }Jara justificar-se; o sn. !'RESIDENTE :-Tem a palavra o Sr. ·Lei· 
mas cu não posso julga! a veracidade de um tiio da Cunha. 
facto por umn presump~'ao, nem por um do· 
cumenlo como este ..• 

O Sn. Cnuz 1\IACIIADo:-Ah I 
O Sr. LeiUi.o da Cunha :-Sr. pre· 

sidente, estava bem longe .do meu proposito 



140 ANNAES DO SENADO 

omar parto nesta discussão. Pelo que tenho 
ouvido pró e contra a eleição que se discute 
tinha formado o meu juizo e nxado o voto que 
pretendo dar a este respeito. 

Não menos estava longe· de minha intençiio 
ter de explicar factos relativos a umn de minhas 
presidencias ; ba H nnnos qnc peln ultima vez 
me coube n honra de presidir uma provincin do 
Imperio e por consequencin estnva n té qunsi que 
esquecido de que fõra algum dia · presid•mte de 
província. 

monto no plano de governo gue sempre levava 
traçado o de que nunca me afastava: esse pensa­
mento, era o de nunca deixar a ordem. JIUblica 
c a segUrança individual á mercõ dos cacetes, 
das focas de ponta e dos punhaes que frequen­
tam as pnrochins do nosso Irnperio em ópoca de 
eleiçüo. · . 

Entretanto o honr:tdo SCUDdor pelo llfm·nnhão 
Jnnçou-me nominalmente uma insinuação tão 
:pungente que eu niio posso deixar de acudir 
Jmmediat:tmente á tribuna para dar uma res-

Sempre tive cm vbta defender a ordem pu­
blica e a segurnnçn individuo] por todos os 
meios que estavam no meu alcnncc, e pergunto 
eu: nlguem jú descobriu outro meio de defender 
estes altos interesses, a não ser com a força pu­
blica? Eu pelo menos não conheci outro, por­
que os conselhos o a persunsi'ío a que nlludiu o 
iii ustre senador por Minas G~rnes, .0 Sr .. Cr~z 
Machado não podem produz1r eJTetto s• n:~o 
quando partidos de vestaes dn natureza do hon­
rado senador. (Risadas.) S. Ex. foi, como presi­
dente de província, um onte privilegiado, mas 
o senado sabe que toes privilegies não siio dados 
por Deus a todos, cu pelo menos, ente fragil, 
nunca pude manter estes altos interesses da 
sociedade, repito, si não po.r r,neio da forc.a pu­
blica, e portanto, nunca hestte1, como prestdente 
de província, cm mandar collocar junto :is ma­
trizes em que tinhn certeza de que a ordem pu­
blica c a segurança individual podiam s.er com­
promcttidas, o numero de praças que J ulgnva 

. posta breve a esse topico do discurso de S. Ex. 
0 Sn. VIEIRA DA SILVA: - Si todas as liCCU• 

sações feitas a V. Ex. forem tão pungentes 
como a que tiz, está V. Ex. sempre defendido .. 

0 Sn. LEITÃO DA CUNIIA:- Embora S. Ex. 
tivesse a bondnde de logo salvar minhas inten­
ções com relaçiio ao facto que :~Iludiu, tod:tvia 
suas prímeir:ts palavras o respeito de um :tcto 
meu, como presidente de sua província, foram 
taes que não deviam, nem podiam deixar de 

. causar grande estranheza nos coll egas que as Otl· 
. viram e ao publico que frequenta os galerias do 

senado ; e V. Ex. salle, Sr. presidente, que as 
primeiras impressões são as de maior elfe1to. 

Antes de tratar do facto a que S. Ex. sere­
feriu, o senado me permittir::í que eu occupe 
sua attenção com algumas proposições gernes. 

Eu nito acudiria n responder ao noi.Jre seno­
dor hoje, si não foro a grandfl consideração que 
me merece o conceito do paiz, cm primeiro 
Jogar •.• 

O Sn. VIEmA DA SnNA:-Não o destrui, nem 
pretendi destruir. 

O·Sn. LEITÃO DA. CuNHA:-.•. e cm segundo 
Jogar, o conceito dos meus honrados collegas, 
porque V. Ex. sube que na minha posiçüo não 
tenho aspiracues alguma~, nüo admitto mesmo 
a hypolhese de poder voltnr boje a presidencins 
de províncias, diillcilmontl:l tomarei parte na 
admínístrar,ão do paiz de qualquer mo ao. 

Contcnto:me com a minha posiçiio de senador 
e no declínio da vida comprehende perfeita­
mente V. ~x. que não viria ~g-ora occupar a 
attençlío do senado com o assunípta :1 que a iludi 
por outro motivo a n1ío ser o conceito, repito, 
que quero guardar illcso dos meus honrados 
colle"':ts. 

Em segundo Jogar direi que depois de ter 
tido a honra de presidir a seis províncias diffe­
rentes ; n qunsi todas, em épocas eleitoraes, sem 
que no parlamento se Jovnntnsso nenhuma 
accusaçiio por Je\·e que fosse contra um neto 
meu, é de estranhar que no fim de H annos da 
minha ultima. president:in o meu honrudo cal­
lega, senador pelo 1\Inr:~nh:io, n quem tenho dado 
provas de estima e considcrnçiio incontesta veis, 
mo ob1·iguc a vir explicar um neto meu, como 
presidente de província, hoje, Sr. p1~esidente, 
depois de decorridos 1G ou 17 nnnos, que Jll'a­
tiquei esse acto ! 

8r. presidonle, no decurso de minhas diiTe­
rcntes administl'nções, tive sempre um pensa-

'necessnrins para mnnter esses interesses. Então 
nüo mnnder sómente üO praças, como disse o 
honrado senador, mandei muitas vezes iQO 
prnçns e tive ns vezes outras tantas de prom­
ptidão pnra ac·udirom immediatamento CJnando 
o serviço publico o exigisse. 

1\lns, son110res, a presença da força nessas 
occnsiõo.- não in coagir a liberdade· do voto, 
como muitos querem e entendem · ao contrario, 
ia nlóm do garantir a tranquillidade publica o a 
·scgur:mça individual, tambem garantir a Jibcr­
dnde do voto. Vou referir ao senado um facto quo 
prova a toda a evidencia esta minha asserção. 

Sr. presidente, si eu não julgasse impros­
cindivel responder immediutamcnte :10 !Jonmdo 
senudor, reservnr-me-hia algum tempo para 
poder compulsar os documentos que tenho 
archivados, e mostrur que a espccie a que se 
referiu o honrado senador era justamente uma 
dessas em que ern imJlrescindivel mandar o 
numero de praças a que S. Ex. alludiu, sob 
pena de v8r ensanguentada 11 freguezin. 

A grnnde .qucstlio portanto não é n prcs·enca 
de força nas parochins cm tacs occasiõcs, s1io as 
instrucções e a sinceridade com quo estas siio 
dadns úq ucl!es a quem ó con!lado o com mando 
dn força ; e a este respeito posso fnllnr com a 
maior ai ti vez~ as insu·ucçõcs dadas por mim, 
tenho-as toclns escriptas e nrchivadns para fazer 
uso dellas em qualquer occnsi!io,. e si não fõrn, 
repito, a neccssidndo de responder já, si pu­
c:lesso e~pernr pelu sessiío do nmanhü, nOan~·o no 
nob1•e senador qu" lho npresentarin documentos 
com roluçüo ú frcguezin t.le S. Jo1ío, os q unes lhe 
provarinm ntó :I evit.loncin quo, si nfio estives~e 
presente essa for~·n do üO IJI'nças nnquC>llu fre­
guezin, nlli Leria col'rido sangue e n1io teria ha­
vida eleição. 

E' verdade que o nobre senador teve n bon­
dmle de di1.er immodintnmonle que mtncn fõrn 
miulw inteuçüo intervir nest:1 t'leiçüo com n 
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força que para lá mlndoi. é tambem emittiu 
oppinião idcntica á minha, sustentou. mais de 
uma vez que com a f<;i"çn que foi parn as diiTe· 
rentes freguozins da PiOVincia do Espírito Santo 
niio se teve·. em visu eleger o Sr. Christiano 
Ottoni. Portanto paréco q u~ ~.: Ex. penso, .jus­
tamente como eu, o é de opmmo contraria a do 
nobre senador pela provincin de 1\linns que mo 
honrou com seu npartc dizendo que para ga­
rantir esses interesses oram bastnntes conselhos. 

O Sn. Cnuz 1\1.\cn~no : -Desde que o povo 
sabe que O· presidente não g:uor violencias, tudo 
corre bem; o mal niio está' na força, está no fim 
para que é mandada. · 

O Sn. LEITÃO D~ CUNHA : -O facto quo pro­
metti expõr, e que vou já fazei-o, iior não querer 
cansar por Inuito tempo a attenção do senado, 
é o seguinte : · 

Era eu presidente da província do Pernam­
buco em i860, quando pleiteava-se. alli, uma 
das eleições mais Importantes que se tem feito 
no Jmperio; uma, niío dig-o bem, pois que nesse 
anuo fizernm-se tros elei~ões naquella província. 
Em uma dns freguezias da cidade do Recife, do 
S. José, havia urn juiz de paz pouco escrupu­
loso em assumptos de liberdáde de eleições, elle 
procurou-me e disse-me que era improscindivel 
a presenc.a de uma força nu freguezia, sob pena 
dos conservadores, n cujo partido pertencia c 
pertenço, serem victimas do bacamarte e dos 
punbaes que se preparavam para o assassinato 
dos ndversarios-Vá, disse eu no juiz de p.1z, 
presidir a eleiçiío,cinja·se á lei e :.is instrucções; 
por ora niio estou convenci.do da necessidade 
de mnndnr forçn para a mntr1z. , 

o juiz de paz foi pura St1n freguezia e começou 
a eleição no dia i." de Janeiro de :lSGl; Jogo 
porém na occasiiío da primeira chamndn de vo­
tantes levantou-se um confiicto n:.. igreja, do 
qual resultou a morte de um cidadão na porta' 
da mesma igreja. Dado este facto, aproscntou­
se-me uma commissiío do partido ·liberal pre­
sidida pelo S1·. Dr. Nasciml,nto Feitoza e decla­
rou-me que ora impossível continuar a eleicão 
sem a presença de força publica. Disse entiío.ou 
que hesitava om mandar n forçn, niío só porque 
não estava convencido da sua necessidade, 
como porque temia ns nccusnções que por certo 
me serian1 feitas no dia senouinte no proprio 
orgiío ~o partido liberal redigido pelo mesmo 
Sr. Fe1toza, ao que me respondeu este-• jul"ue 
S. Ex:. como quizer, mas é impossível continunr 
a eleiçiio sem a presença de uma forca e força 
de alguma consideração. • . 

Bem, disse ou, em vista desta exposiciio, da 
sua origem, e principDlmente.do fncto dÔloroso 
!{,Ue acaba de dnr-se, tomarei essa deliberaçiío. 
J!:Jfectivamente mandei chamar o commandanto 
das armas e ordenei·lbe que mandasse-me um 
official de toda a sua confiança e preparasse tOO 
)?raças de linha pura acompanhai-o :1 matriz de 
::>.José. Apresentando-se- mo o onlcinl, disse-lho 
aue fosso para nqueJJn freguozia garuntir n or­
~em publica ou segurnnçn individt1nl, que nem 
llldirectumente tomasse parte nn eleimio nem 
acudisse n outro reclamo que niio tivesse im· 
medinta relaç.iío com a missão quo levava; quo 

si tr1insgredisse minhas ordens, naquelle mesmo. 
dia -seria mettido em conselho da guerra. 
. Nfio precisava dar a este oficial arrhas da sin­

ceridade com que 'lhe dern estas ·instrucções, 
porque felizmente eu já era bem conhecido 
naquella provincla, para que esse official sou­
besse que eu nüo podia fnllar senão sincera-
mente. .. 

Marchou a força para a freguezia; e conti­
nuou.a cleiçiío pacitlcamente, salvo questão de 
nonada na mesa até que chegou a o~;casião de 
se apurarem as listas. ' · 

Sondo estas extrahidas da·urna, veriffcou-se 
que em alguns dos enveloppes que _continham 
as listas se achavam encerradas ma1s de- uma. 
·Dous dos mesarios que eram liberatls reclama-· 
ram contra o facto ; mas o juiz de paz presi­
dente da mesa, que era conservador, .decJa·rou 
que, sendo a mesa soberana, ella resolvta apurl!r 
todos as listas que se encontrassem. Essa mi­
noria reprcsentou·-me sobre o facto, e eu man­
dei declarar á me~a que, á vi.stn do decreto de 
i860, expedido pelo Sr. Almeida P_ereira.: c~m­
pria-lhe apurar somente uma das listas contidas 
em cada. enveloppe. O juiz de pnz desobe<!eceu 
a rccorrimendacão que lhe·fiz nesse sentido, de­
clarando que o presidente da província nada 
tinha com u ·eleil;:iio . e que elle apurarin as· lis­
tas encontradns. 

Quando enviei a força, não me satisfazendo 
·com o que tinha determinado ao seu comman­
dnnte, enviei tambe:u o chofe de policia para 
a!J.uella freguezia com ns instrucções necessa­
rins. Esse chefe de policia existe nesta côrte:· 
é o Sr. desembargador Tristão Alencar Araripe 
que ler:í estn minha exposição e poderá contes­
tal-a, si niio fôr verídica. Logo que eu soube 
da.resoluçiio do juiz de paz, fiz saber ao chefe 
da policia, que st no din seguinte o juiz de paz 
da rreguezia de S. José insistisse no seu erro~ 
neo procedimento lhe declarasse que recebera 
ordem minha para se retirar da 1greja com a 
força, afim de que o juiz.de paz niio preten­
desse apadrinhar o seu acto com :1 força .publi­
ca. Devia-lhe dizer mnis que o deixar1n en­
tregue à furia dos seus contrarlos, assumindo 
elle a responsabilidade do que houvesse de sue­
ceder por eJTeito dn resoluçiio que tomara. 

· O cbel'e dn policia foi para a i~reja, e persis-­
tindo o juiz de paz no seu propos1to, intimou-lhe 
a ordem que de mim tinha recebido. Duvidou 
o juiz de paz que o chefe dn policia tivesse a 
coragem de deixai-o exposto nos attentados que 
teriam de seguir-se 1\ retirada dn força, vendo 
porém que aCJuelle magistrado fielmente execu­
taria o que lhe determinei, o juiz de pnz reti· 
rou-se dando parte do incommodado. 

Então assumiu a presidencia dn mesa um sup­
plente, procodeu:se it apurnçiío na fórmn da lei; 
e os libernes gnnhnrnm por 200 votos na fre­
guezin du S .. Tosé. 

Assim, pois, para garantir a segurança publica, 
exposta n todos os uttentndos iml1ginnveis, .e 
igualmente a liberdade da eleiçiio, foi que enviei 
n for<;a, sem n qttal de certo os· libernes niio 
triumphari:lln nessu freguezin. Eu niío sigo o 
principio a quo- alludiu o nobre senador, de que 
ú inepto o presidente que perde uma elei~,iío : 
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nlio tive cm mira esse fim, mas unicamente as­
segurar a ordem publica. · Christiano Ottoni. .• 

Já vc·o nobre senador que, tendo eu proce­
dido deste modo na im,portantissima província 
de Pernambuco, nlio ir1a depois no 1\lnranhão 
mandar iíO praças para uma freguezia c0m outro 
intuito que nlio fosse garantir n seg-urança pu­
blica_ e individual ameaçada na "frcguezin de 
S. Joao. 

favoravel . á legitimidlld~ da eleição do Sr. 

Respeito-o juizQ dos no res senadores que a 
têm combatido; não ponh em duvida as suDs 
intenções rectDs, bem perSuadido de que é con­
forme 11s suas consciencins' que enunciam seus 
conceitos c o voto que pre\endem dar. . 

Quanto á candidatura do Sr.Christiano Ottoni,. 
que foi acoimada de illogitima, ·c a sua no­
mencão como um presente, devo declarar que O Sn. YJEmA DA SrLvA:-Nlio estava ameaç;~da. 

O Sn. J .. ErTÃO oA CuNHA:- Póde ser que mo 
enganasse, mDs ern cntiío a minha convicção. 

O nobre senador nlio póde sahir deste di· 
Jemmn: ou está convenc1do de que as mais in· 
tenções, como elle disse, não foram senão 
garantir esses importantes interesses, ou então 
me devia accusar formalmente ha muito tempo 
o que .. aliás nlio estava rio seu intef!tO, como 
tambem declarou. 

As instrucções que dei no commandante das 
:iOprnj.las n:~ capital do 1\lnranhlio, foram iden­
ticas as que expedi em Pernambuco, no caso 
que referi, c para outras muitas parochias. 

Sr. presidente, tenho explicado o facto a que 
alludiu o honrado senador, o sinto que S. Ex. 
me obrigasse a isso. -

O Sn. YIEmA DA SILVA : -Ao contrario, 
V. Ex. deve-me agradecer. 

0 Sn. LEITÃO DA CUNHA : -Embora o llon· 
rado senador asseverasse que fazia justion :is 
minhas intenções, comtudo eu muito receio as 
primeiras impressões, CJUO sempre produzem. 
grande efll~ito. 

Quanto 110 objecto principal que se acha cm 
discussão, permitia-me o senado que me abstc· 

- nha de entrar no debate. A minhn opinião a 
respeito dn eleiçlio da província do Espirita 
Santo está feita, o meu voto está fixado, e por 
ora não ouvi razões que mo demovam deli e. 

Tenho concluido. 
O Sn. VmmA DA SILVA : -Eu não fiz accusa­

çlio a V. Ex. : tlque isso bem comprehendido. 

O Sr. PÕranaguú: - Sr. presidente, 
na ultima sessão, qunndo se discutia um reque· 
rime:nto de nditunento relativo a este pnrecer, 
comprometti·me n tomar parte no debate, afim 
de justificar o meu voto e mnnifestar, 'Com mnis 
desenvolvimento, a ~iniiio que J1avia formado 
favornvel a esta eleiçuo. Venho agora desempo­
nlwr-me deste compromisso. 

Tenho necessidndo de mostrar qne o voto que 
pretendo dar nesta questão não 6 Ilibo de um 
sentimento de benevolencia, senão de um mo· 
tivo de ordem mnis elevada, o cumprünento do 
dever, n sntist'açiio da justiça. Nem o illustrado 
Sr. Chrislinno Ottoni precisa de outra cousa 
senão do justiça: ó o seu direito o é o nosso 
dever. 

Sou ainda levado a tomar parto neste debate, 
Jlorquo não .posso deixar indefesa n administrn· 
ção i:l11 p1·ovmcia do Espirita Santo, arguida do 
interferoncia indobitu no pleito eleitoral. 

Examinei varies documcmtos, OLlVi attenta· 
·mente os honrados senadores, mas, pelo quo li 
o ouvi, não ptldo chegar n um:1 concluslio ues· 

pens'o diversamente. · 
O Sr. Christiano Ottoni é um brnzileiro dis· 

tincto, assaz recommendavel pelo ;;eu saber, por 
serviços relevantes uo paiz, pela posiçlio proemi­
nente que, em diversas occasiUcs, tem assumido 
na imprensa e oa nossa tribuna parlamentar ... 

O Sn. JAouAnrnE:- Apoiado. 
O Sn. PARANAGU-i.::- ... é um brazileiro dis· 

tincto pelos seus numerosos escriptos, distincto 
pela proficiencia com que exerceu o magisterio; 
nlio vejo, portanto, rnzlio naquelles que julgam 
que, pelo facto de nlio ter ello nascido na pro~ 
vincia do Espirita Santo, a sun candidatura, em 
t11es circumstancins, não podia ser, como foi, 
csponlnnenmetltcnccíta pelo partido liberal, que 
assim quiz honrol·o com os seus sulfrngios. _ 

O governo foi completamente indifi'erente no 
resultado da eleição tle que se trata : alio só o 
governo central, posso dar disto te;temunho, 
como o presidente daquella provincia, que 'niío 
recebeu a minimn · insinuafllio a respeito do 
qualquer candidtlturií. O illustre Sr. D1·. Elyseu 
de Souzn 1\Inrtins foi nomeado presidente da pro· 
vincin do Espírito Santo, quando não se cogitava 
de uma segunda eleiçlio. 
. Havia um parecer favornvel :1 primeira elei· 
clio do Sr. Ottoni ;- tudo nos levava a crer que 
ésso parecer, llrmado pela honrada commissüo 
de consti tuiçlio o poderes, seria approvndo ; ntó o 
nobre senador pela província do Paraná uma 
vez manifestou a esse respeito opiniüo favornvel, 
antes das complicações que. no depois surgi1·am. 
Digo isto para mostrar que não hou,•e pensa­
mento ou fim eleitoral na nomeação do presi. 
dcn te que teve de assisti I' no processo eleitora I 
de que ag"OI:n nos occupamos. · 

O Sr. Dr. Elysou do Souza Ma1·tins, mou ii· 
lustrado comprovinciano e amigo, chegando tí 
provincia do Espírito Santo, nomeou para a po. 
Jicia, interinamente, o juiz de direito Dr. Amo­
rim; fel-o assim que assumiu a presidencia. 
Recordo 'esta circurnstnncia para que o senado 
vc1ja IJUe niio houve nisso intuito, nem fim elei­
toral, nlio foi, nem podia ser com unr pensamento 
reservado que essa nomcnçiio se fez; o pl·esi­
dento niio previa que uma nova eleição tel'· 
se·hia de tnzet•, assim como o governo não cogi­
tava disso, qunndo para alli mandou o illustrc 
prasidente. · 

Pertnnto, ns cousas se fizo1'nm reg-ularmente, 
com relncão ti nomeuciío das primeiras autori· 
dados, sein o intuito eleitoral, sómente no in­
teresse ger11l da administraoiio ; não se dig-n quo 
o presidente procurou um ag-ente eleitoral, u 
um ngonto jti 1nquinndo lle grave suspeiçlio, por 
um parecer do senado, . como envolvido om 
fraudes na primeira elei'..'ãO. 'J'al não houve ; 
demonst1·aroi cnbnlmcnto que o senado não 
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mandou responsnbilisnr, com~ aqui se disae cipios de rigOl'OSa justiça .. :Nem ·outra cousa 
mais de uma vez, o Sr. Dr. Amorim, actual chefe deve elle querer, nem tambem deve esperar do 
de policia interino da ... provincia do Espiri to· .senado. , · 
Santo. ; ·· Tem~se vagamente accusado a administração,. 

Não podia mandar; com a eircumspecçiío com por ter de uma maneira nccentunda, indebita, 
que procede sempre, o senado niío podia re· mterymdo_nesta ~leiçiío. Mas qunes são os netos 
solver semelhante cousa. 'Mandou, sim, respon· de VJOienCia prnt1cados pela autoridade, ou por 
sabilisnro juiz de paz de ltaúnas, Raphael Soares ella tolerados? I· Quaes foram as prisões que se 
da Rocha Jatahy, que, tendo presid1doa eleição,· fizeram 'l Nenhuma; nenhum. individuo se 
creio que de S.Matheus, posterwrmente declarou, aponta que solfresse ·uma coacçiío ou constran-

. por um attestndo obtido não sei como, ( e ainda gimento deste sonoro. . 
que soubesse não diria) que elle nlio se acluíra Falln-se em distribuição de força por todn a 
presente á referida eleição, tendo apenas pre- proyi!Jcin. 1\fas que força ha na província do 
stado n suo assignaturn em um livro em branco, Esp1r1to Santo? 'l'cnho aqui o mappa da-força 
que lhe fõra apresentado por Antero de Faria, de linha, que obtive da secretaria da guerra. 
depois de haver consultado ao juiz de direi1o, Nnquella occasião, isto é, em Junho, o conlin- · 
o qual lhe dissera que não havia responsabili· gente de linha, no seu estado elfectivo, era de 
daàe alguma. U6 praças, contemplando-se neste numero sua 

Temos um réo confesso, esse réo é aquelle que oficialidade, capitão, tenente, alferes, sargentos, 
o senado, muito acertadamento;mandou respon- havendo promptas menos de noventa praças. 
sabilisar. Mas o confissão, si deve compromettcr E' uma força muito diminuta para as necessi· 
áquelle que a fez, uiío póde prejudicar itquellcs dades ordinarius, para o serviço mosmo da capi­
que nella foram maliciosnmente envolvidos. l'or· tal. Elln niío podta d'alli mover-se sem dctri· 
tanto, o senado obrou com () criterio com.que menta da boa ordem do serviço da guarnição. 
costuma sempre decidir: mandou rcsponsnbi- 'l'cm aquella força de prestar a guarda do pala­
Iis:lr o réo confesso·e aquelles n quem de direito, eio, a gunrda da thesourarin geral, da thesoura· 
si porventura estivessem comprehendiclos em ria pr,S~vincial, da cadeia, do quartel, etc., para o 
similhante falsidade, si falsidade houve, notem que nuo I>Çlde_m bastar menos de ~O praças; porque 
bem os nobres senadores. · eu noto, a VIsta de um mappa que acompanhou 

Mas, em summa, era um individuo que se o relatorio do priisidente da província, qU:e só 
denunciava u si proprio... · ·na guarda da cadeia havia i9 praças ; que hou· 

Este fncto só deve prevenir o juizo do senado, vesse dez na guarda do palac10, dez na thesou· 
a respeito da natureza de similhante confissão, raria geral, seis ou oito na provincial o algumas 
movida, talvez, por .uma causa occulta, porque no quartel; v8m bem os nobres senadores que 
não se presume que o individuo que possue o t,o praças, métade de toda a forca de linha, era 
seu juizo perfeito se denuncie, e apresente-se indispensavel para o serviço dasdiJferentes guar­
criminoso, e de um crime infnmante. Entretanto, das. Essa força tem de ser rendida no dia se· 
esse juiz de paz não duvidou, não sei por que guinte, e, portanto, as 90 IJraças de linha, -que 
motivo, apresentar-se como tendo commctudo alli havia, não podiam ser distrahidas. 
uma falta grave, confissão sua, envolvendo nessa A força de policia, de que tnnto nqui se tem 
estranha denuncia outros indi viduos, que não fallado, é a_ penas uma comp{..nhia, que creio não 
podem ser prejudicados por uma simil~an!C excede de ~O praças, no seu estado eJTectivo. 
declaração, quanto a terce1ros sem valor JUl"l· C•lmquant'J .a lei provincial fixasse uma. com· 
dica. pnnlua, ·er010 que de 80 OU 90·praças, todavia O 

o Sr. Dr. Amorim niio foi mandado respon- elfectivo não· excede de :iO, o que dá para cada 
sabilisar pelo senado ; ahi estiío as conclusões uma das 2~ freguezias, ainda entendendo-se que 
do parecer do i .• de Março de 1879, .que podem o serviço da guarnição da cidade podia ser nessn 
ser lidas, especialmente a H .• · occnsião reduzido Íl metade, ainda suppondo que 

o Dr. juiz de direito dos·. Matheus estnv~. por- existisse na província c8rca de 80 praças, entre 
tanto no caso de ser chamado pelo pres1dente a companhia de infantaria e a de policia, quatro 
da província para servir de chef~ de_pEiicia iii;· a seis praças. Segundo referiu-nos o honrado 
te1·ino, quando uiio ,se tratava de eleiçoes: po1s senndor, á vista· de um mappa, os destacamentos 
foi 0 que se deu c não hn nada do ·estranha vel não passavnm de seis, de oito,e um de dez praças! 
no procedimento da presidoncin. Ora, com isto é que se põe em coacção os vo· 

o Sn. Cnuz MAcHAno:-E 0 rtío confesso foi tantes da província do Espirita Santo, para ex-
n01i1eado substituto do J'uiz municipal. torquir-lhes o direito de representação? Isso é 

inacreditavel. 
O Sn. PAnANAGUÁ:-Peço ao honrado senad9r 

que me deixe continuar nesta demonstrnçuo 
uiio tanto para esclarecei" o juizo do senado, 
como para justificnr o meu voto, afim de que o 
senndo veja que obro com conhecimento de 
causa e com intenção .recta ; como magistrado 
escrupuloso, q·uo sou, po~so :amrmur 9u~ dou 
este voto com plena consctencm c conv!Cquo de 
juiz. O exame que fiz desta .eleição me 1evn a 
crer que é uma cleiçiio legitima, verdadeiro, e 
que o Sr. Christinno ouoni pode aqui entrar 
independente de qualquer .favor, polos prin· 

_O- Sn. Cnu.z MACIIADO: -Não é a província, 
SilO as plli"OC)Uas. . 

O Sn. PAnANAGu.\:-E quando accusa-se o om· 
prego da força ?_Justamente quundo esse emprego 
era ?esne~e~snrio ; u intervenção que se d1z ter 
havulo. Co1 JUStamente nu Ol"ganizu~•iio dus mesas 
purochwcs. Ora, todos sabem que na orgnniznçiio 
das . mesas _p_nro~hiucs, que tem Jog-nr tres dias 
nntcs dn ele1çuo, mtcrvtlm certas e determinadas 
pessoos designudas nn lei ; são os eleitores e seus 
supplentes que funccjonnm sob a presidencia · 
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dos respectivos j~izes de paz. E, pois, como podia 
fnzcr-se o emprego da força pura rcpell1r os 
vot:mtes, si os votantes nada tinham que ·ver 
alli? A inverosimilhança da arguição éstá 
patente. A organização. faz-se .tres dins antes do 
comparecimento dos votantes, c pois toda essa 
nccusaçiío de empreg-o da força é invero­
simll, porque o facto do emprego da for~a ora 
ai.Jsolutamente inutil. Não se tratava ainda da 
eleição em que tivessem de intervir os votantes, 
e sim aqt1ellas .pessoas determinadas nn lei e 
que eram, em sua grande maioria, da parciali­
dade contraria á dos juizes de paz, unicos que 
tinham por esse motivo interesse de recorrer a 
duplicatas, fantasiando eleições, que regular­
mente não poderiam vencer. 

·como o corpo eleitorul, inclusive o primeiro 
terço de seus immediatos, era de uma pnrcü•li­
dade e os juizes de paz'do outra, estes se consi­
deraram desde logo derrotados, não quizeram 
concorrer com os eleitores e scu:s immcdiatos 
para orgnnizaçiio das mesas parochiaes. Isto foi 
o que deu causa a esse grande numero de dupli­
catas !lue não têrn valor, que não resistem á 
mais l1geira annlyse. Os eleitores, conscios de 
sua força numcrica, certos de que teriam de 
decidir da organização das mesas, nos dias e 
Jogares marcados compareceram, mas os juizes 
de paz, que presentiam. a inevitavel derrota que 
os nguardava, retralllrnm-sc, recusaram-se e 
procuraram formar suas mesas, chamando sub­
stitutos ou cidadãos qualificados, no que ainda 
procederam com llngrantc irregul:1ridade, como 
demonstrnrei, porquanto em vez de esperarem, 
conforme preceitúa a lei, quando ha eleitores 
reconhecidos, para no dia seguinte organizarem 
a mosa com cidadiios qunliJlcndos, niío fizeram 
nssim, procederam immediatnmentc i• organi­
zação das respectivas mosns, pt·cterindo-sc nesta 
l1ypothese o prnr.o da lei, o que inquina de nul­
Jidade essas duplicatas, ninda que verdadeiras 
fossem. 

Qunsi todns foram formadas irregularmente, 
arrnnjadas -com violnção dos preceitos da lei. 

Como exemplo dn intervenção mais :1ccentuada 
da nutoridade, apresentn-se a eleição da capital 
e a eleiçiio dn villn do Espírito Santo. 

Tem-se feito disto um grnnde capitulo de 
accusação ; mas cm qtl_e consi~tiu ~ intervenção 
da autoridade na elewuo da V1ctorw "! 

pois, havia de sor impedido o ingresso na mntriz 
ao 2. 0 juiz de pnz, que n:1dn tinha a disputar? 

O competente estava presente ; era o L o juiz 
de paz da mesma parciafidade do 2. o; com elle 
estavam os eleitores e os immediatos que a lei 
tem designado; formou-se a mesa regularmente; 
não havia neccssidnde do emprego da força, nem 
de repellir-se o 2.0 juiz de paz, é evidente. 
Este foi quo commetteu um acto criminoso, 
dirigindo-se á cnpella do Santa Luzia, para 
simular uma eleição, que não tinha razüo de ser. 
E convem notar gue fantasiou-se essa duplicata 
da capella como 1eita no dia :1.7, quando della 
sórnen te soube- se no dia 20. . 

Os interessados obtiveram 11 chave da cnpella · 
por meios inconfessaveis, e ahi se reuniram em 
pequeno numero. Quem não vê que aquillo não 
era uma eleição? I Quando os membros da ir­
mandade dos Remedias souberam que a cnpella 
se achava occupada por taes individues, ped1ram 
providencias á autoridade; foram ao presidente 
da provinci:~ e este negou-se, por bem enten­
dido escrupuJo.; uma vez que se tratava do um 
simulacro de eleiçüo, absteve-se, não se julgou 
competente pura resolver cousa algumu. Houve 
uma reclamat;iío escripta do conego arcipreste, 
pedindo que I h e fosse entreg-ue a chave da igreja, 
e o presidente indeferiu, niio quiz·tomar conhe­
cimento disto. Era já noite. O chefe de polícia, 
arguido de haver intervindo pessoalmente nesse 
conflicto,nüo se achava presente, tinha ido á villa 
do Espírito-Santo, em consequencia de recla­
mação que de Já viera, porque suppunha-so que 
a ordem seria ali i perturbada. Regressou ás seis 
horas da tarde ; ás sois o moía ·chegou ; pouco 
depois, ouvindo grande nlarido para o lado de 
cnpelln_ de Sautn Luzia, para lá dirigiu-se. 
Quando chegou, já o conllicto estava terminado; 
lan!)aram na rua um caixiio em que havia al-
gumns codulas e papeis cscriJ>tos... · 

Orn, este facto foi relatado na exposição im­
pressa, que nos foi tão recommcndada pelo no· 
bre senndor por Minas Gernes, e que eu li com 
todo o cuidndo. 1\Ins nessa exposi.;~o. cuja llde­
lidude é attestaila pelo nobre senador do Minas 
Geraes, não se nccusn a interferencin indebita 
do chefe de polícia ; gueixa-se de não haver o 
mesmo tomado providencias, não obstante ter 
chegado depois de concluído o distuJ•bio. Não 
so diz que o chcfo de policia 011 autoridades 
policiues tivessem intervindo ou animado pot• 
qualquer fórmu o acto de violencia ; a accusa­
~'ão limita-se í1 falta de providencias. 

O unico facto que" se npresenta é o disturbio 
que houve na cnpclla de Santa Luzia, onde 
havin um njuntumento de 30 ou 40 pessous, si­
mulando fazer uma duplicata, no din 20 de 
Junho. 

1\las, senhoresl quem nüo. vô que a autori­
ilade niio tiniu, n1sto o menor tntcresse? 

A inculcnda eloição da cupella de Santa Luzin 
é uma verdudcira farçn. Tem-so falindo aqui 
do muitas rarças; mas não hu nonhumn como 
esta e a escnndulosis,;ima duplicata de Viunnn, 
elei,1io falsn, clnndostina, de que nem osjornaes 
dcrúm noticin I Essa eleição que se fazia na ca­
pei ln do Santa Luzia não crn urna cousa ,;ória. 

O conllicto foi, portanto, casual, reconhecido 
isto por nquelles mesmos que tôm intet·esse em 
apresentar os factos com as cõres mnis curre­
gndns; ó evidente que d'abi nada se pó de con­
cluir contra a legitimidude· da eleição de que 
se trata. 

Compo1·eceu nu mntriz o i .o juiz de paz, que 
é conservador, o Sr. Almtlidu Hi!Jeiro, insp!!ctor 
aposentado da a!J'undegu, pessoa muito conhe­
Cida e respoitadn no Jogar, e com eleitores e 
i mmodintos orgnnizou-~o n mesa. Porque rnzl'io , 

Süo accusadns as autoridades, nlio de iuterfe. 
rencin, mas do desidiu, por não terem empre­
gado os meios necossari.os para l'OJlrimir o ilis­
turbio, que ulii1s .ii• esluva tcrminndo quando o 
chefe de policia compareceu. . 

Portanto, si o tbeatro da nssom!Jrosa interveu­
•;ão que se quiz pintnr foi a capellu de Sunta 
Luziu, va o senado que e!lu fi cu reiluzida a pro­
porções minimns, por nquelles mesmos quo são 
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iJilt.eressados em ag",r:lvar e C:HTBgar ilS cures cio [lUla cliri~·ill-se im[]]ediat~HlJt'llte pilra ~Ili, cbe­
quadro. p:aIlclojlhlamente quando se procedia ü eleição 

Oulrn !oc,'[;dilde elll que se diz que a antori- (h mesa, e, Ú vista dos d.,dos que jlw furam for­
lIacle inlerveill lh~ um!) maneir:J muis al:cnntua- neciuos do resultado, fez o esboço d:1 uctil, o (jual 
da foi li treguezin da villa du Espirilo Santo. fOI copiado e assígnado pela 1lI'"SD. Onue a fal-

Ora, à primeira viEta o senado recunhecl·~rú sielnde? 
lo~·u a it1v~rosimilllanç:1 ou a exag'tH':Ii;,JO que alli Como expuzeralll J(I'; JWIIJ'ados senadores, 
vaI (~m slIuíllHlnles ~ccusacões. QIIU interl'ssl: parecia que tinha Iwvidu l'1',lllde; ma, dl'fl<lis, 
havi:1 de conquistar o peqneno eleiturndo 11:.1 fre· inrol'mado pela prllllria [In,:",,,] que i'orn~c211 o 
gUi~zi:1 do Espirito Santo com o emprego da esboço, e que se acha lla ,:Úl't", de (lue r,s fill:tos 
forl;a? passarBm-se deste modo) uno hesito em julgar 

Quem ouvir isto ha de Sll]lpÔr que trnta-se de verdadeira estn el0içiio, 
UIlln fr,~guezia de 10, 15 ou 20 eleitores, entre· Ora, selldo ::rssím, parece qU() este dOGumento, 
tanto que clla apenas dá quatro! E é, senhores, <.ll'febatado pelo SI'. Laranja eorno um troplléo 
para conquisto r quatro eleitores que move-se a obtido de maneira pouco lieit,l, e que se acha 
pequena forp da c:ljJital, a banda de musica, o 1'2111údu al')s documentos prl~SBntes ao ,,:;lI:ll]O, 
chef,' ele polici;), o comrn:mdante da força poli- nilelu prova, 
cül, seu 3l'Grctnrio, ele.! Tudo isto é invero- O Su. CRUZ ifL\GH_\.DO: - Não l1a fr:mdc que 
sirnil. é incrivel ! n50 se explique. 

iYI:Js, senhol'es, o presidente teve de mandor 
p;)ra illli o c~lefe de policia com tl commandunte O Su. JAGUAR1BE: - }!a,;, si I} l\!ün tal' estnVJ 
da companhia de policia, e nüo sei si algumas presente, podin dieta!' 11 aeta, 
praças, em virtude da reclUlllJções que de Já lhe O S1\. PAIL\.NAGL'i : - Era urnn [lp"oa estra­
fizeram; ]lorqlle, como é sabido, os indÍlriduos nha j parochia, e [lortanto apen:r~ [Jlrlia dar a 
de uma pareiJ lilhldl:, (j frente dos II l.wes estava norma ou esboco. 
um cidail:lo que !'l'almente g"oza de influencia e O Su, C~uz IK~Cl{ADO :-A fúrçn nZlo foi nodia 
pl'esligjo JlI) logar, pareciam querer perturbar da Illesa,roi no dia d~ GI~içã(). Está confundindo 
os tralJalllLls eleitoraes, havendo-se até arl'ebn- um dia com o outro, 
tnelo pa pei" rlJ mesa, o que não deixára ele pro - O Su. PAl1.HAGlÜ : _ Deixando rlirel de duvitb 
dazir ullla tol ou qual agitaç:ío nos animoso esteponLo, declaro que tBllho dOlllmento impor­
Noda mais fl:ltlH31 do que o presidente mandar tante Ilue denlollootra não ter haVIdo na eleição 
para alJi a prillleiI'::t autoridade lJOticial, afim de . I. I 

J. da cil)Jital, aS3Wl cOlno lI:l ir~gllezia (O E3pirito 
Sylll [,';Ir dI) facto, e tomar as pI'o\"idencias l.Jue 
fos~em nl"cessarias [1ara evitar Nll:1 con- Santo, a alêregoada intel'l"'ll~:jo da fOl'çn. Tenho 
flicta. '1 nq ui um attestado do pI'OI'l'IO j lliz cltõ paz, (j no 

A farç~\ era diminuta, e éstaVé\ sob as ordens é conservador, e, porlauto, lll;;lBpeito ~os nobres 
do SI', capitão Piragibe, otlh:i:li de cujas dis- senadores .... 
tincLas CJll:IJirbde, deu-nos testemunho o !lOn· O SR. CULZ MACHADO: - No diu ria mesa não 
r~dl) senador pelo Ceará, e nãu consta qoe houve força, foi no dia (la elei,'JI). D,!sse modo 
houvesse facto alo:ulll de violencia nem de inVL'rnizaram-se horrores. 
pressão j)l'atic<H]o 1\01' esta força, O Sn. P_.\.tlANAGU . .\. : - [\;50 costumo, nuo "ei 

A eLeição da mesa fez-se regularmente. Pro- mesmo invernizar horrores, adsti'icto a julgar 
cura-sI') porém df>smbrir uma falsidade, que n,- pdas provas. 
sulta de um (jl'ulld,: a,'ll;ldll. O SR. C'\r·z :lIACHADO ; - E"t:i fallandu iI)I,li-

O SI', capitão Laranja, que pencll'on IW XOUC1UO. • 
igreja com IJ SI', coronAl :l-fascarenbas c outr'os, 
o que prol' a ((lll) a en trada era I iyre, :1 pode· O Sn. PAllANAGrü : - :-1;\1) estou, onça- me ... 
rOll-se de um papel, que diz ser o drr O SR, Cauz iVI.\mL\J);i - E.-tOLl ouvindo com 
aata, q \le clle ou seus nmigos fizeram untar toda li paciencill. 
COlIl(j doeul1lentos entre os que foram ao CII- O SR. l'AtlANAGIÜ :- ,.' () alte,;tarlo ua pl'i-
nlwl'imento dn comlllissJo. meiro juiz de pllZ~ o Sr. José Joaquim r1~ AI-

nla", Sr, Ilresidentc, dizia eu qu,; IiS irupu- meid1l Rilleiro. 
gnndol'es da eleil.;ão da IIwtríz sUjljluzeram tl.~1' 
feito um gTande ach~d(), isto é, o ,'"huço (h aela O Su, Crn;z ;VI..\.CllADO·-E:;Sl~ não é o primeiro 
fornecido pur nma pessoa da capital, o Sr. iVInlulo, juiz dc paz, é o SI'. Laranja. 
cuja letra foi reconhecida, consignando esse es- O Sn. PAnANAGuc\:-Estou mIO' referindu á 
boço jri o numero de V11to,; eaté uma ceelula em capital, ]I:\rl\ mostrar 'fue não só al!i ('orno na 
branco, e que tudo is.so constava da acta, que l're"uezi;1 do Espirito Santo, onele se diz Ler pe­
era cópia fiel. sa(7) mais:1 Illlervenção Mtieial> talniio se den. 

Este facto podia ,':JlWll' alguma impressão, Diz I) Sr. Hil.ciro ( lê): 
mas ailnal e2ta deóélpparccll GlIl vista uc infor· , Em vista tio alleg":l.do no l'equerim"nt'] re-
mações que obtive. 1ro, attesto que, desde o pl'iu,~ipio da formação 

A villa do Espírito Santo tlC>l mui proxima da da mes~ [larOellial a que presidi no dia 17 de 
cidaue da ViGtoria, Logo que ltouve noticia de Junho ultimo, para a eleiçilo dt' eleitores espe­
terem os juizes de paz se negado a comparpcer, eiaes atÁ ;í sua conclusão, n~nhulna (orça míl'­
prefl;rindo fazer dllplicata na casa da camar;), ta1', nenhum aijentr' de anioridade publim compa­
os eleitores e supplentes, acbando-5o em 8mba- l'i3Cen naigl'eja malri::: ,)lIde tnl :leto so prati­
ruços para org:lIlização da mesa, pédiram COl!- cou nem que flira do nwinlil da meSllJ.1 igreja 
selho aos élmigos da capital. Então o Sr. ]\lu- existisse alguma Ilessas entidades; aS$im como 

s. E. 19 
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ntmlnuna reclamar-ão o-u p1·otesto ter-se apresen­
tado em relação ·a esse facto. 

c Igualmente attesto que·no dia 20 de Junho, 
c seguintes do processo da elciçíio de eleitores 
especiaes, níio 'vi, nem me consta nenhuma in· 
·tervenção omcial, quer por meio de força pu· 
blica, quer por :mtoridnde, tanto dentro da rna· 
triz, como mra delln, e ·antes me consta tet• 
corr·ido esta eleição com toda a placiuez e boa 
ordem. 

• Quanto ít parte relativa ;,i expulsiío do~ in· 
dividuos que se introduzir:un na cnpclla de 
Santa Luzia, simulando N&crcicio ele {unc!:õ_es e lei· 
tm·acs, só me consta, por ser voz publwn, ter 
isso partido de pessoas cxtranhas e alheias ás 
influencias do processo eleitoral da mntriz desta 
parochin. O referido é verdade, e para constar 
onde convenha passo o presente cm fé do cargo 
que occupo. · 

c Cidade da Victoria em 3:1 de Julho de :lSi!I.­
JoséJoaguim deAlmeicl:r. Ribeiro, i,• juiz de paz 
destn parochia. • . 

Quem assim se exprime é o St·. Almeida Ri-­
beiro, 1. • juiz do paz da pnrochin, conservador, 
homem sério o considerado na cidade da Vi· 
ctorin. · 

O facto occorrído na ca pella de Santa Luzia 
não póde nfTectar a eleição da matriz, onde tudo 
correu com a maior calma e regularidade; pois, 
como attestn o distincto J. o juiz de paz, na matriz 
niio s<J se formou a mesn, como se procedeu nos 
actos subsequentes, na ausencia completa da 
força publica e da autoridade. As cousas C() r· 
reram sem reclamação ou .protesto ; não houve 
intervenção de força,quo nlilis era desn~cessaria, 
pois havia nwioria e todos os elementos no sen­
tido d:~ elei.,ão que se fez. Que rnziío havia para 
se empregar vio1encia? 

O Sn. Cnuz 1\IAcruoo :- En nüo tratei dn elei· 
<;:üo da capella de Santa Luzia. 

O Sn. P.LnAN"AGUÁ :-Nem isso foi cousa s<lria. 
Não ha que exprobrnr n eleição feita na igreja 
matriz d~ cidade da Victoria, é uma eleição 
válidn. · 

Quanto á eleição do Espírito Santo, não se 
comQrova o emprego de força, nem a inter­
venção da policia. O que se quiz roi a manu­
tenção da ordem ; não consta que se fizesse uma 
prisão. 

O Sr. coronel Mascarenhas, cuja influencia 
não contesto, fez a sua eleição na camarn muni· 
cipal ; · mns os eleitores e su pplentes lhe eram 
infcnsos. Certo de que perderia n mesa com os 
seus amigos, não tendo motivo pnra legitimnr a 
sua duplicata, que foi feita na camara municiP.al, 
allcgou o emprego de força. 1\lns esse motivo 
não se prov:> ; :1 eleiçlío fez-se reg·ularmente na 
matriz com a maioria do corpo oleitoral e dos 
immediatos, que eram os competentes. 

Porventura aquelle procedimento, n recuso 
dos juizes lle paz, deveria impedir os cidadilos 
da villn do Esprrito Santo de exercerem o direito 
olcitornl ? Recorreram portanto a um dos juizes 
de paz de Cariacica, e efl'ectuaram 11 eleição, nn 
qual houvo· a precisa regularidade. 

E, para que se havia de empregar n violencia? 
Pnrn ganhar quatro eleitores ! Ha quem o acre· 
dito 'i' São recursos de que se servem os pnr-

I 

tidos em tnes occnsiões ; mas o senado lhes dar{t 
o 4eyido apreço, e portanto approvar:í esta 
eletçao. 

O Sn. Cnuz 1\IAc!Úoo:-Do pescadorFirmino. 
• O. Sn. P,\nANAGUÁ:-1\Iuito agt•adeço o- aparte 
do nobre senador como lembrança. 

Hei de votat· por esta eleição bem como pela 
da Victoria, porque a sua legitimidade é pn· 
tente, tendo stdo a organização da mesa, como 
foi, presididn por um juiz de paz conservador, 
com todos os eleitores e supplentes; sem inter· 
vonção de força, nem da autoridnde. 

Quanto no cidadão Firmino, que o nobre se· 
nndor cora desdem chama pescador ... 

O Sn. Cnuz 1\IACI!ADO: -Possue uma barca de 
pescor e mais n:tda, como me disseram alguns 
âeputados. 

O Sn. PAIIANAGUÁ :-... desejo informar no 
senado ncêrca da sua posição. O Sr. Firmino de 
Almeida e Silva niio é um miseravoi))escador, 
como inculcou o nobre senador ; é um professor 
jul!ilad?, vereador da c:lmara municipal, pro­
prretnr•o •.. . ,. 

O Sn. Cnuz 1\IAciUDO : - De uma canõa. 
O Sn. PAnAN"AGu.\.: - ... nn villa e nos su.· 

burbios. Já foi deputado provincial. Um cidadilo 
como este póde ser tratado com desdem 'i' 

Eu agradeço ao honrado senador haver-me 
proporcionado occasião pnra dar estes esclareci· 
mentes no senado a respeito de um cidadão })res· 
timoso c esr.imado naquella localidade. 

1\Ias isso pouco imj)orta,. uma vez que a Yer· 
dade ficn restabelecida ; e n eleir.ão da Victoria 
bem como a da villa do E~pirito ·Santo não po· 
dom deixar de set· approvadas, nos termos do 
parecer do honrado senado•· pelo ){aranhão. 

Passarei á eleiçilo de Cariacicn. O nobre re· 
lato r dn com missão tendo trata do em seu dis· 
curso desta e de outras eleições, eu podia j ui· 
gar~me dispeasado de entr11r em pormenores 
sobre nssumpto em que tão bem discorreu S. 
Ex.; mas preciso acrescentar· algumas _palavras 
á vista de certas proposições enunciadas pelo 
nobrt? senador, membro da commisslio, que fez 
restrtccões. · 

Accusou ~llo o _presidente da provineia de 
falta de con~tderaçao pnra com o sena?~ e _para 
com o partido conservndor, a quem IDJUrJára. 
Propuz-mc loge. a defendor o bonrado presi· 
dente, lendo a perm oficial cm que o nobre se· 
nador descobriu essas ofl'ensns ... 

O Sn. JAGU,\nrnE : -1\lns nãlil leu o oficio d.o 
delegado, no qual me referi. 

O Sn. PAIIANAGU.\.: -0 nobre senador diz que 
referiu-se aos documentos, especialmente ao 
oficio do delegado de policia da capital, que roi 
á Cariacicn por ordem do preJidente. 

Si o delegado de policin tivesse dito no seu 
omcio o· que referiu o nobre senndor, a censura 
era merecida; mas S. Ex. equivocou-se. 

O Sn. Cnuz 1\fACIIADo:-Veja que esse ofllcio é 
da cnpital c com n mesmn letra de outras peças 
que ahi estão. Nem isto me escapou. 

O Sn. PAnANAGU.\.:- O nobre senador pediu a 
ann ullaçiio creio que de ambas as eleições de 
Cnriacica, isto é, S. Ex. quer igualmente a 
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aúnullação da cleicão cuj~ me~a se orsnrii.zo.u prefere os documentos fornecidos pelo governo; 
na i~;reja matriz sob a pres•denCla do :1.. • J u1z ora, um dos documentos é esse. . 
de paz da porochia com os e!eitor!ls e supplentes, .. o Sn. Cnuz MACHADO : -·Da mesma letra ... 
na localidade. onde 0 part•do liberal se acha o Sn. PAuANAGu.\ :-O nobré senador, tactico 
unido.··· llabil, como é, recorre agora a esse meio estra-

0 Sn. Cnuz ~IACIIADO :-Não apoiado. tegico. . · 
- O Sn. PAuANAGUÁ:-.•.. c onde cm :1~76_põde O Sn. Cnuz MACHADO:- Estratcgia não, in-

Jazer todos os juizes· de paz _do i." e 2.• d•striCtos. 1 specção visual. 
O Sn. JAGUAniBE:-PermiLte-me um aparte? · o Sn. PAIL\NAGUÁ:- Não foi isso o que se 

1\[as onde o delegado obstou a entradn do povo, disse. 
como declarou. . O Sn. Cnuz MACHADO: -Digo cu ngora, 

O Sn. PAUAN.\GUÁ:-Isso não é exacto. o Sn. PAnANAGUÁ: -O delegado disse no co-
O Sn .. TAGUAUIDE:- Faz-me grande favor, si ronel P::íiva que desarmasse SU!I gente, e guem 

demonstrar o contrario-. era essa g-ente? Ccarenses retirantes, indiv1duos 
O Sn. PAUANAGUÁ :-Não preciso fnzer gra~de· não qualificados. 

esrorco nem commcntarios, basta lêr ·o offic1o; O Sn. Cnuz MAcnADO : - Ccarenses em Ca-
não diz isso. · rincica? Isso ó lá cm Santa Cruz. 

O Sn. Cnuz MAcHADO:- Officio cuja letra ·é da O Sn. PAnANAGu.\. : ..:.. O coronel Paiva res-
mesma fabrica dos outros documento::. pondou-1 he com insultos ; diz o delegado que 

O Sn PAnANAGUÁ ·-Portanto cahe n razão sofl"rcrn com toda n resignncão tudo qu:mto 1!!-e 
principul de que o nobre senador J?r~vale~e_u.-se quizornm dizer,.o coronel c_ s~n escolta. En!aO 
parn pedil" :1 annullação de uma eleu;~o·leg•t•ma, declnrou o d~le.,ado que,_ s• n.o.o fosse n.ttend1do 
presidida JlOl" uma mêsa, qu·c foi regularmente naq)lello P!Jd•do. que fnzm~ ter1n necess1d'!de. do 
organizadn pelo i.!' juiz de paz da parochia com ped1r prov•clenc•as ao pres•dente da provmc1a. 
os eleitores e supplontes, em uma localidade onde O Sn. JAGUAUIDE :-E' uma amen~a. 
o. par~ido li_bera contou sempre elemsntos de o sn. PAnA..~AGUÁ:- Eis aqui 1 só por isso 
VICtorHI. Amda em :1876! perdendo clle as os nobres senndores dizem: • Obstou.~ Obstou 
eleições de vercndores e JUizes de paz em outros como? pela forl'a? Hnvia npenas uma ordenança 
municípios, venceu-as cm C:ariacica. Vamos ao do deleo-ado • 
officio, 'é !acil, tire-se a duvidn já. · Como0 podin elle obstar n 30 ou !iO homens ar· 

O Sn. Cnuz MAcli.\DO :-Leia e veja si a letra ma dos de encetes e facas? Era. isto licito? Não ; 
ó ou não a mesma dos ouu·os documentos. o (lelegado fez seu dever d1zendo ao coronel 

. . . . Paivn que desar111asse a sua gente, sem nttender 
O Sn. PAUANAGUA:- Agora Jn ~e va~ appel- mesmo á circumstancia de estar ou não quali­

Iando para a letra, porque o conteudo nuo prova ficada. Então o coL"onel declarou que ia fazer 
o que pretende~ os nobres senadores. sua clei~lio cm uma casa proxima da mntriz e 

O deJegado J?.nO obstou a cn.trada do povo ~a esperava' que. elln fosse approvada, visto que a 
paroclun. Corfll\11!. boatos d~ q_uo se prctendw maioria do senado ora consel"'\"ador:o. Onde estú 
i>~rtt,Irbar !IS ele_f(;ues de Ca:•ae•cn, reclamaram aqui 0 instllto liO senndo, cujas decisões são sem­
d alh prov•dençms, e o presi_dento apenas mnn- pre dignas do. maior respeito e· acatnmento? 
dou o deleg?dç>, _o Q'll;ll_. fo1 ~~ com sua or- Podein, cntretnnto, cs~as decisões set: interpre­
denança nss•stlr as eleu;uc.s · A~ :LO horas come- tadas fliversnmente o aquello cidadão, pensando 
caram os trabalhos, e ate :1.! i/~ nadn houve; assim apenas comriwttin u•n erro de aprecia1•ão. 
então chegando o coronel Pa1vn a frente de um ' · . . · 
grupo de 30 a r..o pessons armadns de facas e O Sn. Cnuz MAcii.\DO :- Le1a o officiO. 
cacetes, o delegado foi eneontrnl-o e dissc·lhe O Sn. PAnAGUAN,\. :-Está a(JUi. 
quç _mnnda~se desarmar n sua gente, que_ a 0 Sn. Cnuz l'IIACHADO :- O delegndo confessa 
eie1çao. era livre; o d!llegado_só emprl)gou me10s que n cleiciio do coronel é real, elle n foi ver. 
sunsor1os. E' o que nao re_ferm o nobr!3senado~, o sn. PAnANAGU,i. :- Esso documento ba .de 
reportando-se a esse offic•o parn ped•r n nulh- ficnr consi,.nado porque delle pretendeu prcv'a­
dade da eleição..; qualg uer do~ nobres senadores, le~er-se o 'nobre' senador pelo Ceará para pedir 
esteu . certo, nuo tor•a duv1~a cm subscrever a nnnullaçiio do uma eleição verdadeirn, feita 
o offic10 do doleg11do, quo est11 em termos. na igreja matriz com o L• juiz de paz, eleitores 

O Sn. Cnuz l'IIACIIAoo:-E' bom lêl-o. e supplentes, em umn pnrocllin onde havin todos 
O Sn. PAnAN.\GuA:- Vou lul·o, o V. Ex. verá os elementos de victorin, onde o partido estnvu 

a confirmar.iiodo que estou expondo. compacto. 
O delega(io dirigiu-se no coronel Pniva edis- O Sn. Cnuz MACHADO:- Foi feita com homens 

se-lhe que n eleição orn livre, que ollo e n gente, de ambos os partidos a eleição do coronel, o o 
quo o ncompanh:~vn, podinm concorrer, mas que delegado confessa que elln· foi un1 fucto renl. 
deixassem as nrmns, tiS fucas e os encetes... O officio é feito por lutr11 dos outros documen-

0 Sn. Cnuz 1\IACIL\DO :-E' o que elle diz. tos e na ~api_tal. Ex:m1~in.e isso, qne é umn cir-
0 sn. PAUAN.\GU.t : _Agora é 0 quo elle diz 1 cumstanCia •mpor~antiSSima. . _ 

l'llns, veja-se o que ba de reprehensivel neste O Sl\. P.A.nANAGU.\ :- Peço a attençao do se­
documento. O nobre senador pelo Cearlí declarou nndo para o officio do delegado; c ficará patente 
que nüo vai muito com as justificnções, que que o nobre senndor pelo Ceará não o traduziu 
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bem. O delegado niío confessa, em parto algu­
ma deste documento, haver obstado a entrada d~ 
votantes na igreja matriz (lê) : 

, Ncnhundncidentc m~is hou>·o :~té quatro 
horas da tardo, rpwndo a mesa log-nl da mntri.z 
eoncluiu seus t1·abal h os do din. Fiz no subde­
log-ndo dn f1·egnczia do dislricto c mnis pessoas 
inlluentcs elo pnrtido domin:mto todas ns ro­
commcnda"ões preeisns pn r a evita r conll icl.os, 
f:>zenllO·lhés vct· quo era intuito da administJ'a­
çiio deixar que o pleito eleitoral con·csse livro 
e dosemi.Jarnçndnmente. 

' Illm. o I~xm. Sr. - H ontem pelas seis 
ho1·ns da tilrde, regres:-:ci dn freguezia do Ca­
ri:lcicn, onde fui, segundo as ordens vcrlJnes 
recel!idas de V. Ex., quo, pelos IJoalos d'alli 
vindos, julgou prudente a miuha presenr·n nfim 
de evitar· o l'Onllicto, rJUC so dizi imminente, na 
elei(."lo, c ycnho dar a V. Ex. contn da minhn 
conlJiliti:-;ão. - Clleg·uei a Cariacicn :l:-; no,~o ho .. 
ras ela manh;i, ol!servanelo com c/l'eilo uma t:1l 
ou 11ual. :agitn~'5o em :dguns grupos, dispersos 
pela~ runs. . . 

• Nu igreja,além de meu ot'dcnnnçn,ncnhnma 
prnca mais esteve prl!sente ClllCfUillltO se procedia 
:i cliamnda dos yotnntcs. Vendo que niiu :<e foz ia 
nau is precisa a minlln presenc:a, retir,•i-mo, sc­
g-unclo ainda o que mo lwvia dctcrminnelo V. Ex. 
Eis o que me cumpro trazer ao conlwcimonto do ' As 10 hOJ':>s pouco m:11s ou menos, comer·ou 

na ig1·eja uwt!'iz a cl!nmmln dos yot:mtcs' nu 
melhor ordem e no lll:IIS completo soccgo. A's 
:1 I/:l por•im, fui :l\'isado rle r1no una grupo 
de Ulll[lS :JQ OU !1:0 pOSSOiiS Se dirigiao1 jW1':1 n 
igreja, c par:o alli tamiJcm. me dirigi, ciJeg·:mdo 
antes daquellc q uc cru c:oprtanendo pelo coronel 
Mnnoel I.~erreira de Paiva c "\ntero da Silva 
Coutinho. 

· c Ao npro\:imarem-se ela .igreja, fui encon­
trai-o~, e obsL·rvnndo que qtwsi Loelo,: estnvam 
m·madosdr•c•icetl!s "facas. notandoaindu qno 
aquellc gTnpo s" compunlw cm sun n:niorin de 
ce,,r~ns"s 1't•ti:anlt•·'· dirigi -mo ao cornncl Paiva 
e f:dlei-lhe uo so,uti'do do llf•sw·nw1· aqul'llrt gentt< 
que o. ncninp:lllllnvn, si clescjn.vn concorr·,~r ü 
elci((f1o, que, :tliüs crn livre, tnns quu si ellc 
pct•sistrsse n:Hitlelia atLittHl" t.'Vitl,•nteutr'nlrJ rmu:a­
t:ador..t dtt onlt:ut cu rne ilirig-irü1 a 'r. Ex:, re­
Íiuisitondo fol'l:n pnrn m:mtel-n. 

• Felizmente. porém,:o pez:rr de mil i mprop()rios 
L\ dispnru r.es proferidl!'s,. conte\re.~o o referido 
coronel, '!cd:oranlio-rno .e~n seguida que ia 
tnm!Jem Juzcr· a sua cJerçao, CjrLO contm'u que 
ella sel'in nppr·ovad.1 pela lll:l!OIJ'ia uo sennuo, 
que t.\ consorvadorn;c que só por is:-:o não ontrnyu 
na igr·eja pnrn csbanelulhnr tudo uquillo .• 

E poilia-o fn;:or. Ahi foi elle fr:mco. Com ~O 
homens armados de cacetes, J'acns de ponta 
ulguns rcwolvcrs escondidos, voa,·n tudo pelos 
ares. 

O Sn. JAGUAnmE: -O-nobre senador não ve 
o g·eito com que isto foi redigido? Us homens 
prnticos nest:.s cousas não cliio ahi :a Ycrd:uleira 
trnducçiio? 
os~. P.\U.\NAGI!.i.:-(C01tlin~amlo {t lm·) •Su.p­

porteJ com a nwxrmn pruden..:w, recommonel:1dn 
JlOr V. Ex., todas qu:mtas provocncões :íquolla 
escolta insuiJordinnda nprouvc dirigir-mo; mns 
pude consegllir só o com ns l'efioxõcs que oppuz 
que a ordum não fo:<se alterndn c os tr:olJalhos 
da eleir;iio niio fossem perturbados. 

• Dou puralJons á minha fortuna por ter assim 
prestado um serviço :i ndministra(!iio do V. Ex. 
Devo oiJsct•vm· :ainda que o grupo, que acom­
panhava o coromoJ Paiv:J, trazia comsigo uma 

_mesu, cadeira, tinteiros e uma m·nn, que pre­
tendia introduzir nn igreja para J'orn'l.ar sua 
mesa como elizinm. Dando eostns :i igrej:o,o grupo 
do coronel l'aiya tliJ•igiu-se para a casu do Frnn­
cisco Hodrig-ues tio Frei tas Sarmento, qne fica 
defronte, o l:í entrou cllm e/l'oilo, procedendo-so 
:i minha \•ista c do toda n populnl'ão ao qlle ell.;>s 
chamnYam snu elci~iio. • 

V. Ex. , 
a Deus guarde :1 V. Ex.-Dele:;ncia da policia 

na cid:odo da Victoria, cm 21 do Junho do 1879. 
- Illm. c Exm. Sr. Dr. Eli>cu de Souza 
1\Iartins, mui lo digno presidente desta província. 
-0 dclegmlo de policia, .ioaquim Coi'l'i!a tlt: J.irio._ 
-Confere, Gomes p,,·eint.-C:onf'nrme, ";ervindo 
de chore da 1. • sccçilo, o o!Ticiul Urbano Ribeiro 
Pinto de .tl::cvedo. • 

O Sn. Cnuz IlfACnAno:-Logo, foi um· facto. 

O Sn. PARANJ.au,\.:-Sim, foi. Uma clei~ão 
feita contra as prcscrijlt'ões d:1 ll,;, CH1 nmn cnsn 
particular, que n1'io tinha sirlo provi:~m,mte de­
signad:a para isso, som as pessens competc•nte~, o 
i. o juiz rlc pnz, olcilore>s o supplentcs, uma mesa 
orgimiznda qunndo hnvia outra mesa "om o juiz 
ele paz propt·io; foi este o J'ncto rc:ol CJUO pro-. 
scncion o dclogndo, c de que Ll:í noticia. 1\Ias ó 
isto um :octo que possa produzir os c/l'citos de 
uuw clei(;ãO lcgiti ma? Não. Qot!:lll de nós doi­
xaria do subscJ·ever este olllcro do ddegndo? 
Ond1l est:í aqui a injuria'? Onde n prohibiçiio aos 
\'Otuntes do coronel Paiva? Diz que podiam cn­
trm·, mas que o coronel do~arnwsso sua gente. 

O Sn. Cnuz l\IAcHAno : - E' dos livros. 
O Sn. PAnANAGU.\. :-l\Ias o meu nobre amigo 

ha de agora reconhecer CJUO foi nimiamente 
severo o exigente cm pedir :o annuiJaçiio desta 
eleivão. 

O Sn. Cnuz l\IAcnAoo : - Or·n tomo para seu 
tnbaco porque não approvou tudo. 

O Sn. JAGUARIDE :-Acho qne não. Creio que 
o demonstrei, e si tivesse ainda a pala\·ra o 
demonstrnria mais. 

O Sn. PARANAGU,\.:- Tcnhó :~inda muito que 
dizet· sobre outros freguezias, mas vejo que a hora 
cst:í dnda, c não desejo abusar ua n ttoncão do se­
nado; verei si posso resurni1··mo. 'rr:Hurci de um 
outro pc.uto que foi tnmbem impugnado pelos no­
bres senadores, refiro-me it eleição de Gunr:1pnry, 
cuja mesa organizou-se com o concurso dos 
eleitores o seus immediatos. 

O Sn. JAGUARIDE:- Tnmhcm achn que niio fui 
justo ? 

O Sn. PAnANAGUÁ:-Aclio r~ne o nobre se­
nador pelo ~fnrnnhiio foi mnis Justo. Houve alli 
duns elei(.!Ões, começando llmi.J:os nu cnsu dn ca­
maru; po1·quc tinha sido esse o logur designado. 
Um:~ cloiçiao fez-se untes da horu mnrcadn, 
prescindindo-se dos eleitores o seus immcdintos 
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para organização da mesa, 
·do 2. • juiz de paz ... 

sob a presidencia á de Guarapary. Por isso fo( convidado, tlcava 
mais proximo á tros leguas de distancia. Era 
com atreito inverosímil que em 2 horas se pudesse· 

. mandar buscar um juiz de paz a doze Jeguas 
dé distancia ; não poderia ello chegar u tempo 
de formar a mesa parocllial com os eleitores. 

O Sn. JAauAmnE:-No impedimento do :1.0 ••• 

O Sn. PAnA:-~AaUÁ : - • . • similhante sor­
preza não pode prevalece,; a lei foi violada em 
ponto essencial. Antes da hora aprazada com­
pareceu o .corpo ·eleitoral, os eleitores e os sup­
plentes, que não podiam ser excluídos, c rJUO 
estando em maioria. tinham certeza de formar a 
mesa. l\fas os juizes de paz que eram de outra 
parcialidade niio quizeram se deixar supplantar 
pelo numero ; recorreram a um artificio para 
f•ner vingar o pl~no, que foi mais ou menos 
executado em todas as freguezias. 

O scn3do vê quanto esforço era preciso pnra 
que :i entidade juiz de paz conseguisse snp­
plantar o corpo eleHoral : uma entidade unica 
venceu a maioria que 1 h e era in fensa I ..• 

O Sn. JAGUAnmr.: :~A isto podia-se responder. 
que a entidade corpo eleitoral quiz suJibcar o 

· verdadeiro elemento de uma eleiç1io, que é o 
povo. 

O Sn. PAnANAau.i. :-O CJUe os do.:umentos 
demonstram é que os eleitores c snpplentes :i 
hora marcada aclwram-se no Jogar prescripto, 
para o qual foram convoca tios, c os juizes de paz, 
que tinham certeza de serem vencidos, deram o 
:tcto por concluído I ... 

Fez-se entiio o que mandn a Joi: á vista da 
recusa dos· jnizes do par. da parochia, os· olci­
tores e immediatos procuraram um juiz de paz 
vizinho, porque nos eleilore~ e immediatos com­
pete a orgnn izaviio da mesn, que preside os tra­
bailios ele i tornes. 

O Sn. JAGU.IlliBE dü um aparte. 
. O Sn. PAnA!\'AauA: - Eu tenho acrui docu­
mentos muito importante~ a respeito desta elei­
ção. Hn o testemunho muito valioso do Dr. juiz 
de direito da comarca que esteve presente, ha 
uma certidiio do escrivf•o do proprio juiz de paz, 
ha os officios do juiz que presidiu. a duplicata, 
prescindindo .do concurso dos eleitores e sup­
plentes, nntes da hora ma•·cnda, si bem que nH 
actn se declare que a mesa orgnnizou-so ás 2 
horas, po1· niio terem comparecido os eleitores e 

Si o Sr. França Barcellos apresentou-se a 
tempo, é porque achava-se em uma situaciio 
de sua propriednde,dislante cerca de tres le·guas 
da freguezia de r::nriacica. 

G Sn. JAGUAninE : - Qual é a llorn marcada . 
pela lei? . 

O Sn. PAnANAGU.\.:- Dez l1dras em diante. 
O Sn. JAGUAIIIDE : - E :is 10 horns os .juizes 

do paz compm·eceram, n1io encontraram esses . 
eleitores.· e fizeram sua mesa com outros. . 

O Sn. PAn,INACU.Í. :-Os eleitores comparece-· 
ram nntes das :lO horas. 

O Sn. JAau.mmr.:: -Como sabe V. 'Ex.'? As 
actas se destroem . · 

O Sn. PAnANAau.\. :-O juiz de paz não po­
dendo vencer nn organiza~'iio da mesa anteci­
pou o neto, fantnsiou uma elci~'ão r:tpida. 

O Sn. JAGU.\ntDE:-Os outros não podem dizer 
tamhem que elles fantasiaram'? 

Islo é reciproco. 
0 Sn. PAUAN.\CUÁ:-Niio, O que digo é mais 

natural, desde que os eleitores o seus imme­
diatos constituíam n maioria; accresce que os 
proprios autores da dnplicata rornecem a prova, 
elles (os juizes de paz) se trahem nos seus .oro­
cios, cujos originnes aqui tenho. 

O Sn. Cnuz llfACHADO :-Santa IzaJJel dista H 
lcguils de Guarnpm·y, e a villa de Benevente, 
como n cidade de Vianna, cstiio mais proximas, 
mas estos não so prestavam a esta far(;a. 

O Sn. PAnA!\'AauA : - Disse o nobre senador 
que :i hora marcada não se achavam lá os elei­
tores. 

O Sn.' JAaUAnmE:- Diz a neta. 

supplentes. .. . · 
O Sn. JAGUADIDE: -Na acta da eleição presi­

dida· pelo juiz de paz de Suntn Izabel é que se 
• diz que foi depois dns dnas e meia. 

O Sn. PAnANAGu.i.:-Eiles chegarnní antes dn 
l10ra para a qual tinham sido convocados,e foram 
obrigndos a es1Jernr ... 

O Sn. JACUADinE:-Eiles quem? 
O Sn. PAnANAGuÁ:-Os eleitores e supplen­

tes.-~ •. e vendo qLlO não compareciam os juizos 
do pnz, depois de recusa 1brmnl, mnndnrnm vir 
um juiz de pnz de um:t froguezia limitropllo, a 
de Santa Izallel, do que se fez aqui um grande 
capitulo contra esta eJoiçiio. 

O Sn. PAnANAau,i.: -Pois eu lhe mostrarei O· 
contrario com documentos. O escrivão do juiz 
de puz da duplit:ata certifica que ás 9 horas 
achavam-se na cns:t da camara os eleitores, e os 
supplentes convocados. Eis :tfJUi a certidiio {lB): 

• ·Benedicto dos Santos Trindade, escrivão do 
juizo de paz desta villn de Guarapary, por n.o­
meação na fórma da lei, ele. Certifico que 
tendo sido convocados os supplentes do pri··. 
moiro terço desta pnrochin para comparecerem· 
no din 17 do corrente mez, pelns dez 110/'as da· 
manllã, na sala da camnra municipal desta villn, 
n·!lm de formarem n mesa que devi:~ presidir­
nos trnbnlhos eloitorn•'s do din 20, nlh com­
pareci nn qualidnrln dtJ e•,.riv-'io, ás 9 horns, 
pouco mais ou menos, e Já e·ucuntrei os eleito­
res· e supplentes do primeiro terço supramen­
cionado para ter Jogar o 11m a que fornm con­
vocados, etc •... • 

Orn, si, como declara o escrivão de paz, Já 
estavam os eleitores e os supplentes, segue-se 
que uüo se podia prescindir do concurso dos 
mesmos para a organização dn mesa legitima. 

O Sn. JAauAnme:-Limitrophe? 
O Sn. PAnANACUÁ:-As freguezias siio Iimi­

tropl!es, ns sódes é que distnm f2 leguns ; mas o 
juiz de pnz de Santa Iznbel, de qnem se tratn, 
mora na extremidade dn !reguczin, contigLta 

O Sn. Cnuz llfAc!IADO : - O resto do at testado 
não diz nndn 'i' · 
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O Sn. P .. ..U,\NAGU,\.: -Tenho aqui tombem um O Sn. PAnANAau,\. :-Agradcço·o aparte; Ilor-
officio do 2.o juiz de paz Alves Carneiro que, que ossim niTo deixarei de dar a explicar.ão, que 
sendo convidado pelos eleitores o supplentcs podia aliás escapar-me. • 
para presidir ú organização da mesa, diz que O nobre senador disse que era umn injuria ao 
recebeu o officio ás :1.1 horas note-se bem, mas senad<:) suppor-se que os votos dados oo Sr. Costa· 
que· já estovn feita a eleição dos mesarios 1... Pereira podiam apadrinhar a eleição do collegio 
· o sn. criuz 1\IACHADO :-A's duns horas é que de Itnpemerim, que outra não .foi a intenção dos 

estava feita. . interessodos naquello eleição .. !\los nada mais 
natural do que a votação que obteve o illus-

0 Sn. PAnANAGu .. \. : -Tanto melhor; reco- trado Sr. Costa Pereira. Conservadores e liberaes 
beu ús H horas o officio, nqui tenho a resposto reuniram-se para um fim; houve ·umn fLtsão, 
cm original, em que isto se declara. ou antes, uma coalisão •.• 

'o Sn. Cnuz 1\IAcuAno : - Leia o uttestado do . O Sn. Cnuz MAcHADO: -Foi o tnbelliiio 'Vir-
escrivão. gilio. 

0 Sn. PAUANAGU..l :-Aqui est:Í O officio que 0 Sn, PAUANAGUÁ: -0 tabellião 'Virgilio, O 
passo o ler : tenente-coronel Helcodoro c outros eleitores 

• Em resposta no officio que me foi enderc- conservndores reuniram-se a éleitorcs libcraes, 
çado e recebido ils H horas do dia.... e votaram no Sr. Costa Pereira. Não ha ahi que 
I !/ Sn. hauAmnE : -Já tinha passado a hora ! es~re~61f~ de Itapemirim.~Ãhi houve duplicata 
e.,al. • de collcgio e de eleição pnrochinl. 

O Sn. PAnANAGIJ.\.: - ( continúa a liJ1· ) •••• \ A eleição feita sob a influencia do 1. 0 juiz de' 
tenho o declara L· que por mim já foi satisfeita, paz com parte do eleitorado, é acoimada de nulla 
no imp!ldimento do :l.• Juiz de paz, a cxigcn· por tcr-sc anticipado a hora da organização da 
cia. paro quc sou convtdado, c de que trata o mesa. 
~upracitado olp.cio, visto como na folt~ de 'VV. O Sn. JAGUAniDE:- A portas fechndns • 
.. ~. con\·oquel n, mesa com as formolldn2es da o Sn. PAnANAGUÁ:- Não é exacto. Essa du· 
le1. :- Guurapn:y, :1.7 rle Ju.nho de :1.8/9.- plicata que os nobres scnndorcs querem que se 
( :~ss•gnado) Joao AlV1!s Carnetro. • t npprovc, parece que cstnva plonejuda de ante" 

O Sn. JAGUAUJDE :-Confessam lealmente os mão. O L o juiz de paz, reunmdo-se :1.2 eleitores 
factos, mas factos legacs. e supplentcs, tratou da organização da meso á 

hora marcada; a outra frncção estava sem juiz 
O Sn. ;pAnAN.\au,i.:- Estava presente todo o .de paz, pois é certo que o juir~: de paz, que pro­

corpo clettoral antes das :tq !}oras; mas clles se sidiu a duplicuttl, teve de prcstor juramento no 
opr_ossaram n f~zer a elCJ_çuo. da mesa' tan_!o mesmo dia em que a elci~ão se fez. · 
~;~~ :ft~rs rq~~cb}~~e~ ~~~~a aiuá~ ~~O:g1súi~g~ I O Sn. Cnuz 1\IAcnADo:...:. Isso não quer dizer 

" ·- ' nada. 
O Sn. JAGUAmnE :-Como justifica a fuga 

dcllcs para baixo do tclhciro? · 
O Sn. PAnANAau..\.:-Essc facto não é exacto, 
O 3. o juiz de par~: da frcguczin de Santa Iza­

I.Hll, tendo organizado a mesa com os eleitores 
e supplentcs, no dia c Jogar mm·cados, rept·csen­
tou ao juiz dtl direito da comarca sobro a con­
vcnicncia de se fazer a eleição de eleitores nn 
igreja matriz. Dizem os nobres seMdorcs q1.1c 
está cm ruinns, que é um telheiro. Saibam os 
nobres senadores que se trata de uma gr~nde 
igreja dos jesuítas ..• 

O Sn. J.\auAmm::-E sei mais quo alli residiu 
o celebre Anchicta, mas est:i <lm rui nus, 

O Sn. I>AnANAGU.o\. :-1\fns so acha cm recon­
strucção adiantada. O certo ó que se aillxaram 
editaes, convidando os votantes para aquella 
igreja; a eleição que os nobres senadores querem 
upprovar foi feita por autoridade incomJletcnte, 
fóra do logur destgn~do para o acto do dia 20, 
que era na igreja m~triz. 

O Sn. JAGUARIDE:-A convocação anterior foi 
para a cumara municipal. 

O Sn. PARANAGU..i.:-A lloru está dada, e é 
tempo de concluir. · 

O Sn. J.A.GUARIDE :-E como explica o recurso 
do votar no candidato opposto? Para. salvar a. 
nullidndo. 

O Sn. PAnANAauA:- 'Ve-se d'aqui que é na­
tural que ellc tivesse chegado tarde. Esse juiz de 
paz <leclara em um attostado que foi convidado 
dc,lois uns dez horas uo dia 17. Hll declaração 
de le junta a.uns autos de justificaç1ioci· por isso 
não admira que já estivesse organiza a a mesa 
pelo i." juiz de paz com os eleitores o supplen­
tes que su apresentaram. 

O Sn. JAGu,\RIIlE: -E a certidüo do estacio­
naria? 

O Sn. PAn.\NAGUÁ :- Provo que ciqnclla hora 
se expediu tclcgramma, mas não quo o facto se 
désse, porque o proprio escriviio llcclara que 
ás 9 horas foi que eU e. • . . · 

O Sn. JAGIJAninE : -Então o telegramma foi 
prophctico ? 

O Sn. Cnuz !IIACHADO : -A maioria do elei­
tora,lo teve medo de set· derrotada na forma~ão 
da mesa. 

O Sn. PARANAGUÁ:-0 que prova a certidão 
do estacionaria é que os interessados prepararam 
uma prova de que se ulilisnram opportuna­
mente. 'Vcnào q_ue chegavam á igreJa os elei­
tores com o :l." JUiz de paz, tolegrepharam ao 
presidente, dizendo que ils 8 horas fez-se a elei­
çiio quo, aliás, ainda não estava feita. E' exacto 
que o telegramma foi transmittido, mas isso 
nuo é provn , partindo dos interessados em 
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creal-a; porquê o propriC! jJ.!.iZ de paz que pre­
sidiu a duplicata e o prJtneJrO'a âeclarar que 
foi convidado depois ~a~ :lO horas, e qu!3 quando 
chegou achou o :l. o j UJZ de paz funcctOnando., 

O Sn JAGUAniDE :-Entüo os habitantes da­
queiJe Íogar são romancistas ; isso é um ro­

. mance •. 
O Sn. PAnAN.A.Gu,~ :-Essa é a verdade. 

·o Sn. Cnuz 1\JACII.\DO :-E' in:tcreditavel que a 
maioria dos eleitores tivesse medo de ser derro­

. ta da. 
O Sn. PAnANAGu,~: -Quanto aos conserva­

dores que intervieram nessa eleição e que con­
correram para os :19 votos que foram dados ao 
Sr. conselheiro Costn Pereira, que o nobre se­
nado!· tomou como uma injuria no senado, di-

. zendo que os Jiberaes rJuizeram assim apa~ri~ 
nhar-se -dando .. votos n um conservador, nm­
guem contestará q,ue. são conservadores dos mais 
conhecidos no Joga·r: o tabelliiio Francisco Vir­
gilio da Silva, o fnzondeiro Manoel Joaquim 
.Ferreira dn Silvn, o tenente-coronel Tdxeira 
Bittcncourt, dn familia da Areia, o major Pi­
nheiro e outros. 

Combinaram em dat· a votação no conselheiro 
Costa Pereirn, e concorreram com os eleitores 
liberaes a formar n mesa. 

Os ·outros cheqaram depois, porCJ_ue não con­
tavnm com o :l.• )uiz de paz, nem tmhom ainda 
outro. O 3. o não se quiz prestar ; foi preciso 
recorrer a um que ainda necessitava prestar 
juramento. Os outros ã horn nwrcadn concor­
reram ú matriz, formaram a mesa, e esta mesa 
presidiu a eleição, que correu rçgulnrn~ente, 
não ·fnltando nenhumn dns solemmdudes mter­
nas ou externas. Toda a questão reduz-se :í le-
gitimidade da mesa. • 

O Sn. Cnuz MAcnAno:-Apoiado. 
O Sn. PARA.NAGu.\.:-Pelo modo por que tenho 

exposto, penso que a mesa organizad:t sob apre­
siuencia do :1.• JUiz de paz é Jegitim:t. 

Portanto, o collegio que doll seus votos :tos 
Srs. Ottoni e Costa Pereira. está no caso ue ser 
npprovado, como propoz o nobre l'elator d:t 
com missão. 

A hora está dnda, na sessão seguinte e$poro 
trntar de outros pontos, e procurarei satisfazer 
aos nobres senadores lendo nlguns documentos. 
(llfuito bem.) 

A discussão ficou adiada pela hora. 

em que prestou contns a camara J!!Unicipal da _ 
·côrte. 

Do Sr. Jagunribe, sobre a distribuição de soe-
. corros na Parahyba em raziio da sêcca. . 

· Do Sr. Barüo de Cotegipe, nc8'i-ca da garantia 
do exercício livre do catholicismo no l'ará. 

Do mesmo senhor, acêrca do estado ele .se­
gurança do termo do Rio das Eguas, na Bnhia, 
pelos factos occorridos na_ ultima eleição. 

Levantou-se a sessão ús 3 i/2 horas da tarde. 

ACTA 
Exn :a..o do 3-'.ra.:to do :l8SO 

PI\ESIDENCIA DO SR. VISCONDE DE JA.GUA.I\Y 

A's H horas da manhã fez-se a chamada e 
ncharam-se presentes !7 Srs. senadores, a saber: 
Visconde de Jaguar_y, Dias de Carvalho, Barão . 

. de Mamangunpe, Cruz Mnchado, Ja,.unribe, 
Dinlz, Luiz Carlos, Visconde de Abaetê, Barros 
Barreto, Junqueirn, Visconde de 1\Iuritiba, Barão 
de Maroim, Sinimbú, Chichorro, Leitão da Cunha, 
Barão dn Lngunn, 'feixe ira Junior, Correia, 
Vieira da Silva, Fausto de Aguiar, Alfonso Celso, 
Visconde de Bom Retiro, Candido Mendes, Bariio 
de Pirapama, Parnnagua, Ribeiro da Luz e Leão 
Velloso. 

Deixarnm de comparecer, com causn partici­
pada, os Srs. Nunes Gonr.alves, Barão de Cote­
g-ipe, Conde de Baependy; Diogo Velho, Duque 
de Caxias, Octaviano, Silveira Lobo, Antão, 
Godoy, Fernnndes da Cunha, Saraiva, Cunha e 
Figueiredo. José Bonifacio, Silveira da Motta,. 
Dant8s, Visconde de Nictheroy e Visconde do 
Rio Branco. · 

Deixaram de comparecer, sem causa partici­
pada os Srs. Ba.rão de Souza Queiroz, Paes de 
Mendonça, Uchõn Cavalcanti e João Alfredo. 

O Sn. :l. o sEcnETARIO deu conta do seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio do Sr. Visconde de Pelotas, datado de 
lwje, communicando que Sua Magestade o Im­
perador,por decreto de ii do mez proximo findo, 
houve por bem nomeai-o p:tr:1 o cargo de mi­
nistro e secretario de estado dos negocios da 
guerra. -Inteirado. 

Outro do chefe da com missão de estatística do. 
O Sn. PllESIDENTE deu para ordem do dia :1. commercio marítimo do Brazil, remettendo, 'de 

de 1\laio: . ordem· do Sr. conselheiro ministro da fazend:;, 
Continuação dn discussão adiada do parecer 60 exemplares do ~.o volume da mencionada 

sobre a eleiçiio do senador pela província do estatistica.-A distribuir. 
Espírito Santo. · Uequerimento de Pedro Leandro Lambert, 

Discussiio dos requerimentos adiados, na or- ,. pedindo ao senado solução do projecto da camaru 
dom de sua apresentaçüo, a saber: dos deputados, que autorizn a camara municipal 

Do Sr. senador Co1·reia, sobre as nomeações da côrte a contrahir um emprestimo.-A' mesa. 
feitas para a guarda nacional do Píauhy, si A's :1:1. :l/2 horas da manhã, o Sr. Presidente 
foram contemplados os officiaes que estavam. declarou que não podia hnver sessão por falia 
servindo. de numero de Srs. senadores. 

Do mesmo senhor, sobre a contagem de faltas Em seguida convidou os S1·s. senadores pre· 
pnra a matricula de estudantes da l'aculclade de sentes, para se reunirem no diii 3 do corrente 
medicinu. mez, ao meio-dia, no paco do senado, do que já 

Do mesmo seuho1·, relativo ao ultimo :tnno dou-se. conhecimento ú outra camara. 
FIM DA 3E'SSÃO EXTRAORDINARIA 
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